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LIVRO XIV.

ESCHOLA. HESPANHOLA.

CAPITULO I.

Introducqãó.

0 seculo de Quinhentos legou ao seculo seguinte uma

lingua regular em suas conjugações, e formas; rica de

vocabulos harmoniosos, dactilicos, e compostos, e pro

pria, e flexivel para nella se tractarem todos os assump

tos ; uma poesia e metro levados á perfeição nas Obras

de Luiz de Camões, e abundante de expressões metha-

phoricas, e de termos pictorescos ; e um estylo puro, e

quasi sempre elegante ; e repassado do espirito, e gosto

dos Classicos Gregos, e Latinos.

Neste idyoma, e nesta Poesia haviam os seus Poetas

com menor, ou maior felicidade tractado quasi todos os

generos da composição, o Soneto, a Ode, a Canção, a

Elegia, a Epistola, a Comedia, a Tragedia, e produzido

um Poema Épico, que não tem que invejar aos mais af-

famados dos, que se tem composto nos tempos modernos.

E mais que probavel que a poesia Portugueza conser

vando o mesmo espirito, fosse em progresso ascendente,

si os boas estudos, e as sciencias se conservassem no

mesmo pé, em que haviam estado nos venturosos reina

dos de D. João II., e de D. Manoel ; mas apossados os Je .
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suitas da instrucçao publica para á dirigirem a seu mo

do, e conforme os seus interesses, força era que tambem

a poesia se reseufcisse da ruína das sciencia», « tia boa

philosophia, que é o seu principal alimento.

Não faltaram no seculo de seiscentos homens de gran

de talento, e direi mesmo de geniò; tinham é verdade

azas de aguia com que elevar-se ás regiões do sublime,

onde Phebo tem o seu throno, más o bom gosto não lhe

dirigio os voos, e por isso se extraviaram do trilho, que

deviam seguir, e desbarataram forças de gigante em ade

jar vagamente sem ficto certo, por entre as trevas do

erro, até hirem de ca'nçados despenhar-se no abysmo da

extravagancia.

Diversas causas cooperaram para isto : Primeira, o des

prezo, que seus mestres lhe haviam inspirado pelos Au-

thores, e gosto classico da antiguidade. Segunda, a bri

lhante reputação, que D. Luiz de Gongora havia conse

guido na Hespanha, onde fundara uma nova eschola de

poesia, que elles tomaram para modelo, porque o seu

estylo era então de moda em Hespanha, como moda de

Hespanha passou para Portugal , que nnquclla cpocha

'desgraçadamente se encontrou unido debaixo do sceptro

dos Frlippes. ài'

'D. Luiz de Gongora era um Poeta de muito talento,

e de pouco juizo. Era natural de Cordova, nasceo ali

de Junho de 1861, estudou Direito na Universidade de

Salamanca, e havendo abraçado o estado ecclesiastico,

foi Capeflão dT.MRci D. Filippe III., e alcançou por

protecção do Duque de Lerma, uma ração na Cathedral

de Cordova, e naquella Cidade fallesceo em 24 de Maio

de 1627.

A. natureza o havia dotado de grande talento poetico,

e de uru orgulho quasi igual ao seu talento, era porém

pouco erudito, e pouco versado na antiguidade porque o

seu genio fogoso, e impaciente, e a sua tendencia para

os prazeres o não tornavam apto para estudos fortes, e

para a reflexão.

Depressa se fez conhecer, e admirar por alguns Sone

tos, e Romances, dous generos para que tinha vocação

particular, e por isso lhe não faltaram amigos, c admi

radores.
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Descontente com o estylo demasiado singelo, e ás ve

zes prosaico, introduzido na antiga poesia, emprehendeo

a reforma da poesia Castelhana, que (segundo elle dizia)

morna de temidez, e havia sabido com o seu intento,

bem, ou mal, a pezar da opposição, que lhe fizeram I.o-

pe de Vega Carpio, Xauregui, e outros bons engenhos,

que depois se deixaram arrastrar pela torrente, e abra

çaram, ao menos em parte, aquelle mesmo estylo, de quu

tanto haviam zombado, tão poderoso é o iuiluxo da mo

da, aiuda mesmo em objectos literarios.

Este novo estylo introduzido por D. Luiz de Gongora

na poesia Castelhana, e que denominaram Cullo, linha

segundo dizia Lope da Vega, por principal fundamento o

transpor, isto é, collocar os adjectivos tão longe dos su

bstaniivos, que quasi escapavam na leitura as suas rela

ções, e esta circunstancia, junta aos conceitos rebusca

dos, pensamentos alambicados, metaphoras de metapho-

ras, palavras novas, ou usadas em sentido novo, o tor

nava summamente escuro, e difficil de entender, como

póde observar-se no Polyphemo, nas Soledades, e até

em algumas Canções, e Letrilhas de Gongora, em que

ha trechos, em que a intelligeneia do Leitor se acha a

cada passo enleada, a pezar dos prolixos commentarios

com que D. Garcia Coronel, c outros seus admiradores

lhe pei tenderam dar luz.

Não faltou quem no seu tempo censurasse esta obscu

ridade de Gongora, mas este Poeta em logar de corre-

•gir-se com estas judiciosas observações, respondia com

«m desprezo, que elle julgava sublime, suban ellos que

ifo no baxo, c com uma torrente de injurias, e sarcasmos

grosseiros, de que sempre foi prodigo nos seus versos

para aquelles, que ousavam beliscar o seu amor. proprio.

E certo que Gongora foi mais longe do que deyia hir,

e que querendo dar vida á poesia líespanhola por meio

do estylo florido, e brilhante, a fez endoudecer; arreba

tado por seu espirito ardente, c sua imaginação desre

grada, á força de procurar a originalidade c o sublime

foi dar no insolito, e extravagante; mas com isso não

queremos dizer que-Gongora fosse um ruim Poeta, ou

que merecesse o desprezo, c vituperio, que D. Ignacio de

Luzan lhe prodigaliza em sua poetica, obra, quo em seu
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apparecimeuto alcançou um applauso, que está bem lon

ge de merecer, porque nada mais contém do que uma

compilação de preceitos mendigados nos commentarios dos

Francezes sobre a poetica de Aristoteles, mas a pezar dos

desvarios, uma boa parte das suas obras, e com especiali

dade os seus Romances, e Letrilhas Satyricas, serão sem-

pre contadas no número das melhores producções do an

tigo Parnaso Hespanhol, pelos Criticos judiciosos, e im-

parciaes , que sabem distinguir em Gongora o Poeta fa

cil, ameno, e gracioso do innovador extravagante.

Si alguma cousa pode desculpar a Gongora é sem dú

vida o embobamento geral produzido pelo seu mau esty-

lo, a frenetica admiração dos seus contemporaneos entre

os quaes se contavam homens muito allamados por seu

engenho, e saber, Poetas, Oradores, Historiadores, Theo-

Jogos &c, que todos adoptaram o seu estylo, e fizeram

uso delle tanto em prosa como em verso,

' Si em Portugal se tivessem conservado os bons estu

dos , e o gosto pela antiguidade , si á boa phylosophia

não tivessem os Jesuitas substituido a peripatetica escho-

lastica, é muito natural, que o estylo culto, e as suas

«xtravagancias fossem aqui objecto de mofa, e despreso,

ou pelo menos só teria inficionado algum espirito me

diocre, e mal conformado; mas no estado, em que os Je

suitas haviam collocado a instrucção pública, as cousas

deviam levar differente caminho.

Os grandes engenhos do seculo de seiscentos conhe

ciam bem que, com pequenas excepções, os Poetas do ser

culo antecedente, posto que correctos em sua linguagem

e estylo, peccavam em nimia pesadez, em falta de ori

ginalidade, e de variedade nos assumptos, que haviam

tractado, cingindo-se muito de perto aos exemplares an

tigos, e- que até podia dizer-se que mais os copiavam

do que imitavam, que, si exceptuassemos Camões, eram

mui poucos aquelles, em que o dialecto prosaico se não

çonfundisse com o poetico, e em quem a versificação

não. deixasse muito que desejar, ou pelo prosaismo, ou

pela dureza, ou por ambas as cousas.

Em tudo isto elles tinham razão; mas para corregir

estes defeitos, para adornar aquella matrona demasiado

austera com roupas mais pomposas, sem que deixassem
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de ser decentes, era necessario muito tino, muito gosto;

e muita descrição, mas essas preudas quem podia então

possui-tas, com a bastarda instrucção Jesuitica? Tenta

ram a reforma da poesia, mas em falta de melhor guia

voltaram os olhos para Gongora, então no apogeo da sua

gloria, e abraçaram os principios da eschola, que elle aca

bava de fundar em Castella, e eis aqui como o cullismo

se introduzio em Portugal.

Houve com tudo alguns engenhos, que á força de bom

senso, mesmo adoptando alguns elementos do chamado

estjio culto, não abandonaram de todo as doutrinas da

eschota precedente ; porém o geral dos escriptores corre

ram ás cegas pela estrada perigosa, que haviam inceta-

do, e como em quasi todos os imitadores ha o ruim ses

tro de imitar mais, e exaggerar, os defeitos dos seus

modelos, que as suas bellezas, os cultistas Portugueif.es

deram em todos os excessos, e extravagancias imagina

veis, e trabalharam por mostrar-se mais Gougoristas do

que o proprio Gongora, de cujo genio estavam quasi to

dos a grande distancia. Foi isto uma especie de epide

mia moral, que inlicionou milhares de engenhos, que

nascidos em epocha mais feliz, c com melhores estudos

teria sem dúvida honrado a literatura Portugueza.

Com a revolução deKiíO recobramos a patria, fomos

nação independente, porém a nossa literatura permane

ces Castelhana ; o mal linha lançado profundas raizes, e

a collecção de poesias intitutada a Phenix Renascida, é

mais que sufficiente prova de quanto levamos dicto.

No reinado d'EI-ltei D. João V. houve dous homens,

que sentiram os defeitos da poesia Portugueza, e tiveram

o louvavel desejo de reforma-la; porém não acertaram

com o caminho, que deviam tomar, porque se persuadi

ram de que para alcançar o seu fim, bastava trabalhar

para introduzir o estyio Francez, e não fizeram mais que

substituir o prosaismo á inchação, o desteixo á uffceta-

ção, misturando ás vezes estes dous defeitos, que pare

cem entre si, repugnantes.

O primeiro destes homens foi D. Francisco Xavier de

Menezes, terceiro Conde da Ericeira. A este fidalgo não

faltava erudicção; careeia porém de genio, e sem genio

ninguem funda escholas , nem opera reformas. A sua
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Henriqueida é uma Epopeia muito regular, muito bem

conduzida, mas tem o peior de todos os defeitos, que é a

carencia de bellezas, e a ausencia da poesia, e por isso

depois de gozar de uma. reputação ephemera, adormeceo

nas estantes dos livreiros.

O segundo foi Francisco de Pina e Mello , não diremos

que este homem era mais erudito do que o Conde da Eri

ceira ; mas pelo menos era mais Poeta do que elle. Havia-

se feito conhecer pelas suas rymas, em que ha bastante

gongorismo ; porém a leitura dos livros Francezes lhe fez

abrir os olhos, e conhecer o trilho errado que levava, 0

nos seus Poemas da Conquista de G6a, do Triumpho da

Religião, e da Arte Poetica, encontram-se raros vestigios

do estylo culto, e conhece-se que trabalha por imitar o

gosto, e maneiras Francezas, mas esta imitação é sómen

te da forma externa, pois até escreveo os seus Poemas

em verso pareado, mas na correcção, c elegancia conti

nua, na nobre simplicidade, e no colorido licou muito lon

ge dos modelos, que pertendia.imitar.

Deste modo os esforços destes dous homens, que tenta

ram uma empreza superior ás suas forças, vieram a ficar

baldados, a doença progredio, a despeito dos paliativos por

elles applicados, até apparecer medico mais habil, que a

debellasse com remedios heroicos.

Não devemos porém, como de ordinario se pratica, vo

tar a completo desprezo os Poetas da Eschola Hespanhola,

o tempo, que se emprega em lâ—los, não deve julgar-sc

tempo perdido ; porque entre os seus defeitos, tambem se

encontram bastantes bellezas, e bastante originalidade, e

seria injustiça negar que elles alguns serviços tizeram tau

to á lingua, como á poesia.

Deram mais movimento ao estylo, introduziram boa co

pia de palavras, e phrases inergicas, tornaram a versifica

ção mais fluida, e sonora, sendo os versos duros, ou pro

saicos mui raros nas suas composições. Foram elles os pri

meiros que entre nós compozeram Poemas Didalicos, ou

Didascalicos, e estas circumstancias, devem, segundo me

parece, grangear-lhe a nossa indulgencia.



11

CAPITULO If,

Balíhmar Esttíqo.

A Cidade de Evora, na Provincia do Alemtéjo, foi a

patria de Balthasar Estaco, que nasceo em o anno de

1370, de uma familia distincta, e abrilhantada pela glo

ria literaria, que elle soube continuar assim como seu ir

mão Gaspar Estaço, o celebre Author das Antiguidades

de Portugal.

Este appèllido de Estaco não pnrece Portugues, e isso

me leva a crêr que o fundador da sua familia fora Ita

liano, e que se appellidava Stazio, vocabulo, que depois

se corrompera no de Estaço, mais proprio da pronuncia

Lusitana.

Havia então em Evora uma Universidade mui floren

te, que rivalisava com a de Coimbra, e de que sahi-

iram homens mui distinctos depois pelas suas letras, c ta

lentos, com que cooperaram não pouco para a illustrnção

nacional.

: Nesta famosa Universidade se matriculou Ballhasar Es

taco, e ali prefez os cursos de Humanidades, e da Sagra

da Theologia, dando sempre provas de muita applicação,

intelligencia, e viveza de engenho,

c Terminados os seus estudos, se ordenou Ballhasar Es

taco de Presbytero do Habito de S. Pedro ; e dentro de

poueo tempo o Bispo de Viseo D. João de Bragança, que

fazia grande apreço das suas letras, e honrado compor

tamento, o escolheo para a primeira cadeira de Conego,

que vagou na Cathedral do seu Bispado.

Ninguem ignora a importancia, e consideração, de quo

gozava naquella idade de ouro para Ecdesiasticos, e De

sembargadores, lodo o homem, que linha aventura de ser

Conego em uma Cathedral de Provincia, e muito mais

quando era reconhecido por amigo, e valido do Prelado.
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Junte-se a isto o gozo de uma rica prebenda, e diga-se

se Balthasar Estaco devia, ou não considerar-se colloca-

do em uma situação feliz.

No meio da abundancia, e da consideração pública,

pode Balthasar Estaço, tranquillo, e desasombrado dar o

largo tempo, que lhe deixava livre o desempenho das suas

©brigações, ao cultivo das letras, e da poesia, a que se

appiicara desde a sua adolescencia, como elle mesmo nos

informa na ultima Carta, cora que fechou a collecção das

suas poesias.

O seu protector, e amigo, Bispo de Viseo, instou tan

to com Balthasar Estaco para que publicasse es seus Poe

mas, que elle para lhe fazer o gosto, collegio alguns del-

les, que deu á luz em Coimbra, em formato de 4.°, de-

dicando-lhos em signal de agradecimento, debaixo do

titulo de Sonetos, Canções, Eclogas, e outras Rhythmas

de Balthasar Estaco.

Esta edição é de 1604; já se vê que um livro de Poe

sias, cujo Author era um grave Prebendado da Sé de

Viseo, e didicado ao seu Bispo, que o instigara para es

ta publicação, não podia decentemente conter se não Poe

mas de assumpto sacro, ou ascetico, e é isso que nelle

vêmos com mui poucas excepções.

Ora como nos consta com certeza que o Poeta havia

composto grande numero de poesias de outro genero, as

sim como algumas Obras de prosa, que nunca se impri

miram, mas que se conservavam manuscriptas na livraria

do Couvento dos Carmelitas Descalços da Cidade de Evo

ra, é claro que podemos não só inferir, mas estar plena

mente convencidos de que Balthasar Estaco legou á pos

teridade a parte menos interessante, e menos valiosa do

seu engenho.

Não sei porque fatalidade os Poetas Portuguezes de to

dos os tempos tem mostrado a mais completa inaptidão

para compor Poemas Sacros, ou devotos, mesmo aquelles

que como Camões ou Bocage se haviam distinguido, e

alcançado o primeiro logar no Parnaso, não fizeram nes

te genero cousa que passasse as raias da mediania.

O mesmo Frey Agostinho da Cruz, que tinha nascido

superior em taleuto poetico a seu irmão Diogo Bernardes

c que entre nós deitou a barra mais longe em poesia 4c
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devoção; dirá alguem que entenda desta materia, que

pode competir com o que alguns Italianas tem escripto

neste genero? Que a Quiteria Santa de José do Couto

Pestana, a Santa Comba de Ferreira, a Santa Úrsula de

Diogo Bernardes, ou de Camões, como qner Manoel de

Taria e Sousa, e talvez com fundamento, sam Poemas

que valham o Christiades de Vida, a Tentação de Abra-

ião de Wielland , a Christiada do Padre Òjeda ou as

Lagrimas de S. Pedro de Luiz Tansillo? E que seria se

confrontassemos o Virginidos de Barbuda com a Messia-

âa de Klopstock, ou com o Paraiso Perdido de Milton'

Ajuizando pois do talento poetico de Ballhasar Estaco

pelo volume, que delle possuimos impresso, não podemos'

negar que é obra de um escriptor correcto, e elefante

que nelle se encontram vestigios do bom saber do Au-

thor, muitos pensamentos patheticos, e brilhantes, e boa

versificação; mas tambem não pode escurecer-se que

muito a miudo decahe na affectação, nos conceitos fal

sos, ou esquisitos, nas methaphoras buscadas de longe

nos trocadilhos, e jogos de palavras, e nos mais defeitos!

que ordmariamente se deparam nos Poetas da Eschola

de Gongora. ,

E tambem verdade que a sua moral é ás vezes dema

siado pedantesca, e a sua expressão fraca, e o seu estvlo

prosaicamente desleixado, e diffuso. E Por isso que hÕie

é conhecido, ^com poucas excepções, sómente daquelles

que fazem estudo completo de toda a literatura da lin

gua, e que por isso sam obrigados a lêr tudo que nella

se escreveo, e é necessaria alguma paciencia para lêr a

no todos os versos deste Poeta.

Um dos maiores defeitos das Obras deste Poeta é a

demasiada extenção delias, que se torna mais cancada

enfadonha, e sensivel pela austeridade, e tristeza dós as

sumptos que tracta, e que elle não soube amenisar com

«w °Ta °rbvn.,hant?• e ^ginoso. Uma Canção ao Nas

cimento de Chr.sto com quinze Strophes de dezeseis ver

sos cada uma outra em louvor do Amor Divino, e des

prezo do profano com treze Strophes de dez versos, Ele

gias com setenta, e um Tercetos, é na verdade abusar

* Paciencias do Leitor e não conhecer o caracter do

estylo Jynco, inimigo de toda a delonga, e inutilidade
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porque se não moldam com a inspiração, de que o Poeta

deve suppor-se arrebatado.

Entre as Canções de Ballhasar Estaço tenho por mui

superior ás outras pela poesia do estylo, a que tem o nú

mero seis, que tracta do desprezo da vida da corte, e

louvor da vida campestre.

CANÇÃO.

:

Cá nesta solidão, onde a verdade

Resuscita defuntos pensamentos,

Que o publico Logar traz enterrados,

Tão alto mos levanta a Saudade,

Que me faz parecer, que meus tormentos,

Com me serem presentes, sam passados :

Aqui vivo, Senhor, de meus cuidados,

Os quaes para meu bem liz solitarios;

Já me não sam contrarios

Seguindo por meu mal meu vão desejo

De quem, si fui Escravo

Agora sou Senhor, e Senhor bravo,

Pois trago os pés sobre elle, ainda o vêjo ,j

De Senhor livre, Escravo, já captivo,

E a mim de Escravo morto, Senhor vivo.

.

Lá nessa Habitação de Encantadores

Desastrada, cruel, ingrata, e fea,

Falsas imagens vêjo, que ella atreita'

Aqui Rosas, Boninas, Lirios, Flores,

Cuja suavidade me recrea,

Cuja variedade me deleita,

A Natureza vejo aqui perfeita

Em quantas obras lá fez tão errada,

Que parece guiada

Por hum desconcertado desvario,

Aqui tudo ordenado

Os Campos, a Floresta, o monte, o prado,

A. Serra, o Bosque, a Penha, a Fonte, o Rio,

E qualquer Creatura, que contemplo,

Ue dos olhos prazer, da vida exemplo.

 

-

i
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Lá Hesse Labyrintho mal traçado

Paredes vêjo só, cuja aspereza

A vista me embaraça, agrua, e enlea,

0 campo vêjo cá lodo estreliado,

De Estrellas, que competem na belleza

Com as flores do Ceo, que o Sol pratea:

A vista livre, e larga se recrea,

E para hum bem maior faz no Ceo termo,

E, como cá no Ermo,

Vendo tudo, não vêjo altos Senhores,

Levanto meu desejo,

E vejo-me Senhor de quanto \èjo,

Que como me compara c'os menores,

O menos, que cá vêjo, me levanta,

O mais de lá me abate e me quebranta.

A cada passo piso hum rico estrado,

Que lá no povoado vi fingido,

Lá tecido de lãa, aqui de flores,

E o Vergel, que lá via pintado,

As cores mortas tem, morto o sentido,

Aqui vivo sentido, e vivas cores,

A rustica linguagem dos Pastores

Sempre me traz alegre, sempre rindo

As palavras ouviudo

Siagelas, naturaes, e graciosas,

E por ellas conheço

Das que sam Cortezãas o baixo preço,

Pois sam fingidas, vias, e mentirosas,

Que quanto mais levantam mais me damnam,

£ quanto mais promettem mais enganam.

A Musica, que fee lá contrapesada

Cos vicios de seus vãos Executores,

A qual ora sobeja, ora vos falta,

Aqui não tem pensão, sempre he ordenada.

Nao se querem rogados as Cantores,

Contrabaixo, Tenor, Tipre, e Contralto

Nem molesta por baixo, nem por alto,

E ora ouço eu a hum, ora ouço a todos

Cantigas de mil modos,'
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Que Ihé ensinou sem arte a Natureza,

As quaes nunca enfastiam,

Com tanta graça nellas se variam,

Os Passarinhos, que ouço na deveza,

È com serem taes Musicos, que espantam^

Não busco que lhe dar depois que "cantam í

Os que dançara, c bailam na Cidade,

Que a quem não ouve o som com que elles saltam,

Parecem Doudos- soltos da prisão,

De melhor modo os tem esta soidade,

Que os tenros Cordeirinhos, que não faltam,

Mil graciosos saltos sempre dam,

Polo florido prado vem, e vam,

Em natural desordem concertada:

A frauta temperada

Toca no bosque o vento suspirando,

E o rio claro, e ledo,

Que vem cahindo d' hum n'outro penedo,

O som lhe faz suave, doce, e brando,

E sendo tangedor, que a tudo espera,

Nem a chorda lhe quebra, nem tempera.

Eu sou na verdade grande amigo dos campos, fr Dei

tes teria assentado a minha vivenda, passando na Cida

de sómente o inverno, si o theor da minha vida me per-

mittisse satisfazer a esta vontade; mas confesso que o

meu enthusiasmo campestre não é tanto que como Bal-

thasar Estaco, julgue um Carneiro pulando melhor dan

çarino que Vestris, Gardel, Madame Hutm, ovl Mada

me Le Fevre; e que um rebanho de Carneiros fotwfo, e

vindo pelo prado, em ordem natural, e concertada me

Treca um espectaculo mais berk>, e interessante que a

dança da Morte de Pyrrho, ou a de Macheth executadas

aoTm da pomposa orchestra de S. Carlos que sempre

parecerá mais harmoniosa, que o estrondo do m ca-

lindo de penedo em penedo. i . .

Os manjares de lá tão delicados,

Os auaes a Homens moles, e mimoso»

Começando a comer sam Portuguezes,
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Mas passando dos dous, dos trez bocados

Nam deixam estar os corpos occiosos,

E querendo fallar faliam Francezes,

Aqui sam naturaes as mais das vezes

A quem os campos verdes, que recream,

Comsigo saboream,

E a falta, si falta he, pois não atormenta,

Lhes acerescenta o gosto,

Que a propria Natureza lhes tem posto,

Salvo si o sitio se lhes acerescenta,

Agua da Fonte clara nunca mingua

Com que nem muda a cor, nem muda a lingua.

Diz-se na linguagem do vulgo que beber vinho de

mais faz faltar Inglez, modo de dizer, que provêm da

intemperança dos Bretões, que excedem a todos os po

vos do mundo em tributar cultos a Baccho, e da esperien-

cia, que tem a nossa plebe de os vêr por essas taberna*

beber a cahir; mas que os guizados, de que se faz uso

nas cidades façam faltar Francez, é descoberta nova

que só. Balthasar Estaço fez, e de que niuguem mais te

ve noticia : mas quem preferia os saltos dos borregos ás

danças theatraes, écoherente preferindo a boroa, e Sardi

nha salgada a um gordo perú assado, e a uma cabeça

de viiella recheada, que apparecem nas nossas mesas, e

a agua do monte a uma garrafa de malvasia, ou de mos-

catei de Setubal ; cada um tem seu gosto, e contra gos

tos não ba desputas.

A Noite, que lá he tão triste, e escura,

Que costuma parir monstros medonhos,

Os quaes com morte de outros vai criando,

Noite de tão horrenda catadura,

Que vos tem assombrado até por sonhos

Cos estrondos, que sempre está causando,

Aqui todo o trabalho aliviando

Tão clara se apresenta, e tão formosa

Que julgaçs, que he Esposa

Do Dia, que passou formoso, e claro,

Nella a nocturna Ave

Canta em compasso igual, e tão suave
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Que accode ao som delia o somno charo,

O qual vos faz sonhar, que hides voando,

Signal do gosto alegro, que vai dando!

Aqui de certo ninguem ousará contradizer o Poeta !

Na verdade, onde podem encontrar-so melhores cantores

que os Mochos, as Curujas, os Jucurutus, os Noitihós, e

os Bufos? Pode duvidar-se que as noites no campo se

jam menos escuras do que nas Cidades mesmo illumina-

das por gaz? Que a Lua de lá seja mais clara, e mais

resplandecente que a de cá, porque é certo que ha Lua

saloia, e Lua cidadãa ! Faz-me lembrar isto um Gallego,

que muitas vezes me affirmou. que em Galliza tudo era

melhor, que em Portugal, menos o Sol, porque o da sua

terra não era tão bom como o de cá!

Aqui da Corte ingrata vivo ausente,

Aqui sem ver o mal, que lá se passa,

Antes que chegue a morte, passo a vida,

Aqui alegre vivo, aqui contente,

Longe do fero mal, que me ameaça ;

Perto do doce bem, que me convida,

A esperança vêjo aqui cumprida,

Pois que trasborda o bem, que sinto, e vêjo,

Por fora do desejo,

Ò qual tem para si paz desejada,

E para dar a pobres,

Que em altos edificios, ricos, nobres,

Por se enganarem tem a paz pintada,

Aonde tem por falso o mal, que assombra,

E tem por verdadeiro o bem, que he sombra.

Meus pensamentos lá eram de ferro

Grilhões, com que minha alma presa andava,

Com passos, que soavam, que doiam,

Aqui conheço o mal, conheço o erro,

A quem despreso mais de que o presava,

Achando quantos bens lá me fugiam,

Quantos tormentos lá me perseguiam,

Todos persigo cá, antes destruo,

Porque o bem que possuo,
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Faz ser mais odioso o mal passado,

Oh ditoso Deserto,

De quem o gosto, e paz vive tão perto,

Deserto só do mal, do bem povoado,

Tu saras todo o mal que a Corte pega,

E tu dás todo o bem, que a Corte nega.

Canção, dos que comtigo se recrêam,

Daquelles, que te louvam, e que te ouvem,

Quero que não te louvem, e te crêam,

E não que te não crêam, e te louvem.

Esta Canção apezar das faltas de gosto, que acima no

(amos, e de algumas negligencias, deve considerar-se

como uma das melhores producções deste Poeta. Igual

mente uas outras não faltam de quando em quando tre

chos de boa poesia. Tal é este da terceira em louvor de

S. Maneio.

O raio do Sol cria

Ouro secretamente,

Metal, que só na Terra he estimado,

Este, que me allumia

Creou publicamente

O ouro, com que o Ceo tenho comprado,

Oh raio consagrado

Do Sol alto, e celeste, -

Pois dais sem liga o ouro

Com que se faz no Ceo rico thesouro,

Alguns polo terrestre

A vida tera perdida,

E vós por me dar este, dais a vida.

As aguas cristalinas,

E as terras viçosas,

Que tantos annos ha, que vos desejam;

Com danças, e boninas,

Com folias de rosas,

Com invenções de flores vos festejam,

E isto porque vejam

Os meus habitadores

Que eo'as vozes que posso

et*
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Canto, celebro hoje o louvor vosso,

E porque estes louvores

Tão frescos vos não dera

Deteve mais hum pouco a Primavera.

E este tirado da Canção IV. endereçada a uma Don-

zella mui galanteada, louvando o amor divino, e despre

zando o mundano.

Este fdolo do Mundo,

De muitos praguejado>,

Mas de poucos de todo aborrecido,

Com hum louvor jocundo

Tem vosso ser louvado

Porque de vós não seja conhecido,

Mas pois tendes ouvido

De Amor a condição,

De falsidades chêa,

Que sempre mente claro, não palêa,

Subi vossa razão

Sobre esta falsidade,

Vereis que Deos he amor, Deos he verdade.

E este emfim da Canção V. sobre a vaidade das es

peranças mundanas.

Rouba o tempo presente,

Promette o que he futuro

Castiga co'a memoria do passado,

Paleando-nos mente,

Frngindo brando o duro

Pesar, que do prazer falso tem dado,

E depois de chegado

O tempo, em que mostrou

O bem-, que promettia,

Em qualquer dia mostra n'outro dia

Desta arte me enganou,

Mostrando-me c'o dedo

O bem, que diz que vem, e elle está quedo.

Com certas sombras finge
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Amostradas ao longe,

Ser natural aquillo, que he fiugido,

De mil cores se tinge

Para que nos lisonge,

Vertendo-uos o mal com bom vestido;

Suave faz no ouvido

A vóz que anda soando,

Serei, terei, farei,

Porém nunca ao primeiro ser cheguei

Assi andei esperando,

Hum bem emmascarado

Que sem mascara fica mal dobrado.

Balthasar Estaco não se mostrou muito feliz no cstylo

Elegiaco, pois é quasi sempre debil de expressão, e de

idéas, como o mostra o exordio da Elegia 1. a Jesus Cru

cificado.

Si em vós, meu Redemptor crucificado,

Não dura do peccado a lembrança

Sinão em quanto dura o tal peccado.

Não será isto prosa em todo o rigor do termo? È certo

que de quando em quando lá apparccc algum rasgo mais

energico, algum terceto melhor fabricado, por exemplo

este

Si sem medo nenhum quiz affrontarvos,

Quem foi tão atrevido em offeudervos

Porque hade ser cobarde para amarvos?

mas isto é como relampagos em noites tenebrosas, que

brilham, desapparccem, e augmentam a escuridão.

A melhor das Elegias deste Poeta é a dirigida á Virgem

Maria, o seu exordio especialmente é bastante poetico, c

imaginoso.

i

Virgem, dos altos Ccos alta Rainha,

Dos mortos o remedio, Mãi dos vivos,

Cofre da mór riqueza, que o Cco tinha.

Consolação dos males mais esquivos,

Mãi da saneia Esperança, que vou tendo,
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Mina, que deu o resgate dos captivos,

Porta por onde o Ceo se vai enchendo,

Janella d'onde Deos sempre nos chama,

Paraiso da Gloria, que pertendo.

Do mais ardente Amor ardente chamma,

Mãi da amorosa, e doce formosura,

Do vosso Eterno Deos eterna fama.

Do saber infinito casa pura,

Desejada do eterno no aposento,

Cidade de refugio mais segura.

Os titulos das Éclogas de Balthasar Estaco bastam pa

ra mostrar a idéa errada, que este Author fazia do cara

cter de semilhante Poema, que elle transformou em dia

logos moraes , e asceticos entre Pastores : e que outra

cousa pode ser uma Ecloga que se intitula do conheci

mento proprio? outra Espiritual, e consolatoria? outra

à&Magdalena? outra Espiritual, que brevemente ensina a

buscar a Deos? outra, que chora a morte, e canta a vida

ão Padre Luiz Alvares da Companhia de Jesus? Creio

que não faltarão Leitores, que deparando com estes titu

los passem adiante sem lêr um só verso; eu serei menos

severo, e menos impaciente, porque ainda que estas com

posições estam longe de considerar-se como verdadeiras

Éclogas, isto é , Poemas Pastoris, nam deixa por isso da

haver delles alguns trechos de boa poesia, tal é este prin

cipio.

No tempo, em que o Sol claro, e dourado

Pela deserta terra hindo passando,

Deixa florido o campo, e verde o prado,

N'hum viçoso vergel, onde cantando

Os Passarinhos vam de planta, em planta,

Amorosas lembranças espertando.

A garrida Milheira o lipre canta,

A doce Primavera já sentindo,

Com mil quebros, e passos de garganta,

O lêdo Pintasilgo de traz, hindo

Cantando seu contralto saudoso,

Mil saudades doces repetindo,
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O Rouxinol suave, e amoroso

Com seu brando tenor vai concertando ;

Ora contente está, ora queixoso.

O saudoso Melro vai levando

O contrabaixo, grave fundamento

Das vozes, que sobre clle vam cantando.

A voz de fora lança o fresco Vento

Coado pelo verde do Arvoredo

Com socegado, e manso movimento.

O cristalino Rio claro, e lodo,

Espantado de ouvir tal harmonia

Parece que não corre, e que está quedo.

A terra da espessura está sombria,

Porque os. freixos o Sol escondem tanto,

Que delia por eutre elles si não via.

Em fim que neste bosque tudo quanto

Se vê conserva n'alma saudosa

Saudosa alegria, alegre espanto.

Aqui, nesta floresta verde, e umbrosa,

A' vista destas aguas cristalinos,

Que a fazem ser mais fresca, e mais formosa,

Stava entre flores, rosas, « boninas

Silvio, rico Pastor, mas já mudado

Das pertenooes humanas ás divinas.

Este trecho, abstrahindo de alguns defeitos de estylo,

pode considerar-se bom como poesia descriplivn , c não

faliam nestas Eclogas outros de igual, ainda qae diverso

merecimento, como este da Ecloga IV.

Aqui a manhãa clara, e graciosa

Do prateado orvalho rociada,

Aqui a rama fresca, verde, umbrosa,

Que esta ribeira tem toda enramada :
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Aqui a branca flor, a bella Rosa,

De quem a terra está mal povoada,

Em alta voz pregoa, livre, e exempta,

Que só Deos satisfaz, só Deos contenta.

Aqui o Sol, a sombra, a calma, o frio

O formoso, o dourado horisonte, ..

O liquido cristal do manso rio,

O prado, o valle fundo, o alto monte,

O deleitoso vento fresco, e frio,

Os rochedos, a serra, a clara fonte,

Cada hum delles diz, posto que mudo,

Tudo se acha em Deos só, só Deos tem tudo.

Aqui os Passarinhos na espessura,

As Abelhas no campo sussurrando,

Os Animaes no pasto, e na verdura,

Os Peixes do cristal fora saltando :

Aqui o claro Dia, a Noite escura,

Aqui as soltas aguas murmurando,

Pregoam em voz clara, e em voz alta,

Que tudo ha de faltar a quem Deos falta.

Qualquer Pastor, Leonio, bem entende,

E da propria razão claro conhece

Que dos humanos gostos, que pertende,

Lhe nascem os desgostos, que padece ;

Bem sabe o Mundo vão quam pouco rende,

O trabalho por Deos quanto merece,

Bem claro vê, conhece, e experimenta

Que só Deos satisfaz, só Deos contenta.

Mas não sei que embaraço, ou que destino

Tem os Pastores lodos neste engano,

Porque entendendo bem o bem divino,

Todos amam, c seguem mal mundano,

Praticam ser o Mundo hum desatino,

Louvam o bem Celeste, e soberano,

Porém buscam o mal para abraça-lo,

E tractam só do bem para louva-lo.
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As Epistolas de Balthasar Estaco sam bem pensadas,

bem escriptas , roas fracas de poesia : o mesmo póde di-

zer-se de alguns Poemetos, que elle denomina Oitavas.

Estaço é dos Poetas, que deixaram mais copioso nú

mero de Sonetos , e assim mesmo nos teria transmittido

muitos mais , si não quizesse lemitar-se aos de assump

to mora! , ou de devoção, como fez com o restante das

suas poesias. Nestas composições mostra elle bastante

engenho, boa linguagem, pensamentos solidos, e profun

dos; só 6 para sentir, que muitas vezes se deixasse levar

do desvairado estylo gongorista , como neste Soneto que

passo a copiar, para que os Leitores vejam como este

Poeta Cónego fallava o idyoma poetico de D. Luiz de

Googora.uo'

SONETO.

De tempo em tempo tudo vai andando,

O Tempo, sem por tempo, vai correndo,

Sem tempo não se vam os Tempos vendo,

Por tempo o Tempo vai propbetisando.

Do tempo o Tempo só pode hir faltando,

A tempo se póde hir o Tempo erguendo,

Co Tempo se vam Tempos entendendo.

Que o Tempo varios tempos vai mostrando.

Nunca o Tempo perdido he mais cobrado.

Que si o Tempo nos tira o que he presente,

Mal pode dar o Tempo o que he passado.

O Tempo gaste bem todo o prudente,

Que si o Tempo, que passa, he bem gastado,

Todo o tempo passado tem presente.

E então? não é um discipulo que faz honra ao mes

tre? Pode achar-se uma mina mais rica de trocadilhos?

Pois nada lhe lica devendo o Soneto que se lê , a pagi

nas 11, a uma religiosa, que se chamava Sor Maria da

Graça.
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SONETO.

Que Graça foi tão santa, a que alcançastes ?

Que Gloria foi tão falsa, a que perdestes?

Que Graça foi tão rica a que quizestes?

Que Gloria foi tão pobre a que deixastes?

Que Graça foi tão alta a que mostrastes?

Que Gloria foi tão baixa a que perdestes?

Que Graça foi tão grande a que dissestes?

Que Gloria foi tão falsa, a que presastes?

Toda a Graça vos dá Deos vosso amado,

Porque a gloria deixeis, que o Mundo abraça,

E a tenhais por graça, e falsa historia.

A gloria que lhe dais vos linha dado,

Dà-vos por gloria vãa divina Graça,

E por Graça divina eterna Gloria.

Não é bem liquido, á vista do Soneto, si esta Religiosa

se chamava no seculo Maria da Gloria, c segundo o cos

tume das Freiras, no tomar ovéo, trocara este nome pelo

de Maria da Graça; ou se gozava de brilhante situação

no mundo, que abandonava para entrar na estreiteza do

claustro; mas o que não padece dúvida é que os dous

vocabulos graça, e gloria sam as bases de todos os tro

cadilhos, e contrapostos, que enchem o Soneto , e for

mam todo o seu artificio. E que trabalho não teria o po

bre Cónego para accomutar tanto disparate?

Mas nem todos os Sonetos de Balthasar Estaco estão

igualmente eivados desta peste conceituosa, e culta ; tes

temunha o que endereçou em louvor da Rainha Santa

Isabel.

SONETO.

Vivem, Rainha Santa, çm competencia

Reinos famosos só por merecerem

A parte, que de vós pertendem, querem

Por augmentar seu ser, sua potencia.
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Do Reino do Ceo vence a providencia

Sem vós licam os dous, que vos requerem,

E confessam porém sem offenderem.

Que só merece o Ceo tai excellencia.

O Ceo vos fez por serdes louvor seu,

Do Reino ategria, gloria, e honra,

Porque a lodos de vós parte convém.

Gloria-se Aragão porque vos deu,

Honra-se Portugal porque vos honra,

E ategra-se o Ceo porque vos tem.

Este estylo não vai inteiramente limpo do cultismo,

mas ao menos não é em tanto excesso como no antece

dente.

0 mesmo póde dizer-sc deste a Santa Luzia.

SONETO.

A pedra, em que o Amor, todo o amor teca,

He a tribulação, que a alma padece

l'or este mesmo Amor, que quando cresce,

A todo bem nos move, e nos provoca.

Esta alma, que este puro amor invoca,

Em quem reinando vive, em quem florcce,

Cujo fervor se mostra, e se conhece

N'alma, no corpo, vida, olhos, e bocca.

Tocada está em pedra aguda, e dura.

E tanto ama o Dcos porque he ferida

Que julga qíue sam flores os abrolhos.

Ninguem amando sobe a mór altura,

Mais ama do que a vida, e do que os olhos,

Pois que perde por Dcos olhos, e vida.

Tenho por um dos mais bellos Sonetos de Balthasar

Estaço o seguinte a uraa donzelta dominada do furor

da sensualidade, a idéa é nova, bem expressada, e sobre

tudo bem applicada á comparação.
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SONETO.

Si vós vireis Donzella, que amimava

Huma Serpe cruel que a offendia,

E que esta mais amava, e mais queria

Sem embargo do mal, que lhe causava.

Si visseis que esta mesma, a quem amava,

Em pago deste amor a destruia,

E tamo com mór furia a perseguia,

Quanto com meros mimos a affagava.

Não pasmareis de vêr que estava entregue

A tal Serpe Donzella, que se entende?

Pois vêde que essa causa essa alma mata.

Que quanto mais a honrais mais vos persegue,

Quanto mais a amimais mais vos oilende,

Quanto mais a servis peior vos tracta.

Não me parece inferior a este o Soneto de paginas 4,

em que Estaco elogia um Poeta contemporaneo, cujo nome

se ignora, e por isso se não póde conhecer até que ponto

fossem merecidos estes louvores.

SONETO.

Cantando se renova o pensamento

Do bem, que nos licou só em lembrança,

Cantando se acerescenta a esperança

Do gosto, que enterrou nosso tormento.

Cantando se levanta o alto intento,

O qual cahiu co'a dor, que sempre o cança,

Cantando se modera a esquivança,

Da pena, que se poz no entendimento.

Tambem o vulgo diz que o Fado adverso

Costuma de espantar quem quer que canta,

Julgando que o mau fado foge ao canto.
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Mas deve ser tão doce o vosso verso,

Que não vos quer fugir porque se espantn.

Mas quer-vos sempre ouvir só para espanto.

A julgarmos pela collecção impressa dos seus versos,

que temos presente, é Baithasar Estaço um dos Poetas

deslaepocha, que menos tempo perdeu em compor poesias

hespanholas, pois sam mui raras as, que se encontram

entre as suas, e nisso deu boa prova de juizo.

Tambem encontramos nesta collecção algumas Glozas,

Coplas, Villancetes, &c no gosto da antiga Poesia Na

cional; nestes escriptos não deparamos belleza alguma no

tável, mas todas são escriptos em linguagem pura, e sobre

tudo bem metrificadas. Quanto aos assumptos, é escusado

dizer que são todos devotos como nas outras composições.

Para dar idéa do seu talento no estylo antigo, trans

creveremos as seguintes Cartas em Quintilhas, que de

quando em quando lá dam seus ares, posto que bastante

remotos, da maneira de Francisco de Sá c Miranda.

CARTA í.

He minha experiencia tal,

Não sendo tal meu saber,

Que por ordem natural,

Vês prophetisar meu mal,

Antes que viesse a ser.

Que inda que seja verdade

Que a tenra mocidade,

Nunca dá muita prudencia,

Supre na falta da idade

Qualquer pouca experiencia.

Nem Deos, nem a alma me culpa

Neste mal, que o Mundo ordena,

Nem quero dellc desculpa

Porque nclle he mal de culpa

E he em mim só mal de pena.
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A qual causa o mal que diz

Sendo em juizo devasso,

Mas he tão cego juiz

Que absolveu erros, que fiz,

E hoje julga o que não faço.

Obras justas, e perfeitas

Condemna como malfeitas,

Mas esta Fama que deita,

Suspeito que sam suspeitas

Do que busca o que suspeita.

Uma estancia com duas rimas, sendo uma em eiia, e

outra em eitas, éuma negligencia insoportavel para quem

tiver ouvidos delicados.

Porque como elle deseja

De ter esta minha Estrella,

A qual seu remedio seja

Faço-lhe eu com vosco inveja

Vou comigo remoelia.

Mas por exarar queixumes

De quem quer vossas privanças,

Farei tão largas mudanças

Que a elle tire os ciumes

E a vós poupe as esperanças.

Neste concerto, a que vim,

Sirvo a vós, e sirvo a elle,

E porque isto seja assim

A vós tiro o temor delle,

A elle o temor.de mim.

E para melhor cumprir

As leis de não offender-vos,

Tão longe quero fugir,

Que não veja quem vos vir,

Quanto mais vir para vêr-vos.
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E para saberdes que eu

Todo prazer tinha posto

No gosto que o bem vos deu,

Como não foi vosso gosto,

Não o ficou sendo meu.

Porque trago o coração

Tam captivo da razão

Para ser livre, e isempto,

Que em vossa veneração

Só oceupo o pensamento.

Pois que a razão natural,

Que entre ambos do sangue vem,

Nem me salva, nem me vai,

Deixo de seguir hum bem,

D'onde se vos segue hum mal.

Que outro Amor, porque me vejo

I)'outra mais alta conquista,

Poz tão alto meu desejo,

Que tudo quanto bem vejo

Me fica a perder de vista.

Este por termo sesudo,

E desviado da estrada,

Do Minino cego, aludo

Dispença que vejo tudo

Quando não quero ver nada.

Este na dor transitoria

Me recrêa o pensamento,

Porque é tal sua victoria

Que alhe no proprio tormento

Mc põe o sabor da gloria.

Posto estando em tal estado,

Ninguem tenha de mim do,

Porque só com meu cuidado

Vivo mais contente só,

Que ninguem acompanhado.
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Alguns Leitores costumados á regularidade moderna,

estranharão sem dúvida, que as rymas destas Quintilhas

sejam diversamente coputadas ; mas devem advertir que

os nossos antigos Poetas, ou por desejo de variedade, ou

mesmo por negligencia, rymavam as Quintilhas como lhe

cabiam as rymas, sem altenderem a preceito, ou regula

ridade, sendo boa prova disto o Poema de Lope de Veja

Corpio, sobre a vida de Santo Isidro, cujos dez Cantos

sam compostos de Quintilhas com todas as variações de

rymas, que nellas cabem, como pode ver-se destas, tiradas

do Canto X.

Es el Aleto estimado

Que nasce en el Indio valle,

El Alcon de hermoso talle,

En la vida regalado,

Y muerto eckado en la calle.

. Y la Perdiz perseguida

Del Azor, y el Perro en vida,

Es en la muerfe istimada,

Y en la mesa regalada

De los Princepes servida.

Assi Isidro Labrador

Pobre, humilde, e perseguido,

Y mientras vive abatido

Fué en la mesa dei Senor

Vespues de muerto servido.

CARTA II.

Depois que o longo tormento.

Que eu não cuidei que passasse,

Das penas do entendimento

Fez azas ao pensamento,

Com que mais alto voasse 1

Tão duro jnlguei, Senhora,

Cousa, que vós não quizereis,

Que nesse momento, ou hora

Vos vi representadora

De Figura, que não ereís.
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E por desastre vi mais

Em vós, a quem nada devo,

Pois fingis o que mostraes,

Mil figuras de relevo,

Que eu tinha por naturaes,

E entrando pelas portas

Dessas moradas esquivas,

Onde estam almas captivas,

E cem mil imagens mortas,

Que vós me mostraveis vivas.

E vi para maior damno

Outro maior desatino,

Em Auto d'Amor mundano

Figura d'Amor divino

Representando o profano.

O qual tinha por officio,

A' sombra da gentileza,

Recitar neste exercicio

Amores por artificio,

Enganos por natureza.

Vi fantasticos andados

Pelos ares exparzidos,

D'ouro fingidos bordados,

'Vi trabalhos padecidos

Por gestos imaginados.

Damnos irremediaveis,

Penas, dores, insoffriveis,

Vivas sombras invisiveis,

Tormentos incompativeis

Por delicias impossiveis.

Vi meus males, meus enganos,

Todos com desfarces de Anjos,

E para mais graves damnos

Julguei sempre por Archanjos

Demonios Meridianos,

3
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E no tempo, em que me vistes

Dando quanto vós pedieis,

Posto que nada pedistes,

Vi dançar meus males tristes

Ao som, que vós lhe fazieis.

Vi perdida a melhor graça

Porque essa vossa alcançasse,

E vi nessa vossa face

Mil jogos de passa-passa,

Mas não jogo que passasse.

Vi que quando me tractaveis

Pelo bem, que não querieis,

Como Sigana (aliaveis,

La buená dkha dizieis,

La dicha maia me daveis.

Neste dia, ou nesta hora

Por oculos mui perfeitos

Para a minha vista feitos,

A. vós vi tregeitadora

A mi acceso de tregeitos.

É vi-vos por via errada

Errar vosso ultimo fim,

De todo o bem desviada,

Sendo Arvore de Jardim

Feita Nogueira de estrada.

Vendo Monstros tam medonhos.

Fujo delles assombrado,

E lembrando-me o passado,

Duvido si foram sonhos,

Si obras de Homem occordado.

Esta Carta penso haver sido escripta quando o Poeta

era ainda mancebo, e talvez ainda não entrado no estado

ecclesiastico ; é endereçada a uma Dama, mas o seu conteú

do não é mui facil de perceber, parece com tudo ser um

rompimento de relações amorosas, causado pelos enganos
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é perfídias, que com elle havia praticado essa amada, é o

modo maiscommum porque ellas recompensam os homens

que verdadeiramente as amam, que as comulam de bene-

ficios. Ha nisto, como em tudo, muitas excepções honrosas;

mas a regra geral é que a mulher não ama, nem guarda

lealdade senão ao homem estupido , sem merecimento,

que a maltracta, diffama, e despresa ; si esta proposição

carecesse de provas, não me faltariam exemplos para sus

tenta-la.

Não consta o anno em que Falleceo Balthasar Estaçd,

nem o dia, e o sitio em que foi sepultado.

O padre Antonio dos Reis fez tambem menção destô

author no seu Enthusiasmo Poetieo, nos seguintes versos.

Par operi plectrum pulsans Balthasar honora

Quem non docta Cokors, nec Cynthius ipse coronat,

Fronde, sed é superis lapsum Diadema per auras,

Non, nisi sacra, cancns, solio residebat tn alto.

CAPITULO III.

D. Francisco de Portugal.

JAIo anno de 1888 nasceo, ao que parece, nesta capital,

D. Francisco de Portugal, fidalgo tam distincto por seus

talentos, honrado, e virtuoso comportamento, como por

sua linhagem, que era uma das mais illustres, e assigna-

ladas do Reino, pois foi filho legitimo de D. Lucas de

Portugal, e de D. Antonia da Silva, filha de D.Antão de

Almada, que era Capitão mór de Lisboa.

Foi neto de D. Francisco de Portugal, que tinha exer

cido os cargos de Védor da Fazenda d'El-Rei. D. Sebas

tião, do seu Conselho de Estado, e seu Familiar, e Es*

Iribeiro mór.
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Bisneto de D. Francisco da Gama, Conde da Vidigueira,

que fora Almirante dos mares da índia, e era neto de D.

Vasco da Gama, primeiro Conde da Vidigueira, e Almi

rante da India, que teve a dobrada ventura de levar ao

cabo a empreza do seu descubrimento, rodeando por mar

toda a costa Africana, e de ser immortalisado pela Musa

de Luiz de Camões ; e a razão de estes fidalgos terem

usado do appellido de Portugal provêm do primeiro D.

Francisco, avo do nosso Poeta, ser neto pela parte materna

de um Conde de Vimioso.

D. Francisco de Portugal foi abençoado pela Natureza

com um singular engenho, e ás mais felizes disposições.

Acontece muitas vezes a estes naturaes excellentes o

mesmo, que a muitos terrenos de optima qualidade, que só•

produzem hervas inuteis, arbustos agrestes, e bravios por

lhe faltar a cultura necessaria para aproveitar a sua fe

cundidade. .•'

Não aconteceu assim a D. Francisco de Portugal, por

que seus pais tiveram muito cuidado de lhe dar optima

educação christãa, e politica, fazendo-lhe adquirir todas

as prendas proprias de um cavalheiro, e todos os conhe

cimentos necessarios a um homem, que deseja empregar-se

110 serviço da sua Patria, tanto na paz, como na guerra.

D. Francisco soube aproveitar-se das lições dos habeis

mestres, a quem fora entregue, pois uenhum cortezão do

seu tempo soube tão bem como elle cavalgar, e dirigir

um ginete, manejar todas as armas, nem teve maneiras

mais polidas, nem mais amabilidade, e cortezia, e foi isto

o que lhegrangeou o ser visto com o maior agrado, e favor

na Corte de D. Phitippe III.

Não se applicou com menos assiduidade, nem fez menos

progressos no estudo das Humanidades, e dias Sciencias mi

litares, e civis, que o habilitaram para bem desempenhar

as differentes, e importantes commissões, de que foi en

carregado pelo Governo.

A opinião herdada de seus avós, que tanto se haviam

iflustrado na marinha, o impelliu poderosamente para a

vida do mar, e se não descubriu novas terras, ao menos

fez a gnerra com valentia, e denodo nos mares remotos,

que precorreu.

Pôr tres vezes foi nomeado para Capitão de Galiões ;
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lima fazendo parte da Esquadra, que sahia do Tejo, com-

mandada por D. Affonso de Noronha, e a segunda, e ter

ceira em duas Armadas, de que foi por Almirante D. An

tónio de Athaide.

Tornou a embarcar-se na Armada, que se mandou em

soccorro da Bahia, que então estava ameaçada pelos Hol-

landezes, que durante a dominação hespanhola se haviam

senhoreado das Praças mais importantes, e negociosas

do Brasil.

Nesta guerra expoz D. Francisco de Portugal a vida a

muitos perigos, e ganhou creditos de um dos melhores

soldados do seu tempo.

A guerra na Bahia progredia lentamente com ameudados

recontros, e combates parciaes, que tinham logar todos os

dias, porque nem aos Portuguezes, nem aos Batavos con

vinha empenhar-se em uma acção geral, e decisiva por

que nem uns, nem outros tinham forças sufficientes, e

por isso preferiam temporisar, esperando reforços dos seus

respectivos Governos ; parece que a Cidade não era guar

dada com toda a vigilancia, que exigem as leis da guerra;

porque conhecendo isto os Holtandezes, eaproveitando-se

do nosso descuido, aventuraram um comettimento, que

nos hia sendo fatal.

As nossas tropas quasi todas compostas de soldados bi

sonhos, facilmente se assombraram com o assalto repen

tino, eem quanto uns corriam confusamente ás suas ban

deiras, os que estavam nas trincheiras colhidos de subito

as desamparavam. D. Francisco despertado com a vo-

zaria , e estrondo dos tiros , e dos instrumentos beli

cos, tomou as armas, e sahiu promptamente á rua, e en

contrando um grande numero de soldados, que se retiia-

vam dos pontos atacados, foi direito a elles, c fazendo-os

envergonhar da sua cobardia indigna de Portuguezes, lhes

infundiu tal espirito, que collocando-se á testa delles, os

levou de novo aos inimigos, e depois de um combate en

carniçado, os rompeu finalmente, obrigando-os a rctira-

rem-se desbaratados, e pode sem receio afBrmar-sc que

sem o valor, sangue frio, e o bom accordo de D. Fran

cisco a Bahia naquella occasião ficaria pelos Hollandezes.

Fazendose depois na volta de Portugal a bordo daNáo

Almirante, soffreutam grandes tempestades, queoGaleào
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chegou ás aguas do Faial desmastreado, e todo aberto, e

em perigo iinminente de soçobrar-se. Resolveu-se entre o

Almirante e os Fidalgos, que vinham na sua conserva,

mandar a terra por barcos, em que podessem salvar-se, e

nomearam D. Francisco para esta diligencia, porém elle

obstinadamente se escusou delia, dizendo que principiando

a escurecer, e podendo a tormenta crescer de modo, que

lhe não desse tempo para buscar os seus camaradas, \e

livrar-los do perigo, antes queria ficar abordo, epereceV

com elles, do que sem elles salvar sua vida.

D. Francisco de Portugal era dotado de genio Iam ge

neroso, e tam cheio de desinteresse, que sendo nomeada

para hir á India por Capitão mor das Náos do Estado, e

estando para fazer-se de vêla dentro em tres dias a Náo,

em que tinha de embarcar-se, constando-lhe que para

aquella diligencia bavia sido nomeado um soldado cheio

de probidade, e de serviços, e que havia gasto para se

apromptar para aquella viagem toda a fazenda, que possuia,

para logo se demittiu do cargo de Capitão mor, dando

por causal, que não queria desgostar a Iam honrado Ca

pitão, nem defrauda-lo dos seus interesses.

Nem se mostrou menos magnanimo, e desinteressado

em outra occasião, emque foi mandado aludia no mesmo

posto: recusou acommissão por causa das ordens severas,

que lhe davam contra o Viso-Rci, que então regia o Es

tado, e que era seu parente, em grau mui proximo, eseu

intimo amigo, dizendo : Tenho muitos filhos, c pouca fa

zenda para mante-los ; sei que nesta viagem posso licita

mente fazer grandes interesses ; mas prefiro o perder todas

estas vantagens, a passar pelo desgosto de trazer preso

para o Reino um fidalgo tam honrado, além de meu amigo,

e parente.

Não ignoro que neste seculo, todo positivo, e de inte

resses materiaes, não fatiará quem ria destes exemplos de

D. Francisco de Portugal, e que o haja por louco em re

cusar interesses com offensa dos direitos alheios, ou cora

quebra das leis da amizade, e de parentesco ; mas a vir

tude não conhece o Codigo do egoismo ; para ella não

significa cousa alguma o canon das almas sem poesia.

Vnde habens nemo querit, sed opportei habere.
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D. Francisco de Portugal contrahin matrimonio com

D. Cecilia de Portugal, filha de Antonio Pereira de Be-

roedo, Governador, e Capitão general da Praça de Tanger

na Mauritania, e General vitalicio dà Armada do Reino,

e de D. Marianna de Portugal, sua esposa.

Deste matrimonio teve D. Francisco os seguintes filhos ;

D. Lucas de Portugal, que lhe succedeu na Gasa, e mor-'

gado, D. Diogo de Portugal, mancebo de grandes espe

ranças, que feneceu desgraçadamente, quando se perdeu

Tristão de Mendonça. D. Lourenço de Portugal, que foi

Commendador da Ordem Militar deS. João de Jerusalem ;

Frey Antonio de Portugal, que tomou o habito da Ordem

dos Pregadores ; e Frey Carlos de Portugal, que foi Frey-

re Conventual da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus

Christo ; além destes filhos teve D. Francisco tres filhas,

a saber; D. Magdalena, e D. Marianna de Portugal, eD.

Maria de Portugal que casou com Paulo da Gama.

O nosso antigo Poeta, e mais philosopho que Poeta,

Francisco de Sá de Miranda, havia dito com a sua costu

mada energia

Homem de hum só parecer,

Hum só rosto, huma só fé,

D'antes quebrar que torcer,

Elle tudo pode ser,

Mas de Corte Homem não he.

E esta grande verdade, se comprovou com a sorte de D.

Francisco nos ultimos tempos da sua vida. Ainda que

mnito aflastado daquelle orgulho insolente, que muitas

vezes se dá na nobreza, era elle muito cioso das suas pro-

rogativas, e procurava mante-las a todo o custo.

Sendo pois nomeado para ir á India na qualidade de

Capitão mór daquelles mares, recusou obstinadamente

acceitar aquelle encargo, por ser em anno de Viso-Rei,

porque o seu melindre militar seoffendia dehir como Ca

pitão mór, levando bandeira de Almirante, como sempre

era uso quando hia Viso-Rei.

Desagradou ao governo esta sua inflexibilidade, que foi

capitulada de desobediencia, e de falta de subordinação,

sendo em consequencia, disso preso em uma torre, onde
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jazeu por muitos tempos. Tal é a sorte ordinaria dos ho

mens benemeritos, ha toda a promptidão em puni-los de

qualquer falta, mas nunca ha preça em remunera-los dos

seus serviços; bem grandes eram os de D. Francisco,

mas as mercês da corte fugiram sempre delle, aquem dei

xaram vegetar na pobreza, poisaCommenda de Fronteira,

que pedira paraseu filho D.Lucas de Portugal, só adeveu

á intercessão de D.Maria de Gusmão, filha do Conde Du

que de Olivares, que se empenhou com seu pai para al-

cançar-lha, vencendo todos os obstaculos, com que se

oppunha a esta mercê o Doutor Mendo da Moita, que era

então Ministro do Conselho de Portugal.

Restituido D. Francisco á sua liberdade, desgostoso da

corte, e do serviço público, resolveu abandonar o Mundo,

recolhendo-se á Ordem Terceira de S. Francisco, eraprc"

gando todo o seu tempo em rigorosas práticas dedevoção,

e austera penitencia, e no cultivo da poesia, cujo amor

se desenvolveu nelle desde a mais tenra idade.

Serviu tambem alguns cargos da Ordem, c exercia ò

de Ministro, quando estando na casa da sua observaucia

em Lisboa, desempenhando as funções do seu cargo, lhe

deu repentinamente um desmaio, e tornando a si com

muito trabalho, padeçeu por alguns dias até 30 de Julho

de 1632, em que falleceu com 47 annos de idade, deter

minando em seu testamento, que o depositassem na Ca-

pella da Ordem Terceira em Lisboa, o que foi executado,

e alli jazeu até que foi transportado para o Convento de

Santo Antonio da villa de Fronteira da provincia da Pie

dade, de que era padroeiro, e o sam seus suecessores.

D. Francisco de Portugal morreu no maior vigor da

idade, e é muito provavel que a falta de recompensa dos

seus serviços, o desgosto de sua prisão, e a austeridade

de suas penitencias lhe abreviassem a vida. Foi homem

hem conformado de sua pessoa, posto que de estatura

mediana, olhos vivos, mui branco, e gentil derosto, teve

ocabello preto, e a barba muito espessa, foi muito airoso,

e desembaraçado em seus movimentos, tanto a pé, como

a cavallo, a sua falia era harmoniosa, e engraçada, esua

expressão cheia de energia. Cultivou com grande esmero

a musica, c com ella, e a poesia se fez mui bem visto,

e estimado das damas da corte de Madrid.
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Apesar de não ser abundante de meios, fazia-se notavel

pelo garbo, e bizarria de vestir, suppriodo o que lhe fal

tava em riqueza, com oasseio, elegancia do trajo, em que

podia servir de modello a lodos os cortezãos.

D. Francisco de Portugal escreveu muitas obras, e en

tre ellas mencionam os contemporâneos uma Arte de ga

lantear na corte, a que deram grandes gabos, mas creio

que de todos esses escriplos sómente se publicaram as suas

Rylhmas, de que foi editor seu proprio filho D. Lucas de

Portuga], e nisso se mostrou mais zeloso da gloria de seu

pai, e das leiras patrias, do que os descendentes, ou pa

rentes do Conde da Ericeira D. Francisco Xavier de Me

nezes que deixaram perecer as suas numerosas poesias,

que elle mesmo affirma no Prologo da sua Henriqucida,

que compunham cinco volumes em cinco differentes lin

guas.

As poesias de D. Francisco de Portugal consistem em

nm Volume em formato de 4." de 107 paginas, a que se

juntam mais 52 paginas contendo uma especie deTracta-

do moral, que tem por titulo : Prisão e soltura de uma

alma, e uma carta a um amigo, estas duas obras sam es-

criptas em prosa, alternada com muitos versos de diffe-

reutes medidas. Este volume foi impresso em Lisboa, na

OlficinaCraesbekiana no anno del6i,2, dedicada ao Prin

cipe D. Theodosio, e tem por titulo : Divinos e humanos

versos de D. Francisco de Portugal, por D. Lucas de

Portugal, seu filho, Comínendador da villa de Fronteira,

Mestre-sala de Sua Magestade , e é hoje um livro muito

raro, e pouco conhecido mesmo dos que cultivam a poesia.

D. Francisco de Portugal perteuce á eschela de Gon-

gora, e de lodos os que em Portugal se deram a imitar o

estylo do famoso lyrico hespanhol, foi elle o que melhor

soube emular assuas bellezas, sem copiar, nem exaggerar

os seus defeitos. Grande parte dos seus versos sam em

lingua castelhana, como era de esperar de um Poeta, que

vivera muitos annos na corte de Philippe III, posto que

o sestro de poetar na lingua dos nossos visinhos fosse

de antiquissima data entre nós.

As suas poesias portuguezas sam escriptas em lingua

gem pura, estylo elegante, ainda que ás vezes como o seu

modelo descaia no affectado, e no conceituoso. Os seus

UNIVER8ITY °\

OF *j

OXFORD */



42 ensaio Biomraico CRITICO, TOMO VII.

versos sam habitualmente sonoros, e numerosos, e as

rymas faceis, e não violentas, merecendo ser mais esti

mado, e conhecido do que presentemente é. Abunda em

pensamentos graves, e engenhosos, em sentenças, e me-

taphoras atrevidas, com que anima a expressão, dando-lhe

mais vigor, e energia. Foi mui feliz nos Sonetos, mas é

para lamentar que a maior parte sejam em castelhano,

eis aqui um dos poucos, que escreveu em portuguez.

SONETO.

Papel para meu mal acaso odiado,

Letras de fogo, de huma mão de neve,

Que poios olhos bebe a alma, em que escreve

Novos Esses Amor desenganado.

De mentiras discretas animado

A quem a vida novas mortes deve,

"Fundamento enganoso, em que se atreve

Fundar altas ruinas meu cuidado.

De hum triste coração veneno ardente,

Nectar mortal de huma immortal vontade,

Que acha em vós força, quasi novo Antêo.

Inda que cego, vejo claramente

Que oraculos sois vãos de huma Deidade,

Mentiras, que idolatro, e por fé crêo.

Muito melhor do que este me parece o que tem on.°37,.

dirigido a seu filho Fr. Antonio de Portugal.

SONETO.

Cada Flor hum perigo, e tudo flores

Da Primavera apenas começada,

Aos annos a virtude antecipada,

Destino pareceu, si não amores.

Oh nascido aos despresos, e aos maiores

Enganos d'alma, em ti desenganada,

Tudo deixaste, não deixando nada,

Tudo illustre venceste com temores.
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Primeiros passos, com que a Deos alcanças,

Glorioso fugir de imitar dino,

Que abre caminho ao Ceo mais que é saudade.

Oh ditoso negado ás esperanças

Disto humano, que a hum pai mostras divina,

Que mal te chora, filho da verdade.

Eeste feito no Cabo, a Nossa Senhora, na occasião, em

que o Poeta alli acompanhava oCirio de Lisboa, e assistia

ás festas, que alli costumavam ter Iogar.

SONETO.

Virgem, Mãi de outro Sol, que Sol, e Guia

No mar, em que ha bonança, e tempestade,

Deste errado viver, luz, e verdade,

Conduziu vir á verdadeira via.

Que cegos passos devo á tyrannia,

De buns claros não sei quaes de huma vaidade,

Quando entre os principios da verdade,

Prodigo fui da fé que não devia !

Pelas lagrimas tudo os olhos vem, f •'

Hum clamor, huma mágoa, e cada objecto

Mudo á livre ambição, a vós não mudo.

Quem ha que o bem commum tenha por bem?

Que ao respeito acabou todo o respeito,

Só neste Cabo vêmos em vós tudo.

Eis-aqui o Soneto, em q\ie o Author deu mais redêa

aos conceitos, e trocadilhos, que frequentemente se no

tam nos outros Poetas da Eschola, que elle seguiu.

SONETO.

Biso á purpura da, purpura ao riso,

Primavera animada á Primavera,

Tal graça abre na graça, que podéra

Justificar Narciso a ser Narciso.
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Qual n'outro Paraiso hum Paraiso,

Só asseua hum vivo Sol no Sol, que era,

Que humana acção divina acção movera

Por quem perder mais siso era mais siso.

Oppondo flor a flor, e fogo a fogo,

Formosura fulmina a formosura,

Que o desejo a desejo desafia.

De hum incendio outro incendio nasce logo,

De hum Ceo aberto, Ceo de mór ventura,

Quem viu rir Celia muito mais veria.

E' muito natural que a Dama sobre cujo riso se fez este

Soneto ficasse mui paga com tanto desperdicio de espi

rito, e clausulas conceituosas ; o louvor agrada sempre,

seja como for temperado, agora se o entendeu, é questão

aparte, eque eu me uão atrevo a resolver; parece-me po

rém que devemos agradecer muito ao Poeta por escrever

tão poucas vezes nesta linguagem freiralica-descreta.

As Canções de D. Francisco de Portugal assemelham-se

mais pela forma externa com a Ode, que com a Canção

Petrarchesca, em vez dos longos ramos, em que esta se

arrastra tarda, e penosamente, ellas se devidem em estro-

phes de poucos versos, e marcham rapidas, e desenvoltas

ao seu fim. O que pode bem notar-se na seguinte

CANÇÃO.

Rigorosa Esperança,

Vida d'Amor, e morte desta vida,

Que em tão larga tardança,

Huma esperança he morte desabrida,

Com razão desespero

Si mais padeço quanto mais espero.

O mais penoso estado

Em viver de esperanças só consiste,

Pois vejo em meu cuidado

Que quando mais espero sou mais triste,

Eu que esperar não tenho

Pois no que espero a ter a morte venho.
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Desespero morrendo,

E já agora esperando desespero,

Nem esta vida entendo

Nem sei o bem que em tantos males quero.

Mas sei que me condemna

O ter esta esperança maior pena.

Onde acharei soccorro,

Pois em nenhum estado gostos vejo?

Sem esperanças morro,

E com ellas he morto o meu desejo,

Eu mesmo me persigo,

Pois sigo a morte quando a vida sigo.

Quam differente estado

Sem esperanças meu amor tivera!

Porque hum bem alcançado

Quando se logra já se não espera,

Que do bem, que se alcança,

Nas mãos da possessão morre a esperança.

Mas pois Amor ordena,

Que deu por vida aos tristes a esperança,

Que me sirva de pena

Ter posto nella minha confiança,

Não me fica em que espere

Já que esperando quer que desespere.

È pena que a afíectação de estylo, e alguns jogos de

palavras manchem a belleza desta Canção, o mesmo ca

racter se encontra nesta, em que o Poeta se dirige ás

janellas, ecasa, em que habitava a sua dama. E um soli

loquio amoroso, em que não faltarão namorados, que re

conheçam as meditações, que tem feito em circumstancias

identicas, salvo o não as exprimirem em verso, e com

expressões tão estudadas.

CANÇÃO.

Janellas, já alguma hora

De outro mais claro Sol, alegre Oriente,

Ocaso triste agora.

Aras, çm que offerece a alma o que sente,
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D'onde cternisar vejo

No sangu« d'alma o fogo do desejo.

Para vós qual sagrado

Templo daquelle Apollo, qne me abrasa,

Fujo do meu cuidado

Que he o Templo do Sol de Celia a casa,

E novo Phenix venho

Sacrificar a vida, que não tenho.

Ouvi nas vozes tristes

Ultimas, e nos ultimos suspiros,

Como cantar me ouvistes

De huns olhos immortaes tão mortaes tiros,

Chorar por maior mágoa

Nos diluvios de fogo os Ethnas d'agoa.

Agora em vossa esphera

Me anoitece, e então me amanhecia,

Sois por pena mais fera,

Portas da Noite, e foste-lo do Dia,

Trocaste-vos de sorte

Que sois, pois me mataes, portas da morte.

Vossos marmores bellos

Pedras funestas sam da sepultura,

Que me promette o vellos,

Com saudade tal, tal desventura,

Dando-me em tristes passos

Cabellos d'Abrabão, d'Orpheo os laços.

Em vós, Celia formosa,

Escondida em seus raios se mostrava,

Mais que Venus graciosa ;

O Ceo a via, tudo se alegrava,

Depois que não parece

Tudo chora por ella, e se entristece.

Sem as Graças maiores,

Que em seu divino rosto Amor encerra,

Faltam no campo flores,

Coraes ao mar, e alabastro á terra,
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Sem seu cabello louro

Faltão raios ao Sol, ás minas ouro.

Sem a bocca adorada,

Fonte de graças, de desejos sede,

A concha celebrada

Nacar lhe falta, perolas lhe pede.

Sem seu divino alento

Fragancia ao ambar, suavidade ao vento.

Si este meu mal profundo,

E perdas tão geraes se lastimarem,

Que não he novo ao Mundo

Pedras sentirem, Arvores chorarem,

Si Celia ouviu verdades,

Dizei-lhe assim, penosas saudades.

« Aquelle, que mais ama,

» Que mais padece sem que o premio aguarde,

» Com suspiros vos chama,

» Em lagrimas vos mostra o fogo, em que arde,

» Nellas tormenta corre,

» Não vive por vos vêr, por vos vêr morre.

» Deixai os sentimentos,

» É pois mortes sentis, não tireis vidas,

» Que sam vossos tormentos

» De huma alma vossa duros humecidas,

» Mostrai-nos porque veja

» Em vossa vista a gloria que deseja.

» Em Sol triste, mas claro,

» Nas nuvens desce, donde em vos vêr, via

» Na escuridade hum Pharo,

» No vestido da Noite envolto o Dia,

» No Ceo destas janellas

» Noite com Sol, e dia com Estreitas. »

Mas, ai triste ! a quem fallo?

Razões de fogo a frias pedras digo,

Porque as sem razões callo,

Si n3o saturem d'alma he inór castigo.
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Ingrato Amor, mo ordenas

Que penas diga, e qoe não sinta penas.

Pois Celia he pedra, ás pedras

Canção dize em voz alta,

Que, si falta a ventura, a fé não falta.

Quem lo as obras dos Poetas desta epocha, não pode

deixar de notar que lodos elles pareee haver-sc dado as

mãos para não cantarem as perfeições das Bellas, sem

comparar a sua formosura com o Sol, e com a Aurora,

pensando talvez que com outras comparações não podiam

dar adequada idea das suas perfeições, o que foi causa

de Jacintho Freire de Andrade chamar transparentes aos

.versos destes Poetas. Os que mais trabalho deram com

suas composições, ao Sol, áLua,- á Aurora, c ás Estrellas

foram Frey Jeronymo Vahia, Soror Violante doCeo; e

desta -mania não soube isentar-se D. Francisco de Portu

gal, como se vê destas Canções Anacreonticas, em que

não falta aliás merito poetico.

canção!

Ao Sol Alinda estava

Tão semilhante ao Sol, que quem a via,

Ilum por outro tomava,

Que doce enlevo ali si offerecia !

Que confusão tão bella

Si ella he do Sol retrato, o Sol o he delia.

Note-sc quantas vezes se falia em Sol nesta pequena

Estropbel passemos adiante que não deixaremos de no»

encontrar ainda com este Astro de tanta devoção para o»

seiscentistas.

r. Ambos estavam vendo

Hum mesmo objecto em mil objectos varios ;

Ao Mundo offerecendo

Tão conforme belleza em doos contrarios !

O Ceo, a Terra ardiam,

Na reflexão que os bellos Soes faziam I
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Espelhos verdadeiros

Hum ao outro o que viam desejavam,

Não mudos lisongeiros,

Pois em si tinham tudo que envejavam,

Com mais razão ainda

Inveja Alcinda o Sol, e o Sol Alcinda.

Namorado, invejoso

Via Elicio tão bella competencia,

Dizendo temeroso

« Ai de quem vê em dous Soes noites d'ausencial

» Novo fcaro me vejo

» Mata-me a inveja d'hum, d'outro o desejo. »

CANÇÃO.

Quando sem cór vos vejo,

Mores estremos vejo em vós, Senhora,

Assim sigo o desejo,

Vos acho Sol quando vos busco Aurora,

Que por mais estremada

Sem cor sois Sol, e Aurora sois corada.

Nessas cores de Amor,

Me manda o mesmo Amor que nada espere

Pois vejo nessa cor,

Não que esperar, mas de que desespere,

Que si nella acha, e alcança

Outrem Amor, eu só desconfiança.

Ali para meu damno, ,

Só por ser mais cruel mostra piedade,

Cobrindo com engano

Desenganos de tanta crueldade,

Que por mais rigorosa

Nas obras seis cruel, na cor piedosa.

Triste ali venho a achar

A esperança morta, e viva a pena,

Que bem posso esperar

Sendo que até a piedade me condemna?

D onde com meu desejo

Eojo ao que acho, foge-me o que vejo.
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Foi neste tempo que começaram a usar-se as Decimas,

com as rymas enlaçadas pelo modo que hoje praticam os

poucos Poetas, que ainda se applicam ao frivolo trabalho

de glossar motes; e entre as obras de D. Francisco de

Portugal se encontram algumas bem escriptas, e bem

conceituos®, por exemplo estas

A que tormentos tão certos,

Seus olhos, somos chegados,

Pois vistes os bens cerrados,

í E os males vêdes abertos !

Foram gostos vãos, e incertos,

Os que o somno me levou,

Certa a pena, que deixou,

Acordado q bem perdi,

E o que sem sentido vi,

Para o sentir me acordou.

Deu yida á morte mais fera,

O sonho, de que me espanto,

Si a mentira pode tanto,

A verdade o que fizera?

Já nunca acordar quizera

Porque durma meu cuidado:

Que miseravel estado !

Que desdita tão temida!

Vir achar dormindo a vida

E ter a morte acordado !

Do muito que, sem vêr, via,

Nada vejo, e só desejo

Dormir sempre, pois não vejo,

Si não dormindo, a alegria.

Desvelada phantasia

Para mais mal desvelada,

De huma gloria affigurada,

Que tormentos me deixais t

Até no somno velais

Porque não descance cm nada.
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Ai triste imaginação 1

Que com chorados enganos,

Dais aos Olhos desenganos,

E penas ao coração I

Os gostos sonhados são,

Que os meus sempre sam sónhados,

Os males sam acordados,

Què o vê-los me desengana,

Que Amor só dormindo engana,

Olhos tão desenganados.

Acordado desespero

Do que Amor me anda mostrando,

Que o somno está declarando

A maior gloria, que espero.

Com vêr nelle quanto quero

Nunca alcanço o que queria,

Engana-me a phantasia,

Que veste a cor do desejo,

Desengana-me o que vejo,

Pois vejo que nada via.

Que admiravel desventura

E que rigor tão equivo 1

Pois sempre sonho que vivo,

E padeço a morte dura.

Ai rigorosa ventura I

Ai mal rigoroso, e forte!

Pois ordena a cruel sorte

Por ser pena mais temida

Que só possa achar a vida

Na triste imagem da morte.

As Decimas foram inventadas por Vicente EspineJ,

mediocre Poeta Castelhano ; mas esta combinação de ry-

mas pareceu tam harmoniosa, que foi logo adoptada por

lodos os Poetas, tanto de Hespanha, como de Portugal ;

os improvisadores se aproveitaram delia para as sua3

composições extemporaneas, que entre nós quasi si não

faziam em outra combinação de metro, e assim o prati

caram especialmente Bocage, e Antonio Malhão, os dous

Poetas mais aflamados que temos tido neste genero. Boje

4*
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porém que ninguem improvisa, porque sam poucas asi

pessoas, que se interessam com a poesia, as Decimas

estam quasi inteiramente esquecidas.

Os Bespanhoes usam delias nas suas Comedias, como

nós tambem as usámos antes que o mau gosto só admiu

lisse a prosa nas representações lheatraes. Tenho porém

por cousa certa, que ainda qué não queiramos dialogar

os dramas em Decimas, como os nossos visinhos, pode

riamos vantajosamente emprega-las na Salyra, no Epi-

gramma, na Fabula, e mesmo nos Poemas romanticos.

As mais numerosas composições de D. Francisco de

Portugal sam os seus Romances, porém a maior parte

sam escriplos em castelhano, naturalmente quando es

tava na corte de Madrid. Estes pequenos Poemas anda

vam então muito em moda, e eram cantados ao som da

viola , nos estrados das damas , nos theatros , nos pas

seios, e de noite debaixo das janellas pelos namorados,

que com taes descantes chamavam a altenção das suas

hellas, que meias vestidas acodiaru ás rotulas para go

zar destes descantes dados em seu obsequio, isto bem

intendido quando os pais, ou maridos, como muitas ve

zes aconteceu, não sahiam á rua armados de espada, e

rodeta, para despersar à força de cutiladas aquellas or-

chestras volantes, e os impertinentes, que as capitanea

vam, perturbando o socego das casas alheias.

Os Romances de D. Francisco em nada sam inferiores

aos dos Poetas contemporaneos, que mais reputação ad

quiriram por estas composições de gosto popular. O sen

estylo é corrente, a sua versificação facil, e as suas idéas

muitas vezes engenhosas, e não desprovidas de graça.

Eis-aqui um dos seus poucos Romances Portuguezes,

porque se pode fazer idéa dos outros.

Deixou de h ir Leonor á fonte,

Por vêr damas estrangeiras,

Não para vir invejosa,

Mas para matar de inveja.

Mas que a vêr foi a ser vista,

Que como novas estrellas,

Não ha olhos, que os seus não levem,

Alma, que sua não seja.
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De vinte, e quatro alfinetes,

Como dizem, foi á festa,

Que muito que pique a muitos

Quem tanto alfinete leva?

Saia de Palmilha azul,

Que tudo sam palmas nella,

Que be bem que vista do Cco

O mór milagre da Terra.

Gibão de cannequim fino

Que desconfiado confessa,

Aqui jaz em neve hum fogo,

Que o meu branco em branco deixa.

Beatilha, que melhor ouro

Encobre em par das madeixas,

Alcaide de liberdades,

Que só soltando condemna.

Fita verde, que entre raios

Com perigos lisongea,

Inda que negue esperança

Quando só mortes promette.

O despreso dos cothurnos

De humas çapatas vermelhas,

Purpura de unido aljofar,

Nacar de animadas perolas.

Tantas perfeições airosas

Em naturaes estranhosas,

Tanto composto artificio

No descuido de ser bella.

Aquelles olhos rasgados,

Em que amor faz por mór guerra,

Cada sobrancelha hum arco,

Cada pestana numa setta.
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Aquelle engraçado riso,

Que por cristaes de Veneza,

Com gloria brinda as vontades,

Sede mortal, que deleita.

Em casa de hum Mercador

Na rua Nova á janella,

Sem si Leonor estava

Formosa ouvindo estas queixas.

Quebrou Leonor,

O pote na fonte,

E deitou-lhe os testinhos tão longe !

Sem seu bem mais suspirado

Donde estava deste modo

A si o descuido todo,

E a seu mal todo o cuidado.

O peito tinha abrazado

Tendo nos olhos a fonte,

E deitou-lhe os testinhos,

Mana, tão longe.

Diria quem a assim visse

Que heram pedras, que atirava,

Porque tanto quanto amava

Tanto tinha de doudice,

E para que mais sentisse

Seu sentido está na fonte,

E deitou-lhe os testinhos,

Mana, tão longe.

D. Francisco deixou igualmente muitas Endeichas nas

duas linguas ; e posto que o estylo erotico lhe seja mais

familiar do que outro qualquer, não deixa por isso de

quando lhe convêm remontar-se ao estylo grave, como se

vê das seguintes

OITAVAS.

Rico de penas voa o pensamento,

Por tristes phantasias remontado,

Ministrando materia a,seu, tormento

De seus proprios temores animado.
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fcaro de infeliz atrevimento,

Não de Esperança, mas de Dcos levado,

Cáe em niór mal, em tempestades mores

Que huma alma saudosa em mar de dores.

Abrazado co'a Fé, triumpíiar só Via,

De ondas de fogo, c ondas de tristeza,

E depois de chorar assim dizia

Sentado sobre os montes da firmeza.

Vim a cahir quando subir queria,

Em tão baixo logar de tanta alteza,

Não levado das penas, opprimido,

Suspiro fogo em penas convertido.

Posto que neste monte alto me vejo,

Outro muito maior sobre mim tenho,

O Ceo a Atlante, o Ethna Tipheo invejo,

Pois nos hembros a ter o Inferno venho.

Por crescer mais a dor, cresce o desejo,

Em quando mal.de Dedalo o engenho

Para fugir do mal pouco servira,

Que por mais que voara não fugira,.

Aqui firme na fé, de mim me temo,

Que he todo me tomar 'huma saudade,

Entre extremos de males hum extremo

Sou, como nos poderes, na lealdade

Vencido não, mas combatido, tremo

Dos assaltos da ausencia que a vontade.

Quando menos me lira as esperanças,

Mortes me pode dar, que não mudanças.

Mas apesar daquella desventura

Que a mim mesmo comigo me faz guerra,

Triumphando estou do mal da ausencia dura,

Pois em sua dor, mais galardão se encerra.

Ergo Torres na fé contra a ventura

Novo Nembroth, e não filho da Terra,

Assalto o Ceo, e fulminado sendo,

Em tanta confusão vivo morrendo.
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Mas queria dizer o pensamento,

Mas da dor as razões espedaçadas,

Na confusão mostrava o mór tormento

De bem sentidas, mal pronunciadas.

Vereis, Senhora, em tanto sentimento

Vossas saudades sempre eternisadas,

E si em vossa presença firme estive,

Entre mortaes ausencias a fé vive.

Vê-se igualmente dos seguintes Tercetos, que parecem

Uiui superiores ás Oitavas.

Na mais remota parte, e escondida

Que huma alma triste tem, que vive ausente,

Ou, por melhor dizer, que não tem vida ;

Entre confusas sombras tristemente

O campo está da ausencia rigorosa,

Campo infeliz de guerra descontente,

Nella fabrica a casa perigosa

Amor cruel, não casa, mas inferno . v •

Sempre temido, sempre temeroso.

Parte ao antigo tem, parte ao modernp,

Edificados sam seus aposentos,

De quem o mal he morador eterno.

Duros tormentos sam seus fundamentos,

De varios modos, e funestas cores,

Que he toda fabricada de tormentos,

He o tecto composto de temores,

E as portas ao prazer sempre fechadas,

Para o pesar abertas, para as dores.

Vê-se ciuco columnas fabricadas,

No meio estar, de sentimento feitas,

Sobre os cinco sentidos assentadas.

N'hum Throno, editicado nas suspeitas,

Que descompostas penas tem composto,

Fazendo outras, desfazendo as feitas.

Huma Mulher esta, pallida o rosto,

De hum livro branco os olhos tem vendados,

Que o que escreveu a dor á alma tem posto.

Tristes cuidados lê executados,

Processos que a descuidos tão sem vista

Foram primeiro, mortes que cuidados.
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Dc annaes de magoas grave coronista,

Com a penna, que escreve, explica magoas,

Lidar sem luz, de tanto logo á vista.

Rios sem olhos correm negras agoas,

De hum alheio esquecer próprias memorias,

luanndaeões das mais ardentes frageas.

Negros cristaes de tragicas historias,

Espelho funeral, em que, oh ! desvio.

Representando estás passadas glorias.

Reciprocadas seitas, arco impio

Se tira morte, e não amor se tira,

Sempre immortal conisigo em desafio.

Este suspende hum braço, esta suspira,

Por vellidas nas costas tremulando,

Que verdades na dor flecha a mentira.

De hum ancioso leonado atravessando

Zodiaco de medos o guarnece,

Negras pontas ao peito ministrando.

Duplicados caminhos offerece

Aberto ao coração o apartamento,

Que em cada imaginar desapparece.

Ali banhado em sangue o pensamento,

Sabe hum Inferno triste e solitario,

Tem no pico por letra « He mor tormento, *>

Ao vedador em movimento vario

Os suspiros, correos da vontade,

Que icaros sam de voo temerario.

Linguas de dor, abusos da verdade,

Iufausto resplandor, em que hia, e vinha

Medonha luz n'aquella escuridade.

A hum suave espirar nelles caminha,

Sempre em visões, sempre em melancholias,

Quem ao menos viver menos mal tinha.

Ali por cançar mais em phantasias

Aquella triste imagem descançava,

Entre discursos tristes de alegria.

Ao som desaprazivel, que formava

Dos suspiros do seu pranto sobejo,

O que cantar queria assim chorava.
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Dos olhos choro o que sem olhos vejo,

Quem me dá vida á morte me coudemna,

Pois cresço, e me consumo no desejo.

Em vivo Inferno, que o temor condemna,

Souhe a Ausencia, d'A.mor filha temida,

Que ham de gerar taes pais, senão tal pena ?

De hum longo discursar sustento a vida,

E o Amor, sustento da lembrança,

Para me perder mais nunca perdida.

Fujo de mim, e foge-me a esperança,

Entre o vão prometter, nas vãas crueldades

Temo mudar-me, e espero huma mudança.

Sou tyranna da fé, e das verdades,

E ter na fé as tardanças, e os gemidos,

Pois de momentos faço eternidades.

Sou a Saudade, e guerra dos sentidos,

O mal de que morrendo vivo agora,

Tristes memorias sam de bens perdidos.

Vós a causaes, vós a pagaes, Senhora,

Com a dar a sentir nalma, de sorte,

Que, não sendo morrer, mais morrer fora.

Que em cada morte he premio a mesma morte.

D. Francisco de Portugal foi um dos Alumnos, que

mais honraram entre nós a Eschola Hespanhola, mas tam

bem um dos menos conhecidos delia.



CAPITULO IV.

Manoel Thomaz.

l^uem vir estampado no frontespicio de um livro o

simples nome de Manoel Thomaz, julgará com sobeja ra

zão, que este Anthor não fora mais que um filho das her-

vas, um engeitado, talvez, pois nem se quer podia ajun

tar ao seu nome um appellido de familia.

E com tudo esta opinião, tão verosimil, e tão bem fun

dada, não é verdadeira, pois sabemos que este Poeta,

nasceu na muito nobre, e antiquissima Villa de Guima

rães, primeiro berço da Monarchia Portugueza, no anno

de 1585, e foi filho do Doutor Luiz Gomes de Medeiros,

que exercicia ali a Medicina, e de sua mulher D. Gracia

Vaz Barbosa, de uma familia limpa da mesma Villa.

A leitura das suas rymas, e da sua Insulana, em que

abundam ideas fradescas, junto com este abandono do

appellido de familia, me fez persuadir por algum tempo,

que elle abraçara a vida do Claustro ; ou na Companhia

de Jesus, ou na Ordem de S. Francisco, visto ter sido

sepultado em um Convento de Franciscanos, da Ilha da

Madeira, mas a ter sido Jesuita obstava o elle não se as-

signar Padre, conforme o uso dos Membros daquella Cor

poração; e para o julgar Franciscano mediava a mesma

diQiculdade, pela ommissão da palavra Frey, antes do

nome do baptismo.

Fiquei porém inteiramente desenganado desta supposi-

ção quando o vi retractado na frente do seu Poema O

Phenix da Lusitana, com um grande bigode de guias rc-

trocidas, posto que com umas roupas, que á primeira vis

ta parecem roupeta jesuitica, mas que observadas miuda

mente se conhece que differem muito no corte.

Qual seria porém a profissão deste Manoel Thomaz ás

seccas? E este um problema de que ainda não pude achar

a solução. O Abbade Barbosa na Bibliolheca Lusitana guar
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da a este respeito profundo silencio; as investigações a

que mandei proceder por alguns amigos na Ilha da Ma•

deira foram igualmente infructiferas.

De que porém não pode duvidar-se é de que seus Pais

se não descuidaram em dar-lhe uma boa educação fa-

zendo-lhe estudar cuidadosamente tudo que se chamava

sciencia no seu tempo, mesmo sem exclusão da Theolo-

gia, em que se mostra muito instruido nos seus escrip-

tos, porém si não vestio a roupeta de Frade, estudou

com elles, e junto com a instruccão bebeo largamente as

suas idéas, e preconceitos.

Tambem não consta o motivo porque abandonou a pa

tria, passando-sc para a Ilha da Madeira ainda em idade

mui verde, vivendo ali até ao anno de 1665, em que con

tava jáoitenta annos, efoi assassinado em 10 de Abril pe

lo filho de um ferrador, e sepultado na Igreja dos Reli—

liosos de S. Francisco do Funchal.

Nada consta igualmente, mesmo na Madeira, acerca

dos motivos desta morte violenta, dada a um ancião já

caduco, e tão respeitado por seus escriptos, e por seu sa

ber, para que tudo na vida deste Poeta fosse obscuro, e

mysterioso.

No Prologo da sua Insulana affirma elle haver já dado

á luz um Poema, contendo a vida de S. Thomaz de Aqui

no, ornamento, e gloria da Ordem Dominiciana, e um

dos Padres mais eruditos da idade media. Este Poema

(diz elle) foi recebido do público com grande applauso ;

c muitas pessoas doutas lhe escreveram cartas, felicitau-

do-o por tão bella Obra ; queixa-sc porém de alguns Cri

ticos, que o censuraram por haver escriplo um Poema He

roico em Redondilhas, que, quanto a mim com muita ra

zão, haviam por improprias para semilhante composição.

Parece que esta censura estomagou muilo o amor pro

prio do Poeta, porque procurou defender-sc delia, tra-

ctando ao mesmo tempo com grande desprezo aquelles

Censores; e como é mais facil deparar exemplos, e textos

do que razões solidas, e convenientes. Manoel Thomaz al-

lega o exemplo de Varões doutissimos com cujas Obras,

que bastam para exemplo, cada hora se enriquece llespa-

nha, e o seguinte texto latino Ileroycum est, quod cons

tai ex divinis, humanis que Personis, continens vera cum
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fídis. E parece-me que nem o texto latino, nem os exem-,-

plos melhoram a causa de Manoel Thomaz.

E certo que Lope da Vega Carpio compoz sobre a vida

de Santo Isidro um longo Poema em Quintilhas de todas

as combinações rymicas; que o Conde de Ia Roea D. João

Antonio de Vera, publicou em Milão em 1632 um Poema

em vinte Cantos em Quadras octosylabas, intitulado El

Fernando, o Sevilla restaurada : (*) Que outro Poeta Por-

tuguez escreveo a Vida de Santo Antonio em muitos Can

tos tambem em Redondilhas, mas qual foi o resultado

desses trabalhos? Ficarem esses fastidiosos Poemas, ou

abortos poeticos, sepultados no pó das antigas livrarias,

(*) Este Poema , inteiramente desconhecido do» cu

riosos, e de que conservo um exemptar como monumento

precioso do furor de versejar, quando se torna demencia,

é todo composto (diz o Author) com os versos da Jerusa

lem Libertada de Torquaío Tasso, traduzidos em Quadra»

Castelhanas de principio afim, applicando á Conquista

de Sevilha, quanío o Poeta Iíaliano narra da Conquista

da Cidade Santa; eis aqui o exordio desie Poema ou Pa

rodia.

El valor invicto canto,

Y ta gloriosa cuchilta

Con que restauro a Sevilla

El Rey Dom Fernando el Santo,

Oh quanto con la engeniosa

Mente, y con la espada obro !

Oh quanto afan tolero

En la conquista gloriosa !

En vano el Caos atrevido

Al intento soberano

Se le opuso, y se armo en vano

De Africa el poder unido.

Que dei Êmpyreo amparado

Conduxo aunque con trabaxo,

Sus Companeros debaxo

Del Sanio pendon cruzado.
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sendo apenas lidas pelos Cri ticos de profissão, qae per—

tendem ter conhecimento exacto de quanto qualquer li

teratura produ/.io, seja bom, ou seja ruim.

Quanto ao Texto allegado, só tem referencia ao as

sumpto, e não á forma porque é tractado, e esta forma

pode até traustornar o caracter, e para prova bastara

Oh Musa, tu, oh excellente

Que la caduca corona

Del Laurel en Elicona

.

No cine tu altiva fronte.

Sino en ctaustros Cetestialea

Sobre puro, y puro coro,

La trenes de divino oro,

Y de estrellas immoriales.

Tu mi hamilde vos entona

, Tu inspira (si puede tanto.

Humilde ruego) a mi canto,.

Ardor celeste, y perdona.

Si esposiere accompafiada •

La verdad de humano afeiie,

O mesctare otro deleite

Que el raio tuo oh immaculada.

Porque el Mundo a targo paso

Va donde avisa ta Fama,

Que suas dulzuras derrama

El lisongero Parnaso.

Y assi Io utii escondido

En ta sabrosa leccion,

La mas esquiva attencion

A atentado y persuadido.

Tal ai de salud escasso

Rapaz, con arte y amor

De dulcissimo licor

Bailamos ta orla dei vaso.
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citara Santaronaida de Figueiredo, que tem por Adores

personagens deviuas, e humanas, mistura cousas verda

deiras com fingidas, mas por isso não deixa de ser Poema

burlesco, e não heroico.

Nada direi acerca deste Poema de S. Thamaz de Aqui

no, que nunca vi, nem dasrymas, que li ha muitos anuos,

e que não pude agora descubrir em livraria alguma nem

pública, nem particular: parece -me porem que seria ne

cessario um genio verdadeiramente gigantesco para poder

tirar um bom Poema da vida de S. Thomaz de Aquino,

isto independente da desgraçada lembrança de escrevê-lo

em Redondilhas.

De todas as Epopeias Portuguezas as mais raras sam

as duas de Manoel Thomaz, e o primeiro Cerco de Diu de

Francisco de Andrade, e tanto que havendo eu formado

o projecto de reunir uma Collecão de todos os Poemas

Beroicos Portuguezes, em que ha algum merecimento, só

depois de 30 anuos de aturadas diligencias, é que pude

alcançar para completa-la um exemplar decadaumdelles,

posto que todos tres existam na sala de Beltas-Letras da

Bibliotheca Pública, onde unicamente pude lê-los ha

muitos annos.

0 muito douto critico Francisco José Freire, mais co

nhecido pelo seu nome Arcadico de Candido Lusitano na

sua Arte Poetica, cita algumas vezes a Insulana entre as

nossas melhores Epopeias, e não pode negar-se (qualquer

que seja o juizo que delle se forme), que é amais valiosa

das composições de Manoel Thomaz.

Con que ta purga escondida

En el, de sabor estrano,

Beve, y ai piedozo engafio

Queda deudor de la vida.

E haverá paciencia tão cornea, que possa levar ao fim

a teitura de 20 longuissimos contos escriptos neste gosto,

e neste estylo? E' possivel que um homem douto, e res

peiíavel por sua posição social, esuas riquezas, tomasse a

penosissima tarefa desta disparatada composição? isto

prova que em amor, e poesia não ha disparate, que não

possa esperar-se dos pobres filhos de Adão.
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O assumpto deste Poema é o dcscubrimento da Ma

deira por João Gonçalves Zargo, Moço da Camara do In

fante D. Henriques, uns dos mais distinctos Al.umnos da

Eschola Nautica de Sagres, e o primeiro que fez uso da

artilheria a bordo das embarcações.

Tenbo para mim, e creio que não faltará quem sinta

comigo, que o Author não foi feliz na escolha do assumpto,

posto que tal empreza fosse na verdade um feito heroico,

e que os seus resultados fossem' mui gloriosos, e in-teres-

san-tes para a Nação, que adquiriu com o descobrimento

das Unas da Madeira, e Porto Santo, uma das suas mais

fecundas Provincias Ultramarinas, facilitando-se-lhe as

sim o descubrimento consecutivo de muitas outras Unas,

é ferras, até á Índia, e Brasil-.

Porém aquelle feito heroico apenas ofiercee á poesia

uma acção esteril, demasiado nua de. acontecimentos^ e

de Adores., e era necessario que o Poeta tivesse muita

fecundidade de engenho para fertilisar um terreno tam

arido, sem recorrer a ficções estra^agantes como acon

teceu a Francisco de Paula de Medina, quando em nossos

dias em-prehendeu trata-lo de novo com o titulo de Zar-

gucida, de que fatiaremos quando chegarmos á Eschola

tfraueeza. , . . \

O Poeta esqueceado-se da re-gra, que mui judiciosa

mente recomenda, que as preposições dos Poemas Epicos

sejam oroaissimpleces, e laconicas possiveis, propoz asua

acção pelo modo mais turgido, e enfatico, que pode ima

ginar—se nas duas seguintes Oitavas, pois não pode coa-

tentar-se com menos de dezeseis versos.

A Fama, o nome, as glorias, as grandezas,

Exforço raro, altivo pensamento,

Animo valoroso, heroica empreza

Zelo divino, era novo atrevimento,

Galhardo brio, singular braveza*

O forte peilo, e atrevido intento,

A proeza, o valor digno de espanto

De bum Capitão famoso escrevo, e conto.

Do que doou ao sceptro Lusitano

A Princeza das Ilhas descuberta,
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As ondas contrastando do Oceano,

De Neptuno deixando a porta aberta ;

Daquelle a quem exíorço, mais que humano,

Marte influindo^ o gran valor desperta,

, Com que a Naval Milicia exercitando,

De Portugal foi raio militando.

Pergunto agora si o Leitor, que ouve esta tempestade

de palavras turgidas, e versos retumbantes, que vê este

relampaguear de idéas, ephrases hyperbolicas, que sente

este vendaval deampliticações, não lica authorisado para

esperar que lhe narrem a guerra de Trova, deCarthago,

ou deSagunto, ou pelo menos a Conquista de Jerusalem?

e que dirá elle vendo que o Poeta vai tractar sómente de

uma Ilha deserta, e tam deserta, que não só não havia

oella homens , mas nem mesmo animaes , á excepção de

algumas Phocas nas prayas, e nos bosques algumas Aves,

tão mansas, que se deixavam apanhar á mão ?

A invocação á Musa Celeste, personalisada na Virgem

Maria, é breve, e decente, e só tem odeffeito de estar em

toulradicção com o maravilhoso mythologico, de que o

.Poeta faz uso no seu Poema.

A Dedicatoria ao Conde de Villa Nova da Calheta ,

João Gonçalves da Camara, pecca quanto a mim por

demasiada extenção , e por affectação no estylo , e nas

idéas.

A' Dedicatoria segue-se um Epilogo de quarenta enove

Estancias, sobre as grandezas de Portugal, o seu clima,

o seu terreno , montanhas , rios , producções , governo,

costumes, e caracter de seus habitantes, religião, &c,

que tudo, apesar dasbellezas do estylo, julgamos bem es

cusado neste logar. Sabemos que o Epilogo é uma parte

de quantidade da Epopeia, mas tambem sabemos que é

daquellas, que se chamam desnecessarias, assim como a

Dedicatoria, e é por isso que se não encontra exemplo

delle nos grandes Epicos antigos, e modernos, e en

tre nós foi Manoel Thomaz o unico, que delle fez uso,

assim o advertiu Francisco José Freyre, quando disse na

sua Arte Poetica, Livro III, Capitulo IV. « Pelo que per

tence ao Epilogo dizemos tambem que não é necessario,

e que rara é a Epopeia, em que se não omitta. » Te»

5
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razão, porque estes trechos postiços impacientam ô Leitor,

que mais que tudo deseja vêr a acção começada.

Porém principiar a acção parece que era o que menos

cuidado dava a Manoel Thomnz, pois consome quasi dous

longos Cantos com os antecedentes delia (que verdadei»

ramente só pode dizer-se começada no principio do ter

ceiro) expondo até ali as proezas de Zargo, as tentativas

de descubrimentos do Infante D. Henrique, a nomeação

de Zargo para cruzar na Costa do Algarve, o seu encon»

tro com um barco hespanhol, em que hiam alguns capti•

\os de fresco resgatados da Mauritania, e a historia das

desventuras de Machim , e de Anna de Harfet , que o pi

loto João de Amores refere a Zargo, dando-lhe noticia

da liba da Madeira, onde aquelles infelizes haviam sido

conduzidos por uma tormenta, e estavam sepultados.

Este episodio de Machim , e Harfet , iada que mal col-

locado antes de principiar a acção, é talvez o melhor tre*

cho de poesia, que sahiu da penna de Manoel Thomaz,

e forma um perfeito Poema, que podia subsistir pof si,

e independente daquelle de que faz parte.

O Author andou menos mal em organisar do seu as

sumpto uma tal qual Fabula Epica, mas desgraçadamen

to affogou-a com tantos episodios , tantas inutilidades,

que a segunda metade do Poema se tornou monotoDa, e

enfadonha á leitura. Teria feito melhor obra si tivesse

reduzido acinco, ou seis, ósdezCantos, ebem longos, de

que elle consta. Nada mais bem imaginado que o Tempo

prophetisar aZargos a fundação dasVillas, que se haviam

de fundar naquellallha, econcisamente a gloria da sua fa

milia ; lambem era necessario dar idéa da configuração da

Ilha, do seu clima, das suas principaes producções, eda

sua opulencia, ecommercio futuro, mascinco Livros quasi

todos de prophecias, sendo uma delias avida, milagres, e

morte do Beato Frey Pedro da Guarda, Leigo Francis

cano• que oceupa todo o Livro VIH, é na verdade dar

provas de falta de gosto, e de tino na composição.

Duas, cousas me parece que levaram Manoel Thomaz a

cometter este excesso, 1." a opinião do seu tempo, que

fazia depender o mérito de uma obra de sua maior, ou

menor estenção, e por isso quiz elle ensanchata, e esto

fais para assim lhe augmentar o vulto, com quanto lhe
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lembrou, que tivesse alguma relação, bem, que remota,

com a Hba da Madeira. 2." O desejo de lisongear todos

os habitantes daquella Ilha, onde parece que havia feito

fortuna, segundo se infere destas palavras do Licenciado

Bartholomeu do Valle Cabreira, um dos Censores, que

examinaram a Insulana, e lhe conferiram a licença para

se imprimir. « Não faltaram ao Author gloriosas emprezas'

oo patrio solo da leal, guerreira, e Insigne Guimarães,

em que podia mostrar, e empregar os sublimes quilates

do seu raro talento, mas, por mais generoso, se dá por

mais obrigado a esta princeza, e deleitosa Ilha, em que

pelo decurso demuitos annos adquirira obene esse de que

tão bem dotado está. » Por estes motivos nos cança o

tempo durante Cantos inteiros com a narração prophetica

de todas as acções, e proezas dos descendentes das casas

nobres da Madeira, tanto na Africa, como na Asia; os

seus matrimónios, as suas desavenças; faz menção de to

das as Igrejas, Mosteiros, e Ermidas, que se edificaram

na Ilha, não deixa em silencio nenhum edificio, por pou

co importante que seja, e é tal a sua raiva de propheti-

sar, que depois de tantos, e tão impertinentes vatecinios

doTempo, quando o pobre Zargo vaisahir da Ilha, verda

deiramente alturdido com elles, ainda lhe apparece Pro-

theo sobre uma Ilhota, que lhe despara nova rociada dclles

sobre os Governadores, Prelados, Templos, Fortalezas, Ar.

vores, e Flores da Ilha, e ultimamente sobre a variedade de

peixes, que se criam nos seus mares. Deixemos porém os

defeitos do Poema, para apontar algumas das suas bellezas.

Parece-me que o Poeta pintou mui poeticamente o as

pecto externo da Madeira, quando péla primeira vez Zar

go, e seus companheiros a descubriram da Ilha do Porto

•Santo, aonde haviam aportado.

Muitos dias com esta navegaram,

E hum novo Porto Santo descobriram,

Nome, que, pouco havia, lhe deixaram

Huns Nautas, que em naufragio ali surgiram.

O curvo dente da aucora lançaram,

E de Estandartes Varios sè cobriram,

Em cuja gloria sempíe se adianta

Da Capitania ó preço á Almiranta.

5*
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Ali logo o Piloto esperto, e sabio

Do Sol considerou a insigne altura,

Em seu juizo sendo o Astrolabio

De certos graus medida mais segura.

De Europa he instrumento, e não Arabio,

Com elle o breve Mappa mais approva

A graduação, e nella demonstrava

Que em justos trinta, e trez o Porto estava.

Delle se descobria com nevoa escura

Hum fumo denegrido, e espantoso,

Cuja densa, e terribil massa impura

Fazia o mesmo ar caligirioso.

Tanto do mar the á suprema altura

Subia, qual Vulcão feio, e medroso,

Que julgaram o sitio como impuro,

Por horror proprio do Baráthro escuro.

De antes sobre isto a gente fabulava

Formidaveis secretos escondidos,

Que o fumo espesso a luz do Sol cegava,

E que Volcões o mar tinha acceudidos.

Que a região mais clara se offuscava,

E que do ar as chammas com bramidos,

Hum Ethna novo estavam demonstrando,

Vertendo enxofre, e fogo vomitando.

Diziam ser o Lago tenebroso,

Oue a Plutão nega a clara luz do dia,

Onde o trifauce Perro temeroso

Com latidos temor nas almas cria,

Ou que secreto algum voragiuoso

Entre tão denso fumo o mar cobria,

Ou que na tal parage o vento achava

Melhor a liberdade, que buscava.

Mas pelo superior da nevoa escura,

Que guardar parecia ardor immenso,

Negra fazendo a região mais pura,

A quem escureceu o fumo denso,

Sitio mostrava, ser que fogo apura,

Botando fora o que ali guarda intenso,
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Mas os mais na voragem se afiirmavam,

E sobre ella mil cousas fabulavam.

A causa pois das Náos considerada

Da Lusitana gente duvidosa,

Por voragem na vista foi julgada,

Via da Februa Casa temerosa.

Mas o gran Zargo, a quem tinha guardada

Aqui a mão insigne, e poderosa,

Outra casa magnifica em augmento,

Da nevoa teve mais conhecimento.

E chamando de parte a João d'Amores,

Lhe disse : » Si na vista não me engano,

» De alguma terra incognita 09 vapores

«Nos mostra aquelle vulto no Oceano.

»Que ser do Erebo o cilio, e seus ardores,

•,Ou voragem, que chama o vulgo insano.

..He Fabula, pois sempre o Ser Eterno

»As sombras occultou do escuro Inferno.

«Si guardada por Deos, por maravilha

«Alguma Terra, ou Ilha ali deserta,

» Dos Anglos será esta a fresca Ilha,

»De arvoredos altissimos coberta.

»A cuja densidade mais se humilha

«Nevoa, que sempre nella he cousa certa,

»E, si a fazeis na altura donde estamos,

»Esta he, sem falta, a Terra, que buscámos.

-Esta he, sem falta, a Terra pertendida :

Lhe tornou o Piloto exprimentado,

»Hoje de nós com nevoa couhecida,

» Causa, principio, e fim deste cuidado.

»Com este Vulcão mesmo encarecida

»Me foi em fumo negro, e dilatado,

«Que deve o arvoredo por crescido

«Ter o vapor ali como opprimido.

»E como está com montes levantada,

»Da região do ar parteei pando,
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«Qualquer nevoa, que exhalla traz forçada,

"E aquella balça escura vai formando,

»Da gente Caledonia assim pintada

» Me foi, com o temor, que está mostrando,

»De quem só proceder he como certa

» A Fabula da gente pouco esperta.

»Mas pois a experiencia por preclara

«Com o tempo verdades investigua,

» Si o que parece ambiguo nos declara,

» E a o mais lido a descobrir se obrigua,

«Esta confusão negra fará clara,

» Ou será com o tempo tão amigua,

« Que com verdade mostre o procedido

» Do certo, duvidoso, ou do Ungido.

«Para o qual acertado me parece

«Que esperemos de Delia o nascimento,

«Em cuja conjunção sempre se oirrece

«Dos tempos o melhor conhecimento,

»Si nelle este Vulcão desapparcce,

»Maior clareza em seu descobrimento

»A Ilha mostrará, e os duvidosos

,, Desterrarão seus medos reciosos. »

Zargo acceita o judicioso conselho do Piloto, mas parte

de seus companheiros murmuram contra elle, e elle lhe

dirige um discurso, em que procura dissipar-lhe o medo :

este discurso, si exceptuarmos algumas idéas, e expressões

que parecem mais proprias de Rodamonto, ou Mandricar-

do, quede um varão modesto, echristão, é heniescriplo,

eloquente, e digno de magestade do Poema Epico.

.

«Em peitos Lusitanos ensinados

»A levantar a fama de Mavorte,

«E em transes perigosos, e arriscados

»A vencer o trabalho duro, e forte.

«Baixos receios, vis, e effeminados,

» Maior affronta sam, que a propria morte,

» Si perde tanto de valor o ousado, , g „

» Quanto foi do receio estimulado. .,, #
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«Que o leal Portnguez com fortaleza

» Dobra o valor em a difficuldade,

«Resistindo com animo, e braveza

»0 pavor, que proroette adversidade.

» Porque o mal do temor por natureza

»He peior, que o temor, que o persuade,

»E este sempre offende o vencimento,

»Que consiste ao ousado atrevimento.

»0 valor Lusitano altivo, e raro

«Nunca abraçou receios duvidosos,

» Antes com brio antigo, e só preclaro,

»Venceu seguro os mais difficultosos.

»Si o Ceo, em favor vosso nada avaro,

»Vos fez de corações tão animosos,

»E delle nasce com maior alteza

»0 principal de toda a fortaleza.

<, Como de huma só Fabula sonhada

«Indigna de animosos pensamentos,

•>De hum vapor denso, ou fumo, imaginada,

«Que a falta só detem de irados ventos,

»Tomou opinião menos honrada

"Da, que justa se deve a taes intentos?

«Por quem quereis ficar depois julgados?

» Por inconstantes, ou alleminados ?

»A balça, que julgaes por temerosa,

»E por voragem certa, na suspeita,

»Exhalação, ou nevoa he, duvidosa,

«Que com tempo melhor vereis desfeita,

«Qualquer outra apinião te receosa,

«Que o medo com temores vãos enfeita,

»Pois tanto quanto neila imaginastes,

«Perdido haveis da gloria, que alcançastes,

»E quando fora que o profundo Ercbo

»Por ali seus profumes exhalára,

"E do Carro Lucifero de Phebo

«Escurecera a luz formosa, e clara,

»A.' falta de algum Cureio, ou neve Ephebo,

»Em lago tão tremendo eu me lançara
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» Só por vêr os segredos duvidosos,

« De que com vão receio estaes medrosos. •

» Que, entrando em Labyrintho tão escuro,

»Não me faltara para o justo intento

»0 lio de Ariadne, que seguro

»Faria meu altivo pensamento.

»E do plaustro do Sol formoso, e puro,

» Com ter de Promotheo o atrevimento,

» Furtara o fogo, com que livre intrára,

»E por mim clara luz Plutão gozara.

» Hercules subjugou feras Harpyas,

»Que os manjares sujavam de Phineo,

»E por ao grado seu augmentar dias

«Matou constante a o Leão Nemeo.

>, Teve das maçãas de ouro as alegrias,

»A Busyria venceu, Caco, e Antheo,

» E, sendo hum só Varão, levou mil glorias,

» Que eternas gozarão de alias memorias.

»Não menos cada qual, oh Lusitanos,

» Julgados sois por Hercules valentes,

» Entre perigos, guerras, e tyrannos,

» De quem vencestes, sempre, os accidentes.

» Com que temores vãos, pois, com que enganos,

«Dais a tanto valor inconvenientes?

"Si no perigo a ousadia honrada

»Dos animosos foi sempre estimada?

» Deixai receios vãos, que de meu voja

»A nevoa, que daqui se considera,

»He a Terra, que busca o grau Piloto,

»E que mostrar com gloria vossa espera.

>,Quando Atropos, Lachesis nella, e Clotho,

»Cu Alecto, Thesyphone e Megera,

«Do domicilio seu façam morada,

«Tereis com mais louvor nella a entrada.»

João Gonçalves Zargo pregou bem, mas succedeu-llv

i que. suecede a quasi todos os pregadores, que prégac



LIVRO XIV., CAPITBLO ltf. '^ 7Í

no pulpito com toda a sua facundia, e não convertem um só

ouvinte. Os marinheiros de Zargo não ticaram persuadi

dos, mas calaram-se obedecendo á ordem, que lhe deu

de apromptar os bateis.

0 Capitão passa parte da noite pensando na empreza,

que vai cometter , e ultimamente cede ao somno , e

então

Com os interiores viu presente

Huma gloria, com quem mil glorias sente.

De hum jardim, que em fragancia, e frescas flores

As glorias honra de Favonio, e Flora,

Dando a Pomona os fructos, cujas cores

Com graça illustram na manhã a Aurora,

Onde alegres derramam seus favores

O livre Baccho, e Ceres Lavradora,

Com que Amallhea, desterrando inopia,

Mostra na ponta d'Acheloo a copia.

D'onde he do campo a tapeçaria

Grama agradavel com mil flores varias,

Mais rica, que a que Arachnc se tecia

Contra Minerva quando mais contrarias.

Viu que huma Nympha bella só sahia

Graças em si mostrando extraordinarias,

Mas trançado o cabello de ouro fino

Com ar, e parecer quasi divino.

O vestido de flores semeado

Entre frescura, e aguas dividido,

De jasmins, e de Rosas o toucado

Com aljolres, e perolas tecido.

O peito descobria tão nevado

Por huma zendal, que a neve tem vencido, .

Que se pasmara a mesma natureza

Admirada de vêr tanta belleza.

Era a vasquinha nova Primavera,

E de verdosocoui alegros vivos,
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Que de longe parece meia esphera,

Os meios descobrindo alternativos,

Os trez, que o Lavrador contente espera

Co temor de Latona, e sam Estivos

De pardo trez, trez verdes, trez corados,

Com varios fructos nelles semeados.

De raso verde a barra tem lavrada

Com variedade tal, que a vista admira,

Que mais parece vir do Ceo bordada

Na graça, que ali proprio o tempo inspira.

Hum manto azul, de cor, que, ao Ceo furtada,

Do seu natural nada se retira,

Huns mares nos chapins traz ondeados, • '

Por quem nadando vam varios pescados.

De verde, e de amarello por insignia

Huroa canna na dextra mão trazia

Que, em que parece ao longe recta linea,

Dos Deoses traz o Nectar, e Ambrosia,

Na sinistra o escudo de cor ignea

Formas cinco de Açucar descobria,

De prata o campo, em quem vem retratadas

Com duas verdes cannas rodeadas.

Insignia não ryma com linea, e ignea, posto que na

pronuncia se confundam um tanto, mas um ouvido deli

cado conhece bem a dilferença : o bom Poeta deve por

muito cuidado em evitar estas dissonancias, e negligencias.

Do agradavel rosto por mostrar-se

Tirou hum vêo, com que, deixando vèi-se,

Mostrou belleza tal, que nem pintar-se,

Nem seu natural pode encarecer-se.

Ao fris só se via avantajar-se,

Mas, por melhor de Zargo conhecer-se,

Contente se lhe chega á cabeceira,

E alegre lhe fallou desta maneira. /.

« Insigne Capitão, tronco famoso

«Da grao Progenie illostre, e valerosa,
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» A quem o Author do Mundo poderoso

«Creou para exaltar a fé gloriosa,

» Cujo estandarte, em tudo venturoso,

«Com mão potente forte, e bellieosa,

» Arvorado será gloriosamente

» De Ursa Boreal ao Cancro ardente.

» Tu cujos valerosos descendentes,

»Em o methor da Europa propagados,

«Por novo&inares, por diversas gentes

• Verás com gloria eterna remontados,

«Com cujo esforço, porque gloria augmentes,

» SerSo remotos Reinos conquistados,

"Pedindo sua fama bronze, e jaspes

»Do Nylo Egypcio a o Indiano Idaspes.

»Sabe que desta empreza, que intentaste,

»E gloria, a que por meritos subiste,

«Digna do valor grande, que mostraste,

«Vencendo os medos, que do povo ouviste,

»A propria estancia, e o terreno achaste,

» Pois na nevoa medonha, que hoje viste,

»Bella, como me vês, estou guardada

» Por divinos segredos oceultada.

»A Ilha sou famosa, que buscando

«Com fama vas no mar caminho abrindo,

« Que a gloria estou de ti alta esperando,

«Que a Fama levará do Tejo ao Indo.

"Guiado vens do Ceo, porque, augmentando

»0 que te vam seus Astros influindo,

"Com novo nome me farás gloriosa,

«E a esse Atlante ouvida por famosa.

»Sou a que guardo em meu felicc assento

»Ao nome teu que o Ceo estima, e ama,

«Onde principio de ditoso augmento,

» Ovante em glorias, em grandeza, e fama,

* Da tua gran progenie o fundamento,

»E a generosa estirpe era quem derrama

"Tantas graças o Ceo, no Mundo honrada

"Será, e çna meu terreno propagada. .
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» Este gozarás bello em varias flores,

» Em que te hade mostrar a natureza

» Com seu engenho vivo altos primores,

» E de seu gran pincel toda a belleza.

» Em prcfeição, e em graça mil louvores

» Com arte não, mas com tão gran destreza,

» Que do mesmo terreno em qualquer parte

» Do natural verás vencida a arte.

» Que este logar, que agora alegre piso

» Depois que o Mundo foi por Deos creado,

» Em deleites segundo Paraiso

» Com gloria para ti foi reservado.

:, Por teu ser com prudencia, e com aviso

:, Será feliz ao Mundo divulgado,

» Porque conheça quando queira honrartc

» Que da Fé lhe arvoraste o Estandarte.

» Nelle com ordinarios, e votivos

» Sacriticios, que a Deos obrigam tanto,

» Prolongarás os annos fugitivos

» Com elles dando em fama ao Mundo espanto,

» Porque teus pensamentos sempre altivos,

» O favor tendo do estrellado manto,

» Te ham de fazer por ella tão famoso,

» Como has de ser vivendo venturoso.

» Si a impudica Mâi do vil Cupido

»Sc presa em ter por patria deleitosa

>' A Chypre, e ser honrada em Papho, e Gnido,

» E na Amathnuta rica, c populosa.

» Não Marte em mim verá de amor vencido,

» Mas tu, que o hes, em fama gloriosa,

» Por mais que estas, insigne Lusitano, .,

» Me has de fazer famoso no Oceano.

» O tempo he já chegado, e opportuno,

» Era que has de vêr teu desejado intento,

» Mais rico em meus haveres, que os que Juno

» Goza soberba em alto pensamento.

» Seu mar em calma te dará Neptuno,

» Enserrar-te-ha de Heleno o Filho o vento,
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»E com paz, sem temor da dura guerra,

«Gozarás, como Antheo, favor da terra.

» Não tens, que recear a nevoa escura,

.. Com que me oceulta o grande Author da vida,

»Que em ser mostrada á tua gran ventura,

«He por te estar de longe promettida.

»0 vão receio desterrar procura,

» Que deixou sempre a Fama escurecida,

» Quando do feito o alto vencimento

» Consiste só no ousado atrevimento.

»E posto que do bem, que se deseja,

»E que tem por cuidado o pensamento

» Talvez proceda o somno, he bem se veja

»A cifra em mim do teu ditoso intento,

» Que por honrar a militante Igreja,

» Que tantas luzes deu ao firmamento,

»Com este por favor te manda aviso

«Deste novo, e oceulto Paraiso.

» Anima-lc qual deves, que esta empreza,

»Só por tua no Mundo conhecida,

»Hade ser estimada, 'com a Alteza,

»Que a maior fama, e gloria é já devida.

«Tornar nestas atraz he gran baixeza,

» Segui-las he victoria conseguida,

»Seu nome estima agora, este só ama,

» Não ba poder na morte contra a Fama. »

Isto dizendo, lhe desapparece,

E de jardim alegre a nova via

Torna a tomar, mas Echo, que se oflrece,

As ultimas palavras repetia.

Acorda o Zargo, em cujo esforço cresce

Da empreza singular alta ousadia,

E, si mais cedo os braços lhe lançara,

Com o bem, que esperava, se abraçara.

Esta divindade da Ilha , apparecendo em sonhos a

Zargo, animaado-o a abicar ás suas praias, eslá rigoro
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samente no caracter das ficções Epicas , e é muito para

sentir que o Poeta não as multiplicasse mais no seu Poe

ma ; não quero dizer com isto, que approvo o vestido de

embrexado de tal Nympha, nem a sua falia demasiado

longa, e cheia de prophecias : é isto um artificio, de que

me parece que o Author abusa muito, pois prophetisa

esta Nympha , prophetisa o Tempo até á saciedade , e

como se não fosse sobejo tanto prophetisar, vem ainda

no fim Protheo arrebeçar-nos novos vatecinios.

O commetlimento da Ilha, e todas as circumstancias,

que precedem o desembarque, estão descriptas com mui

to vigor, e muita energia poetica, ao passo que a primei

ra Estança desta descripção se distingue das outras por

$ua amenidade, e doçura.

i . . .' ii

Mas do futuro dia já a Auroro

No Ceo co'a luz primeiro se mostrava

E dos aljofres, que Das flores chora,

As perolas fingidas enxugava,

De hum rasgo nos Jardins da fresca Flora

lie dilíerentes cores matisava,

Dourando o prado, enriquecendo o monte,

E hum novo Abril pintando no borisonte.

Quando as ancoras firmes levantada?,

Promptas porém para qualquer receio

As brancas velas foram despregadas,

Circulos altos descobrindo em meio,

Tenario com escumas prateadas

De seus mares humilha o largo seio,

E com a nova luz do alegre Dia

As Nereidas lhe vam abrindo a via. -

Com largo vento em breve se chegaram

Ao grau grupo de nevoa, onde sentiram

Bramar ião fero o mar, que recearam

Os espantosos brados, que lhe ouviram;

Que quebrava no Averno imaginaram

Com os estrondos roucos, que nSo viram,

Accrescentando a causa de improviso

A que seguia o Filho de Cephiso.
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E como o gran negrume carregado

De cor medonha, negro, e espantoso,

Viam cada vez mais accrescentado

No estrondo, e na vista temeroso;

O panico temor foi augmentado,

E o Soldado mais forte, e animoso

Temeu, que hera voragem despenhada,

Que ali em Phlagetonte tinha entrada.

Bradam nisto, fugindo a nevoa escura,

Que mancha a luz do Sol, e turba o Dia,

Vendo que cega a Região mais pura,

0 que estrondo espantoso produzia:

A voz de arriba ! arriba I mais se apura,

Conforme c'o temor, que medos cria,

Que ribombando em echos, e bramidos,

Tem os mais com pavor amortecidos.

Mas o gran Capitão, que desprezava

Receios vãos, e medos duvidosos,

Quanto mais alto a Gente lhe bradava

Lhe descobria intentos valerosos ;

E perguntando a causa, que se dava

Para arribar sem vêr casos forçosos,

Feito Ulysses venceo difficuldades.

Que nome lhe darão largas idades.

Não mostrou Cleomenes mais famoso

Em Esparta o valor ousado, e forte;

Codro em Athenas, nem o bellicoso

Theseo na Grecia com estranha sorte;

Na Phrygia Anchuro insigne, e valeroso

Sem receios da sua ingrata morte,

Cocles na ponte, que só teve a cargo,

Do que mostra naquella Empreza o Zargo.

Pois quanto mais de longe carregada

Ah densa nevoa então caliginosa,

Se vio o negro fumo dilatado

Fazeudo a cousa mais difiicultosa ;

Sem o estrondo do mar fero, aterrada
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Recear em a empreza duvidosa

Fez que o vulto cruel se acoíumettesae,-

E bem, ou mal, o que hera se soubesse.

A os grandes bramidos, que se ouviam

Da machina Celeste despegar-se

Os Poios do seus eixos pareciam,

E que clla então queria arruinar*sef

De medo as Ursas para o mar desciam,

Querendo, sem querer, uelle banhar-se

Bootes, e Orion, se amedrontaram.

Com que de Atlante os brios desmaiaram•.;

. •. . i

Mas nada causa foi porqne deixassem • .

O Capitão, c os seus, a nova empreza,

Antes fez que es, Bateis ao mar lançassem, -

Que hum honrado da fama as glorias pesa

A Gonçalo Ayres fez que se entregassem,

Tambem a Antonio Gago, que se presa

De valor cada qual dos seus passados

Com qije atrevidos sam, fortes, e ousados.

Assim ferindo o tumido Nereo,

Bompendo por nebriua a salse via,

Pondo de parte o tumido receo,

Que de seur nome as glorias encobria,

Do Sul buscando proa o novo seo,

Sempreporém o fero mar se ouvia,

Com bramidos tão grandes hir quebranía,

Que estava novo mal pronosticando.

Com este gran temor passando avante,

Mais Cristalino o mar se foi mostrando,

E aonde a nevoa estava mais Gigante

Huns picos negros foram divisando,

Mas como a vista no temor pujante

Ília receios mais accrescentando,

No que podiam ser não advertiram,

Em que nos picos negros cousa viram. . •

A Nau famosa, em que hia o Zargo ousado

O nome tinha do Levita Santo,
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Que o fim ditoso em grelhas teve assado

Causando em solírimento ao Mundo espanto,

Este, do Capitão sendo invocado

Pcra o favor, que desejava tanto,

Soccorro lhe alcançou do Ceo Empyrio,

Que já elle alcançara no Martyrio.

Porque tanto que hum pico foi mostrado,

Que em suspeita foi delle conhecido

« Chegai, Lourenço, (diz) varão sagrado,

«Chegai, pois o perigo haveis vencido. ,

«Chegai, pois sem receio haveis passado

"Os maiores porque a Deos subido,

«Gozando a vista estais do Ser Eterno,

" Por a Carne vencer, o Mundo, o Inferno. »

Não acabava quando, claramente

11 um a ponta de terra descobrindo,

Com mais gosto de novo a toda a gente

Alviçaras alegre foi podindo.

Já cada qual a vê perfeitamente,

Já de seus vãos receios se está rindo,

Antes, huns para os outros acenando,

De seus medos se estam matracas dando.

É pena que o termo plebeo dar matracas, manche um

trecho aliás escripto com bastante gravidade.

Deram-lhe nome a Ponta de Levita

Martyr Lourenço Santo, que invocaram,

E com graus trinta e dous e meio escripta

I)'Al!ante coadjutora assignalaram ;

Volta-la alegre o Zargo solicita,

E delia a dentro como as Náos entraram,

Viram que a nevoa em não baixar da serra,

Melhor no Sul mostrava a fresca terra.

Aqui o Capitão agiolhado

Ao summo Amor de glorias superiores,

Por com esta lhe haver terra mostrado,

Lhe deu com novas graças mil louvores.

6
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Reconhecido o sitio, e signalado.

Publicou claramente João de Amores,

Que dos lnglezes era a Ilha aquella,

Que o Cèo lhe demonstrava fresca, e bella.

Logo com salva alegre, e desusada,

As trombetas tocando sonorosas

Se largaram com gloria á nova entrada,

Do Rei Primeiro as Quinas gloriosas.

De festa o Barinel, e as Náos toldadas,

Lobos Marinhos, Phocas, e as famosas

Baleas com as salvas despertaram,

E, fugindo do estrondo, se encovaram.

Assim com elle alegres, e contentes

A Enseada a remos navegando,

Se lhe foram chegando diligentes,

Novas glorias do Ceo nella esperando.

E porque em calma o Mar, e os reluzentes

Raios de Phebo, se hiam uelle entrando,

Largaram ferro quando a tenebrosa

Noite do Mar sahia temerosa.

Bflr estes trechos me parece que poderá o Leitor co

nhecer que a Insulana não é um Poema distituido de

merecimento poetico ; porém elle teria ficado uma com

posição muito mais regular, e perfeita, si o Author tives

se dado menores dimensões ao seu quadro, reduzindo-o

a cinco, ou seis Cantos, porem seguio como já notamos o

gosto do seu seculo, em que tudo se queria grande, como

hero provam todos os objectos , que delle nos restam, li

tros, moveis, paineis, candelabros, tudo é grande, inda

que pouco elegantes. Hoje temos dado no excesso contra

rio, tudo sequer ligeiro, pequeno, com tantoque não seja

custoso, embora lhe falte a consistencia, a solidez, ea

commodidade, ás inormes carruagens, que podiam passar

por casas ambulantes, seguiram-se os pequenos carrinhos

de rodas baixas ; ás pezadas cadeiras de braços, e respal

dar, umas armadilhas, que vergam, c gemem quando

nellas se assenta uma pessoa gorda: em vez de longos

pratos , de que o Isidro inda nos apresenta alguns espe
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fimens, apparecem na mesa uns acanhados discos , que

enlão apenas poderiam merecer o nome de covilhetes: em

«7. dos capotes debactão de toda a roda, em que se embota

vam, e despontavam as mais agudas setas dos frios de

Janeiro, usam-se capas depannotino, que não passam do

joelho, e em que um homem não pode embuçar-se : em

logar das casacas de longas, e largas abas, reinam as ca

çadeiras, que dam a quem as traz a apparencia de bone

cos. Os livros de folio, e largas margens, foram substi

tuidos pelos de formato de 18, que cabem em uma algi

beira de calça , mas que fatigam , e matam a vista com

sua letra miuda , c cega. Temos finalmente tomado em

tudo o contrapé dos nossos avós, mas por isso não somos

menos loucos do que elles, mas loucos por outro gosto.

Dizem que a opinião é a Rainha do Mundo; parece

com tudo que este titulo cabe melhor á moda. A opinião

domina pequenos grupos de individuos , não ha partido

politico, religioso, ou literario, que não tenha uma opi

nião particular: porém a moda quando se declara, arras

ta comsigo todas as classes da Sociedade, e sua influen

cia faz-se sentir nos costumes, nos trajos, nas artes, nas

sciencias , sem exceptuar a medicina , que dizem estar

mais a salvo do seu poder, e caprichos.
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CAPITULO V.

O Phenix da Lusitânia de Manoel

T/iomaz.

J.José Agostinho de Macedo, fazendo a enumeração das

nossas Epopeias, no Discurso Preliminar do seu Orientei

acerescenta em uma nota : « Sam de especie ambigua a

Insulana de Manoel Thomaz, e o Templo da Memoria de

Manoel de Galhegos. »

Ou as palavras Poema de especie ambigua, nada signifi

cam em sentido artistico , ou designam um Poema , em

que as formas dos outros estão de tal modo confundidas,

que é impossivel classifica-lo entre os de alguns dos ge

neros conhecidos. Ora nem da Insulana, nem do Templo

da Memoria se pode dizer isso : a Insulana é rigorosa

mente um Poema Epico, em que um heroe tenta, e acaba

uma empreza diflicil , vencendo todos os obstaculos , e o

Templo da Memoria não é mais que um Epitalamio divi

dido em quatro Cantos. Mais razão teria Macedo, si ap-

plicasse aquella denominação ao Phenix da Lusitania, de

que se tracta neste Capitulo.

Depois de sessenta annos de usurpação, etrez reinados

dos Philippes em Portugal, começaram a inquietar-se os

povos, cançados de tolerar o jugo de Castella, e muito

mais de soflrer as violencias de Miguel de Vasconcellos,

ministro, e valido daDuqueza deMantua, Regente em no

me de Philippe III. , e os Lisbonenses tendo á testa D<

Antão de Almada , e outros fidalgos zelosos da honra

nacional, no dia 1.° de Dezembro de 1CÍ0 atacaram ar

mados o Paço , affugentaram a guarda hespanhola , ma

taram, e precipitaram de uma dasjanellas doAlcaçarReal

o ministro renegado , apoderaram-se do Castello de S.

Jorge, cuja guarnição se rendeu sem queimar uma escor

va , c proclamaram Hei legitimo o Duque de Bragança,
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eom o titulo de D. João IV., a quem de direito pertencia

a Coroa, e se prepararam para a guerra, porque em taes

emprezas não basta emprchende-las, é necessario susten

ta-las.

A voz de Lisboa foi seguida em todas as Provindas, e

dentro em pouços dias o novo Monarcha se achava reco

nhecido, e obedecido por todos os povos do reino, promp-

tos, e decididos a defende-lo , e ajuda-lo com suas ar

mas, e seus cabedaes.

A occasião não podia ser mais favoravel para tamanho

feito : porque a Hespanha estava exhausta de gente, e de

dinheiro, com a prolongada guerra de Flandres, linha a

Catalunha levantada , e nella acabava de perder um bri

lhante exercito: a França protegia os Catalães, e-Philip-

pe III., para acudir a estas urgencias havia desguarneci

do todas as Praças de Portugal,, não só de tropas hespa-

nholas, mas até das proprias do paiz ; e por isso a revo

lução correu tão prospera, pois em todo o reino talvez

não houvesse trez mil homens, que podessem obstar-lhe.

Apenas se divulgou emCastella a noticia da Revolução

Portugueza, os soldados da nossa nação, que ali milita

vam, entraram logo a desertar em bandos, recolhendo-se

á patria para defende-la, e nas actuaes circumstanoias

eram um auxilio poderoso para servirem de nucleo aos

exercitos, que se estavam organisando ; o mesmo pratica

ram muitos officiaes experimentados, e entre elles D.

Francisco Manoel de Mello, grande militar, grande Poeta,

e um dos homens mais eruditos do seu tempo, que ser

vira de Mestre de Campo na guerra de Catalunha, cuja

historia elegantemente escreveu.

Mau grado ás serias difliculdades, em que se encontra

va a Hespanha , não deixou de tentar a recuperação de

Portugal, para onde mandou por diflerentes partes Iodas

as tropas, de que poude dispor, confiando na cooperação

de alguns fidalgos do seu partido, e do Inquisidor mor,

e grande numero de Clerigos, e Frades, que julgavam

perder muito com a nova ordem de cousas. Porém as tro

pas foram derrotadas em diflerentes recontros; a conspi

ração descubriu-se, o Algoz cortou algumas cabeças no

bres, e a Dynastia de Bragança licou firme no Soiio l'or-

tuguez.
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Os Poetas mais nomeados daepocha, como Frey Jerony-

mo Vahia, Manoel Tavares Cavalleiro, Antonio da Foa-

seca Soares, Antonio de Barbosa Bacelar, celebraram em

suas composições differentes suecessos desta campanha.

Manoel Thomaz quiz lançar a barra mais longe do que

elles, e como amava ardentemente a sua Patria, quiz de

cantar a sua liberdade, comprehendendo toda a campanha

da restauração em uma Epopeia de dez Cantos, que deu

á luz em 1659, com o titulo pedantesco, e gongoristico

de Phenix da Lusitania.

O assumpto era grande, heroico, interessante, c nacio

nal, mas além do inconveniente, não pequeno, de contem

poraneo, que sempre prende os voos da imaginação, e

difficulta as ficções, oAuthor não soube liata-lo, e redu

zi-lo ao quadro Epico.

Nos primeiros Cantos lá se observa tal qual disposição

dramatica, e de marcha Épica ; porém como o seu talento

estava mais na viveza das discripções, e na faculdade de

colorir quadros, que no dote de ordena-los, c symetrisa-

los de modo, que formassem um todo regular ; como es

tava desejoso de celebrar todos os feitos da guerra da

Independencia, c todas as personagens, quenella haviam

representado, nos ultimos dous terços do Poema, não faz

mais que divagar de logares em logares, de herpes em

heroes, de batalha em batalha, sem nexo, sem unidade,

e por consequencia sem interesse; tendo por unico merito

nesta Gazeta rymada a belleza de algumas imagens, e o

prestigio de uma versificação sempre forte, e harmonio

sa. Este defeito lhe é commum com grande parte dos

Epicos do reino visiuho ; pensavam estes que compor uma

Epopeia era escrever uma historia em verso, e que para

alcançar a coroa de Caliope bastava pintar a verdade em

bom metro, e adornada de pensamentos fogosos, senten

ças profundas, e imagens brilhantes; e que a fabula, os ca

racteres, o maravilhoso, eram umas cousas desnecessarias,

si não absolutamente inuteis, por incompativeis com a

verdade historica : porém a Historia, e a Epopeia, posto

que sejam irmãas, que em seus rostos se reconheça um

ar de familia, dillcrem essencialmente na voz, na estatu

ra, na indole, c sobre tudo no modo de trajar.

Sem- embargo de defeitos tão salientes , o Phenix da
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Lusitania foi recebido do público com grande applauso,

correndo pelas mãos de lodos, que avidamente o procura

vam, e dahi provirá talvez a sua grande raridade : nem

isso é de estranhar, porque o Author gozava de grande

reputação como Poeta, porque a Obra era um Poema de

circumstancias , porque havia muitas altas personagens

empenhadas, e interessadas em fazer passar por boa uma

composição, que continha os seus louvores, e, como dizia

Themistocles , a voz que nos louva é sempre grata aos

nossos ouvidos, porque não faltavam pessoas, que julga

vam dar grande prova de adhesão á nova dynastia,

lendo, e elogiando um Poema, que celebrava a sua eleva

ção ao throno , e finalmente porque o bom gosto , tanto

na poesia, como na oratoria, estava então completamente

corrompido em Portugal.

José Agostinho de Macedo disse em um dos seus luci

dos intervallos, fallando de Manoel Thomaz, e de Manoel

de Yasconcellos Barbuda, que estes homens para serem

grandes deveriam ter nascido, ou antes da usurpação de

Philippe II. , ou depois do estabelecimento da Arcadia, e

nesta parte estou perfeitamente d'accordo com elle. Não

Tui o genio , nem viva imaginação , que faltou áquelles

Poetas, e a muitos outros contemporaneos, faltou-lhe o

liom saber , a imitação da sabia antiguidade , e a boa

1'hilosophia, que formaram a Camões, e a Ferreira, eque

es Jesuitas expulsaram das Aulas , c das Universidades.

A maior parte dos seusdefeitos não sam delles , mas do

seu seculo, devem-se ás ruins doutrinas, com que foram

educados, despenham-se porque os seus guias, ou inep

tos, ou infieis os tiraram do caminho direito, e os con

duziram ao precipicio.

O Phenix da Lusitania pode com razão chamar-se o

Poema das prophecias , e das visões, porque só por meio

delias é que o Poeta consegue, não digo reduzir a unida

de, mas aggregar bem, ou mal os differentes suecessos,

(Jue narra, ou descreve, suecedidos em varios tempos, e

varios logares.

Outra singularidade do Poema é que o Author repre

senta nelle um grande papel , entra muitas vezes em

scena, dialogando com os agentes sobrenaturaes , que

ás vezes apparecem nesta obra; é que nella nã%ba pro
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togonista, pois que o Rei novamente acclamado, que sem

dúvida devia occupar este logar, posto que delle se falle

muito, nem faz, nem diz cousa alguma.

Ha no Phenix da Lusitania alguns Prologos á maneira

de Ariosto, eis-aqui o do Livro IV., pelo qual se poderá

fazer idéa dos outros.

A' tenebrosa Noite, escura e fria,

Segue com nova luz o Sol dourado,

Cuja gala formosa enfeita o dia,

Que esteve com as trevas eclipsado.

A triste cor, de que antes se vestia,

He Rosicler do dia melhorado,

Que tristeza não ha tão encoberta,

Que o Ceo em melhor gloria não converta.

Cobre de escuras nevoas, e temores

O secco Inverno os bosques nemerosos,

Abraza nos jardins as frescas flores,

A verde grama em prados deleitosos.

Da Primavera alegre os resplaudores,

Renovam seus defeitos rigorosos,

Que escuro mal não ha, nem pena certa,

Que o Ceo em melhor gloria não converta.

Feio Neptuno, o àr escurecido,

Çom Eolo seus mares embravece,

Teme o Navio fragil, que opprimido

Apenas com as ondas apparece.

Abranda Juno o vento enfurecido,

E o Mar em calma aos Nautas se offerece,

Que não ha borrasca nellc tão incerta,

Que o Ceo em melhor gloria não converta.

Amarrado ao grilhão de duro ferro

A sentença mortal o preso teme,

Reconhecendo a culpa de seu erro,

Que noite, e dia com suepiros geme.

Troca-se a morte em pena de desterro,

Sendo da Náo de tal tormento o leme,

Que não ha tão grave mal na vida iucerta,

Q»e o Ceo em maior gloria não converta.
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0 estylo do Phenix da Lusitania só differe do da Insu

lana em ser mais eivado do gongorismo, e de conceitos

rebuscados , e por isso Icrtiitaremos as citações dellc á

Historia de D. ignez de Castro, que se lê no Livro L,

em que visivelmente se conhece que o Poeta tentou com

petir com este episodio do Poema de Luiz de Camões,

episodio, que tem sido tantas vezes citado, elogiado, e

traduzido por naturaes, e estrangeiros. Era preciso que o

Poeta contasse muito com as suas forças, para tentar essa

empreza ; mas o amor proprio é cego, e não conhece dif

iculdades. Vejamos a execução,

Nasceu de Elisabeth, Rainha Saneia,

E de Dionis Afloiiso Quarto, irado,

Que a quatro centos mil Mouros espanta,

Vencidos na batalha do Salado.

Nenhum poder o gran valor quebranta,

Que de animos Reaes acompanhado,

Aqui se vio vencendo-sc um Imperio,

Que visto nunca foi neste hemispherio.

Deste nasceu com condição severo

Pedro forte, zeloso, c arrogante,

Digno do Regio Sceptro por austero,

Em primiar preste, em condemnar constante.

Amor, que a Apollo brando, a Marte fero

Sujeita com imperio dominante,

Lhe penetrou com tal ferida o peito,

Que, com ser Rei, o teve a si sujeito.

Mostrou-se-lhe a alteza, e formosura

Da soberana Dona Ignez de Castro,

Rica de dotes, pobre de ventura,

Imagem animada em Alabastro

Tão perfeita na digna compostura,

Como infeliz no influxo do seu astro,

Negros os olhos de belleza armados,

Que lhe foram depois Soes eclipsados.

O claro rosto como nasce o Dia,

De aljofares da Aurora rociado,
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Quando nos campos chora de alegria,

E o Ceo tera de bengalas matizado.

Dous labios de coral, com que cobria

De amor o muro em perolas nevado,

Mãos torneadas, e cabello de ouro,

Preciosas minas, e dtt amor lhesouro.

Viu o Principe amante o rosto bello,

De tanta graça, e perfeições dotado,

E em descuido hum nó no aureo cabello,

Que 'foi descuido para dar cuidado.

Escacamente o Rei se poz a vê-lo,

Quando se achou no Gordiano atado,

Que o, que veio depois custar-lhe a vida,

Foi rede por amor ali tecida.

Não correo traz os pomos Atalanta,

Enganada no cebo de ouro fino,

Phebo traz. Daphne convertida em planta,

Por seu amor lhe parecer indino.

Nem Euridece poz a leve planta

Mais incauta de dammr perignao,

lio que Pedro nas duas luzes bellas,

Do Mundo Soes, do firmamento Estrellas.

Cebo na significação, em que o Poeta toma aqui este

vocabulo, é de lingua castelhana, e não da portugueza.

O Author cahio algumas vezes nestas adopções de palavras,

e phrases do idyoma dos nossos visinhos*.

Ficou da perigrina formosura

Captivo, c por querer, sem liberdade,

Preso da sua honesta compostura,

E sem poder a Regia potestade.

Que a soberana luz divina, c pura

Levou comsigo toda a magestàde,

E as potencias reaes interiores

Ali rendia Amor a seus amores.

Correspondia Ignez a seus cuidados,

E da guerra amorosa a estincta liça
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Os tinha ao jugo com o tempo atados,

Que hum targo trato a largo Amor obriga.

Porém a inveja, que dos mais amados

Foi com tiros crueis sempre inimiga,

Fez com que achou a Ignez na flor da idade

Si no Principe Amor, no Bei crueldade.

Sendo o Pai sahedor como a consta ute

Ignez era do Principe querida,

E que intentava seu ficl amante

De em Hymineo doce dar-lhe a vida.

Tigre, que ferio seta penetrante, ,

Não se mostra co'a dor mais offendida,

Do que o Rei se mostrou vendo os intentos,

Cora que Pedro lhe oceulta os pensamentos.

E como em altos Reinos pertendia

Buscar-lhe em Hymineo maior Alteza,

Como si amor dos sceptros á valia

Não igualasse extremos de belleza !

Divertir—lhe os intentos quiz hum dia

Com rogos, com amor, com aspereza,

Mas diverte-se mal o livre intento

Que tem hum lirme amor por fundamento.

Assim, crescendo a ira no Rei forte,

Maior se fez a inveja nos privados,

Vede que dous contrarios para a morte

De brandos corações affeiçoados !

O Rei pertende a hum mudar-lhe a sorte,

E a inveja ao outro seus cuidados,

Golpe por quem espera a Flor de Castro

Laminas de ouro, e vultos de alabastro.

Com estes dous contrarios combalida

Hera de Ignez a bella formosura,

Que antes do mesmo Amor fora servida,

Como invejada da maior ventura.

Nas praias do Mondego divertida,

Do Principe passava a ausencia dura,

llurmurando-lhe o amor rosas, c flores,

Rio com agua, fonte com amores.
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Andava Pedro á caça traz das Feras,

E Feras perseguiam seu cuidado,

Não lhe sendo as do bosque mais austeras,

Que as de qu,em seu amor hera invejado.

Co'a tardança, que fez sobe ás Espheras

O paterno furor do Rei airado,

E esquecido da humana piedade,

Entrada deu a toda a crueldade.

Tractado por fazer hum feio auspicio,

Deu Pélope, seu Filho em iguaria :

Hyppodamante no amoroso vicio

Entrega Perimede á morte fria.

Althea co* tição usou do oflicio

Que consentio de Aftbnso a tyrannia,

l*or sustentar, e ter no Reino ovante

A Tantalo, e Althea, e Hyppodamante.

A bella Ignez nas aguas do Mondego,

Que com perolas d'alma accrescentava,

Antevendo o Real desassocego,

Que em damno seu a inveja enviperava.

Considerando o meio injusto, e cego,

Que com morte cruel se lhe traçava,

Sentindo,, mais que toda a crueldade,

Do seu querido Pedro a saudade.

Os cravos, e os jasmins em cór terrena,

Rouxos os lirios, e incarnadas rosas,

E de pura cecem, branca açucena

Pallida já nas cores graciosas.

Rcciosa do mal, que se lhe ordena,

E innocentc com causas rigorosas,

Fria com o temor da fera morte,

Fallou ao Rei irado desta sorte.

"Si for, Senhor, delicio, sendo amada,

»Do soberano Principe querido,

» E de amor aos quilates levantada

» Do Diadema Real esclarecido.
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»Si em Estreltas conformes procurado,

»Foi minha liberdade, c foi rendida,

"Porque sendo conformes as Estreitas,

» As vontades iguaes nascem com ellas.

» Tendo virtude Amor de trausformar-se,

»E com a cousa amada em jugo unir-se

»Com o vinculo santo, e conservar-se

« Com laço, que não pode dividir—se.

» Si a Palma sabe ao vento brandeaivse

»E hum Diamante com outro mais polir-se,

»()ue muito que huma Dama importunada

» Hum Rei amasse, sendo delle amada,?

» Juntou o Ceo por união secreta

»Dous corações em huma só vontade»

»Que foi o Astro, e o maior Planeta

»Com que Amor os effeitos persuade.

«Chegou ao auge, e desejada meta,

• Com que usou do poder a Magestadfc,

» De Amor occasionando os accidentes

» Estas prendas reaes, que vês presentes.

» Por ellas deves relevar benino

»Erros que por amor sam perdoados,

»E quando indigna eu, seu sangue he dino

» De serem por teus Netos respeitados. »

Aqui parou com susto repentino,

Vendo os trez invejosos indignados,

E a voz suspensa, que antes mal -se ouvia,

No congelado peito ficou fria.

Internecido o Rei da formosura

Deixava os Netos já, e a Mãi com vida,

Quando dos trez a iuveja se apressura,

Contra a Dama do Principe querida.

Detem-te em teu rigor, oh Pena dura I

Pára o golpe cruel, fera homecida !

Que deixarás, si sua Flor se corta,

Amor sem vida, e a Beldade morta.
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O segundo verso desta Estanca parece indicar que D-

Allbnso IV. linha determinado mandar tirar a vida, não

só a D. Ignez de Castro, rrias a seus lilhos, e que inter-

necido dos rogos da Mãi queria perdoar, a eltes e aella,

mas além ser absurdo osuppor tanta barbaridade naquelle

Monarcha, nenhum dos nossos Historiadores dá a enten

der semilhante cousa, é por tanto necessario suppòr que

Manoel Thouiaz não exprimiu bem aqui o seu pensa

mento.

Olha que levas, invejosa Parcha,

Em aunos verdes, em amor jocundo,

O sceptro insigne do maior Monarcha,

Na luz com que sem luz deixas o Mundo.

Si teu poder Thiara, o Sceptro abarca,

Rustico lavrador, sabio facundo,

E só no Ceo respeitas luzes bellas.

Olha a esta, que he Sol entre as Estrellas.

Nada bastou porque da inveja o vicio

Nos trez peitos lyrannos revestida,

De Isac faltando o Anjo ao sacriticio,

Levou Ignez, de Pedro a doce vida.

Qual Bonina, ou Jasmim, que no solsticio

A graça, o lustro, a cor mostra perdida,

Tal da Dama a beldade fiçou pura

Graça sem cor, sem lustro a formosura.

As aguas do Mondego se turbaram

Vendo contra Amor tal, tal tyrannia,

As flores, prados, e bervas seseccaram,

E emmudeceo da Fonte a agua fria.

Do Sol os raios aos mortaes mostraram ;

Menos belleza, e gloria aquelle dia,

Pois faltou, por não vêr o horrendo caso

Ao Mundo luz, Estrellas ao Parnaso.

Em quanto Ignez os prados deleitosos

Com flor vestirem natural verdura,

E de Chypre os Pensiles olerosos

Jasmim suave, e Açucena pura.
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E a purpurea Rosa entre os ciosos

Espinhos, descubrir a formosura,

A tua sentirão sempre queixosas

Açucenas, Jasmins, flor-es, e Rosas.

Sentio ausente Pedro a morte injusta

. Da bella Ignez, que por Esposa linha,

A quem com poder Regio, c gloria augusta

Deu na morte a Coroa de Rainha.

Dos tyrannos tomou vingança justa

Exorbitante mais do que convinha,

Mas tem desculpa o mal da exorbitança

Onde hum constante Amor pede vingança.

0 episodio deAnna deHarfet na Insutana, e este de D.

Ignez de Castro no Pheni.v da Lusitania, são talvez os

dous trechos mais bem acabados, que sahiram da peuna

de Mauoel Thomaz, mas este deve necessariamente per

der muito quando for cotejado com o de Camões, então

se verá a que distancia enorme estão hum do outro os

dous Poetas.

A Ignez de Luiz de Camões, não vai de moto proprio,

e mui desembaraçada apresentar-se ao Rei para fazer-

ihe uma prelecção philosophica sobre a origem do amor,

a igualdade de vontades, que as estrellas influem, a fa

culdade, que o amor tem de transformar-se, e unir-sc

cem a cousa amada, concluiudo que si a.palma cede ao

vento

Que muito que huma Dama importunada

Iium Rei amasse, sendo delle amada.

A Ignez de Camões é conduzida presa pelos Algozes á

presença do Monarcha, entre as vozarias do povo, que

pede a sua morte, e é nesta horrorosa situação, que ella

se esquece de si, para só doer-se de ser separada do

Principe, e dos filhinhos, que a seguem, pede ao Rei que

se apiade daquelles iunocentes, pois que até algumas ve

zes as Feras, e Aves de rapina se tem mostrado piedosas

com creanças, contenta-se de ser desterrada para a Sci-

thia, ou para a Libia, onde viva eternamente em lagri

mas, com tanto que ali possa criar seus filhos, que com
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as lembranças do amor do Principe vence orefrrgerro das

suas desventuras. Isto é poetico, e sublime porque é a

verdade, e a voz da Natureza ; é palhetico porque com-

ínove , e faz derramar lagrimas , e esta singeleza vale

mais que toda a rethorica de Maiioel Thomaz.

CAPITULO Vi.

Manoel de Faria e Souáa.

loeta, critico, historiador, moralista, e erudito, Manoef

de Faria e Sonsa, gozou no seu tempo de uma grande

reputação literaria, que longe de couservar-se intacta,

tem consideravelmente diminuido com o correr dos ten>

pos, e o progresso do bom gosto literario.

Foi filho de Amador Pereira de Eyró, Fidalgo da Casa

Real, e de sua mulher D. Luiza de Faria e Sousa, filha

legitima de Estacio de Faria, Moço Fidalgo da Casa Real,

e neta de Manoel de Sousa Homem, Senhor do Solar de

Valmelhorado.

Parece que sua mãi era de linhagem mais illustre, que

seu pai, visto que o nosso Poeta preferiu os appellidos

maternos aos paternos ; mas se herdou de seus pais um

sangue honrado, e nobre, não herdou com elle uma bri

lhaste fortuna.

Manoet de Faria e Sousa vio a luz do dia a 1» de Mar

ço de 1590, na Quinta denominada do Souto, situada no

Concelho de Figueiras, que era predio da sua família. Foi

baptisado na freguezia de Santa Maria de Pombeiro, an

tigo Mosteiro da Ordem de S. Bento, na Ribeira de Ve-

sella, entre as duas notaveis Villas de Amarante, e Gui

marães, na Provincia que então chamavam de Eutrc-

Douro e Miaho, uma das mais fertós, e bem cultivadas

do Reino.
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Todas estas particularidades nos foram por elle mesmo

transmittidas em um Poema, que se encontra na Parte II.

da sua Collecção de Poesias, publicado com o titulo de

Fuente de Aganippe, em o qual se expressou pela manei

ra seguinte ;

El bano en este Templo se appresenta,

Que es la primera puerta a ser Christiano,

Aqui me dió tal bien mano infmita,

Su titulo, su nombre soberano.

Por el Amor, sin Musas decir quiero,

Es de Santa Maria de Pombero.

Aqui em vida en un ameno soto

Bien assombrado de castano, y roble,

A poner en su rueca empezo Clotho

En nido, quando humilde, en nada ignoble.

Una Torre de lizes adornada

Me dió, si no riquoza, sangre honrada.

Esta Torre, adornada de flores de liz, era o Castello

suiiguisiimo de Faria, de quem a sua ascendencia deri

vava o appellido, desde tempos mui remotos, eque tinha

por brazão, e adorno as flores de liz.

Parece que a natureza se havia esmerado em enrique,

eer Manoel de Faria e Sousa de todos os dotes , e pren

das necessarias para fazer brilhante figura na republica

das letras, engenho agudo, amor do estudo, comprehen-

são facil, imaginação viva, e sobre tudo tenaz, e prodi

giosa memoria , que é o primeiro., e mais efficaz instru.

mento do saber humano, e seria hoje um dos escriptores

mais estimados, e conhecidos da nossa patria, se o pessi

mo gosto do seculo, em que viveu, não tivesse corrompi

do, e quasi inutilisado tão felizes disposições naturaes;

lanto é certo que para ser um grande homem em qualquer

genero, não basta ter todas as habilitações para isso, mas

é indispensavel viver em tempo proprio para devidamente

desenvolve-las.

Faria e Sousa apprendeo a lingua latina com seu pai,

e passou a estudar em Braga a logica, e as outras huma

nidades, já nesse tempo começava a cultivar a poesia, e-,

7
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passava por um prodigio de talento, quepromettia gran

de illustração , tanto á patria como á sua familia. Appli-

cou-se com grande esmero á licção da Historia antiga, e

moderna, sagrada, c profana, e ás linguas vivas, e com

especialidade á castelhana , que fadou , e escreveu com

perfeição, e de que fez uso na maior parte das obras, que

compoz.

Não lhe mereciam menos attenção as sciencias, o desenho,

e a pintura, e já na idade mais tenra debuxava á penna com

tanta perfeição, como se fora com o pincel, e muitas es

tampas por elltí habilmente illuminadas, tanto na Italia,

como na Hespanha mereceram os applausos dos professo

res mais affamados, que então floresciam na nobelissima

arte da pintura.

Poucos homens terão mostrado na idade infantil, e na

adolescencia tanta seriedade de caracter, e tanta madure

za de espirito, e foi em attenção a estas prendas, que sen

parente D. Frey Gonçalo de Moraes, que regia a Séde

Episcopal da Cidade, e Diocese do Porto, o nomeou para

seu Secretario, quando apenas contava liannos deidade:

viveu dezannos no paço daquelle veneravel prelado, cujos

exemplos, e doutrinas lhe prestaram os mais solidos docu

mentos da vida moral, e politica.

Chegando a epocha de tomar estado, contrahio matri

monio com D. Catharina Machado , na freguezia de Bou-

gado, no aaao de 161 í. Esta senhora era filha unica de

Pedro Machado, primeiro Contador da Fazenda no Porto,

e de sua mulher D. Catharina Lopes Ferreira : á nobreza

do nascimento juntava a noiva um genio docil , compor

tamento virtuoso, e os outros principaes dotes, que cons

tituem uma esposa amavel , e uma boa mãi de familia ;

• deste consorcio houve Manoel de Faria e- Sousa, duran

te trinta e cinco annos, que duraram estes laços, dez

filhos, a saber, seis varões, e quatro femeas, o que

prova que o nosso Poeta não tributava seus cultos exclu

sivamente ás Musas.

Tendo vivido no Porto até ao anno de 1618, passou

com toda a sua familia, ignoramos o motivo, para Pom-

beiro , onde seus pais viviam na quinta denominada da

Caravella : mas nem as doçuras do matrimonio , nem o

amor da familia, nem o cultivo das letras eram podero
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sos para apagarem nelle as chammas da ambição , c os

desejos de melhorar de fortuna, que o atormentavam de.

continuo.

Nesta disposição do espirito veio encontra-lo uma car

ta de Pedro Alvares Pereira, Senhor de Serra Leoa, Se

cretario do Conselho de Estado dos Reis, PhilippelII.

e Philippe IV., e destinado Conde de Abergom , que o

convidava para ser empregado na corte de Hespanha.

O convite de tam grande personagem, não podia dei

xar de ser rijo sópro de vento, que levantasse grandes

lavaredas de esperanças, em um peito, em que ellas ar

diam surdamente- debaixo das cinzas do desgosto e des-

corçoamento.

Como os homens de ordinario não calculam com exac-

ção as probabilidades , que podem oppor-se ao comple

mento do que ardentemente desejam, Faria c Sousa re

cebida esta carta, julgou para logo realisados todos os

seus sonhos de futura prosperidade, e abandonando a

patna , sem a menor hesitação , partio sem demora ca

minho do Manzanares, onde phantasiava a sua Califor

nia. E pelo menos o que se deprehende do que elle a

este respeito deixou escripto no Livro II. , Capitulo I.

da sua fortuna, e vida. .< In baculo meo transivi jordo-

nem, pues si Jacob lo divo, porque en aquel transito era

lodo su candal un caiado, nun venia a ser mas debil el

mio para en el mundo, pues se reducia solamento a bue-

nas partes, que si para la honra fueron graciosas, para

lo util havian de ser desgraciadas.»

Chegado finalmente a Madrid , com a cabeça eivada

de ventoinhas , e phosmeas de ventura , foi p"or Pedro

Alvares Pereira recebido, e agasalhado com todas asat-

(enções , e estima devidas ao seu talento, ao seu saber,

e á sua notoria probidade ; mas dentro em pouco com

a morte deste protector ficaram em branco todas estas

esperanças, que tão bem fundadas pareciam.

Descorçoado com a morte do Ministro, resolveo Faria

e Sousa voltar á patria com o coração profundamente

pungido pela amargura .de uma illusão perdida : mas não

cumpno por então este accordo, deixando-se seduzir

pelas pomposas promessas de grandes recompensas, que

lhe fez D. Manoel de Moura Còrte Real , Marquez de

7 ?
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Castello Rodrigo: mas a experiencia mostrou bem &€-,

pressa , que as promessas daquelle fidalgo não nasciam

de boa fé , e desejo de ser ntil , como podia , ao nobre

literato, sendo tudo palavras vãas, e ostentações infru-

ctiferas como as flores das arvores silvestres. Porque re

cebendo uma caria de D. Affonso Furtado de Mendon

ça, Arcebispo de Lisboa, em que lhe dizia : « Nunca vi

a Manoel de Faria e Sousa, mas pelas noticias, que te-

aho da3 suas partes, e talentos, e informações de seus

costumes, que tudo se qualifica com o que sei, que Vossa

Eminencia o estima, o consultei no Officio de Secretario

de Estado da India, tendo por certo que Sua Magestade

será bem servido. » D. Manoel de Mendonça, em logar

de aproveitar occasião tão propicia, se oppoz com todas

as forças á Gonfirmação da proposta, com o pretexto fri

volo de que era fraca recompensa para pessoa de tão

subido merecimento. Isto faz lembrar os chefes das an

tigas repartições, que quando queriam preterir algum

.empregado benemerito, punham na consulta que era

proprio para cousas maiores, e propunbam outro em lo

gar delle, desviando-o assim da situação, que por ac-

cesso, e serviços legitimamente lhe pertencia.

. O Secretario Francisco de Lucena o propòz pouco tem

po depois para umOflicio de honra, e proveito, porém as

intrigas do Marquez ainda frustraram as boas intenções

do Secretario.

Desenganado em fim Faria e Sousa da perfidia, com que

o tractava o seu Mecenas d'avesso , que se aproveitava

do seu prestimo, e lhe. fechava toda a carreira de adian

tamenío, e recompensa; sahio de Madrid, como Astolfo

.da Ilha de Alcina , abominando , e mal dizendo as falla-

ejas dos coitezãos , e a sua credulidade , partindo para

Lisboa.

Por um contraste mui singular, e muito honroso para

o Arcebispo D. Affonso Furtado de Mendonça , este pre

lado , que não conhecera Faria e Sousa se não pela sua

reputação, uão sahia do empenho de emprega-lo, de ma

neira conveniente á sua aptidão „e talento, nem cessava

de espreitar occasião favoravel, e havendo vagado o lo

gar de Secretario do Rei , o consultou novamente para

aquclla ccmmissiio de houra , e proveito , porém esta
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mercê ficou igualmente baldada , pelas diligencias do

Marquez de Castello Rodrigo.

Acabava este cavalleiro de ser nomeado Embaixador na

Corte de Roma, e como era então costume, procurava um

Secretario, com as habilitações, e circumstancias neces

sarias para carregar com todo o trabalho, e expediente da

embaixada, reservando para si unicamente a representa

ção, as honras, e os proveitos, e parecendo-lhe que nin

guem melhor do que Faria e Sousa podia desempenhar

esse papel, passou logo a nomea-lo Secretario da Embai

xada.

Manoel de Faria e Sousa, ou porque lhe não convies

se o alongar-se para tão longe da patria, ou como é

mais probavel, despeitado contra a perfidia, com que o

Marquez o havia tractado , se negou por largo tempo

a acecitar a nomeação : foram porém tão vivas , e tão

repetidas as instancias de D. Manoel de Moura , que

o pobre Literato, ou convencido, ou cançado delias, ce

deu.

Partio pois no anno de 1630, com toda a sua familia,

em companhia do Marquez para a antiga Capital do Mun

do Pagão, e que o é hoje do Mundo Chi istão.

Chegado á Corte Pontificia, o Marquez de Castello Ro

drigo lhe fez entrega da cifra da embaixada, e entre as

numerosas pessoas, que o procuraram, foi uma das pri

meiras o Conde de Castelvinario, Camareiro Mór do Pa

pa, que o conhecia pelas suas Obras, e que lhe rogou com

muita instancia quizesse encarregar-se de uma composi

ção celebrando a Coroação do Summo Pontifice Urbano

VIII., esta insinuação quando os melhores Poetas daquel-

le tempo na Italia haviam tractado este assumpto, e en

tre elles o celebre Francisco Bracciolini considerado como

o terceiro Epico Italiano pela sua Epopeia La Croce Ra-

quistata, prova a alia idc;i, que naquella corte se fazia do

talento de Manoel de Faria e Sousa.

Deu-se o nosso Poeta com todo o esmero ao desempe

nho da tarefa, que lhe fora encarregada, e o Papa Urba

no VIII., que era grande Poeta Latino, como se vê das

suas poesias, que correm impressas, o louvou publicamen

te na audiencia, que lhe deu em 14 de Setembro delG33

a elegancia de eslylo, suavidade de metro, c enthusiasmo
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que reinam naquelle Poema. Porém estes louvores, estas

expressões honorificas, foram a unica recompensa da-

quelle trabalho.

Desenganado em (im de que a sua fortuna era planta,

que não podia vegetar, nem medrar em nenhum clima,

e nenhum terreno, abandonando as margens doTybre se

dirigio a Madrid em 103Í.

Novas desgraças o estavam esperando naquella corte, e

essas desaventuras nada menos importaram que ser preso

por crime de inconfidencia, sem mais motivo, que o tor

nasse suspeito, do que a demora, que fizera em Roma.

Depois de algum tempo de prisão, foi finalmente dado

solto, e livre pelo Secretario de Estado D. Jeronymo de

Villanova, que ao mesmo tempo lhe ensinuou da parte

do Monarcha, que tencionava servir-se delle, designan-

do-lhe a corte por homenagem, c uma pensão bastante

para sustentar com decencia a sua familia.

Naquella Cidade, e nesta situação passou o resto da

sua carreira vital, sempre com a penna na mão,. sempre

oceupado em continuo estudo, até que esta larga appli-

cação mental, sem ser acompanhada de exercicio corpo

ral, pois nem visitava amigos, nem frequentava passeios,

lhe causou a terrivel enfermidade da retenção de ourinas,

que atormentando-o por largos tempos com as dAros in-

supportaveis, que a acompanham, e que elle sollria com

a mais heroica paciencia, lhe cortoii o fio da vida.

Conhecedor de que estava proximo á passagem do (em

po para a eternidade, ordenou o seu testamento, c com

exercicios religiosos, e os Sacramentos da Igreja se pre

parou para a morte, que teve logar a trez de Junho', dia

em que se celebrava a festividade de Corpus Christi cm

1649, contava então 59 annos de idade, dous mezes, e

«lezeseis dias.

Sua familia, condescendendo com as rogativas do me

dico, que o havia tractado, consentiu que se procedesse á

autopsia do seu cadaver, permissão, que segundo as aca

nhadas idéas do tempo, não era facil de obter, porque

geralmente aquelle acto se considerava como uma es

pecie de profanação. Accrescentarei de passagem que

estes preconceitos , e opiniões mal fundadas , que em

todas as epochas tem exjstido, c de que ainda se coa



LIVRO XIV., CAPITULO VI. W#

servam vestigios, tem demorado muito os progressos das

sciencias medicas, quitem por base a observação da

natureza.

Não quero dizer com isto que approvo as disecções de

inimaes vivos, e muito menos o abuso horrivel pratica

do em alguns paizes da antiguidade, onde, segundo tes-

tenca Cornelio Celso, se abandonavam ao scalpelo do Ci

rurgião os réos condemnados á morte, para serem lenta,

e dolorosamente despedaçados nos Amphilheatros Ana*

thomicos, crueldade impia, e abominavel, e além disso

inutil, porque não correspondia ao seu fim, que era su.

prehender o segredo da vida ; pois é evidente, que o sus

to, e a desesperação apoderados do espirito do paciente,

as contracções nervosas produzidas pelas dores intensas

da dilaceração, deviam apresentar aos olhos do operador,

não o estado normal do corpo vivente, mas phenomonos

muito estranhos, que alteravam os orgãos, mostrando-os

em um aspecto muito diverso desse estado normal, que se

procurava conhecer.

Procedendo pois os Facultativos com todo o cuidado á

autupsia do cadaver de Manoel de Faria e Sousa acharam

que a bexiga continha cento, e cincoenta pedras de dif-

ferentes dimensões, apostemadas as vias, e os intestinos

corrurapidos.

No dia seguinte ao da abertura do cadaver foi Manoel

de Faria e Sousa com grande acompanhamento conduzi

do ao Convento dos Religiosos Premonstratences de Ma

drid, onde foi sepultado com todas as ceremonias, que o

Ritual Romano prescreve para estes actos funebres. So

bre o caixão, que se depositou no altar do lado do Evan

gelho, que tica na parte subterranea da Sacristia se la

vrou o seguinte Epithaphio : « Aqui yace Manuel de Faria

y Sosa, Caballero de la Ordem de Christo, y hidalgo de

la Casa Real, morió a trez, y fué sepultado a 4 de Junio

de 1649.

Passados alguns annos, conseguio a sua viuva transfe

rir a sua ossamenta para a Igreja de Santa Maria de Pom-

beiro, onde havia recebido o baptismo. Foi ali que a ter

ra da patria recebeo suas cinzas em uma sepultura pro

xima á Sacristia sobre cuja lapida se lê esta inscripção

Latina : « Inclilus hic jacet Urore sua sepnltus, Scriplor
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Me Lusus Emanuel de Faria e Sousa, Die 6 Septembris,

1660.»

Segundo o Abbade Barbosa, a quem devemos a maior

parte destas noticias biographicas, Manoel de Faria, e

Sousa foi de estatura mediana, rosto mais redondo, que

largo, cor morena, tirando a pallida, olhos pretos modes

tamente alegres, nariz regular, cabello mais castanho, que

negro, porém o da barba mui branco, que sempre conser

vou conforme o uso antigo dos Portuguezes. E era tão

pouco esmerado no trage, que mais parecia Philosopuo ,

que Cortezão.

Poucos homens gozaram no seu tempo de reputação

tão grande como 'Manoel de Faria e Sousa, quasi todos

os Escriptores contemporaneos o cumularam de louvores,

e deixaram publicos testemunhos da admiração, que lhe

tributavam, para prova disto bastará citar D. Nicoláo

Antonio, Procel, Niceren, Antonio de Sousa Macedo,

Manoel de Sousa Moreira , e Lope da Vega Carpio , que

não duvidou dizer delle

Eligen a Faria,

Que en Historia, y Poesia,

Si ben que nó podiera

Dar-le maior la Lusitana Esphefa,

Aun que de tautos con razão se precia,

Que pueden embidiar Italia, y Grecia,

Como lo muestran oy tantos escriptos

Vestidos de conceplos inauditos,

Elocuciones, phrases, y colores,

Fructos de Letras, y de versos flores.

E em outra oçcasiâo, louvando a Obra de Faria in

titulada Nòches Ciarás, Ruinas, e humanas flores

DECIMA.

Peregrina Erudicion

De varias flores vestida,

Ensenaza entretenida,

Y sabrosa correccion,
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Fuerzas dei Iugenio son,

Dulces palmas desta mano,

De un Phylosopho Christiano,

Sosa de las Letras Sol,

Demosthenes Espafiol,

Y Soneca Lusitano.

CAPITULO vir.

Obras Prosaicas de Manoel de Faria

e Sousa.

U Abbadc Diogo Barbosa Machado na sua tantas ve

zes citada Bibliotheca Lusitana, traz um prolixo Catalogo

das Obras tanto impressas como manuscriptas, que Ma

noel deFaria escreveo em prosa. Julgo inutil transcreve-

lo, porque sam em lingua castelhana, que este grande

engenho erradamente, e não sei porque motivo, preferia

aoidyoma patrio, cque por essa mesma razão pertencera

mais á historia da literatura hespanhola, que á da nossa.

Direi com tudo alguma cousa das seguintes, que sara

as mais conhecidas entre nós, e as que ainda gozam de

alguma estima.

Jluropa Portugueza trez Tomos.

Asia Portugueza trez Tomos.

.Africa Portugueza um Tomo.

America Portugueza um Tomo.

Estas trez primeiras Obras, em que o Author narrou

todas as proesas, e acções heroicas dos Portuguezes, pra

ticadas naquellas partes do mundo, sabiram á luz pelo

zelo e diligencia do Capitão Pedro de Faria e Sousa, fi

lho do Author, e grande admirador dos talentos de seu

Pai.
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Foi porém menos feliz a America Portuguesa, que con

tinha a descripção geographica das vastissimas regiões

do Brasil, e quanto ali haviam feito os Portuguezes, des

de a epocha do seu descobrimento até ao anno de 1640.

Esta Obra não só nunca alcançou as honras lypogra-

phicas, mas desappareceu peia má vontade de um homem

poderoso, que para desgostar um inimigo, não teve o

menor escrupulo em lançar mão de um meio de vingan

ça tão infame, e tão pcrjudicial para a honra das letras,

como para a sua gloria, e com grave prejuizo de terceiro.

Para sua eterna vergonha aqui deixaremos registado este

facto conforme nos foi transmittido por Diogo Barbosa

Machado em sua Bibliotheca Lusitana.

Duarte Coelho de Alhoquerque, Senhor de Pernambu

co, e pessoa muito authorisada por seu nascimento illus-

tre, serviços, e riquezas, offereceu-se a Manoel de Faria

e Sousa para lhe mandar imprimir aquella Obra á sua%

custa. Acceitou o Historiador offerta Ião generosa, e promp-

tamente lhe fez entrega do manuscripto, que tantas fadi

gas, e vigilias lhe havia custado.

Fiel á sua palavra, e desejoso de que ficassem consi

gnados na Historia os seus serviços, Duarte Coelho de

Alhoquerque tractou logo de impetrar do Conselho Real

a faculdade necessária para a impressão; porém o Secre

tario Diogo Soares, que não sei porque motivo, era anti

go, e figadal inimigo de Duarte Coelho de Alhoquerque

não podendo levar a bem , que se desse tauta publici

dade aos seus serviços , não escrupulisou em cometter

a acção infame de se apoderar do manuscripto, fazendo-o

desapparecer para sempre.

Quanto a mim não ha circumstancia que atenue a

enormidade do erro, melhor diria crime, de Diogo Soa

res. Nenhum homem deve servir-se da authoridade, que

o Monarcha lhe confia para vexar, e opprimir aquelles,

que lhe desagradam : mas a deslealdade deste proceder,

se torna mais aggravante, e reprehensivcl quando delle

se deriva prejuizo público, c de terceiro, c estas duas cir-

cumstancias se dam no facto apontado d* Diogo Soares ;

sumindo aquellc manuscripto privou a nação de um mo

numento consagrado á sua gloria, e roubou a Manoel de

Faria e Sousa de uma propriedade sua, do fructo do sea
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trabalho. E que razão podia dar-se para isso? Que culpa

tinha oAuthor da Obra das desavenças do Secretario com

Duarte Coelho de Alhoquerque? Eis aqui os absurdos, e

os erros a que nos levam as paixões , quando a razão

não as refrêa, quando se, não attende senão a satisfazer

idéas pessoaes, e antipathias mesquinhas.

Estas Obras Historicas de Faria e Sousa, assim como o

seuEpilomo de las Historias Portuguezas em dous Tomos,

e quatro Partes, o Imperio da China, e outros semilhan-

les foram recebidos do publico, e dos Doutos com gran

des applausos, c considerados como prodigios deste ge

nero de escriptura, e o seu Author como o primeiro His

toriador de Portugal, c mesmo da Hespanha : não pode

negar—se que elle nas suas Historias soube grupar bem

as materias, e despo-las com ordem, ejuizo; que a sua

Chronologia é muito exacta; que longe de desligurar os

fados para lisougear os poderosos, como praticava a maior

parte dos seus contemporaneos, elle procura apresentar

sempre a verdade em toda a sua pureza, descartando-se

de prevenções, e desprezando as fabulas, e tradicções

suspeitas, que com um desembaraço, e liberdade, que

assombram em um Author daquelles tempos, censura sem

melindre ambições, e lyrannias dos Principes, os erros

dos Governos, os vicios dos Ecclesiasticos, e as demasias

dos poderosos.

Mas apezar das prendas de bom Historiador, que se ad

miram em Manoel de Faria e Sousa, tem elle perdido muito

do alto conceito, em que era lido, talvez, por nquitlo mes

mo, que mais contribuio para esse mesmo conceito, o seu

esivlo é hoje uma pedra de escanda-lo para as pessoas de

gosto apurado, que além de desejarem nelle melhor criti

ca, e mais curiosas investigações, se enfadam de que elle

se applique mais que tudo a procurar idéas brilhantes, c

a revesti-las de uma expressão nimiamente a fíectada, e

pertenciosa evitando adrede a simplicidade, e naturalidade,

prodigalisando a cada passo os conceitos, as agudezas, as

antilheses, e todos os mais ornamentos ambiciosos postos

era moda por Gongora, Grazian, e Quevedo. Nada mais

opposto á gravidade, e verdadeiro espirito da historia,

que esta mania de querer brilhar sempre, e deslumbrar d

Leitor com as luzes fatuas destes jogos- de palavras, um
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tanto atrevidos, e com a violencia de um estylo conti

nuamente figurado , que muitas vezes formam despara-

tada contradiecão com os factos que se narram, e com

o caracter, e situação das pessoas, que se introduzem

a fallar.

Para comprovar a nossa asserção veja-se no Capitulo

IV. da I. Parte da Asia Portugueza, a resposta de Vasco

da Gama ao Çamorim, e à vista de tanta subtileza de pen

samentos, de tanta expressão metaphorica, de tão artifi-

ficiosa loquacidade, decida-se si é crivei, si é verosimil

que aquelle heroc se expressasse de modo tão pueril, e

aflectado em uma circumstancia tão grave.

Veja-se mais no Capitulo IX. da Parte II. da mesma Asia

Portugueza o discurso de Nina Chitu, c diga-se se é pos

sível que semilhante estylo convenha na bocca de um ho

mem, que, agitado de furiosa paixão, corre a arrojar-se

n'uma fogueira I Veja-se a quanta distancia Faria e Sousa

não fica de Barros, que refere o mesmo facto na Decada

II., Livro IX. Capitulo VI., na verdade causa lastima vêr

tanto despendio de espirito tão mal empregado, e consi

derar o trabalho insano, a que se deu o Author para es

crever tão mal.

A obra prosaica de Faria e Sousa , que hoje tem mais

leitores sam os Commentarios aos Lusiadas , e parte das

llymas de Luiz de Camões. Esta obra mui superior aos

Commentarios de Manoel Corrêa , e de Garcez Ferreira,

prova mais a sua muita leitura , e sincera admiração por

Camões, que o seu bom gosto, e sentimento da poesia. É

para mim evidente que elle não entrou no sentido intimo

do Poeta, que não percebeo o verdadeiro artificio do Poe

ma, e não soube distinguir as suas verdadeiras bellezas,

e os seus verdadeiros defeitos: merece é certo muito lou

vor pelo seu bom z.ê!o pelas letras patrias, pelo talento

com que defende o seu Author das injustas censuras, que

alguns lhe haviam dirigido, pelo cuidado com que apurou

o texto dos innumeraveis erros lypographicos , e altera

ções, com que a malevolencia dos seus inimigos o haviam

desfigurado, com quecollegiu muitas obras do Poeta, que

existiam manuscriptas por differeutes mãos, e revendicou

algumas, que andavam usurpadas por outros A uthorcs

mas apezar disso, nos seus Commentarios ha mais erudi
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tào que bom gosto, e a pedantaria os desfigura: o seu maior

.desvelo é procurar nos Poetas italianos logares, que ellc

julga imitados por Camões, que talvez nem pelo nome os

conhecesse, porque é muito provavel que seus trabalhos,

sua pobreza , e suas longas peregrinações pala Asia , lhe

não dessem tempo para examinar os escriptos de tantos

Poetas italianos, ao passo que Faria e Sousa vivendo al

guns annos em Roma, tivera todos os meios, e commodi-

dades para estuda-los; não obstante estes defeitos, osCom-

mentarios de Faria e Sousa sam a melhor obra, que pos

suimos neste genero , podem ser consultados com Crucio

para a boa intelligencia de Camões , e para instrucções

dos principiantes.

Manoel de Faria e Sousa passou por um critico de gran

de authoridade, e suas decisões foram recebidas, e reve

renciadas como oraculos até ao estabelecimento da Arcadia,

.terremoto literario, que fez desabar tantas reputações co-

loçaes, e em que a vara do bom gosto a um leve loque trans

formou em Anões a muitos Adamastores, que dominavam no

Parnaso, affugentando delle as Musas, a razão, e a natureza.

Faria e Sousa, que se dava por mestrc em poesia, ti

nha acerca desta arte asidéas mais estranhas, e dispara

tadas, que forçosamente deviam influir muito no seu es-

tylo, e maneira de compor.

Na sua epinião a poesia não exigia senão invenção, af-

feclos, imagens, ealardo de Iodas as sciencias: e a elegan

cia da expressão, e a perfeição do metro eram cousas de

mui pequena importancia.

Um homem grande, segundo elle, pode fazer oquequi-

zer, e é gravissimo crime pedir-the contas, especialmente

si lhas pede algum pigmeo sem estudos, e sem juizo.

Partindo destes bellos principios decide que Torquato

Tasso merece apenas que delle se falle , que a sua poesia

é pobre de saber , e de invenção, e que o estylo das suas

composições écommum, e trivial, que é um segundo Lu-

cano , e nada mais: um Historiador, e não um Poeta; e

depois de haver vomitado estas blasfemias contra o

Principe da Epopeia moderna , vai descreteando sobre a

poesia em uma entiada de paragraphos, que estão clara

mente demonstrando a confusão, e carencias de idéas cla

ras, que tinha sobre o objecto, de que tractava.
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Alguns daquelles paragraphos samescriplos no gosto de

José Agostinho de Macedo, porque principiam com urba-

nidades deste jaez. <• E' perfeitamente nescio , » quem cui

da, « não entende nada da materia, » é purissima ignoran

cia; isto prova que o Zoilo de Camões nem ao menos no

esti/lo regatão merece as honras da originalidade.

. Entre as obras criticas de Manoel de Faria e Sousa ,

deve-se fazer meusão de uma, que ficou manuscripta, e

que o Abbade Barbosa Machado aponta , como existen

te na livraria da Congregação do Oratorio de Lisboa.

Esta obra c nada menos que um Commentario á Ulyssea

■Ie Gabriel Pereira de Castro. Grande curiosidade teria eu

de examinar este escripto, c combina-lo com o juizo, que

Jaria e Sousa uosCommentarios aos Lusiadas de Camões

expendeo acerca do Poema de Gabriel Pereira de Castro.

Si o Poema é tão ruim como ali pertende o Critico, pa

rece que não valia a penna de tomar o trabalho de com-

ruenta-lo : massielle tem bellezassufficientes para merecer

as honras deumeommeuto, então que juizo havemos fazer

da boa fé, e consciencia do Critico?

Seria porventura aquella obraescripta para corroborar

o juizo expendido nas notas aos Lusiadas? Pôde ser; mas

nesse caso encarregou-se Faria e Sousa de advogar uma

causa injusta, que forçosamente havia de perder no tri

bunal da opinião pública.

Seja como for, o que não admitte dúvida é que elle cs-

creveo um Commentario áUlissea, não sóWrqnc Barbosa

affirma que existia na Bibliotheca da Congregação onde

provavelmente o vira, mas porque a sua asserção é corro

borada pelo testemunho do Conde da Ericeira D. Francis

co Xavier de Menezes , que nos discursos preliminares da

sua Henriquei la affirma que para ali a trouxera de Madrid

o Padre Mestre Pedro Alvares da mesma Congregação , e

e indubitavel que o nãoimprimir-se, foi grande desserviço

feito á Literatura Lusitana.
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CAPITULO VIII.

Éclogas de Manoel de Faria e Sousa.

rosto que Manoel de Faria e Sousa , tivesse idéas sim*

gularmente disparatadas acerca da poesia , em nenhum

genero essas idéas se mostram tanto como na Ecloga Se

gundo o seu modo de entender, para um Poema ser Eclo

ga basta que a scena se passe no campo ; aquellas pintu

ras poeticas da vida pastoril, aquellas bellezas campestres,

a linguagem singelamente elegante, a pureza de sentimen

tos, que tanto admiramos nos Idylios deTheocrito, de

Yirgilio , e dos modernos, que melhor os imitaram , como

Gesuer , Kleist , Torquato Tasso , e Camões nada valem

para Faria e Sousa ; o que cllequer, o que elle recommeu-

da é a acção complicada , conceitos , affectação pathetica,

imagens extravagantes. Todos os assumptos, e toda a sor

te de personagens lhc parecem bons, e adequados para fi

gurar em uma Ecloga, e não contente de propagar esta

exotica theoria, quiz apoia-la com a sua pratica.

Com esse intuito compoz, segundo elle proprio affirma,

trinta Eclogas ; mas quando fez a escolha das suas compo

sições para coordenar a sua Fuente de Aganippe, conten-

tou-se com imprimir só vinte, a saber doze portuguezas,

e oito castelhanas, que oceupam todo o IV. Volume.

O proprio Faria e Sousa nos informa que todas cllas

contém factos verdadeiros, mascarados com a forma buco

lica, este modo de compor é uma mania, que dominou

grande numero de Poetas modernos, sem que reparassem

na frialdade, que delle resulta.

Acciescenta depois que introduzio algumas novfdades

nas Eclogas , forque sempre gostou de inventar alguma,

eousa, vejamos em que consistem estas invenções. A. pri

meira está em que havendo todos os Bocolicos tirado o ti

tulo das suas Eclogas, ou do assumpto, ou da pessoa, que
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Delias se celebra, elle o tirou do logar em que se passou a

acção, por isso uma se intitula Valdemonsas, outra Visela,

outra Cale, outra Orsa, c todas pelo mesmo gosto; já se

vê i|ue para isto não era necessario graude força de in

venção.

A segunda novidade consiste em fazer uma nova, e es

tranha classificação de Eclogas, com esta na verdade ga

lante nomenclatura. Eclogas amorosas, Eclogas maritimas,

Eclogas venatorias, Eclogas genealogicas, criticas, raonas-

Ucas, eremiticas, justificatorias, arbitrarias, phantasticas,

e rusticas. Não sei o offeito que este catalogo produzirá

nos outros, de mim confesso que me promove o riso.

O primeiro defeito destas Eclogas é quanto a mim a sua

insoffrivel prolixidade , pois em cada uma ha Versos para

trez Eclogas regulares , o que mostra que Faria e Sousa

estava bem longe de acreditar como La Fontaine que

Les ouvrages les plus courts.

Sont loujours les meilleireurs.

A este defeito, que já não c pequeno, deve juntar-se o

entortilhamento de estylo, o rebuscado das idéas, e a mo

notonia de expressão, e de metro, que obscurecem as bel-

lezas, que ás vezes se encontram nestas composições, que

estou bem longe de dar como desprovidas de merito, e de

poesia , pois o Author tinha saber , e talento , porem um

gosto mui corrompido.

Alguns trechos que passamos a transcrever, servirão de

pro\a no que levamos dito.

SlRALVO.

Inclinado em pendente^ vêrde riva

Que do Visela os vidros tem por basas,

Regalada expulsão da chamma estiva

Das Nayas de cristal humidas casas.

fle Lucetia, a que vejo, sempre esquiva,

Que ali do pensamento bate as azas,

Ou a Deosa do cego triumphante

Porque sempre lhe foi mais semilhante?



LIVRO XIV., CAPITULO VIII. 113

Rim, e basas sam iberismos, em que Manoel de Fa

ria c Sousa cahe frequentemente quando escreve emPor-

laguez. O longo uso, que fazia da lingua Castelhana, lhe

fez esquecer em parte a natural. Vidros do Visela para

designar as aguas deste rio, é metaphora impropria, e

mal formada ; humidas casas das Nayas de cristal, e a

Deosa do cego triumphanie, de certo não sam idéas mais

felizes :

Que ah do fensamerUo bate as azas.

E uma charada, que é preciso adevinhar, porque nso

apresenta sentido algum claro ; é assim que escrevia um

homem, que blasonava de critico, e de grande entende

dor de poesia. *

Parece que no fundo está pintando

Do seu formoso rosto as bellas flores,

fium pouco para lá me hirei chegando,

Seja ella, ou seja a Deosa dos amores ;

Desta posso esperar hum favor brando,

í)'essoutra esperar posso só rigores,

Porém mais do que vai favor daquella

Yalem rigores de Lucelia bella.

Si o não chegar-me tanto me impedia

Conhecer que he Lucelia, com certeza

Poderá castigar-me todavia

O haver desconhecido tal Belleza ;

Que si Amor em cegar-me se portía,

Cegueira, de que esta alma mais se preza,

Não se impede a quem d'olhos he privado

O entender que he saindo o Sol dourado.

Parece que fatiando está comsigo,

Quero esconder-me : A sombra desta Pajma

Para não vêr-me servira de abrigo,

Como de guardasol para esta calma;

Não sei como vê n'agua a luz, que sigo,

Aquella luz, que só me serve d'alma,

E como de mostrar-lha a agua presume,

Pois em si não consente acceso lume?

8



Itl ENSAIO BIOGUAfHICO CRITICO, TOMO VII.

Mas ai que o lume seu sempre formoso,

Onde ser cinza o peito meu pertende,

Não se pede apagar no pego undoso

Si acaso a copia iria são lhe accende; ,

Q«al fere o Sol no Espelho luminoso,

Illa por ellè os raios seus estende,

E, feriado no fundo a vitrea casa,

Com divinos reflexos a agua abraza.

Pois, Amor, si he possivel que no fundo

Besto rio, está vendo o raio acceso

' Signo de ser pharol a mais de hum Mundo,

Não só de ter-me em sua chorda preso;

Evita o vêr-se no cristal profundo,

Sobre que está pendendo o bello peso,

E, si vêr o deitares, dá-lhe aviso

Be que por vêr-se a si morreo Narciso.

Si por ventura está fazendo ensaios

Be governar aquella immensa copia,

Be seus sublimes, e divinos raios

A ousadia, que delia será propria :

Bissuade-lho tu, porque os desmaios

Seus não querem de novo outra Ethiopia,

Ai ! que, si não do Pado, deste Rio

Já tem aos olhos o Sepulchro frio.

Evita, evita tu que do Visella

Em Alamos nSo seja transformada,

Tanta aurea, branca, roxa, Nympha bella,

Em quem a gloria lua está fundada;

Para que eu altamente cante delia, . .

A minha voz não quero vêr trocada

Com a de Cisne algum, como a de Cigno,

Pois delia só de Apollo o canto he digno.

E tu, Visella, agora convertido

Em Espelho, envolver-te bem podérasf

Para -que a Flor não visses reduzido

O rosto de tão altas primaveras,

Mas só por ve,r em ti teu sol detido
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Que não por vê-to em flor tão claro esperas,

E fora erro de tuas aguas santas

A. huma flor reduzir quem logra tantas.

Si se não transformar, voja-se embora

Nesta lamina pura, e cristalina,

E deixe com cubica a varia Flora

Por imperar em rosa tão divina,

Si o que no fundo vê tanto a namora

Persuader-lhe to, bella Erycina,

Si neste engano o meu remedio salvo,

Que o que lá lhe apparece be só SiraW

Em quanto o Rio em vê-la está detido,

Quero chegar mais perto para ouvi-la,

Cá por onde este arroyo dividido

Por verdes musgos seu cristal distilla,

• Chegar quizera sem algum ruido,

Por do que falia, e vê não diverti-la,

O meu intento conseguir espero,

E na agua posto atraz mostrar-me quero.

Écloga 11.

Si Theocrilo, e Virgilio resuscitassem, e lêssem esta

icloga, a vista destes pastores faltando uma linguagem

lao differente da, que elles prestaram aos seus, não teriam

joslo motivo para meravilhar-se, e dizer : « Em nue paiz,

da terra pensam, e faliam deste modo os pastores ? A que

oação pertencem ? Como é que os cidadãos delia podem

ser ratendidos, si os pensamentos, e as idéas destes rus

ticos sam quintiessiadas de modo, que escapam á nossa in-

te ligeacia? » E teriam razão, porque a proverbial obscu

ridade deLycophron seria sem dúvida uma prodigiosa cla

ridade a vista das trevas gongoristicas da linguagem bo-

co ;ca de Faria e Sousa, e este homem que censura Vir

gilio c Camões por se elevarem muito nas Eelogas, não

percebeu que não era a linguagem pura, correcta, e ele

gante que sahia do caracter da poesia bucolica, mas sim

o estylo tsrgido, e sexquipedal, os pensamentos affecta-

aos, eos conceitos alambicados, e inintelligivers, que cl-

'c punha na bocca dos seus pastores.
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Eis aqui o exordio da Ecloga V., que se intitula Li'

guria.

OLYMPIA.

Agora que cançadas

Estamos de seguir por estes montes,

Com os Libreos velozes, com os dardos

As Feras tevantadas,

Que com saltos galhardos'

Guaridas buscam nas escuras Selvas,

E o Sol, cahindo, doura os horisontes:'

Occupemos os placidos tapetes

Destas frescas, viçosas, verdes relvas,

A que essas duas fontes

Por huma, e outra ourella

Servindo estam de liquidos ribetes,

Be argentino acendrado,

Que se mostra esmaltado

De purpurea, de azul, e d'aurea Estrella,

De huma, e d'outra Flor bella,

Que cada qual parece que se affeita,

Ou que pede conselho

Ao claro, e puro Espelho

Da Fonte à vista acceita,

Por ficar na beldade mais perfeita.

O Vento d'entre as Arvores respira

De modo que, depois que nos recrêa,

Tambem nos lisongeia

Para que hum pouco aqui nos detenhamos:

Philomela suspira

Nas estantes dos ramos,

Solfas mil derramando harmoniosas,

E faz humanamente gloriosas

Estas rusticas salas

De naturaes paineis, naturaes galas,

Armadas com destreza

Pela engenhosa mão da Natureza.

Era que se parecem os ramos com estantes de musica?

na forma? uSo por ce.no; na serventia? menos, porque
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as estantes servem para collocar os papeis de solfa, c não

para os cantores se sentarem, ao passo que as aves can

tam pousadas nos ramos ; qual é pois o fundamento, com

que Manoel de Faria e Sousa chama aos ramos estantes?

Ametaphora é uma comparação abbreviada, logo em dous

objectos, em que não ha semilhança, não pode haver me-

taphora; mas confusão, impropriedade, e abuso determos

quando o nome de um se transfere para o outro.

E tu, que, tanto bella, igualas tantas

Oh na Genova nossa, novo espanto

Da Deosa da Belleza

Nas graças peregrinas !

Suspende o curso entre estas flores finas:

Que si bem invejosas

Podes deixar as Flores mais formosas ;

Elias depois de vêr-te com fecundas

Ancias estam pedindo que te assentes,

Que em tim já estam contentes

De te serem segundas

Nas cores, e nas graças,

Bem he que a seus desejos satisfaças,

E nestes nossos montes representes

A rosca Venus pelo monte Idalio,

Quando do Bosque umbrio oocupa o Palio.

tanto Mia, será expressão bem Portugueza? e o Palio

do bosque sombrio não é uma phrase bem engenhosa t

podia alguem esperar o Palio em uma Ecloga Venatoria?

Estes Freixos frondosos,

Si acaso o não persumes,

Dos Platanos e Faias tem Ciumes,

Porque seudo-te estam palios umbrosos;

Porque Guardasoes bellos te estam sendo.

Guardasoes parecendo

Duas vezes Guardasoes, huma, notando

Que lá do ethereo Sol te estam guardando :

Outra, que tenho agora por mais propria,

Porque dos raios teus guardam a copia,

E assim venho a nota-los
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Nunca mais Guardasoes, que com guarda-l#s :

Mas doude acharei en, vendo o notante

Guarda Sol, que de ti possa guardar-te?

Como em fim de dous Soes luz em ti arda,

Mal o mór guardasol de li nos guarda?

Pode haver mais ridicula geringonça? é possivel que

Manoel de Faria julgasse que estes trocadilhos de soes,

e guardasoes eram poesia? O resto da {alia de Olympia

é no mesmo gosto.

Senta-te duas vezes Peregrina,

Alhania, e mil divina,

Divina mil por esses mil extremos

De perfeições celestes, que em ti vemos,

E peregrina duas,

Pelas bellezas tuas,

E porque ausente estás da Patria amada,

Conta-me já qual foi a sorte irada,

E qual do mar a furia,

Que te poz nestas praias de Liguiia.

A. estes cumprimentos tão guindados, c hyperbolicos,

Albania responde no mesmo tom, e o seu exordio não

deixa de dar ares do estylo das Comedias Castelhanas.

ALBÂNIA.

Olympia soberana,

Que em fim nessa beldade,

E nessa Cortezia, e piedade,

Bem mostras que hes divina mais que huinpua.

Pois tao humana hes, sendo divina :

E o nome me assegura,

E a graça a crêr me inclina

Q«e do Olympo cahio tal formosura,

Já não sómente o Esprito

Pois todos de lá manda

O Artifice infinito :

Mas tambem a prisão de rosa, e neve,

Porém de neve branda,
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Tão branca que algum nunca se deteve

Em outra semilhante com mais glorias

De quantos cá nasceram,

De quantos a Amor deram

Para eternas memorias

Motivos de bellissimas victorias,

•

Ficamos por aqui inteirados de que no lempo do Poe

ta choviam em Genova mulheres formosas! Muito des

cuidados se mostraram os Historiadores daquclla republi

ca, porque nas suas Chronicas, e Historias não fizeram

luensão de um facto tão meravilhoso.

De alguns, poucos, humauos

Se crê que cá da terra,

Vencida a dura guerra,

Por privilegio mór dos Soberanos,

Em alma, c corpo juntos lá subiram,

A acompanhar no Olympo omnipotente

A gloriosa Gente,

E em contrario eu presumo que cahiram

De lá d'entre essa Gente gloriosa

Do celeste Collegio,

Por outro Privilegio

Da mão, sem algum termo poderosa,

Olympia, essas Olympicas Estrellas;

Com essas Flores, que sam mais que bellas

Da Formosura em iim por maior palma

Tu só do Ceo cahiste em corpo, e alma.

Nada mais conhecido neste reino que as dignidades de

Mordomo Mór, Camareiro Mór, Estri beiro Mór, Sargento

Mór, Capitão Mór, e até Tambor Mór, e Mariola Mór,

mas Privilegio Mór é entidade que só Faria e Sousa co-

nheceo.

Seja como for ; Alhania passa a contar a historia da

sua vida, que nada tem de meravilhoso, nem de interes

sante, mas que leva vinte e trez Estrophes, fazendo ao

todo duzentos e vinte seis versos ; seguem-se novas, e dif-

fusas lisongearias entre as duas, apparece ura urso, que
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é morto por Alhania, e assim acaba esta Ecloga descom-

ihunhal.

A Ecloga VI. intitulada «Cale» principia com estes

Tercetos, bombasticos, e extravagantes.

Depois que o Douro rapido saltéa

A muitos caminhantes cristalinos,

E he Midas Alchimista em sua arêa :

Por entre competencias de Apeninos

De seus roubos, e Industrias vai levando

Tributos aos thesouros Neptuninos.

Como rico Dinasta resonando

Poios Paços da massa cristalina

Com a bocca patente vai entrando,

Mas si a pagar tributo lá se inclina,

Confusas deixa as humidas Deidades

O modo com que a entrar se determina.

Pois devendo de ser com humildades ;

Entrando com soberbas imperiosas,

Aetiram-se as aquosas Potestades.

Mas felizmente mudando de estylo faz uma pintura daí

margens do Douro, que tem mais merecimento, do que

podia esperar-se do começo.

As ondas se retiram procelosas

Do derretido Sal, que tanto abalo

Nellas faz com as suas sonorosas.

E por. tanta distancia, que a anota-lo

Qualquer vista, que vem presumiria

Menos a dar tributo, que a cobra-lo.

Imitação de Tasso no seu Goffredo

pare

Che guerra porli, e no» tributo ai mare.

Suberba, mas graciosa Serrania

Sobre sua garganta escalla os ares,

Y se está retratando em agua iria.
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Reveste-se de Plantas singulares,

Y entre modernas Fabricas sustenta,

Ruinas de antiquissimos Logares.

Nas de Cale a memoria se lamenta;

Não se lamenta menos nas de Gaia,

Que lá da parte esquerda a Torre ostenta.

A seus pés, murmurando, corre á praia,

Pura fonte, no valle dos Amores

Assombrado de Freixo, Alamo, e Faia.

Da Terra os antiquissimos cultores

Neste sitio este nome cternisaram

Para informar Idades posteriores.

Dos Amores o Valle lhe chamaram

Pelos do Rei Ramiro, e Moura Zara,

Que perigosamente ali passaram.

Ella composta de belleza rara ;

Elle, que cego já da gran belleza,

Deixar por ella Aldonça não repara,

Roubando-a com astucia, e com destreza

Causa o formoso roubo finalmente

Ser Troya desta Helena a Fortaleza.

Quando Apollo mais alto corre ardente,

Na Fonte, e sombra bella Companhia

De Damas, e de Amantes he frequente.

Ali se vê imitada com porfia,

Em nosso tempo a velha Antiguidade,

Que em cortiças, e Folhas escrevia.

O nome da amantissima Reldade

Na lisa tez de hum Tronco o Amante escreve •

E o nome aos ares sobe com a Idade.

Ali da Formosura a historia breve,

Do esquecimento vil guarda a Memoria,

A que soe ser pesado o Tempo leve.

Este costume de escrever nos troncos das arvores os

nomes da belleza amada, e versos em seu louvor, é an-

liquissimo, pois nas Eclogas de Virgilio se faz mensão

delle, e se conservou entre os povos modernos até tem

pos bem proximos; eu tae recordo de ter visto na mi

nha mocidade muitas inscripções amorosas gravadas na

casca dos Loureiros do Passeio Público ; hoje cem esses
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versos existem, nem as arvores, que os sustentaram. O tem

po acaba tudo, e pode dizer-se que no mundo não ha pa

drões duradouros. Aqui se vê com quanta razão dizia o

Lyrico Latino « Debemur morli nos, nostraque. »

Ali mais repetida, e mais notoria

A de Alhania se vê, que foi materia

Ao moderno Cultor da Lusa Historia,

Menalio, que passando a praia Iberia

Nos troncos a escreveu de Carpentania,

E depois nos da Lacia opposta Hisperia.

Este Menalio é o mesmo Manoel de Faria e Sousa,

que adoptou este nome poetico, e chama-se Cultor mo

derno da Historia Lusa, alludindo á Europa, e Asia Por-

tugueza, e ás. muitas outras Obras deste género, que sa-

hiram da sua fecunda penna.

•

Menalio a quem a ruda Lusitania

Em ostimar engenhos, apartava

Dos olhos, não do amou, da bella Alhania.

Mas desta propria parte o Douro lava

Os profundos, e fortes firmamentos,

Com cujo peso a Arte a Terra aggrava.

Seu lume está guardando entre Conventos

De Agostinho, e Francisco Soberanos

Vesta com Dominicos documentos.

O nome de Vesta não é próprio para se misturar com

o de Santo Agostinho, c S.Francisco, e com os Documen

tos Dominicos; com mais algum gosto o Poeta teria evi

tado este disparate-.

Da outra parte rompendo estão ufano»

Dos ares a materia peregrina

Sacros Paços, que já foram profanos.

Bem como na montanha, hera Aventina

Fabrica grande de profanos ritos,

Outra que hoje dá caudicla Sabina.

Esta da parda Vesta he já districto,

Donde perpetua ftamma se conserva,

Que cega os moradores do Cocito.
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Logo a moderna Cale a vista observa,

Qne a amiga succedeo de estoutra parte

Para quem todo Apollo se reserva.

Para quem se reserva todo Marte

No Sexo varonil, e no das Nymphas

Toda a Deosa das Graças se reparte.

Dos seus Balcões se vem nas claras Lymphas

Do Rio aonde a propria formosura

As busca para suas Paranymphas.

Os seus divinos olhos com luz pura

Signos das chammas sam de mil Cupidos,

Onde a morada tem sempre segura. .;

Si as vêdes, Venus sam dos intendidos;

Esphynges, si as ouvis, dos pensamentos,

Rémoras, e Sereas dos sentidos.

Naufragios d'almas mil, de entendimentos,

Se vêem aquelles mares de belleza,

Que deixa presumpçosos os tormentos.

Mas aqui de Edificios a grandeza

Facilmente escurece o nome claro

Dos que Roma logrou na sua alteza.

Sobre todos se exalta o Templo raro,

Com que hum Mortal sagrado se redime

Do commum esquecer do Tempo avaro.

Jamais o opprimirá por mais que opprime;

Que o Ceo não sollVera para offende-lo,

Que tanto marmor cave, ou bronze lime.

Com negro, branco, e roxo marmor bello

O magnanimo peito a gloria apaga •

Das machinas de Escauro, e de Marcello.

Por entre huma soberba, e outra fraga

Do Rio o seio buscam varias Frotas,

Ou já da ardente, ou já da fria Plaga.

Tantos Loureiros n5o retrata Enrotas

Em si das margens suas, como o Douro

Breadas Faias de Nações remotos.

A praia no fim tem que chama d'ouro

Acaso porque aqui se recolhia

Po que este Rio lava o gran thesouro.
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Hum dia aqui suave crêr fazia

Que estavam Noto, e Boreas divertidos

Com Galalhea aqoelle, este Orithia.

Quando o Amante dos raios incendidos

De Ligen gentil, Moço Palemo,

Fez a busca aos cristaes do mar dormidos.

Com o compasso d'hum, e d'outro remo

Polo liquido marmore caminha,

E forma escuma d' hum, e d'outro extremo.

Já tanto pelo mar entrado tinha,

Que jogam com a Barca as altas ondas

Por mais que cada qual sem furia vinha.

Para que tu, Ligea, correspondas

Por ti chamo ao lançar dos nós que pendem

Das cortiças ligeiras, e redondas.

Com ellas de hir ao fundo se defendem

Por esta excelsa parte, e por aquella

Com o pesado chumbo lá descendem.

Já as redes colhe, e colhe copia bella

Entre ella o Peixe vem, que o Sol se chama,

E vem de Venus o chamado Estreita.

A Lagosta que em muitos braços ama

Ser parecida ao Monstro Briareo,

Que notorio por elles fez a Fama.

Verde sae do Districto de Nereo,

E bem como o coral roxa se mostra,

Mais agradavel cor e adorno seo.

Ali tumbem se vê nascendo a Ostra

Que talvez traz a perola luzente,

A cuja bella luz tudo se prostra.

Eis neste ponto Boreas de repente

Começa a entumecer o Sal profundo,

E Palemo a fugir—lhe deligeute.

Mas lá diante Noto furibundo

O alcança de maneira que já teme,

Que a Pesca ha de tornar ao vitreo fundo.

Por partes mil o negro Lenho geme,

Antes que as praias tome, & teme aperto

Por mais que por toma-la ousado reme.
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Confuso de temor, da vida incerto.

Se via, quando hum rolo apressurado

Da praia natural o arrojou perto.

Em fim nella sahindo em Sal banhado,

Como já a Barca muito mar trazia,

Que a ella se tornou cuida o Pescado.

Pouco antes palpitando hum caos faria

De generos contrarios, mas agora

Veloz em pouco mar muito corria.

Menos esta fortuna o Moço chora,

Que o rigor de Ligea em quanto estava

Lançando o mar de dentro no de fora

Assim com triste voz se lamentava.

Não nos fazendo cargo das faltas de correcção , c de

elegaucia, que uma critica, mesmo pouco severa, pode

apontar neste longo trecho, é certo que si Manoel de Fa

ria e Sousa escrevesse sempre assim , e reduzisse pelo

menos a metade a extensão das suas Eclogas, poderia ter

grangeado um logar distinto entre os nossos Poetas bo-

colicos, posto que muito distante de Camões, Ferreira,

Bernardes , e Antonio Diniz da Cruz , mas esta mesma

Écloga prova pelo seu contexto, e defeituosa urdidura, e

sobre tudo pelo estylo, que estes bons trechos eram ape

nas intervallos lucidos, e passageiros da mania gongoris-

tica do Poeta.

Ora como estes intervallos lucidos não sam muito fre

quentes noAnthor, aproveitaremos para honra sua o prin

cipio da Ecloga IX., um dos poucos trechos, que neste

genero lhe inspirou o bom senso.

CASTAUO.

A' sombra desse Platano inclinado

Tu sem cuidados, Melibeo, derramas

Da branda avena o numero acordado.

Ouvindo as Aves d'entre as verdes ramas,

Que estam acompanhando o doce accento,

Dando Apollo empinado ardentes chammas.

Pondo vas em effeilo o brando intento,

Be huma vida qnieta, e repousada,

Em quanto cu solto a redea ao mçu tormento.
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Tu sim, que quando a calma mais enfada,

Quando as Fontes a Dòr me abre do pranto,

Gozas contente a sombra dilatada.

Sempre ensinando em numeroso canto

A resoar nes montes Nise bella,

Centro dessa Alma, e desta idade espanto.

Tu si, que vendo o Tempo, que atorpella

Tantas grandezas nessa tua vida

Delias isempto, não Itf temes delia.

MELIBEO.

Oh Castalio ! Que aquella h-e mais subida,

Que tantas Ira* sujeitas, t domina

Nunca sujeita, e sempre obedecida.

CASTALIO.

Oh Pastor, a que encargos a destina

Quando lhe dá esse mando, que encarecest

l)c Jupiter potente a mão divina.

Essa que louvas, essa que escureces

Huma, mar proceloso, e outra, manso,

A ventura me ensinam, que aborreces.

Conceda-nos Deos sempre esse descanço,

"Si a Fonte alegra com rumor cahida

Melhor, quieta, e lisa em seu remanso.

Oh altura de estados pertendida,

Porque escureces tanto o verdadeiro,

Que ao vão todo o desejo se convida?

Não ha muito que ufano este Pinheiro,

Que está queimado, vi, ma« por mais alto

Hum raio, que cahio, lhe deu primeiro.

Este Terceto é excellente, e perfeitamente no estylo

da verdadeira poesia pastoril, porque desgraça são estes

rasgos tão raros neste Poeta?

MELIBEO.

Verás, Castalio meu, de gosto falto,

Caso triste elevado á tua Esphera,

Te faz que humilhes quando delia exalto.
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Que quando a pena opprime ; oh quem podera

Tão fixas, ter do pensamento as azas,

Que d'onde succedeo não as movera !

Em cavernas de horror, e fumeas casas

Como do Ceo blasphemo a quem se atreve

A Plutão nota vomitando brazas.

Si nesta causa o sentimento esteve :

Affrouxa hum pouco a dor; que he justo dar-se

A breve vida sentimento breve.

Em estado qualquer não pode achar-se

Maior bem que dever-se á Natureza

O bem de em tanto mal não dilatar-se.

Mas pois na dor, que tens ha tal graveza,

Communica-ma já, para ajudar-te,

Deverás menos dias á tristeza.

CASTALIO.

Quem de soltar a lingua terá parte

Que grande causa', amigo, causa grande

Tam enlaçada tens para fallar-te.

Que entendimento ha tal que tanto mande

Sobre huma grande dor, que, a não senti-la,

Hum magoado coração abrande?

Quando a alma pelos olhos se desti-la,

Que consolação acha o entendimento

Com que possa das penas diverti-la?

NELIBE0.

Não dês as velas tanto ao teu tormento

Que penas da razão o claro Norte,

E a causa explica dessa sentimento.

CASTALIO.

Que razão fica, vendo a triste morte

Do penhor, em que os olhos punha Estella

Com que tamanha magoa se conforte !

Vendo em seu rosto de huma, e d'outra Estrclla

Eclipsado o formoso claro lume

Com as. fontes, que a dor produzio nella.
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Em lagrimas banhada se consume,

E si a dor, qual costuma, continua,

A•crás chover aljofar por costume.

Que he bem que ao nacar da belleza sua

Assistido do raio puro, e claro

Tão alto produzir se lhe altribua.

As idcas, c expressão destes dous Tercetos ultimos,

que poderiam ter togar em uma composição lyrica de as

sumpto erotico, e alegre, sam aqui mui censuraveis at-

tenta a personagem que falia, e o objecto lastimoso, a

que se refere.

MELIBEO.

Oh tempo em bens maiores mais avaro,

Assim cortar ousaste a Flor mimosa

Dos favores de Estella objecto caro.

Conta-me, conta a causa lastimosa,

Que apenas nos meus olhos ponho freo,

Vendo o golpe cruel da Parca irosa.

Qual humano está delia sem recêo?

Quem tempo espera? oh confiança leve?

Si a Rosa, inda em botão, cortar-nos veo?

Quem na esperança d'annos só se atreve,

Gastando-os em descuido tão profundo,

Que parece que ao Tempo nada deve.

Que em fim tirou? que em fim tirou ao Munde

O segundo penhor de Estella rara,

Porém do seu cuidado sem segundo?

Qual marmore, ou qual bronze se informara

Do motivo de dores tão estranho,

Que para se doer não se abrandara?

Bem em tanto tormento te acompanho

Bem se lamenta Estella, pois lhe falta

lluma esperança tal do seu Rebanho.

Esta Ecloga apesar dos seus defeitos me parece nma

das melhores da collecção, salvo no que respeita á dema

siada extensão.

A Ecloga XI., que o Poeta intitula, não sei porque,

Arbitraria, contem algumas questões poeticas, referindo

além disso, que debaixo do nome de Menalio, fora inVio



LIVRO XtV., CAPITULO VIII. 129

duzido no Parnasso, onde depois de examinado por Ho

mero, Virgilio, Horacio* Petrarcha, e Camões, Apollo lhe

dera uma vara de Loureiro, constituindo-o Juiz em uma

espessura do Monte Sagrado.

Ura dia, em que elle estava para sentencear o canto de

dous Pastores, compareceram perante o seu Tribunal trez

Damas formosissimas : chamava-se a primeira Candida,

era uatural de Lisboa, e tinha os olhos azues ; a segunda

Pallida, era Portuense, e tinha os olhos pretos ; a tercei

ra tinha olhos verdes, e era do Visela.

Estas Damas disputavam a posse de uma maçãa de ou

ro, que devia servir de premio á, que tivesse mais bellos

olhos. Haviam tomado por Juiz a Apollo, que naturalmen

te receando-se das linguas viperinas das duas, que neces

sariamente haviam de ticar despeitadas pela perda do

processo, dera commissão para este julgamento a Manoel

de Faria e Sousa.

0 nosso Poeta, depois de ouvir os alegados das trez

Damas, sentecCou a favor da dos olhos azues, e declara

em uma nota, que esta Dama era sua mulher D. Calhari-

na Machado. Já se vê que ninguem pode accusa-lo de

não julgar conforme a sua consciencia. Tambem não se

rei eu quem diga que julgou mal, visto que sempre fui da

mesma opinião, ainda que não tenho para isso as mesmas

razões, que elle : mas sempre direi que me parece que a

helleza dos olhos feminis está mais na sua conliguração,

viveza, e expressão, do que simplesmente na cor. Tenho

para mim que esta Obra de Manoel de Faria e Sousa po

derá ser tudo quanto quizerem, menos uma Ecloga.

O mesmo digo da XII. em que não ha mais que um

dialogo, entre Celio, e Fabio, em que este dirige áquel-

le um discurso Satyrico-moral sobre a nobreza de nasci

mento. Esta Ecloga intitula-se Tejo, e o Poeta a classifi

ca de Genealogica.

Transcreverei delia o discurso de Fabio, bem escripto,

e bastante atrevido para o tempo, em que o Author es

crevia.

KABIO.

Sempre me dizes, Celio,

Por mil estranhos modos

9
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Que por unico tens, ou por excelso

Aquelle, que dos Godos

Sustenta alguma vêa

De sangue, que assegura roais o arrèa,

Sendo os seus institutos

Não tanto de Homens, não, como de brutos.

Elles foram ruina

De quanto em nossa Hespanha

Já gloria bera. profana, já divina.

A hunia, e outra montanha

De pedras reduziram

Quantas machinas claras construiram

Scientificos Vitruvios,

E das urbanas leis foram diluvios.

Por suas grandes Porcas,

Não de Humanos, mas feras,

Pa/a, louva-los a eloquencia exforças :

Dizn-me que disseras

Desta nossa corrente

Do Tejo, quando com rapace enchente

Sahindo do seu curso

Montes arrasa, sem algum discurso?

Dize-me si a louvaras

De heroica valentia,

Ta qiie em juizos meãs tanto reparasf

Sahir ao duro dia

Do Olympo soberano

Não pode cegamente o peito humano:

E queres tu que entenda

Que de cegueira tal gran luz descenda?

Que assim o entendas quero,

Porque proceder pode

Hum brando peito d'outro peito fero,

Porém que se acommode

Aquelle, que he já brando,

A's vãas jactancias de seu tronco infando,

He hum tal pensamento,

Que me não cabo cá no entendimento. -
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Da Peguana Gente

Lá n' Asia se publica

Que tem hum Cão por unico ascendente ;

Si entre ella prolifica

Alguma casa nobre,

Não queres tu que o riso então me sobre

Quando saiba se presa

De origem tão nefanda tal Nobreza?

E por Fados contrários

D'Avós, e Pais famosos,

Netos, e Filhos vis sam ordinarios,

Com actos vergonhosos

Não queres qne me ria,

Si estes tem presumpçáo de Fidalguia,

Fundada em Fundadores

Sem que creiam de si que sam peiores.

Aquelles singulares

Varões, que já fundaram

Illustres, e antiquissimos Solares,

Cuidas tu que os labraram

Com presumpções indinas,

De algumas ascendências peregrinas?

Pois éil qtíero qtlé creias

Que d'obras proprias sam, e não d'alheias.

E os Solares luzidos,

De que agora nos montes

Yestigios vês apenas conhecidos ;

Quem, si não Pbaetontes,

Com torpes arrogancias

De alheias de luz claras redondancias

Os pozeram por terra,

Fazendo em vicios ás Virtudes guerra?

Ao Filho, que se infama

Com a vida aflrontosa,

Não pode o nobre Pai dar nobre Fama,

A Fama, si, gloriosa

Tirar ao Pai suecede

9*
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O Filho, que como elle não procede,

O que nós não obramos

Sem nenhuma razão nosso chamamos.

Ao Nobre faz gran perda

Quem diz se herda o ser Nobre,

Porque Nobreza alguma nunca se herda

Quando o Herdeiro não obre

Como aquelles obraram,

Que para os imitar os provocaram,

Isto só se concede

Si qual no sangue, no valor succede.

Glorias não altribuas

De Nobre, a quem não faça

Obras, que a rosto aberto chame suas,

Pode o Principe a graça

Ao vil do Privilegio

Fazer do nobilissimo Collegio ;

Dar-lhe honra he impossivel,

Porque isso a cada qual he só factivel.

Esta Estrophe deixa muito a desejar a respeito da ex

pressão, e do estylo, porém como já observamos, a coi-

reccão não é o forte de Manoel de Faria e Sousa.

Tu dirás que de Foro

Se deve á concedida

Nobreza por tal graça gran decoro,

Sabe que dividida

Está de honra e Nobreza,

Que concede de Principe a Grandeza,

Espaço ha dilatado

De hum, que se chame nobre a ser honrado.

Que dirias si visses

Hum sepulchro, que hum Templo

lá na Cidade tem do cauto Ulysses ;

Sirva-te pois de exemplo :

Na lousa raza, e escura

« Aqni jw hum Christão » diz a Escriptura.
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E elle dos Cavalleiros

Era, que em nossa Patria sam primeiros.

A sua alta ascendencia

No Epithaphio não conta,

Porque de honra a não tem por evidencia :

E só com mente prompta

Ao que honra a vida justa,

Com aquelie só titulo se ajusta ;

E, si assim não vivia,

Dá si quer a entender o que entendia.

O que nasce em brocado,

Quando infamias abrace,

Será dos por mais vil abominado :

O que no corro nasce,

Quando abrace as Virtudes,

Não crêas, que de ser illustre o mudes ;

Nobrezas mais famosas

Somente as fazem obras generosas.

Da flamma luminosa,

Que arde na cêra pura,

Flamma a materia tomará famosa ;

Mas flamma será escura,

E de horrido estalido,

Que tão mal soffre a vista como o ouvido ;

Nem é pura, e sincera

Porque a luz a gerou da pura cêra.

O nascimento escuro

Não te serve d'offensa,

Si sabes proceder com valor puro ;

Fundas nobreza immensa

Si em tal modo procedes,

E com eternos Beroes bem te medes ;

Em Throno mais glorioso

Nasce mal, obra bem, serás famoso.

Huma ama vãa do Povo

Para dar verdadeira
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Ilonra, a quem a não tem, firme reprovo,

A gloria mais inteira,

Não com essa vil aura,

Com virtudes se funda, ou se restaura !

Por mais que essa ama te ame,

Nasce bem, obra mal, será infame.

Com alma d'Aristides,

Com mão Alexandrina,

E com braço fortissimo de Alcides,

Se funda a rica mina

Da Nobreza sublime,

Usa, pois, si perteudes que te estime,

O Mundo por Augusto,

Mão larga, braço forte, animo justp.

Os versos finaes destas trez Estrophes, sam perfeita*

mente no gosto de Antonio da Fonseca Soares, e Frey

Jeronymo Vahia : esta collocação symetrica de verbos, e

adverbios, verbos, e nomes, substantivos, e adjuntos,

não deixam de produzir um certo elícito, quando se usa

com parcimonia , e discrição ; porém os dous Poetas aci

ma citados os prodigalisam sem canta, peso, nem medida,

p que produz enfadamento em quem le, e monotonia no

metro.

Confesso todavia i

Que, si acaso procede

Com valor, quem nasceo com Fidalguia,

Sem falta muito excede

Ao que nasceo sem ella,

E teve em alcança-la amiga Estrella,

Porém tu te assegura

Que destes acha poucos a Pintura.

Parece-me que o bom gosto demandava que o Poeta

houvesse sido mais conciso neste trecho, que, si não me

engano, teria então mais Corça; o repetir muito um pen

samento dando-lhe diflerente expressão, prejudica o in

teresse, e o effeito, que delle se pertendia tirar, a verbo

sidade é um dos maiores defeitos do estylo poetico, c acho

por isso muita, razão ao. Poeta, Francci, que disse :
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Le secrel d'ennuyer est celui de lout dire.

Não copiei por inteiro nenhuma Ecloga de Manoel de

Faria e Sousa porque a isso se oppunha a demasiada ex-

tenção delias ; nem julgo necessario fallar de Iodas porque

tenho para mim que os trechos citados bastam para dar

idéa do seu estylo, e maneira neste genero de composi

ção. Aquelles, que poderem examina-las todas, (o que não

será muito facil, porque a Fuenk d'Aganippe é hoje uma

Obra tão rara, que até na Bibliotheca Pública existe ape

nas um exemplar do quarto volume) acharao, como aqui,

que o bom, e o ruim está nellas misturado, assim como o

talento, c o mau gosto, as trivialidades, e as subtilezas.

Não posso porém eximir-me de dizer ou citar alguma

cousa das Eclogas VII , e VIII., que elle denomina Rus

ticas.

Entre as idéas extravagantes, que Faria e Sousa havia

formado da Ecloga, uma das mais salientes d pertender

que os pastores introduzidos a faltar nas Eclogas se ex

plicassem não em linguagem pura, e corrente como a de

Theocrito, e Virgilio, mas no bordalengo tosco, grossei

ro, e irregular dos mais barbaros, e incultos habitadores

das serras. Parecendo-lhe ainda pouco rustica a lingua

gem das Eclogas de Sá e Miranda, e de Francisco Rodri

gues Lobo, que tanta gente de paladar delicado, tem de-

sapprovado, e condemnado com muita razão quanto a

mim, porque, seja qualquer o assumpto, que se tracte, a

primeira obrigação é escrever bem, Faria é Sousa publi

cou estes dous Poemas, de proposito para dar idéa de

como elle entendia o estylo da poesia bucolica , nestes

irechos na verdade curiosos.

SOQUE.

Affonso, Deos te beza, a que estirado

Estás a teu sabor sobre esta mouta?

Não te traz o amorio tresilhado?

Mas si elle estas folguras nom te ootii»,

Bem faes de chapuça-las no capcllo,

Mas contra elle faz muito quem se aflbuta.
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AFFONSO.

Esfalfou-me o passar esse protelo :

A hum pouchino ha, bofelhas, que aqui japo,

A como Home de prol, que bens a pelo.

E subrantes cuidar nosse madraço

Que chama Amor quem bem o não conhece -,

Em ti cuidando binha ha bom pedaço.

A como em taes ensejos nos aquece,

Inda bem nom te bi, bem diger pude,

Ora mentai- o ruim logo apparece.

i

nOQUE.

Mui bem he que te sangres na saúde,

Que esse rifom da bocca mo tiraste,

A si nom, ey daqui nunca me mude.

Pois s'em tua masmolia me mentaste

Antes daqui a chegar, por certo aquesta

Nella, sem despejar, te me pousaste.

AFFONSO.

Estas fempenho, e juro-te par'esta

Que sei que quês diger; porém ess'homo

A alma desse coureira traz comesta,

Digem cá quem s'aquixa qu'alhos come;

Mas outra bez, bo Roque, estas fempenho,

Que nom lhey ey d'aber sede, nem fome.

ROQUE.

Sobre bossas tenções nom bou, nem Lenho,

Sou d'ambos; mas por ti dixe, Gonçalo,

Que quês tu bater mas por mas gamenho,

AFFONSO.

Esse dicto, de dicto já traz calo,

Fia-se em ter no pouso a Madanella ;

Muito no seu poleiro pode o Gaito !
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Comendo-se de raiba hua mazella

Se faz porque na horta, olha o que m'oubes,

lie fatiou pelas gretas da cancella.

Hum molho fez de Frotes entre as eoubes,

Dixe-le, quem mo dar?

ROQUE.

O demais calas?

affonso.

Or heito de diger per que lho loubes.

Dixe ella « Sempre tu nas tuas falias,

»Ai trcdo Affonso, tens dous entenderes,

» Polas ilhargas de malicia estallas,

» Si pero connós outras as Mulheres,

» Os que tendes haber tendes ousio,

»Ni migalha me dá dos teus haberes,

» Sempre como Sorbinha de mê Thio,

»Hey de fager; guart'ora qu'ei-lo assoma,

» De leixar a boiada no pousio.

» Mas porque nom 1'aqueixes ora toma

»Este molho de Bensmequeres, feito

»Por mim, cá digem bem te quero em somma. »

Nisto co'a a sua mão tirou do peito

De Bensmequeres hum redondo molho,

Mas ey lhe colho a mão cando lho acceilo.

Em colher esta mão milhor frol colho,

Lhe dixe ey, ella nisto com meiguice

Os olhos em mi ficta, e dá-me d'olho.

Entramentes senti tanta dodice,

Cà no meu coração, ca nom m'accordo

Doutra tal disna minha mininice.

ROQUE.

Digo que no aboir já jaz o Tordo

Por Sanpisco de pau, cá eu mi fica

Buma Inveja que faz que as mãos me mordo.

Sabes tu o que isso sofonica?
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AFFONSO.

O que?

ROQCE.

Que bem te quer craro assemelha,

AFFONSO.

Sim, mais inda cuid'eu que me escarnica.

Porque ella s'é cachopa, qu'he já belha

Nós áquelles das taes, sempre matreiros,

Son certo, a mey fudairo mo aconselha

Pois sempr'o tibe d'engoIir marteiros

De cantos amorios me esumparom

Nest'alma aquelles olhos chocalheiros.

A mais cas mesmas froles me ensinarom ;

Por cas fui percadando folha a folha,

A todas sempre em mal se ra'acabarom.

Desnentonces a barba se me molha

Co'choro por me ber tam malanslante

Co quella me quer dar a frol mo tolha.

ROQUE.

Affonso a tu palabra ba diante;

Mas perdoam'agora; mal figeste

A nom passar no caiso mas abante.

Por cá antan a entender mais te nom deste?

Pois ellas, em querendo, fallar craras

Querem; coisa não ha que mais lhe preste.

AFFONSO.

Encolhem-se as goellas; si reparas,

Co medo em taes cajóes ó mais sabudo,

A mais tu caqui falias, la calaras.

ROQUE.

He bom locar a técola com tudo;

Que se mingoa huma vêz quem erga os folies,

A frauta nom responde, ou o canudo.
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Mas j'he feilo; o que cy digo, he qu'essa froles

S'em mal se te finarom dez mil figas

Se bes da Rapariga os olhos molles.

Daqui agouro a Gonçalo mas fadigas,

Bofe que a nom lhe bou emxombre, a ensoço

Ora fiai-los lá em Raparigas !

Gran cosa he para as Moças o ser Moço,

Elle he qu'he o mais, fnge de conta

Que de ti fora teus este sabroço.

Sobre posses te temes ; tanto monta

Porque clla será tua tanaginha

Que pogas tomar folga dessa affronta.

AFFONSO.

k mi me fadon Fada tam mesquinha,

Cá samicas me deu tal fartadella

Coma mofina cá morrea caminha.

ROQUE.

Nom temas; cá Fortuna na costela

Te cahio ; tu heitaste com mais Decho,

E lhe soubeste armar a comhadela.

Écloga VIL

Não é bem formosa esta linguagem? Não recre.i bera

os ouvidos ouvir o bordalengo destes dous brutos? Não

vale isto mais que ouvir fallar os Pastores de Theocrilo,

e de Virgilio, que tem o maldito sextro de faltarem em

Grego, c em Latim correcto, e puro? E pena que aquel-

les dous grandes Poetas não podessem vir estas duas Éclo

gas modelos de Faria e Sousa porque de certo não deixa

riam de aproveitar o exemplo. A Galalhea de Virgilio

aliracom um pomo ao sçu Pastor, eesconde-se, mas

ti se cupit ante videri, porém a Madanella de Faria e Sou

sa, bebe como dez çapateiros, e diz com muita graça:

Porém para beber com appetite.

Do mev Affonso o nome he a azeitona,
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De donde quer que estou sempre combile

Lhe fago c'o pichet, que a bocca levo

A si elle está presente temmo embite.

Si nom em o chamar todo me embebo,

Digendo, hide-me rindo, hide-me olhando,

Affonso, Affonso bem, que por ti bebo.

Não é isto mais delicado, e mais galante? mais natu

ral, e mais donoso !

Vejamos agora a Ecloga VIII. que de certo não vale

menos do que esta pelas idéas, e pelo estylo.

ROQUE.

He gran cosa bergonha ter no rosto

O te-la nelle antrambos ugualmente

Agora a hum ponto aqui ambos ha posto,

A pois tamem dos dous algun nom mente

Dige-me ó certo si de mim Martinho

Mal fallou hont áquella boa Gente.

AFFONSO.

s Si a todos esqueceo São Soderninho,

Como lhes lindrarias ! só tractamos

De dar ós bolos fim, e fim ó linho,

Em the mais não querer todos folgamos,

Si o Sol nem se escoara c'o Luzeiro,

Inda agora huns sobre outros aqui estamos.

ROQUE.

Nem foram ber o Santo lá no Outeiro?

AFFONSO.

Seccando-se o tinteiro da cabaça,

Ficou São Sodorninho no tinteiro.

ROQUE.

Nem lhe diria, nom boa prol faça,

Anojado estará,
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AFFONSO.

Pera- essoutro anno

Lhe hirom rogar que os tenha na sua graça.

Mas porque, Roque, nom se perda panno

Tornemos ao teu conto,

ROQUE.

Seja embora,

Porém temendo henho hum certo engano.

Dixeste ante Martinho o dia, e hora

Caqui te fatiaria ; a pera oubir-nos

Pode ser que porqui se esconda agora.

AFFONSO.

D'huma suspeita tal pudamos rir-noa

A si fosse, faltando na herdade,

Nom debemos por isso de impedir-nos.

Tu ficaste em que a sua má ruindade

Nom podias soffrer já d'algum modo,

Dige o mais, e nom temas que me infada

ROQUE.

Como cu, pois soffrer-me mais nom podo

A nas boccas das Gentes apoupado

O meu creto j'andava ó rodo, ó rodo.

Fige boto de ber de mi enxotado

Aquelle ruxóxó, que me aturgia

Leixando o Papagao bem ensinado.

Do esperado Espoisorio espreito o Dia,

Para lhe fazer foiço o espoisoiro,

Por me vingar de tanta Rapasia.

A terminei que desse hum grande estoiro

Este caiso; e assomando a Noite fusca

Assanhado sahi coma Bisoiro.

Hia fagendo lestes a farrusca,

Que quando menos hera o escarabona,

Inda que de feluge estava brusca,



112 ENSAIO BIOGIUPMCO CBlTlCO, ÍOMO VU.

Nom dá roais boltas o Asno na Ataphona,

Qu'ey lhe dou no caminho, bejo as cruzes

£ chamo pelos Santos d'inha Dona.

Prometti de fazer talhar capuzes

Co aquella talharia ; em fim lá chego

QnaniTAIba espebitava as suas luzes.

Mais cu cá companhia já lenbrego,

Cá arrebeçando bem pela boucinha,

E fez-me medo cá ber afli o Crego.

Enfinda hera de ber a louçainha

Com que binham os Noibos ; e a tambeira

Dua ilharga, e da outra sa Madrinha.

Tragia a Noiha toda a dianteira

Cheia de passamanes, e o sainho ;

Chegabom-lh'os cabellos á trazeira.

Debiam pentear-lhos com ensinho,

Pois pareciom juntos catro Estrigas;

Todo alhaiado, e almagro hera o focinho.

Cand'a bi, dei á sorte muitas ligas:

A tamem bem podera dar-lh'as graças

De librado me ber de taes fadigas.

Dou-te, Bentura já, dou-te as prol faças,

De que nom me meteste em tal bergonha,

Sicaes para mor dita mal me faças.

Parecia-me a cousa alguma fronha

Onde a cabeça, que em nom tem chantaba

Concruo em que hera em tudo carautonha.

AFFONSO.

A pois, Êoque, O miolo donde estaba

Cando trasg'ella andabas? beras tolo?

Cuma coisa com'esta fencantaba?

ÉOQUE.

Olhae, qu'es amorio com miolo?

Hes tu, si bem a mas algum basbaque?

Mas pé nom temo quando nisso atolo.

Nem bes que delias bem te cheira o traque,

Cando c'o siso Amor se me tresmalha,

E Anjo assemelha o cu d'hum atabaque?
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AFFONSO.

Se he pulha, Roque, digo que nom balha,

BOQCE.

Nom he ; porém das Moças a lindura

Si lh'home cor nom tem, tudo he farfalha.

Nâo é isto um bellissimo dialogo bocolico? muito en

genhoso, e muito decente? Uma perfeita imitação da na

tureza pura ? E verdade que o bom gosto manda, não

milar, mas esconder quanto possivel essa natureza pura;

mas o bom gosto, e os seus conselhos que valiam para Fa

na e Sousa, que se lhe fallassem nelles, diria com sobera

no desprezo nescio vós. E um homem que escrevia estes

disparates passou por muito tempo em Portugal, e Hes-

panna por um oraculo de critica.

Vês esta que me troube á dependura

Entrasmentes com cor Amor lhe troube,

Sem clla he para mi hfia má bentura.

Nom sabes tu que já no Mundo oube

Amar hum huma torta, a estar tão torto,

Que bem nunca a tortura ber lhe soube !

A cando a seu amor acha meu porto,

Entonces a be torta, e a regeita,

E fica de pasmado com'a morto.

Em bexigas a cara tem coseita

Madanella, tu diges que he hum Anjo,

Ind'eu nom marrei tanto desta feita.

AFFONSO.

Isso já, Roque, he muito desarranjo,

Cuidas que sou Martinho o que te marra,

Sou coma ti por dita algum marmanjo?

O meu olho, a Deos graças nom cebarra,

Tanto; a so fallar mais desta maneira

Quebrasfluy no toutiço esta guitarra.
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ROQUE.

Caidas que tira a vista sobranceira!

Tem-t'Amor enfuscado; dá-me creto,

AFFOUSO.

Calte, sabólo, e vai-te rir á Feira.

ROQUE.

Em tés qui tal m'agraba por discreto,

O que l'ey digo he mera auiisidade,

Folgo que de enxerga-lo andas bem preto.

Quando d'ama-Ia estejas com soidade

Verás que das bexigas as boracas

Todas traz entupidas d'Alhaiade.

AFFONSO.

No coiração com isso me esfuracas,

Si tal he; mas creio eu que essa abestença

Nom bem de desengano, mas matracas.

Por aqui poderão os Leitores fazer idéa do que Manoel

de Faria e Sousa entendia por Éclogas rusticas, e na

verdade mais rustico do que isto não conheço nada.

Parece impossivel que um homem de talento, e não

pouco instruido, se capacitasse de que havia encontrar

Leitores, e admiradores de Eclogas escriptas no calão oos

porqueiros do Visela, temperado com vocabulos barba

ros, absolctos, e anteriores á fundação da Monarchiat

Pena foi que entre tantas divisões de Eclogas se não lem

brasse de Éclogas Moçambiquicas, teriamos tambem o gos

to de vêr a meia-lingua dos negros posta em verso, o quo

sem dúvida havia de produzir bellissimo clleilo !
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CAPITULO IX.

Sonetos, e outras Poesias de Manoel

de Faria e Sousa.

As poesias de Manoel de Faria e Sousa foram impres-

sas na collccção intitutada Fuente d'Aganippe, e em ou

tra intitulada Jtymas Varias, e outras em folhetos avul

sos como a Fabula de Narciso, e Echo, o Epitalamio ao

casamento dos Marque/es de Molina; a Nenia á Rainha

de Ilespanha, D. Isabel de Bourbon &e. Todas estas poe

sias são em Castelhano á excepção das Eclogas, e duas

Centurias de Sonetos, que fazem parte dos que clle esco-

Hieo para dar á luz entre a alluviâo de Sonetos, que ha

via composto.

Estas poesias são hoje tão raras, que poucas serão as

pessoas, mesmo literatas, que em Portugal as tenham

visto em algumas livrarias antigas. Na Bibliotheca Pú

blica d« Lisboa apenas ha o Tomo IV., nem me foi pos

sivel encontrar em loja alguma de livreiros, ou mercado

res de livros um unico exemplar de venda, sem embar

go da diligencia, que costumo empregar na procura, e

acquisição de livros.

As composições poeticas de Manoel de Faria e Sousa,

apesar dos seus defeitos de estylo, me parecem superio

res ás da maior parte dos Poetas, que floresceram naquel-

le tempo tanto em Portugal, como em Castella, e tenho

para mim, que mereciam ser mais conhecidas.

Neste Poeta, havia, como dissemos, todas as qualida

des para ser grande, menos o bom gosto, sem o qual lo

dos os outros dotes sam quasi perdidos, ou servem para

mui pouco. Havendo tractado das suas Eclogas no Capitu

lo antecedente, diremos agora alguma cousa a respeito

dos seus Sonetos, porque o juizo das suas outras poesias

pertence de direito aos Criticos da noção visinha, em cb-

jo idyoma se acham escriptos.

10
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Nestes Sonetos encontra-se alternada, e promiscuamen-

te o estylo de Marini, de Gongora, e de Lope da Vega

Carpio com as suas bellezas, e defeitos. O que parece in

dicar que o Poeta, talvez sem percebe-lo, se deixara in

fluenciar pelo exemplo, e pelo gosto das nações, com quem

convivia. Os poucos Sonetos, que passamos a copiar, ser-

tirão talvez de corroborar a nossa opinião a este respeito.

SONETO.

'Vós Salyros biformes, que lavando

Nesta ribeira estaes o pé ligeiro.

Deixai, deixai o limpido ribeiro, , i'

Que em profano exercicio hides turbando.

Porque os aureos cabellos vem mostrando

,; . . Sobre essa superficie o meu Luzeiro,

Que lá no fundo delia be Sol primeiro,

Adonde o mesmo Sol está cegando.

!"•..•. l)eixai-me só na liquida corrente;

Porque não sahirá do vitreo seio

• Si acompanhado aqui de algum me sente,

Assim Menalio disse de amor cheio,

E o lavor de lavar a torpe gente

Não deixou nunca, nem Alhania veio.
•.••.'

Heparc-se naquelle Luzeiro que estende os cabellos de

ouro sobre a swperfice da agua, que é Sol primeiro no

funâo e está. cegando o mesmo Sol, e veja-se si não se

observa aqui a affectação, o abuso das methaphoras, e os

jogos de palavras, que tantas vezes se deparam nas poesias

do Cavalheiro Marini ; veja-se si aquelle lavor de lavar

não parece copiado de Gongora.

0.mesmo pode dizer-se do Soneto feito á morte de

Jorge de Montemayor, excellente Poeta, Author do Ro?

mance Pastoral La Diana, de que tizemos menção na Es-

chola antecedente. Neste Soneto, que não é dos peiores, »
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Poeta si diverte conceíloando sobre a palavra monte em

referencia ao Jorge ter o appellido de Montemayor, ter

nascido em Montemor, e ter sido assassinado no Piemonte,

SONETO.

Nasceste, Jorge, no venusto monte, .. '

Que o Mouro quer fazer sua Colónia;

Adonde te outorgou Musa Meonia

O numeroso Pai de Phaétonte.

Na Iberia viveste da alta fonte,

Que. outro monte mais preza em Tracia Aapiftt

E n'outro monte da soberba Ausonia

Passaste o irrevocavel Acheroale*

Pequeno em maior monte em fim naseestd

Maior viveste em. monte mais ufano»

E em Piorno»**, 'não pi», fen«ceBte.

fie monte erri monte andou teu passo humajfo '

Oh feliz tu, s'o espirito puzeste

Lá no Monte do Olympo soberano.

Esle Soneto pecca por demasiado engenho ; em tal as*

sumpto devia o Poeta mostrar mais sentimento, deplorando

«morte violenta, eimmatura, de ama pessoa que fazia tan

ta honra á-stra ptrtria pelos seus escriplos, indigaar-se cott-

fra o crime dos seus assassinos, e esquecer-se de alar

dear espirit?) em frivolas allusões, e jogos de palavras, a

iquivocos tam mal cabidos em assumpto tão lastimoso.

Felizmente nem em todos os Sonetos de Faria e Sousa

se nota este abuso de engenho, estas idéas cheias de in

chação, pensamentos frigidameote esquadrinhados, hy-

perboles exaggeradas, e pedantaria. Alguns delles sam

cheios de gravidade, e a outros não falta sensibilidade,

Jiem mesmo graça, edificam os applausos, qse lhe tri-

iutaran) os se*s admiradores, tal é este em que elle pe

de ás Nyinphas que ihe coDcedam algumas lloles pata

adornar a porta da sua querida Albania.

10*
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SONETO.

Nymphas ! Nymphas do prado, tam formosa»,

Que nelle cada qual mil flores gera,

De que se tece a humana Primavera,

Com cores, como bellas, deleitosas.

Bellezas, oh bellezas luminosas,

Que sois abono da constante Esphera,

Que todas me acodisseis bem quizera

Com vossas luzes, e com vossas rosas.

De todas me trazei mais abundantes,

Porque me importa neste bello dia

A porta «rnar da minha Alhania bella.

Mas vós do vosso culto vigilantes

O adorno me negais, que eu pertendia,

Porque bellas não sois diante delia.

O que me desgosta neste Soneto é o segundo verso do

segundo quarteto :

Que sois abono da constante espbera,

cuja expressão é em verdade muito incorrecta, e pouco

clara.

O seguinte Soneto philosophico me parece ser uma

bella composição, que não deixa de dar-nos visos da

maneira de Petrarcha.

v ' SONETO.

Sempre que torno a vêr o bello prado

Onde primeira vez a soberana

• Divindade encontrei em forma humana,

Ou humano explendor deiilicado,

4-

: E me acordo do talhe delicado,

Do riso d'onde ambrosia, e nectar mana,

,.. ; Da falia, que dá vida quando engana,

Da branca mão, e do cristal rosado.
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Do meneio suave, que fazia

Crer que, de brando Zephyro tocada ,

A Primavera toda se movia.

De novo torno a vêr a alma abrazada,

E em desejar somente aquelle dia

Vejo a gloria real toda cifrada.

Citarei ultimamente outro Soneto que me parece ainda

superior ao antecedente, não só pela gravidade dos pen

samentos, mas tambem pelo estylo.

-

SONETO.

Passaram já por mão loucos verdores,

Do fresco Abril da humana Vaidade,

Primavera tão fora de Verdade,

Que as flores sam engano, a fructa errores.

Passaram já por mim muteis flores,

O Verão passou já da ardente idade,

Prazer acommodado á Mocidade,

Veneno da Razão em bellas cores."

Bem creio, que estou delias retirado,

Mas não sei si d'assallos vãos, lyrannos,

Que tem o entendimento ao jugo atado.

Porque mal me asseguram meus enganos

Que o fructo dessas flores he passado,

Si os costumes não fogem com 05 annos.
'o'

Por estes Sonetos, que acabo de transcrever, poderá,

creio cu, o Leitor ficar habilitado para formar juizo do

merito do Poeta nesta qualidade decomposição. No gran

de número de seus Sonetos Eroticos ha alguns que con

tém trechos que, por sua belleza fazem disfarçar os defei

tos, que mancham mais, ou menos essa mesma belleza.

Os Sonetos moraes, posto que em geral não abundem de

idéas novas, e engenhosas, offerecem ao menos pinturas

vivas, sentimentos ternos, melancholicos, e reflexivos :
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porém os seus Sonetos devotos sam absolutamente des

providos de merecimento, e colorido poetico. Nem era

possivel que um homem, que imprimio seiscentos Sonetos

escolhidos de muito maior quantidade delles, que compo-

zera, podesse dar a cada um destes pequenos Poemas to

da a correcção, e acabamento, que ellcs demandam.

O continuado estudo, e leitura dos melhores Escriplo-

res Hespanhoes, tanto Poetas como Prosadores, a sua

longa habitação em Madrid, o seu continuado tracto com

Os seus habitantes, mais instruidos haviam habilitado Ma

noel de Faria e Sousa para fallar o Castelhano com ele

gancia, correcção, e pureza ; mas o apurado cultivo da-

quella lingua estranha foi parte para elle escrever o idyo-

xaa patrio, si não com menor elegancia, com mui somenos

pureza.

Pelos seus escriptos Portuguczes encontra-se muitas

Tezes termos, e phrases Castelhanas, algumas das quaes

apontamos no Capitulo antecedente, é mui raro que um

homem consiga fazer sua uma lingua estrangeira, sem

que venha a tornar-se estrangeiro na lingua materna. Foi

por isso que o judicioso Ferreira exortou sempre a mo

cidade contemporanea a não escrever senão no idyoma

Lusitano, como elle o praticava, pondo todo o seu ficto

«m o ennobrecer, polir, e aperfeiçoar.

Não quero dizer com isto que a linguagem de Faria e

Sousa pode ser tachada de barbara : mas sim que não é

tão pura, e limpa como poderia desejar-se em Escriptor

de tamanha esphera.

Bem sei que podem dizer-me que nos Escriptores do

seu tempo se deparam tambem bastantes iberismos. Não

o ignoro, mas os defeitos, c erros alheios não servem de

desculpa a ninguem. A pureza, c correcção da linguagem,

em que escreve, é primeira obrigação de quem aspira a

Ser Author. Camões, Ferreira, João de Barros, e Diogo

do Couto, sem alguma dúvida os melhores Escriptores do

seculo de ouro das nossas letras, sam tão recommendaveis

pela belleza, e elevação dos seus pensamentos, como pela

Sua linguagem sempre castiça, sempre pura, elegante, e

correcta. Alguns modos de dizer proprios da terra, em

que nascera, acarretaram amargas censuras a Tito Livio

sem embargo de ser respeitado como o primeiro Historia
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dor dos Romanos, ao passo que Cesar, e Cornelio Nepote,

menos eloquentes, e menos energicos do que elle, foram

collocados entre os mais perfeitos Authores da antiga Ro

ma pela' pureza aurea da sua latinidade.

Si exceptuarmos Calderon, e Lope de Vega Carpio, pa-

rece-me que sem escrupulo poderemos considerar Manoel

de Faria e Sousa como o Escriptor mais fecundo, e varia

do, que tem produzido a Peninsula das Hespanhas, a af-

fluencia das suas idéas, resultado da sua vasta erudição,

era tão meravilhosa, como a facilidade, com que as reduzia

aescripta. Contam que no espaço de um dia elle compu-

nha um cento de Cartas sobre diversos assumptos, sem

que em nenhuma delias se encontrassem pensamentos das

potras; pode ser que haja nisto muita e^aggeração, mas

isso mesmo prova a opinião, que corria da sua muita fa

cilidade de compor.

Foi grande desgraça que havendo a natureza enrique

cido Manoel de Faria e Sousa com tantos dotes intele-

ctuaes, elle florescesse em seculo de gosto tão corrompi

do, e quando a maligna influencia dos Jesuitas havia da

do cabo dos bons estudos entre nós. Si elle houvesse prin

cipiado a sua carreira literaria no tempo da Arcadia, é

muito de crêr que hoje occupasse no Pindo um logar mui

distincto entre os Restauradores da Lingua, e da Poesia

Portugueza, não longe de Garção, e de Antonio Diniz da

Cruz e Silva.
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CONTINUAÇÃO DA. ESCF10LA HESPANHOLA.

CAPITULO I.

jBra^r Garcia Mascarenhas.

Ha homens, cuja vida se parece com um Romance;

taes sam as aventuras, e acontecimentos fora da ordem na

tural das cousas, porque passaram, que muitas vezes chu-

gam a parecer incriveis, e inventadas por imaginações

occiosas, posto que sejam attestadas como verdadeiras pe

lo testemunho dos contemporaneos.

Neste caso me parece estar o nosso Epico Braz Garcia

Mascarenhas, de quem tractarei neste Capitulo.

Teve este Poeta o nascimento em Avó, Villa antiga, si

tuada na Provincia da Beira, pouco distante da pictoresca

Serra da Estrella, de que elle no seu Poema nos deixou

uma brilhante descripção, em 3 de Fevereiro de 1896.

Seu Pai charoava-se Marcos Garcia, e sua Mãi Helena

Madeira, ambos elles descendentes das familias mais dis-

tinctas, e condecoradas daquella terra.

Adquirio na sua mesma patria a instrucção primaria, e

o conhecimento da lingua Latina. Passou depois a Coim

bra, onde se fez mui notavel pelo talento de improvisar,

que então andava muito em moda.

Cumpre porém advirtir, que nem Barbosa, nem o An-

thor daBiographia, que acompanha oVcriato Tragico, fa«

zem menção de que elle frequentasse a Universidade; e

attribuem ambos a sua hida a Coimbra ao desejo de assis
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tira umas festas, que se fizeram naquelia cidade no sitio,

que se denomina Campo de Sansão. Consta porém de umas

notas de letra de mão, que se encontram nas margens da

sobredita Biographia em um antigo exemplar, que possuo,

e que parecem de pessoa bem conhecedora dos factos, que

Garcia Mascarenhas se matriculara nos estudos preparato

rios para o curso da Jurisprudencia, e eu adopto esta opi

nião, que me parece mais verosimil, emais ligada com os

acontecimentos.

Braz Garcia Mascarenhas era um espirito romantico, e

nra espadachim em todo o rigor do termo, e havendo-se

namorado de certa Dama, de que não temos informação

alguma, com toda. a violencia, que esta paixão de ordina

rio se desenvolve no coração ardente, e phantasia exaltada

de um Poeta, por causa delia se meteu em um lance, de

que resultou ser preso na cadêa da Portagem, não sem

graves ferimentos daquelles, que o prenderam.

Recluso naquelia prisão passava o Poeta os dias passean

do sem dizer palavra : c meditando nos meios de evadir-se,

o que com effeito conseguio passado algum tempo. Sobre

os meios, porque effectuou a fuga ha igual discrepancia-

entre Barbosa, o Author da Biographia, e as notas mar-

ginaes do meu exemplar. O primeiro diz simplesmente

que se valera de um artificio, sem explicar qual : o segun

do diz que aproveitando a occasião de receber-se um gran

de presente, se escapou entre muita gente, deixando mal fe

rido o Carcereiro. O que na verdade parece pouco verosi

mil. As notas dizem que minando profundamente a terra,

e passando por baixo dos alicerces da cadêa, pouco mais,

ou menos como o Barão de Trenk praticara no Castcllo,

cm que o encerrara Frederico II. ; com a differença de que

a fuga do Barão era muito mais difikil, não só porque um

preso de Estado em uma fortaleza devia ser mais vigiado,

mas até porque os obstaculos materiaes deviam de ser

mais custosos de vencer na fortaleza de Glatz, que na ca

dêa de Coimbra.

Sej a como for, o que não padece dúvida é que se vio

solto, e que ou bem montado na ponte como affirma o seu

Biographo, ou disfarçado em perigrino como consta das

notas marginaes, se fez na volta de Hespanha, sem mais

encommodo, ou perigo, que o encontro dedous ladrões na
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raia, wm dos quaes deixou por morto, e poz o outro em

fugida.

Passada a Fronteira, dirigio-se a Madrid então corte

de Mespanha, e de Portugal, ahi se demorou pelo espaço

de um auno, bem acolhido pelos Poetas mais celebres,

que então floresciam. Parece porém que a habitação de

Madrid não lhe era muito agradavel, ou pelos costumes

Jradescos, e triste modo de viver, que a austeridade da

corte havia introduzido naquclla capital, ou porque a es

tada em paiz estrangeiro tem poucos attractivos para quem

se acha com a bolça mal provida.

Posse qual fosse o motivo, Braz Garcia Mascarenhas f

dizendo-adeos ao Mauçanares, partio para Cadiz, e ali to

mou logar a abordo de um Patacho, que estava promplo

a dar á vela para Lisboa.

Mas a fortuna, que parecia fazer capricho em persegui-

lo, já lhe havia preparado novos trabalhos, e novos peri

gos. Apenas o Patacho havia perdido a terra de vista, e

começado a amarar-se, foi encontrado por um poderoso

navio de Mouros, que o abalroou. Os do Patacho defen-

deram-sc briosamente, o combate foi longo, e com gran

de perda de parte a parte; mas havendo perecido a maior

parte dos Christãos, c estando proximos a render-se, so

breveio uma Fragata de Corsarios Hollandezes, que arri

bou sobre os Mouros por barlavento.

OsMahometanos, vendo isto, abandonando a presa, fu

giram á força de vêla, e remos, e os Hollandezes não jul*

garam a proposito seguir o chaveco, contentando-se com

a presa do Patacho, cujo resto de tripullação, junto com

Braz Garcia Mascarenhas, foram lançar em um porto cu

jo nome se não especifica.

Roubado, e abandonado em terra estranha, e Ião dis

tante da patria, o nosso Poeta correu peregrinando a Ita

lia tão cheia de monumentos historicos, artisticos, e lite

rarios, a França, que então principiava a tornar-se celebre

pelo cultivo das sciencias, e das letras, eaHespanha, que

atravessou toda adquirindo novos conhecimentos nas suas

quasi continuadas jornadas, e viagens, a final entrou nes

te reino aonde ainda não haviam esquecido as suas tra

vessuras jovenis.

Não se dando aqui por seguro, dirigio-se á cidade do
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Porto, onde pcrmanccco algum tempo: cedendo porém ao

espirito de vogamundenr, que delle se apossara, se em

barcou com direcção ao Novo Mundo, aonde chegou de

pois de muitos contratempos, e se poz a percorrer c a ex

plorar aquellas vastissimas, c fertilissimas Regiões, que

se denominam Brasil.

Durante nove annos ali permaneceo, militando contra

os Hollandezes , que se haviam assenhoreado de quasi

todas as nossas colonias naquclle hemispherio, que' a in

dolencia, e desleixo habitual do Governo Hespanhol ha

viam quasi abandonado aos seus unicos recursos.

No posto de Alferes reformado fez ali grandes servi

ços, dando multiplicadas provas de habilidade como com-

mandante, e de valor como soldado.

Divulgando-se então naquellas partes a noticia de su-

hlevacão do reino, contra o jogo dos de Hespanha, Braz

Garcia Mascarenhas, impellido do seu espirito cavalhei

resco, e desejoso de tomar parte na guerra da restau

ração, atravessando de novo o Oceano, e havendo es

capado ás cruzeiros do inimigo, e aos rijos temporaes,

que o perseguiram, aportou finalmente em Lisboa.

Desta cidade dirigio-se á sua patria, onde estava já

inteiramente esquecido; porém elle de preça ahi se* fez

lembrado, tomando parte em um tumulto, em que não

faltaram mortos, e feridos. O fim deste alhoroto, c de

tanta desordem, era conservar um seu irmão na posse,

c administração do Priorado de Travanca; o meio não

podia na verdade ser menos canonico, mas naquelle tem

po não se consideravam essas cousas tanto pelo miudo.

Braz Garcia Mascarenhas, desejando expiar este cri

me com serviços militares; convocando muitos mance

bos, dos mais nobres, e mais ricos, tanto da Villa de

Avó , sua patria , como de outros Logares circumvisi-

nhos, organisou com clles uma companhia, ou guer

rilha, cu corpo franco, como hoje se diz, que se lhe

reuniram em Pinhel, onde o elegeram para Chefe ou

Capitão, attendendo ao seu muito valor, e pjactica, que

tinha da guerra.

Estes mancebos cheios de brio, e de ambição de hon

ra, e de gloria militar, valentes como verdadeiros volun

tarios, commandados por um chefe não só intrepido, mas
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temerario, emprehenderam facções tão arriscadas, e fize

ram tamanho destroço nos Castelhanos nos muitos encon

tros, ereencqntros, que tiveram comclles, levando dellcs

sempre a victoria, que chegaram a ser conhecidos, e de

signados pelo titulo -de Companhia dos Leões.

Attendendo o Ministerio aos glandes serviços prestados

na guerra por Braz Garcia Mascarenhas, em recompensa

delles o nomeou para Governador da Praça de Alfaiates,

cargo, que elle desempenhou com o seu costumado valor|

e pericia, e até com grande proveito para aquella Praça'

que elle se desve!ou em tornar mais forte, e mais defen

savel, fazendo-lhe novos muros, e novas fortificações, pois

que as antigas, ou pela nossa indolencia, ou pelo ciume

dos Hespanhoes, estavam quasi inteiramente arruinadas.

Assim se conservou por algum tempo o nosso Poeta,

respeitado do povo, applaudido dos seus subordinados, e

bem visto da corte, quando uma furiosa tempestade veio

rebentar sobre a sua cabeça, e sepulta-lo em um abysmo

de miserias, e padecimentos não merecidos.

Não ha classe, em que os homens sejam tão ciosos da

sua autboridade, tão avidos de gloria, e tão impacientes

de concorrencia, como a militar. Uma palma coibida por

outro julga-se uma offensa, uma preferencia, um insulto,

jque^nuitas vezes se procura vingar, por todos os meios.

Dm troço de cavallaria, e infanteria Hespanhola atra

vessou a Fronteira, entranhou-se em nossas terras, tallou

campos, saqueou logares, e já se preparava para rctirar-

se carregado de grossos despojos, grangeados naquella

atrevida, e aventurosa incursão.

Neste estado estavam as cousas, quando Braz Garcia

Mascarenhas recebeu um Olficio do General D. Sancho

Manoel, em que lhe ordenava que por maneira nenhuma

sahisse da Praça pela não expor a um golpe de mão da

parte do inimigo, e annunciando-lhe que em breve lhe

chegaria com soccorro.

Ainda o Governador não linha bem lido esta carta, quan

do um correio lhe apresentou outra, em que Fernando Tel

les de Menezes, outro General, lhe determinava que em

penhasse lodos os meios a seu alcance em impedir, e cor

tar o passo aos Castelhanos. A' vista de duas ordens de

authoridade superior perfeitamente contradictorias, o uos
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so Poeta como hom«ra de valor, que era, e desejoso de

gloria optoo pela execução da que lhe pareceo mais brio

sa, e mais conveniente para o serviço.

Deixando por tanto na Praça algumas companhias, que

julgou sufticientes para defende-la dehaixo do commandò

de pessoa de confiança, intelligencin, e valor, sahio delia

Tom uma manga de arcabuzeiros em número de duzentos,

tjue dispoz em emboscada sobre o rio Agueda, na porta de

S. Martinho, dividindo-sc em duas hostes, que postou

em dous montes, que davam eutrada para o valle, por

onde os Castelhanos necessariamente deviam passar.

Chegaram com effeilo, e fazendo transitar diante os ga

dos, e bagagens, ao penetrarem no valle foram servidos

cora taes rociadas de mosquetaria, que se viram obriga

dos a arrepiar caminho, persuadidos de que eram acom-

oietlidos por forças muito superiores, e abandonando Ioda

a presa fugiram em completa debandada. E assim que a

presença de espirito, e a decisão de um homem de tino

acaba muitas vezes, com pouco custo, cousas que outros

com grandes meios , e fadigas acabariam com grande

dificuldade.

Concluida esta brilhante facção, voltou o Governadora

Praça, triumphante, eapplaudido de todos, que exaltavam

o seu valor, e pericia, e muito mais por vêrem resgatada

a importante presa, que os inimigos levavam, e restituida

fielmente a seus donos.

Chegou no mesmo tempo D. Sancho Manoel conforme

promettera, e levou mui pesadamente o vêr a empreza

concluida, considerando, e avaliando aquelle suecesso, co

mo um roubo feito á sua gloria, e uma quebra da disci

plina militar.

Não entrarei na averiguação deste ponto; nem decidi

rei si o Governador de uma Praça, que recebe ordens iu-

teiramente contrarias sobre o mesmo objecto de dousGe-

neraes, a quem é obrigado a obedecer, deve cumprir a

primeira, ficar de braços cruzados sem cumprir nem uma,

uem outra, ou se deve cumprir a que julga mais vanta

josa ao serviço. E certo que não pode cumprir ambas aã

ordens ao mesmo tempo, e que obedecendo a um dosGc-

aeraes, forçosamente hade ser culpado pelo outro de falia

d« obediência.
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Em todo o caso parcce-me que D. Sancho Manoel nas

andou bem neste desgraçado negocio, e que o seu resen-

limeoto o levou mais longe do que cumpria.

Prender o Governador, c lazer que o seu procedimento

fosse examinado, condemnado, ou justificado por um con

selho de guerra, estava nas suas altribuições, e era con

forme com os regulamentos militares, c por isso não por

dia capitular-se de injustiça, porém Braz Garcia Masca

renhas não foi preso, e conduzido á Torre do Sabugal

por o simples crime de insubordinação, e desobediencia

às ordens do seu superior, mas aceusado de traição, e

alcivosia, e de correspondencia com o inimigo, elle que

tinha feito tantas proezas, e arrostrado tantos perigos per

defender o Rei novamente acclamado, c a liberdade da

sua patria ! Elle que acabava de dar uma prova tão evi

dente de que longe de estar de acordo com o inimigo,

aproveitava todas as occasiões de lhe fazer lodo o damno^

e lodo o estrago, que podia !

E qual era o fundamento desta aceusação de inconfi

dencia, e de traição intentada contra-um bravo militar, e

carregado de serviços? Nenhuma mais que uma correspon

dencia urbana, e amigavel com o Governador de uma

Praça Hespanhola da Fronteira, denominada o Maçacão,

com quem havia contrahido intima, e sincera amizade no

tempo, em que andara em Castella, como si por duas na

ções estarem em guerra, não fosse permiUrdo aos parti

culares delias entreter entre si correspondencia, em quo

não entre à politica ! Mas a vingança, e o odio são cegosr

c para satisfazerem sen resentimento acham liei tos lodos

os meios, sem exceptuar a mais infame calumnia.

Si é senipre desgraçada a sorte de um presor nenhum»

o é mais do que a de um preso de Estado. Os aconteci

mentos, que tiveram logar entre nós durante & regimea

da usurpação bastariam para comprova-lo, si tantos do

cumentos authenticos, que nos fornecem as historias anti

gas, e modernas, permiuissem o duvidar-se desta verda

de. Um preso politico não tem amigos, nem parentes,

que orem por elle, porque temem ser involvidos na sua

mina. Os guardas, o carcereiro, e quasi todas as autho.

ridades, a quem está entregue, disputam sobre qoemhade

trada-lo com maior crueldade, porque julgam- o,ue dess*
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modo fazem grandes serviços, e tornam bem evidente o

sen zelo, e a sua lealdade.

Tal foi a sorte do nosso Poeta 1 Encerrado na Torre do

Sabugal, sem se lhe instaurar processo, em que podesse

justificar a sua innocencia, ou vêr comprovado o seu cri

me, o conservaram por largo tempo solitario, e incomimi-

nicavel, e chegou a ponto o odio, e a perversidade dos

seus inimigos, que conceberam o projecto abominavel de

o matar lentamente diminuindo a pouco, e pouco à por

ção de grosseiro alimento, que lhe era fornecido.

Neste apuro recorreo Braz Garcia Mascarenhas a um

expediente tão romantico, e liio extraordinario como a

tempera do seu genio. Requereo ao Governador que já

lhe não dava a permissão de escrever, ao menos se ser

visse de lhe enviar um livro para consolar-se com a sua

leitura, alguma farinha para um remedio, e thesoura, e

linhas para concertar seus vestidos, que já se hiam ras

gando, e desfazendo.

O Governador, não atingindo o uso que, ellc podia fa

zer destas cousas, lhas concedeo levemente, mandandolhc

um Fios Sanctorum, e accrescentando que era o livro,

que lhe parecia mais proprio para encommendar-se a

Deos.

É natural que Braz Garcia Mascarenhas sorrisse ao ou-

vir esta observação, que tão cluivuiiente dava a entender

a ruim vontade, que lhe linha o Governador, e o quanto

estava longe de comprehender o seu pensamento.

Pegou pois na thesoura, e com cila foi recortando uma

por uma todas as letras daquelle livro, e com cllas, pe-

gaodo-as com massa, que fez da farinha, ordenou assim

uma discreta, c palhetica Epistola em verso dirigida a

El-Rci D. João IV., em que exaetamcute lhe expunha os

trabalhos, porque estava passando, as calumnias dos seus

inimigos, os seus serviços, implorando juntamente a sua

protecção. •:

Este facto prova claramente que a necessidade é a mãi

da industria, que ella adelgaça o entendimento, bem como

a prosperidade o embota, e embrutece; porem esta in

dustria tão subtil de Braz Garcia Mascarenhas ficaria de

todo inutil, si não deparasse tambera com o meio de fa

zer com que a sua Epistola chegasse ás mãos d'El-Rei,
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e essa difficuldade não era menos ardua de vencer, do qae

a confecção da Epistola sem papel, tinta, nem penna.

Havia com tudo na guarnição da torre um soldado, que

lhe era affeiçoado, porque havia servido debaixo do seu

commando, e é sabido que um ofhcial superior raras ve

zes deixa de ter entre os soldados alguns, cujo respeito

para o chefe se torna em verdadeira amizade, e que ain

da que estejam promplos para o fuzilarem por força de

disciplina, salva esta, não duvidam sacrificar-se a tudo

quanto lhe possa ser proficuo.

Não teve pois o Poeta grande difficuldade em grangear

o assentimento daquelle autigo camarada, e no silencio

da noite lhe passou pela muralha, pendente das linhas,

que havia pedido para cozer-se, a carta, para ser entre

gue a seu irmão.

Recebida a carta pelo irmão, cujo nome não chegou á

nossa noticia, este partio immediatamente para a capital,

e tão bem manejou o negocio pelos amigos, que tinha na

corte, queconseguio em breve entrega-la ao Monarcha em

mão propria.

Todos conhecem o caracter benevolo, e compassivo de

D. João IV., e por isso não admirará odizer-se que, ha

vendo lido aquella Epistola, se encheu de horror á vista

da perseguição atroz feita a um homem de tanto talento,

que tantas vezes havia• derramado sangue pela defesa dos

seus direitos, assignalando-se com tantas proezas, como

era notorio; mandou pois ao seu Escrivão da Puridade

que passasse um Decreto mandando que Braz Mascare

nhas fosse apresentado na corte dentro de um tempo de

terminado. •

Por muito que os inimigos do Poeta tivessem a perto

delongar este negocio, as ordens eram terminantes, e foi

necessario obedecer sem replica, e sem dilação.

Entrou pois na corte rodeado de guardas, e dos ruins

agouros das pessoas, que se lisongeavam ainda coui a

idéa da sua ruina, porém contra toda a sua expectação

El-Rei o recebeo affavelmente, escutou com attenção a

sua defesa, e não só o houve por justificado, mas o des

pachou com o habito da Ordem Militar de Aviz com boa

tença, reintegrando-o no seu Governo de Alfaiates, e no

iueando-o Iuspccior da Cavalleria da Comarca de Esgueire-
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Voltou pois de Lisboa triumphante da inveja dos seus

emulas, c das calumnias dos seus inimigos, e tomou pos

se do seu governo, que exerceo por alguns tempos; mas

a idade o tornara prudente, e esta ultima lição fora dema

siado séria para que se não aproveitasse delia, continuan

do a lúctar com inimigos poderosos, e implacaveis: reti-

rou-se pois para a sua patria, para descançar das núme

rosas fadigas, e peregrinações, que havia passado por

mar, e por terra.

Neste remanço pacifico, tão conveniente aos seus avan.

çados annos, passou Braz Garcia Mascarenhas o resto dos

seus dias, oceupado com os arranjos da sua familia, e

o cultivo da poesia, que ellc nunca desamparara, mesmo

uo curso das suas peregrinações, no meio do estrondo

das armas, e nas angustias da prisão, Elíe recitava seus

versos aos seus numerosos amigos, que o visitavam, ou

via os seus conselhos, e exultava com os seus applausos.

Foi nesta epocha que elíe compoz algumas Comedias

para as festividades de alguns Santos. Estes Dramas cons

ta que foram representados com grande acceitação, e ap-

plauso dos espectadores, mas infelizmente nenhum dclles

me consta que sahisse á luz,

Com igual perda para a nossa literatura ficou manus-

cripto um livro intitulado, Ausencias Brasileiras, compos

to depois que regressou ao reino, em que forçosamente

haveria muitas poesias compostas naquella parte do mun

do, e seria mui curioso de vêr como a vista daquelles

paizes Ião pouco semilhantes aos nossos, e o aspecto da

uma nova natureza haviam inspirado um espirito tão vi

vo, e tão ardente imaginação.

Igualmente o Abbade Barbosa Machado menciona co

mo composição de Braz Garcia Mascarenhas, uma copiosa

colleccão de Romances, e Sonetos, que o Author da vida

do Poeta, qoe acompanha o Veriato Tragico, affirma que

existia no seu tempo em poder de alguns curiosos.

Braz Garcia Mascarenhas terminou seus dias na Villa de

Avó, em que nascera, no dia 8 dome/, de Agosto de 1656.

11
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CAPITULO II.

. O Veriato Trágico de Brás Garcia

de Mascarenhas.

D„ lastimoso naufragio das composições deste Poeta

salvoú-se apenas o Seu Poema Epico, ou para melhor di-

ier Historico, em que elle celebrou a guerra sustentada

jtór Veriato contra os Romanos, e a morte deste^Heroe

aleivosamente assassinado, c a qué por esta razão deu o

titulo de 'Viriato Tragico.

Este Poema sahio á luz algum tempo depois da morte

do Author, é consta que Braz Garcia Mascarenhas o pre

feria a todas as suas composições, e si isto é certo, creio

que o Poeta se não enganava no seu juizo, porque o Ve

riato Tragico apesar dos seus defeitos, si me não enga

jai, é ti nossa segunda Epopeia de segunda ordem, e tem

Conservado a memoria de seu Author na lembrança dos

homens dé letras, e dos amadores da poesia.

Este Poema impresso pela primeira vez em 1699 aca

ba de Iser novamente publicado pela Imprensa, e consta

de vinte Cantos em Oitavas, tendo cada Canto o seu Us

tulo particular, circumstancia, de que não achamos exem

plo nos Epicòs anteriores, e é mui de suppor que esta no-

tidade fosse invenção sua.

Ê pois por este unico documento, que podemos ajuizar

flo alcance do seu talento poetico, e das bellezas, e defei

tos do seu estylo. A escolha do assumpto é das mais fe*

lizes, pois é nacional, grandioso, e interessante como o

requer a Epopeia ; é uma nação semi-barbara sim, mas

energica, e virtuosa, que se levanta contra a nação mais

civilisada, mais rica, e mais poderosa, que então havia

no mundo, e que á força de prodigios de valor, e de cons

tancia, chega quasi a ponto de sacudir o jugo, que a sua



LtVRO XV., CAUTULO ff. ffâ

inimiga tinha imposto ao resto da Europa, a Africa e a

Asia, e só quando uma traição abominavel a priva do

chefe, éque cede, mas com gloria, de lueta tão prolonga-

da. O Poeta soube com grande artificio palliar a falta de

unidade da acção, grupando engenhosamente, e envol-

rendo com excellentes episodios os variados acontecimen

tos de uma guerra, e ligando-os entre si pela unidade

de interesse. v

O caracter do heroe tem toda a dignidade, e grandeza

que devemos suppor-lhe, e osheroes subalternos, que nãò

sam poucos, tanto Lusitanos, como Romanos tem cada

um delles sua feição caracterisca, que o destingue dos

outros. A parte erotica está tractada de modo que não

ha desventura amorosa que não exerça sobre a marcha

da fabula uma influencia directa, ou indirecta, circums-

tancia, que falta ás vezes em Poemas de merito mui su

perior.

Abunda além disso o Veriato Tragico em formosas com

parações, originaes pela maior parte, em sentenças e

descripções pietorescas, entre as quaes se destingue a'da

Serra da Estrelia, e não conheço Poema algum em que a

parte militar esteja tão bem tractada. Vê-se que o Poeta

era um official superior, que não só conhecia bem a theo-

na da sua arte, mas que havia despendido a melhor par

le da sua vida fazendo a guerra em differentes paizes e

diversas partes do mundo.

Na minha opinião o maior defeito do Veriato Trágico é

a falta do meravilhoso, que é inteiramente nullo nesta

Epopeia. Semilhante defeito é na verdade grave, porque

priva o Poema Heroico de um dos meios mais poderosos,

que tem para ferir vivamente a imaginação, e arrebatar

o espirito do Leitor. A Musa Epica não pode demorar-se

muito tempo sohre a terra, é necessario que algumas ve

zes se remonte aos Ceos, c ali colha novas formas, e no-

vas luzes para dar vigor ao seu oanio, e colorido mais vi

vo aos seus qnadros. E' como alguns animaes aquaticosr

que de espaço a espaço precisam de elevar-se & flor d'a-

gua para reepirar ar mais puro.

Os extractos que vamos a apresentar provarão, si não

me engano, que si Braz Garcia Mascarenhas seguio o

metnodo de escrever adoptado na Eschola Castelhana, es
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tá em tudo muito longe de cahir nos desvarios, em qúe

se despenharam muitos dos seus contemporaneos. Pareco

que a sua estada na Italia, e o tracto com os bons enge

nhos daquelle paiz tiveram grande influencia no seu es

pirito, e lhe aperfeiçoaram o gosto.

Eis aqui como elle no Canto I. nos informa de como

Veriato alcançando a Occasião favoravel, é por esta con

duzido ao seu Templo, onde o anima a emprehender a

guerra contra os Romanos.

Quando, Tritão dos Bosques, a bosina,

Com que os faz retumbar toca alentado,

Ê se ergue toda a Plebe montesina

Aos bosques dando os cães, ao pasto o gado:

Entre outros, cora que as feras desatina,

Bum tinha, que hera delle mui presado,

Contino adulador seu, e contino . .

Malsim de todo o genero ferino.

Largo de espaduas, de olhos carrrancudo,

Rasgada a bocca, orelhas derrubadas,

Ventas negras, focinho cabelludo,

Beiços cabidos, garras encrespadas,

Fornidos pés, e mãos, corpo membrudo,

Secco nas ancas, gordo nas queixadas

Curvas unhas, e dentes, rabo grosso,

Grosso, e curto nos lombos, e pescoço.

Este em hum bosque tenebroso entrando,

Que hum Ribeiro do Sol vai escondendo,

Por hir a cada lado serpejando,

Com dentes de cristal pinhas roendo,

Logo em fita se poz rouco ladrando,

E presumindo que hera monstro horrendo,

Se precipita ao Bosque Veriato

Saltando penhas, e rompendo o matto.

Empunha o arco, as seitas apparetha,

Aflouta o Cão, os passos assegura,

Porque entre a verde rama aurea guedelha,

Transluz no opaco centro da espessura,
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Duvidoso comsigo se assemelha,

Incerto da ventura, ou desventura,

Os pés, e o corpo entre a brenha rude.

Muda mil vezes sem que a vista mude.

Quando as plantas do Zephyro alteradas

Alguns tremulos ramos dividiam,

De vestes feminis sedas delgadas

Mui claramente se lhe transluziam

De outra parte numas azas incarnadas,

E verdes a verdura confundiam,

Que he Nympha, ou Ave Phenix imagina,

Quanto mais olha mais se indetermina.

0 verbo indeterminar parece ter sido introduzido na

lingua Portugueza pelo Poeta, pois me não occorre have-

lo deparado em algum dos nossos Authores ; creio porém

que esta inovação se lhe deve contar por um serviço, pois

é um vocabulo regularmente composto de um simples já

existente co idyoma, harmonioso, claro, e que hade mui

tas vezes ser necessario para a expressão concisa, e vigo

rosa.

Bosquereja Deidade Caçadora

Lhe parece, e por isso não lhe atira,

Mais avante se chega, em quanto a fora

O Sabujo, ganindo, se retira :

E por entre a Republica de Flora,

Que ali no estival Julho Abril admira

O Vento vo brincar no ouro solto

Em perolas da Aurora todo envolto.

Parece que a expressão regular era brincar com o ou

ro, e não no ouro, pois é isso que mcthaphoricamente faz

o vento, espalhando a uma parte, e a outra o cabello sol

to, que aqui se designa pela metaphora do ouro, por ser

da cor delle, isto c louro.

Já na ponta de hum pé todo suspenso

Descobria o robusto Lusitano

Por entre a confusão do Bosque denso

Mais formoso que o Sol hum rosto humano;
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Si não frio temor, calor intenso

Descorre pelas veias ao Serrano

Em vêr que a Nympha, como calvo nobre,

Com artificio seu defeito encobre.

Intensa, e calva a instantes parecia

Mas singular madeixa artificiando,

Áureo monho fazia, e desfazia

Entendendo-a talvez, tal encrespando;

A cornucopia a hum lado lhe pendia,

Péla de mão em mão anda saltando,

Aza em cada cothurno está brandindo,

Indicio, de que sempre auda fugindo.

Porque a fuga antevê pouco distante

Para o Pastor fora da brenha agreste,

O Cão vendo o Senhor tanto adiante,

Corrido de fugir correndo investe;

. Ella com ambas mãos no mesmo insta uto

Apertando, e soerguendo a solta veste,

Já dos pés, já das azas se soccorre,

Yoa o difficil, e o facil corre.

Veriato que a vê fugir, traz «lia

Mais fragueiro que o Cão os pés movendo,

De penha em penha chega a huma portei la

Ganhando a Terra, que ella vai perdendo,

Como que cança a incansavel Bella,

Deixa alcançar-se o solto ouro offrecendo,

Já menos presumida ao Luso agreste

Que Solsticio se ve do Sol terrestre.

Este ultimo verso parece escripto debaixo do influxo,

c inspiração do genuino espirito deGougora, não obstan

te o seu bom senso o Poeta apresenta frequentes vezes

destes conceitos alambicados, tanto em voga no seu seculo.

Ambas linguas a hum tempo immudeciam,

Os corações, que tanto palpitavam,

Attractivos o fresco recolhiam,

Si ^nhelantes o cálido exhalavam; . . .
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Os concordes effeitos, que faziam

Li nos orgãos corporeos se encontravam,

E as tinctas naturaes, que as articulam,

Quanto mais se suspendem, mais adulam.

Restituida em fim sua harmonia,

Refrigerados já os membros bellos,

Da fugitiva Nympha, assim dizia :

«Tens, Pastor, a occasião pelos cabellos,

»Já que sabes seguir com tal porfia,

»Sabe-te aproveitar de teus disvellos,

"Que a caça, que tos causa nesta Serra,

" Vivo retrato fie de mortal guerra.

«Nesta, que agora abraza estas campanhas,

«Que daqui estás vendo, te apparelho

»Immortal fama nas Nações estranhas,

"Si quizeres seguir o meu conselho;

«Mas porque te creaste entre as montanhas,

«Ignorante do Mundo, que he já velho,

»Vem comigo, c verás delle em meu Templo

»Tudo o que basta para teu exemplo.»

«Oh Nympha, ou Deosa destas espessuras,

Responde, acompanhando-a por entre cllas,

»Seguir-Jc quero, pois meu bem procuras,

«Si certas sam as cousas, que revellas;

»Mas como darei credito ás futuras,

» Si as passadas ignoro ? dá-me delias

«Conta, e do que esse trage significa.»

Disse Verialo, e a Occasião replica:

» Da sorte, que me vês, sou venerada

»Das Gentes vãas; que Roma, a Grecia, o Egypto,

»Em seus Templos me tem assim pintada,

»Segundo meu, e seu antigo ricto,

» Sou a Occasião, que he tudo, e he nada,

» Tal he de qualquer Carta o sobrescripto,

«Tal o Sino do Templo, em que se adora,

» Que chama paxa dentro, e fica fora.
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»De fóra Vejo as perdas, e ganancias,

»Que estragam huns, e que outros felicitam,

» Porque hum concurso sou de circumstancias,

» Que as cousas desejadas facilitam ;

..O qual, passado, varias repugnancias,

»Difficultam, si tarde as solicitam,

»Por isso os que Occasiões grandes perderam,

«Verás que tarde, ou nunca, as recuperam.

»He jogo meu de dita, e de mofma,,

»Em que perdem por mais, ou menos carta,

» Que de quem mais ditoso se imagina,

« A dita, quando prospera, se aparta ;

»O ter azas nos pés bem claro ensina,

«Que de quem me engeitar voando parta,

»E a cornucopia em flor, e a pela leve

«Que ten.bo subsistencia muito breve,.»

Assim se explica, assim a Nympha quando.

Já vencida a intractavel aspereza,

A seu eterno Templo hiam, chegando

Fabricado por mão da Nalqreza :

Bem desde o celso Herminio venerando

Se precipita da maior alteza,

A tão humilde pontOí que parece

Não ter subido f,anto quanto dece.

Em meio deste horrendo precipicio

Está de viva rocha uma sacada,

Feita a modo de altar, que do edificio

He Praça a cada lado alcantitada ;

Sobre ella se levanta o frontespicio,

Machina de trez penhas torreada,

Com trez facturas entre a rocha viva

Deste Pórtico Eterno a entrada altiva.

Por cima delias tanto a fóra a estendem

As penhas trez fachadas, ou sombreiros,

Que entre suas bases concavas defendem

Da neve intactos muitos Limoeiros,

E Cydreiras, das quaes os pomos pendem
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Aureos, e ignotos aos Jardins primeiros.

Que neste sempre estam sem serem cultos

-Ao Sol patentes, e ao frio oceultos.

Das portas para dentro em muita parte

Entra a Arte, emendando a Natureza,

Que o que está tosco lavra, e mal reparte

Daquella aperfeiçoa a subtileza^

Competidores, Natureza, c Arte

Ostenta cada qual sua grandeza,

Huma na, sem exemplo, architectura ;

Outra na muda, e singular Pintura.

Labyrintho marmoreo representam

As naturaes abobedas tão raras,

Que em naturaes apoios se sustentam,

Altas, e largas, frigidas, e claras.

Claras porque de luz as alimentam

As rotas penhas, que de chuva avaras,

Nos lados só por onde se despegam,

Ao Sol concedem o que ás aguas negam.

Como junto dos Rios sacaladas

Se vem muitas piçarras das enchentes,

Brancas, pardas, vermelhas, e azuladas

Marmoreas Iodas, todas reluzentes ;

Taes sam por dentro tão cntresachadas

As abobedas, e tão excellentes,

Que tudo he natural, tudo admiravel,

Tudo lustroso, tudo inimitavel,

Por este trecho pode o Leitor ajuizar do caracter do

estylo poetico de Braz Garcia Mascarenhas, e vêr em que

elle se chega pelos conceitos, e pela expressão ao gosto

do seu tempo, e em que se affasta ás vezes dellc ; conhe

cer a tempera da sua phantasia, o seu colorido, e a har

monia da sua versificação sempre facil, correBte, c me

lodiosa ; poderá igualmente notar a sua tendencia paia

a poesia descriptiva, de que lhe darão maiores provas a

pintura da Serra da Estrella, e a descripção das armas

empregadas na milicia antiga, de que se mostra grande
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conhecedor, e assim como das manobras, formatura dos

exercitos, &e. Nesta descripção que occupa grande parte

do Canto II., não se esquece o Poeta de indicar o grande

proveito, que os capitães podem tirar do estudo da antiga

tatica para aperfeiçoar, e ajudar a moderna, c muitas ve

zes se explica com bastante força, e colorido poetico. Vc-

jam-se as seguintes Estancas.

Podemos apprender, os que estudamos

Milicia, nesta eschola dos antigos,

Com quanta menos causa nos queixamos

De menores trabalhos, e castigos;

Quão mal obedecemos, e guardamos

As ordens perto, e longe dos perigos.

Porque sempre mostramos nesta Sciencia,

Si mui grande valor, pouca obediencia.

Isto era exactamente verdade no tempo do Poeta, e el-

le o poderia mui bem ter observado nos terços, que cora-

mandara, ou de que fizera parte: hoje a este respeito

tem havido entre nós muitas mudanças, c o Exercito Por-

tuguez, honra lhe seja feita, é um dos melhor disciplina

dos da Europa.

Seus Exercitos herain de duas sortes

Phalanges, ou Legiões. Estas constavam

De Centurias, Manipules, Cohortes,

E Turmas ; de seis mil Homens passavam :

Com sctfi centos trinta, e dous mui fortes

Cavallos já bardadas, que os guardavam,

Menos hera a Phalange, e seu governo

Quadro hera quasi de Esquadrão moderno.

Cada Cohorte linha mil Soldados,

De quinhentos, e menos as havia,

Cento as Centurias, de que sam traslados

Os nossos Capitães de Infantaria ;

A Turma trinta e dous acobertados,

Ou Ligeiros Cavallos comprehendia,

Os Manipulos vinte e cinco Infantes,

Era tudo a Cabos de hoje semilhautes.
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De ordem redonda orbe, c globo armavam,

Differentes sómente, em que hera cheio,

No meio o globo, o que não usavam

No orbe, que hera sempre vão do meio ;

Cuneos, e prolongados assentavam

Entre Alas, Alas só de lança, e freio,

E subsidios tambem, a que os presentes

Soccorros chamam, ou sohrccellentes.

Bouterweek, talvez dissesse que esta materia não era

poética, como diz de algumas passagens technicas, e de

finições, que se deparam no celebre Poema da Musica

pelo Poeta Hespanhol, D. Thomaz Yriarlc ; não entrarei

nessa questão, mas affirmo que não é possivel, ou pelo

menos seria muito difficil explicar estas cousas com mais

clareza, facilidade, exactidão, e em melhores versos, e

já esse não é pequeno merito. Não negarei tambem que

esla longa digressão, episodio, ou como queiram chamar-

Ihe sobre a tactica, e as armas dos antigos, não está in

timamente ligado com o assumpto, mas c certo que sen

do o objecto da acção uma guerra entre os Romanos, c

Lusitanos antigos, estes conhecimentos ministrados pre

viamente ao Leitor, o habilitam para a melhor intelligen-

cia do Poema.

Tem sido algumas vezes citada com louvor a descrip-

Ção do Templo de Endovelico, antigo Deos dos Lusita-

nos, e que a maior parte dos Mythologos julgam ser o

mesmo que o Amor.

Onde hoje está, antigamente estava

Aquelle Templo sumptuoso, é rico

Do Deos Cupido, a quem então chamava

O Romance vulgar Endovelico ;

Outro tão oppolento não se achava

Do aurco Tejo ao Cysnifero Cayco,

Que em xiuito, devoção, e bizarria

A todos os antigos excedia.

Permanecem vestigios respeitosos,

Que sempre alguns de grandes cousas restam,

E Sarcophagos tristes de amorosos
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Tropheos, que inda letreiros manifestam :

Estes a molestados cuidadosos,

Que cuidados de Amor sempre molestam,

Hum tempo foram porto desejado,

De mui longe por terra, e mar buscado.

Surgiram nelle quando florescia

Os dous atribulados Navegantes,

Si de Marte, a destreza, e bizarria,

Do mar de Amor Pilotos ignorantes,

Do frontespicio cada qual pendia

Que de candidos hera, e purpurcantes

Alabastros, c Jaspes mui polidos,

Com grave subtileza intrometidos. ,

Estribava o portado magestoso

Sobre doze columnas, (tal a Arte

Que inventou Polygnoto artificioso

Indo o traslado) seis <lc cada parte;

Todas em proporção ao respeitoso

Entre o Corynthio, e Dorico o reparte,

Com dous Nichos de poriklo entre cllas

Guarnecidos de varias pedras bulias.

Dentro nos cinco de huma parte estavam

Leandro, Adonis, Pyramo, Narciso

E Paris ensinando, que acabavam

Ricos de amor em pobres de juizo,

Tragico exemplo a seus Romeiros davam

Para a muitos servir de cauto aviso,

Que foi sempre ignorancia appetecida

Amar a alheia mais que a propria vida.

Estavam d'outra parte Evadne, e Dido,

Hero, Tysbe, e {.ucrecia desmaiando,

Qual pelo Amante, qual pelo Marido,

As vidas por Amor á Morte dando;

Por cima da fachada dividido

O friso em cinco sarges vai mostrando,

Cinco meias figuras relevadas

Do amigo Praxiteles fabricadas.
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Cada qual occupava um dos sentidos,

Portas porque entra amor a dar tormentos

A brandos corações sempre afligidos

Em seus pesares, ou contentamentos ;

Estavam sobre o friso trez Cupidos

Causas de todos nossos sentimentos,

Segundo a Antiguidade os venerava,

Que differentes Pais, c Mãis lhes duva.

As trez Filhas de Eurydome sorrindo

Hum pouco acima cada qual estava,

Escarnecendo o Velho, que nutrindo

Se estava ali nos Filhos, que gerava ;

Sobre elle o casto Amor de vulto lindo

E no remoto da brla se ostentava,

Porque do alio ensinasse a quem viesse

Que houve primeiro Amor, que Tempo houvesse.

Já pelas portas vara entrando, e vendo

Trez naves por columnas divididas,

De cujoí capiteis estam pendendo

Mil amantes Tropheos de almas rendidas,

As paredes aos lados vam correndo,

Sain a meio relevo guarnecidas

De brutescos, mostrando irresolutos

Amantes, que tambem se amanj os brutos.

Hera o tecto de bella prospectiva

Como os Dcoses da vãa Gentilidade;

Dellc humilhando a magestade altiva

A' de Amor mais altiva magestade;

De cada qual a pompa respectiva

Ensinava do carro a gravidade,

Que heram quantos havia ali pintados

De Peixes, Aves, e Animaes tirados.

Os trez Carros do Sol, Marte, e Neptuno

Tiram Cavallps ; o de Leucothea, ', , .

Da branca Thetys, e do Deos Portuno

Tiram Delphins, que a Musica recrea;

Bcllos Pavões o da ciosa Junp,



J74 BNSA10 BI0GBÁPHIC0 CmTICO, TOMO VII.

Cysnes o da lasciva Cytharea,

Peixes o• de Tritão, Cantor marinho,

Lobos, e Tygres o do Deos do vinho.

Balcas o do Deos, que o Mundo abraça,

Dragões o do Cultor da Ausonia Gente,

Corvos o da que fez ser dos Cães caga

O Caçador por vista delinquente;

Bois o da Phenix que renova a graça

Na luz fraterna porque aspira absente,

Leões o da Ciosa, que o ciado

"Vê na Terra, e no mar verde, e breado.

Pintados tanto ao natural estavam

Que todos quantos de repente os viam,

Criam que os Peixes pelo Mar nadavam,

Que pela terra os animaes corriam :

Que- as leves Aves pelo ar voavam,

Que os Carros apoz todos se moviam,

Tudo causava muito alegre espanto,

Que tanto engana a Prospectiva, tanto?

Esta reflexão do Poeta é cheia de verdade ; por meio

do claro-escuro, e pela degradação judiciosa da luz, eda

sombra, se forma a illusão optica aos olhos da pessoa que

contempla um quadro, que designa as distancias, o es

paço, e differentes skios mais ao perto, e mais ao longe,

as figuras, c arvores, e outros objectos que a cada um

delles pertencem, quando todos elles existem na mesma

superficie. E' este o maior encanto da pintura

Nenhum engano na Capella havia

Com haver nella mais do artificioso,

Que Estatuas, Ouro, Prata, Pedraria

Tudo hera natural, tudo ostentoso ;

Nenhuma cousa ali contrafazia

Arte, ou Pincel, lingida, ou mentiroso,

Dando a entender que amor para perfeito

Não hade ser em nada contrafeito.

ftnyida refere-se a arte ; mentiroso ao pincel : estas collo.

cações artificiosas de palavras, que quando Jiem feitas,
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como aqui, sam verdadeiras bellezas de esiylo, niio se

encontram nos Ouinhentistas, que nunca as conheceram.

Não nego que os Seiscentistas as prodigalisam demasiado,

mas o abuso nada prova contra o uso moderado, e judi

cioso de qualquer cousa.

Estava o sua imagem collocada

Sobre huma Pyramide lustrosa

De reluzentes pedras marchetada,

Mui alta não, mas mui artificiosa ;

A base sobre que foi fabricada

Hera o altar de poínpa magestosa,

Todo de Estatuas peregrinas cheio

Com a de Venus, sua Mãi, no meio.

Hera a de Endovelico respeitavel

Não só pela Deidade, que ensinava,

Quanto pela esculptura inimitavel

Que vida ao morto simulacro dava;

Estava tanto aos olhos agradavel,

Que com razão os olhos oceultava,

Porque, si inadvertido os descobrisse,

Matariam de amor a quem os visse.

Tinha na base hum coração ardente,

Duas azas nos pés cor de esperança,

Aljava com harpões do hombro pendente,

O arco em huma mão, n'outra a balança ;

Significando que igualava a Gente

Que desiguala a prospera bonauça

Da Fortuna, que a muitos Superiores

Tem igualado Amor os inferiores.

Esta pintura do Amor me parece exccllente, e nova no

tempo em que o Poeta escreveo, o que lhe augmenta ain

da mais o merecimento. Isto prova que no seu espirito

havia mais originalidade do que commummente se depara

nos Escriptores contemporaneos.

A traição de Galha que fez grande mortecinio de Lu-

sitanos, altrahindo-ós desarmados a uma cilada debaixo do

pretexto de uma paz fraudulenta, descreveo Braz Garcia
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Mascarenhas com uma força, c viveza de cores verdadei*

lamente Epicas.

Nove para dez mil almas seriam

Entre Mulheres, Homens, e Miniuos,

Que a povoar estranhas terras hiam,

Segundo imaginavam os Molinos;

He lodos só hum conto escapariam,

li nos mais todos quantos desatinos

Pode inventar ferocidade humana,

Os padecco a Gente Turdetana.

Estranho cago ! horrenda meravilha !

Que as entranhas dos montes abrandava*

Abraçada co'a Mãi morria a Filha,

E morto sobre o filho a Pai ficava ;

Mais presto morre o que mais se humilha*

Que a nenhum a crueldade perdoava,

Que cortam mais por menos resistidos

Os golpes dos covardes nos rendidos.

Parecia que oS montes se abalavam

Movidos do confuso horror, que ouviam,

Que as pedras com piedade se abrandavam,

Que os bosques com espanto estremeciam, '

Que os valles com gemidos retumbavam,

Que as Feras a ser brandas aprendiam,

Emboseando-se humildes nas «levezas

Por não vêrem tão barbaras ferezas.

Em hum dos valles, que está feito hum Nilo

"De sangue, estam jogando, caso raro !

Duas Maças Veriato, c Verdemilo,

E duas lanças Grisaido, c mais Balaro ;

Joga hum montante o Eborence Eurilo,

Com que serve aos Cavallos de reparo,

E a Ormia tambem, gentil Donzella,

Jurando de morrer, ou defende-la.

Hera quanto hcllissima animosa

Oiiuiu, c lauto cm caça exercitada,
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Que a pé corria a- Serra mais fragosa,

E a cavallo a campanha dilatada :

No desmaio maior mais valerosa,

Pegou de huma rodela, e de huma espada,

A hum Peão, que Veriato atropellara,

E as vai jogando com destreza rara.

Dos muitos, que estes poucos vam matando,

Tiram cousa de hum cento recolhendo

As armas, com t|ue todos peleijando,

Por meio dos contrarios vam rompendo ;

Veriato ferindo, e animando,

Aqui, e ali a maça revolvendo,

Abre caminho qual Le3o rompente,

Que a desesperação é mui valente.

Como em campos larguissimos, c enxutos

Além de Buenos Ayres, sempre cheios,

De Vaccum bravo, e de cavallos brutos,

Que não tem donos, nem conhecem freios,

Espantam-se da Gcute, e resolutos,

Huns apoz d'outros fogem sem enleios,

Porque inda que em pedaços os desfaçam,

Por donde passou hum, os outros passam.

Esta Estança é pintura fiel do que diariamente se pas

sou nas campinas, ou sertões de Buenos-Ayres, c Porta

legre, onde vagueam repastando grossas manadas de Tou

ros sem dono, que os habitantes caçam mais para lhe li.

rarem a pelle, seu principal ramo de commercio, que pa

ra se alimentarem da carne.

Não sam menos numerosos os rebanhos de cavallos,

lambem bravos, que os viajantes apanham a laço quan

do sentem cançado aquclle, em que viajam. O animal

eulaçado cahe infallivelmente; e então o caçador largan

do, e deixando pacer livremente o cavallo em que vie

ra, mete o bicado, salta sobre o lombo do recente

mente apanhado, que se levanta mal que o desenlaçam,

mas subjugado pelo freio , e prosegue a sua jornada.

E' certo que o cavallo ao principio empina-se , salta,

corre, mas os Indigenas sam optimos cavalleiros, e não

n
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sahem da sella, e com as esporas, e as redeas os cançam,

e obrigam a obedecer.

Esta Estanca justilica a magoa, que acima mostramos,

de se baves perdido, ou não se haver impresso a colkcção

de poesias do Author intitulada Recordações Brasilicas,

em que devia encontrar-se grande copia de quadros Ame

ricanos.

Assim por onde passa Vcrdeminho

Apesar dos Romanos superiores,

Cavallos, e Peões fazem caminho,

E Éufilo defendendo seus amores;

Oh poderoso Amor como adevinho

O fim triste a que atiram teus favores !

Que Amor, que no teu sangue foi gerado,

Prediz que será nelle rematado.

Braz Garcia Mascarenhas chama acima Verdemilo ao

mesmo heroe, que nesta Estanca chama Verdeminho, foi

uma concessão feita á rymá, de que ha bastantes exem

plos nos antigos Poetas Portuguezes, e Italianos, mas que

apesar disso não deve imitar-se, porque os nomes devem

permanecer inalteraveis a fim de se evitarem confusões,

e equivocos, e conservar-se a clareza do estylo.

Já pelo valle acima caminhavam

Os cento, que os Romanos não seguiam,

Que da resolução, com que marchavam,

Parece que athe as plantas se desviam ;

Os montes, que taes magoas escutavam,

Mais cedo a sombra aos valles estendiam,

. E a noite rematava tenebrosa

Tragedia tão infame, e lastimosa.

Do bosque infame a dous, ou trez cruzando

Porque a segui-los mais não se aventuram :

Já atinando, já desatinando,

N'huns bosques param, que huns penhascos muram;

Onde as muitas feridas apalpando,

Mal as apertam, ou sem mal as curam,

Ormia lhe empresta a luz das luzes bellas,

Que inda ali scintilavam como estrellas.
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Si exceptuarmos este ulijmo rasgp de ga]aplcria Seis-

cenlistica não 6 possivel negar que este trpchp ç$tá so

berbamente c|escripto, e segundp as regras epicas; o Poe

ta mostra-nos primeiro es grandes grupos do mprtecinio

dos Turdetanos feito pelos soldados de Galha, e depois

de haver cpmmovido a possa alma com aquelle desastra*

do suecesso, chama a nossa attenção para p seu heroç, e

alguns companheiros seus, que luetam sós contra a trai

ção, cse salvam á força de destemidez, e prudencia, agou

rando assim mudamente a vingança da patria, é assim

que se chama o interesse sobre as figuras principaes do

Drama Epico, e se reduzem á unidade os fados, que pa

recem desviados da acção principal do Ppema.

Não reina menos viveza, e fprça de expressão no jura

mento de Verjajo, sopre os cadavetes das vjctisias de Gal

ha.

Vam-s.e ao segundo valle de amargaria

Pera que seu pesar se renovasse,

Do qual não escapou viva çreatura,

Que o Tragico succe&so recitasse:

Acha Veriato a já mortal tigura

De Baucio ; não foi muito que se achasse,

Nem pouco que ioda fpsse .conhecido

Corpo tão sanguinoso, e Ião ferido.

« Oh engapadp, oh tem morto amigo,

(Lhe dizia, e com elle se abraçava)

» Pois mais te confiaste do inimigo,

» Que deste amigo, que te aconselhava !

» Servip-me-ha pe exemplar o teu castigo^

«Pois para meu aviso se guardava,

«E si eu as armas der, como as tu deste,

» A traição morra, como tu morreste,. »

Ajuda-lhe a fazer a sepultura,

E com &s trez amigos o põem AelJa,

Esconde a terra toda a desventura,

Si a terra, sendo tal, pode esçpndc-ja;

O sangpe, que com ella se mistura,

Gla«iando ILca por vingança dfil|la,

K a y.erão muito perto do inimigo,

P°W•.e ^unca ao \rM<$ folia 9 castigo.

12*
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Já no terceiro luminoso valle

Mortos sepultam os piedosos vivos,

Pranto não pode haver, que o seu iguale,

A' vista de tão feros incentivos ;

Lingua não ha, que seu tormento calle,

Nem olhos, que não chorem compassivos,

Nem mãos, que não enterrem quem estimam,

Nem pés, que em sangue podre não se imprimam.

Como os mais, que deixavam sepultados

Estavam lodos nus, e acham vestidos

Huns trinta, e tantos, foram logo olhados,

E todos por Romanos conhecidos ;

Da novidade os Lusos admirados.

Pois mais que os nus acharam os feridos,

Investigaudo a causa de seu damno

Entre elles vem já ser morto Apimauo.

Que, tomando aos contrarios huma espada,

(Delles foi a façanha referida)

Tão fortemente delle foi jogada,

Que custou tantas vidas sua vida :

<• Oh vida (diz Veriato) mal lograda,

,. Comprada a sangue, e à traição vendida !

» Quanto importava que inda não morreras !

«Morreram todos, e só tu viveras !

» De tua morte me mostrou a devaça

» Com trinta testemunhas a teus lados,

« Justo he que conclusa se me faça,

» Pera hir proceder contra os culpados ; ' 4

«Tincta será seu sangue, e penna a maça,

.1 Com que ham de ser á morte pronunciados,

» Pera emenda de tão infame excesso

» Pagando Roma as custas do processo. ■•

Esta Estança em termos Forences, e posta na bocca de

Verialo, e o que é mais em semilhante circumstancia,

não pode deixar de parecer ridicula ! Mas no tempo do

Author devia ser considerada como prova de grande es

pirito, porque estavam em moda estas maneiras de ex
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prcssar tam estranhas ao bom senso, como á boa poe

sia. t

» Hum castigo ouvirá com que estremeça

»Em podendo alcançar os delinquentes,

«Que lhe farei Puchou, dando á cabeça,

A barba, torce a bocca, e trinca os dentes :

Acabada esta pratica, começa

O juramento, que as antigas Gentes

Faziam, para com mais confiança

Solicitarem todos á vingança.■o"

Ajuntaram-se todas as Donzellas,

Que estavam mortas de crueis feridas,

E cada qual, metendo os dedos nellas,

Cora ceremonias hoje não sabidas ;

Reverente jurava por aquellas

Almas já de seus corpos divididas,

De vingar o infeliz sangue innocente,

Ou cedo, ou tarde, na Romana Gente.

Feito por todos este juramento,

Jura Veriato, c diz : « Pelas entranhas,

«Que toco, renovando o sentimento,

«Das minhas contra as mofinas estranhas;

» Por este virgem corpo macilento,

» Victima exposta ás Feras das montanhas,

'•Pela alma já delle despedida,

«Pelo que padeceo em morte, ou vida.

»Juro que heide vingar nos aggressores

»Tão infame traição, c aleivosia,

.. Solicitando os Patrios defensores

.. Contra toda a Romana Monarchia :

» Por fomes, sedes, frios, c suores,

,, Sem descanço de noite, nem de dia,

» Alhe vêr dos Romanos o castigo,

,• Sendo-lhe sempre acerrimo inimigo.

» Si algum dia mudar de pensamento,

» Ou affrouxar da furia vingativa,

» Me abraze o Sol, me não refresque o Vento,
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» H?6ja-me o Cco cruel, a Terra rjsqulva :

,• Sobrem-me penas, falte-me o sustento,

» A' traição morra, ou dò infamia viva,

«Juntos padeça todos estes damnos,

» Si ptesto mé não vingo dos Romanos. »

Disse com ira, e hoje com piedade

Dos mortos solicita a sepultura,

• A todos a fez dar com brevidade,

Conduzindo a traidora desventura.

Este juramento de Verialo é tão célebre fia antiga His

toria da Peninsula, quauto na Historia Romana ò jura

mento de Bruto Sobre o cádavêr dè Lucrecia^ tébáo na

mão o punhal ensanguentado, que arrancara dé séu peito.

O discurso do Libertador dê Ròirltt é ntii dos mais fortes,

e eloquentes, que sâhiráth da penúa de óuró de Tilo Li

vio.

Braz Garcia Mascarenhas, que^ apesar de pertencer á

Eschola Hespanhola, imita ús vezes os Italianos, costuma

a maneira de Pulei, Bernardo Tasso, Malhéus Be-yardo,

e Ariosto, abrir os sétls Cantbs com Prologos relativos

aos assumptos, que nélles passa a iraetar, poremos aqui

o Prologo do Cantò VII. para dãr aos Leitores um exem•

pio do seu modo de tractar estas inalteriaS:

A vingança he virtude, e hé peeciiKto;

Peccado em quanto mal a executamos ;

Virtude em quanto só por zolo honrado

As affrontas dos Proximos vingamos;

E tambem as que iilliel, ou obstinado

Herege faz a fé, quís profesSarrio&,

Por cuja confissão, sCrii vóz fingida

Temos obrigação o*e dar á vida.

No sentimento expressado na sr-giihda *plirte d6sta Oi

tava transflora a doulrfhà dois FradèSi e da inquisição : a

ella se devem as perseguições religiosas, o extreminio dos

Alhigenses, o nrorlccinib dá Noilfc de S. Rartholórfieo, as

Draganadas, e tantas outras obras do fanatismo, qnte des

pojaram, è 'ctoiahguentaràm a tetra ! 'QWm htw crfr co



LIVBO XV., CAPITULO II. 188

«10 nós, morra pelo fogo, ou pelo ferro ; é necessario vin

gar as offensas de Deos. Eisqui o que ensinavam os que

se diziam Sacerdotes de um Deos, que só pregou a paz,

e fraternidade, e o perdão das injurias! Vingar as offen

sas de Deos ! Pois o Omnipotente não tem força para is

so? Necessita acaso do auxilio do homem? Ainda mais,

em Deos não ha vingança, ha justiça ; castiga os máos,

premeia os bons, e não delega em ninguem a sua justiça,

nem a sua misericordia : mas os Padres querem dominar

tudo por meio da Religião, e consideram todos os, que se

apartam dos seus dictames, como rebeldes a Deos, e ao

Estado, que cumpre exterminar sem piedade; alguns go

vernos tem tido a sinceridade de acredita-los, de conce

berem temor, e prestar-se a vinga-los; foi erro, e mui

grave; as consciencias devem ser livres, a diversidade

das crenças não perturba a paz da sociedade quando não

ha perseguições; neste genero só ha uma cousa que po

de comprometter o socego , e moral pública , isto é o

Alheismo, e é este que os Governos devem cohibir, e cas

tigar. Tem-se querido estabelecer como principio, que a

unidade de crença é indispensavel paca o socego do Es

tado, mas a experiencia mostra pelo contrario que a de-

sidencia em opiniões religiosas, só é perigosa quando o

Governo não tracia todos os cultos com perfeita impar

cialidade. Em algumas parles da Alemanha os Padres Ca-

tholicos, e os Pastores Protestantes officiam ás vezes na

mesma Igreja sem por isso haver entre elles rixas, ou

desavenças, os Estados Unidos da America, onde todas

as Religiões sam admittidas sem que o Governo reconhe

ça nenhuma como Religião do Estado , desfruetam a

mesma tranquilidade. Estes argumentos practicos provam

mais que todas as doutrinas intolerantes dos Jesuítas,

que Braz Garcia Mascarenhas bebera em suas aulas, pois

a Companhia havia monopolisado a instrucçio pública.

Perdoar as injurias, que nos tocara

Muito na honra, he obra meritoria,

Opiniões a vinga-las nos provocam,

Porque he toda a opinião commum vangloria;

Quantos descauços por trabalhos trocam,

Notoriamente, os que «cm notoria
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. Aflronta, vingam seus pontinhos de honra,

Que ha hum género de honra, que deshonra.

Honra a vingança quando justamente

Se toma em partes, que outros não aflronta;

Que em tal parte a recehe o delinquente,

Que affronta mais a quem se desaflronta ;

Hado fazer-se em parte conveniente,

E a culpa hade exceder, que pouco monta,

Sendo jogo de mãos tão arriscadas

Sahir delle com vazas empatadas.

Qucr-se vingar o fraco do valente,

Que leva a desafio apadrinhado,

Escapa delle, e diz muito contente,

Levei-o a campo, estou desaffrontado.

Quanto fora melhor a este innocente

Sem valor, não o haver desafiado!

Contra os Infieis sam bons os desafios.

Contra Christãos reliquia he de Gentios.

Quem bem se quer vingar não desafia

Porque he vingança muito mais honrada,

A que de rosto a rosto em claro dia

Se faz, seja, ou não seja inopinada,

Tal vingança machina a covardia,

Que he talvez dos Politicos louvada,

A que em guerra se toma só se inveja,

Que na paz pecca lodo o que a deseja.

Que defina a justiça Justiniano,

Que os antigos apontam com balança,

E com mãos, e sem olhos o Thebauo

Moralidade tem, que me não cança ;

Porque a defino si me não engano,

lie justiça huma pública vingança

Da culpa, no culpado executada,

Depois que çlaramente está provada.

Provada está contra a Romana Gente

A traição, de que usou por dobre tracto,
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Justiça hade pedir sangue innocente,

Vejamos que vingança faz Veriato ;

Porque passando persurosamentu

A convocar o bellico apparato,

Por toda Lusitania descorria

Publicando a traidora aleivosia.

Os discursos, que Braz Garcia Mascarenhas faz pronun

ciar aos seus heroes, sam de ordinario eloquentes, ener

gicos, persuasivos, e cheios de movimento, tal é o seguin

te, que Veriato dirige em um Conselho de Guerra aos

Commandantes dos Lusitanos, que tractavam de render-

se a Yitelio que os havia apanhado em uma Cidade em

que tinham hido procurar abrigo.

Veriato, que delias não sabia,

Que tudo a furto delle se tractava,

Chegando a penetrar a covardia,

A Conselho Geral presto chamava :

«Não cuidei, Capitães, (cite dizia)

«Que tão pouco valor acompanhava

,• Homens, que militaram tantos annos,

»E que cu cuidava que heram Lusitanos.

» Não se contem por taes os fementidos,

•<Em que valor- tão pouco se radica;

» Traidores sam, que tem os leaes vendidos,

»Que he traidor quem traidorei communica ;

»Em pactos verdadeiros, ou liugidos,

«Todo o que pede paz vencido fica,

» Que he toda a paz damnosa a quem a pede,

"tlonrada, e proveitosa ao que a concede.

» Si Vitelio a pedira, duramente

» Antes de estar vingado, a concedera ;

" Quanto mais impetrarmo-la de Gente,

» Que outra vez á traição no-la vendera ;

» A poder resurgir tanto innocente,

«Como em Cico morreo, que vos dissera?

»Que respondeis, alienados Lusos?..

»Mas que ham de responder homens confusos?
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«Perjuros! não guardaes o juramento,

»Que fazeis da vingança promettida,

» E quereis que vos guarde o fraudoleuto,

«E covarde inimigo a paz fingida?

» Desconfiais do vosso atrevimento,

«E fiais do inimigo a vossa vida?

«Não vêdes, cegos, que hides entregar-vos

»A' morte, onde cuidais que heis de salvar-vos?

«Si he que o temor da fome impertinente

«Vos obriga a rogardes o inimigo,

«Deixai que eu só governe toda a Gente,

»Que toda a livrarei deste perigo,

» A cumprir tal promessa brevemente

«Esta Pessoa, esta cabeça obrigo,

» Que si ella athequi só vos regera,

«Sangue Romano o Bethis envolvera.

«Si algum ha que se atreva ao promettido,

«O primeiro serei que lhe obedeça,

«Ou consintam que seja obedecido,

«Ou desempenharei minha promessa.»

Disse, deixando cada qual corrido

Sem nenhum se atrever a ser cabeça

De todos, porque já não querem cargo,

Que traz comsigo tão pesado encargo.

A parte militar é a mais bem tractada do Poema, as es

caramuças, as ciladas, os ataques repentinos, as batalhas

sam descriptas com muita viveza, força, e propriedade,

como era de esperar de vim homem, que despendera a

melhor parte da sua vida fazendo a guerra como Solda

do, e como Chefe com diversos paizes. Veja-se no Canto

VII. a derrota, e morte de Vitelio em uma emboscada

junto á Serra More&a.

Entre Gualdaquivil, e Guadiana

Buscando tambem vai Serra Morena,

Tão Gigantada ao mar, que Centimana

A braveza «m mil braços desordena ;

Abraçando huma veiga larga, c plana .
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Qúe enverdecendo esta Ribeira amena,

Á quem se deve a entrada, e a sahida

Em tudo o mais de penhas defendida.

Estás occulta ao Sol alta espessura

Filha da pouca terra, em que a sustentam,

Vestindo-as pelo estio de verdura

Que Aves, e Feras só então frequentam ;

Prescitas nascem da maior altura,

As aguas, de que as plantas se alimentam,

Cuja harmonia rouca, c sonorosa

Retumba em toda a veiga deleitosa.

Chegado aqui o astuto Verialo,

Manda emboscar em huma parte Eurilo,

Em outra o Numantino Úeorato,

N'outras duas a Balno, e Vandermilo;

Na entrada estreita entre o espesso matto

A Lusarco deixou com adverti-lo

De tudo o que emportava, t a sahida

Foi ao Vctão Nardino repartida.

A Ormia, que a cavallo peleijava,

Matando com a lança, c c'o semblante,

E em Paz, e em guerra Eurilo acompanhava

Manda que c'os cavallos passe avante;

A mais inutil Gente os governava,

Põem-se com elles Ormia hem distante,

Ficam Maurioso com Briseo, e Alhano

Acompanhando o Marte Lusitano.

Apenas tudo prevenido linha,

Quando as Espias já lhe relatavam

Como Vitelio presuroso vinha

Cujas Escutas já no valle entravam ;

Emboscam-se na brenha mais visiona

D'onde toda a planice vigiavam,

Entram nella as Espias sem cautella,

E todas ficam satisfeitas delia.

Os nossos antigos chamavam Escutas ao, que hoje em

nossa linguagem militar se chama guarda avançada, ba
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tedores, e descobridores de campo. Advirto-o porque aqucl-

le vocabulo em tal significação está boje inteiramente fo

ra de uso, e por isso o maior número dos Leitores não

poderia facilmente applicar-lhé o seu sentido genuino.

Vendo que nada em tudo se movia,

A fresca trilha dos cavallos seguem,

E visto quanto ávaute se estendia

O caminho arriscado não proseguem ;

Volvem-se, e dizem como perto havia

Doas aguas, e sombra; que se cheguem

Seguros a goza-las sem recaio,

Que longe vai marchando Veriato.

Já tinha o Sol, que na balança entrava,

As diurnas horas postas ouro em fio,

Cuja declinação contrapesava

O exhalado pó do ardente Estio ;

Como honrado aos. mais graves se chegava,

Como grosseiro enchia de fastio

Boccas, narizes, olhos, sobrancelhas,

Nojo de rostos, e malsim de orelhas.

Parece que as mortalhas prophetisa

Funestas porque a todos os branquea ;

Sua Tragedia o Sol pallido avisa,

Mas não ha quem da morte avisos crea,

Affronta o coração, sua a camisa

Com a calma, a que augmenta, e não recrêa

O caloroso Vento, que os inflamma,

Soprando de Levante como a chamma.

Das aridas campinas molestados

Presurosos á Serra se avisinham,

Nas ignorantes guias confiados,

Que descrevendo o fresco valle vinham ;

De gozar ta es frescuras incitados,

Fugindo á calma sem parar caminham,

Athe que presto dam n'outras caudinas

Forcas, Trágicas mais que as Samnilinas.
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Tão estreito hera o valle nesta entrada

Que quatro emparelhados não cabiam,

For gozareu) da sombra desejada

Huds por ciDia dos outros a desciam ;

Contentes estam vendo os da cilada

Como nclia os contrarios se metiam,

Sem que em tauto huma foliia, ou dedo bulam,

Somente os corações dentro lhe pulam.

Pintura fiel do sobresallo, que em semilhantes lances

se apodera ainda dos soldados mais arrojados, c destemi

dos. 0 celebre Diniz de Mello, que tanto se distioguio na

gnerra com Castella pela sua braveza, apenas avistava o

inimigo, sentia, diz o Autbor da sua vida, um estreme

cimento nervoso, que fazia com que os seus estribos to-

cassem nos dos cavalleiros, que estavam ao seu lado, aqucl.

le estremecimento só se dessipava no momeuto de acom-

melter.

Fazem alto os Çavallos na planicc

Sem freios vam tocando o verde prado,

Pelos pés da espessura, c na fraguice

Se encosta a infautcria a cada lado ;

Vilclio da gordura, c da velhice,

Da calma, c do cansaço molestado,

A quem mais aunos mais re[iouso pedem,

Vendo que as frescas sombras lho concedem.

Fraguice, carece ser vocabulo da invenção do Poeta,

pelo menos inda o não encontrei em outro Author tauto

de prosa como de verso.

Da Imperial Insignia se desvia,

E no verde espaldar, que borrifava

Hum queixoso Ribeiro, a que servia

De Pavilhão o Bosque, se encostava;

Maurino, que mui bem o conhecia,

E encoberto entre as ramas o espreitava

A Ycrialo apertava, que sahissem,

E o matassem primeiro, que o sentissem.
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Elle o repreude, e manda que se calle,

Como aquelle que a Caça tem segura,

Acabam de chegar ao fresco valle,

Ignorando que he valle de amargura ;

Não ha nenhum que de ou tra cousa falle

Si não de sua placida frescura :

Todps a louvam, lodos se recriam,

Nas aguas, e nas sombras, que os rodêam.

Desarmados por ellas se deitavam,

Que o visinho perigo não temiam,

Huns nas correntes aguas se lavavam,

Outros -nos verdes pavilhões dormiam ;

Murmuravam aqui, ali cantavam,

Brindavam acolá, além comiam ; .

',<' Desdita humana he que, peito estejam.

Da morte os Homens, c que não a vêjam.

Este alto de marcha é descripto com toda a exactidão,

que era de esperar de um homem que muitas vezes ha

via assistido a estes espectaculos.

Veriato, que vê seu desatino,

E as horas da vingança já chegadas,

Sinal faz a Lusarco, e a Nardino,

Que oceupam com grande impeto as entradas ;

E logo com estrondo repentino

Rebentam dentro os bosques ás ciladas,

E como pedras do alto despedidas,

Pulando vam sobre as Romanas vidas.

<• Morram, traidores ! » vinham huns gritando,

« Traições se vinguem ! » outros respondiam

«Aqui se pagam!» outros vem bradando, .

«Acabem Galhas!» outros lhes diziam;

Todos, o vil traidor abominando,

A cada golpe Galha repetiam,

Que palavra não ha mais affrontosa,

Que a de huma traição vil, e escandalosa.

Qual na fonte, em que bebe, deixa a vida,

Qual do somno, em que dorme, não desperta,
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Qual de seu sangue a mesa vê tingida,

Qual, bebendo, a cabeça sente aberta;

Qual se ergue, c torna a dar mortal cabida,

Qual erguido co'as armas não acerta, .

Qual ao toma-las vê a mào cortada,

Qual foge, e cahe de mortal lançada.

Tão de repente foi tudo assaltado,

Que somente o Questor por esquisita

Vereda pobremente disfarçado

Escapou pera mais sua desdita ;

Vitelio, mais que todos perturbado,

Porque fugir não pode, c não o imita,

Por velho inutil ao temor rendido

Cuida que escapará desconhecido.

As Insignias Preterias já deixando,

Entre alguns, que inda vivem, se mistura,

A velhice da morte o vai livrando,

Porque ninguem matar velhos procura;

Vandermilo, que vai tudo estragando

Por se não empachar com tal Figura

Com fero golpe de pesada maça,

Ignorando quem fosse, o despedaça.

Desta sorte acabou o que arrogante

De triumphos ao Senado fez offerta,

Sempre se reputou por ignorante

O que promessas faz de cousa incerta;

Com ellc acaba todo o seu pugnante

Exercito com toda a Gente experta

Desmaiado procura achar sahida,

E encontra a morte aonde busca a vida.

Que Lusarco, c Nnrdino vingativos,

Sem deixarem passar vida Romana,

Tapam com mortos o caminho aos vivos,

Servindo-lhe de muro a carne humana ;

Escaparam sómente dous captivos

Da morte, que atrevidos desengana,
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Os quaes Vcrialo, sem que o merecessem,

Por vingança maior quiz que vivessem.

«Porque de tantos mil que aqui entrastes,

Sorrindo-se, lhe diz, para os dons tristes,

«Não escapou algum, os dous licastes

» Para dardes as novas do que vistes ;

« Por Messageiros delias vos salvastes,

»E o que não merecestes, adquiristes,

»Livres estaes deste mortal enredo,

» Que a vida, e liberdade vc* coucedo.

"Tomai o que vos digo na memoria,

« Si da Tragedia quereis ser Anthores,

«Para Roma parti, que da victoria . .

»Vos faço a ambos meus Embaixadores;

«Entrados nessa. Curia, ou nessa Escoria

« Em meu nome direis aos Senadores .

» Que se inda os chamam lá Padres Conscriptos,

» Que cá os chamam já Padres Proscriptos. »

Curia, e Escoria, Padres Conscripfos, e Padres Pros

criptos, sam jogos de palavras de muito mau gosto, des

graçado tributo pago pelo Author ás preocupações do

seu seculo.

"Já prescreveo entre clles a Justiça,

,• Que o Ceo veio a fazer-nos delinquentes,

" Porque da terra cheia de injustiça

"O sangue lhe chamou dos Iuuoceutes ;

»Da traição, da soberba, e da cubiça

» De Galha, e seus Soldados insotentes,

»Que Roma consentio como traidora,

» Que o não consentiria si o não fora.

«Está, feito o castigo, queestaes vendo,

«Aqui se ham de seguir outros maiores,

» De cada qual promello de hir fazendo

»Si os poder despachar, dous portadores;-.

» Podem-nos alcançar, parti correndo -

» A informar de tudo os Senadores,
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Desposada não he, be despojada

Da honra; e do thesouro mais preciosa;

Já de todos Esposa sou chamada

De Silo, com quem Sila me desposa,

Ladrando firme fui Esposa sua

Do Corpo, sendo da alma Esposa tua.

Q que não acabaram muitos dias

Requebras, retenções, regalo, e rogo,

Acabaram com baixas vilanias

Forcas, feridas, furia, ferro, e fogo,

Como quem joga, perde, e tem porfias,

No jugo jaço, julgo, juro, e jogo

Jogo o Dado, que dado he sem reparo,

Pico, peno, porfio, perco, e paro.

Dar braços a contrario que aborreço.

Que desconsolação ! que grande magoa !

Enxugar sempre os olhos, que humedeço

Que mar de desamar ! que fonte d'agoa !

Vér o que engeito, e não o que appeteço,

Que neve fria! que amorosa fragoa!

Imaginar-me livre, e estar captiva,

Que doce imaginar! que pena esquiva!

Não me posso pintar como me sinto,

Ai nobre sentimento 1 ai vil mudança !

Pinta-me lá, qual eu de cá te.pinto,

Ai pintura mortal! ai cruel lembrança!

Considera-me neste labyrintho,

Oh Theseo, corre, vem tomar vingança,

E si a matar-me vens, não venhas tarde,

Que espero morrer presto. O Ceo te guarde!

Poderá alguem persuadir-se de que uma mulher nas

circumstancias de Ormia escrevesse a seu marido neste

gosto, e sobre semilhante objecto? Faz na verdade lasli*

ma vêr um homem tão rico de imaginação, com tanta

abundancia de veia, empregar a força de Hercules nestes

esforços ridiculos, nestes volteios de arlequim ! Sam na

verdade bem desgraçados os Seiscentistas nos assumptos
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eróticos, ena que parece que lhes é impossivel usar de

sentimentos verdadeiros, e de expressão singela 1 A ma

nia de alardear engenho, e espirito os faz resvalar na af-

fectação pueril, em delirio, e na frivolidade conceituosa :

sam como os presumidos de bem vestir, que, á força da

exaggerar as modas, vem a transformar-se em bufoens,

ea excitar o riso dos homens sisudos e comedidos!

Mas si a dama é delambida, e conceituosa no seu esty-

lo epistolar , o galãa não é menos quintaessenciado , e

freiratico na expressão das suas magoas, e dos seus pe

sares.

Qual Membro que do pau atormentado,

Logo não deixa obrar as Medicinas,

Por sangue não deitar, que está apartado,

Com a força das dores repentinas;

Negro o golpe se vê, como pasmado,

Athe que vem as lagrimas sanguinas,

Em tanta copia, que não ha veda-las

Por mais, e mais que queiram medica-las.

Tal Eurilo ficava em acabando

J)e lêr a Carta, cujo sentimento

Tão grande faz, que os olhos enxugando

Em que se dava o golpe do tormento.

Hum pouco esteve como vacillando,

Mas acodindo logo cento a cento

Lagrimas, que sem freio correr deixa,

Já humilde, já frenetico se queixa.

, •

«Esposa d'alma, já do corpo esposa,

"Esposa alheia de honra despojada,

«Casta Lucrecia, que Tarquinio goza,

» Helena que hum traidor levou roubada ,*

»De Lusitania Grecia bellicosa,

» Curpentania será Troya abrazada,

» Soverta-se o Ilion como Ghomorra

»E morra Menelau, ou Paris morra.»

Eis aqui o que se chama um delirio historico, e táo

historico que por ell» se \« que o esposo de Ormia não

13*
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só conhecia os annaes de Troya, e da Grecia, mas havia

lido a Biblia, pois sabia que Sodoma, eGhomorra haviam

sido sovertidas. E' natural que entre os Lusitanos não hou-

vesse um bomem mais douto I

=' • » Mas que blasono? ai triste! que imagino?

»Que me resulta de ficar vingado?

» Si a honra da Mulher he vidro fino,

» Que não solda huraa vez que foi quebrado?

» Quebrado é9tá o Espelho cristalino,

» Já quem nelle si olhou si olha affrontado,

» Roubando ao Sol de Europa o Touro Ausonio,

» Que sem luz me deixou em Capricornio.

» Ditoso aquelle, que »ão he ditoso,

« Que gfande dita he nascer sem dita,

» Porque aquelle que sobe a aventuroso,

« Nunca vive seguro da desdita ;

» Sem grãa dita não he grãn desditoso,

» Pois pera o ser de ditas necessita, • • . ;

» Toda a desdita, toda a desventura,

» Que tenho, me nasceo de ter ventura.

«Nunca a tivera, nunca a Ormia vira,

«Nunca no fatal Circo á defendera*

» Nunca do Valle Tragico sàhira,

» Ali morrera então, e ella morrera,

» Que si a tão alto estado não subira,

» A tão subida affronta não descera,'

» Mas posto que em a ter culpa não tive,

« Vingue-se, ou morra quem sem honra vive. »

Parece-me que melhor não o faria Achillini, nem Je-

ronymo Cancer; o resto da narração, é alternada de

bellezas, e defeitos de estylo, porém estes sam de um ca-

Tacter um pouco differente como e Leitor o verá pelo se

guimento.

Assim queixoso, assim desesperado,

A vingar-se de Silo se prepara

Que delicioso mais que acautelado,
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Sem temor goza da Belleza rara ; .

Contrafeito prazer, amor forçado . -

Pouco se encobre, presto se declara,

Porque amor, odio, fumo, rico, e pobre

Sam cinco cousas que ninguom encobre.

Pouco o odio encobrio Ormia affrontada,

Muito se contrafaz em poucos dias,

Fingindo-se de Silo namorada,

Revestindo a tristeza de Alegrias : ..

K vingança em seu peito imaginada

Vai simulando, e desmentindo Espias,

Sae a caçar com seu libidinoso,

E mais que a morte aborrecido Esposo.

Persegue a Caça, finge-se perdida . . ,

Nos bosques apartando-se de Silo,

Por donde solitaria, si affligida

Desabafa em chorar o amante Eurilo ;

Depois que mostra dá de ser fugida

Tarde a Silo se vem por diverti-lo,

Confia-se em cuidar que muito o ama,

Caçar a deixa, e tica-se na cama.

Volve alto dia, finge-se contente.

De fazer tanto a tempo a madrugada, '• , .

Que já para a sabida obediente

A guarda tem da porta, c pera a entrada;

Feito do feito a papel corrente,

E conclusa a vingança destinada,

Na cama prende mais que nunca odiosa

Seu adultero lado caridosa.

• l

Estas disposições, e cautellas tomadas por Ormia para

assegurar a sua fuga depois do assassinio, que premedi

ta, e mesmo o modo porque as executa sam tirados da

Historia de Judith, como acima disse ; com a differença

que a Viuva de Bethulia obtem de Holophernes seu aman

te licença para sahir, e entrar no acampamento, e na ten

da com a sua creada debaixo do pretexto de hir adorar o

Deos de Israel, e dirigir-lhe as suas orações, fora do re
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einto onde habitam os incircumcisos ; e Ormia alcança a

mesma licença para hir caçar, o primeiro pretexto me

parece mais natural, e yerosimil. Holophernes podia ser

mui religioso, posto que não seguisse a lei de Moysés, e

por isso não devia estranhar os escrupulos de consciencia

de sua amante, conformes com o modo de sentir da na

ção Judia, a que ella pertencia, c cujos costumes elle co

nhecia tão bem, ou melhor que nós os dos Castelhanos ;

mas a Silo devia parecer muito estranha a paixão de sua

mulher pelo exercicio de montear, phantasia, que não

consta que em algum tempo atacasse as matronas Roma

nas, e posto que quizesse condescender com ella nisto at-

tendendo a ser barbara, não é crivei que consentisse que

dia fosse á caça sem companhia.

Alta noite o recrêa, e o disvella

Pera que não desperte amanhecendo,

Elle se alegra, ella se acautella,

Grãa Caça, e madrugada promettendo ;

Se Paphia apenas a amorosa Ustrella

Pelo horisonte vinha apparecendo,

Quando da cama salta, e alto grito

« Sella, enfrêa 1 to Perra ! to Bonita. »

Nesta Oitava, e algumas outras ha uma tinctura algum

tanto burlesca, que me parece não convir em um acto

tão atroz, como é uma mulher assassinar seu marido a

falça fé, e de proposito deliberado.

Vigiava na alcova, em que doredia,

Huma de Cêra lucida Atalaia

£ como que aviva-la mais queria

Finge que a espevita, e a desmaia 1

Ao mal desperto Silo mal dizia

Seu erro porque não achava a saia,

De malha a veste, e cauta armas duplica,

Tinge que fora vai, e dentro fica.

Queixar-se Ormia de que não achava a saia, me pare

ce tão ridiculamente IriYi&l pela idéa como pela expres

são.
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Donde com prompta orelha o resonante

Silo, que apenas despertara esenta,

Que quando a morte está menos distante, .

Mais longe a finge quem mais teme a lucta;

A mudos passos vira a Bradamante

Tanto quanto aflrontada resoluta,

Com agudo cotello á cama chega,

E de bum golpe a cabeça a Silo cega.

NSo posso deixar de advertir que se perdeu em Ormia

um grande executor da alta justiça, pois que por primei

ro ensaio decepou de um golpe a cabeça de um homem,

cousa que muitas vezes não conseguem depois de muitos

ânuos de exercicio os Mestres das altas Obras como lhe

chamam os Francezes.

Com tal silencio o Tez, e tanta preça

Que nem da morlc o golpe foi sentido,

No coxim mete a adultera cabeça

Que para ella capaz tem prevenido;

Outra vez a chamar os cães começa,

E foi pelos criados respondido

Que já presos os tem, tudo aviado,

Porta aberta, e cavallo apparelhado.

Cavalga, e parte quando a manhã chega

Pondo logo os Monteiros em desvio,

Solicita as esporas, não socega,

Passa de Guadarrama o porto frio,

De Salamanca frigida Noruega

Vê em dous dias o soberbo rio,

Que então corria todo Lusitano,

Si agora corre todo Castelhano.

Descança ali da fuga venturosa,

Que passou, sem. passar nenhum perigo,

Yai dali a Augustobriga famosa,

Augustobriga, que he Ciudad Rodrigo;

A Almeida chega, Patria venturosa,

Do Author Moderno Tito Livio antigo,
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Que foi quauto Politico invejado,

Em vida perseguido em morte honrado.

O Authpr parece referir-se aqui a Frey Bernardo de

Brito, natural de Almeida, que como Historiador se pare

ce muito com Tito Livio tanto pela elegancia, e força de

estylo, como pelo gosto de contar fabulas como verdadei

ras historias, e a quem com tanta justiça o excollenlc

verso

Em vida perseguido, em morte honrado

. !
' '

se applica neste trecho.

A Colobriga passa, hoje chamada

Celorico a Leal, pela beldade,

Que a Sancho o molle nella foi guardada

Quando em sua maior calamidade,

Ladeando a Serra chega á desejada

Aufragia, que com gran celebridade

Festeja os matrimonios consumados

De seis semanas inda festejados.

Não acha Eurilo porque já partira

Com seis mil lanças para Egiditania

Vai um Correio a dete-lo, e vira

Parte Alhano a assolar a Carpentania ;

Em quanto tarda Menelau, suspira

A nova Helena volta de Dardania,

O vulgo a applaude, e a louva cada hora,

Festejam-na os Parentes, e ellet chora.

Quantas mais festas vê, mais penas passa.

Que as alegrias dobram seus tormentos,

Foge dos Espectaculos da Praça,

Retira-se aos mais tristes aposentos;

Não ha nenhum prazer, que a satisfaça,

Por mais que as Primas todos os momentos

A querem divertir, porque advertida

A tem a honra a dar por ella a vida.

Entrando, vam Balaro, e Vandermilo, . f.

Cujas consolações não admittia,
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Acompanhando o lastimado Eurilo,

Que a vai a abraçar, e elia o retira;

Desculpa-se por tão honrado estylo

Que a todos move a Piedade, e Ira,

Coutando largamente o que passara

Athe o instante, em que ali chegara.

Este desviar Ormia o esposo, a quem invoíuntariamea-

(e oflendera é um rasgo sublime, e proprio da situação.

Só lhe callou a morte do inimigo

Athe que o coxim negro desfechando,

Dentre o Sal, que he remate do castigo

Que se dá por delicio memorando,

Terá a cabeça, que inda traz comsigo,

Exemplo rigoroso a lodos dando,

E com o natural painel da morte

Suspenso a Eurilo falia desta sorte:

«•Este penhor da minha castidade

« Te venho presentar, amado Esposo,

»Si Esposa fui de pouca honestidade, - .

«Força a rendeo, que não gosto aleivoso;

«Nunca te adulterou minha vontade,

»Si adultero traidor libidinoso

»Te offendeu, me allrontou levando a palma;

v Mancha he do .corpo, que não toca n'alma.

»Quiz tua boa fortuna, que o matasse,

» Minha honra vingando, c teu respeito,

» Porque si pode haver quem te aflrontasse,

» Não haja quem se gabe de o ter feito ;

»Si imaginas que o liz porque corasse

" Comligo por tal feito meu defeito,

» Aqui verás que a mim propria homicida

» Pela honra salvar desprezo a vida. »

Disse; metendo a mão a hum diamantino,

E secreto punhal, que esconde em breve

Quatro vezes no peito alabastrino,

Pe rubis matisaudo a .branca neve; ./
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Que o braço varonil Vão repentino

Foi que já quando Eurilo lho deteve

Privada tinha a Tragica agonia

De vida a Ormia, a lodos de alegria.

Tal é a Historia de Ormia, ou Osmia da maneira qne

Braz Garcia Mascarenhas julgou dever inseri-la no seu

Veriato Tragico.

Em todo o tempo foi permittido aos Poetas Epicos aN

terar os factos historicos, ajuntando-Ihe ornamentos e cir

cunstancias de sua invenção para os tornar mais interes

santes, e dar-lhe aquelle ar meravilhoso, que a poesia de

manda para que produzam effeito no animo dos Leitores.

Assim o praticou Homero com a Guerra de Trova, cujos

suecessos se passaram de uma maneira mui diversa do

que elle os descreve na sua Iliada, segundo o parecer de

alguns Authores antigos, e entre elles Dion Chrysostomo,

Cointo de Smyrna, mais conhecido pelo nome de Quinto

Calabrez, nos seus Paralipponos, ou continuação da Ilia

da, que por isso chamam Pequena Iliada, eTasso no seu

Goffredo, em que ha innumeraveis cousas narradas de mo

do muito differente, do que se acham nas differentes His

torias, que tractam das cruzadas; sam pois permittidas,

e até louvadas estas liberdades debaixo da condição porém

de que com cllas se produza maior offeilo. * -

Mas poderá dizer-se que esta regra se acha observada

nas alterações feitas por Braz Garcia Mascarenhas na le

genda de Ormia? Torna-la-hão ellas mais poetica, e mais

interessante? Parece-me que não, e que pelo contrario

destroem o interesse; que devia excitar.

Ormia, esposa de um Chefe Lusitano, prisioneira dos

Romanos, violada por um Pretor, e vingando com a mor

te deste a aflronta feita a seu marido, apreãtnta-se com

toda a grandeza poetica, que a Epopeia demanda : a morte

dada por ella ao seu violador é um rasgo verdadeiramen

te heroico ; admira-se a sua lealdade, e amor conjugal,

o seu denodo, e virtude, e a sua desventura nos promo

ve lagrimas!

Mas tudo muda de figura quando contemplamos Ormia

debaixo do ponto de vista, em que a mostra Braz Garcia

Mascarenhas ! Simples amante de um Lusitano, e casada
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com ura Romano, violentamente pouco imporia ; c espo

sa, e obrigada a cumprir os deveres de esposa ; as suas

lembranças do antigo amante tornam-;e verdadeiro adul

terio pelo menos de intenção ; as suas caricias, e affecta-

do amor a seu esposo para alcançar a liberdade de hir á

caça, e poder fugir, que nome, ou qualificação podem ter

si não de perlidia horrivel, e contraria a toda a morali-

de, e sentimentos generosos? finalmente o assassinio de

seu marido é uma atrocidade, e traição imperdoavel, e

por isso o seu suicidio, longe de se tornar pathetico, se

torna, um justo castigo do seu crime. Não seria então

melhor haver seguido a tradicção, contentando-se com

expressa-la vigorosa, e poeticamente?

O Poeta, fiel ao seu systema de variar, c harmonisar

o seu assumpto por meio de episodios de differente cara

cter, nos apresenta no Canto XIII. a historia deLisbelIa,

que, para un r-se com o seu amante, entrega aos inimigos

o Castello encommendado á guarda de seu Tio.

Pelo Turdulo Curio se abrazava

Lisbella porque delle recebera

Nas festas muitos premios, que ganhava,

E lodos mui cortez lhe offercccra ;

O coração por elles lhe deixava

Sem que, passando Inverno, ou Primavera,

Aguardava occasião de poder vê-lo,

Desprezando as riquezas de Mctello.

Alegra-se dos damnos recebidos,

O Castello deseja vêr cercado,

Que não repara em vêr seus bens perdidos

Por vêr o amante tanto delia amado ;

Curio, a quem fora o sitio concedido,

Em quanto se abrazava o Principado

De Catalunha, que inda então ignora

O nome, e raya, que o devide agora.

Mais que a Phalange, a que elle rege, pede

A que Apuleo, amigo seu, regia,

E Veriato sómente lha concede,

Por em quanto além do Ebro descorria ;
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Cerca por onde o rio não lho impede,

O Castello, que cerca a noite, e o dia,

Sobre huma celsa Torre, em que Lisbella

Qual Sol abraza, brilha como Estreita.

Posto que a penha, e muros mais distantes,

Os tem do que quizeram, se conlrccem,

Que saco lodos os olhos dos amantes

Lynces em penetrar o que appetecem ;

Feitas linguas as mãos dos palpitantes

Corações dam signal do que padecem,

Pagens suspiros pelos ares dançam,

Vam nuns, vem outros, de hir, e vir não cançam.

Estes suspiros, que sam pagens, e que dançam pelos

ares, hindo, e vindo, poderiam parecer bem em uma com

posição jocoseria, mas em um Poema Heroico formam

um completo disparate, ou eu me engano muito,

Esphcro que Veriato vo partido,

E por terra o Castello bem cercado,

Certo de que ser pode soccorrido

Por agua, si se vir necessitado;

Zombando está de Curio, inadvertido

Da causa, que o detem, mais elevado

Na formosura, que tem sempre á vista,

Que euidadoso da marcial Conquista.

Sem cercado, que se lê no segundo verso desta Oitava

não quer aqui dizer, sitiado, como geralmente se enten

de este vocabulo, porque seria um contrasenso, mas ro

deado de uma boa cerca, ou muralha, e por isso seguro

do inimigo, muito mais podendo a guarnição ser soccor-

rida por agua. Tenho para mim que o Poeta neste logar

devia empregar outro termo para não cansar cquivocação

no Leitor, visto que quem escreve deve altender sempre

á clareza, que é a primeira virtude do bom escriptor.

Apuleo, esforçado Cavalleiro,

Que inda isempto do fero Amor vivia,

Vendo tão divertido o companheiro,



LtVRO XV., CAPITULO It. $05

As defensas, e offensas prevenia ;

Esphero, por astuto, e por guerreiro

O vér, que hera Balaro presumia;

Porque não heram mui dessimilhantes

Nos corpos, e nas armas rutilantes.

Por hum de Alexia Belgico Trombeta

Lhe manda perguntar si hera Balaro?

Respoade-lhe que sim, e que aeommetta

Só, ou com todos, si o quer vor bem -claro ;

Por vingar a Metello se inquieta,

Esphero, mal soffrendo que tão caro

Esforçado, e perfeito Cavalleiro

Vencido fosse, quando ventureiro.

" Manda logo pedir campo seguro,

E a singular batalha desafia,

Presto se apartam do penhasco, e muro,

Desce a oceupar o rio a Manteria ;

Lisbella, que presaga do futuro,

O Tio mais que a morte aborrecia,

Em quanto elle orgulhoso se apparelha,

Com hum captivo Celta se aconselha.

Este, que já por velho solto andava,

E hera de trinta presos despenseiro,

Que a todos os soltasse aconselhava

Em se sahindo o Tio, e Carcereiro;

Que armar lizesse as guardas, que deixava

No Castello, e sahir presto a terreiro,

Porque, depois que lá lodos se achassem,

Os Captives as portas lhe fechassem.

Alhe ver. o que a Esphero suecedia,

Perque a ficar lá morto hia arriscado,

Lisbella, a que o conselho parecia

Por conforme aos desejos acertado,

Simulando prazer certo dizia

Aonde o Tio estava lodo armado,

E fingindo da empreza dissuadi-Jo,

Com lagrimas ijuita o Crocodilo.
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Assim lhe diz: «Partis sem me abraçardes?

- «Onde hides, meu Senhor, meu Pai, meu Tio?

«Não vos compadeceis de me deixardes

» Accrescentando as aguas deste Rio?

» Causa não tereis já para aceusardes

»Com credito este honrado desafio,

»Não para assim vos hirdes, á coitada

»Sem me abraçardes, sem dizerdes nada.»

Abraçando-a (lhe diz) »Não te entristeças

» Filha, e sobrinha, a quem eu muito estimo,

» Nem as diurnas Estreitas humedeças

,, Por quem, partindo as lagrimas reprimo,

» Ao desalio vou porque conheças

» Quanto te quero que a vingar me animo,

» A Metello nas festas aflrontado,

»Que hade ser teu Marido, c meu Cunhado.»

Partindo diz. Finge ella que desmaia,

E perde na partida todo o brio,

Accodem-lhe os que deixa em atalaia

O Tio, em quanto dura o desafio;

E, como que em si torna, grita saia,

« Saia quem for honrado com meu Tio,

» Não fique hum só Soldado no Castello,

» Que cu sómente me obrigo a defende-lo. »

Partem-se os Homens, c as Mulheres ficam,

Véja-se aqui quaes ficam as Mulheres,

Pois scutindo numa cousa, outra publicam

Prazeres buscam, fogem desprazeres ;

Astrologas os damuos prouosticam,

E Letradas dam falsos pareceres,

Bem se vê nas de então, e nas de agora

Que engana a Mulher mais quando mais chora.

Lisbella o diga, pois no mesmo instante

Que se vio só, trocando o prauto em riso

Fecha animosa a porta estrepitante, '

Abre aos captivos, que estam já de aviso ;

Sobe ú muralha d'oude vê o amante
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Que aos dous campeões franquea o campo liso,

Em que tocar depois manda as trombetas,

Partindo a encoctrar-se como seitas.

Do fero encontro ambos dando em terra,

Depois das lanças feitas em pedaços,

Erguido cada qual da espada afferra,

O Escudo aperta, e assegura os passos;

Igual valor nos dous peitos se encerra,

Cada qual move os valerosos braços,

Com destreza tão forte, e repentina,

Que a seu feroz contrario desatina.

Lisbella, que do alto considera

Entre os dous a batalha duvidosa,

Pelos suecessos delia não espera,

Que qualquer esperança he mui penosa ;

Subir manda os captivos, a quem dera

Liberdade á muralha penhascosa,

Das quaes altas bandeiras precipitam,

E Lusitania I Lusitania I gritam.

Viram todos os rostos á muralha,

Em que Lisbella arvora por bandeira

Sobre hum comprido pique huma toalha,

Que nos ares fluetua lisongeira ;

Turbado foge Esphero da batalha,

Seguido da sua Gente, que ligeira

A porta sobe do Castello forte,

Achando, aonde busca a vida, e morte.

Que os Captivos do muro o descalabram,

Chamando aos Lusitanos que os soccorrem,

Os de baixo lhe gritam abram, abram,

Os do alto respondem morram, morram ;

Quantas armas ajuntam limpam, labram,

Cbristãos contra Christãos sem que discorram

Que talvez contra si lhe dam os fios

Como suecede agora a estes Gentios.
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Esta comparação além de deslocada um pouco, está

conrusamente expressa, e mui difficil será que á primeira

vista se comprehenda o que o Author quiz dizer.

Com as armas, que tinham sobre o muro

Para só defender, sam offendidos •

Curio, deixando o Isthmo bem seguro

Com mil Soldados todos escolhidos,

Acommelte o penhasco as-pero, c duro,

Porque os contrarios vara mal divididos.

Largando as armas, e perdendo o brio,-

Começando a nadar no caudal Rio. . J '

Como visinhos n:llc exercitados

lassam todos sem barco, nem jangada,

Que em naufragios, e vãos mui arriscados

Nada yal, nada sabe, o que não nada ;

Em quanto Esphero maldizendo os fados

A.' Sobrinha, e captivos com a espada,

Que passara na bocca, vai fugindo

De brenha em brenha, qual Leão, bramindo.

A' porta do Castello Curio chega,

E nelle de Lisbella é admillido,

Entrega-lhe o thesouro, e se lhe entrega

Livre do Tio, Escrava do querklo ;

Daquclla magoada, desta cega,

O sangue vende por comprar Marido;

Que não dará por elle numa Donzella,

Si tanto deu pelo alcançar Lisbella.

Esta reflexão do Poeta é em parte justa ; não ha nada

que a mulher não emprehenda, que não sacrifique para

alcançar um marido ; porém é tal a sua volubilidade, c

inconstancia natural, que não tardará muito qfie não faça

iguaes sacrificios, e não sacrifique esse marido já tão de

sejado, para alcançar um amante, qne em breve sefá

tambem sacrificado a outro, não porque tenha mais me

recimento, mas por ser mais rico, porque a avareza pre

domina tanto nas mulheres como a sensualidade. De quan

tos crimes, de quantas desgraças não ten* sido causa estas
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duas paixões dominantes do sexo femenino? O incendio

de Trova, o assassinato de Agamemnon, a morte de Dyp-

polito, a prisão de Joseph ; que causa tiveram sinão o fu

ror libidinoso de Helena, Clitemnestra, Pbedra, e a mu

lher de Putifar ? A avareza de Tarpeia entregou o Capi

tólio aos Sabinos, a de Dalila produzio o captiveiro de

Sansão, quantas vezes o segredo do Estado não tem sido

vendido pelas validas dos Reis, e dos Ministros corrom.

pidas pelo ouro dos seus inimigos? Quantos maridos não

tem sido vilmente atraiçoados por dadivas de adulteros?

Porque, salvas honrosas excepções, toda a virtude, e ho

nestidade feminil tem seu preço, equem pode acertar com

clle, está seguro de não perder o seu trabalho. A especie

de culto dado ás mulheres pelos preconceitos dos barbaros

do Norte, e a galantaria cavalheiresca lhe tem grangeado

na sociedade moderna, uma liberdade, e influencia, que

tem sido mui prejudicial para a moralidade, e paz das fa

milias. Elias sam como certos animaes, que só adquirem

meia domesticidade, porque o seu instinto malfazejo é

cohibido pelo medo, e não pelo bom tractamento ; como os

gatos, que nunca se abstem de arranhar, e morder o do

no, mesmo na occasião, em que mais o festejam. Tirai uma

mulher da miseria, cumulai-a de beneficios, e cercai-a

de attenções melindrosas, e tereis deparado com o cami

nho mais breve para elle vos desprezar, e trahir.

Não sei si este episodio é facto historico, ou pura in

venção do Poeta ; mas é certo que a Historia fornece bas

tantes acontecimentos semilhantes, e que é verosimil, e

fundado no caracter femenino tão bem desenhado pelo

áuthor na Estança LXXXII. deste mesmo Canto XIII.

A morte de Veriato, solução natural do Poema depara-

se no Canto XX., e si nesta scena o Poeta deixa alguma

cousa a desejar, não se mostrou por isso inferior ao as

sumpto, que tractava.

De Clicie o bel lo ingrato se apartava

Do Bruto grato á bella Adulterina,

E o carro, que as Irmãas em pranto lava,

Aos infantes Irmãos Pyrois inclina ;

Do Mundo a quinta idade caducava,

E Veriato de quinto já declina,

14
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Quando a ultima Vez por triste caso,

O Crepusculo viu cerrar no Occaso.

Ccrra-se a Noite, cheia de portentos

Com tempestade tanto cstrepitante,

Que em batalha cruel os Elementos

Mostrar-se querem a qual mais possante;

Combatem-se agua, terra, fogo, e ventos,

Baralhando sua ira repugnante,

Disparando entre Eolo, e Neptuno

Do Tonante os canhões, caixas de Juno.

No cego horror, nos varios estampidos

De guerra tão confusa, e repentina,

Desatinados todos os sentidos,

Só o quinto no tecto errando atina,

Pavorosos, e tristes alaridos,

Como de casa, que arde, ou se arruina,

O ruidoso estupor acerescentavam,

E os corações mais fortes desmaiavam.

Sae da tenda Veriato bem armado

Porque em noites ruins mais cuidadoso

Vegia o bom Pastor o manso gado,

Procura o bom amante ser ditoso;

Vela o frueto da Quinta o bom Criado,

Guarda o bom Militante o posto honroso,

-, •. Amaina o bom Piloto as pandas vellas,

Ronda o bom Capitão as sentinellas.

A breve luz de raios atinando,

De posto em posto vai rondando as postas,

Reprehendendo as remissas, e louvando

O brio das que achava mais bem postas;

E depois da tormenta hir applacando,

E de ter as vigias bem compostas,

Por já deixarem vêr nuvens errantes,

Na Terra montes, e no Ceo diamantes.

Se retira, observando mil figuras,

Que Tragicas em nuvens sanguiuosas
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Com disformes, e horrendas estaturas

Dam pelos ares vozes espantosas :

Nocturnas Aves d'entre as mais escuras

Cavernas lhe gemiam temerosas,

E os agoureiros cães tristes uivando,

Lhe vam fugindo, quando vai passando.

De nada se perturba, nem se inflamma,

Aquelle coração nunca turbado,

Entra na Tenda, faz da terra cama,

Que este hera o seu colxão mais regalado;

E do escudo almofada, que mais ama,

Somente da cabeça desarmado,

Se encosta já no quarto de modorra,

Porque outra vez no d'alva as postas corra.

Parece que os antigos davam grande apreço a estes

costumesde um General dormir vestido sobre a terra em

sua barraca, ou entre as sentinellas, marchar a pé á fren-

in dos seus, ou junto ás bandeiras, resistir á sede, ete.

Silio Italico no seu Poema de Bello Punico, pintando 9

caracter de Annibal explica-se desta maneira.

Em post quam Tyrio Gentes cessere Tyranno,

Ut que dali rerum fraini, nuuc arte paterna

Conciliare viros, armis consulta Senatus

Vertere nunc donis : primus sumpsisse labores,

Primus iter carpsisse pedes, partem que subire,

Si valli festinet opus; ne cetera seguis,

Quacumque ad laudem stimulant, somnum que nagabat

Natura, noctemque vigil ducebat in armis:

Interdim projectus humi, turbwque Lsbyssm

lnsignis sagulo duris certare maniplis.

Celsus ai in magno prwcedens agmine duetor,

Imperixim prceferre suum, tum vertice nudo

Excipere insanos imbres, calique ruinas,

Spectarunt Pami, tremuit exercitus Astur,

Torquentem cum tela Jovem, permista que nunbis

Fulmina, et excussos ventorum ftatibus ignes,

Turbato transirei Equo, nunc pulvere fessum

Agminis ardenti labefecit Syrius astro.

Lm, I.

U*
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Tudo os Traidores notam de mui perto,

E o somno aguardam, que os sentidos priva,

Que não vive o leal (proverbio he certo)

Mais que em quanto o Traidor quer que elle viva;

Certo cuidam que tem o premio incerto,

E animados, com tal expectativa,

Na Tenda, que a taes horas frequentaram,

Entrando vam, oh! nunca nella entraram!

Como Ladrão, que entrando em casa alhêa,

Leve assegura o passo cauteloso;

Como amante, que timido passêa,

Quando chega a fazer furto amoroso ;

Ou como Gato quando se rccêa

Que se lhe escape o Rato boliçoso,

Vam pela Tenda os trez mais vigilantes»

E cautos que Ladrões, Gatos, e Amantes.

Confusa luz sómente vigiava

Já quasi extincta, o Héroe somnulento,

E só da força, com que respirava,

Estremecia o Terno fraudolento;

Algum sonho cruel o atribulava,

Porque tremendo, e reprimindo o alento,

Dava a entender na forma, em que gemia,

Que queria gritar, e não podia.

Só de o vêrem bolir desanimados,

Os trez covardes se hiam já sahindo

Mas, vendo-o socegar, mais socegados

Acabam de entender que está dormindo;

E posto que já vem deliberados,

Quasi estam do mau feito desistindo,

Que nenhum ousa de investir primeiro

A tão raro, e fortissimo Guerreiro.

Só tu, cego Rapaz, pera mór magoa

Rapazia tão vil executaste,

Que derramado tens mais sangue que agoâ,

E nunca de agoa, e sangue te fartaste;

Mal se tempera o ferro em tua fragoa,
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Pois que nunca por cllc te lograste,

Presto verás que tarde se arrepende

Quem, por te defender, com ferro offende.

Si o Author tivesse o gosto mais apurado, conheceria

quanto estas reflexões, e o estylo desta Oitava ficavam

mal collocadas em situação tão terrivel 1 E' preciso que

o espirito seja um dom bem funesto para um homem de

letras, pois o faz cahir em semilhantes disparates, e des

conhecer assim as regras do decoro.

Aulaces por amor de Messalina',

Que em presentes idéas o animava,

Tira de numa catana larga, e fina,

Que pera tal effeito agudo estava;

E, como espiga, sega repentina

A cabeça, que Hespanha sustentava,

E que aspirava a ser muito de preça

De toda Europa singular cabeça.

Oh golpe horrendo! oh barbaros traidores 1

Oh Mundo vil, em que tuas glorias param 1

Contra quem tantos Consules, Pretores,

Exercitos, Legiões em vam se armaram,

Contra quem tantos bellicos furores,

E tantas Nações juntas nada obraram,

Obrou o golpe de hum Traidor de modo,

Que elle só pode mais que o Mundo todo.

Olhai-vos bem, Monarchas, neste Espelho,

Que nenhum por affavel, por possante,

Por liberal, prudente, moço, ou velho,

Seguro está de golpe semilhante ;

Foi o terdes boa guarda bom conselho,

Quem se fia em bemquisto he ignorante,

Que em fim por experiencia temos visto

Que o que faz mais justiça he mais malquista.

Fundava-se Veriato em ser amado,

E nunca tanto o foi algum Guerreiro,

Mas por não ser dos Naturaes guardado
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Veio a morrer ás mãos de hum Estrangeiro ;

Sendo feroz Leão, foi degolado

Como si fora timido Cordeiro ;

Sobre seu proprio escudo, oh morto triste !

Mas oh ditoso tu, que a não sentiste !

Diremos alguma cousa sobre duas reflexões, que o Poe

ta faz nesta Estanca : a primeira c queVeriato fora mor

to por um estrangeiro, porque se não fizera guardar pe

los seus ! Nisto parece que teve em vista censurar o cos

tume, que então tinham os Reis, e Principes da Europa,

de confiarem a guarda de sua pessoa a companhias Tu

descas, ou Suissas, e ás vezes Escocezas; julgavam sem

dúvida que esses aventureiros lhe seriam roais fieis do

que os seus, no meio dos quaes haviam nascido, e vivi

do sempre ! E esta opinião era um gravissimo erro, que

ainda hoje não está de todo corregido.

A segunda é que Veriato fora feliz em não sentir a

morte, porque o assassinaram dormindo, e porque fora

degolado ; quanto á primeira tenho por mui problemati

co, por não dizer impossivel, que o homem, que matam

dormindo sinta menos a dor horrivel da sua desorgani-

sação ; quanto á segunda, si é verdadeira a opinião de

alguns Medicos modernos que affirmam que, cortada a ca

beça a sensação continua por algum tempo a ser levada

ao cerebro, e este continua nas suas funeções, força é

conceder que a morte de um degolado deve ser uma das

mais horriveis, e espantosas.

Dobremos folha aqui; vamos seguindo

Os trez Covardes porque já caminham,

Que com o nome as postas desmentindo,

Chegaram onde seus Cavallos tinham ;

E sobre elles, a mais correr fugindo,

Voam cuidando que seguindo-os vinham,

Que com o medo pecca de advertido

Sempre o Covarde, ainda que he seguido.

Chegados a Scipião, grande alegria

Tal nova em todo o Exercito causava,

Todos applaudem, clle só fingia
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Que de tal feito, e modo lhe pesava ;

Com differente rosto os recebia,

Desabrido, pesado se mostrava,

Por não mostrar-se cumplice no feito,

Que todo o medo lhe tirou do peito.

Ama-se a traição, e despreza-se o traidor, é um antigo

axioma de politica corrompida, que tem por bons todos

os meios quando se consigam os fins. O Senado Romano

fez muitas vezes uso destes meios detestaveis, punindo

depois, para justiticar-se aquelles, que se lhe haviam

rendido. Isto era juntar nova infamia á primeira. O ho

mem de bem nunca deve servir-se de traição como meio

governativo. A moral está sempre primeiro que tudo,

aquelle que se presta a servir de instrumento de um cri

me merece a execração, e o desprezo de todos os, que

professam sentimentos de virtude, mas quem seserve dei-

le é igualmente culpado, e se lhe falta com a recompen

sa, se o pune, em vez de justiticar-se, deve ser conside

rado como mais infame, e mais malvado do que o seu

agente.

0 Padre Antonio dos Reis no seu Enlhusiasmo Poeti

co, menciona por este modo o Poema de Braz Garcia

Mascarenhas.

Viriatum laudibus e.ffert

Blasius, at que gemens percuntis fata, dolentes

Imbre rigat vultus, et tristi carmine duras

In planctum silices cogit.
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CAPITULO III.

. Manoel de Galhegos.

Hmtre os Alumnos da Eschola Hespanhola, um dos

que menos se deixaram levar dos brilhantes falsos, e con-

ceituosas argucias do seu estylo, foi sem dúvida Manoel

de Galhegos, que lhe preferio a simplicidade de expres

são, e a clareza dos sâus antecessores da Eschola Italia

na, bem que não podesse totalmente eximir-se da influen

cia do espirito do seculo ; merece porém grande louvor

por haver-se quasi sempre contido nos Iemites do estylo

florido, fugindo de descahir nos desvarios, e aflcctações,

de que os seus contemporaneos todos os dias lhe offere-

cem o exemplo, e que os Leitores tão prodigamente ap-

plaudiam.

Manoel de Galhegos nasceo em Lisboa no anno de 1597.

Foram seus Pais Simão Rodrigues Galhegos, e sua mu

lher Garcia Mendes Morato, que tiveram todo o cuidado

de dar-lhe uma educação esmerada, e liberal, de que el-

le soube aproveitar-se bem, como o testeficam os poucos

escriptos, que delle conservamos : não nos consta porém

se na sua mocidade seguio a carreira das armas, ou das

letras, se viveo de suas proprias rendas, se exerceo o

commercio, ou servio algum emprego público. Tão pouco

cuidado tiveram sempre os nossos patricios em transmit-

tir á posteridade as noticias daquelles, que honraram a

patria com seu saber ; o Abbade Barbosa Machado na sua

Bibliotheca guarda silencio a este respeito, apezar de

que no tempo em que escreveo lhe não seria difficultoso,

se nisso se empenhasse, obter noticia destas particulari

dades.

Sabemos sómente que contrahio matrimonio com Luiza

Freyre Pacheco, de quem teve descendencia, e que ha

vendo fallecido sua esposa, elle se conservou alguus an
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nos no estado de viuvo, e que ou por sentir muito aqucl-

la perda ; ou por não ter achado com sua mulher a ven

tara, que esperava, longe de cuidar em passar a novas

núpcias, se resolvera a entrar no estado Ecclesiastico, or-

deuando-se de Presbytero.

Ha muita probabelidade de que fosse bem acceito ao

Duque de Bragança, e que 'entrasse no seu serviço, talvez

na qualidade fle Capellão, ou Preceptor de seus filhos.

Isto porém não passa de uma conjectura verosimil, e de

que não temos certeza alguma. Está porém averiguado

que este Poeta terminou sua carreira nesta capital em 9

de Junho de 1065, com sessenta, e oito annos de idade, e

que fora sepultado na Parrochial Igreja de S. Lourenço.

Manoel de Galhegos foi muito instruido nas letras hu

manas, tendo grande conhecimento das lingnas Grega, e

Latina, assim como da Italiana, e Hespanbola, que falla-

va, e escrevia com grande perfeição, e elegancia como

testefica o seu Poema da Gigantomachia.

O seu discurso preliminar, que acompanha a terceira

edicção da Ulyssea de Gabriel Pereira de Castro, é prova

evidente de quanto elle havia estudado a Poetica de Aris

tóteles, e os commentarios, e annotações dos seus mais

affamados exposilores, e de quanto lhe era familiar a

leitura dos Poetas Gregos.

A linguagem de Manoel de Galhegos é em geral pura,

e harmoniosa, a sua expressão animada, e muitas vezes

pictoresca, o seu estylo poetico, e a sua versificação cor

rente, e sonorosa : a estas prendas ajunta o Poeta imagi

nação rica, e fecunda, bastante erudicção, e originalidade.

E' de crêr que si tivesse tractado assumptos mais inte

ressantes, ou si pelo menos se houvesse conservado a sua

collecção de poesias lyricas, gozaria hoje de mais reputa

ção do que a maior parte dos seus contemporaneos : mas

desgraçadamente para elle, e para a gloria do Parnasso

Portuguez, das muito numerosas poesias lyricas, que sahi-

ram da sua fecunda penna, sómente se conserva a Canção

que endereçou a Gabriel Pereira de Castro, sobre a sua

Ulyssea, e que se lê na terceira edição deste Poema, a

qual passo a transcrever para que os Leitores possam por

ella fazer alguma idéa do seu merecimento neste genero

de composição.
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CANÇÃO.

Quano Marte cangado

Pendura o forte escudo, arrima a lança,

E, das cruenfas pugnas descuidado,

No Thracio campo em doce paz descanna,

Guerra aos montes pregoa.

Morte ás Feras promette,

Em fervoroso, e rapido Ginete,

Iguala os ventos, pelos ventos voa,

E de Aves, e de Feras despovoa

O districto dos mares, e da Terra,

Que huma guerra o descança de outra guerra.

Este exordio é cheio de magestade, de imagens, e de

um tom verdadeiramente Lyrico, os versos excellentes, as

rymas bem collocadas, sem violencia, nem difficuldadede

expressão ; veja-se agora o artificio com que entra no as

sumpto, e como liga com estas as idéas, que passa a ex

pender.

Vós, oh Pereira, quando

Cançado na Juridica Palestra,

Occio doce buscaes, repouso brando,

E da penna aliviaes a insigne destra;

Os Bosques de Aganippe

Suspendeis somnoroso,

Com branda voz com plectro somnoroso,

Nova Thebas fundaes para Filippe,

Que, porque de dous Lauro, partecipe,

O engenho singular, geral em tudo

Descançaes de hum estudo n'outro estudo.

Filippe engrandecido

Alhegora Lisboa governada

Via por vosso engenho exclarescido,

Hoje por vós a admira celebrada ;

Nobre, e glorioso augmento

A vossas Letras deve,

Porém de vossas Letras o occio breve

Vos adquire maior merecimento,

Que si engolfado vosso eutendimento
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No mar das Leys a Patria nos governa,

Tambem quando descança a faz eterna.

Ba nestas Estrophes alguns rasgos de gongorismo, mas

tão moderados, que podem facilmente deseulpar-se, mas

a eloquoção é propria do genero, e o colorido brilhante, <}

digno de um grande Poeta.

Vossa penna canora

Sabe formar da vossa mão regida

Caracteres de Magica sonora,

Com que em mortos Varões infunde vida,

Com hum, e outro accento

De metrica magia,

Os Orbes lisongeia, eleva o dia,

Abranda as feras, faz parar o Vento,

Suspende a Lua, admira o Firmamento,

E faz que á Terra desçam as Estreitas,

Para que a Patria de coroe delias.

Exccllcute imagem phantastica, ião amena como gra

ciosa, e original!

Quando com voz piedosa

De Górgoris pintaes a gran rui na,

De cujas cinzas nasce victoriosa

Das Cidades a Phenix peregrina,

Por alivio, por gloria

Concedeis ao vencido

O ser por vós no Mundo conhecido,

E ter por vós dos annos a victoria :

Porque, honrado no Templo da Memoria,

Diga que o vosso harmonico Instrumento.

O Rio faz parar do esquecimento.

E quando ao Delio choro

Offereceis a celebre Cidade,

Que com divino estylo, alto decoro,

Sobre os hombros fundaes da Eternidade,

Mais que á Dulichia espada

A Patria reconhece
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A essa penna porquem já resplandeço,

Na taboa azul dos Orbes retratada,

Que si soube fundar a Grega armada

Adonde o Tejo corre a gran Lisboa,

Vós a fundaes adonde a Fama voa.

Sem me fazer cargo de algumas pequenas negligen

cias, que uma critica minuciosa poderia descobrir nesta

Canção, e ajuizando delia somente pelo seu effeibo geral,

creio que pode sem receio afflrmar-se que o Author al

cançaria um dos primeiros logares entre os nossos anti

gos Lyricos, si não se houvessem perdido, ou ficado em

manuscripto as muitas Canções e Sonetos, que nos cons

ta que havia composto, e cuja falta não podemos deixar

de lamentar.

Posto que os dous Poemas a Gigantomachia, e Ana-

scarete não pertencem em rigor a este Ensaio por causa

de serem escriptos em Castelhano, com tudo attento o

pequeno número das Obras deste Poeta, que correm im

pressas, e a sua extrema raridade, julgo necessario dizer

alguma cousa a respeito delles.

A Gigantomachia consta de cinco livros em Oitavas,

escriptas com o vigor de imaginação, e a elegancia de

estylo, que caracterisavam o Author, que tirou deste as

sumpto o mais que era possivel tirar de materia tão in

grata. A guerra dos Deoses e dos Gigantes poderá dar

um bello episodio, mas nunca servir para objecto de um

Poema Epico, os acontecimentos sam demasiadamente in

verosimeis, e até absurdos, para prender a attenção do

Leitor. Que interesse podemos nós tomar por monstros de

cem braços, com pernas de serpentes, e de grandeza tão

descommunhal, que pegam em montanhas, ou para ati

rar com ellas, ou para sobrepor umas em outras a fim de

lhe servirem de escada para escalfarem o Ceo? Que ha

decommum entre nós, c estes entes phantasticos para nos

interessarmos nos seus projectos, ou para nos commover-

mos das suas desgraças? Que risco podem correr os Deo

ses atacados por elles? Como poderão elles resistir aos

raios de Jupiterí Quem pode deixar de rir das extrava

gancias daquellcs monstros, que havendo encavallado o

Ossa, e Olympo no Pelion, presumem subindo a elles,
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chegar á habitação dos Numes? Inda que elles sobrepo-

lessera os Alpes, e os Andes no Caucaso, ou no Touros,

montanhas muito mais elevadas, que aquelles montesilos

da Grecia, ficavam ainda a distancia immensa doCeo!

Claudiano, a quem de certo não faltava engenho, nos dei

xou o principio de umaGigantomachia, c é mui probavcl,

que não acabasse este Poema por conhecer na pratica o

pouco, que podia tirar de semilhante assumpto. Ellc na

verdade não pode fornecer mais que algumas pinturas ter

riveis, e é esse todo o merito daGigantomachia de Manoel

de Galhegos. Eis aqui como clle, no Livro I. descreve a

Typheo.

Typheo el mas feroz, el mas terrible

Capitan dei Exercito fraterno, *

Con un cefio mortal, con voz horrible

Exercita el barbarico govierno,

La parte de su cuerpo inaccessiveí

Induzia terror ai Pueblo eterno,

Y Atlante contemplando su grandeza,

Quiso passar el peso a cabeza.

A quantos le seguian eminente,

Del Orbe celestial medir procura

Con la luz tenebrosa de su frente

Quanto alcanzó la Egypcia conjectura;

Desde la tierra ai concavo luziente

No ay distancia capaz de su estatura,

Si tan alto, oh Lucina, Endimion fuera,

Tu le abrazaras en tu propria esphera.

Por las anchas espaldas divididos

Sus cabellos inundan procelosos,

Del estridente Borcas impelidos

Articulan sibilos prodigiosos;

En las concavas grutas escondidos

Reverberan sus ojos tenebrosos,

Tf tan voraz su boca el ayre beve;

Que su respiracion los Pinos mueve.

De la horrisona barba ai pecho duro

Un mar caliginoso se despefia,
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A quanto alcanza de un horror escuro

Cobre veloz la non peynada grena ;

Tan levantado rompe el ayre puro-,

Y tanta escuridad su rostro ensefia,

Que, mirado de lexos, parecia,

Monle, que de la noche se cobria.

Cie», fuertes braços mueve valoroso,

Cuyas vipereas manos desnudavan

Del vago Ponto el campo mas frondoso,

Y de prolixos arboles se armavan ;

líl peso deste cuerpo portentoso

Dos sibilantes sierpes sustentavan;

Cuyo contacto marchitava ai sucio,

Y cuyo aliento inficionava el Cielo.

Parece que estamos lendo o Polyphemo de D. Luiz de

Gongora ; mas como é possivel fazer uso de um estylo

natural quando se tracta de descrever objectos fora da na

tureza, phantasticos, e hypcrbolicos? A expressão segae

de ordinario o caracter das idéas, quando estas sam exag-

geradas, inverosimeis, mal concebidas, a expressão deve

necessariamente resentir-se, e lorna-se irregular, e de

feituosa.

No terceiro livro , 09 Deoses , a quem Jupiter fizera

abandonar as suas armas habituaes, para armar-se de

raios, por serem estes as unicas armas, que podiam em-

pregar-se com bom effeito contra os Gigantes, combatei»

estes, e na pintura deste condido se deparam alguns ras

gos, que fazem honra ao talento do Poeta.

Ya seguro se piertsa el firmamento,

Y por cl Cielo Jupiter errante

A los Dioses exorta tan violento,

Que ai son de sus palavras liembla Atlante;

Horror era su vista, ardor su aliento,

Raio su- voz, y forma resonante,

Con los acientos, que articula ciego,

En bovedas de luz, echos de fuego.

Un Esquadron de Truenos espantoso,

Por el convexo lucido se estiende.
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Timbla el Globo, y ai Reyno luminoso,

Con un tropel de estrepitos oBiende ;

Y mientras dei Exercito furioso

El Orbe, el Mar, y el Horco se dcfiende,

Tronante el Cielo, tremula la Ticrra,

Insofrible clarin som de la guerra.

Guerra! (grita Typheo) guerra! (brama

El Olympico Dios,) y por el Cielo

Escura salta la Vulcanea llama,

Y el Arcadio esplendor fulmina yelo;

Un diluvio de fuego el ayre inflama,

Y alterado dei orbe el veloz buelo,

Mana el Oriente, en vez de resplandores,

Rios de sombras, pielagos de horrores.

Lanças do vivo ardor, balas de nieve

El Cielo entre relampagos lluvia,

Mas a mas furia, a mas terror se atreve

Del turbido Typheo la osadia ;

Cincoenta Pinos iracundo mueve,

Cuyo tremendo golpe dividia

Las procelosas nuves, e foiçado

Salió mas vivo el Sol reconceutrado.

Typheo acommettendo o Ceo, e dividindo as nuvens

com cincoenta pinheiros, é na verdade uma idéa bem epi

ca! Estou capacitado de que nem a Homero, nem a Vir

gilio occorreria tão feliz lembrança !!!

Aqui su braço Jove levantava,

Mas el Cuerpo dei arduo Centimano,

Tanto a los altos Cielos se acercava,

Que no dexa logar ai golpe insano ;

Capaz distancia el fiero Dios buscava,

Y apenas halla termino a su mano,

Quando los lidos brotan tenebrosos

Un Esquadrou de Espiritos fogosos.

Por el ayre una nuve luminosa

Tan prefiada de Incendios discunia,
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Que ai Mundo fue su llama vigoosa

Carro infernal de prodigioso Dia.

Abrasada la esphera, y tormentosa

Grau multitud de llamas esparzia,

Agoa con gran violencia vomitava,

Raios lluvia, y mares fulminava.

Alterado el Exercito inhumano,

Con rapido furor, con pié violento

Destroça lo mejor dei Oceano,

Y despedaça cl torrido Elemento;

En vano el Orbo se oscurece, en vano

Cubre d'agoa, y de fuego el Firmamento,

Porque el Monstro que ai Cielo honrado elama,

Es alto escolio ai Mar, Mar a la llama.

De Ias roaâ negras sombras dei Oriente

El sangriento Mavorte sale ayrado,

Y ai, que le aguarda, Exercito inclemente,

Apparece de raios coronado;

En su coche con impeto vehemente

De Polo, a Polo corre, y abrasado

\ibra una hasta con hierro de diamante,

Que aguda rompe el pecho de Mimante.

Esta Oitava é excellente pela expressão, e pelo colorid»

das imagens.

Como quando en el mar nadante fiera

Al braço de Protheo rebelada,

Hiere con mil bramidos Ia ribera

De un agudo tridente penetrada;

Ansi el herido barbaro se altera,

Y ai echo de seus grilos perturbada

No suspende Ia Esphera el cuerpo leve,

Porque de miedo trepida se mueve.

Sacrilego acommette el carro ardiente,

En que Marte se ostenta formidable,

Y amenaça Io armado de su frente

Coq el peso de un roble inçYitable;
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Mas el astuto Dios arma valiente

Su dextra de otra lança, que inviolable

Rompe el braço, que amaga el golpe horrendo,

Ayudada dei impeto tremendo.

Implacable el Tyrano se embravece,

T exortado dei horrido Typheo,

AI inimigo indomito se ofrece

Armado de la cumbre dei Pangeo;

Mas tanto con su peso se inflaquece,'

Que en la orilla se estende dei Peneo,

¥ el monte, que a su braço escudo armava,

Tumulo excelso a su persona agrava.

Ta rendido a la muerte horrenda espera

Que dei cuerpo el espirito arrancado,

Atemorize ai Dios, que considera

De despojos barbaricos honrado ;

Y opprimido dei monte, que moviera,

Acabo de morir dicendo ayrado:

« Por mi cuerpo esta machina se estenda,

» Y, si no vivo, mucrto me defienda. »

Aqui Peloro se querella infesto

Del extinto Gigante condolido,

Y a Marte con estrepito mollesto . , . .

Accomete d'un roble defendido :

Mas apenos le mueve descompuesto,

Quando Jove le vibra un tripartido

Rayo, de cuyo arpon, si se defiende

Con su baston, en su baston se enciende.

E' preciso confessar que um carvalho, por grande, que

fosse, era na mão de um gigante tão descommunhal, me

nos que um junco em mão de uma creança ; e não será

motivo de riso vêr atacar com semilhante arma os Deoses

armados de raios, e de lanças taes como Homero nos pin

ta a de Minerva? Eis aqui o que se tira de tractar se

riamente certos assumptos phantasticos, que apenas me

recem ser descriptos em poucos versos, eestylo jocoserio.

18
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Del insofrible fuego estimulado

Abiva de su pecho lo animoso,

Contra el Olympio Dios, mas abrasado

Desmaia ai espectaculo fogoso; .

De sus tumidos pies mal sustentado,

Al enemigo busca impetuoso,

Y aun opprimido quando caiga espera,

Porque su coração matando muera.

Encendido Phaeton se despenava

Mientras Marte veloz le accometia,

Y el Peletrouio pino, que vibrava,

En el profundo pecho le escondia;

Al belligero carro el golpe aggrava,

Del rigoroso peso se desvia

El ármigero Dios, y fugitivo

Muerto teme ai Jayan, que burlo vivo.

A* vista destas Estanças poderia alguem perguntar ao

Poeta, qual é a natureza destes gigantes? Sam acaso ho

mens, ou sam numes? Si numes, como éque podem mor

rer? Si homens, como é que Pelouro depois de alcança

do com um raio de Jupiter, pode ainda conservar-se vi

vo, e combater até que Marte o atravessa com a sua lan

ça? Um Leitor Romano, ou Grego podia ser menos es

crupuloso nesta materia ; a guerra dos gigantes era para

elle um ponto de fé, ou pelo menos uma tradicção reco

nhecida pela religião, que professavam, e que elles po

diam acreditar sem exame, como nós acreditamos os mi

lagres, e legendas de alguns Santos, evidentemente apo-

criphos, e por isso não reconhecidos pela Igreja. Clau-

diano, Hessiodo, e Ovidio não corriam risco de censura,

narrando os Romances Mythologicos da guerra dos gi

gantes tal qual o acreditava o povo ; mas um Poeta mo

derno deve ter mais cuidado com a verosimilhança na

certeza, de que os seus Leitores, que professam outra tc-

ligião, tem idéas mais puras acerca da Divindade, não

podem deixar de olhar com mais severidade para estas

fabulas, e exigem que lhas apresentem no ponto de vista

menos absurdo, e menos incrivel. Geralmente faltando» a

Mythologia deve entrar nos Poemas como ornamento, e
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não como assumpto ; porém Manoel de Galhegoa não po

dia conhecer estas regras, porque no seu tempo reinava a

mania dos Poemas Mythologicos tanto em Portugal como

naHespanha, e na Italia, como o prova a longa procissão

de Polyphemos, cujo pendão levava diante o Polyphemo

de D. Luiz de Gongora, e as outras não menos numero

sas dos Narcisos, dos Phaetontes, dosOrphãos, e dos Deu-

caliões, sendo ora mui poucos os, que saro inda conheci

dos: prosigamos.

Minerva a su favor destra se applica,

T ostentando el mortifero semblante

De Medusa, ruinas multiplica

Al Esquadron dei rigido Gigante:

Y mientras por tropheos los dedica

A su furor el enclito Palante,

Bedusido su cuerpo a tierra dura,

Colosso se consagra a su hermosura.

Rancho, vibrando un Atamo frondoso,

A la vingança intrepido se ofrece,

E apenas mira el rosto venenoso

Quando su cuerpo marmol se entorpecei

Al que de lexes mire el portentoso, • c '

¥ obstupefacto cuerpo le parece,

Que es suspension, que causa la belleza,

Lo que es borror de la infernal cabeza,

El que perdia barbaro el respecto,

Que indusia la Diosa armipotente,

Muerto se rende ai siempre triste objelo,

Que aun rehusa Cadáver eminente;

¥ solo se usurpava ai duro aspeto

El que ai Cielo mirava de su frente

Porque tal gloria, vindo-la, alcançava

Que de su luz los ojos no apartava.

Imagem mui delicada, c graciosa, mas estará ella bem

col locada neste logar?

Insano forma un lugubre gemido

El liero Lycaon, y desbumano,

61»
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Accomete a Minerva defendido

Del marmoreo cadaver de su Hermano;

Y apenas de su peso repremido

Fué un braço de la Diosa, quando ai llauo

Fertelizó rubies, que la Tlerra

Atesora, despojos de la guerra.

•U6(i

-iwdi; Huye Palas herida, y desmaiada

Al celeste Esquadron soccorro implora,

De su mortal valor estimulada

La hermosa Cytharea aljofar llora,

Ya su afable Deidad se muestra ayrada,

Y ai Cielo se promete vencedora,

Si, admirando el Gigante su belleza,

Alas teme su esplender, que su iiereza.

Una turba pueril veloz desata

De flechas una nube, que frolante

Por el concavo espacio se dilata,

Y ai innémigo hiere penetrante,

Tan bella Venus, tan horrible mata ;

Qua en dos fieras batallas militante,

Su mano a Marte dió tantos despojos,

Quantos a Amor los raios de sus ojos.

De los Dioses el Padre ignipotente,

Corre por la campana critalina,

Y ai, que amenaza, exercito valiente

De raios un exereito fulmina,

Lo superior dei emulo inclemente

Tyraniza cruel la llama trina,

Y corona de lividos ardores

AI que el lauro affectó de resplendores.

Como quando furioso el mar se altera

Del proceloso Noto compelido,

E procura escalar la excelsa esphera,

Em promontorios de agua dividido ;

Assi el desforme Pueblo se exaspera:

Assi el Cielo accomete embravecido,
**t:
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£1 tremendo Esquadron, y exalla ciego

Torbelinos de horror, golfos de fucgo.

Ya con su furia valido amenaza

k quantos cubre el lucido estandarte; -

Y con sus manos poderoso abraza . .., ^

Del vasto mappa la fragosa parte ;

Todo el terrestre globo despcdaza,

Y en tan profundas cuevas lo reparte,

Que de su centro con impulso interno

Ilumo, y fuego respira el lago Avcrno..

Cada qual con iin monte se defende: ..'

Despedaçado geme el horisonte,

Y escura gruta ai Baratro desciende

Onde ai Ciei subiera excelso monte;

E1 que en la tierra pallido se estiende,

Entregando su vida a Phlegetoute,

Cada ves halla una caverna escura,

Que le recibe eterna sepultura.
' . .. . •<

Lycaon por el campo cavernoso

Un promontorie busca, con que armaàV '' *

Se defiende dei raio rigoroso "l ''••!* .•"•f 4

Por Jove a su persona destinado ;

Quando incauto le esconde un tenebroso

Vasio, covo cientro dilatado

Ya de su cuerpo la grandeza oceulta,

Y en sus entrafias bivo le sepulta.

En vano solicita la salida ;

Y en la cueva se mueve tan violento,

Que en varias partes su persona herida

Desmaia al descompuesto movimiento,

Y para que no triumphe de su vida

El que govierna el alto firmamento,

Se acaba de matar diciendo ufano,

« Solo de mi puede triumphar mi mano.»

Con immenso rumor la adusta Gente • .•'".

Tantas sierras vibrava, que rompia
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El muro de los Dioses eminente, . ' í

Y la Tierra en el Cielo introducia;

Despcdazado el Orbe transparente,

Viendo en si tanta guerra, presumia

Que con el Tiempo el Cielo se arruinara, *

Y en los montes su luz despedazara.

..í

Tan armado, tan alto resplandece

De lupiter el intimo apposento,

Que ai Jayan mas excelso le parece

Inaccessible ai proprio pensamiento ;

Con Achemenio harpon Phebo se ofrece

Al mas terrible, mas atraz portento,

Y no bien de Protheo fué mirado,

Quando estas vozes le escuchó forzado.

«Tente, oh timido Dios, que mi presencia

«Antes que mi rigor podra vencerte,

»Y mientras mas dilatas tu violencia

» Mas el termino abrevias de muerte.

» Porque bailando mi furia resistencia

» Cobra nuevo poder mi braço fuerte ;

» Que como un vibo ardor crece nutrido,

» Ansi mi esfuerzo crece resistido. V . .

» Si con igual valor me amenazara

»De los Dioses el Padre belicoso, . ;- ..

» A mis plantas el Pueblo se prostrara,

» Que hasta aqui perdone por temeroso ;

» Ya valeroso a Jove sugetara,

» Si Jove me offendera valeroso, j

»Ya Typheo alcançara arduo tropheo,

»Si ai Cielo defendiera otro Typheo.
. .• ::-^i í

»Mas pues a mi persona te atreveste M

» Aguarda, y llevarias justo castigo, a ■tf-

»Que ya por tu osadia mereceste, .••.i.*: >

» Ser laurel de tan inclito inimigo ;

»Que si a mi pecho estragos prometeste >">

» Alguna gloria vencedor consigo, -- *t* •'
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» Pues sujeta mi braço un Dios tan fucrte,

a Que capaz se pensava de mi muerte. »

Aqui su voz enfrena, y vuelta ayrado

La rienda a su furor quando invenciblc,

De un bosque, con que se arma, dilatado

Precipita la machina insofrible,

Huye el Ccrrheo Dios, y amedrontado

Por escapar-se ai impeto terrible

Entre sus pies se esconde, y en cl llano

Quebro su furia cl golpe deshumano.

Bom para um Poema Burlesco, mas pessimo para uma

composição séria, e de mais a mais com seus arreganhos,

e pertenções de Epopeia.

Al mismo tiempo, que vibro Typheo

El grave trouco de una, y otra encina,

La cumbre dei Parnasso arranca Etheo

T ai Apollineo carro la fulmina ;

Mas frustrado el sacrilego desfeo

En el campo Ia pena se reclina, /.

Resistida del Bosque irrepa rabie,

Que impelicra el Candido formidable.

Iluye tinido el Sol, y tan ligera

Su quadriga los ayres dividia,

Que a correr tão veloz por su carrera

Fuera mas breve el termino dei dia ;

Ta libre dei peligro considera

De Typheo la barbara osadia,

Mas si en sus armas se penso opprimido,

De sus armas se mira defendido.

As sentenças sam um bello ornamento da poesia, mas

í necessario que contenham uma idea, que valha a pena

de notar-se : mas quando só contém uma frioleira é me*

Ihor não usar delias, porque se tornam um verdadeiro

defeito. Assim me parece que deve considerar-se a que

se lê nos versos terceiro, e quarto desta Estança. Grande

novidade nos dá de certo Manoel de Galhegos quando nos
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diz que, correndo ô carro do Sol como agora corre fugin

do com velocidade desusada, os dias seriam mais breves

do, que o sam, seguindo a marcha, que ordinariamente le

va, é isto tam facil de perceber como o é que os dias se

riam mais longos, do que sam, si elle Sol fizesse andar os

Ethontes em passo mais ronceiro, do que costuma. Semi•

lhantes observações não podem deixar de ser graduadas,

pelo menos de ociosas. Não é assim que Luiz de Camões

costuma usar das sentenças, de que é tão abundante.

El duro Ceo un alamo procero,

Con que se arma cruel, mueve tyranno,

De cuyo peso se escapo liguero

El carro dei Planeta soberano ;

Frustrado el golpe horrible el Jayan fiero,

Robale, y amenaza el verde llano

De su cuerpo la machina importuna,

Mas su baston Ie sustentou coluna.

Por almenas de luz Mercurio salta,

T no bien con sus pies el ayre toca,

Quando un Gigante mas suberbio assalta,

Y a sanguineo certame le provoca ;

Ya para su rigor materia falta,

Abismo su semblante, Ethna su boca,

Con gravissima mano, con pié leve s

En el bruto Esquadron estragos llucvc.

. , ' , N • '• • •. í •• .. . . •• -

A su primero ardor restituido,

Buelve el inclito Marte acompanado

De una turba de Dioses, y atrevido

Busca ai contrario, que le espera armado ;

De Bistonios Cavallos conduzido .. :

Penetra lo interior dei Pueblo ayrado,

Ya quantos mira intrepido amenaza,

Fervido alcança, horrendo despedaza. **'

Ya Palaneo herido el suelo mide, •. *?-c* •

Y vomita su sangre tan violento, -iú

- Que ai diurno tropel el passo impide,

Humano escolio en pielago sangrrento ; ■.i«U-
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Envuelto en negro horror la alma despide,

Que rompendo el nubi-vago Elemento,

Al Globo celestial rapido sube,

Y Jove Ia convierte en negra aube.

No hay Deidad, qne sus farias nó exercite

En el sangriento campo dei Gigante;

No hay monstro, que feroz no solicite

Ignifero laurel, sceptro flammante.

El Dios espera que el Jayan vomite

El alma, y el Jayan piensa arrogante

Matar ai Dios, que en Gente tan austera

Solo la muerte la victoria espera.

Fiero rompe Prophyreo el Mar Egco, , .-'

T con cien manos arrancando ayrado

La celebrado Delo ai Dios Timbreo,

De sus Cidades apparece armado ; , .

Ya con funebre voz dice Nereo

Que lá que a Phebo fué nido sagrado,

En las manos de un barbaro camina, ,.

Que por Tumulo a Phebo Ia destina.

Del Titano la Isla compelida

Con tan copioso llanto auxilio implora,

Que si dei vasto mar fué submergida,

Agora lo haze ser dei Mar, que llora ;

« Mira, (dixo) oh Deidad indorescida,

» Que de Pithon te jactas vencelora,

» Que en los braços me veo de un Gigante,

j> A mi pesar, segunda vez errante.

De sus quexas Apollo estimulado

Una flexa despara, cuyo acero. . . .'.•,.,. .',

En la Pithonia sangue inficionado

Penetra de Porphyreo el pecho fiero ;

Con la mortal herida desmaiado

H«ir ai vencedor quiere liguero.

Mas detenele el peso, qne rehusa,

Y tanta afronta a su valor excusa. i .1
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Ya cadaver el cuerpo prodigioso

Mide el sucio, y dei peso enflaquecido, .

Con que a la Esphera amenaçó furioso

Fulmina el ayre el ultimo bramido.

Su herido coraçon forma orgulhoso

De sus venas uu golfo tan crescidp, ..

Que la tremenda Isla alegre espera

Caminar por la sangre a su ribera.

Mas a ruegos d'Apol!o el agoa crecc,

í excediendo su margem con serenas

Aguas los Delios limites guarnece,

Y la Ciudad reduze a sus arenas;

Ya victorioso Marte resplandece,

Mas Elheo le assalta, y dei apenas

Defendier-se procura, quando preso

Sus brazos agravió glorioso peso.

Brama el captivo Dios, mientras subido,

En la robusta mano el rosto mira,

Eu cuyos negros ojos dividido

Todo el ardor de Phlegclhontc gira ;

A su pesar aprende a ser vencido,

Y tanto lo alio dei Gigante admira,

Que, viendo-se dei Cielo lan distante,

Mas teme el precipicio, que el Gigante.

Huye vacio el Carro belicoso,

Mas enfrenale Ephiables, y obediente

Al impulso dei brazo poderoso, **

Ofrece a su persoua solio ardiente ; •

« Ya (dice el duro Etheo) Valeroso

. » Hê vencido ai Plaucta armipotente,

» Y de la esphera a devasiar me atrevo

» Quanto leva dei uno ai otro Phebo. » . . J

El Padre de los D ioses desconfia : f ; iv,1

De su immenso poder, y amedrontado ; no~

A los campos de Egypto conducia * r -

El Esquadron que pensa en vano armado; .;.

Destro se retirava, y presumia *iã*í
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Que aun su valor mostrava retirado,

Si a librar-se aspirava por liguero

De quien Mavorte no escapo por ticro.

A parte, que acabo de transcrever deste combate, des-

cripto com tanto vigor, e fogo, e em que os choques ge-

raes, os particulares, e a variedade dos acontecimeolos

se succedem com grande artificio, me parece sufficiente

para provar que ao Author não faltavam os requisitos

necessarios para escrever um verdadeiro Poema Epico!

Mas desgraçadamente, preferio oceupar o seu engenho

neste assumpto phantastico, que tão mal ajudava o seu

engenho. Isto deve servir de exemplo aos Poetas futuros,

e convece-Ios de que a boa escolha do assumpto é meta.

de do caminho para fazer uma obra perfeita.

Cui leda potenter crit res

Nec facundia príxsens deseret hunc, neque lucidus ordç.

No Livro IV. descreve o Author mui poeticamente a

partida de Eolo à frente dos Ventos para combater os,

Gigantes. , ' „ . :
.' • . í•

.. ' . • : .'.

Aqui el Dios proceloso de lebanta,

Y de lluviosas nuves se corona,

Con mil truenos, mil raios su garganta,

Al ventoso esquadron guerra pergoua ;

Ya corra cada qual con furia tanta,

Que aun a su propria careci no perdona,

Y de la cueva cl tecto levantado,

Rompe el ayre en pedaços fulminado.

Como de ardente polvora impelida

De una mina la boveda rebienta,

Y la tierra en mll partes dividida

AI Orbe celestial sube violenta,

Assi la escura cueva combatida

De la, que incluye, horrisona tormenta,

El nunca visto concabo descubie,

Y de arrancada Tierra el avre cubre.
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Con coturnos de nueve guarnecidos

Del mas duro granizo el Cierzo vuela,

Arroios con relampagos texidos

Eran de su vestido honroza tela;

De arena sus cabellos esparzidos

Llueven un largo mar; su boca anhela

Un rapido vapor, pero su planta

àl vapor de su boca se adelanta.

Correm el mar en esquadron formado

BI Noto, el Aquilon, el Euro, el Coro,

De su frente un diluvio desatado

Ondas anade ai pielago sonoro;

El ayre de su boca respirado i

Al golfo, que bramava undante Toro,

Tau alto levanto, que inil corrientes

Mudo de rios, e agotó mil fuentes.

Dizia ura Critico Hespanhol que uma tempestade sem

pre linha logar na Epopeia, ainda que fosse debaixo de

uma escada : o mesmo pode dizer-se dos amores, pois

que raro é o Poeta Epico, que delles não faz uso, inda

que seja no Poema de assumpto o mais sagrado, e mais

austero, pois que até os encontramos na Messiada deKlo-

pstock. Não admira por tanto que os vêjamos no mesmo

Livro IV. da Gigantomachia. Vejamos como o Poeta se

houve nesta parte.

Thetys de la batalha temerosa

En un bosque desnuda se escondiera,

Donde dava a su luz pompa vistosa

De mil desnudas Nymphas una esphera ; .

No bien pues dei Titano en la fogosa

Vista el hermoso espanto reverbera,, > ;.i >

Quando Thetys rendido a sus pies via

Un monstro, que aun rendido le temia. :

«Que mas gloriar-te (dice el fiero amante)

«Queres, oh dulce Esposa de Peleo,

»Que cifrar en tus ojos un Gigante r, .-,•

»De quien es buen Espejo, el mar Egeo?
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»Si ai bello resplendor de tu semblante

»La admiração erigue alto tropheo,

»Tamhien el claro Cielo si me mira

»Si no por bello, por feroz me admira.

» Monstro soi, mas dei Mundo tan temido

» Como tu de las aguas venerada,

• Mas obedece el Cielo a mi bramido,

»Que ala llama por Jove fulminada;

»Si possees el Orbe exclarescido

» Porque. en su luz, tu luz está cifrada,

«Quanto mis ojos ven andaz posseo,

»Y lodo el Mundo con mis ojos veo.

» Otra vez de tu cuello el Acuzena

«Apascento mi vista, y querellosa

"Acredito mi voz la Stygia pena,

» A que me condeno tu luz hermosa ;

»Mas quanto te pense dulce Serena,

»Tacita me dexaste en milagrosa

»Suspension, que suspendes mas mirada,

»Que en las ondas Parthenope escuchada.

« Despues que de mi pecho la grandeza

«Occupa el bello Sol de tu hermosura,

»A mi rigor hurtaste la fiereza,

»Con que matar-me tu desdem procura.

»Restitue a mi mano el aspereza,

«Que ai alma mia lniiernos assegura,

«Que sin mi furia no hay rason bastante

»A dar tormento ai alma de un Gigante.

» A la piedad te rende por forçoza,

«Si es que el desden no julgas impossible;

» Que es de mi llanto el agua poderoza

» Quando no sea tu rigor terrible :

» Si esconder-te procuras rigorosa

«Porque a mi amor resistas invencible,

«Donde hirás que a tu vista, a tus oidos

«No turben mi semblante, y mis gemidos?



2<iS ENSAIO BIOflBAÍBICO CRITICO, TOMO VIt.

«El golfo, que a tus luzes obedece,

»Coq saugriento caudal mi braço aboua,

»EI Cielo coo mi vista se extremece,

»Y a mi valor promete aurea corona,:

«EI profundo Acheronte se emudece

» Al écho de mi vos, que a mi persona

»Le alcanza todo el Mundo devastado,

" Como a tus bcllos ojos abrasado.

»E paes "dei Universo agradecido ,•: .

,• He de atar Ia Fortuna a mi desseo,

"Abrande-se tu pecho enternecido,

» Sea favor, lo que hade ser tropheo :

» Que tanto te venero, agradecido

»A1 arooraso inlierno, en que me veo;

» Que mas quiero dever a tu clemencia

«El suspirado bien, que a mi violencia•

» Si (porque Dios no soy) Ia luz que admiro,

» No admite mi amoroso pensamiento,

» Dios de los Vientos soy quando suspiro,

»Y dei mar quando lloro mi tormento;

» Mas abrase la llama, que respiro

» Quantos Dioses gobierna el firmamento, .

" Y quantos con su raio alumbra Apollo,

» Porque merezea tu favor por solo. »

E então não é o Gigante Pamastor bem engenhoso

bem eloquente, bem polido, e bem rethorico com as Da

mas? Não parece que cursou a aula de Francisco deSalles,

ou de Pedro José da Fonseca? Não ha no seu discurso

mais conceitos, e mais argucias que n»s da Madre Feli-

ciana de Milão de namoradora memoria ? Quem diria que

um gigante havia de ser tão cortezão, e palaciano? E

imitar tanto ao proprio o palavriado amoroso dos peral

vilhos, ou janotas, como boje lhe chamam ?

O Poema de Auaxarete é uma longa Silva no gosto

Castelhano, endereçada a D. Antonio de Menezes, con

tendo a Historia de Iphis, e Anaxarete.

O maior merito deste Poema está quanto a mim na
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sonorosa harmonia da sua versificação, e na elegancia

que ás vezes se encontra no seu estylo, não passa porém

de nma narração bem deduzida, e poeticamente escripta.

Citarei algum trecho que me pareça mais saliente.

Chypre, Jardin dei Mundo,

Islã fertil de Venus habitada,

lin tiempo fortunada,

A Neptuno ofrecida,

Vanamente dei agua combalida,

Apesar dei furor impetuoso

Del golfo, que la cerca proceloso,

Vencedora alas nuves se levanta,

Con nemurosos montes se defiende,

Con Jardines, con Selhas, con Ciudades

Con Reynos opulentos,

Por Ias aguas se estiende;

Por Madre de las Flores,

Por Palacios de Nymphas, e de Amores,

Es pueito peligroso

Al Nauta temeroso,

Que el que estampo vestigio

En la felice arena,

*A1 cuydado, a la Pena,

Y a si mismo roubado,

De su patria se olvida,

Gasta alegre la vida

Contemplando bellezas,

Admirando grandezas,

Sin que acabe de vêr la menor parto

Del abundante copia,

Que varia fertelisa

El Campo alegre, que suspenso pisa.

Esta descripção da Ilha de Chypre pode passar por um

cello trecho de estylo florido.

O discurso em que o rio em cujas aguas vio banhar-

se Anaxarcte, exprime a $ua admiração pela formosura

Maquclla é um excellente rasgo de poesia lyrica tal qual

a concebia a Eschola de Gongora.
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« Tiende tus frescas alas,

» Oh Zephyro amoroso,

» Espirito oloroso

» De prados, y de bosques ;

» Amenissimo Padre dei Veraoo,

«Que fertelisas con lascivo vuelo

» Al mas esteril sucio;

»Tiende tus frescas alas, y en la copia,

»Que produce mi orilla,

,• Cifra la meravilla,

»Y Ia fragrancia de mi selva hermosa,

» Que las riquezas guarda de mi Esposa,

» Venid, venid, oh Nymphas,

» Que lo oceulto habitaes de ia espessura,

» Venid, venid,. Amores,

«Esparzid en las aguas tiernas flores,

Es esparzid en las flores agua pura,

»Para que mas amena

• ' » Con el dulze rocio

«Los vestigios merezea desta Flora,

»La candida. Açuzena :

»Y para que oloroso el cristal mio

» Por su fragrancia sea,

«Digno desta divina Galathea,

»Y vosotras, oh Nymphas, que nel coip

»Habitaes d'Amphitrite,

» Hermosissimas hijas de Nereo,

• Con divino respeto, a'to decoro,

«Celebrad esta gloria, en que me veo.

»Sed Ministras errantes,

»Desta Chloris hermosa,

»Y cada qual procure fervorosa

» Librar-la de la ropa, que abrochada

« Con el rico esplendor dei occeano,

» A lo tierno resiste de su mano :

»Y elia afigida, quando no cançada,

» En mi pone sus Inces cellestinles,

» Que parece que os busca en mis cristales,

» Venid, venid, oh Nymphas,

«Que el retrete pisaes de Cytharea,

» llaced que adorno d'Anaxarte sea,
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«Despues que en mi corriente

"Applaque el fuego, que la opprime ardiente

» Vn dorailo cothumo, que radiante

» Media coluna engaste,

» De animado diamante

» Venid, y ministralde

» El cesto refulgente,

«Las perlas, y el riquissimo thesoro,

» Que adorno fué decente

»De la quel el Pomo ha merecido de oro.

»Venid, venid, oh Virgines de Esparta,

» Ministrad a esta Diosa

»La joia mas preciosa,

» La tunica mas fina,

«Que mereció los hombros de Lucina,

»Y no afrescaes espejo

.. A su Deidad sagrada,

«Porque siempre compuesta,

«Siempre bien adornada,

»A la Naturaleza

«Debe la perfeccion de su belleza,

»Y el tranquillo licor, el licor puro

» De mi dulce corriente

" Tralada ya los raios de su frente. »

O principal defeito desta alloquoção consiste, quanto a

mim, em não ter alguns versos de menos ; a prolixidade

lira, não acerescenta belleza a um discurso, especialmen

te quando nelle sómente se exprime um unico sentimen

to, que é aqui o da admiração. Os discursos de Virgilio

na Eneida só de ordinario rapidos, e concisos, e isso os

iorua mais vchemçntes, e mais agradaveis. A eloquencia

tanto poetica, como oratoria não está em dizer muito,

mas em dizer bem o que é necessario dizer-se.

Os funeraes de Iphys, e a metamorphose deAnaxarete

em pedra me parece que fazem muita honra ao talento

do Poeta.

Ya su espirito libre

Considera confuso

Del negro Phlegeton la escura arena,

La noche eterna, el infernal ocaso,

16
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Ya su temeridad termino puso

A una pena mortal con otra pena,

Y con un lazo desato otro lazo,

Fué su rauerte sentida

En todo el horisonte,

Y nel mas alto monte

Ululo tristemente

La Semidea gente, .

Annosa emuladora

De la Planta de Jove vividora.

Con miseros gemidos

Bizieron salvo ai dia

Las Aves en sus nidos.

Los rusticos Silvanos

Con asperos aullidos

Perturbaron el viento,

Êxprimeron tambien su sentimiento,

Con mil piedosas serias

Las elevadas penas,

Que destilando el candido rocio,

Con ^ue calçada luz, vestida ardores.

Calçada luz, vestida ardores, Helenismo introduzido na

lingua pelo Doutor Antonio Ferreira, e que se acha mui

tas vezes empregado pelos Poetas Quinhentistas, e que

por sua elegancia não merecia o abandono em que cahio

nos tempos posteriores, mesmo quando aEschola de Gar

ção, e de Francisco Manoel caprichava em imitar os Gre

gos, e os Romanos, tanto no pensar como no estylo.

El Dia resplandece,

Y ai Anthartico pielago enriquece,

Parecia que lagrimas lloravan,

Con que su dura pena acreditavan,

Mas triste, y mas Moroso,

Que por la muerte dei Ebalio joven,

De Zephyro embidiado

El Planeta dourado

Con pallido esplendor el suelo cubre,

Y el flebil espectaculo descobre,

Fué visto, y tiernamiente



LIVRO XY., CAPITULO III. 843

Los ojos admirados, que le vieron,

Una amarga corrientc

De lagrimas hicieron,

Que espejo fué luciente,

En que el Olympo vió la mejor parte

De la impiedade immensa de Anaxarte.

De una Morosa turba acompanado

Funebre ostentecion, confusa pompa,

A los maternos braços fué llevado,

Quan profundo dolor, quan mortal anciã,

Oh Matrona infelice,

Entonces sentirias,

Quan lastimosas quexas formarias

Viendo en confusa calma

tn triste cuerpo, que estimavas alma,

Despues que lamentado

Fué de su Genitora,

Y despues que el accente

Del general lamento

Penetro resonante

La machina superna,

Que la diaphana Turba pisa eterna,

Con pompa funeral fué condusido

A la sublime pyra,

D'onde mal encendido

Fuego vomita infausto, humo respira

£1 multifido tronco

De la Chaonia Planta,

En cuyos ramos predixeron graves

El Decreto fatal Dodoneas Aves.

Mas que nunca arrogante,

Mas ingrata que nunca

A. un bermoso Jardin sale Anaxarte,

Para vêr de sua amante

Aquella triste parte,

Que animo con sus ojos,

Ta de la muerte miseros despojos.

El Pueblo circumstante

Su ingralitud admira:

Ella abrasada en ira

Caliginosa Esposa ser quisiera

10*
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Del Estygio Tyrano,

Porque su ayrada mano

Duro castigo diera

Al alma, que atrevida

Quiso de su beldad ser admitida.

Arde el misero cuerpo,

Cresce la confusion, cresce el espanto,

Corre fervido el llanto

En el tiepido suelo;

Desde la pyra excelsa

Por el concavo espacio obscura sube

Envuelta en negro horror adusta Nube,

Assalta de los Dioses dos oyidos ...

Un esquadron confuso de gemidos,

Vingança ai Cielo clama . .

Del Pueblo aquella parte,

Que conosce d'amor Ia ardiente llama,

Y en Ia espaciosa arena

Solo vengança entre suspiros suena.

Constante en la fiereza

El indomito pecho de Anaxarte,

Los horridos clamores

Consagra por tropheo a sus rigores,

Ya por lo esquivo, mas que por lo hermoso,

Piensa vanagloriosa

Que el claro Olympo la venera Diosa,

Mas, oh vana arrogancia I

Quan presto causa diste

A la infausta ruina

De una Beldad ingrata, y peregrina!

Mientras injustamente

Digna de adoracion se considera,

Dentro en su coraçon elado siente

Un tan violento yelo,

Que, querendo mirar ai alto Cielo,

Cos suberanos ojos,

Que con su luz ai Sol aniquilaron,

Immobles se quedaron,

Y, faltando a su rosto ai movimento

ia que antes purpurea nieve pura,
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. Agora resplandece piedra dura,

Ya quexar-se pertende

Del yelo rigoroso, que la offende ;

Pero la triste voz no halla salida,

Que en el subito marraol de su cuello

Se queda interrompida ;

Y declara sus penas

Con un suspiro interno ;

En sus yeladas venas

La sangre se endurece,

Ya se yelan sus brazos,

Ta cansa el coraçon, ya se entorpece,

Y de su cuerpo en la brunida plata

Un marmoreo veneno se dilata.

Muitas vezes prejudica os Poetas o pertenderem affas-

tar-se das tradicções recebidas nos assumptos, que tra-

ciam, é isso que aconteceo aqui a Manoel de Galhegos.

Diz a tradicção Mythologica, e Ovidio, que enriqueceo

o seu bello Poema das Metamorphoses, com esta fabula,

que Iphis perdidamente namorado, depois de por largos

tempos fazer toda a qualidade de excessos por grangear

a afleição de Anaxarete, e vendo que nada conseguia,

porque ella cada dia se lhe mostrava mais esquiva, per

dendo inteiramente as esperanças, eojuizo, se enforca

ra no lumiar da porta da sua amante. E' esta a marcha

da natureza nas grandes paixões; mas no Poemeto de

Manoel de Galhegos o suicidio de Iphis parece dema

siadamente precipitado, pois havendo visto o Anaxare

te no banho pela primeira vez, e fugindo-lhe ella, ven-

do-se assim surpreheudida, toma logo a resolução deses

perada de matar-se; isto é inverosimil. O Poeta devia

saber que

Toda a mulher diz « não » logo á primeira.

Devia saber que as mulheres (ente essencialmente men-

liroso, porque a educação, que desde a infancia se lhes

lá, tem por base dissimular o que pensam, e o que sen-

em,) desdenham mais, do que mais desejam, e dizem
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que não aos amantes, até no momento de lhe concede•

rem os ultimos favores? Quantas não praguejam a si, e

aos amantes que tem a simplicidade de acreditar as suas

negativas?

CAPITULO IV.

O Templo da Memoria de Manoel

de Galhegos.

íll'KT

JJas numerosas poesias, que Manoel de Galhegos es-

creveo em Portuguez, a mais importante, e a unica co

nhecida, porque todas as outras, ou existem manuscriptas,

ou como é mais probavel, se perderam, é o Templo da

Memoria, impresso em Lisboa no anno de 1635, na Oflfi•

cina Typographica de Lourenço Craasbeck, á custa do

Duque de Bragança, cujo matrimonio o Poeta celebra no

dicto Poema.

Este Poema consta de quatro Cantos escriptos em Ses-

tinas hendecasyllabas, e é hoje uma Obra tão rara, e dif-

ficultosa de achar, que poucas serão as pessoas, mesmo

literatas, e amantes da poesia, que o possuam, ou que ao

menos o tenham lido, tanto é o descuido, que sempre tem

havido entre nós, de reimprimir Obras, que vão desappa-

recendo da circulação literaria.

José Agostinho de Macedo no Prologo, ou Discurso

preliminar do seu Poema o Oriente, citando grande núme

ro de Epopeias Portuguezas, cita entre ellas, não sei por

que motivo o Templo da Memoria, chamando-lhe Poema

de espécie umbigv».
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Si esta pfarase significa alguma cousa, parcce-mc que

só pode significar que o Templo da Memoria não pode

collocar-se entre as divisões, ou especies de Poemas co

nhecidos, e cuja nomenclatura se encontra nos Authores,

que tractara da Arte Poetica : mas si é isto o que elle

qu z dizer, é evidente que escreveu uma grande sandice,

porque decerto não haverá ninguem, que, Tendo esta com

posição de Manoel de Galhegos, não concorde logo em

que é um Epitalamio, genero de Poema tão conhecido,

que todas as Poeticas tractam delle, e explicam largamen

te as suas regras, e o caracter do seu estylo. - .

O Templo da Memoria é verdadeiramente um Poema

de circumstancias, e talvez uma composição de encorn-

menda, pois é muito antigo sestro entre nós quererem,

poesia em todas as grandes festividades, mesmo aquelles

que menos caso fazem delia. E' tambem certo que as com

posições de encommenda, sam aquellas de que os Poetas

dam de ordinario peior conta, ao contrario do que acon

tece ás artes mechanicas.

As grandes, e excellentes composições poeticas, sam,

digamo-lo assim, involuntarias, isto é, aquellas, que o

Poela escreve guiado pelo capricho da sua imaginação,

ferido pela impressão de qualquer objecto estraordinario,

e grandioso : ou arrebatado de um aQecto violento. Nem

consiste em outra cousa o que se chama inspiração. Quan

do Voltaire dizia : o» fait une belle Tragedie mal gré soi,

fallava como Phylosopho, e grande Poeta, querendo dizer

que quando o plano de um Poema desponta no entendi

mento do Poeta, não cessa de impelli-lo, c instiga-lo se

não quando elle se dá ao trabalho da sua execução.

Não obstante isto c necessario convir que Manoel da

Galhegos se sahio desta empreza por um modo digno de

um homem de grande talento, pois soube sahir da rutina

seguida pelos Authores de Epitalamios, e generalisando

as suas idéas, grangear mais interesse para a sua Obra.

E si o seu Poema encontrou tantos applausos na occasião,

em que sabio á luz, e, o que é mais para admirar, ainda

hoje é citado com louvor pelas poucas pessoas, que tem

tido occasião de o lêrem, deve-se isso á rica imaginação,

e invenção, que nelle reina, á multidão de quadros poe

ticos, e historicos, de que está adornado, e ao gracioso
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emprego da mythologia, brilhante do mais formoso colo

rido, juntando-se a lodos estes meritos o de uma versifH

cação facil, sonora, e corrente, pois nesta parte foi este

Poeta superior a quasi todos os do seu tempo.

Pena é que de quando em quando occorram por elle

alguns rasgos de gongorismo, molestia endemica do secu

lo, em que escreveu, e alguns trechos, que parecera de

proposito buscados para dar maior extenção ao Poema.

Todos sabem que em um Poema Epitatamico 6 de ne

cessaria etiqueta que se descrevam o noivo, e a noiva,

enumerando a sua belleza, e boas qualidades. Eis aqui

como Manoel deGalhegos, desempenhando esta regra, nos

descreve o Duque D. João. . : ':

Este do melhor tronco illustre ramo,

Illustre ramo de melhor Pereira ;

Este a quem eu desde Bragança acclamo,

Alhe lá d'onde nasce a luz primeira ;

Pode igualar com pares superiores

Em numero os tropheos de seus Maiores,

De mente superior, de engenho agudo,

Foi sempre das Sciencias namorado,

Das Letras coração, alma do estudo

Em varias artes vive celebrado,

Quando eloquente a Lacia penna toma

O que em Tulio perdeu, conhece Roma.

t Que clara, que sublime, que florida

A elegancia Latina resplandece

Em seus doutos escriptos ! que lusida

Em seu discurso a Logica floresce!

Com que brandura, com que suavidade

Move, encarece, inclina, persuade!

Melhor sabe dos Orbes a influencia,

Os paralellos da Região superna

Mide melhor que a mesma intelligencia,

Por quem o Ceo da Lua se governa :

Os aspeitos conhece das Estrellas,

Como quem vive eternisado pellas.
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Esta Estanca pecca pelo mal expressado das idéas, e

pelo desmedido hyperbole, que nella se contém.

Si observando os Planetas se remonta,

Não só a Esphera mide cristalina,

Mas da varia Fortuna os passos conta,

E prodigiosos casos vatecina ;

Não voa pela machina redonda

Cometa, ou luz que a seu saber se esconda.

Por aqui se vê que o Poeta estava como os seus con

temporaneos preocupado com as chymeras da astrologia

judiciaria. Como siDeos tivesse escripto nos astros a his

toria do Mundo, ou si os astros podessem de algum mo

do determinar o livre arbitrio do homem.

Quando o mar em seu limete não cabe,

E se deixa servir do voraz cano,

Qne o Ceo forma das Nuvens, elle o sabe

Primeiro, que a corrente do occeano,

E, quando o Vento aballa o firme Polo,

Antes o vê, que o determine Eolo.

Com tanta graça, e tanto adorno falia

A lingua do Francez, que bem podera,

Si se vestira de Franceza galla,

Fazer que por seu Rey França o tivera,

Que do, que a rege, Principe eminente,

Não he mais que no trage differente.

Cuidadoso, solicito, engolfado

No immenso mar da musica, procura

Hir por algum caminho desusado

A dar novos preceitos á doçura:

E a descobrir na organica harmonia

Numeros novos, nova melodia.

Quando douto, e harmonico pertende

Encher de varias flores hum motete.

Com graça superior as vozes prende

E com tanta destreza hum passo mete
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Que antes que este suavissimo feneça,

Outro, mudando de intenção, começa.

Por modos novos, nova variedade

Faz caminhar a voz; talvez o obriga

A que fuja com rara suavidade,

Talvez a que galharda hum passo siga,

Ora com ley de numeros lhe manda,

Que tremula se quebre, e pare branda.

Este de Apollo emulação divina,

Este canoro, e grave Melopeo

A' memoria do douto Prenestina

Sepultará nas aguas do Letheo,

Ou quam doce no canto o celebrara

Si seus preceitos minha voz guardara.

Viste o formoso Adonis, na espessura

Do Caledonio Monte, quam bizarro

Tyrannisava a Selva mais escura

Com brio superior, nobre desgarro,

Sendo por matas asperas, e austeras

Mais Caçador de Nymphas, que de Feras?

Pois assim tão airoso, e tão lusido

O sempre excelso Duque bate as penhas,

Que rega o claro Borba ; assi atrevido

Penetra na Tapada escuras brenhas,

Assi com duro ferro, alegre vista

Sugcita Javalis, Deosas conquista.

Quando a Fera dos olhos se lhe aparta,

A pé talvez a busca, a pé discorre ;

E como corre o Sol na Esphera quarta

Assi galante pelo prado corre,

Azael não corria mais violento,

Nem voa tão lustroso o Firmamento.

Em quanto a pé por varios campos gira,

E em quanto destro pelos montes erra,

Presome o Ceo, que sem cessar admira
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Que algum Planeta lhe cahio na Terra

Corre em fim tão vistoso, e tão jocundo

Como o seu claro nome pelo Mundo.

As rosas se desejam vêr pisadas

Do leve pé, que a toda a Flor perdoa,

E as Nymphas de seu curso namoradas

Cuidam que o Deos d'Amor sam azas voa,

Aguia duas vezes he, que a Natureza

O fez Aguia na estripe, e na destreza.

Conhece-se aqui a imitação destes versos de Petrarcha

L'erbetta verde, i fior di color mille

Sparse sotto qulTElce antica, e nera,

Pregan pur che il bel pié le prema, o ioschi.

Mas esta idéa me parece mais verosimil applicada a

Laura, que ao Principe D. João.

A pé mil vezes examina a cova

Da Fera, que se esconde, cara a cara,

No Javali mais fero as forças prova,

Com brio illustre, e gentileza rara,

A tal ferir, e tal correr galhardo

He o Tygre medroso, o Gamo tardo.

Ser o Tygre medroso não é admiração nenhuma, por

que este animal, segundo tem observado muitos naturalis

tas, posto que seja ferocissimo, e mui forte, não é valente

como o Leão, pelo contrario teme os perigos, e raras ve

zes ataca sem traição, esem vantagem ; ha entre elle, e o

Leão a mesma differença de coragem, e de instinto, que

entre o Gato, e o Cão.

Si o Cão de trez gargantas vêr quizera

Segunda vez o resplendor superno,

Que enche da terra os limites, tivera

Menos hum Monstro o duro Rey do Inferno;

Menos renome o que nasceo de Alemena,

£ os condemnados menos huma pena.
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Nesta Estança ha mais de uma inexactidão, dizendo o

Poeta que si o Cão trifauce quizera vêr segunda vez o

resplendor do Ceo, parece intender-se que foi por seu

querer, que elle o vio pela primeira vez, o que 6 falso, pois

todos os Mythologos, e Poetas affirmam que mui violen

tamente o arrancara Hercules do Inferno para o trazer ao

mundo.

Accrescentar, que no caso do cerbero tornar ao mun-,

do o Duque de Bragança o mataria, é um pensamento

falso, porque segundo a Theologia Pagãa todos os mons

tros infernaes eram immortaes como Plutão, e Proserpina;

como se esqueceo pois o Poeta desta circumstancia, e

imaginou que o Duque D. João podia dar a morte ao que

não podia morrer?

.: . ., .".'. > j ííi:( OJJO* 5'.".i;.y.

Este Hercules segnudo, que he segundo

Porque o de Thebas floresceo primeiro,

Não porque houvesse Hercules no Mundo

Mais forte, mais bizarro, mais guerreiro, '

Nasceo valente para emprezas grandes,

Oh Turco ! oh Persa ! oh Protestante, oh Flapdres.

O brio, que heredou de seus Maiores,

Desejoso de objecto, em que empregar-se,

A falta de belligeros furores,

No das Feras procura exercitar-se,

Ah queira o Cco, que em gloria de Filippe

Meu clarin de seu nome partecipe.

Manoel de Galhegos escreve ordinariamente heredar á

moda dos Castelhanos, em vez de herdar, segundo a pra

tica seguida peta generalidade dos Escriptores Portugue-

zes; da mesma forma usa de limites com a primeira lon

go, em logar de lemites com a segunda longo, e nesta

pratica, tem mais companheiros, que na primeira. A mui

ta conversação de Castelhanos, e a leitura de seus livros

introduzio na lingua estas novidades desnecessarias, as

sim como a de pronunciar Héroes, em logar de Heróes,

que ainda se torna mais desagradavel aos nossos ouvi

dos.
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Si de um veloz Ginete a ilharga opprime,

Tanto o destro animal desapparece,

Que escassamente o pé ferrado imprime

Na terra, e pelos ares se enfurece,

Voa tanto, que creio que violento

Leva hum raio nos pés, nas mãos hum Vento.

Rapido corra a par de Ethonte, e bate

Com fervido rumor e alegre praça,

Recea o Cco que a terra se desate,

Ou que a faça tremer a menor chaça ;

E, quando pelas ruas vaga ayroso,

Anda sereno, pisa vagaroso.

Caminha de vagar porque deseja

O gentil animal, que o considere,

Quem o vê, quem o admira, e que se veja

De espaço quam bizarro as pedras fere;

Quer tambem que contemple a Phantasia

Do Alexandre, que o rege, a galhardia.

Bate feroz, e tantas abrazadas

Faiscas saem das Ruas, que presume

Estam as pedras delle namoradas,

E que he fogo de amor aquclle lume,

Assim passeia o Duque esclarescido

Da Terra, e das Estrellas applaudido.

Parece-me que o bom gosto demandava que o Poeta se

não dilatasse tanto em circumstancias de tão pequena

consideração.

Em seu rosto a grandeza se lemita,

Move os olhos com tanta gravidade,

Que parece que nelles resuscita

Dos Reys de Portugal a Magestade;

Não passea o Verão no ameno prado

Com tanta galhardia, tanto agrado.

Si o Rey de Macedonia presumia

Que quando seus Vassallos mais honrava,
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E quanto mais riqueza repartia

Então Senhor das almas imperava;

Elle he tão liberal que o seu lhesoro

Mana rios de Prata, Fontes de ouro.

He de fazer mercês tão cubtçoso,

Que para ter que repartir qurzeia

Que fora o Borba Rio caudaloso,

E que desfeito em perolas correra:

Tomara que em seus montes as Boninas

Foram joias, e as pedras pedras tinas.

Que os pomos foram de ouro, a neve prata

Que a famosa tapada produzira,

Calambá soberano, em vez de mata,

E de cheirosos Cedros se cobrira;

Mas para mão tão liberal a Terra

Pouco preço em seus limites encerra.

Universal Mecenas, favorece

Aos Engenhos, que buscam seu amparo,

A todos ama, a todos enriquece,

Para ser como o Sol unico, e raro;

A todos honra, e por grandiosos modos

Liberal resplandece para todos.

Proteger as sciencias, as letras, e as bellas artes foi

sempre tymbre dos grandes Principes, por vêrem nellas

poderosos meios de illustração, e civilisação para os po

vos; sam ellas que augmentam os commodos da vida,

pulem a rudeza dos costumes, e promovem a riqueza, c

o respeito dos Estados. Não sei até que ponto possa caber

ao Duque este encomio de Manoel de Galhegos; mas sei

que quasi no mesmo tempo havia Camões morrido em o

hospital, e Bernardes exclamava

E porém de Mecenas tantos temos,

Como de Brancos tem a Elhyopia.

e na verdade si a pintura tem sido protegida em Portu

gal, as outras bellas artes não podem dizer outro tanto, %
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qaanio á poesia tem tido muitos Principes que a cultivas

sem, mas mui poucos que a protegessem.

A pintura da belleza da noiva não deu menos que fa

zer aos pinceis de Manoel de Galhegos : segundo o costu

me dos Poetas Castelhanos em tal caso, prodigalisou todos

os ihesouros da natureza, sacrificou as Deosas, derramou

com mão prodiga as metaphoras, os conceitos, e todos os

recursos da imaginarão para que o seu painel, sahisse ri

co, si por desgraça não sahisse prefeito ; continuarei com

as citações, sem reparar em que sejam mais extenças por

isso mesmo que este Poema, e, como acima disse, um dos

menos conhecidos, que temos.

Si o Cephysio cristal Nympha tivera,

Como esta que das almas he Senhora,

Não morrera Narciso, e si morrera

Ella só causa de seus males fora ;

Nella todas as graças acharia

Da Deosa, que adorou na phantasia.

Por esta meravilha se presume

A Natureza mais artificiosa,

Por esta emulação do Empyrio lume

He a flamma d'Amor mais poderosa ;

A par desta belleza soberana

A sentença de Paris he tyranna.

Em que? Por ventura a Duqueza concorreo no monte

Idea pela maçãa de ouro? Si Paris devia a adjudica-la

áquclla das trez Deosas rivaes, que lhe parecesse mais for

mosa, e a julgou a Venus, que iujustiça fez nisso? Si a

Duqueza que ainda não era nascida, ali estivesse presen

te, e fosse mais formosa que Juno, Palias, e Venus, o

Juiz teria sido injusto na sua sentença, si não decidisse &

seu favor, ora como este caso se não deu, não ha aqui si

não o desejo de lisongear, sem attender ao modo porque.

Já Palias não se queixa de offendida,

Juno já do juizo não murmura,

Yenus tambem de tanta luz vencida

O Imperio lhe dá formosura,
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E para as flores de seu rosto beltas

Já lhe destina o Ceo premio de Estrellas.

Quando lêmos os Poetas deste seculo não podemos dei

xar de lamentar o desperdicio de nacar, ouro, prata, mar

fim, coral, emil outras drogas perciosas, que elles gasta

ram com as suas pinturas de formosura ; não podemos

deixar de ter do do Sol , e das Estrellas .tantas vezes

compromettidas nos versos eroticos desses homens, que

queriam deixar o mundo ás escuras á força de gasta

rem a luz dos Astros, e das Estrellas, e especialmen'

te do Sol.

Nos claros olhos de Hcro, que retrata

O elegante Musco em brando verso,

Posto que nas memorias os dilata,

Pelos mais peregrinos do Universo;

Não considero luz, graça não vejo,

Que impere o coração, farte o desejo.

Não soe pois em Grecia o doce canto,

Que a Hero retratou no firmamento,

A que cantada foi do Mundo espanto,

Acabe agora ás mãos do esquecimento,

Que á vista deste Sol de Hero a belleza

Erro parecerá da Natureza.

Não queira o Tejo, o Betis não permitia,

Que com este prodigio, que venero,

Perdoe de Helle o claro mar, compita

A celebrada formosura de Hero;

Que a ser tão superior, a ser tão rara

Leandro em mar de glorias acabara.

A alegria o matara docemente,

Morrera só d'amor, que se seguira

Tão galhardas Estrellas, a corrente

Socegado cristal lhe permittira :

Que este rosto, imperando liberdades,

Nuvens serena, amansa tempestades.
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Na bella fronte de cristal galharda

Praça d'amas d'Amor, Amor descança,

Aqui seus raios, e seus arcos guarda,

E aqui dous Soes verá nascer Bragança,

Neste campo vereis que a Formosura

Desafia dos Ceos a luz mais pura.

Conceitos alambicados, e exaggcrações de formosura

muito em voga no tempo do Author, que não pode esca

par inteiramente á influencia do seu seculo.

He campo, que só glorias fertelisa,

Com mar de graça a Natureza o rega,

Mas só cria affeição, só se matisa

De luz, que abraza, e de esplendor, que cega;

Não he o Elysio campo tão pequeno,

Mas este he mais alegre, e mais sereno.

Be tambem amoroso Amphilheatro,

Maravilha dos Astros applaudida ;

Não só he de Jasmin bello Theatro

Donde padece Ioda a humana vida ;

Mas da belleza apparador, e praça,

Em que a preço de Fé se vende graça.

Que uma Senhora formosa seja um theatro, isto, é ura

cadafalso de Jasmins, em que toda a humana vida padece,

é na verdade o elogio mais estravagante, que pode ima-

cjinar-se, e não é menos estravagante nem mais decente

o considera-la praça onde se vende a graça a preço da Fé.

Negro o cabello os ares Iisongea,

E escuro com graciosa galhardia

A par dos olhos lugubre campea

Para que assista a Noite a par do Dia,

Oh que galante o Ceo reverberara,

Si de tão bella Noite se adornara.

Oh que alegre este escuro resptandece,

Porém si lucto, por quem mata, viste

Este raro cabello, Amor, parece

 

17
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Que he razão que este negro seja triste;

Mas antes seja bello, alegre seja,

E tenha deste lueto o Sol iuveja-.

:":»£ ancb iuí

Que si o Duque, felice namorado,

A cujo coração permitte a sorte,

Que neste Ceo d' Amor morra abrazado,

Tem por gloria o penar, por vida a morte ;

Bem he que esta cor negra honre vistosa

Com lueto alegre morte tão gloriosa.

Tambom de negro os olhos se vestiram,

E cobertas de horror as luzes hellas,

Era quanto alegres, e engraçadas giram,

Movem guerra com sombra ás Estrellas,

Que para serem unicas, e raras

O horror fazem luzente, as sombras claras.

Estes olhos as almas só retratam,

Co'as frechas das pestanas se defendem,

Que porque a quantos vem d'amores matam,

Assegurar seu resplendor pertendem ;

Si as rosas entre Espinhos resplandecem,

Elles de barpões pequenos se guarnecem.

A* vista disto não pode negar-se que os olhos da Du-

queza de Bragança eram mui differentes dos olhos das

outras filhas de Eva de sangue rubro, ou de sangue azul

pois além de só servirem para vêr as almas, serviço que

não prestam os outros, em que só se retratam os objectos

materiaes, que ficam ao seu alcance, eram rodeados, e

guarnecidos de farpões pequenos, podia sem escrupulo

applicar-se a taes olhos o nome de olhos de Porco Espi

nho.

Deixam-se ver com rara magestade

De mil pontinhas negras adornados,

Porque como sam Reys da Liberdade,

Desta graça apparecem rodeados,

Guardai, oh d'Ebano hachas pequeninas,

Para João desses olhos as Mininas.
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O candido nariz, perfil de prata,

Desce da fronte de Jasrain gracioso»

E moderadamente se dilata

Por prados celestiaes de viva Rosa,

Não he só Lilio quando branco admira,

Mas he Liiio tambem quando respira.

Ao pé das sobrancelhas representa

Delicada, columna, que elegante

Os arcos negros mostra, que sustenta,

Por onde a formosura vai triumphante,

Os arcos negros com que temerario

Ferio o Duque o cego Sagitario.

Em dous pequenos troços dividido

Lhe forma a bella bocca um doce cravo,

Aqui o rocio d'alma está escondido,

E o Nectar superior do Hybleo favo ;

Aqui mora de Apollo a melodia,

E a divina elegancia de Thalia.

.

Nesta bocca se esconde aquelle suave,

E regalado Aroma de Sabeo, .• . ,. .

Aonde de si mesma nasce a Avt,

Que nunca foi dos Séculos tropheo.

Si dá licença alguma vez ao riso,

Abre-se da belleza o Paraiso.

Do seu ihesouro ostentação vistosa

Faz como a concha Indica, e parece

Que entre huma, e outra perla preciosa

O Artifice dos dias amanhece,

Nunca o Cravo se a brio no ameno prado

De tantas galhardias adornado.

Quando para explicar graves idéas

Permitte á voz, que pelos ares voe,

E vencendo a elegancia das Sereas

Oraculo do Sol nas almas soe,

Esquadras forma de razões sonoras,

Que entram pelos ouvido» vencedoras.

17*
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Estas esquadras de razões sonoras, que entram pelos

ouvidos como por uma fortaleza tomada de escallada, não

duvido, que sejam do gosto de muitas pessoas, mas du

vido muito que sejam approvadas pelo bom gosto.

Falia tão superior, que si eloquente

No Choro das Pierides vivera,

O Pindo namorado, e reverente .: • - . ' . ' . • f

Pela melhor das Musas a tivera,

Com estas,' òh Amor, doces palavras, .

Abrandas, Feras, e diamantes lavras.

;;

Mas agora dirás, oh Deos das Bodas,

Que te parte a garganta clara, e pura,

Por vêr si á vista destas graças todas

Ha neve, ou prata que não seja escura ; ,

Ouve pois, e. verás que em tal sugeito

He tudo Celestial, tudo perfeito.

Quando lá pelo claro Firmamento, t

A visitar a Jupiter entraste,

Não suspendeste o leve movimento i n-

De teus pés? e o caminho contemplaste? • i

Não viste a lactea via já gastada,

E por diversas partes destroçada?

Não achaste na estrada cristalina' .

Da materia dos Ceos alguns pedaços,

Que parecem memoria da ru:ina, , • \

Que fez na Esphera o monstro de cem braços?

Pois escuta, Hymineo, soberano^, . , . ., . .

E saberás a causa deste damno.;, ,,[, ., .:: .ia O -

. -!}.. .; ...".>. ; ,.; .: .'.. -;• •/.,;') o / ...':(•/. '

Esta fabula da invenção do Poeta abona hastante, se

gundo me parece, a sua rica imaginação, vêjamos agora

como elle soube desempenhar a idéa poetiçaf, que conce

bera. /. / ; .r .•..'w'. •;. :;: ,v>v f, .ínirnT.M

Andava a Natureza desejosa', i.) n oh:i-.oii-j ; •i

De fazer a este rosto huma garganta, , o!u-"i,vi4 '

Que servisse de baze milagrosa, n;,.: ,-. ihf.-.-•.

Em que estribasse formosura tanta;
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E que por clara, e pura merecesse

Ser Polo, em que esta Esphera se movesse.

Primeiro a quiz formar do mais preclaro

Cristal, que engendra o Sol, no centro de Alpe

Logo o dente elegeo candido, e raro,

Que no sabio Animal produz o Calpe ;

Depois a quiz fazer da massa bella,

Que a concha furta á matutina Estrella.

Huma vez a materia desejava

De toda a branca flor que o Maio cria,

Nas fontes outra vez considerava

Si a brancura da neve roubaria ;

Tambem lhe pareceo sugeito dino

O precioso Alabastro de Apenino.

Porém deliberada, e atrevida

Entrou nos Ceos de noite, e mansamente,

Buscou no Olympo a estrada exclarescida,

Que com leite se banha refulgente,

Logo picão de ferro fez dourado

De numa seita, que Amor lhe havia dado.

Com este sublillissirao instrumento

Penetrou pouco a pouco a bella mina,

E apressada com mudo movimento

Eoi tirando a materia peregrina,

De que formou com unico artificio

A Columua, em que estriba este edificio.

A Columna, que vive no Universo

Por meravilha aonde o Ceo se apura,

A Columna, em que Amor poz este verso,

«Aqui acaba do Mundo a formosura;»

E em que a alma de João se considera

Vide amorosa, abraçadora Uera.

Como a noite com varios resplendores

Reverbera formosa, ou como o prado,

Com varias Plantas, e diversas Flores
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Se vê de immensos olhos contemplado,

Assim vive esta Nympha exclarecida

Por mil does, por mil graças applaudida.

Ostentação da graça, alma do brio,

^ Pisando corações grave passea ;

Não vaga tão vistoso o claro rio

Quando no verde bosque se recrêa ;

Nem quando a Aurora aljofre, e raios chove,

Com tanta bizarria o passo move.

A graça, e airosidade no andar foram sempre consi

derados como realce da formosura feminil ; e na verdade

«ma bella mulher perde muito tanto com a falta de gra

vidade na locamoção, como em todos os movimentos, des

providos de magestade, e decencia. Em geral os movi

mentos bruscos, e violentos, e o desmancho dos passos,

arguem em uma mulher grande falta de boa educação

os antigos eram da mesma opinião, especialmente a res

peito do andar, é por isso que Virgilio no primeiro livro

da Eneida, narrando como Venus appareceo a seu lilho

na figura de uma Nympha de Tyro, acerescenta quando

clla se retira

et vera incessu patuit Dea •

porque aDeosa se distinguia das mortaes muito especial

mente no magestoso do passo.

Aquellc illustre, c singular assío,

Com que em seus pés do Mundo os olhos lava,

E o brio, com que faz que a seu passêo

Mais flor que á Primavera o campo dava;

Ao Deos de amor adquirem tantas palmas,

Quantas o Ceo creou ditosas almas.

Creio que os primeiros dous versos traduzidos era pro

sa, querem dizer que a Duqueza de Bragança tinha por

costume andar bem calçada. Cousa tão facil de ajuizar

em senhora de lao alta guisa, que parece inconveniente

advirti-lo, e muito mais tirar disso motivos de louvor :

os seguintes sam imitados destes de Petrarcha.
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Com'il candido pié per Verba fresca

I dolçi passi onestamente move,

Virfu ch'intorno i fior apra, e rinove

Dalle tenere sue piante par cKesca!

Vêr-se pisada de seus pés' quizera

A purissima neve, o branco arminho,

E, quando anda bizarra, considera

Que lhe abre Amor nos corações caminho ;

Oh como se deseja vêr honrada

Com seu passeo a luminosa estrada !

Com graça traz as mãos, move-as Cupido

Airosas, socegadas, e serenas,

Assim como no campo o mais florido

O Vento move as frescas açucenas ;

Segue o seu doce movimento o Dia,

E em seus passos aprende galhardia.

Alma tem nas acções, alma divina

. Em seu grave semblante resplandece,

Move com alma a vista, que bonina

Honra a cor negra, as trevoas ennobiece;

Com alma sabe a par dos olhos bellos

Imitar ao mar negro nos cabellos.

.i:k,/.;ií';..••/ ' ,

E natural que se repare que um Poeta tao culto como

Manoel de Galhegos use, em um Poema sério, do voca

bulo trevoas, em logar de trevas, que se encontra em

quasi lodos os Classicos, quando o outro apenas é hoje

ouvido na bocca da plebe mais indouta ; advirtindo que

nem o metro, nem o consoante o obrigavam a tal : qual

será pois a razão disto? Não podemos achar outra,, si não

o suppor que naquelle tempo a palavra trevoas estava em

uso, e não passava por barbarismo, o exemplo de alguns

Escriptores contemporaneos do Poeta me parece dar gran

de peso a esta supposicão.

Imitar o mar negro nos cabellos.

E' um rasgo legitimamente gongoristico, um conceito

que não tem mais fundamento que a semilhança das vòr
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zes ; os cabellos da Duqucza sam negros, ha um mar

que se chama o mar negro, logo a Duqueza imita o mar

negro nos cabellos ; o sylogismo parece exacto : mas co

mo o mar.negro não é da còr dos cabellos pretos, à idêa

em vez de engenhosa fica sendo ridicula.

Em cujas ondas faz que se cntretenha

O brando Vento, que seu brio admira,

Alma tem no vestir, c he bem que tenha

Huma alma em cada acção quem tantas tira ;

E quem como alma quer Amor, que anime

De Portugal o peito mais sublime.

E' muito probavel que siGrazian conhecesse esta phra-

se, c algumas das precedentes, não deixasse de as ci

tar como modelos na sua Arte de Agudeza delngenio, on

de na verdade podiam figurar bem.

Sabe ferir a doce Lyra, e suave

Desafia de Tethys as choreas,

Com destrissimo pé; que airoso, c grave

Dançar pode ao compasso das Sereas,

Faz versos, he cortez, he generosa,

Que a fez discreta o Ceo sobre formosa.

Estas duas pinturas das qualidades, e formosura dos

noivos não sam feitas directamente pelo Poeta ; é a Fa

ma, que procura o Hymineo para tecer estes laços nup-

ciaes, e para o resolver lhe dá estas informações; idéa

mui louvavel porque torna dramatica a situação, cousa,

em que deve por-se grande cuidado, porque quanto mais

dramatico for um Poema mais se chegará á perfeição, e

mais deleitosa será a sua leitura.

Quanto á execução não pode negar-se que é ella so

berbamente versificada, e mal grado a algumas negli

gencias, e pinceladas menos correctas, cheia de força, e

de colorido ; é porém sem replica que é demasiado lon

ga a pintura, e sobrecarregada de circumstancias de pou

co interesse ; mas o Poeta obedecia nisso ao costume es

tabelecido naEschola Hespanhola, a que. pertencia. Pare

ce que os Poetas daquella Eschola temiam sempre dizer
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pouco quando se tractava de retratar os seuslleroes, das

suas amadas, e das suas heroinas, este defeito lhe foi

com muita razão censurado pelo erudito Candido Lusita

no (o Padre Francisco José Freire) em uma nota á sua

Iraducção da Arte Poetica de Horacio; eis aqui as suas

palavras : « Como se parece isto com as prolixas descrip-

ções do nosso Manoel Thomaz, não menos na sua Insula

na, que no seu Phenix da Lusitania, occupando oitavas,

e oitavas, em descrever cousas, que apenas mereciam

quatro versos. Nesta materia sam intoleraveis os Hespa-

nhoes do seculo passado. As suas Descripções de formo

sura nunca acabam; quando Virgilio se contentou de di

zer forma pulcherrima Vido. O valor das suas heroinas

descrevem-no por uma tão longa inumeração de partes,

e lhe applicam tantas comparações, que Iodas as lindas

sam poucas para a sua pintura. Quando Virgilio, queren

do descrever o generoso espirito de Dido, assentou que

bastava dizer, e oh quanto basta ! Dux fwmina facli. »

No livro segundo chega a Fama com o Hyminco ás

portas do Templo da Memoria, de que o Poeta faz a se

guinte descripção.

A' maneira de Esphera fie levanta,

E de parede de ouro se rodèa,

Com tanto resplendor, belleza tanta,

Que he Jardim d'onde a Arte se recrêá,

E throno do Verão, que em pedras finas

Imita as varias flores das Boninas.

Pela parte de fora resptandecem,

Mil debuxos em prata relevados,

Varios fruteiros de rubis florescem

Em tarjas dWmetistas pendurados,

Ali o marfil em flores se ditata,

E aqui Sereas o cristal retrata.

Em frisos de esmeraldas se sustenta

O tecto de Saphyras construido,

E no alto hum Velho de coral se ostenta

De numa cobra de perolas cingido
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Sacra imagem do Tempo, que publica

Que èsta machina aos aunos se dedica.

De polidos Topazios fabricada

Com degráos de luzentes alabastros,

Ao alto íYontespieio sobe a escada,

E parece que sobe ao Ceo dos Astros

Para dar a entender que o valor voa,

E que aqui das Estrellas se coroa.

Si be grande este Êdificio soberano,

Tambem a entrada be grande, mas mil vezes

Veio pequena ao brio Castelhano,

E estreita ao coração dos Portuguezes;

Que bem o Belga, c bem o Turco sabe

Que hum, e outro valor só cm si cabe.

O Poeta além de fallar nas guerras, que os Portugue-

les sustentaram contra os infieis, faz tambem allusão ás

campanhas de Flandres, em que grande parte da nobre

za Lusitana, e dos populares, de boa, ou má vontade

combateram pela causa da Hespanha, contra os Belgas,

e Hollandezes, que combatiam para quebrar o jugo de

ferro de Castella, c da inquisição ; muitos dos nossos ali

se assignalaram pelo seu valor, ou pereceram nas fre

quentes batalhas, em quanto Portugal foi regido pelos

Filippes.

Está na porta a imagem de Mavorte

Formada de hum finissimo diamante,

Tão alegre que mostra que da morte,

E do poder dos annos vai triumphante;

Pintados pendem por diversas partes

Peitos, clarins, tambores, estandartes.

A. Fama, e o Jlymineo entram, desejosos de contem

plar o que nelle se occulta, sam recebidos amavelmente

pela Memoria, que os faz sentar a seu lado, e lhes mos

tra todos os grandes homens da casa dos Pereiras, co

meçando no Infante D. Mendo irmão do Desiderio Rei

dos" Lomgobardos, que Carlos Maguo, apesar de ser seu
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genro expulsou do Solio instigado pelas sugestões do Pa-

pa.

O primeiro que á vista se offerece

He aquelle famoso, aquellc illustre,

Aquelle Augusto Mejido, que merece

Ser Sol de guerra, e de Memoria' lustre:

Aquelle Irmão do Rey da Lombardia

Por quem de Marte Venus se esquecia.

« Este (a Memoria diz) Principe altivo,

«Tronco da Casa dos Pereiras veo,

«Pelo mar, como Eneas, fugitivo

»A dar sugeilo á Cythara d'Orpheo,

»A dar em seu valor materia dina

»De celeste buril, penna divina.

«Rendido aos pés de Carlos Desiderio,

» Determinou deixar a Emilia Terra,

»D'onde hum tempo dos Cezares o Imperio

«Logrou na paz, e defendeo na guerra;

» Sahio pois com Dom Mendo, e foi chorado

»Do, que o pé lhe beijou, turbido Pado.

»Ao poder de hnma armada redusido

»0 mais prospero Reyno, os mares coita,

» Quando• subitamente embravecido

» Aos Ventos abre Eolo a ferrea porta ;

,• Divide o mar as Náos, e do gran Mendo

»Já de Gallisa as aguas vai bebendo.

»Já, furibundo, e destroçado toca

"k arêa de Retanços, já vehemente

«Bate nas pedras de huma, e outra roca

» Ao Imperio das aguas obediente;

» Sac á terra o galhardo Aventureiro

>,A Nau despedaçada, o brio inteiro.

■•Hum penhasco lhe dea, fragoso hospicio,

•• Athe que de Fruilta a filha belta,

»Admittio,de seu peito o sacrilicio,

>f E lhe outhorgou que a venerasse Estrella :
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»Vio-a no campo hum dia, e valeroso

» Foi Promethéo deste Sol formoso,

» Desta Helena foi Paris, e 86 teve

» Para rouballa brio, amor e modo, '

»Não liou tanta luz a hum linho leve,

« Antes a defendeu do illustre Godo ;

» E com tanto valor que mais victorias

» Logrou por ella que em seus olhos glorias. "

Na minha opinião este Infante D.Mendo, irmão de De-

siderio Rei dos Lomgobardos, e que o Poeta dá como

tronco dos Pereiras, é uma daquellas personagens ima

ginarias, que os Genealogicos costumam fingir na idade

media para servirem de raiz ás arvores genealogicas das

familias nobres, que eram incumbidos de traçar. Era a

mania do tempo procurar ilfustração nas fabulais; esla

mania passou das familias ás nações, por isso vêmos um

Franco, filho de Priamo, povoando a França, Urysses

fundando Lisboa, Lysias filho, ou companheiro deBaccho,

povoando a Lusitania, e outras muitas legendas igual

mente ridiculas, e extravagantes, com que os novos povos

da Europa procuraram mascarar a sua origem barbara.

Depois de mencionar este D. Mendo tão suspeitoso,

passa a Memoria a enumerar os outros ascendentes dos

Pereiras, como D. Rodrigo Forjaz, D. Pedro Foijaz,

Conde deTrastamara, D. Alvaro Pereira, Prior do Crato,

até parar np Condestavel D. Nuno Alvares Pereira, cujas

façanhas descreve com maior individuação, como pó-1"

vêr-se nas Estancas seguintes. . , , ,

»Bem sei que folgarás de vêr agora

' »Do grande Condestable a imagem clara,

»A quem por Deos da Guerra o Tejo adora,

» E por quem Roma os Cezares trocara ;

» Prevem o espanto, applica a vista attento,

» Verás das armas o maior protento.

..Esta de Nuno sombra peregrina

«Venera religioso, applaude urbano,

» Olha como severo o rosto inclina
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'i O rosto, que terror foi do Africano,

» Aquelks graves olhos considera

» Donde a hellica Estrella reverbera.»

Si o Poeta não livesse escripto no tempo da dominnção

dos Filippes, é natural que o quarto verso desta estança

fosse

Rosto, que foi terror do Castelhano

porque na verdade a maior parte das proezas de D. Nu

no, as mais importantes pelo menos, tiveram por fim sa

cudir da cervjz da patria o jugo estrangeiro. Foram pois

os Castelhanos qs que provaram mais vezes os lios da

sua espada, e tiveram mais razão de encher-se de horror

ao vér o seu rosto, do que os Mouros, que só tiveram de

medir-se com elle na conquista de Ceuta, a que elle, se

gundo dizem, assistio já depois de Donato do Carmo.

« Contempla aquella augusta magestade,

»Aquella galhardia, aquelle brio,- ' ..

» Que parece que fero persuade,

»Que o gran Tonante chama a desafio,

»Cause-te tanto espanto aquelle peito

-ii »A quem viria o Mareio arnez estreito.»

Vir estreito o grande arnez de Marte, é loquoção mais

Italiana, que Portugueza.

« Que airoso terça a capa I que galante

»A adaga du cristal lhe luz na cinta!

» Tão furioso se mostra no semblante

» Como a Thalia de Camões o pinta,

» A mão na espada irado, e não facundo,

«Ameaçando a terra, o mar, e o Mundo.

«Este, cujo favor o Tejo implora í.

» Este forte, e magnanimo guerreiro,

«Aos pés cia que de Luso hera Senhora

«Se colíocou no gráo de Cavalleiro,

" A real mão de Leonor com mil assombros

» Leve Jb^ poz a espada sobro os hombros,
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» lleram as bem polidas, e gravadas

» Armas, que ao Conde o peito guarneciam,

» Do Gran Mestre d'Aviz, e cele!)radas

» No Mundo mais que as de Ayax relusiam ;

» l'orque depois que a Nuno defenderam

«Sobro ellas Jove, e Marte contenderam.

» Armado Cavalleiro, a excelsa Torre

» De Portalegre defendeo valente,

«Tambem n"os campos, donde o Gaia corre,

v Desembainhou a espada reluzente,

» li, cobrindo de horror os horisontes,

«Entupio com Cadaveres as fontes.

«Nas Bodas de bellisima Princeza

,• De Castelta galhardo, e atrevido,

» Fez c'os pés em pedaços numa Meza

» Donde estava do Reyno o mais lusido,

»Que porque nella lhe faltava assento,

»Mostrou que lhe sobrava atrevimento.»

Quem ler esta Estança deve assentar pelo lheor da ex

pressão, que D. Nuno Alvares Pereira, fizera a meza em

pedaços á força de pontapés ; mas o fado é que chegan

do clle com um companheiro á sala onde estava a meza,

e vendo que netla não havia logar para clle, a deitou por

terra, c foi sahindo mui tranqui-lla, e pausadamente sem

que nenhum dos, que estavam presentes, se atrevesse a

pedir—lhe satisfação. Duvido muito que esta rapaziada

de D. Nuno, praticada em tal logar mereça ser mencio

nada com louvor em um Poema.

«E lá donde Estremoz ao Ceo levanta

«Purpureas serras de cheiroso barro,

»Com tanto ardil, com bizarria tanta,

,• Soube triumphar em bellicoso carro ;

»Que o Bosque lhe outhorgou florido Solio;

» E invejou seus tropheòs o Capitolio.

,• Oh com que brio em temerario duello

»Mil Principes venceo! com que ousadia
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«Caminhou por perigos ao Castello,

«Donde em vão Monsaraz lhe resistia!

«Que si huma Torre aos pés esconde a poria,

" líuíra o valor por onde a espada corta!

" Quantas vezes as Villas, que cntre as Serras

«Vivem do claro Tejo, combatidas

»Se viram por seu braço em varias guerras

»Com hum Tejo de sangue guarnecidas!

«Quantas vezes o mar se vio parado

»Com medo de seus olhos congelado.

» O que fez em Portel hera bastante

»A debellar de Jupiter o Imperio,

»A hum golpe desta espada fulminante

«Se estremecera o diaphano Hemispherio;

»E o nalne deste insigne Lusitano,

"Poderá mais que o braço do Titano.

»Lá na ponte d'Alcantara, Lisboa

»0 vio mais fero que a Sertorio Italia,

»Em Braga escureceo tudo o que sòa

• » Nos arrogantes versos da Pharsalia ;

»E fez com seu valor crer a Caminha

»Que o Mundo Orlandos, e Rugeiros tinha.

» Quizera agora, oh bello Deos ! tomara

»Ter das Musas a lingua mais graciosa,

«Porque com mais adorno te contara

»0 que por Nuno vio Villaviçosa ;

»Mas pois uão posso tanto, oh voz de Orpheo,

»Eternisa no Mundo este tropheo.

-Aqnelle Rey de Portugal, que teve

» Do gran Baptista o nome peregrino,

» A quem a Casa de Bragança deve

» Sangue de Reynos, e de Imperios dinõ,

«Foi Rey por Nuno, e sangue merecia

» De Reys, quem com seu sangue os defendia.

«Sentio seu braço o Monda, o Douro, o Lima

" Foram de seu valor eterna gloria, . '
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» Villa Nova, Monção, Ponte de Lima

» Chaves, Leiria, Carceres, e Coria ;

«Não licou do inimigo fonte, ou lago,

» Que não chorasse do seu ferro o estrago.

» Entre as vietorias deste Alcides quatro

»Foram tanto np Mundo celchradas,

»Que alhe nos Ccris em lucido Theatro

» Pelos Deoses se vem representadas ;

»Em Badajoz foi huma, em que' podia

" Aprender, Vcrialo valentia. »

S.ibiamos, até por experiencia propria, que neste me

lhor dos mundos, que nos coube em sorte, havia- muitas

pessoas, que se entretinham em representar Comedias eui

lheatros particulares, ignoravamos porém que os Deoses

se dessem a esse divertimento no Olympo, é esta uma

grande descoberta, de que somos devedores a Manoel de

Galhegos. • ';. • : • - .' ' ..

«Outra foi em Valverde, outra na terra

»A quem o Luso os Atoleiros chama

» Victoria rara, memoravel guerra,

»Digna da voz, com que a celebra a Fama,

»A outra, foi de Aljuharrota, c esta
» Vo•s quero retratar com voz funesta.

» Dai-me ambos attenção, vereis o estrago,

»Que, fez a espada deste Conde Santo,

' «"Vereis parar de medo o Estygio tago

»Em quanto esta Batalha horrivel canto;

»Dê-me Apollo energia, phrase, estyio, '

» E tanta copia, que me inveje o Nilo.

í i .', : ...:. : i :.:.' fif^i c ..(:.. .' •<

•>Como lá pela Terra, em que habitava

» O Santo Lot, abrazador torrente,; ; •

.&.'á)& Campos destruia; e devastava, . i

»A. vil Cidade da nefaria gente;

. '•'; » T)%ixando aqui ruinas, ali estragos

• « Troncando Plantas, c secando Lagos.
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u Assim por Portugal entrava horrendo

» O que de íiespanha o sceplro possuia,

»D&struiudo, assolando, subvertendo,

»Tudo aquillo, que o passo lhe impedia;

«Sem que escapasse do rigor da guerra

» Quanto ha do menor vallc á maior Serra. *

í). João I. de Castella, que se julgava com direito á

coroa de Portugal pelo sèu casamento com a Rainha D.

Beatriz, filha d El-Rei D. Fernando, vendo que os po

vos principiavam a iuquietar-se, porque os seus agen

tes hão respeitavam os ajustes, e condições convenciona

das entre o sogro, e o genro, entrou em Portugal com

um poderoso exercito, que tallava os campos, saqueava

as àldêas, assassinava os povos, sem que da parte deites

houvesse provocação, nem resistencia. Esta errada poli

tica, ião pouco propria para lhe conciliar os animos, teve

o resultado, que era de esperar; isto é, desesperar os ha

bitantes, e augmentar forças, e partidistas ao Mestre de

Aviz; este aproveitando os erros do seu competidor, e

ajudado de D. Nuno, que por si valia um exercito, o der

rotou na batalha de Aljubarrota; e os habitantes íias ter

ras, por onde os seus se retiravam dispersos, em vingança

«tos insultos, que lhe haviam feito, lhe fizeram montarias

como a lobos, de modo que foram poucos, os que conse

guiram salvar-se, e rccolher-sé á Fronteira.

« Aos confins já chegava da Cidàdè, i '

. »A quem o Portuguez Thomar nomêa,

«Quando Nuno com fera magestade • '

» A' vista de seus emulos campêa;.

•» E quando a trez Soldados temerarios

» Os manda para o campo dos contrarios.

•, Dous que vejam o Exercito, hum que diga

» Ao Castelhano Principe da parte

» De Deos, e de São Jorge, que não siga

» A tão tyranno, c tão injusto Marte;

« E que vêja que em vão vencer pertende

» Os Estados de |ium Rey, que clle defende.

18
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»Que desoccúpe à Terra alhêa, e logo

»Se vá paca o seu Reyno, mas, o brio

» Digno d'alta memoria, ardendo em fogo

» A embaixada acabou com desafio,

» Dizendo airado : « E, si responde austero,

<• Dizei—lhe que no Campo eu só o espero. »

«Ao inimigo Rey foi relatada. ..:, .,

.. » A pratica de Nuno, e arrogante

» Depois que, contemplando na embaixada,

„« Hum pouco esteve com feroz semblante,

» Que não conhece a El-Rey Dom João, responde,

» Nem sabe si Nunalvares be Conde.

» Veio-se o Embaixador, e os dous Soldados,

»Que a vêr hiam o Campo do inimigo

» Temerosos, confusos, e pasmados

w De contemplar no proximo perigo,

"Maniatado trouxeram certo Espia,

»A quem o Condestable isto dizia:

■<5i queres liberdade, e viver queres,

»'Dize-me aqui á parte a mi sómente,

*Não só como te chamas, e quem eres,

«Mas que trará teu Rey d'armas, e gente:

>i Quantas maças terá, quantos Besteiros,

» Coçoletes, Peiões, e Cavalleiros. »

Eres por es, é um Castelhanismo, que o Anthor admit-

tio pela necessidade da ryma, assim como alguns outros,

que se deparam tanto nas suas Obras como nas de outros

Poetas contemporaneos.

•< Olha a Espia para traz temendo,

»Que o vejã alguem, e diz—lhe : «ah Conde Santo,

«Que te espera, hum grão mal,» "logo gemendo

» Mostra que enfrêa as lagrimas o espanto;

» Alhe que com suspiros a voz desata,

»E o Campo do inimigo lhe retrata.

» Depois que com voz baixa, em tempo breve

»0 numeroso Exercito lhe pinta,
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» E de todo o Soldado lhe descreve

»As grandezas em pratica sucinta,

» Os nomes hum por hum vai referindo,

» Dos Grandes, que o seu Rey vinham seguindo.

» Diz que lodos o servem por mil modos

»Com copia de Soldados tão estranha,

» Que o Pagem Mór, que hera o menor de todos ,

«Com setecentas lanças o acompanha.

«Aqui lhe grita Nuno: «a bocca cerra,

»0u se abrirá para tragar-te a TeYra.

«Não digas nada disso, antes publica

«Aos, <:om que me vês, poucos Soldados,

»Que si teu Rey Exercitos duplica,

» E enche de lanças campos dilatados,

«Está com pouco brio, e os seus de sorte,

»E o Medo basta para dar-lhe morte.»

« A temerosa Espia lhe obedece,

»E apenas esta nova se derrama,

»Pelo Exercito, quando resplandece

«Nos Lusitanos huma illustre chamma;

» Uum fogo superior, que ao peito frio

«Animo infunde, communica brio.

 

» Logo o Monarcha Portuguez procura

Uí-se com seu contrario fronte a fronte,

»E arvorando a inclita, e segura

»Bandeira, marcha, e pára ao pé d'hum monte;

"Planta-sc o Arraial, e n'hum momento

»As varias "Tendas faz tremer o Vento.

« Descança El-Rey, c o Condestable ; quando

»Lá no meio da Esquadra se levanta

«Hum Corço fugitivo, que, saltando, : •

» Aqui cahe, ali foge, ali se espanta : ' ''l

» Corre de ferro em ferro athe que chega

»A' Tenda, em que cançado El-Rey socega,

18*
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«Duvidosa a Fortuna, a Morte certa,

» Rodeado se vê de hoste infinita,

» E tanto o ferro Portugúez o aperta,

» Que aos pés d'EI-Rey o espirito vomita ;

» Morte, oh Mysterio digno de memoria,

»E prodigioso Nuncio de victoria !

» Com brio novo, nova confiança

«Levanta Nuno o campo, e marcha ousado,

» Encommendando á Portugueza lança

» Que busque do inimigo o peito armado;

»E sendo a lodos generosa guia,

» Caminha, e pára á vista de Leiria.

«Aqui lhe manda trez Embaixadores

«O Castelhano Rey, que lhe admoesta

«Que olhe que em seu poder, em seus rigores

» O fado lhe prepara morte infesta ;

«Que se passe a servi-lo, e que grandioso

«Lhe dará de seu Reyno o mais precioso.

«Mas clle, que he tão leal como valente,

,, Para dar a resposta da Embaixada,

« Como o valor tem pouco de eloquente,

» Determina fazer lingua da espada ;

«Porém os, que a Embaixada lhe trouxeram,

« Aguardar á resposta não quizeram. »

O Poeta estabelecendo como proposição geralque o va-

jor tem' pouco de eloquente, cahevesiveimènte, na eiaggC"

ração : é certo que ha muitos valentes, que uão sam fa

cundos, mas isso não prova que a falta de eloquencia se

ja inherente, ou quasi inherente ao valor. Todos os gran

des Capitães da antiguidade, Aristides, Themistocles,

Alcibiades, Perieles eram igualmente grandes Oradores.

Grandes Oradores foram entre os Romanos, Silla, Pom-

peo, Calão, Antonio, e Julio Cezar, sem que por isso dei

xassem de passar pelos primeiros Generaes do seu secu

lo. Entre os modernos encontraremos, si os procurar

mos, bastantes exemplos, que contestem a opinião de

Manoel de Galhegos. . -i ..- i



LIVRO XV., CAPITOLO IV. 277

«Já por de traz de hum aspero rochedo

»0 Castelhano fero se descobre,

»Já muitos peitos seohoréa o medo,

»E já mil corações o espanto cobre; i \. ''*

» Em varios hombros a bandeira rota

»Nos campos treme já de Algibarrota.

«Fronte a Fronte os Exercitos se assentam,

«Livres do pó, da luz os Castelhanos

»Com diluvio de lanças apresentam

»A batalha cruel aos Lusitanos;

»A bellica trombeta atroa os' ares,

»E faz tremer os mais remotos mares.»

Nas batalhas ha uma grande vantagem para aquelles

que combatem voltando as costas ao Sol, e á poeira, por

que pelejam sem que a luz, c o pó os ceguem. E' por

isso que o Poeta tinge que a posição do nosso exercito

lhe (olha esta vantagem, dando assim maior idéa do seu

esforço, e das diiliculdades, que tinham que superar.

«Em varias caixas a batida pelle . . -

»Junta ao Pifano forma taes accentos, . .' ••

«Que o som fatal as Arvores impelle,

»E faz turbar os Ceos, parar os ventos;

»Oe medo o claro Sol se escurecia,

»E o ferro só das lanças reluzia.

»Com prodigioso estrondo vam sahindo

»Da vanguarda feroz da Hispana Gente

» Varios troões de pedra, que zunindo

» Correm pelo ar como o corisco ardente ;

» Já todo o braço intrepido se move,

»Ea Lusitana espada estragos chove.

»Entre os Aventureiros resplandece

» O Santo Copde. O naufrago Navio,

» Quando o Ceo ao Piloto se escurece,

»E faz ferver o mar o Noto impio,

«Não he tanto das ondas contrastado

. » Como ellc de feridas salteado.
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» Lanças, pedras, espadas, dardos seitas,

«Ferindo as armas, e as rodellas, sóam,

«Em várias mãos as maças inquietas,

«Batendo os hiorriões, os Ceos atroam ;

«O menor golpe, o mais humilde estrago,

» Produz de sangue hum tormentoso lago.

» Soam também as fachas desfazendo

«Mil malhas, mil escudos, mil arnezes,

»E fero vai Nunalvares dizendo,

«Peleijai, valerosos Portuguezes,

« Peleijai, peleijai, que nesta guerra

» O vosso Rey. guardaes, e a vossa terra.

» Entra esta grave voz pelos ouvidos,

i í».E tanto os nobres corações esforça

*>Dos, que o seguem, que feros, e atrevidos,

» Sentem raro valor, insigne força ;

» E pelo campo Castelhano todos

. » De rigor exercitam varios modos,

•• Oh que golpes 1 que atragos ! que feridas

» A. Gente Hispana vê ! quantas perecem

>. Neste horrido conflicto illustres vidas !

« Quantos ao Ceo chorosos entristecem !

» Oh como Nuno com forçosos braços

» Enche o campo de languidos pedaços !

«Aqui seu Rey lhe manda que soccorra

» A rectaguarda sem tomar alento,

« Para que o brio Portuguez não morra

«Pelo Exercito corre a par do Vento:;

« A pé corria de armas aggravad»,

» De destroçar, e de ferir cançádo,

» Vê-o no campo aquelle Pedro illustre,

«Commendador Maior de Christo, que hera

«Não só da Casa dos Botelhos lustre,

«Mas ruina, e terror da Espada ibera }

« Chega-se a elle, e lhe offerece logo

«Hum Ginete,. que Filho hera de fogo.
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»Acceita o Conde, e sem que se suspenda

» Do seu correr a preço generosa ,

»Sohe a Cavallo, e logo coro tremenda

»Furia a Gentc soceorre temerosa,

»Eu sou (dizendo) Filhos, e Senhores,

»Quem de outros transes vos livrou maiores.

«Peleijai que este ferro vos ampara,

»E a vosso lado o mesmo Ceo milita,

»Com isto a lança, que antes desmaiara,

»Cohra alentos, e o brio resuscita ;

» Alhe que triste, limido, e confuso

»0 campo deixa o emulo do Luso.

«Viva El-Rev Dom João (Nuno dizia)

»E a Portugueza Esquadra vencedora

"Viva a imagem de Nuno repetia

"Esculpida nos Porticos da Aurora;

«Nesta batalha as armas Lusitanas

«Cortaram mais que as de Annibal em Canoas.

 

«Cadaveres em copia inaccessivel

..Ficaram semeados pela arêa,

=• Foi deste campo o estrago tão horrivel

» Que o campo da Batalha se nomêa,

»E mda agora conserva memoravel

» Dos ossos hum thesouro miseravel. »

Inaccessivel não é o termo proprio ; um thesouro mise

ravel dos ossos além de peccar pelo mesmo defeito de im

propriedade de termos, cahe no equivoco de expresão,

pois não é facil atingir—se si o thesouro de ossos, de que

falia o Poeta, é ridiculo, mesquinho, e desprezivel, idéas

que se incluem na palavra miseravel, como se prova das

phrases Pintura miseranel, Livro miseravel, que equiva

lem a Livro que não presta, Pintura sem valor algum, ou

se deve entender pela expressão thesouro miseravel d'os-

sos que excita piedade, ou comiseração. E' por estas, e

outras semilhantes negligencias, e inexactidões de phra

ses, que os Criticos judiciosos ham de fazer sempre gran

de differença cntrc os Escriplores Quinhentistas, e os do
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seculo de seiscentos, mesmo não se fazendo cargo do gon-

gorismo, de que todos mais, ou menos se encontram isca

dos.

«Lanças, Elmos, Trombetas, e Tambores,

«Nadando pelo sangue fluetuando,

«Varias plumagens de diversas cores,

«Em mil pedaços pelo Vento errando,

«Em fim desta maneira victorioso,

«Fez o Conde o seu Rey mais poderoso.»

Este episodio sobre as acções, e proezas do Condesta-

vel D. Nuno Alvares Pereira, é um dos trechos deste Poe

ma escripto com maior viveza, e luxo de poesia, e bem

ligado com o assumpto, pois a gloria de tão grande heroe

reflectia brilhante luz, e gloria sobre a casa dç Bragan

ça, que nelle teve principio ; e ainda que o não transcre-

ti todo, é natural que não falte alguem que julgue esta

ritação demasiadamente extença. Deve porém advirtir-se

que o fim desta Obra é fazer conhecer os melhores Poe

tas Portuguezes, mais pelos extractos de suas composi

ções, que pelas minhas observações a respeito delles. E'

por tanto, segundo me parece, mui razoavel, que apre

sente mais longos extractos daquelles Poemas, que tenda

suificiente merecimento, sam menos conhecidos, porque é

esse o meio de desafiar a vontade dos Leitores para pro

curar conhece-los por inteiro, e mesmo (o que não é im

possivel) instigar algum Editor, que de novo os publique

pela imprensa. Ora neste caso está o Templo da Memo

ria, que é livro tão raro, que delle em minha vida nun

ca vi si não dous exemplares, um que existe na Real Bi-

bliotheca Publica, e outro que adquiri depois de muitas

diligencias, e que tenho agora presente.

Não me parece menos poetica a pintura que o Poeta

faz de uma batalha naval ganha peio Infante D. AtVousu.

Primeiro Duque de Bragança, contra uma frota Mouris

ca, que encontrou em su,a derrota para Africa. /

« Era lenho nadador com veloz remo

» Rompe o galhardo Infante o mar do Turco,

» Esmorece Tritão, treme Palerao,

»E Thetys se desmaia ao menor surco,
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»0 golfo por fugir de Galé tanta,

» Brama, e furioso em serras se levanta.

» Entra o Boreas no concavo das vêlas,

»E em quanto triste, e tenebroso freme,

«Parece que esconder-se ententa ncllas,

» E que da armada temeroso geme;

» Pallido o Medo os ares senhoria,

»E pelas ondas o terror campea. .

» Assi feroz, assi terrivel chega

»0 generoso Affonso a vêr do Mauro

"Mais Galés, mais Navios, que os que rega

«Flores o Bio Pó no bosque Dauro;

»Já cada qual das Náos as aguas fende,

n E çm som de guerra pelo mar se estende.

 

«Frente a frente se acercam, lá divisa

«Cada qual o inimigo, e lhe parece

«Ao Portuguez, que victorioso pisa

» Quanta Lua em turbantes resplandece,

» Soa o Turco anaHI, c a trompa soa,

» E o bellico tambor os Ceos atroa.

» Tanto o Mar teme a frota Portugoeza,

» Que a Nympha, que se esconde em coral verde,

«Não cuida que o fez verde a Natureza,

» Mas que de medo a cor purpurea perde,

« Já toca hum bordo n'outro, já vibrados

»Piques cobrem o mar despedaçados. . .

«Mortal o Alfange nas rodellas bate,

«Invencivel a espada adargas corta,

»Hum mil golpes fulmina, outro os rebate,

» E outro em mil peitos abre ao sangue a porta ;

»Quando este vence, aquelle temerario

»Salta, e morre na popa do contrario.

» Entre, todos o Infante, tão airoso

»Como o Cravo entre Exercitos de flores,

» As Náos sobe do Mouro, e generoso
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" Das marlotas confunde as varias corcs ;

» Que purpureas c'o sangue, envergonhadas

,• Se mostram de se vêr despedaçadas. »

A comparação do Infante entre os combatentes com

um cravo entre multidão de flores, é sobre maneira gra

ciosa, e contrasta mui poeticamente com o terrivel da

situação.

« Com que dor, com que penas, com que magoas,

» A's mãos do Infante varios Turcos morrem ;

» Que de turbantes erram pelas agoas !

» Que de valentes pelo ares correm I

«Aqui se quebra hum mastro, ali hum calabre,

» E ali o lado huma Não aos mares abre !

«Rendido ao mar, e á guerra o Mouro adusto,

» Cos fogosos bramidos fere o Orbe,

*, Qual o rigor do ferro aceusa injusto :

»E qual do mar se queixa que o absorbe,

» Já destroçada a Libia Frota vaga,

» E hum diluvio de sangue as Nãos alaga.

»Na Capitania de Africa apparece

» O claro Aflbnso de matar cançado, , , . .,• „

» Victorioso na popa resplandece,

» Dos Ventos, e das ondas acclamado ;

» Descança Marte, arrima o ferro a Parca,

,, E vencedor o Infante desembarca. »

Depois deste trouço Epico, continua a Memoria recor

dando as acções dos outros heroes da casa de Bragança ;

passa depois aos da casa de Medina Sidonia, a que per

tencia a nova Dúqueza, e nesta conversação che^ga ella,

o Hymineo, e a Fama ás portas da Tapada de Viliaviço-

sa, "de que o Poeta faz no IV. Canto a seguinte descrip-

ção. ,.

A' vista já do Sol a bella Aurora

Da Musica dos Passaros se ria,

Que inda que quando nasce o Dia chora

Não quiz chorar em tão felice Dia;
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Antes sahio de gala alegre, e clara,

Como que si Menmon resuscitàra.

Claros tapizes de ouro o Sol suspende

Nos frisos, e nos porticos da Esphera,

E pelo campo deliciosa estende

Alcatifas de Flor a Primavera;

Phylomena no bosque alegre soa,

Que em gloria deste dia á dor perdoa.

De pedra em pedra a clara fonte salta,

E em quanto a par do Zephyro discorre,

As Violetas com nectares esmalta,

E por entre os Jasmins alegre corre ;

Corre sem murmurar, e si murmura

He de que goze a Terra tal ventura.

Parece que este dia a Natureza

Os pertis retocou do prado ameno,

E avivando dos Orbes a belleza,

Fez que o Ceo reluzisse mais sereno ;

Deu cor de aljofre ás nuves, doce alento,

E amorosos Espiritos ao Vento.
.

Vestio com nova graça, novo asseio

De purpura real ao bclío Oriente,

Porque neste d'amor, real tropheio,

Gala de Rey vestisse o Sol luzente;

Com esta pois suavissima alegria

Entra pela Tapada a luz do Dia.

E entra o claro Hyminco conduzido

Pela Fama, que alegre lho rogava,

Que yisse que de perolas vestido.

Pelos campos o Borba passeava ;

E, vertendo cristal na arêa secca,

Saltava alegre o sonoroso Azeca.

Em mostra de Alegria pelas flores

Tagava o Javali manso, e seguro,

"Vinha o Cervo a buscar os Caçadores,
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O Urso não temia o ferro duro, .-• • •*

E as Perdizes c'o collo levantado

De cento em cento andavam pelo prado.

Aqui duas, fazendo de hum regalo

Liquido espelho a peuna concertavam,

Quatro acolá do mais espesso malto

Com um rouco rumor se levantavam,

Já corre da Tapada a Serra toda,

E sem temor do fumo, a ardente roda,

Os.Coelhos em bandos se partiam,

E encolhidos saltavam pela selva,

Sem se lembrar do Caçador comiam, " •

Com pressuroso dente a verde relva ;

Brinca a Lebre c'o Galgo pelo monte, ^ '

E juntos ambos bebem nhuma fonte,
i ' ' . ri

Loquaz o Tordo pelos ares vôa,

Sem se temer daquelle pó, que ardente

Quando em seu seguimento os Ceos atroa,

He de seu coração raio inclemente,

E suspensa das Aves a Batalha

Jduda voa em triangulos a Gralha.

... • r

Anda a Nebli sem capirote á vista

Do mais cobarde Passaro ! passêa

Seguro já da- aligera conquista

O Pintasirgo, que he dò ar Serea.

Livre nos Ceos a Garça se remonta,

Sem que recée dos Falcões a ponta.

Designar pelo vocabulo ponta o bico, ou a garra dos

falcões, me parece methaphora impropria, e mal forma-

.da ; creia que substituindo-se ponta, por afíronta, ficaria

a expressão mais correcta.

r ' ' *

As maritimas Adens imitando

No pescoço o luzir do ethéreo arco,

Nadam vistosas entre o limo brando

Da Lagoa maior, do maior charco;
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Rouquenha, inas alegre a Rãa murmura,

E dos Rios a Lontra sae segura.

Todo o fero Animal festivo, c manso

Neste dia se esquece da ferezaí

E alegre no regaço do descanço

Quizera ter dos signos a belleza,

Porque a Tapada como em varias flores

Imita o Ceo, o imite em resplendores.

Apezar de toda a hclleza da poesia descriptiva deste

trecho, parece-me que um gosto severo não pode cou-

tenlar-se destas exaggcrações aduladorias, que só tem

fundamento, c verosimilhança na phantasia exaltada do

Poeta. Como é que o casamento do Duque de Bragança

podia influir nos animaes ferozes da sua Tapada, tornau-

do-os mansos, c inoffenciveis, ums para os outros? E pe

lo contrario fazer perder o medo ás alimarias de sua na

tureza timidas, e cobardes, a ponto^ da Lebre brincar com

o Galgo? Não é este o caso de dizer como Horacio

Quodecumque ostendis mihi sic, incredulus oái.

Atravessando a Tapada entram os Numes no Palacio

do Duque, que o Poeta nos descreve miudamente men

cionando a sala vaga, com os pannos de raz dos liium-

phos das virtudes, o thalamo, a guarda-roupa do Du

que, o lhesouro, a casa em que o Duque se veste, e co

me, os pannos das victorias do Condestavel, a sala do

estrado da Duqueza, os pannos dos Planetas, a guarda-

roupa da Duqueza com os pannos de Auuibal, e muitos

outros quartos, cuja pintura podia interessar muito os

Duques, c os seus criados, ma.s que nada importam ao

publico, que pela maior parte, terá por futilidade eu-

contra-los descriplos em um Poema.

Com igual minuciosidade passa logo a descrever os fes

tejos, as ecremonias do recebimento, e tudo quanto diz

respeito a tamanha função em versos correntes, e har

moniosos, c no estylo mais culto, e apurado, e termina

a Obra convocando para celebrar tão grande aconteci

mento a todos os Poetas de reputarão, que então flores
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ciam, como Manoel deGouvêa, D. Manoel deCastro, An

tonio Gomes de Oliveira, D. João Mascarenhas, Conde

de Alancastre, Duarte da Silva, João Pereira Corte Real,

Paulo Gonçalves de Andrade, Sebastião Ceaar, Egas Coe

lho da Cunha, D. Luiz de Noronha, Christovão dê Bar

ros, D. Jeronymo de Taide, Bartholomeo Vasconcellos

da Cunha, Miguel Botelho, Francisco da Cunha, Antonio

Sanches Farinha, o Capitão Diogo Gomes de Figueiredo,

Alexandre de Figueiredo, Francisco de Sá . e Menezes.

D. Bernarda Ferreira, D. Francisco Rolim de Moura,

D. Agostinho Manoel de Mello, e Matheus da Costa.

Si 'examinarmos attentamente este longo catalogo de

Poetas, acharemos, que a maior parte delles não publica

ram as suas poesias : que esses mesmos poucos sam pou

co conhecidos do commum dos Leitores, e que a maior

parte dos que nada imprimiram não seriam hoje conhe

cidos por Poetas si Manoel de Galhegos lhe não houvesse

feito o serviço de collocar os seus nomes em sendas Es

tanças do seu Templo da Memoria.

Si porém juntarmos todos estes nomes aos da multidão

de Poetas contemporaneos cujas Obras correm impressas,

e de que a maior parte se menciona neste Ensaio, força

será confessar, que nunca houve em Portugal um seculo

tão fecundo em talentos poeticos, como o seculo de seis

centos. :/{• ."i.paíl .i

O Padre^Antouio dos Reis no seu Enthusiasmo Poetico

tambem se lembrou de Manoel de Galhegos endereçando-

-Ihe os seguintes versos > ''• . ''!■...:

Gallegum frondibus ornai

'-• Mollibus llranie, gandet que audire canentem,

-. . Qualiter alherto Legio truculenta tiigantum

Pulssa Polo fucrit, vastisque reclusa sub antris

.. • (Ml limeis tanto pro crimine!
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CONTINUAÇÃO DA ESCIIOLA eESPANHOLA.

CAPITULO I.

Paulo Gonçalves }le Andrade.

Apesar deste Poeta ser um dos mais affamados do seu

tempo, os contemporaneos, que nos transmittiram tautos

testemunhos dos seus talentos, guardaram tão completo

silcucio no que pertencia á sua pessoa, familia, classe,

estudos, prolissão, e acontecimentos da sua vida, que es

tamos a esse respeito na mais completa ignorancia.

As diligencias do incançavel Diogo Barbosa Machado

apenas conseguiram averiguar que fora natural de Lis

boa, não pode porem saber o dia, e anno do seu nasci

mento, nem o dia e anno de sua morte, nem o logar em

que fora sepultado.

Parece indubitavelmente provado que floresceo no rei

nado de Filippe 111., visto que o seu nome se acha men

cionado com o de outros Poetas contemporaneos no Can

to IV. do Templo da Memoria, Poema com que Manoel

de Galhegos cetebrou o casamento do Duque de Bragan

ça acclamado depois Rei de Portugal com a denominação

de D. João IV., como vêmos da seguinte Estanca.

Vós, oh Lauso amoroso, alegre, e brando

Que abrazado de Silvia na luz pura,

Furtastes o licor ao doce bando

E a vossa Musa armastes de brandura;

Amor agora desterrado voa,

E cm vossos versos só Medina soa.
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As poesias de Paulo Gonçalves de Andrade; com o ti

tulo de Varias Pbesias, foram pela primeira vez publica

das em Lisbrja eiii 1629; em um pequeno volume de 8.%

por Malheus Pinheiro ; e pela segunda em Coimbra, tam

bem formato de 8.°, em 1638, por Manoel Dias, Typo-

grapho da Universidade; seudo dedicadas ao Chantre da

Sé de Evora, Francisco de Faria Scvcrim.

Estas poesias tão lidas, tão elogiadas, e tão citadas na-

queHe tempo, estão hoje quasi esquecidas, posto que não

lhe falte merecimento poetico.

Creio que uma das cousas, que tem concorrido para

isso, é o serem pela maior parte escriptas em Iingua Cas

telhana. . .

O reinado de Carlos V.; que reunia debaixo do seu

sccptro a Hespanha, a Alemanha, a Belgica, à Hollanda,

grande parte da Italia, o Perú, o Mexico, e outros mui

tos pai/.es havia tornado o Castelhauo uma linguá tão

universal como é hoje a Franceza, e muitos, dos nossos

Poetas, por sede de gloriaí preferiram escrever naquella

lingua, persuadindo-se de que assim as suas Obras seriam

mais conhecidas, que si fossem escriptas no idyoma pa

trio. Enganaram-se porém neste calculo ambicioso; com

a morte de Carlos V. começou a desmembrar-se a sua

monstruosa Monarchia ; á porporção que hia diminuindo

a influencia politica da Hespanha, hia-se tambem restrin

gindo o circulo, em que a sua lingua dominava. Luiz.

XlV. com as suas victorias, a sua politica, e a protecção

dada ás letras, e ás sciencias não só exerceo na Europa,

um predominio igual ao de Carlos V., mas grangeou pa

ra a Iingua do seu paiz o dominio, que alé ali havia go-

sado a Ilespanhola, que ficou circumscripta a Hespanha

propriamente dieta, o Francez tornou-se a lingua das

cortes, da diplomacia, do commercio, e das sciencias, e

fez uma das bases mais importantes da boa educação.

Nesta nova ordem de cousas ninguem perdeo tanto co

mo os Authores Portuguezes, que haviam escripto em

Jlespanhol: havendo Portugal deixado de fazer parte da

Juonarchia Castelhana, os nossos visinhos deixaram de

contempla-los como Authores seus, e qualquer que fosse

o seu merito, cessaram de os lêr, e estam hoje quasi des-

eoauecidos naquçlle paiz. Os Pc-rlugijcz.es. deixaram tam
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bem dè os lêr, porque a antipalhia politica, fez com que

elles perdessem o gosto pelo idyoma dos seus inimigos,

e deixassem de estuda-lo, voltando toda a sua applica-

ção, e estima para a lingua Franceza, que pela superiori.

dade dos seus livros não consentia que o Castelhano po-

desse com ella competir, vindo por este modo os Autho*

resPortuguezes, que escreveram em lingua estranha pa

ra grangearem maior número de Leitores, a ser os me

nos lidos, e menos conhecidos.

Paulo GoDçâlves de Andrade tem viva imaginação,

grande vigor de expressão, colorido brilhante, e optima

versificação. João Soares de Brito no Theatr. Lktst. Lit-

ter. qualifica os seus versos, d'ingeniosissima et concinatis.

sima carmina, e muitos dos seus contemporaneos, como

Jacinlho Cordeiro, Manoel de Faria e Sousa, Jpão Bap

tista Aguilar, Antonio Figueira Durão, e outros Literatos

fallaram delle não só com grande louvor, mas até com

enlhusiasmo.

ISSo queremos dizer com isto, que Paulo Gonçalves de

Andrade esteja remido do peccado original dã Eschola

^espanhola ; que o seu estylo não appareça muitas vezes

iscado de rasgos gongoristicos, de conceitos alambicados,

e agudezas affectadas, e pueris; mas sim que nas suas

poesias ha bellezas, que podem servir de desculpa a ess£

defeito do seculo, e tornar a sua leitura agradavel, a

proveitosa.

.. Os Sonetos, que por séu número fazem a maior parte

das Obras deste Poeta, sam em geral bem escriplos, em

versos harmoniosos, cheios de imagens agradaveis, e en,-

genhosas, em demasia talvez, e si tivesse escolhido me

lhores assumptos, ou si o gosto das pessoas, para quem

escrevia, lhe permittisse essa esèolha, talvez os seus voos

tivessem sido mais elevados : mas o gosto dominante era

vér discursar sobre objectos phantasticosí extravagantes

e absurdos, e quando as idéas valem pouco a eloquoção

não pode valer muito mais.

O primeiro Soneto Portuguez da collecção tem por ti

tulo, Flores amarellas em cabellos negros, que diria Ho-

racio se lhe pedissem uma Ode sobre tal objecto? Veja

mos como Paulo Gonçalves d'Andrade se tirou desta ra

toeira. .,: id ol i íí r.ríLn
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SONETO.

Dilosas Flores, qne na altiva esphera,

D'onde vive gloriosa a Formosura,

Pela mão collocadas da Ventura

Logrando estaes eterna Primavera.

Nessa, que gravemente reverbera,

Divina esphera, bellamaente escura,

Luzes sereis d'Amor, com que assegura

Quem das glorias, que busca, desespera.

Gloria sereis da Terra, em que nascidas

Fostes, infeliz sorte para Éstrellas

No Ceo, donde Amor vive, introduzidas,

E si Amor vos elege por mais bellas,

Serão, da altiva esphera despedidas,

Raios d' Amor, as Flores amarellas.

Nesta composição não falta de certo espirito, nem agu

deza de engenho, mas poderá por ventura algum Leitor

judicioso, vêr sem indignação, ou sem magoa, esperdiçadas

Bestes equilibrios vãos, e nestes volteios de funambulo,

^as forças, que a natureza havia prodigalisado a este ho

mem para emprezas de maior importancia?

O mesmo caracter de estylo, e de composição se encon

tra no seguinte endereçado a uma Dama vestida de ho

mem, armada de ponto em branco, e com a espada Ba

raáo.

SONETO.

Por ter a Monarchia' mais segura.

Que Sobolas vontades adquiria,

Fazendo bellicosa a Monarchia

Fez Lysia varonil a formosura.

Tanto no trage alheio se assegura,

Que em varonil aspeito parecia

--'-: -' Feroz, a quem por bella obedecia,

Bella a quem por feroz fugir procura.
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De differentes armas adornada,

Em differentes habitos reparte

Tropheos aos olhos, e tropheos á espada,

Em seu favor por Natureza, e arte

Grato faz o rigor, a graça armada,

Armando o Amor, e desarmando a Marte.

0 Poeta multiplicou aqui os trocadilhos, e as opposi-

ções, como recurso para desempenhar a sua tarefa. Estou

porém certo que si em vez de elogiar este ridiculo ca

pricho feminil, quizesse compor contra elle uma boa Sa-

tyra, a sua Musa havia melhor inspira-lo.

A um Passarinho, que estava com o bico introduzido

na bocca de uma Dama.

SONETO.

Pintada voz, habitador do Vento,

Musica Flor, espirito canoro,

Que exprimes brando no volatil coro

Das Aves todas o melhor accento.

Ditoso tu, que do rigor isempto,

Que dentro n'alma sinto, e n'alma choro,

Colhes da bocca de rubi, que adoro,

Com bico de cristal o doce alento.

Si, obedecendo a teu canoro encanto,

O premio te offreceo, que me devia,

Canta meu mal, ou presta-me o teu canto.

O Canto alcance o que o chorar pedia,

E pois a pena nunca pode tanto,

Ço'as armas vencerei da Melodia.

Os tercetos parecem-me bons, mas não assim os quar

tetos, em que o Poeta para alardear espirito, se abando

nou, especialmente no primeiro, aos desvarios da Escho.

la de Gongora, amontoando metaphoras incoherentes, c

mal formadas, e conceitos rebuscados. Pódc alguem sus

19*
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ter o riso ouvindo chamar a um Passarinho voz pintada"?

Que propriedade tem o chamar-lhe habitador do vento?

Acaso as aves fazem ninho no vento? Ou dormem sobre

as suas azas? E quando não ha vento, onde descançam?

Que semilhança, que analogia lia entre o cristal, e o bi

co de uma ave, para que o Poeta possa dizer cora razoa

vel fundamento, que esta colhe o alento dos rosados la

bios de uma Dama com bico de cristal ? De certo que

nem Anacrconte, nem Catulo, nem Parni tractariam por

tal modo este assumpto, que lhe dava campo para pensai

mentos, e pinturas deliciosas.

Para se conhecer a influencia, que os bons assumptos

exercem na composição, citarei um Soneto Castelhano^

em que ò Poeta nos representa Cezar derramando lagri

mas sobre a cabeça de Pompeo, que lhe fora apresentada

por ordem do Rei do Egypto.

.'.. ' ". '•' i

SONETO,

A sus pies Ia magnanima cabeza

Del valiente contrario, que temia,

Enbuelta en roxo humor, cárdeua, y fria,

Caduco exemplo de mortal grandeza,

Ce^Kendo Ia arrogancia a ta tristeza, .

Cesar, ai espectaculo, que via,

Las mas honradas lagrimas vertia, . /

Que presto la piedad a la Nobleza.

Mas ai valor, que ai odio respeMso,

• Todo el furor en lagrimas convierte,

Tanto en Ilorar como en vercer famoso,

« Intrepida virtnd, impulso fucrte, s ; .

» Que emporian (dice) ai pecho generoso'

» Se quedon ai arbitrio de la muerte? »

..\:".., -•:.;. ; i • • (- .: • ..... • . .

. Aqui não ha aquellas expressões affectadas, aqaella

fjuintaessencia de pensamentos, e es trocadilhos, e roe-

taphoras improprias, que temos notado nos outros ; as

id^as, ea ejipTessão pouco se aflastam do natural, porque



LIVRO XVI., CAPITULO I. ' 29S

o palhctico do assumpto subjugando a imaginação do

Poela, e despertando a sensibilidade do seu coração, lhe

não permittiam abandonar-se a fazer espirito no meio de

iamanha catastrophe.

As Canções de Paulo Gonçalves de Andrade pelo corte

dasEstrophes, e pela forma externa, aproximam-se mui

to á Ode. As Eroticas sam quasi todas endereçada;; a

Silvia, naturalmente o anagramma, com que o Poeta de

signava a sua amada, supposição, que tem a seu favor o

testemunho de outros Poetas contemporaneos, mas iodas

as deste genero sam Castelhanas, talvez, que. a pessoa, a

quem sam dedicadas, fosse daquella nação.

0 estylo destas Obras é verdadeiramente Lyiico, -e

cheio de amenidade, e ás vezes de paixão; as duas uni.

cas Canções Portuguezas, que temos deste Poeta sam de

generos muito differentes, como se verá da copia que

aqui apresentamos.

A primeira destas Cauções intitula-se o Ouro, contem

excellentes trechos de poesia, nelta o Author nos indica

aquelle metal como a causa de quasi todas as desgraças

do mundo, seguindo nisto a doutrina dos Theologos Mo-

ralistas, que' sem embargo disso, tonge de despreza-lo,

não poupam diligencia para o adquirir em abundacoia.

CANÇÃO.

Louro metal, que lá do centro escuro

Da Terra, que no centro te escondia,

Sahiste a vêr.o Dia,

Por mãos do Ferro, mais que o ferro duro ;

E mais que o Ferro artifice de Guerra,

Tyrannisando a Terra

Soberbo foste, iradamente forte,.

Adquirindo o poder da propria Morte-. '

Indigno foi de nome generoso .'. ,"

Quem, penetrando abobadas escuras,

Vio das eutranhas duras ,•,. ,

Da Terra, Anatomista rigoroso,

Os reconcavos intimos, adonde *.

Justa a Terra te esconde, . -•
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Pois, crendo que a teu jugo te redime,

Entre grilhões de marmore te opprime.

Em seu rigor piedosamente esquiva.

Quando ao tracto commum te difticulta,

No centro, em que te occulta,

Em carceres te põem de pedra viva,

Avaros conservando deste modo

A paz do Mundo todo,

Porque soberbo em diligencias tantas

Cos Imperios do Mundo te levantas.

Com presumpção de intrepido, e de altivo

A effeito trouxe~de seu proprio damno

Atrevimento humano,

Do luminoso ardor, ardor nocivo,

Porém mais temerario atrevimento

Por impulso violento

Te foi buscar em destruição do Mundo

Pallida Furia ao Baratino profundo.

A Violencia trouxeste, a Fraude impia

Perturbadoras do socego humano,

E, desculpando o engano,

Fizeste ley da propria tyrannia,

O tracto fiel, o inexpugnavel muro

He por ti mal seguro

Pois figurada em vão deixa rendido

Danae a honra, e Polydoro a vida.

Tu deste alentos ao primeiro Pinho

Para que arando o campo nunca enxuto,

Largasse resoluto

Azas ao Vento de delgado Linho :

Tu quebrantaste a paz ao mar sagrad»,

E enganando o cuidado,

Porque esqueça o perigo co'a memoria,

Deste ao perigo titulos de gloria.

Tu só por insolente respeitado

Ao Vulgo superior dos mortaes todos,
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Cobras por varios modos

Logar sobola sorte collocado,

E, em virtude da propria formosura,

Andas sobre a Ventura

Acclamado do Mundo não sómente,

Rey dos Metaes, mas idolo da Gente.

Si esta phylosophia acanhada, e fradesca vale mui

pouco, porque o objecto está aqui contemplado só por uma

face, podendo outro qualquer Poeta fazer uma Canção

ainda mais bella expondo os bens, e os proveitos, que ao

mundo tem resultado da posse do ouro, não póde dizer-

se o mesmo da poesia, que é energica, e pictoresca, e

quasi livre inteiramente da eiva Seisccntistical

A segunda Canção tem por objecto os louvores de D.

Affonso Furtado de Mendonça, Arcebispo de Lisboa, e

Governador de Portugal por morte do Cardeal Rey : é

saturai que o Poeta tivesse então algum requerimento na

corte, e quizesse grangear á força de adulação, a boa gra

ça daquelle Prelado, que devia ter grande influencia nos

seus collegas, para que lhe fosse valedor no bom des

pacho da sua preteução.

CANÇÃO.

 

Oh vós da Lusitana Monarchia

Com o peso caduca, e vacilante.

Única gloria, e singular columna,

De cujos hombros o reparo fia

Contra os irados impetos bastante,

Tanta vez repetidos da Fortuna,

Justamente repugna

Aventurar-se a penna justamente

Acreditando o proprio desatino,

Quando subir intente

Humana penna a merito divino.

Porém, qualificando o detrimento,

Do perigo fará merecimento,

Quando de tanta luz precipitada

No descredido fique acreditada.
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Admiração, que falia mudamente,

Lingua -immortal da verdadeira Fama,

Chegue d'onde não chega humano alento,

Em confusas razões sempre eloquente,

Nas vozes raysteriosas, que derrama,

Só capazes de hum gran merecimento,

Ao Mundo, todo attento

As vossas Obras, vossas Obras diga,

Que a attenção, que subtil as considera,

Posto que tanto as siga

Tanto de comprehende-las desespera, • '

Que porque eterno vosso nome fique,

O encommendo ao Silencio que o publique,

Que Rhetoricamente, bem que mudo,

Falia o Silencio quando cal la tudo.

Claro Mendonça, que do Tronco claro

De tantos Héroes, ramo produzido,

Feliz compendio sois de seus valores.

Do Tronco digo, que em prodigio raro

Héroes dava por frueto excfarescklo,

Tropheos por folhas, e valor por flores

De illusties anteriores

Toda a virtude em voz recopilada,

Arrimo sois, em cuja segurança

A Patria fatigada

De sobresallos tremulos descança,

Já sobre toda a Terra dilatado

Sois dos lemites delia respeitado,

Tudo cobris de sombra, e vossa sombra

Ampara a Patria como o Mundo assombra.

Estes encomios exaggerados, c muito hyperbolicos pa

ra serem merecidos, estes incensos prodigalisados sem

termo, nem medida, desacreditam a quem os tributa, e

muito mais a quem os recebe : mas ha ouvidos tão pouco

melindrosos, que seacommodam com todos os disparates,

uma vez que sejam em louvor seu. Que lastima é que o

talento seja muitas vezes obrigado a prostituir assim a

linguagem das Musas para obter protecçao, e favor 1 De

certo que não era neste tom que Horacio lisongeava a
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Mecenas, o amigo, valido, e primeiro Ministro do Senhor

do Mundo.

As heroicas virtudes, de que ornando

Obras gloriosas, dais a illustre elleilo,

Nobres resoluções, que o peito cria,

Generosos indicios estam dando

D'esse, que reverbera em vosso peito,

Esprito claro, que vos rege, e guia,

Assim o Author do Dia

No resplendor, que provido reparte,

E no influxo feliz, que communica

Igual a toda a parte,

Superior qualidade justifica,

E assim, por seus effeitos conhecido,

Argumentado he, não comprehendido,

Na ordem delles, no governo delias

O gran Motor dos Ceos, e das Estrellas.

De sacras Letras, de valor ornado

O claro entendimento, o peito forte,

Differença, que em vós só vêjo unida,

A's immortalidades consagrado

Duas vezes livre do poder da Morte,

Cobraes duas vezes iuimortal a vida,

Sem que o socego impida

Os impulsos do peito generoso,

A hum mesmo tempo bellico, c prudente,

Prudente, e bellicoso,

Letras, e armas usando juntamente,

Fizestes por valor, si não por arte,

A Apollo valerose, e douto a Marte,

Quando na alta occasião, que vos abona,

Vestio Minerva as armas de Bcllona.

Vossa prudencia justamente elegem,

Dos dous Imperios alta intelligencia,

llespanha, e Roma cada qual prudente,

E das gloriosas machinas, que regem,

Tomando parte em si vossa prudencia,

Descançando da qual gloriosamente
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Ao trabalho assistente

Do Sceptro Real, do Pastoral cajado,

Aos Magisterios ambos vigilante,

Alternado o cuidado,

Sois d'ambas as Espheras novo Atlante,

E exercitando mystico o governo,

Tanto no temporal, como no Eterno,

Do sacro Pescador, do gran Monarcha

De hum governaes o Imperio, e de outro a Barca.

Este Imperio, Senhor, que dilatado

Os Berços, e o sepulchro vê do dia,

Remotos tios da Fabrica do Mundo,

A vida deve a quem no campo armado

Vida lhe deu com sangue, que vertia,

Primeiro Altonso, e Marte não segundo,

Já com saber profundo

Quando com sangue não, nas mãos da Morte,

Outro Aftbuso lhe dá segunda vida,

Quando ao rigor da sorte

A qualidade intrepida abatida,

O Brio natural, de que se armava,

A vontade dos Fados inclinava,

De alto Poder effeito conveniente,

Que hum Aftbnso o fundou, outro o sustente.

Já por vossos discursos defendida

A Patria n'hum só muro mais segura,

Alentos cobra novamente agora :

Porque em distintos membros dividida,

Os horrores do Héspero figura,

E figura os Crepusculos da Aurora,

Que de todo Senhora,

Co vigor, que lhe daes, alenta tudo,

E vós para outras obras destinado,

Bem que felice escudo

Do Reyno sois por Eleição do Fado,

Parece que vos vêjo transformada,

A veste roxa em purpura sagrada,

E que vos guardam já decretos graves

Dos Erarios de Pedro as sacias chaves.
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Immortal sempre nas memorias ande

Quanto humedece o Mar, o Sol inflamma,

Vosso nome em si mesmo collocado,

E vós maior que vosso nome grande,

Dando novos Espiritos á Fama,

Sede por vosso nome eternisado,

E posto que invejado

Para que eterna vossa gloria seja,

Entre os mesmos perigos mais figura,

E admire a propria inveja,

A estableça benevolo a Ventura,

E sempre' fausto hireis, e sempre augusto,

Do merito subindo ao premio juste,

Eternisado contra a morte impia,

Adonde nasce, e adonde morre o Dia.

Sem me fazer cargo do merito desta Canção, que de

forma nenhuma pertendo contestar, haverá algum Leitor

inlelligente, e perito nestas materias, que comparando o

seu estylo com o da antecedente, não duvide de que ella

seja composição do mesmo Author? A expressão daquei-

la é nobre, mas singela, e facil, o desta, pelo contrario,

pretencioso, rebuscado, pouco claro, fazendo-se sentir

muito o trabalho da composição, e o artificio ás ve

zes pouco feliz : e qual é a causa desta differenca ? Se

gundo me parece é que a primeira foi escripta debaixo

da inspiração de uma idéa moral, que ferio vivamente a

imaginação do Poeta ; e a segunda foi um trabalho, que

clle conipoz talvez a contragesto seu, e com o lim de

grangear á força de louvores, talvez mal merecidos, a

vontade daqueíle, que pertendia fosse seu protector ; e

quando o Poeta trabalha por excitar em si um calor

facticio, o resultado é que o seu estylo, e as suas idéas

se resintam desta contenção de espirito, e que lhe escape

a naturalidade das imagens, e da expressão, isto prova

que eu tenho, com razão, alliibuido a maior parte dos

defeitos dos Seiscentistas à ruim escolha dos assumptos,

que de ordinario tractavam.

O resto das poesias de Paulo Gonçalves de Andrade

consiste em Madrigaes, Qitavas a diversos assumptos co

mo ao Rouxinol, á Rosa, o Retrato de Amarylis, &c.;
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Silvas, Redondilhas, Decimas, Letriltas, e onze Romaria

ces, a todas estas composições não falta merecimento poe

tico, mas não tem logar neste Ensaio por serem todas es»

criptas em Castelhano. '

.. ... W '.. i •..

,- i :. .1

CAPITULO II. *

O Padre Francisco de Sousa,

Jíim' frente da Cidade de S. Salvador da Bahia, na

distancia de trez legoas delia, existe uma Ilha denomina

da Itaparica, cujos moradores pela maior parte se appli-

cam á pesca das Baleas, que em grande quantidade cru

zam aquelles mares ; resultou daqui ser aquella Ilha aN

famada pelo muito azeite de peixe, que ali se fabrica, con

correndo todos os annos grande número de embarcações,

que exportam aquelle genero para differentes paizes, ees-

ie commercio enriquece aqtjelles insulanos.

Esta Ilha de Itaparica foi a patria de Francisco de Son

sa, mas ignora-se o anno do seu nascimento, o nome de

seus Pais, e a que classe da sociedade pertenciam, cons

ta, segundo o Abbade Barbosa, que iogo nos seus primei

ros annos dera signaes de grande viveza de engenho, ç

que seus Pais o mandaram a.Goa, capital do Imperio Lu

sitano no Oriente, e que havendo estudado nas autas dos

íesuitas estabelecidos naquella Cidade, ou por vocação

propria, ou ganhado pelas sugestões daquelles Padres, qne

tinham por systerçia angariar para o seu gremio lodos os

mancebos, em quem reconheciam talento, entrou no No

viciado daquella Companhia, onde fez os seus votos, con

cluido o tempo das privanças.

O Padre Francisco de Sousa depois da sua profissão

não fez grande detença em Goa, porque recebeu ordem

dos seus superiores para sç embarcar para o reino, aon
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k chegou depois de prospera viagem ; aqui se deu com

grande fervor ao estudo das letras divinas, e humanas,

até que em 1647 foi novamente mandado para a India

com alguns companheiros do seu instituto.

Chegado ao Oriente começou a exercer o Ministerio do

Púlpito, em que grangeou grande reputação, sendo havi-

ilo por um dos Oradores mais eloquentes da Companhia

de Jesus ; applicou-se tambem á poesia, para que desde

•s primeiros annos havia sentido a mais viva propensão^

mas em logar de poetar em Latim, ou Grego, segundo

praticavam quasi todos os Jesuitas, que cultivavam as

Musas, preferio sempre a lingua materna para as suas

composições.

Voltou segunda vez a este reino, e havendo vivido nel-

le alguns tempos em 1065 embarcou em a nau S. Pedro

de Alcantara, e se restituio ao Oriente. . . ,

E' necessario que a Companhia de Jesus achasse nest»

seu alumno Brasileiro grande capacidade para Iniciar dos

seus negocios, pois o trazia nesta divagação continua do

Portugal para a India, e da India para Portugal.

Chegado a Goa, foi naturalmente em recompensa dos

serviços prestados á Companhia, encarregado doVigarido

da Igreja de Nossa Senhora das Neves na Ilha de Salce-,

te. Creio que foi neste tempo que o Padre Thyrso Gon-

galres, Geral da Ordem o encarregou da composição de

«ma Obra que lem por titulo O Oriente Conquistado pe

tos Padres da Companhia da Provincia de Goa.

As duas partes desta Obra, contendo a primeira o que

se passou nos primeiros vinte c dous annos daquella Pro

vincia ; e segunda que refere o que teve logar desde 1554

até 1585 foram publicadas em Lisboa por Miguel Deslan-

des. Impressor da Casa Real em 1710, formato de 4.°

A Terceira parte não chegou a sahir á luz, e ficou depo

sitada em manuscripto na Livraria do Collegio de Santo

Antão de Lisboa.

Esta Obra teve no seu tempo grande accei tação, e não

admira porque os Jesuitas havidos então por Oraculos da

Sc/encia, não haviam descuidar-se de recommenda-la,

per si, e pelos seus numerosos amigos, e dependentes,'

sendo nella tão interessados. O Abbade Diogo Barbosa

se explica assim a respeito delia. . ,
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« Nesta Obra se admiram felizmente unidas a clareza

do methodo, a elegancia do estylo, e a ssiencia da Geo-

graphia, e Chronologia, partes constitutivas de uma per

feita Historia, merecendo seu Author pela exacta obser

vancia, com que practicou os seus preceitos, ser contado

«ntre òs Chefes de seus insignes Professores. »

E' pouco mais ou menos o que poderia dizer-se de João

de Barros, ou do Bispo Jeronymo Osorio. Pela minha par

te contentar-me-hei de dizer que o Oriente Conquistado

é escripto em linguagem pura, estylo melhor, que o da-

quella epocha, e ás vezes eloquente, e que pode ser lido

sem grande cansaço por aquelles, que se julgam obriga

dos a lêr tudo, ou que tem pouco que lêr.

E' mui de crêr que em retribuição desta Historia enco

miastica dos feitos Apostolicos da Companhia de Jesus é

que os seus Socios o elegeram para Proposito da Casa

Professa de Goa, e trabalharam para alcancar-lhe o logar

de Deputado do Tribunal do Santo Officio de Goa, onde

tomou assento no dia 9 de Agosto do anno de 1700.

Amado dos seus, respeitado dos Seculares, cheio de

honras e de merecimentos como Beligioso, e como Lite

rato desfruetando sempre saúde vigorosa, chegou este

Padre á avançada idade de oitenta e um annos, em que

fallesceo noCÕIlegio de S. Paulo de Goa no anno de 1/13,

porém não consta o dia, nem o mez. Foi sepultado na

Igreja do mesmo Collegio com todas as ceremomas usa

das no enterro das altas Dignidades da Companhia de Je-

SUS

Ó Padre Francisco de Sousa vale mais como Poeta ,

que como Prosador : mas as poucas poesias, que delle te

mos e que sam hoje rarissimas, foram publicadas sem

designação de anno, e de officina, ou logar delia, em um

volume 'em quarto, em cujo frontespicio se diz que sam

deumanonymo, natural de Itaparica, Termo da Cidade

aEstas poesias nem pelo seu assumpto, nem pelo seu

éstvlo podem ser julgadas indecorosas para um homem

revestido de caracter ecclesiastico? Qual seria entao o

motivo que obrigou o Padre Francisco de Sousa a guar

dar o anonymo? Si elle pertencesse a algumas outras

'Ordens, poder-se-hia suppor que, segundo os precoa
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celtos delias, se pejava de passar por Poeta ; mas o Au-

thor era Jesuita , e é sabido que os Jesuitas longe de

desprezarem a poesia, pelo contrario a cultivavam com

grande esmero, e tanto que nas numerosas collecçôes

de poesias da latinidade moderna, a maior, e diremos

até a mais bella parte dos Poemas, trazem no frontes-

picio os nomes mais respeitados da Companhia de Jesus

tanto pelo seu saber, como pelos seus cargos na Ordem.

Para subirmos desta difiiculdade aventurarei uma con

jectura, que talvez pareça verosimil. O Padre Francisco

de Sousa não se pejou de apresentar-se ao publico como

Poeta, mas como Poeta em lingua vulgar, pertencendo a

uma corporação muito abundante em Poetas, porém Poe

tas Latinos, porque os seus poucos Poetas vulgares não

gozavam de grande reputação, salvo na Italia.

O Author parece que, tomando o anonymo, contava com

a certeza de que o seu nome não ficaria desconhecido;

porque termina o seu Prologo com estas palavras : « Po

rém como sabes da minha Patria; sendo esta uma pequena

Ilha, com pouca, ou nenhuma Literatura, com muita faci

lidade, si quizeres, podes vir em conhecimento do Author. »

Não se enganou o Padre Francisco de Sousa nas suas

esperanças, porque hoje não ha um só Literato no Brasil,

que não saiba que o anonymo Itaparicano é o Padre Fran

cisco de Sousa, até porque no tempo em que appareceu o

livro não havia naquella Ilha uma unica pessoa, a fora el-

Je, a quem podesse ser altribuido.

Confronte-sc além disso este Livro de Poesias com O

Oriente Conquistado, e pela identidade de linguagem, das

phrases, e modos de dizer, e de certos usos grammati-

caes, se conhecerá sem a menor dúvida que ambas aquel-

las Obras sahiram da mesma penna.

O estylo poetico do Padre Francisco de Sousa, posto

que não esteja de todo limpo dos conceitilhos, jogos de

palavras, e da affectação caracteristica da Eschola de

Gongora, é com tudo muito mais singelo, e corrente do

que o dos seus contemporaneos ; a sua versificação é flui

da, harmoniosa, e facil, e as suas Oitavas bem fabrica

das, e rymadas sem violencia, nem vocabulos inuteis.

A viveza da sua imaginação, a abundancia, e vigor de

seus pensamentos, e a riqueza de expressão, com que de
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ordinario lhe dá realce, mostra bem que este Douto Je

suita havia nascido Poeta, e que se uma vida mais tran-

quilla, menos oceupada com os negoeios da sua Congre-*

gação, eeom suas repetidas viagens, lhes houvessem dei

xado o tempo necessario pára cultivar o seu talento natu

ral, clle teria hoje bem pouco quem podesse disputar-

Ihe a primazia entre os Poetas Brasileiros, e os Poetas

Lusitanos do seu seculo.

. Desgraçadamente para élle, e para o publico ò seu vo

lume apenas contém dons Poemas, os outros versos é

crivei, qúe ficassem sepultados nas estantes da Livraria

do Collegio de Goa, e que levassem por fim o mesmo,

que entre nós costumam levar os maunscriptos, qualquer

que seja o seu merecimento. : . . . I .

O primeiro destes Poemas \ntil\i\a~se Eustachidos, Poe

ma. Sacro e Jragicomico em que se contém a Vida de

Santo Eustachio, chamado antes Placido, e de sua mu*

iher, e filhos; é escripto em seis Cantos' em Oitava ryma.

Sem nos fazermos eargo da qualificação extravagante

•do Sacro, e Tragicomico, basta a leitura deste titulo para

que o Leitor entendido nestas materias conheça que é

Poema é do genero historico, que a sua fabula deve ser

pouco regular, e que todo o seu merito deve consistir na

•belleza, e invenção de alguns episodios, e sobre tudo na

poesia do estylo, e é justamente o que acontece no Eus-

-tachrdos. E' tambem evidente que a rdéa primaria desto

Poema foi suscitada ao Padre Francisco de Sousa pela

Teitora do Po'émà Latino de Mt.- L'Abbé; que sahio á luz

em França no anuo de 1672, e talvez por esta circums-

taucia é que o Poeta se resolvesse a escrever o seu em

Portuguez. , ' . .: 1

Para darmos a conhecer a maneira, e estylo deste Poe

ta transcreveremos a pintura da Cidade de Jerusalem ex-

pugnada pelo Exercito Romano depois de prolongado as

sedio, e desesperada resistência. .; i

'•::';';, ., . C..-..I, .'.."i .11, ;<

A Romana trombeta deu o primeiro1 .- ..•

Signíl, e respondeo a Gente Hebrea ;

Ouvio-se o som no Olivete Outeiro

.'-'. -; E por toda a Montanha de Judéa :

; Bum Povo por triumphante, e por Guerreiro,
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E outro pelo damno, que recêa,

Puxam pelas espadas reluzentes,

Que no ferir sam raios sempre ardentes.

O Poeta nota aqui que os Hebreos se defendiam valo

rosamente pelo rffljn no, que receavam, dando assim a razão

philosophica da difficuldade, que os povos antigos acha

vam na tomada de qualquer Cidade, e da porliada resis

tencia, ás vezes de annos, que lhe faziam os morado

res, chegando ao extremo de se queimarem nellas, co

mo os Saguntinos antes, do que render-se aos contra

rios; ao passo que em nossos tempos as Cidades, e Cas-

tellos se rendem facilmente, e quasi sempre por capitu.

lação. Alguns tem attrifruido esta differença á superiori

dade das nossas armas; mas parece-me que se enganam,

porque os antigos não tinham menos terriveis instrumen

tos de oppugnação, e de defeza do que nós. A razão ver

dadeira, si me não engano, é que nos tempos modernos

o render-sc uma Cidade apenas tem em resultado o pas

sar a dominio estranho, quasi sempre por pouco tempo,

o pagamento de alguma contribuição de guerra, e muito

raras vezes um saque : porém entre os antigos, a tomada

de uma Cidade trazia comsigo a anniquilação delia, era

raro que o vencedor lhe não deitasse fogo, os seus habi

tantes, moços, velhos, mulheres, e mininos, eram par

te passados á espada, parte reduzidos á escravidão, le

vados para longes terras, e lá vendidos como auimaes

brutos. Não admira por tanto que os cercados combates

sem até á ultima extremidade pelo que receavam, como

diz o Poeta. A civilisação tem até alterado o caracter da

guerra, sugeitando-a, quanto é possivel, ás leis da huma

nidade, e da honra ; uma guerra entre os antigos era o

resultado do odio de povo a povo, cada individuo via no

exercito contrario um inimigo pessoal, que se interessa

va em exterminar; hoje uma guerra é uma desavença

entre dous governos, em que as nações respectivas não

tomam parte. Os soldados combatem por obediencia, e

por honra, e não por odio: em vencendo tem satisfeito

ao seu dever, e raras vezes se arrojam a derramar o san

gue de mulheres, e de individuos enermes. Os generaes

íiio não consentem porque temem infamar o seu no

20 " '
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me, como. aconteceu a Tilli com a destruição de Magd-

bourg.

Dos Cavallos o estrepido furioso

Fundia a terra, as pedras se arrancavam,

E os inimigos com temor medroso

Pulverulenta fuga machinavam :

Bums investiam com valor brioso,

E outros batendo as crinas respiravam

Pelos narizes viração ardente,

Mastigavam na bocca a espuma quente.

Os dous primeiros versos desta Estanca sam dignos

de Camões.

Já as ameas, e torres se assaltavam,

Com furia grande, e impeto tremendo,

Às bandeiras abertas tremulavam,

Soava do Atambor o estrondo horrendo ;

As trincheiras, e fossos se escalavam,

Os contrários fugindo, outros morrendo,

Era no horror, assombro, e crueldade

O valor raio, a ira tempestade.

Tambores nas Hostes de Tito, e João Giscala é inven

çao pouco feliz do Author, e um grosseiro anacronismo.

De densas settas o ar se condensava,

Das ferreas meiasluas sacudidas,

E de miudas pedras se obumbrava

Pela circular mão circumduzidas ;

A arêa d'entre os pés se levantava.

"Vagando hiam as lanças impellidas,

E n'hum confuso eclypse, e tenebroso,

Punham á mesma luz manto horroroso.

Das Romanas trombetas os clangores

Pelo contorno grande retumbavam,

E com o horrivel som rijos clamores

Os mesmos rios de pavor paravam ;

O» pequenos Mininos com temores
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No regasso das Mãis se desmaiavam,

E ouvindo o ccho irado, o som terrivel

Temblava o sexo fraco, e mais sensivel.

Da morte alguns fugindo fera, e crua,

Aos logares mais fortes se acolhiam,

E outros passados com a espada nua

No sangue a morte calida bebiam ;

Muitos nas torres, casas, praça, e rua,

Morrendo com valor se defendiam,

E até dos, que nas covas se esconderam,

Alguns perpetuamente adormeceram.

Quaes as Ovelhas lassas, c esparzidas

No prado ameno, ao pé da clara fonte,

Si acontece que sam acommettidas

Dos Lobos, que apparecem lá defronte,

Parte sam mortas, e outras mal feridas.

Algumas fogem para brenha, e o monte,

Taes as Judaicas Gentes pareciam,

Entre os Romanos, que se enfureciam.

Muitas ao capliveiro se entregando,

Compaixão; e piedade nos pediam,

E a vida humildemente supplicando,

Com promptidão as armas offreciam;

Mas outros fortemente peleijando,

Nos Fortes mais seguros resistiam,

Onde fizeram damnos dolorosos

Os aproches, e Arietes forçosos.

As Mais os filhos tenros carregando,

E outras trazendo-os pela mão fugiam,

£ os dourados cabellos desgrenhando,

Chorosas as Donzellas os seguiam ;

Os Velhos, já não como galeando, •

Do perigo forrar-se pertendiam,

E áquelles, que escapavam com a Vida,

Lhe dava o temor aias á fugida.

28»
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Não assi tanto os, que junto das correntes

Do Nilo Egypcio fazem as moradas,

Quando sentem crescerem as enchentes,

Que os inundam com grandes enxorradas

Correm ligeiros, fogem diligentes

Para as ribeiras inda não banhadas,

Como este Povo se affastava exangue

Da grande enchente, e dos randaes de sangue.

Aqui cahia o levantado tronco

Com som tristonho, e lugubre rugido,

Ali estalava o duro muro, e bronco

Do furioso Ariete impellido,

Por outra parte com estallo ronco

Se ouvia dos penedos o ruido,

E hera cada ruina, e cada roto

Monte cahido, horrendo terremoto.

Qual o Vento Boreal tempestuoso

Quando as ondas maritimas provoca,

E com chuveiro negro, e proccllòso

As espheras penetra, os ares choca,

Ergue a Terra em um globo envoltuoso,

Os troncos quebra, despedaça a roca,

. Taes dos Soldados heram os furores,

Destruindo o, que achavam, com rigores.

Em arroyos de purpura banhados

Os disformes cadaveres cahiam,

E alguns supinos, e outros debruçados,

O mesmo sangue callido bebiam ;

Muitos em postas feitos, e trincados .

Tremulos pelo chão saltar se viam.

Tendo nestes de horror tristes transumptos

A penna objectos, e a magoa assumptos.

A Ira, e o Valor coadunados

Aos, que resistem, punem de tal sorte,

Que no ardor de vencer precipitados,

Achavam, procurando a vida, a morte ;

Com tal crueldade íoram destroçados
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Com lai furor, e cholera tão forte,

Que a vehemencia do echo destes males

Se ouvio nos montes, se sentio nos valles.

•m -As vozes, os temores, os tormentos

Dos Soldados, dos Presos, dos Feridos,

Das Virgens, dos Menores os lamentos,

Os gemidos, os prantos, e alaridos,

Pela terra, pelo ar, c pelos Ventos

Foram vagos, dispersos, e espargidos,

E o Sol claro, o Ar sereno, o Ceo enxuto

Vestiu sombras, fez trevas, trajou lucto.

Estes dous ultimos versos sam tão puramente seiscen

tistas, que parecem tirados de alguma Obra de Antonio

da Fonseca Soares, felizmente o nosso Poeta, como o Lei

tor pode ter observado neste longo trecho, cahe poucas

vezes nestas rapaziadas de estylo.

Cholericos com ira, e ardor bramavam

Os Capitães Romanos victoriosos,

i. ;E quanto resistia rechassavam,

- Tyrannicos, crueis, e furiosos;

Já de huma vez os vivos se entregavam,

Nas mãos dos vencedores gloriosos,

,i Que por força ha de ser executado

•;■.0 que do Ceo está determinado.

í:otr.:Onze vezes com mil neste condido

Do consocio dos vivos se apartaram,

Noventa, e sete mil ao Grande Tito

Por captivos humildes se entregaram \

Assim se destruio do antigo rito

.. A Cidade Princeza ; e só ficaram

As pedras onde teve a sepultura

'O Filho de Maria Virgem pura.

Diz o Poeta que neste conflicto morreram um milhão

de individuos, e ficaram prisioneiros de Tito noventa, e

sete mil individuos, o que faz um total de um milhão

cento, e noventa, e sete mil pessoas, isto é absolutamente

.

- .
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impossivel; mas inda admiltindo que esta perda tivesse

logar não na tomada da Cidade, mas em lodo o decurso

do assedio, e mesmo abstrahiudo de muitos individuos, que

necessariamente haviam de escapar á morte, c ao capli-

veiro, sempre é necessario que Jerusalem tivesse uma

população pelo menos igual á de Londres, e Paris! E'

verdade que o Padre Francisco de Sousa diz aqui o mes

mo que dizem os Historiadores, mas eu creio que os His

toriadores nunca se mostraram tão hyperbolicos, e men

tirosos como neste calculo de mortos e prisioneiros. Je

rusalem existe ; os seus lemites sam conhecidos, os mon

tes Moria, e Sião, o Valle de Josaphat, a torrente Ce-

dron, a fonte deSiloé, o Calvario conservam-se ainda on

de estavam, o grande Geographo Danville medio com

maior exacção a estenção daquella Cidade, e concorda

com Chateaubriand, que aHirma que um homem a pé,

costeando as muralhas pode rodear Jerusalem no espaço

de uma hora ; como é pois possivel que em tão lemitado

recinto podesse caber mais de um terço da população

que Portugal tem no continente? Lisboa é maior umas

poucas de vezes, que Jerusalem, tem muitos predios de

cinco, e seis andares, e quantos sam os seus moradores?

E si admiltirmos a assersão do Author de que a mortan

dade de um milhão de pessoas, e o aprisionamento de

noventa, e sete mil, teve logar no ultimo combate; tere

mos de juntar a esta conta todos os que morreram, fica

ram caplivos, ou emigraram durante o sitio, todos em

fim que escaparam, e então onde hirá isto parar? Dirão

que em Jerusalem não estavam só os seus moradores,

que uma multidão de Judeos havia concorrido de fora para

defender o Templo, e a Cidade Saneia : concedo, mas era

necessario haver local para aloja-los. Seja como for, o

que me parece demonstrado é que lodo o pequeno, e aca

nhado paiz de Judea, apenas contaria o número de gen

te que se quer attribuir a sua metrópoli.

Deixando porém esta questão incidente, que nada in

fluo na bondade do Poema, consideremos este episodio de-

haixo do ponto de vista poetico. Um Critico demasiado

severo, ou pura melhor dizer impertinente, acharia nella

sem custo algumas negligencias de estylo, c metro, al

guns rasgos de gongorismo, algumas -palavras mais Cas
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telharias, quePortuguezas, como temblar, eraudales, dei

xando porém estas investigações aos grammaticos, aquem

pertencem, e tomando este trecho pelo seu effeito, creio

que ninguem deixará de confessar que elle dá exhube-

rante prova do grande talento epico do Author. Elle reu-

nio neste quadro com rapidez, ç viveza quasi todos os

incidentes, que tem logar em uma praça tomada de viva

força. O arreganho militar das tropas, que marcham ao

combate; a impetuosidade do ataque, o vigor da defeza,

a victoria passando alternadamente de um partido ao ou

tro, o trabalho das machinas de guerra, as diversas faces

do mortecinio, o terror das mulheres, velhos, e mininos,

e finalmente os vencedores, que cevados no sangue se

vingam nos vencidos da resistencia, que lhe oppozeram,

muito é para sentir que um homem, que possuía esta for

ça, e esta abundancia, não as empregasse em um as

sumpto de interesse geral, em um assumpto verdadeira

mente heroico, que melhor podesse inspirar o seu estro,

e dar-lhe campo para desenvolver os recursos da sua

imaginação.

Nem se julgue que este trecho é o unico, que neste

Poema merece notar-se, elle tem outros muitos de igual

valor, que se acham em quasi todos os Cantos ; tal é a

seguinte descripção do Inferno.

Jaz no centro da Terra uma caverna

De aspero, tosco, e lugubre -edificio.

Onde nunca do Sol entrou lucerna,

Nem de pequena luz se vio indicio,

Ali o horror, e a sombra' he sempiterna

Por hum pungente, e funebre artificio,

Cujas fenestras, que tu monstro inflammas,

Respiradouros sam de negras chammas.

Rodêam este alcaçar desditoso

Lagos immundos de palustres agoas,

Onde hum tremor, e horror vertiginoso

Penas descobre, desentranha magoas ;

Fontes heladas, fumo tenebroso

Congelam ondas, e machinam fragoas,

Mesclando em um confuso de crueldades

Chammas a neve, o fogo Maldades.
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Ardente Serpe de sulphureas chammas

Os centros gira deste alvergue umbroso,

Sam as faiscas horridas escamas,

E o fumo negro dente venenoso ;

As lavaredas das volantes flammas

Azas compõem ao Monstro tenebroso,

Que quanto queima, despedaça, e come,

Isso mesmo alimenta, que consome.

Hum negro arroyo em pallida corrente

Irado ali se torce t3o furioso,

Que he no que morde horrifica serpente,

E no que inticciona aspid horroroso;

Vapor, fetido, horrendo, e pestilente

Exhala do seu seio tão raivoso,

Que lá no centro sempre agonisado

De. peste, e sombras mostra ser formado.

As densas nevoas, as opacas sombras

Tanto encapotam a espereza inculta,

Que em negra tumba, funebres alfombras,

Parece a mesma noite se sepulta ;

Fantasmas tristes, que tu, Horeb, assombras,

Terrores causam onde mais avulta

O rouco som de haullidos estridentes,

O triste estrondo do ranger dos dentes.

Angustias, dores, pena, e sentimento,

Suspiros, ancias, e penalidades,

Gemidos tristes, e cruel tormento,

Furores, Raivas, Iras, e Crueldades;

Em hum continuado movimento

Por todo o tempo, e todas as idades

Tanto a materia, que criam, destroçam

Quanto a materia, que destroem, remoçam.

Revoleando-se ém chammas crepitantes

Ali está Judas n'huma cama ardente,

No coração tem viboras flammantes,

Na lingua hum Aspid feio, e pestilente

Geme, e suspira todos os instante»' ;
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Blasphema irado, nega impaciente,

Tendo a seu lado Herodes, e Pilatos,

Anaz, Caiphaz, e outros mentecaptos.

Jaz em hum Lago graveolente, e immundo

O Architectario Arabigo, e Agareno,

Que perdição quiz ser de quasi hum Mundo,

Patrocinando o vicio vil, terreno;

De numa parte submisso no profundo,

De si mesmo furor, peste, e veneno

Está Calvino, e de outra agonisando

Luthero em fogo, e agoa ardetído, e helando.

0 uso que o Poeta faz de algumas palavras Castelha

nas como hetar, temblar, raudaes, aullidos, me leva a

crer que semilhantes vocabulos eram no seu tempo cor

rentes, e admiltidos no dialecto Brasileiro.

Preso em hum calabouço tenebroso

Está Alexandre em hum nevado Rio,

Que inda agora por muito cobiçoso

Temem queira do Iuferno o Senhorio:

Em hum Vulcão de chammas horroroso

Stam Bello, Xerxes, Scevola, e Dario,

Aurelio,. Cesar, e Domiciano,

Augusto, Nero, Tito, e Juliano.

O Poeta colloca aqui no Inferno os Conquistadores, e

alguns Imperadores Romanos, que na verdade tinham so

bejos merecimentos para isso ; mas não vejo a razão por

que põem em tão ruim companhia a Tito, que fez a guer

ra aos Judeos, e tomou Jerusalem como simples General,

e quando subio ao throno mereceo por sua clemencia, e

virtudes ser denominado amor, e delicias do genero hu

mano, e sobre tudo o pobre Scevola, que não foi Rei,

nem Consul, mas um denodado patriota, que por sua cons

tancia salvou Roma de cahir no poder de Prosena. E'

natural que o Padre Francisco de Sousa necessitando de

um nome dactiiico para fechar o verso aproveitasse o de

Scevola, que foi o primeiro, que lhe lembrou.
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Em fim ali de todas as idades,

De todas as Nações, em desatinos,

Se vem penar á força de crueldades

Nobres, Plebeos, Velhos, e Mininos ;

Huns entre as neves, e as voracidades

Do fogo ardente, e alguns entre os malinos

Aspides, Buitres, Viboras, Serpentes,

Que os tragam, e consomem com seus dentes.

Mas quanto pode a humana phantasia

Cuidar desta masmorra horrenda, e escura,

E quanto pôde a livre poesia

Fingir em vãa, e apocripha pintura;

He huma boa, e propria alegria

Com huma methaphorica Esculptura,

Que o Inferno só consiste, e o vil Guzanç

Na pena dos sentidos, e do damno.

.Imo mais alto deste Solio infando,

Em hum throno de chammas sempre ardente,

Jaz Lucifer, a quem estam tragando

Aspides negras, serpes pestilentes,

Elle, com ira, e com furor bramando,

Se despedaça com agudos dentes,

Lida para seu damno, e eterno Fado,

De si proprio Fiscal, e Algoz irado.

Viboras por cabellos cento, e cento,

Por olhos tem dous Ethnas denegridos,

Por bocca hum Crocodilo tremulento,

Por mãos dous Basiliscos retorcidos,

Por cerebro a soberba, e o tormento,

Por coração, por membros os latidos,

Por pernas duas cobras sibilantes,

Por pés dous Mongibellos flammejantes.

Esta pintura extravagante de Lucifer foi sem dúvida

escripta pelo Author em um violento ataque de gongo-

rismo; pelo menos dá uma idéa cabal do que Doracio

chama ÕEgri somnia vana.
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Aqiiillo mesmo crê, de que duvida,

Tem fastio do mesmo que appetece,

O que não quer para isso se convida,

E affecta aquillo tudo, que aborrece;

Quando quer repousar então mais lida,

Quando abrandar-se muito se enfurece,

Ancias sam gostos, penas desaffogos,

Por fogo a neve tem, por neve o fogo.

Bem sei que daqui aos Infernos de Dante, Milton, e

Klopstock a distancia é infinita, mas por isso não deixa

esle quadro de ser mui superior aos traçados por outros

Poetas, e conter bastante originalidade. E' porém nota

vel que o Padre Francisco de Sousa não mencione nelle

uma unica mulher, não foi de certo por difliculdade de

eucontrar algumas, que podessem figurar bem neste thea-

tro das penas eternas I Semiramis, Thomiris, Tulia, Cleo-

paíra, Clitemnestra, Hetena, Eriphile, a Cunhada, e Bar-

regia de Herodes, Agripina, e Messalina, Gatherina de

Medieis, e Lucrecia Borgia, c tantas outras, de que falia

a llistoria antiga, e moderna nada deixavam, que dese

jar ! Além de que o Poeta na qualidade de Confessor, e

Parocho devia conhecer bem a fundo os crimes, e os vi

cios du sexo feminil.

No Canto V. o Author achou meios de introduzir no

Poema episodicamente o descobrimento do Brasil, fazen

do uma breve, e vistosa descripção daqdelle paiz tão fer

til, e tão abundante de bellezas naturaes.

Em bum vasto me achei, e novo mundo

De nos desconhecido, e ignorado,

Em cujas praias bate hum mar profundo

Nunca athegora d'alguns Lenho arado,

0 clima alegre, fertil, e jacundo,

K o chão de arvores muitas povoado,

E no verdor das Folhas julguei que era

Ali sempre continua a Primavera.

Delias osinvnm pomos pendurados

Diversos na fragrancia, e na pintura,

. Nem dos homens parecem ser plautados,
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Mas agrestes se dam, e sem cultura;

E entre os troncos muitos levantados

Que ainda a phantasia me figura,

Havia hum pau de tinta mui fecundo,

Transparente na cor, e rubicundo.

Pássaros muitos de diversas cores

Se viam varias ondas transformando,

E dos Troncos suavissimos licores

Em copia grande estavam dimanando ;

Peixes vi na grandeza superiores,

E Animaes Quadrupedes saltando,

A. Terra tem de metal louro as vêas,

Que de alguns Rios se acha nas aréas,

E quando a vista estava aparentando

Destas cousas na alegre formosura,

Hum Velho vi, que andava passeando,

De desmarcada, e incognita estatura,

Com sobresalto os olhos fui firmando

Naquclla sempre movei creatura,

E pareceo-me, si bem reparava,

Que varios rostos sempre me mostrava.

Tinha os cabellos brancos como a neve,

Pela velhice muita carcomidos,

E só com pennas se trajava ao leve,

Porque lhe heram pesados mais vestidos;

Andava sempre, mas com passo breve,

Posto que os pés trazia envelhecidos,

Hum baculo em as mãos acommodava.

No qual para o passeio se ajudava.

Fiquei desta visão meravilhado,

Como quem de taes Monstros não sabia,

E logo perguntei sobresaltado

Quem hera? que buscava? e que pedia?

Elle, virando o rosto remendado,

Da cor da escura noite, e claro dia,

Quem hera eu, (respondeo) quem procurava'

li que Postero (disse) se chamava.
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«Esta que vês (continuou dizendo)

«Terra aos Ceos escondida, e occultada,

« Quando eu velho for mais envelhecendo,

»De hum Rey Grande hade ser avassallada,

»N5o te posso dizer o como: e sendo

- Esta noticia a outros reservada,

«Basta saberes que, sem romper muros,

» Será, passados Seculos futuros.

» Porém isto não foi o que a buscar-te

»Me movco, e a faltar—te desta moda,

»Mas de outra cousa venho a informar-te

»Que muito mais do que isso te acommoda,

«Bem podes começar delia a gozar-te,

"Que para isso vou andando em roda,

»E para que não estejas cuidadoso,

»Quero dar-te a noticia persagioso.

»Naquclla, (e me mostrou huma grande Ilha,

Formosa, fresca, fertil, e aprazivel,

A quem Neptuno o seu tridente humilha,

Quando o rigor do Austro he mais sensivel)

«Hade vestir a pueril mantilha

»Depois de nella ter a aura visivel,

«Hum que para que a ti versos ordene,

»Dade beber a fonte de Hypocrene.

«Este pois lá n'hum Seculo futuro,

»Posto que delia ausente, e apartado,

«Porque c'os filhos sempre foi perjuro

« O patrio chão, e os tracta sem agrado,

» Por devoção, e intrinsico amor puro,

» Talvez de Deos, que adoras, inspirado.

» De ti, e desses dous dessa pousada,

«Hade cantar em Lyra temperada.»

Esta Ilha é da Itaparica, e o Poeta aqui prophetisado

é o Anthor. Este episodio, posto que estranho ao as

sumpto, não deixa de estar ligado a elle com bastante ar•

tificio- Não pertendo dissimular, nem justificar os defeitos

do Etístaclndos, mas parece-me que a despeito delles, <i
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este o melhor Poema de Vidas de Santos, que possuimos

em Portoguez, e seria muito para desejar que algum dia

se faça delle nova edição.

O outro Poema do Padre Fraucisco de Sousa consta

de um só Canto, e sessenta, e cinco Estanças, anda jun

to com o Eustachidos, e tem por titulo Bescripção da

Ilha de Itaparka, Termo da Cidade da Bahia.

Este Poema é um monumento levantado pelo Poeta em

houra da sua patria, e prova que longe delia, nas suas

longas viagens, enredado nas intrigas, e negocios da

Companhia, no desempenho dos cargos, em que fora pro

vido, elle a linha presente na imaginação, e se deleitava

retratando em versos harmoniosos a formosura das suas

paugagens, as suas producções maritimas, e terrestres,

aquellas praias, bosques, c campinas onde havia passado

os tão felizes tempos da infancia.

Entre os quadros mais bem coloridos deste Poema, me

parece distinguir-sc o da pesca da balea, principal ramo

do Commercio de Itaparica, que passo a copiar, e que é

da maior exactidão, posto que ás vezes deixe a desejar

mais poesia.

Tambem pertence aqui dizer ousado

Daquelle Peixe, que entre a fauce escura,

O Propheta tragou Jonas sagrado

Fazendo-lhe no ventre a sepultura;

Porém sendo do Altissimo mandado,

O tornou a lançar não sem lesura

Conforme nos aftírma a antiguidade,

Em as praias de Ninive Cidade. .

Parece que o Poeta faria muito bem si nos informasse

de qual foi a lesão, ou lesura, como elle diz, com que

Jonas foi pela balea, ou tubarão, (porque a palavra Ceie

pode significar tanto um como outro destes animaes) vo

mitado nas praias de Ninive; diz elle que assim o affir-

ma a antiguidade, mas a Biblia não faz mensão de tal.

Pela minha parte creio que Jonas não teve neste sueces-

so mais incommodos que o grande medo de não sabir

dali sinão trasformado em outra substancia.
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Monstro do mar, gigante do profundo,

Huma Torre nas ondas soçobrada,

Que parece em todo o ambito rotundo

Jamais Besta tão grande foi creada :

Os mares despedaça furibundo

Co'a barbatana ás vezes levantada,

Cujos membros teterrimos, e broncos

Fazem a Thetis dar gemidos roncos.

Balea vulgarmente lhe chamamos.

Que como só a esta Ilha se sugeita,

Por isso de direito a não deixamos,

Por ser em tudo a descripção perfeita ;

E para que bem ctaro percebamos

O como a Pescaria delia he feita,

Quero dar com estudo não occioso,

Esta breve noticia ao curioso.

Todos estes preliminares, e propostas do Poeta, que

seriam bons em um tractado em prosa, mostram o quan

to os nossos Poetas estavam atrazados na poesia descrip-

tiva, mesmo depois de Camões na Ilha dos Amores lhes

haver dado um tão perfeito exemplar delia, porém Ca

mões era um genio grande, e os outros apenas tinham

talento, e boa vontade.

Tanto que chega o tempo decretado,

Que este Peixe do Vento Austro he movido,

Da terra estando á vista já chegado,

Cujos signaes Neptuno dá ferido,

Em hum posto desta Ilha assignalado

E de todo o preciso prevenido,

Lanchas estam mui leves, e veleiras,

Que se fazem c'os remos mais ligeiras.

Os Nautas sam Ethiopes robustos,

E ontros mais de sangue misturado,

Alguns mestiços, em a cor adustos,

Cada qual pelo exforço assignalado, *

Outro ali vai tambem, que, sem ter sustos,

jLcva o harpão da chorda pendurado,
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Tambem hum que no Officio a Glauco offusca,

E para isto Brasilico se busca.

i

Assim partem intrepidos sulcando

Os Palacios da linda Panopea,

Com cuidado solicito vigiando

Onde resurge a sordida Balea;

Oh Gente ! que furor tão exacrando

A hum perigo tal te sentecea?

Como, pequeno Bicho, hes atrevido

Contra o Monstro do mar mais desmedido?

Coma não temes ser despedaçado

De hum Animal tão fero, e tão im mundo?

Como queres hir ser precipitado

Nas intimas entranhas do profundo?

Não temes, si he que vives em peccado,

Que o Creador do Ceo, e deste Mundo,

Que tem dos mares todos o governo,

Desse Lago te mande ao Lago Avemo?

Lá ententaram feros os Gigantes

Subir soberbos ao Olympo puro,

Acommetteram outros de ignorantes

O Reyno de Plutão horrendo, e escuro,

E si estes atrevidos, e arrogantes,

O castigo tiveram grave, e duro,

Como não temes tu ser castigado

Poios Monstros tambem do mar salgado?

Mas em quanto com isto me detenho

O temerario risco admoestando,

Elles de cima do ligeiro lenho,

Vam a Balea horrivel avistando

Pegam nos remos com forçoso empenho,

E todos juntos com furor remando,

A seguem por de traz com tal cautella,

Que imperceptíveis chegam junto a clla.

O harpão farpado tera nas mãos suspenso,

flúm que na proa o vai arremeçando,
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Todos os mais deixando o remo extenso

Se vam na Lancha subito deitando,

E depois que ferido o Peixe immenso

O veloz curso vai continuando,

Surge cada hum com furia, e força tanta,

Que como hum Antheo forte se leyanta.

Corre o Monstro com tal ferocidade,

Que vai partindo o bumido Elemento,

E do pelago na concavidade

Parece mostra Tbetys sentimento,

Leva a Lancha com tal velocidade,

E com tão apressado movimento,

Que cá de longe apenas apparece,

Sem que em alguma parte se escondesse.

Qual o ligeiro Passaro amarrado

Com hum lio subtil, em cuja ponta

Vai hum papel pequeno pendurado,

Voa veloz sentindo aquella affronta,

E apenas o papel, que vai atado,

Se vê péla presteza com que monta,

Tal o Peixe aflrontado vai correndo,

A seus membros atada a Lancha tendo.

Depois que com o curso dilatado

Algum tanto se vai desfallecendo,

Elles então com força, e com cuidado

A corda pouco a pouco vam colhendo;

E tanto que se sente mais chegado

Inda com furia os mares combatendo,

Nos membros moles lhe abre huma rotura

Hum novo Achyles c'huma lança dura.

A's vezes acontece que a balça harpoada, em logar de

correr horisontalmente levando com sigo a lancha, mer

gulha, e desce procurando abrigo nas profundidades do

mar; então o harpoador lhe dá corda, que leva enrolada

na proa, esperando que ella suba de novo, como quasi

sempre acontece; mas se ella continua a tirar para baixo»

« a corda vai findado, o barpoador a jòirta pjrompta

21
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mente com um machado, de que vai prevenido, aliás sub

mergiria o batei fazendo perder a tripulação.

Do golpe sae de sangue huma espadana,

Que. vai tingindo o Oceano ambiente,

Com a qual se quebranta a furia insana

Daquelle horrivel Peixe, ou Besta ingente;

E sem que pela Plaga Americana

Passado denha de Israel a gente,

A experiencia á vista certefica,

Que he o mar Vermelho, o mar de Itaparica.

Pensamento falso,, frio, e ridiculo, e inteiramente no

gosto seiscentista.! Supponhamos que a balea deitasse tan

to sangue, que bastasse a tingir o mar, que banha as

praias de Itaparica, essa circumstancia passageira não

podia grangear-llie o nome de mar vermelho, e a que

proposito vem aqui a citação do. povo de Israel? Porven

tura foi a sua passagem, que deu o nome de mar verme

lho ao estreito Erythreo? Não era elle assim denomina

do muitos seculos antes que Moyses, por ordem do Se

nhor, mandasse dividir suas aguas para osOebreos passa

rem a pé enxuto, evadindo-se assim aos furores de Pha-

rao, que os. perseguia com o seu exercito?

Aos repetidos rasgos desta lança,

A vital aura o vai desamparando,

The que fenece o Monstro sem tardança,

Que antes andara os mares açoutando;

Elles, puchando a corda com pujança,

O vão da Lancha mais perto arrastrando,

Que, si lhe fiou Cloto o longo fio,

Agora p colhe Lachesis com brio. ,;

Eis agora tambem no mar saltando

O que de Glauco tem a habilidade,

Com hum agudo ferro vai furando

Dos queixos a voraz monstruosidade ;

Com hum cordel depois grosso, e não brando.

Da bocca serra-lhe a concavidade,

Que, si o mar sorve no gasnate fundo,

- Desce logo ás entranhas do profundo.
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Seja-me permittido duvidar desta assersão do Anthor,

que ainda não achei mencionada em algum naturalista.

Em primeiro logar todos os peixes boyam quando mor

rem, e isto deve ainda mais verilicar-se na balea, animal

de grandeza tam descommunhal, e que é um vasto odre

de azeite ; além disso a goella deste enorme ceto é tão

estreita, que difficilmente por clla, depois de morta a ba

lea, pode introduzir-se grande porção d'agua, e muito

menos tanta, que com o seu peso a faca aflundar, e se

as cousas fossem como afiirma o Padre Francisco de Sou

sa, como poderiam os navegantes ter encontrado tantas

balças mortas iluctuaudo sobre as ondas?

Tanto que a prpsa tem bem subjugada,

Hum signal branco tançam victoriosos,

E outra Lancha para isso decretada

Vem soccorrer com cabos mais forçosos; ,

Huma e outra se parte emparelhada,

Hindo á vela, ou c'os remos furiosos,

E, pelo mar serenas navegando,

Para terra se vam endireitando. .• S

As lanchas chamadas de soccorro costumam ser mais de

una para cada lancha de pesca.

Cada hum se mostra no remar constante,

Si lhe não tem o Zephyro assoprado,

E com fadigas, e suor bastante

Vem a tomar o porto desejado;

Deste em espaço não muito distante,;

Em o terreno mais acommodado, '.: .|ia.

iluma trufatil raachiua está posta

Só para esta função aqui disposta.

. „,'. . .. ;..:,::; .•.:. i-T

O adjectivo trufatil não se encontra nos Diccionarios ;

será vocabulo peculiar do dialecto Brasilico? Será erro de

typographia? Escreveria o Poeta portatil? .. . • •'•[

. . . . : • • • i,iioT i [- iíi i//r

O pé surge da terra para fora ^

Huma versatil roda sustentando,

Em cujo ambito longo so encoscora, .. . . :
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Huma amarra, que a vai arrodeando :

A esta mesma roda cá de fora

Homens dez vezes cinco estam virando,

E quanto mais a corda se repucha,

Tanto mais para a terra o Peixe pucha.

Assim com esta industruia vam fazendo

. Que se chegue ao logar determinado,

E as enchentes Neptuno recolhendo,

Vam subindo por hum, por outro lado ; ;

Outros em borbotão já vam trazendo

Facas luzidas, e o braçal machado,

E cada qual ligeiro se apparelha

Para o que seu officio lhe aconselha.

Assim dispostos huns, que Africa cria,

De membros nus, o couro denegrido,

Os quaes queimou Phaeton quando descia

Do terrifico raio submergido;

Com algazarra muita, e gritaria, v

Fazendo os instrumentos gran ruido, • :

Huns aos outros em ordem vam seguindo,

E os adiporas lombas dividindo.

O Povo, que se ajunta, he infinito,

E ali tem muitos sua dignidade, ' .

Os outros vem do Commarcão districto,

E despovoam parte da Cidade;

Retumba o ar com o continuo grilo, i.; '

Soa das penhas a concavidade,

E entre elles todos tal furor se accende,

Que ás vezes hum ao outro não se entende.

Tal em Babel o Povo, que atrevido

Tentou subir ao Olympo transparente,

Cujo idyoma proprio prevertido

Foi n'huma confusão balhuciente, -:. ,

Tal nesta Terra o Monstro desmedido,

Levanta as vozes a confusa Gente,

Que, seguindo cada hum diverso dogma,'

Fallar parece então n/outro idyoma.
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Desta maneira o Peixe se reparte

Por Ioda aquella cobiçosa Gente,

Cabendo a cada hum aquella parte,

Que lhe foi consignada do Regente;

As. banhas todas se depõem á parte

Qae juntas formam hum acervo ingente,

Das quaes se faz Azeite em grande copia,

De que esta terra não padece inopia.

Parece deduzir-se desta Estanca que os Itaparicanos

usam como alimento da carne da baleia, e fazem azeite

somente das banhas, e ligados. Em outras partes toda a

carne vai ás caldeiras para extrahir o azeite, alimentando-

se os desgraçados negros, empregados nesta nojenta ope

ração, com os torresmos, cujo gosto é um pouco differen-

te dos torresmos de porco, de que fazem uso os Tras,-

montanos.
. I ' . M •... . ' . ' ' "

i. •-. :• .. "|

Em vasos de metal largos, e fundos : , • i

O estam com fortes chammas derretendo, ,.'. i

De huns pedaços pequenos, e fecundos,

Que o fluido licor v«m escorrendo;

Saro huns feios Ethyopes iiomundos

Os que estam este ofticio vil fazendo,

Cujos membros de Azeite andam untados

Daquellas cirandagens salpicados.

.< . . : . : í

Este Peixe, este Monstro agigantado, , > .'o

Tor ser tão grande tem valia tanta, >. u\ ;• . v

Que o valor a que chega costumado 'I .

Athe quasi mil aureos se levanta,

Quem d'ouvir tanto não sae admirado I • .. :.

Quem de hom Peixe tão grande não se espanta V

Mas em quanto o Leitor lica pasmando,', .:.'. . V\

Eu voa diversas cousas relatando. v-V o •«•:« w

O mexi amigo Thomaz Antonio dos Santos, traçou eM

ima bellà/cómparação um breve quadro :çfa pesca' da ha*

ea, a^iii' o porei, porque estas toBfroutVçScs/ sami .'tftó
;raude meio de apurar o gosto. : 'u'. • • -:;rt •*w^•
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A' semilhança

Do verdenegro Pescador do Norte,

Que fisgando o barbado moustro ingente, ;

Apoz o pingue, fraudolento engodo

Linha, e folga lhe dá ; correndo o Bruto,

Em vão fugindo á morte, que em si leva,

Açouta o Ceo co'as ondas, que resfolga

Athe que exangue em largo chorro extenso

Tinctos os mares do carmim, que esparze,

A salvo do Tyranno, cede á força.

Apesar da belleza desta pintura ha nella alguns rasgos

que notar. O terceiro verso é inutil, porque o engodo, ou

isca não entra para nada na pesca da balea, fisgando não

é o termo proprio, mas sim harpoando, posto que as duas

operações de fisgar, e harpoar, sejam muito semilhantes;

tambem linha me não contenta muito, era melhor que dis

sesse corda, porque é na verdade a uma corda, que se

prende o harpão.

O Padre Francisco de Sousa, si altendermos á riqueza

de imaginação, e ao colorido de estylo, mé parece que

deve ser contado entre os melhores Poetas Brasileiros an

tigos. •

O Sr. Vanaghem no seu Florilegio da Poesia Brasilei

ra, cahio em uma contradicção notavel acerca deste Poe

ta. Diz elle na sua Introducção pag. 29. « Quasi contem

poraneo a Botelho de Oliveira deve ter sido o Aulhor que

no Florilegio designamos pelo nome de Anonymo Itapari-

cano, e hoje temos a certeza, de que era o Padre Frey Ma

noel de Santa Maria Itaparica, da Ordem Seraphyca, qut

inda vivia em 1751. » Depois de uma assersão tão calhe-

gorica, podia alguem esperar no preambulo ás poesias do

Anonymo ler no mesmo livro.

« Por este final o Poeta, que na parte da gloria que

lhe caberia, fez abnegação do seu nome, em pró de todos

os seus conterraneos, em renome da Jiahiana Ilha, sua

Natalicia, o proprio Poeta, dizemos, consente que pela

sua naturalidade o descubramos. Ora pois as Letras, so

bre tudo as do principio do seculo passado, a que indubi

tavelmente pertence o Livro por todos os indicios lypogra-

phicos, não conhecem outro seu Cultor Itaparicano si não
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o Padre Jesuita Francisco de Sousa, Author da conheci

da Obra o Oriente Conquistado. »

Como é que se conciliam duas assersões la"o contradi-

ctorias da mesma pessoa, no mesmo livro, e sobre o mes

mo objecto? Não sei; mas como o Sr. Vanaghem nada

alega a favor da sua primeira affirmaliva, atenho-me á

segunda que é a minha opinião, e a de muita gente, até

por uma circumstancia particular, que a corrobora.

0 meu amigo o Doutor Antonio Gomes de Sepulveda,

Advogado nesta corte, e bom Poeta Latino, tinha na sua

livraria um exemplar do Eustachidos, em cujo rosto ha

via escripto pela sua letra : « Este Poema foi composto

peio Padre Francisco de Sousa, da Companhia de Jesus. »

Este testemunho é para mim de muito peso, porque

Sepulveda era Bahiano, tinha estudado com os Jesuitas,

e vestido a sua roupeta, que despio pela abolição da Or

dem, e por isso devia estar bem instruido da literatura

daquella Congregação. Deixo porém ao Leitor acreditar

a opinião contraria, e estou mesmo promplo a ceder da

minha, quando medêm razões convencentes, pois não te

nho interesse algum em que o Author do Eustachidos

fosse Franciscano, ou Jesuita.

FIM DO TOMO SÉTIMO.
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CAPITULO I.

Manoel Quintano de Vasconcellos.

asceo na Villa de Estremoz, ao que parece, pouco

antes de 1000, e foi filho de João Quintano de Vasconcel-

los, fidalgo da Casa Real, c de D. Guiomar de Lemos sua,

mulher, que não cedia em nobreza a seu marido, pois era

descendente da Casa da Trofa, tão illustre como todos sa

bem.

Foi, como seu Pai, fidalgo da Casa Real, e entre mui

tas possessões, e dominios, de que era senhor, se conta o

Morgado da Silveirinha, de que elle em 18 de Janeiro de

1635' fez cedencia em seu sobrinho João de Villalobos e

Vasconcellos.

Estudou com grande aproveitamento as bellas letras, e

a historia profana, em que consta fora mui douto, e cul

tivou a poesia desde os seus primeiros aunos, adquirindo

por ella grande reputação entre os seus contemporaneos.

Casou com D. Jeronyma de Almada, Senhora mui dis-

tincta, de quem não teve suecessão.

Havendo-se retirado para o seu solar de Extremoz,. sua

patria, na provincia do Alemtéjo, ali terminou sua exis

tifleia no dia 3 de Junho de 1655.
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Escreveo muitas Obras em prosa, e verso, as de que

temos noticia sam as seguintes :

A facunda Constante, discursos politicos, em estrio

pastoril. '

Poesias Portuguezas.

Historia Septentrionar.

Todas estas Obras ficaram em manuscriplo, excepto a

prim&ira, que sahio á luz em Lisboa, no anuo de 1622,

na lypographia de Pedro Craesbeek, formato de 8.°, de

dicada a Obra a D. Lopo de Azevedo, Almirante de Por

tugal, Clavciro do Mestrado dé S. Bento de Aviz, Com-

mendador, e Alcaide Mór da Villa de Juromenha.

Será difficil encontrar um Poeta mais completamente es

quecido, de que Manoel Quintano de Vasconcellos, e que

inenos mereça este esquecimento.

A Paciencia Constante, titulo, que mais indica uma com

posição ascetica, do que uma noyella pastoral, é um dos

muitos Romances Bucolicos, que nessa epocha inundaram

a Europa, como as Arcadias de Sannazzaro, eLope de Ve

ga, a Primavera, e Pastor Peregrino, e Desenganado de

Francisco Rodrigues Lobo, e a Diana de Jorge de Mon-

temaior, c dos seus continuadores Gil Polo, e Alonso Pe

res, e a Lusitania Transformada de Fernão Alvares d»

Oriente. ; . .. • ': r '

Mauoel Quiutano de Vasconcellos parece ter tomado pa

ra modelo a Jorge de Montemaior, a quem imita nas dis

cussões metaphisicas, e na pintura um pouco affcctada de

certos sentimentos! Parcce-me porém que na imitação ha

vim Drama melhor organisado, e mais movimento. A sua

linguagem seria em geral mui pura, senão a houvesse sal

picado ás vezes com iberismos, que pouco se conformam

com a indole do idyoma Portuguez : a sua prosa é clara,

corrente, harmoniosa, e pictoresca nas descripções, como

pode vêr-rse da seguinte :

« Até que veio a parar em um valle, que ainda que ti

vesse seu centro sobre gran parte de altura de aquelles

montes, sendo bella coroa do seu robusto corpo, o ficava

sendo de outra maior altura de penhas da propria nature

za espedaçadas : cercavam-oo ellas em roda , como que

sua vista defendiam das conjunctas ladeiras, cujo informe

vulto, e intractavel rudeza a tanta formosura não quizesa
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a natureza annexar. Era a espessa multidão desles pe

nhascos sem arte, ou porporção com tanta conveniencia

encadeada, que uns sobre outros procedendo, divididos

aqui, e alli fechados, vinham juntar-se no remate deste

ameno valle, e misturados, e unidos fazia delles o Artifi

ce soberano uma abobada, que toda a architectura avan

tajava; c não lhe faltavam pinturas, porque vestida esta

va de musgo, que em differentes cores se partia.

>'Subiam do escabroso alicerce deste raro edificio, á

porfia amando aquelias pedras, que tambem se amavam,

ora branco, ora negro, e o de miudas folhas, e a vidí

salvage, cheia de flores moradas, dilatando seus ramos,

e em Ião duro assento descancando.

« Occupavam os logares, que estas, e outras matas não

cobriam, a serpeante zigis, a silvestre endivia, o ouré-

gão, c inculta segurelha, matizando, como por vivos?

desta guarnição, o que restava, c com flores, e aromati

co cheiro deleitando.

« Estava a porta do antro peregrino entre duas aliai

faias, e mais chegadas a citas certas giestas, onde palhi-

ras flores campeavam, c alguns frageis jasmins, que ás

pedras arrimados lascivamente pela parte de dentro pro*

cediam; por baixo delles guarneciam immortaes paredes

matas de murta verde de brancas flores, e de frueto ne

gro, de salva, que com o cheiro das crivadas folhas so

bre villosos tallos recreavam , e de paligonalo semilhan-

te nas folhas ao loureiro, mas adornadas de tantas flores

braucas, que os excedem.

« A uma parte desta sala, que todo o engenho humano

avantajava, se recolhia um antro cujo estreito districto se

divisava com a reflexão da sua ctaridade tão afferrada de»

denso, e villoso musgo, e alcatifado de graroma sagrada a

Marte, coberta toda de florinhas brancas, que bem po

diam por elle desprezar-se os aposentos, onde a lascivia

bumana fabrica mais excessos de regalos. Por secretas

partes vinham, as entranhas do monte dividindo, as aguas,

que causava o ar em suas concavidades suspendidas, e

descendo por entre pedras, que ás do raro aposento se ar

rimavam, vieram a sobeavar uma, que ao centro estava,

sobre a qual outra, daquella mesma procedendo, se via

cm forma de pyramide trez covados levantada, e por su
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bir o que descido tinham, oh peregrina força da natura

za 1 Estavam as entranhas desta penetrando, sahiudo do

cume desta sobre outra pedra, que seu antigo movimen-

to em forma de pia subeavara, em gottas tão espessas,

e umas traz das outras procedentes, que, mais que agua,

parecia cristal em infinitas partes dividido.

« Vestia-EC esta pedra pyrauiidal de raminhos de alfa.

tinha do rio, por entre os quaes alguns de verde avêa, cá

era sua humidade vida, de donde porfiando, com a agua,

que continuamente de gotinhas de candido aljofar a co

briam, as deitavam de si no mesmo instante cobrindo, por

descobrir a verde çor, de perlas o pedregoso parque, don•

de em diaphano humor se convertiam, dali faziam seu ca,

minho, e rodeando o va lle deleitoso, detendo-se ás veies

entre seixinhos, alvos por conversar com as hervas, quo

gntes pareciam escutar seu queixoso movimento. »

Ppr este longo trecho poderá o Leitor avaliar a prosa

de Manoel Quintauo de Vasconcellos ; porém ella em mi

nha opinião é muito inferior á sua poesia.

A architectura do Romance, ou Novclla Pastoril a Pa-

txencia Constante consiste em uma multiplicidade de sce-

tas, mais juntas que ligadas, em que alguns pastores em

diversos logares, se encontram, conversam, deseutem,

imoralisam, 6eparam-se, levautam.-se, tornam a encontrar

ge, cantam, ou choram segundo a disposição do seu es*

pirito, e contam ás vezes novcllas quasi sempre engenho

sas, c eheias de interesse.

A Obra é dividida em cinco livros, não pequenos, mas

tião está acabada, pois o mesmo Author a termina promet-

lendo a continuação, dizendo: « Aqui tambem suspende

seu rustico accento a fiauta minha, té que com novo alen

to prosiga seus suecessos, dando fim aos de Lisandro, e

Clnridea. »

Não sei si Manoel Quintano escreveo, ou terminou es

ta segunda parte, ou se ficou manuscripta como as suas

outras Obras; o que é certo é que nunca veio á luz; pa-

tece fado das composições deste genero: assim suecedeo

a Diana de Montemaior, á Galathea de Cervautes, e mais

algumas, que seria escusado apontar•

Pelos cinco livros desta Novclla derramou o Poeta com

ta&> prodiga Sonetos, Eclogas, Canções, Endeixas, Oiia
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vas, Decimas, Romances, c Ioda a casta de Poemas usa

dos do seu tempo, sem faltarem mesmo as sem sabor, e

insoffriveis Sextinas.

Estas poesias posto que aqui, e ali salpicadas de affe-

«lação, e iscadas de gongorismo, podem ser contadas en

tre as melhores, que nos ficaram daquelle seculo; nem leni

os brilhantes falsos, c os equivocos de Frey Jcronymo Va-

hia, nem os pensamentos obscuros, e Sybilinos da Conde-

ça da Ericeira, vê-se que o seu bom gosto natural reagia

contra as preocupações, e a mania do sceulo, e da eschola

a que pertencia.

A sua versificação é fluida, e harmoniosa, e a sua ex

pressão, si nem sempre é forte, c muitas vezes graciosa.

As suas rymas, que nunca sam violentas, nem esquisitas,

«am quasi sempre l)em collocadas. Outro merito das suas

composições, muito raro naqiieila epocha, é a sna brevi

dade. Alguns dos seus Poemas, que passamos a transcre

ver, mostrarão o caracter do seu estylo, e farão sentir a

injustiça do esquecimento, em que esle hello engenho teni

estado até hoje sepultado. Principiaremos pela seguinte.

ÉCLOGA.

I.IIUANORO.

Floridora, que as flores deste prado

Em teu nome ditosas,

O teu sobre as Kstrellas levantado

Tem, puras, e formosas,

Porque assim Ião piedosas

Essas tagrimas veríes,

Si a alma de quem te vê uellas convertes?

FLORIDORA.

Nâo Iem, Eiriandro, hum triste mór tormento

Que, estando padecendo, i

(Querer saber hum livre pensamento,

A causa, conhecendo

De si que está morrendo,

E que he qual falso Espelho

Quem, cão sentindo amor, quer dar conselho.



Í9 ENSAIO BIOGRAPHICO CRITICO, TOMO VIII,

 

-

LIRIANDUO.

Nunca livre de amor para comligo

Esteve o coração,

Sem quem, sugeite a Amor, (eus passos sigo,

Que miuha opinião,

Fundada na razão

De te ser semilhante,

Teve para mudar-se o mesmo instante.

.

FLORIDORA.

Agora ctaramente entenderemos

A potencia amorosa,

E as doudices passadas pagaremos;

Mas a lança forçosa

Dessa voz lastimosa

Me declara, si he certo

Que foi teu blasonar fragil, e incerto.

LIRIANDRO.

Foi-se em meu desamor o Amor gerando

De tua liberdade,

Foi-me não o entendendo, namorando

Teu rigor, e crueldade,

A tua Honestidade

Me transformou de modo,

Que em meus de teus affectos vive o lodo.

FLORIDORA.

Liriandro, si Amor pode trocar-te

Tomando por sugeito . <..

A quem fez impossivel agradar-le,

Quiz por hum, e eutro peito

No passo mais estreito, : ".;

Aborrecendo amando,

Eu por Liceno, tu por mim chamando.
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LIMAKDRO.

Ta só de meus sentidos luz, e esphera

Foste desta mudança

Precisa causa, que amor não podera

Faltando a esperança,

Que todo o hem, que alcança,

Si de quem te ama amante

Que Amor de si produz o semilhante.

' ,::..-A9m o ohnciwL 9 .fLi.-.H..;- ,l-i

FL0RID0RA.

Si Amor fora eleição do entendimento,

Bem podera culpar-me

De tão desordenado movimento :

Mas posso conso!ar-me,

E a mim mesmo queixar-jnc

De Amor, que não o tendo,'

Gozava o bem que amando estou perdendo.

-.'.• , R4HSHIÚ>; Oiil .'■.iííi J :\•'. ti-iMii i •:.''

LIBIANDRO.

Pois já sabes que he amar aborrecida,

-..^JNão soffres tanta pena,

N'alma aonde de Amor recebes vida ;

A lei, que Amor ordena,

lie a que nos condena,

Não quem nos aborrece,

Mas a quem por amor amor merece.

FLORIDORA.

Chamavam-te o Pastor desamorado,

E a todas desamando,

Perseguias, e agora namorado

Me estás martyrisando :

Fica-te lamentaudo,

Que he cousa mui penosa,.

Ouvir queixas de amor, d'outrem queixosa.
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Não é menos bella a Ecloga de Ursico, c Leobello, que

se lê no livro segundo a paginas 89.

URSINO.

Phylis colhendo as flores deste prado

Descalços tinha entre ellas os pequenos

Pés, e na neve candida abrazado

A mi co'a luz de seus olhos serenos.

Crescendo em seu descuido meu cuidado,

Tudo querendo, c desejando o menos,

Por toca-los tomara por partido

Ser n'huma de taes flores convertido.

LEOBELLO.

Penteando seus cabellos de ouro fino

Ulina, o vento entre elles namorava,

E no lêr de seu rosto hum matutino

Crepusculo, enlaçando-se, formava.

Depois, soltos nos hombros, o divino

Sol dos olhos sahiu, que me abrazava

Eu deixara de ser então Leobello

Por crepusculo, Sol, e Ceo tão bello.

Estas recapitulações de- objectos encontram-se a cada

passo nas poesias da Eschola de Gougora, onde passavam

por admiraveis bellezas de estylo : mas o que se tornava

vicioso era a prodigalidade, com que se fazia uso del

ias na mesma composição.

çiísixo.

Qual a melodiosa Phylomena

Seu ninho amado vendo descoberto,

Os raminhos arroja, e desordena,

Formando queixas deste desconcerto,

Phylis de seu regaço donde ordena

Artificiosa com gentil concerto

Grinaldas, tudo engeita, e desgostosa

Se mostra esquiva porém mais formosa.
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I.EOBELtO.

Qual entre humidas nuvens o formoso

Sol reflexando, fris nos descobre,

E sobrevindo Tempo pluvioso

Sua luz, e formosura nos encobre,

Ulina, que não menos ao sombroso

Valle luzeiro hera puro, e nobre,

Fugindo o valle os olhos por perdela

Tornam tristeza, e agoa o bem de vela.

URSIKO.

Divina Phylis, mais que o Lyrio branca,

Mais vermelha que rosa não tocada,

E feroz, e ligeira

Qual Cerva na carreira.

Que estás, si a Natureza te foi franca,

Co mesmo excesso de rigor armada,

Voa os meus aonde andas por te vêres,

Os olhos, em que as almas d'amor feres.

LEOBELLO.

Ulina bella, cujo lindo gesto

Da Papoula, e Jasmim a còr excede,

Mui mais veloz, e esquiva

Que Gama fugitiva,

Vé-me, porque em teus olhos manifesto

Amor, quando te vêjo, me concede,

Pois não has de deixar de ser querida

Que ames quem para amarte quer a vida.

Ir

UBStNO.

Que ames quem para amarte quer a vida,

He justo, e gran rigor dar-ma penosa,

Que inda que se te deva,

Não he bem de ti se escreva

One. sendo tua seja mal perdida

Discreta a amar obrigas, e formosa
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Não diz com taes extremos a crueza;

Que amor he perfeição da Natureza.

tlíOBEIXO.

.nhiiM*rÍíH "toa

Que amor he perfeição da Natureza, ...

Na variedade delia se conhece, • ! -

Seus contrarios effeitos : .. •.,.;, .v,u\'\

Amor es tem sugeitos

Por a ley do amor que ley he da Nobrezay j

A machina Mundana não perece,; .j,•Hl uiBtiiol'

Ulina só não ama sendo amada,

Desta ley por meu damno reservada.

tflMINÕv -': .'Ufill CíliV •

:ii:Uv'. of.il iiuri ':;(< ..^'JíTnpy i

Leobello, a negra sombra desta altura

Por receber a noite vem cahindo, i -u .'•

E o Gado, com balidos, na espessura?áii.: •

Se vai do yerde campo despedindo; anism

•J:vys si V>r\ ?RÍiilr, •,iifíoR»r*ii '*ft

T.EOBELLO.

Cesse pois da adorada formosura

O canto, que nas almas repetindo

Por estylo soave, e differenté ' ' ''.'

Estará o doce Amor eternamente. r""r ,

Qualquer que seja o nierito desta? duas Éclogas, que

não é pequeno, especialmente si attendermos ao tempo,

emque foram esctiptas, eu não duvidarei prcfèrir-lfie a de

Daristo, e Marfido, pertencente ao Livro V., paginas

204; éem oitava ryma, e apresenta de quando em quando

a graça, e a louçania de Camões.

. í > DARISTO. . ,,, ,. ".. ,.

, ' ' ií ; '.::'',.. ... ,•

Considera, Marfido, o manso .Gado,,

Que, passado o rigor da . Noite , fria>

Se descuida da Herva deste prado- „i,„',',

Saudando alegre o desejado dia; ,., ,
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0 ar da Madrugada delicado,

E das pintadas Aves a harmonia,

Não fujas da razão para a tristeza,

Porque quem desespera he a fraqueza. i

MAlíFIDO.

Daristò, em meu cuidado convertido

Feito imagem da dor, e da saudade,

Vejo esteril o prado mais florido, ,

No posto, e passatempos a crueldade;

Ausente de mim proprio meu sentido.

Sou mentira a mim mesmo da Verdade,

Que a Morte tem metida em quanto vêjo

0 fero Basilisco do Desejo.

BARIST0.

Anda meu pensamento retratando

N'alma o divino rosto da Pastora

Por quem alegre vivo suspirando,

Mas esta obra excellente nSo melhora;

Porque inda que o amor lhe vai mostrando

A formosura de que se namora

Não pode coroprehendela, e si podera ;.( *

Sempre por impossivel o tivera, i ,.' r ;..-í

MARPI DO.

O sugeilo mais alto, e peregrino

Que õecupou nunca humano pensamento,

Foi, quando o permettia o meu destino,

J)oce cansa do meu contentamento;

Agora suas partes imagino

FTalma escriptas da dor do meu tormento,

E sendo es,ta a razão de entristecer-me,

Jím memorias quizera revolver-me. '

 

DARISTO.

'j.

Cilicia minha, cuja honestidade

De graças, e belleza enriquecida, lvj;
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O Desejo suspende, a Liberdade

Acredita, e contenta em ser vencida ;

Usai comigo liberalidade

Divina cansa, por quem tenho vida,

Amai, que só de amor tão bem fundado

Precede o bem amar, e ser amado.

MARnWO.

Gclinda, em cuja graça, e formosura

Tudo o que deve amar-se resplandece,

Que não tem mais que dar-nos a ventara,

Nem menos qoe esperar quem vos conhece,

• Não sois culpada em ser ingrata, e dura-.

Nem amando comvosco se merece,

. E para não haver-vos conhecido

He gloria ser de vós aborrecido.

DARISTO.' '.«'.'

' :'! i .; i:i•:oi í•.::i'íh o fi.nif. t\

Si penteando-se está, quando amanhece,

Cilicia, envergonhada foge a Auroray ^*° w&

E distribuindo luzes amanhece i' ;""' afpiol

O Sol, que de tal vista se enamora; •' ;l '-

Nos Ceosf 6o Campo, e rio se conhe6è'"i f'—

Que a Natureza toda se melhora^ ioq 3iqaw3

Eu, que alegre seus olhos vêr mereço,

Em ter siso por donde me conheço.

Já na Ecloga antecedente o Poeta f«z mensSo de uma

Pastora, que se estava penteando; não sei porque gnsto

extravagante os Poetas da Eschola Castelhana se enleva

vam tanto em vêr as suas Damas na occasião de pen-

tear-se, que é uma das situações menos favoraveis para

qualquer mulher parecer formosa, no entanto elles esgo

tavam o seu vasto armazem de hyperboles, e de concei

tos para pintarem em seus versos esta circumstancia, ao

menos para mim, desagradavel, isto não era só mauia dos

Portuguezes, clla dominava igualmente na Hespauha co,

mo pode vêr-se dos seguintes versos de um Soneto <to

Conde de Villamediana.
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Al Sol Nise surcava golfos bellos

Con dorado baxel de metai cano;

Afrenta de la plata era su mano,

Yafrenta de los raios sus cabellos.

Direi de passagem que estes versos podem tambem ser

vir de exemplo das methaphoras ridiculas, e mal forma

das, de que tanto usava a Eschola de Gongora.

HARFIDO.

Estava-se Gelinda penteando

De ser vista innocente, e descuidada,

Laços de ouro subtis Amor formando,

E fogo a mão de neve não locada;

ilia as luzes divinas imitando

Do raro objecto a roxa Madrugada,

Eu linha, occullo em tal contentamento,

Mos olhos transformado o pensamento.

DARISTO.

Já ao nosso Zenith o Sol subindo

Aquenta a Terra, que ama, e favorece,

MARriDO.

Vai-se o manso rebanho dividindo,

Mas inda Florismonte não parece,

DARISTO.

Vai-le, Marfido, a mata ora subindo,

Que fresca sombra já nos offerece,

Em quanto o manso Gado ajuntar quero,

> MAUFIDO.

Seja como quizeres ; lá te espero.

No tempo, em que este Poeta floresceo, andavam os

Sonetos ião validos, que se preferiam a qualquer outro

<9
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genero de Poemas; si fosse possivel colligir todos, que

então se compozeraín, talvez não bastassem cem volumes

de folio para os conter todos, mas si foâsemos a escolher

sómente os bons, duvido que enchessem só um volume*

Seria pois um milagre si elle não recheasse a sua No-

vella Pastoral de um bom número de Sonetos. Felizmen

te entre os seus acham-se muitos^ que podem passar pe

los melhores, que sahiram á luz naquella epocha sonetei-

ra. Tal é este ao Rouxinol.

SONETO.

Com tanta suavidade estás cantando,

Mudada em Passarinho, Philomeuaí

Que eterna fazes tua justa pena,

Sentidos, e memoria lastimando.

Os suaves accentos, que formando

Estás na Estancia por ti mais améná,

Accendem a alma, aonde Amor ordena

Que te vam meus suspiros imitando.

Mas ai ! que não sam queixas, doce canto,

Forma Amor em teu peito, a que o lasciví

Consorte namorado te responde.

Eu c'o rouco gemido do meu pranto

Onde não morro, porque já não vivo

Chamo quem tendo-a em mim, de mim se esconde.

Tal é este á Liberdade, que, como o antecedente, per

tence ao Livro I.

SONETO.

Preciosa, inestimavel Liberdade,

Chara, e divina prenda do alvedrio,

Levo, ornamento, graça, e atavio

Da alma immortal, thesouro da Vontade.

Caminho claro, fiel seguridade,

Do Entendimento paz, honesto brio,

E segurança do animo, desvio

Do medo vil, da atroz temeridade.
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Perde-te o triste, que, o amor perdido,

Seus e liei tos imita, cego tendo

Por bem seu mal, voando ao seu cuidado

Com azas de suspiros, não vivendo

De alegria, oh repouso do sentido,

Tu só na vida hes felice estado.

SONETO.

De puro ouro os cabellos a Pastora,

Tem que amo, os olhos negros, donde ardendo

Triumpha Amor, humilde parecendo

D'alma minha, que nelles vêjo agora.

Brancas perlas por dentro, coraes fora

Na grossa, e linda bocca se estam vendo,

Quando se ri, duas covas oflrecendo,

Em que mora o Desejo, que namora.

A cor morena em seu divino gesto

De branco, e roxo quiz o Ceo forma-la,

Dando graças de graça em doce ensejo,

Tem o corpo gentil, andar modesto,

Si eu sei mal, por ser rude, retrata-la,

Nos olhos a verás, com que te vêjo.

Este retrato deve agradar muito ás Senhoras triguei

ras, a quem as alvas não querem conceder partilha na

belleza, posto que muitos homens sejam de opinião con

traria, e elles sabem bem porque.

SONETO.
•

A'quelle falso gesto, que me inspira

Amor tão cego em mim para meu damno,

Chego, e á vista do rosto soberano,

O Desejo admirado se retira.

8*
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A Vontade de si propria se admira,

Tem tanto bem os olhos por engano,

Muda está a lingua, e vendo o Desengano,

O coração, rompendo-se, suspira.

Não posso soccgar o pensamento,

Em mil contradicções arrebatado,

Miseria procurada, e conhecida.

i Ah impossivel do meu doudo intento,

Suspende as azas, que he Vaidade o Fado,

Mas taes os gostos sam d'aquesta vida.
•;fffíí 3UD flSX *'

Tambem não é para admirar qne o nosso Poela con

sagrasse um Soneto a D. Iguez de Castro, assumpto de

predilecção para quasi todos os nossos Vates. Eis aqui

este Soneto, que se encontra a paginas 137, do Livro IV.

SONETO.

A bella Nise que de Pedro amada,

Principe poderoso, á dura sorte

Fugir não pode de huma injusta morte,

Nella para viver executada.

Fortuna, leve ao bem, ao mal pesada,

Mostra effeitos da Inveja iniqua, e forte,

Elle ama immortal, porque consorte

O fez vivo da Amante sepultada.

Felice, e raro amante, que gozaste

Amor de quem a vida em menos teve,

Sendo-o de toda a humana formosura,

E tu, Nisd ditosa, que alcançaste

Perdendo a vida em fim caduca, e breve,

A coroa da Fama, que mais dura.

De todas as poesias de Manoel Quintano de Vascou-

cellos, é talvez esta a que se encontra mais retincta do

estylo de Gongora; eis. aqui um dos grandes iucouNt
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nicntes de tractar assumptos muitas vezes tractados, que

rermos dizer alguma cousa nova, e cahirmos no rebus

cado, e extravagante.

O seguinte a uns olhos formosos, está mais descarre

gado dessa poeira seisceutistica.

SONETO.

Formosos olhos, cuja luz divina

De lagrimas piedosas cclypsada,

Parece o Sol, que nuvem congelada

Desfaz opposta em agua cristalina.

Si cobrem mão, e véo a peregrina

Formosura de perlas matisada,

Porque enxutos vejaes representada

A Tragedia nos meus, que Amor me ensina.

Não dar causa com ver luzeiros puros,

Que outro objecto se forme no sentido,

Que este em que Amor co'a vida está matando.

Que si vivo de mim sede seguros,

Que vos sigo em suspiros convertido,

E que ficaes nos meus sempre chorando.

Bem conheço que ha uma distancia immensa entre es

tes Sonetos, e os de Santos e Silva, Domingos Maximia

no Torres, Bocage, Francisco Manoel, e Camões, que sam

os reis neste genero de composição; porém, si os compa

rarmos com os dos contemporaneos, o nosso juizo a res

peito delles será muito differente. Folhee-se a Phenix

Renascida, o Postilhão d'Apolh, e as Sessões de algumas

Academias muito affamadas naquelle seculo, e veja-se

quantos Sonetos ali se deparam muito inferiores aos que

aqui deixamos copiados. Para fazer justiça a um Author,

é necessario julgar as suas Obras em relação aos Tem

pos, e ás circumstancias, em que escreveo.

Manoel Quiutano de Vasconcellos faz muitas vezes uso

da antiga poesia dos Trovadores, assim o vêmos nestas

Coplas de pé quebrado, que só se distinguem das dos



22 ENSAIO BIOGIUPHICO CBITICO, TOMO VIII.

Poetas do Cancioneiro de Resende pela melhoria da ver

sificação, e mais apurado dos pensamentos.

COPLAS. ",

Temerario pensamento,

Muda intento,

Contra mim não te levantes,

Que sara anuos os instantes,

Que vens a dar-me tormentos

Contentar

Não queiras com porfiar, -.■.faíy

Que a porfia

Tem mais de descortezia,

Que de saber agradar.

Como não passo por ti,

Que nasci

Com vantagem tão notoria,

Que o que me trazes por gloria

Vem só a ser pena em mi?

Em que parte

Posso sem mi vir acharte;

Que offendida

Não fuja da propria vida

Por não tornar a encontrarte.

Mas, ai! que digo? si vêjo

O desejo

Favorecer teu partido,

E delle favorecido

Contra a minha alma pelejo,

Considero

Que me respondes que espero,

Que me canço

Fugindo do meu descanço,

E por não querer o quero.

Já digo que tens razão,

A opinião

Mudo no intento, que sigo,
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Quero-te ter por amigo,

E dar-te miuha affeição

De maneira,

Que hade estar pura, e inteira

Em teu centro,

Que consiste em te-ia dentro

A gloria mais verdadeira.

Pois nos temos concertado,

Confirmado

Fique em nós este partido,

Que sejas o meu querido

Para não ser declarado,

Voando

Me leva de quando em quando

Mas com tento,

Não saiba Amor nosso intento,

Que me perderás amando.

Tambem pertence á poesia dos Trovadores a seguinte

Cantiga de Cilicia, que se lo a paginas 212, do Livro V.

Amo satisfeita

Do meu pensamento,

Mas que me aproveita

Si a conliança he vento?

Tu amas, e queres

A satisfação,

He para temer

Qualquer coração, ,

Porque a conclusão

Do mais firme intento

He ser tudo vento.

Fora gloria amar,

Só por Natureza:

Temer, e esperar

Argue fraqueza :

Diffio.il empreza

He fiar do Vento

O contentamento.
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No mesmo caso estam estas Endechas, a paginas 298,

do mesmo Livro V. •

Amante em presença,

Ausente querido,

Firme nas mudanças,

Para falso amigo.

Facil impossivel,

De Amor peregrino,

Inutil achado

Na razão perdido.

Que vens lamentando

Meus passos seguindo,

Ausente me erraste ;

Chora só comtigo.

No mal, que fizeste,

Sem ser induzido,

As proprias desculpas

Servem de castigo.

Que si Amor disseres

Triumpho do alvedrio,

Em tal inconstancia

Ficas convencido.
.; ul

Si elle te ohrigava,

Já tu foste digno

Que te amasse tanto,

Que agora to digo.

Em obedecer-me

Do teu mal principio,

Mais foi que ley minha

Força do Destino.

Si de mi te ausentas

Pelo que imagino,

Nisso que he não vêr-te

De mi só me privo.

I
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Pelo fim das cousas

Se verá ao principio,

Sentir que te amassem

De amar-te hera indicio.

Si não desculpar-te

Foi guardar-me o Edito,

Que intentas agora

Tendo reincidido?

De amor não cuidou

Meu primor altivo,

Chegando-me a te-ia

O houvesse fingido.

Mas no desengano

Gran dita comsigo,

Que antes de cahir

He util o Aviso.

Por mais não amar

Que te amei colijo,

Embora vá erro,

Que tal bem me ha sido.

Todos meus secretos

No ultimo publico,

Que, inda que não morro,

Para ti não vivo.

Goza teu cuidado,

Amado inimigo,

Que porque foi meu

Que o gozes estimo.

Não passes avante

Torna a teu caminho,

Seguir o que perdes

Será desvario.
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Tambem neste Romance Pastoril se encontram ás ve

zes Voltas no gosto antigo, o que mostra bem que oPoe«

ta não só estudava os Poetas do seculo precedente, po

rém mesmo os antigos Cancioneiros.

VOLTA.

Minina, que nas Mininas

Destes meus olhos andaes,

Dizei porque me mataes.

Glosa.

Ornavam de varias flore3

As armas, que Amor trazia,

Duas Mininas de cores,

Outra zombando de amores

Huma capella tecia ;

Ellc co'a flexa dourada

Pregar-lhe quiz as boninas

Dá antes essa flechada

(Disse eu) na desamorada

Minina, que nas Mininas.

Amor os olhos virando,

Vendo-a nos meus debuxada,

Diz-me : « Tu estás zombando,

« Duas sam » e assim tirando

A frecha em mi foi cravada

Ferido disse : « ditosa

Morte, Minina me daes,

Que a alma vossos olhos goza

Vós por Minina formosa

Nestes meus olhos andaes.

Formosissima Minina,

Da formosura retrato,

Rara Estampa peregrina,

Encantadora, divina

Da Relteza luz, e ornato ;

Porque esse Sol escondeis
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Traz de quem a alma Ievaes?

Porque arriscar-vos quereis?

Si vós dentro em mim vereis

Dizei porque me mataes?

0 Poeta fez igualmente uso das Quintilhas, que na

verdade sam uma das mais felizes combinações rimicas,

que nos licaram da nossa poesia primitiva; por isso não

tem faltado Poetas modernos, que as adoptassem noEpi-

gramma, nas Salyras, nas Epistolas familiares, nas Fa

bulas, taes foram Bocage, NicoláoTolentino, Bingre, Mo

niz, e Pimentel Maldonado. Vejamos como o Author da

Paciencia Constante fazia uso das Quintilhas.

Quer Amor justificar

Cos que presentes estaes,

No que aqui se hade mostrar

Que a razão de casos taes

Sente só quem sabe amar.

Aos que não sabem de Amor

O poder meravilhoso,

E o julgam por fabuloso,

Esconder-lhe he gran primor

Todo o suecesso amoroso.

O Pastor, que agora entrou

Nesta excellente morada,

A outra Pastora amou,

Que altiva, determinada,

E ingrata o desterrou.

E posto em ausencia dura,

D'onde bens passados chora,

Amado dessa Pastora

Ama a ausente formosura,

E o que lhe deve ignora.

Ella que crêo ser amada,

De huma Mulher persuadida,

E se deu por obrigada,
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Quer já que a perda da vida

Desculpe o ser enganada.

Mas Amor, que tudo vence

Nessa amorosa contenda,

Quer que a Razão se defenda,

E que novo Amor dispense

Porque seu poder se entenda.

..'•'• •.! vh ''(,1 íi['S:

A Quintilha é susceptivel dedifferentes travações dery-

ma ; e todas de mui bom effeito. O Poeta aqui alternou

duas delias, talvez com o fim de evitar a monotonia;

não o censuro, antes o approvo, mas parece-me que te

ria feito melhor, seguindo o exemplo de Lope de Vega

Carpio, que escrevendo em Quintilhas o seu Poema de

Santo Isidro, apresenta a lio todas as variações rymicas

das Quintilhas, e quando chega a ultima volta á primei

ra, e segue na mesma ordem.

Quasi todos os Poetas da Eschola Italiana, e Hespa-

nhola tiveram saudades das Cebolas do JSgypto, isto é,

apesar de trabalharem por introduzir, e plantar no Pia

do Portuguez uma poesia uova, sempre mais, ou mcoos

cultivaram a antiga poesia nacional, e Luiz de Camões

foi talvez o que mais se deu a ella, e, o que é mais, ele-

vou-a a uma grande perfeição, a que clla nunca tinha

chegado. Até certo ponto tenho por desculpavel esta pre

dilecção pela poesia dos Trovadores, é na verdade uma

poesia creança , que ainda balhocia , e tropeça ; roas

por isso mesmo tem certa graça infantil, certa vivacida

de estouvada, certa singeleza desaQectada, de que o boui

gosto pode contentar-se : mas o que é um contrasenso

é que por moda se queira nos nossos tempos fazer resus-

citar essa poesia morta, e fazer delia a poesia nacional.

A poesia dos nossos Copleiros, Trovistas, e Dezidores,

era boa para o estado de imperfeição, em que ainda exis

tia o idyoma, para ser nos palacios dos grandes cantada

nos estrados ao som da viola, ou da harpa. Mas por isso

mesmo que era uma poesia de salões, é que não pôde ser

poesia nacional, isto é, poesia pela qual se julga do talen

to poetico de um povo, e de que a posteridade tem co

nhecimento. Que é feilo de tantos milhares de Sirventts,
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de Bailadas, e Tensões, de que os Trovadores de Italia,

d'Alemanha, de França, e de Provença inundaram a Eu

ropa? Lá dormem em voluminosas collecções na Biblio-

Iheca de Paris, onde de longe em longe algum Archeolo-

go, algum Critico, e muito mais raramente algum Poeta

folheia bocejando algumas paginas. Ao passo que a Divi

na Comedia de Dante anda nas mãos de naturaes, e es

trangeiros, é cada vez mais admirada, reimpressa, e tra

duzida, porque ali se encontra um quadro da idade me

dia, com seus crimes, seus costumes, suas discordias,

suas guerras, suas opiniões, desenhado com mais exac-

ção, e colorido com tintas mais vivas, e mais verdadei

ras, que o que a Historia nos apresenta.

Embora os nossos Poetas novos, componham Chacaras,

Solaos, Romances, Cançonetas, para recitarem ás suas

bellas nas Assembléas, para serem cantadas nosTheatros,

ou pelos Artistas nas suasOfficinas : é necessario que haja

uma poesia popular para as mulheres, e para as classes

laboriosas, mas é necessario que haja uma poesia nacio

nal para os Sabios, c para os Literatos : manejem algu

mas vezes aTheorba do Trovador, mas não se esqueçam

da Comedia, da Tragedia, do Poema Didatico, e da Epo

peia, desses Poemas que sam de todos os tempos, de to

das as nações, e porque a posteridade se interessa. Não

se me tome isto por uma censura, mas por um conselho,

creio que o meu reconhecido zelo pela literatura patria',

e a minha idade avançada me dam direito para clamar a

tantos mancebos, que hoje cultivam a poesia, e cujo ta

lento ninguem estima mais do que eu : « Olhai que hides

errados, mudai de caminho, segui o trilho de Camões, e

de Phylinto, si quereis honrar a patria, c que as Musas

vos coroem no Pindo. »
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CAPITULO II.

Outras Poesias de Manoel Quintano

de Vasconcellos .

r arece que os Poetas, que no seculo passado, ou no

anterior a elle, escreveram Romances Pastoraes, os con

sideravam simplesmente como um mostrador, ou (abole

ta, onde expunham os seus Poemas de pequena extenção

aos olhos do público, e por isso se descuidaram tanto no

artificio, e contextura da fabula desses Romances, em

que sempre encontramos falta de unidade, e verosimi

lhança.

Mas qual seria o motivo, que os induziria a publicar

assim os seus versos? Assentariam acaso que o contras

te da prosa os faria parecer mais bellos? Ou que esta

variedade facilitaria a leitura? Mas achou alguem mono

tonas ás poesias de Pindaro, de Homero, de Horacio, e

de Virgilio por não emborilhadas em trechos de prosa?

Acaso a despedida de Heitor, e Andromacha, ou a morte

de Dido interessariam mais se estivessem entrecaladas

em um capitulo prosaico? A Ode a Hieron, ou a Ode á

Fortuna perdem alguma cousa de seu valor por esse mo

tivo? Não por certo, para que é pois esta mistura barba

ra de duas linguagens oppostas, a que nunca pude affa-

zer-me Si uma Novella Pastoril, a Arcadia, por exem

plo, ou a Diana, é um Poema, deve ser toda escripta em

verso; si não o é, então os Pastores, que nella figuram

não devem faltar umas vezes em prosa, e outras em

Verso.

Já no Capitulo antecedente mostramos, que Manoel

Quintano de Vasconcellos intercallou na sua Paciência

Constante varias qualidades de Poemas, como Eclogas,

Sonetos, Voltas, Quintilhas, &c, agora demonstraremos

teste, que nelle introduzio ainda outros Poemas, como
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Romances, Elegias, Oitavas, Epistolas, e Canções ; o que

dá a entender que o principal objecto doAuthor na com

posição desta Obra foi alliviar a sua carteira da muita

versaria, de que estava pejada.

As Oitavas deste Poeta sam de ordinario bem fabrica

das, e cbeias de força, e sonoridade ; taes sam as que a

paginas 33 no Livro I. canta o Pastor Liceno.

Enganado viveo meu pensamento,

Ou forçado de minha desventura,

Pertendendo abrandar com meu tormento

A tenção mais feroz, rogada, e dura ;

Quiz em vão conquistar hum peito isemplo

Com lagrimas, serviços, e brandura,

Magoado agora estou meus erros vendo,

E a memoria de magoas não defendo.

Já vendo o porto estou, onde procuro

As velas amainar do vão desejo,

E a Esperança em logar lirme, e seguro

Agradavel lançar ancora vêjo ;

A obrigação me guia, o doce, e puro

Amor me leva, donde achar festejo

Acolheita amorosa, e socegada

Alma nlium mar de pranto sepultada.

Livre de hum. mal de mi já conhecido,

Gozando o doce bem ; que não mereço,

Tão bem ganhado, quanto mal perdido

Oude ao vêr-me em meu siso me endoudeço ;

Hum coração de vós enriquecido

Bello Templo d'Amor vos offereço,

Não com cautella, nem para outro effeito,

Que o ser de contentar-vos satisfeito.

Taes sam estas do mesmo Livro, que fazem parte do

Poemeto de Briseida, que por sua estenrão não pode ex-

por-se aqui.

Imaginando andava de continuo

Na aspera solução do seu conjuro,
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Pertendendo evitar o cru destino,

Que a Nympha ameaçava acerbo, e duro :

Quanto mais nella hum garbo almo, e divino

Gentil resplandecia, honesto, e puro,

Evitar quer Arterio o triste fado

Contra tal formosura conjurado.

Depois de mil discursos determina

Formar de seus conjuros novo encanto,

Que envelhecido, e cego na officina

De huma consciencia dura chega a tanto;

Cinge de ar a parte cristalina,

Que occupa o sitio seu de escuro manto

De nevoa, que, apesar da força humana,

Os passos impedindo, a vista engana.

Fora daquella densa escuridade

Por hum padrão de Letras, que continha

Que a ninguem confiando na Amisade

Sua, ou do proprio esforço lhe convinha

Na nevoa entrar, adonde com crueldade

O castigo de tal desordem tinha,

Porque ás Mulheres só se consentia

A entrada, que dos Homens defendia.

E para que Briseida alegremente

Goze da bella Estanca em todo o ensejo,

E nos olhos seu gosto represente

Sem que a continuação lhe faça pejo:

Em tudo o de que pode ser contente

Imitação fez dar ao seu desejo t

Com providencia tão considerada,

Que athe do desejar o modo agrada.

Hum vergel fabricou tão deleitoso,

Que excedia os famosos de Alciano,

Adonde de Amalthea o copioso

Corno se derramava sempre ufano;

As purissimas fontes com queixoso,

E gentil movimento mais que humano

.

/
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De candido cristal o vão bordaudo

As da antiga Trinacria desprezando.

O Poeta nesta Strophe, pela imperiosa necessidade da

ryma, crismou o antigo Rei dos 1'heaces ião famoso na

Odyssea de Homero, mudando-lhe o seu verdadeiro no

me de Alcinoo, no de Alciauo: mas que admira isso? O

grande Tasso pela mesma razão não crismou Go/fredo em

Goffrido? E ha tanto apaixonado da ryma, que obriga até

os grandes Poetas a canhem nestas ridiculas extravagan

cias!

A verde Primavera, o sasonado

Verão o sitio ameno enriquecido

Tem, qiie no mesmo tempo está colmado

O Arvoredo de Fructas, e florido ;

Dcleita-sc nos olhos o cuidado,

Suspendem varios cheiros o sentido, i

E das Aves a Musica divina

Outro modo de ouvir mais alto ensina.

junto ao Vergel divino hum bosque estava,

Que excede de Diana a Dodonea

Selva, donde huma gruta repousava i, ■I.: '

De cristalino humor banhada, e chea,

Daqui por efltie flores dilatava mu i)>-

The onde existe hum Lago a branda vea

Assi candido, bello, ameno, e puro,

Que bera ante clle o de Sáluaacis escuro.

. .).:. „.,>.;•'.' . :: ,&'.' ;[..;, ..'. A

Aqui o simples Coelho, a fugaz Lebre

Em pa^ se alegram sem temer engano, >

Livres que a ligeireza se celebre !:A i,;i

Do Galgo, e do Podengo por seu damno ;

Pois o Corço seguro de que quebre

Do seu correr o curso o deshumauo

Caçador, vai tão manso, e socegado,

Que só do seu descuido tem cuidado.

Ante elles apparece de improviso. .

Cholerico Leonido, e desmudado, . , , ; • •• . i

E, antes que Brjseida esto de aviso, •.. -y . . -.-. A

3
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Na mão lhe poz o circulo dourado ; ;

Já couhece Alexandre, e perde o siso,

E Leonido, que vive em seu cuidado,

i . Triste o Conde no engano não repara^

Leonido, assim fallando, se declara.

«Este he o teu Leonido verdadeiro, '

» E aquelle o falso Conde, que te engana,

» De quem gozada hes, tendo eu primeiro

»A fé, que dessa sorte se profana,

»E porque o sentimento derradeiro

» He o que tenho da desgraça humana,

» Co'a minha a vida deste falso acabe,

» Porque nesta traição tal bem não cabe. »

Assim dizendo, fero, e animoso

Chum cutello de morte o Conde rnviste,

Que indignado no extremo, e corajoso,

Procurando acaba-la, lhe resiste;

Briseida, vendo o caso lastimoso,

"Vê que o remedio delle só consiste

Na morte, que com pranto, e rogos chama,

Vendo-a contra outra vida, que mais ama.

Vai seu fim lamentavel descobrindo

O saDgue, que procede das feridas,

Dos dous amantes, que se estam ferindo

Com gloria de se vêr perder as vidas:

A Nyropha, tristes queixas repetindo,

Tantas lagrimas da alma tem vertidas,

Que desmaiada á dor mortal se entrega,

Mas Artenio a sustenta, que então chega.

Aviso de seu damuo teve o VelhOí

E sem elle cuida-lo inda presume,

Mas do sangue o logar vendo vermelho,

Em que dos dous a vida se resume,

E que a Sobrinha por seu mau conselho

A sua em tristes lagrimas consume,

Bem que em seus erros fero, e obstinado,

k morte espera já desesperado.
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O mal ditoso Conde, o sem ventura

Leouido as charas vidas vam perdendo,

Briseida, a mal lograda formosura

E a Artenio a presumpção taes coesas vendo;

Quando lá na immortal, suprema altura

Os Deoses deste caso conhecendo,

Artenio nesta pedra converteram,

Em que aos Sabios do Mundo exemplo deram.

A Nympha, quasi em lagrimas desfeita,

Foi nesta clara fonte convertida,

E no Ulmeiro que delia se aproveita,

O Conde, de quem foi sempre querida ;

Leonido de agua amada o curso acceita,

E com sombra saudavel nos convida,

O gentil corpo á forma reduzido

Do verde Freixo, adonde inda he querido.

Estas Estancas de Oitava ryma, e outras, que se en

contram na Paciencia Constante, darão a vêf que si Ma

noel Quintano de Vasconcellos emprehendesse a com

posição de um Poema Epico, sahiria mais airosamente

desta difficil empreza, do que muitos outros, que entre

nós gozam de bastante estima ; pelo menos não lhe fal

taria nem talento narrativo, nem estylo sustentado, e vi

goroso, nem boa versificação.

O Romance, que passo a transcrever, e que o Poeta

faz cantar porCIaridea, ao som da harpa na Torre, em que

seu Tio a tem encerrada, fará conhecer ao Leitor, qual

era o grande talento, que oAfyfhor possuia para este pe

queno Poema, tanto em voga no seu tempo.

Todas as vezes, que canto

Por alliviar minha pena,

Segue o pensamento a voz

The chegar á causa delia.

Lá entre mil alegrias,

Que a memoria representa,

Tão triste me considero.

Que me converto eln tristeza.
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Ser allivio de hum mal grande,

Qualquer gosto ninguem crêa,

Que augmente ao contrario as forças

lluraa debil resistencia.

.

Rouba o tempo ao mesmo tempo

A Musica, o animo alegra,

E he tão querida de amor,

Que amando o mais rudo adestra.

Tema do seu doce eGeilo

Prodigiosas experiencias,

Nas Aves, de que he seguida,

Nos animaes, que deleita.

Eu só me afflijo cantando,

E todo o bem me atormenta,

Que perder vida, e memoria

" Sam os remedios da ausencia.

•

Tem por mór mal o da Morte

Nossa fragil Natureza,

Mas maior mal ha na vida,

Si ha memorias, o soffre-la.

Aqui só nesta prisão,

E em meu cuidado mais nresa,

Estam tão longe de mim,
Ifiop

'-■ .

Que nada sei demim mesma.

Lagrimas me tem comsigo

Quando a suspirar me leva,

De quem fui tenho saudade,

E de ser quem sou me pesa.

Viver co'a dor, que padeço,

Deve ser ventura alhêa,

Inda que dam desventuras

Forças a.. nossa fraqueza., .;.-.
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Mas quem desespera ausente

Do bem, que amando deseja,

Já não tem dor que sentir,

E embalde outra morte espera.

Conto este por um dos melhores Romances Portugue

ses, breve, affectuoso, escriploero estylo simples, sem

equivocos, trocadilhos, ou idéas rebuscadas, e extrava

gantes, si não iguata, aproxima-se muito á pureza do

estylo, e gosto dos Poetas da Arcadia, parece que a lei

tura dos livros Francezes hia principiando a curar os

nossos Vates da mania, do estylo culto, que tanto os

havia desvairado ao .tempo dos Filippes, c nos reinados,

que immediatamente se lhe seguiram.

A Elegia tambem reina na Paciencia Constante, eis

aqui um exemplo.

ELEGIA.
' • . >

Escura noite, que do negro manto

Vens sonhos aos Mortaos distribuindo,

Acompanhada do silencio sancto,

Tu, que cegos errores encobrindo,

Propicia a Amor, a Roubos, e Vingança,

Estás tambem cuidados reprimindo.

Agora que co'a luz, que Diana alcança,

Os campos se descobrem, que enriquece,

Seu humor, de vivas perlas semilhança.

E o nocturno velo, que escurece

" Os Elementos, e teu rosto encobre,

Malisado de Estrellas resplandece.

De mim, Pastor hum tempo alegre, e pobre,

Já, a triste voz escuta em noite eterna,

Sem luz daquelles olhos pura, e nobre.

Acompanha esta voz que a dor interna

Lança fora, Aves tristes, vosso canto,

Firam do Echo os acentos a caverna.

E tu, doce inimiga, que entre tanto

Que a alma do mortal corpo se despede

Porque o não seja a causa do meu pranto.

Descuidado que a Morte me procede

De teu rigor, repousas ignorando

Que a Ingratidão todo o castigo excede.
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Si espantoso clamor, .que dilatando

Se vai na altura do Rochedo informe,

Os Animaes que escutam lastimando,

E si hum tão bem soffrido quanto enorme

Aggravo, que já a vida lhe concedo,

Merece a teu rigor, que se reforme.

Sentado me imagina n'hum penedo,

Que rociado da geada fria

Mostra chorar comigo mudo, e quedo.

Si o mal que vem depois de Ima alegria

He desigual, Pastora considera,

Na que teu tracto honesto concedia.

A rigorosa morte, q*ie me espera,

Si, como queres, me desterra o Fado,

Sem culpa contra ti, do claro Tera.

Em que, Gelinda bella, meu cuidado

Pode oltender-te, si elle, e a alma triste

Sam de tuas acções vivo traslado?

Si a rara perfeição, que em li assiste,

Notas, da. Natureza triumphando,

Como hum Monstro de crueza em ti não viste?

Eis que me aparto já, si antes notando

Algum logar, o que passei comtigo

Nãq me consumo aqui considerando.

Eis que as ultimas queixas já prosigo,

Que me ouvirás, ingrata, c desdenhosa,

Que apoz tão alto bem eternas digo.

Eis-rac rendido aqui donde a furiosa

Dor, n'alma triste teu furor imprime,

Sentença injusta, fera, e lacrimosa.

Ai ! digua de que o Ceo cruel te estime,

Pois genero de peua imaginaste,

Que o gosto de soffre-la me reprime.

Onde possas ser vista não ha contraste

De Fortuna, que bem tão alto impida,

Deste com desterrar-me me privaste.

Si tão pouco tempo ha, perdera a vida,

Alma sem lim piedosa te gozara,

Como te bade sofrer CDdurecida?;
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Oh do Tera corrente limpa, e clara*

Do teu murmuro o sentimento- brando .

Me nega injustamente a Sorte avara.

Já por ouvir-me não te hirás parando,

Quando o Vento enfreado concertava

Meu canto, teus queixumes imitando.

Verde, e florido prado, onde buscava .

Fresca sombra o meu Gado, resplandece

Já dos olhos sem mim d'onde te olhava.

E em quanto a laz, que aspiram te enriquece

De suas vãas promessas, a esperança

Secca em sua memoria, reverdece.

Quiçá seja de cffeito esta lembrança,.;'

Que sinta deste amor a injusta paga,

Que ausente nã"o pertendo outra bonança.

Oh Animaes, que Amor inlíamma, e apaga,

E este ardor a piedosa Natureza

Nas Feras, não amantes, vos apaga

Livres gozai dos Campos a largueza, . ,

Não heide perseguir-vos, e a Gelina

Esperando obrigar-vos a terneza.

Todos vivem sem mim, porque si ainda

Vivo, só para males tenho vida,

Mas não para durar the doce vinda.

He para não vos vêr esta partida,

E em dor, que tanto sinto, Amor ordena.

Que alhe da propria vida me despida,

Que miíi-e-póde ser em tanta pena. •.

Esta Elegia é um canto de desterro do Pastor Marfido,

a quem o preceito da Pastora Gelinda obriga a partir das

margens do Tera. Será ella inferior ás de Bernardes, ou

de Frey Agostinho da Cruz? Parece-me que não. E sem

alguns Iberismos, e alguns pequenos deslcixos dephrase,

e metro, raro, é verdade, seria por ventura a melhor

Elegia, que naquelle tempo se escreveu. ••.• . :

No eslylo epistolar me não parece o Poeta menos ha

bil, que no elegiaco, e para prova transcreverei a Carta

do Pastor Marfido a Pastora Ismenia, que sendo em Deci

mas servirá lambem para dar a couhçcec como ellc ma
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nejava esta combinação rythmica, que havia sido de fres

co introduzida no idyoma Lusitano.

EPISTOLA.

Pastora, em cuja belleza, . ,,- •

Si do Ceo teos o modelo,

Formando corpo tão bello

Si excedeu a Natureza;

Si co'as armas da crueza

Impenetrante, e segura

Possuis tanta formosura , ' .' f ,

Livre, porém enganada,

Si presumis que confiada

Tereis por vós a ventura.

E si eu, que chegando a vêr

A preço da Liberdade

O que em vossa honestidade

Não se pode comprehender ;

Vivendo em vosso querer

E morrendo em meu desejo,

Quando só ser vosso elejo

Ingrata a meu pensamento

Quereis que sejam tormento

As perfeições, que em vós vêjo.

Si sois cruel, e formosa,

Si amo, e sou desamado,

Livrai-vos do meu cuidado

Sendo em matar-me piedosa ;

Porque si he Ley generosa

Fugir de amar quem vos ama,

Tambem buscareis a fama

De ser fezoz, e hotoecida,

Já que mataes sendo vida

De quem vosso amor inllamma.

Mas si o que tendes de humana,

Inda que o sê-Io excedeis,
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De que nunca ser podeis

Divina vos desengana,

Atropellaudo a profana

Presumpção dessa Belleza,

Vereis ley da Natureza,

Condenar tudo a mudança,

The que custa numa lembrança

Muitas de magoa, e tristeza. • -

: 'i

Agora, que docemente

As Flores da Mocidade,

Lisonja da Honestidade

Sam, que vêr-vos não consente ;

Tendo o futuro presente

O fim do hnmano cuidado,

Gozai quando he procurado,

Não desprezeis meu desejo,

Cifra de quanto em vós vejo,

E mais que o Sol dilatado.

E si para merecer-vos

Me falta merecimento,

Excede meu pensamento

Impossiveis de querer-vos,

A summa gloria de vêr-vos

Não foi acaso; já estava

Do Ceo, e ali me esperava

Amor feito Honestidade,

Que, Lyrio em minha vontade

Com virtudes namorava.

Vi-vos para não vor mais,

Amei para sempre amar-vos,

Effeitos de contemplar-vos,

E da vida que me dais

Sabeis, si considerais

Serdes em tudo extremada,

Que he justo serdes amada,

E de mim quer ella ser,

Que vivo de vos querer,

E quero esperando nada.
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Um amante, que quer esperando nada, deve ser bem

pouco importuno para o objecto da sua paixão ; mas este

platonismo amoroso, esta ternura mcthaphysica andava

muito em moda no tempo do Poeta.

Mas de todas as poesias de que Manoel Quintano de

Vasconcellos recheou a sua Pastoral, as mais numerosas,

e quanto a mim as melhores sam as Canções ; nellas pa

rece que o Poeta se desvia um tanto da Eschola Caste

lhana, para aproximar-se mais da Italiana, parecendo

muitas vezes possuido da veleidade de imitar a Sannaz-

zaro no corte das Estrophes, na collocação das rymas,

e mesmo na maneira de colorir. Neste genero o seu es

trio é verdadeiramente lyrico, e florido com demasia,

pelo menos na generalidade da composição, abunda de

pinceladas agradaveis, e ás vezes fortes, e energicas, e

de pensamentos originaes ; sam estas composições as que

mais/fazem lastimar que não viesse á luz o seu volume

de Poesias Portuguezas, que não podiam deixar de muito

honrar o seu nome, e a nossa literatura. Vejamos agora

algumas das que elle derramou pela sua Paciencia Cons-

Jante. • , ,

CANÇÃO.

Feminil formosura,

Sugeito alto, e profundo,

Que a quem te fez levanta o pensamento :

Ornato, e compostura

Do Mundo, c de outro Mundo

Pequeno, luz, amor, contentamento,

Acordo musical, raro instrumento,

Que de palavras tem cordas divinas,

E cancam dilatadas

Em graças, e virtudes affeitadas

Nas almas consonancias peregrinas,

Cadêa de vontade, . . ;

Senhora do alvedrio, e liberdade.,

Tu sempre triumphante' .

Da feroz valentia,

Que mais glorias, e triumphos- alcançara,

Hercules sugeitaste
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Co fuso, que regia

Em logar da hacha, que vencendo, nsava :

Do Imperio do Mundo, a que aspirava,

Privaste Antonio, que o teu só procura,

A'quelle em forças raro

Atando, fazes claro

Ser comligo a maior menos segura,

E o gran saber vencendo

Mostras não ha saber, e estar-te vendo.

Invicta, e poderosa,

A terra te obedece,

E os, que habitam no Ceo, descem a cila;

Que a cousa mais formosa - •

He, si honesta apparece,

A tenra, formosissima Donzella :

Jupiter muda a forma sancta, e bella,

Convertido primeiro em teu cuidado,

Orpheo o fogo eterno

Não teme, porque Inferno

Lhe parece não vor o rosto amado;

A Senhora a li propria,

Por comligo obrigar entra na copia.

Fazes formoso, e nobre

O feminil sugeito,

Donde se preza só ser necessario,

Tu douras este- cobre,

E animas este peito,

E bes precioso thesouro deste Erario,

Pois si hes da Natureza relicario,

E possues do Mundo o coração,

Que pertendes de quem

Por ti já nada tem?

Quéz de quebrar a fé ser oceasião, . '

Que para se mudar

Só em mudanças tuas tem logar.

 

UjjO

 

Formosura divina

Do humano entendimento,

Laberyuto patente, e Crocodilo,
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Naquella peregrina

Do meu destino intento

Firmar (morra eu por ella) o doce estylo,

K antes os olhos, que do humor, que estillo

Fontes perenues faz, a alma desfeita

Cegos, não vêjam mais

Que ver em mi signaes

Do que outra vista Amor nelles receita,

Meu gosto só procura

No mal, que de perde-la me assegura.

E tu, divina Ismena,

Donde o Ceo tem cifrado

Os thesouros d'A.mor, da Natureza,

Foge da minha pena, '• , •

Não ponhas teu cuidado

Adonde poz o Ceo dor, e tristeza^

Não se empregue tão mal tanta belleza»

O mal de não ter dita he contagioso,

' E a mór desaventura

De quem não tem ventura

He chegar a occasião de ser ditoso.

Goza teu bem comtigo,

Que o mal, que lhe suecede, anda comigo.

Triste Caução formosa,

Do meu vão pensamento

Debuxo, que voz seudo lastimosa

Delle, como elle d'alma, vai ao Vento,

Leva a cuja he a helleza

Torna á alma donde a arrancas, a tristeza.

Reina nesta Canção certa mistura de Pindaro, e de

Gongora, que mostra que o Poeta levado por seu bom

gosto natural para a boa imitação dos antigos, era fre

quentes vezes subjugado pelo espirito do seu seculo, nas

cendo daqui o não dar completamente nos desvarios de

pensamentos, e nos absurdos de estylo dos GongonsVas,

uem chegar á correcção, c juizo dos Gregos, e dos Roma

nos, que não deixavam de exercer nelle grande influen

cia. E' um doente em convalescença, que ainda se rçsen
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te dos foffrimentos da enfermidade, porque passou, não

tendo ainda a força, que vai restituir-lhe a perfeita saúde.

A seguinte Canção pcln rapidez, e colorido de estylo,

e a pequenez das Estrophes dá mais ares de uma Ode,

que de uma Canção.

CANÇÃO.

Triumphai, Pastoras bellas,

Gozai do vencimento

De qualquer invejoso pensamento ;

E sobem lhe ás Estrellas

De vós tantos louvores,

Que os excedem no Ceo, no campo as flores.

Esta-vos convidando

Alegre o fresco prado

De cheirosas Botinas matisado;

Que as vades enlaçando

Entre os ruivos cabellos

Por lornar a vencer quem possa vê-los.

As namoradas Aves

No canto differentes,

Em louvar-vos conformes, e contentes,

Nas cantigas suaves

Vosso nome cifrando,

Se vam pelo ar diaphano espalhando.

The esta Fonte pura,

Cristalina aposento

Das Nymphas escondidas no seu ceutro,

Na pintada verdura

Perolas esparsindo,

De quem quiz offender-vos se vai rindo.

Celebrai a victoria,

Pois tudo, oh raro effeilo,

Virtualmente a vós tendes sugeito:

E viva na memoria

Ser a Mulher virtuosa

Do Universo a cousa niais formosa.
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Para achar naquella epocha uma poesia, que possa com

petir com esta em belleza, e louçania de estylo, e tom

verdadeiramente Iyrico , é necessario recorrer ás Lyras

do Licenciado Manoel da Veiga Tagarro, o melhor Lyrico

daquelles tempos.

Si a Canção antecedente se chega muito ao estylo da

Ode, a que se segue está perfeitamente pela forma exter

na, e interna no caracter da Can(;ão, especialmente como

os llespanhoes a entenderam.

:

CANÇÃO.

.

Algoz da Liberdade,

Inimigo commum da vida humana,

Minino, á vista Monstro imagiuado,

Crocodilo, que engana

Armado de furor contra a Piedade,

Com azas para o mal, destro, c armado,

Cego no bem, perdido, e descuidado,

Da honestidade injuria conhecida,

Encoberta Serpente em prado ameno,

A li, doce veneno,

De aparente prazer, e pena unida,

Cnjos brandos effeitos,

Produzem de ordinario o lira da vida,

A ti á vista dos que tens sugeitos,

Publico por traidor, e falso amigo,

Ditoso quem viver na Ley, que sigo.

Accendes o desejo,

E suspendes c'o nome o pensamento,

Amor, Ódio, e Furor do cego Amante,

Que, por seguir o intento

De quem ama, a si proprio fugir vêjo,

Morre, vive, arde, treme a cada instante,

Do seu temor a setta penetrante

Sentindo n'alma, para o mais não sua,

Oh caso que provoca a dor, e espanto,

Diabolico encanto,

Que não se goze a gloria, e se possue l

Aqui vêr-me parece
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Atado Promotheo na pedra nua,

Que por- hum -bem, que apenas apparece,

Si ata o amaute á Mulher sagaz, e impia,

Mais esteril, e inutil penedia.

Esta Estrophe é excellente pelas idéas, pela expies-

são, e pelos versos; e fazer do marido ligado á mulher,

o symbolo de Prometheo pregado a um rochedo do Cau

caso é um rasgo da mais energica, e brilhante poesia.

Diz que he mal necessario

Amor, quem seus extremos só condena,

Mór mal se isto assim for que a mesma morte,

Mas eu lhe chamo pena

De Occiosos, e Senhor desnecessario,

E da Occiosidade vil Consorte :

A quantos se trocou a feliz sorte

Perdendo o nome de Héroes valerosos

Por esta occasião dalma occiosa !

Quantos a preciosa

Joya da Liberdade, cobiçosos

De hum deleite perderam,

De si proprios ficando vergonhosos ;

Mostrando que os triumphos, que tiveram,

Acaso, e não por força, se alcancaram,

Pois a Paixão tão baixa se inclinaram.

• • .• :• . ; ;• .;

O Poeta chamando ao Amor Consorte da Occiosidade,

e pena de Occiosos, pensava a este respeito como Ovi

dio, grande mestre destas materias, que exprimio a mes

ma idéa nos seguintes versos.

Quceritur Egisthus quare sil factus Adulter?

In promptu causa est; desidiosus erut.

Recantar as minas

Causadas por Amor em todo o Mundo,

lie cousa inutil, pois he tão sabida,

O secreto profundo,

As cousas escondidas, peregrinas,

Gom que, tyrannisando a humana vida,
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Estima quem o serve o ser perdida, , ,: •

Isto não sei, nem quero o desengano,

Com fugir de senti-lo me contento,

Vendo em meu pensamento

Aquelle caso horrendo, e deshumjmo,

De Faustina doente, , . ; '...

Que para remediar seu mal insano

Foi de quem ama o sangue conveniente,

Digo que, quando Amor mostra piedade,

He vjolento Monstro de crueldade.

Escute pois meu canto,'

Inda que rouco, certo, e concertado,

Veja a clara razão, que approvo, e sigo,

Não quem for namorado,

Cujos sentidos delle distam tanto,

Que a si proprio não pode ter comsigo,

Mas alma livre, sim, deste inimigo

Commum, graciosissima, e ditosa,

Que armada de Virtude honesta, e pura,

Atropella segura • .

Essa turba terrestre^ monstruosas .

Venus em vosso intento

Só digna de ser tida por formosa,

Quer dizer privação do Entendimento,

Fugir tão falso Amor he ser sisudo,

E a quem não s>íbe sê-lo falta tudo.

Canção, suspende a voz, porque a Verdade,

Que defendes, o Mundo,;rccouhece,

Que a luz mais entre as trevas resplandece.

Não duvido de que algumas pessoas chamem a esta

•invectiva contra o Amor um logar commum ; não toma

rei a canceira de contesta-lo, porém esses mesmos.Criti

cos não poderão negar que a execução é brilhante, e

que os exemplos historicos, e mythologicos estana aqui

habilmente funilidOna poesia , e bem applicados, e não

acarretados com pesadez, e alardeados com pedantaria;

predicado este um pouco difiicil de encontrar uos Poetas,

e Oradores daquelle tempo ; e que um Poeta que possuía
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esla forca, e esta abuQílancia, merecia ser mais conheci

do do que é hoje Manoel Qnintano de Vasconcellos.

Eis aqui uma Canção phylosophica, que se faz nota

vel pela sua brevidade, força de pensamentos, e vigor

de expressão.

CANÇÃO.

Escondido lógar, que a Natureza

Fez de si propria exemplo milagroso,

Duro, intractavel, sim, mas deleitoso,

Informe, mas assumpto de belleza,

Felice aquelle, que por li despreza

As riquezas, que o Mundo lhe presenta,

E humilde se contenta

Da hia solidão, louvada vida

De muitos, mas de poucos escolhida.

Não entra no confuso Labyrintho

Da Corte, donde habita, e se desama

O fero Monstro, que Ambição se chama,

Cujos damnos fingidos não consinto ;

Daqui com claros olhos vê distincto

O engano de cautellas adornado,

E o temor, e cuidado,

Com que está fabricando o pensamento

Esperança no ar do fingimento,

Q gran mar da vaidade considera,

Seus perigos no Porto reconhece,

E a ley tão sublimada do interesse,

Livre, e contente assi que nada espera :

. Ah ! si propicio o Cco me concedera

Logar ameno em ti, que o claro gesto,

Que puro, e manifesto

Vive n'alma comigo juntamente,

Da tua habitação fora contente,

E aqui de tua falda as frescas rosas

Colhendo, em seus cabellos permittisse

As compozésse donde alegre as visse,

De si proprias vencidas, e invejosas,

4
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Mas lembranças imiteis, amorosas,

Adonde me levais o vão desejo?

Si em tudo quanto vejo

A doce causa de me ver ausente

Só o da dura morte me consente?

No livro V. a paginas 237 lê-se outra Cançao em que

o Author narra mui poeticamente a morte de Leandro,

affogado no Hellesponto na occasião, em que o atravessa

va a nado, para hir ter com Hero, que o esperava na

torre, onde estava encerrada na praia contraria Tem-se

questionado muito, não como era de razão sobre a ve

racidade do facto, que tem todo o cunho de uma men

tira grega, mas sobre a possibilidade de se poder passar

a nado aquelle braço de mar : LordBiron, o maior Poeti

da moderna Inglaterra, e o genio mais extravagante do

nosso seculo, quiz tentar a empreza, e com cffeito, sem

ser animado pela esperança de hir gozar de uma linda

moça, que é nm incentivo o mais poderoso para obrigar

qualquer mancebo a tentar o impossivel, conseguio leva-

la ao cabo, passando de Sesto a Abido, e deAbido aSes-

to, sem mais desconto, que uma grande eonstipação.

CANÇÃO,

Soltava a noite escura

De seu lobrego manto

As pontas, e suas azas estendia,

Com horrida figura

O medo vil, e em tanto

Pela praia o silencio se esteudia;

Mas Leandro, que ardia

Em desejo amoroso,

Vendo a luz, que esperava,

Nas agoas se arrojava,

Ai ! mal afiortunado, e animoso !

A Sesto o encaminha

O Sol, que n'alma linha.

Do raro atrevimento

Enfadado Neptuno
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Co gran tridente o crespo mar ferindo,

Bramando n'hum momento

A si proprio importuno

Se está n'hum ponto, enchendo e dividindo

O Moço reprimindo

Tanto furor apenas,

Do que perde impaciente,

De perder-se contente

Taes cousas como cego Amor ordena,

Sc queixa lastimado

Só da Noite escutado.

« Oh divina Deidade,

» Oh Dcosa da Belleza

«Filha do Mar, de Amor Madre querida,

«Serena com piedade

«A desigual crueza

«Das agoas, que não he bem que huma alma unida,

» E ao ardor reduzida

»De Amor, pereça nellas;

»0 Vento iniquo, e duro

«Enfrêa, hirei seguro

»Do teu rosto mostrando as luzes bellas,

«Mas si Hero o doce porto

»For, chegue vivo, ou morto.

»E si está decretado

» No excelso throno ethereó

• » Meu mal adonde todo o bem buscava,

» Morra o corpo pesado

» E o pensamento aereo

■, Viva adonde sem elle descançava,

» Desejo me levava

»Cancado em teus effeitos

« Ai ! veja-me entre os braços

» De Eero, e em pedaços

» Sejam meus membros á ternada feitos,

» Que em vão se lamentara

» Quem delles se apartara.

4*
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Qualquer Monstro Marinho,

E o rochedo imminente

Sentio a voz, que ouvira o firmamento,

Mas rompeste o caminho

Tu, Boreas inclemente,

Convertendo era ti proprio o hrando accenlo;

Reduziram-se em vento

As queixas lastimosas,

Que Hero soffre offendida,

E delias extinguida

A luz, foram Phantasmas espantosas,

t Com que o Moço atrevido

Ficou cego, e vencido.

O alento lhe faltava,

As forças consumidas ,

E ao desejo inutil a Esperança

Defunta, em vão chorava,

Ai lagrimas perdidas I

Dar agoa ao mar, e Amor tal fructo alcança.

A que em sua lembrança

Foi sempre charo porto,

« Praia, (disse) já chego,

»E ser gran bem não nego'

» Que pois não posso vivo seja morto,

» Doce he meu fado esquivo-

» Pois morro aonde vivo. »

Mas lastimas dissera

Si o surdo, e indignado,

Mar, palavras, e corpo sepultando,

A voz não detivera,

Em tanto o Sol dourado

De luz, todo aquelle Isthmo malisando,

Permittio, que chegando

A cuidadosa Mero

Visse o seu suave fogo,

Das agoas triste jogo

E dizendo, si o disse, "já não quero

«Viver» pelo ar caminha

Donde seu centro tinha.
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Vio o corpo defunto,

Que animava vivendo,

Si he alma de quem ama a cousa amada,

Occupou todo junto

Deste caso estupendo

O espanto a alma da Dama delicada,

Da alta Torre arrojada

Unir estes extremos

Quiz, mas não o consente,

Em fim morreo contente

Assim Lice cantava ao som dos remos

E as Nymphas, que escutavam,

De magoa, e dor choravam.

Poucas legendas Gregas terão accendido tanto o estro

dos Poetas antigos, e modernos como a de Leandro, e

Hero: Museo, Ovidio, Buscan, Manoel Tavares Cavallei-

ro, Manoel Quintano de Vasconcellos, Nobrega, Bocage,

e outros cantaram a desgraça destes amantes cada um

por seu modo, e segundo o alcance dos seus talentos; e

debaixo de todas as formas, de que tem apparecido reves

tida, tem sempre agradado, e interessado aos Leitores.

A que se segue dirigida a uma fonte não é nada in

ferior ás outras.

CANÇÃO.

Oh Fonte cristalina,

Oh logar deleitoso,

Capazes de mais gloria, que agoa, e flores,

Que a belleza divina

Em estylo amoroso

Celebraveis, e o bem de meus amores,

Já em voz se parece

Que he triste quem alegre ser merece.

Com vossa sombra amena

Com licor frio, e puro,

Que eterna faz a condida corrente,

Quando Napecia ordena

Logar ao Sol seguro,

A coavidaveis lêda, e docemente
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Já que este bem perdeis,

Logar de dór, e lagrimas sereis.

Procurou a Ventura

Dar-ma tão sem medida,

Que antes de o ser cuidou que ao fim chegava;

Si não foi desventura,

Bem mostra a fragil vida

Que mais, sendo felice, se arriscava,

Pois do gosto esperado

Só magoas permanecem ao cuidado.

Quem recear podera

Depois de vêr saudosa

Quem a noite da auseneia em luz tornava,

Tal que a Aurora podera

Assi a sombra espautosa

Tirar porque mais bella me alegrava,

Dòr em tanta alegria

Oh a quem poder não tê-la lembraria 1

De ordinaria mudança

Não soube recear-me,

Nem que só bens conversa, falsa amiga,

A mordaz Esperança

Tambem pode enganar-me,

Que ninguem enganado cro que a siga'

E do, que se ama muilo,

O que he só verde agraz, he doce fruito.

Bem vêjo, sitio ameno,

Que, como já prazer.

Só tristeza te estou communicando;

Si a causa porque peno

Quiçá para me vêr

Com linguas d'agoa, e Vento irás buscando,

Que ali movas te peço

As que em choro, c suspiros te offreço.

Porque, para mostrar-sc

O justo sentimento,
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Me vai faltando a miseravel vida,

Devendo eternisar-se

Sendo eterno tormento

Seja immortal materia constituida,

De mais que o fado ordena

Que aonde o gosto passa dure a pena.

Terminarei com a Canção a Floridora, que se lê a pa

ginas á8 no Livro I., e que se faz notave! por sua bre

vidade, e concisão.

CANÇÃO.

Divina Floridora,

Humana Fera, adonde vás fugindo?

Onde deixas, Pastora,

O corpo d'alma, que te vai seguindo?

Porque do mal, que causas, te vás rindo?

Quem segues? a quem deixas?

Convertido em furor, tristezas, queixas.

Porque, querida ingrata,

Te mostras, despresando a formosura,

Em que o Ceo se retrata,

Gloria do Mundo, assombro da Ventura,

O com que a amor obrigas te faz dura,

Tractando-te amorosa

Quem te ama por cruel, não por formosa.

Não sei como te diga

Sempre te olFendo no que me parece,

Que acompanhas amiga

Quem os bens, que possues, aborrece,

Nem donde teu louvor menos merece,

Si aborrecendo amada,

Ou conversando quem de amor se enfada.

Não me ames por amar-te,

Pois be desmerecer amar comtigo,

Mostra-me contentar-te

De mim pelo que sou meu inimigo,

Com todos os tormentos me persigo
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Vêr-me si te aborreço

Pelo mal que me fazes te mereço.

As Feras affugentas

Co dardo usando de rigor, e manha,

A esse fero contentas

Fero na condição fugaz, e estranha,

Elle, de amor fugindo, te acompanha,

Eu fico despresado

Das memorias de vor-te acompanhado.

Elle alegre possua

O bem da tua doce companhia ;

Não quero a dita sua

Si do alto bem d'amar-te me desvia ;

Goze de ver-te em quanto dura o Dia,

Que eu só da vida espero

O bem que em contemplar-te considero.

Alarguei de proposito as citações para dar melhor a

conhecer este Poeta hoje tão ignorado de todos, e que

de justiça deve ser qualificado como um dos melhores

alumnos da Esehola Hespanhola.

Jacintho Cordeiro no seu Elogio dos Poetas Lusitanos

fez' mensão deste Poeta nos seguintes versos, prosaicos

como todos os que sahiram da sua penna.

Quando Manoel Quinlano el premio intenta

Con pluma libre, con florida mano,

No correrá dei golfo la tormenta

isi es el laurel con todos cortesano,

Esr. LXIÍ.
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CAPITULO III.

Soror Violante do Ceo.

iiim todas as nações da Europa moderna tem havido

Senhoras, que muito se tem distinguido pelo cultivo das

tetras, e cem especialidade da poesia, e o Parnaso Por

tugues flão tem sido pouco habitado por estas amaveis

Nymphas-; e si ellas fossem menos descuidadas na pu

blicação dos seus escriplos, ou nós mais curiosos de re

colher as suas memorias, e desentranhar do pó das li

vrarias, onde jazem sepultadas muitas poesias, com que

o bello sexo honrou, c ennobrecco a lingua Lusitana,

talvez fosse Portugal o unico, qne podesse neste genero,

de gloria disputar a palma á Italia. Se o meu plano me

permittisse fallar de Authores vivos, hoje mesmo n3o

faltariam Damas, de cujo talento eu poderia fazer honro

sa mensão.

Entre as Poetisas, de que mais se honra aEscholalIes-

panhoia entre nps, parece-me que nenhuma foi mais

amplamente dotada pela natureza com os dotes que for

mam o grande Poeta, e que tambem nenhuma abusou

mais delles do que Soror Violante do Ceo; e se houvesse

tido a fortuna de nascer em um seculo de gosto menos

corrompido, é natural que o se» nome fosse ora tão res

peitado como antes do estabelecimento da Arcadia.

Violante do Ceo, nasceo nesta Cidade de Lisboa no

dia 30 de Maio do armo de 1601, e ao que parece de

uma familia distincta, como pode ajuizar-se tanto pela

educação, que lhe deu, como pelas altas personagens, com

quem durante toda a sua vida esteve em relação, e cor

respondência.

Foi li lha legitima de Manoel da Silveira Monterino, e

de sua uoulher Helena Franco, e conhecendo seus Pais a

muita viveza, penetração, e a facilidade de aprender, de

que era dotada, e desejando aproveitar aqucllas felizes
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disposições, lhe procuraram mestres com quem aprendeo

quasi tudo, que não era muito, que se sabia no seu tem

po, tornando-se mui habil na lingua Latina, Italiana, e

Hespanhola, que fallava, e que escrevia tão perfeitamen

te como se vê das poesias, que nella compoz, sendo além

disso muito perita na musica tanto vocal como instru

mental.

A sua facilidade nas composições poeticas, recomroen-

daveis sobre tudo pela viveza das imagens, e a harmo

nia, e doçura dos versos, era um objecto de admiração,

para quantos a conheciam, e existem poesias de escrip-

lores mui aftamados daquelle tempo, como Antonio Hen

riques Gomes, Author do Poema El Sanson Nazareno,

e de grande número de Comedias Uespanholas, estima

das, e outras Obras, tanto metricas, como prosaicas, o

Capitão Miguel Carvalho, Author da Philis, c algumas

poesias lyricas, em que se tecem os maiores louvores a

esta Musa Lisbonense.

Contava esta Poetisa apenas dezoito annos de idade

quando compoz a Comedia de Santa Eugenia, que foi

representada com grande apparato na presença de Filip-

pe III. quando este Rei visitou Lisboa no anno de 1619,

em que o Senado da Camara, e todas as Corporações se

esmeraram em festejos, espectaculos, e divertimentos,

por esta occasião ; applausos, e festejos que tão caro cus

taram ã Fazenda da Cidade. Não foi porém pequena glo

ria para Violante do Ceo, que o seu Drama fosse preferi

do para representar-se na presença do Monarcha, e em

occasião tão solemne.

Vivia pois Violante do Ceo em uma atmosphera de

brilhante resplendor literario, de perfumes poeticos, de

incensos, e louvores da admiração publica, quando de

repente, c quando metíos se esperava, a viram abandonar

a casa paterna, e a brilhante sociedade, de que havia si

do o idolo, e as delicias, para recolher-sç no Convento

da Rosa de Lisboa. Era esta casa um Convento da Ordem

Dominicana situado na Freguezia de S. Lourenço, proxi

mo á rua das Farinhas ; sendo derrubado pelo terremoto

de 17!>3, não tornou a rcedificar-se, e as Religiosas del

ia foram encorporadas na Comraunidade de Santa Joan-

na da mesma Ordem de S. Domingos, nelle tomou Vio
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lante do Ceo o habito, e proferio seus votos depois de

cumprido o anno do Noviciado, e as mais ceremonias do

estylo.

E muito natural que aos seus contemporaneos causas

se não pequena estranheza que uma donzella de vinte c

nove annos de idade, formosa, segundo consta, creada

no grande mundo, prendada, estimada, e lisonjeada pe

las mais altas personagens da corte, e pelos maiores li

teratos naturaas, e mesmo estrangeiros, toma-se a reso

lução de ser Freyra, e levasse avante essa resolução de

sesperada, e imprudente-; mas é apesar disso verdade

que nenhum delles teve o cuidado de nos informar dos

motivos desse proceder, porque devia necessariamente

have-los.

Não consta qne seus Pais a constrangessem, nem a

sua idade, e situação permittem suppo-lo, pois não lhe

faltariam protectores, que obstassem a tal semrazão pa

terna ; não consta que ella fosse levada a isso por algu

ma grande calamidade, que sobreviesse ásua familia, não

faltará quem supponha que tal passo nascesse do fanatis

mo, ou de vocação sincera, mas essa supposição é para

mim inadmissivel, porque depois da sua profissão conti-

íquou a levar uma vida mais mundana, que claustral,

cultivando as Musas, e a Musica, tractando com as mes

mas pessoas, com quem sedava dantes, correspondendo-

se com ellas, e as suas poesias desse tempo não respi

ram aquelle espirito ascetico, e aquelle despego do Mun

do, que se faz notar nas Obras de Frey Agostinho da

Cruz, e de Frey Antonio das Chagas, depois que toca

dos da graça divina se recolheram ao claustro, nem del

ia nos contam as austeridades, e penitencia, que daqucl-

Jes nos referem; bem pelo contrario todos celebram a

sua jovialidade, espirito, e boa feição.

Não tendo porém outros documentos para fixar o meu

juizo sobre esta materia, examinei, attentamente as suas

poesias, e de algumas delias me pareceo deduzir-se que

um despeito amoroso a conduzira a tal desvario. Chamo-

Jhe desvario, não porque reprove a vida religiosa, mas

porque é desvario, e grande, que uma pessoa entre nella

sem vocação, ou chamamento de Deos, mas só por ca

pricho, arrebatamento de paixão, ou despeito imprudea
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te, e nesle caso me parece que estava Violante do Ceo.

Em alguns de seus versos clla se mostra vivamente na

morada, queixa-se de uma ausencia, mostra-se ciosa, e

lamenta-se de uma ingratidão. Leiam-se com atteação

estas poesias.

SONETO.

• ' ; .(>i.!MííTt 9ÍML

Si, apartada do corpo a doce vida,

Domina em seu logar a dura morte;

De que nasce tardar-me tauto a morte,

Si ausente d'alma estou que me dá vida?

".'W'.il tStciifíw-

Não quero sem Silvano já ter vida,

Pois tudo sem Silvano he viva morte,

Já que. se foi Silvano venha a morte,

Perca-se por Silvano a minha vida.

Ah suspirado ausente ! si esta morte

Não te obriga a querer vir dar-me vida.

Como não ma vem dar a mesma morte?

Mas si n'alma consiste a propria vida,

Bem sei que si me tarda tanto a morte,

He porque sinta.a morte de tal vida!

Este estylo é na verdade a quinta essencia de Gongo-

ra, mas nem por isso deixa de vislumbrar-se neste Sone

to a força da paixão amorosa, de que a Authora estava

dominada.

SONETO.

Que suspensão I que enleio ! que cuidado

He este meu, tyranno Deos Cupido,

Pois tirando-me em fim todo o sentido

Me deixa o sentimento duplicado?

Absorta no rigor de hum duro fado,

Tanto de meus sentidos me divido,

Que tenho só de vida o bem sentido

E tenho já da morte o mal logrado.
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Enlevo-me no damuo, que me offemle,

Suspendo-iue na causa do meu pranto,

Mas meu mal, ai de mim I não se suspende ;

Oh cesse, cesse, amor, tão raro encanto,

Que para quem de li não se defende,

Basta menos rigor, não rigor tanto.

ODE.

Amante pensamento,

Nuncio de amor, terceiro de vontade; N

Emulação do Vento,

Lisonja da mais triste soledade ;

Ministro da Lembrança,

Gosto na posse, allivio na esperança.

Já que de minhas queixas

A causa idolatrada vas seguindo,

Dize-Ihe que me deixas,

Dize-lhe que estou morta, mas sentindo,

Que pode mal tão forte

Fazer que sinta, ai triste, a mesma morte.

Dize-lhe que he já tanto

O pesar de me vêr tão dividida,

Que só me causa espanto

A sombra, que me segue de numa vida

Tão morta para o gosto

Como viva ai de mim para o desgosto !

Dize-lhe que me mata

Quem vendo-me morrer sem resistencia,

De soceorrer-me tracta,

Pois para quem padece o mal d'ausente,

Que he só remedio entendo

Yér o que quer, ou fenecer querendo.

Dize-lhe que a memoria

Toma por instrumento do meu damno,

A já passada gloria ;
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Fazendo o mais suave tão tyranno,

Que obtem mais estimado -

Me passa o coração, porque be passado,

Dize-lhe que se sabe

O poder de huma auseDcia rigorosa,

Que a, que começa, acabe

Antes que cila me acabe poderosa ;

Pois de tal modo a sinto,

Que julgo por Eterno o mais succinto.

Dize-lhe, que si admilte . ••

Rogos de hum coração, que o segue amante,

Qae vêr-me solicite,

Apesar do preciso, e do distante ;

E que tão cedo seja,

Que toda a compaixão se torne inveja.

Dize-lhe que se acorde

De huus efieitos d'amor, que encarecia;

E que todos recorde ;

Mais que seja hum minuto cada dia,

Pois em cada minuto

Infinitas lembranças lhe tributo,

Dize-lhe que athe á morte

Assistencia continua lhe offereces;

E que te invejo a sorte,

E em fim só do meu mal te compadeces,

Oh pensamento amigo,

.Dize-lhe tudo, ou leva-me contigo.

Até aqui suspiros de paixão amorosa ; vejamos agora

os lamentos do ciume.

ROMANCE.

Cessen ya los remedios

Que para vivir me applican,

Que quren de Zelos se muere

No es bien que moriendo viva.
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Dexen ya d'importunarme

Cansadas philosophias,

Que nunca males d'el alma

De Esculapio nccessitan.

Deponga las diligencias

Quien mi vida solccita,

Que apressurar-me la muerte

Es solo dar-me la vida.

Con la muerte vigorosa

Las desdichas se terminan,

Que si no es dicha la muerte,

Es la postrera desdicha.

Vivir con zelos, y penas

Mal si puede llamar vida,

Que vida con que se muerc

Es solo una muerte viva.

Muera quien amando tanto

Mereció tan poca dicha,

Que en vez de correspondencias

Exprimente lyrannias.

Muera quien idolatrando

La causa mas peregrina,

Aquerió solo desdenes

Con firmes idolatrias.

Muera quien siendo constante

Fué tan mal correspondida,

Que, tributando verdades,

Adquerió solo mentiras.

Apesar desta paix5o tão viva, manifestada não só nes

tes versos, mas em outros muitos, que c desnecessario ci

tar, vê-se por n m Romance dirigido a uma amiga inti

ma, que Violante do Ceo, por não estar occiosa, na au

sencia do amante, admiltio, como costumam em.taes ca
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sos fazer quasi Iodas as mulheres, o cortejo de outro na

morado, e isto como ellas dizem todas, por passar lempo,

Mas, pensando en tos agrabios,

Tauto me veució la furia,

Que admitti divertimientos,

'Veras amorosas nunca. „

mas o antigo amante soube do divertimento innocente, e não

o achou ao que parece, nem muito delicado., nem muito

gracioso, e qucixou-se altamente, e quanto, a mim com

toda a razão, pois a Poetisa accrescenta.

Despues d'hum Tustro d'ansenc'ra,

Despues de, tanta fortuna,

El que negava respuesta»,

Me hace agora perguntas.

Matar-me quicre de nu-eyo,

Porque como alliu se oceulta,

Nó teme ser homecida,

Y mas de vida que es suya.

Violante do Ceo estranha muito este proceder, porque

as mulheres nunca acham razão nas aceusações, que se

lhe fazem, ainda as mais justilicadas; porém a ré logo

por suas proprias palavras se condemna, pois confessa á

sua amiga que o tal amante por divertimento, linha fei

to tanta impressão em sua alma, que não sabia decidir-

se entre os dous.

Si asseguro quien me olvida,

Si olvido quien mi assegura,

Obedesco a mis desseos.

Pero sugeto-me a culpa.

Si mi usurpo alo que adoro,

Si vence lo que triumpha,

En vida tan peligrosa

Queda la muerte segura.
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Oh dá-mc conscgo Nise,

Si de que mueras do gustas,

Que siento perder !a vida

Entre impossibles, y duJas.

Iguales sou por lo noble,

Estas dei Cielo columnas.

Mas ai ! que ta que yo quiero

Dureza ai marmoí usurpa.

Já se vi que em taes casos quando uma mulher pede

Conselho já o tem tomado, e só procura um pretexto pa

ra justificar a sua resolução. Não sei se Viotante db Ceo

se resolveo pelo primeiro, ou pelo segundo amante, mas

«que não admitte dúvida é que foi abandonada de am

bos, ou do que cila prefirio ; o certo é, que nas seguintes

Decimas apparecem os gritos do despeito, e da desespera*

cão.

Coração, basta o soffridd,

Ponhamos termo ao cuidado,

Que hum despreso averiguado

Não he para repetido ;

Basta o que havemos sentido,

Não dêmos mais ao tormento,

Que passa de soffrimento

l)ar por hum desdem tyrannd

Toda a alma ao desengano,

Toda a vida ao sentimento.

Fujamos deste perigo,

Livremo-nos, coração,

Que não he bom galardão

O que parece castigo.

Eu comvosco, e vós comigo

Melhor o mal passaremos.

Pois entre amantes extremos

Tão divididos ficamos,

Que se nos communicamos

lie só quando padecemos.

Aquelle bronze animado

Por quem deixaes de assie-lir-me,

<i
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Ai ! que as finezas de firme

Troca em desdem de mudado.

Deixemos pois hum cuidado

Que serve só de homccida,

Porém si he força que a vida

Fique igualmente arriscada,

Antes que de despresada

Quero morrer de esquecida.

Quando uma mulher se confessa despresada é porque

o golpe do despreso penetrou profundamente no seu co

ração, e lhe faz perder todo o dissimulo. As queixas que

'Violante do Ceo tinha contra o seu ingrato, acham-se cla

ramente articuladas nos seguintes versos.

.
Tuve favores, y prendas,

Mas como lodo se muda,

El que era Sol en bellezas

Fué luego en mudanças Luna.

Hizo loucuras por otra,

Fué fino en las astucias,

Marsias Asiano en finesas,

Adonis tambien en culpas.

A' vista destes trechos, e de outros muitos, que pode

ria citar, me parece que não é temeridade attribuir a um

despeito amoroso a vocação de Soror Violante do Ceo.

E' crivei que se deixasse dominar da mania das donzel-

las, abandonadas pelos amantes, que é, pensarem que

se vingam delles casando-se precipitadamente, e ás ve

zes com o primeiro noivo, que lhe apparece, ou entrar

para Freiras, sem terem a disposição necessaria para a

vida ctaustral. Esta desgraçada mania, que enche a Eu

ropa de ruins Mais defamiiia, e de ruins Religiosas, pas

sa com o tempo, e então é que conhecem o abysmo em

que se arrojaram, e se detestam os grilhões pesados, e

indissoluveis a que imprudentemente se sugeitaram.

Creio que foi esta a sorte de Soror Violante do Ceo,

não só pelo seu modo de vida todo profano, mas porque

a idéa de piedade, e fervor religioso, não pode de modo

,
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algum combinar-se com algumas poesias, que se depa

ram catre as suas, tão cheias de arrebatamcDlos apaixo

nados, de admirações da formosura de certa Menandra,

de colloquios teruos, de finezas ardentes, e o que é mais

em eslylo tão natural, despido dos seus costumados gon-

gorisuios, como dictados pelo coração, e não pelo espiri

to, que dam motivo para descontiar muito da sua hones

tidade : leiam-se com attenção estes versos.

Si vivo en li transformada,

Meoandra, bien lo averiguas,

Pués quando me tiras flechas

Uallas en ti las heridas.

Flechas me tiras ai alma,

Mas quando flechas me liras,

Como en ti misma mi hieres,

llallas la herida eu li misma.

Tu mano candida, y bella,

Dulce Seriora, lo diga,

Pués siendo yo la flechada,

Ella fué soío la herida.

Ya no diras que en tu mauo

No tienes el alma mia ;

Pués quando el alma mi hieres,

Sangre tu mano destila.

Yo la vi simbrar claveles

Sobre Asucenas divinas,

Después de matar tyrana,

Después de berir homecida.

Quien vio prodigio mas raro,

Pués quedamos aquel dia

Con sangre la vencedora,

Y sin sangre Ia vencida.

Pero que mucho, Senora,

Que en tan dichosa conquista

No mi quitasseis lo sangre,

Si nunca a muertos se quita,

ti*
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Mas ai ! que entre dos extremos

Bien sabes tu que estaria,; .-|.•>. >;.

Para verter sangre muerta,

Para sentir flechas viva.

-"T\ :;0\ . : . ' .i -x.l) f•l.i:i;H0L . 'f.lUjBO Oj5. . i

Oh tu de mis pensamentos ciíio . . n

Idolatrada homecida, . M ..w,i(;:n ií:

Dulce hechiso de tas almas,, j í,'.-vm,.\. . .

Dulce muerte de las vidas.

Si ver nó quieres, Senora

La nieve en sangre tenida,

Si el rigor, con que me tracias

Nó quieres ver en ti misma.

Nó tires mas flechas tantas

Al blanco dei alma mia,

Pués tirarás a tu mano ;.

Si ai blanco dei alma liras.

Ora como me parece que uma amisade simples, e pura

fiunca usou de semilhante linguagem, presumo, que sem

escrupulo, poderei inferir desta, ed'outras poesias, que a

moderna Sapho ardeo nas chammas daquelle amor inatu-

Tal, de que foi accusada a antiga Sapho, e que tão fre

quente se desenvolve nas mulheres, e com especialidade

nas Freiras, pode com tudo ser que me engane, nem

pertendo que os Leitores adoptem a minha opinião como

certa, mas que examinem, e decidam como entenderem.

Soror Violante do Ceo chegou a uma idade muito

avançada, gozando sempre de boa, e robusta saúde, con

servando o uso da memoria, e das outras, faculdades

mentaes, e cultivando sempre a poesia, e a musica até

que em 28 de Janeiro de 1693 pagou o feudo á nature-

7a contando noventa e dous annos de idade, e sessenta e

tres de Freira.

As Obras desta Religiosa, que sahiram á luz sam as

seguintes. • » . •

Rymas Varias.. Ruan 16ÍC — 8."

Parnaso Lusitano. Lisboa 1733 — 2 Volumes 8."

Dous Sonetos, e cinco Decimas em liugua Castelhana,
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que se encontram nas Memorias funebres de D. Maria

de Ataide. Lisboa 1650 — 4."

Romance a Christo Cruciiicado no livro intitulado Avi

sos para ta muerte. Lisboa 1659 — 12.°

Soliloquios para antes, e depois da Communhão, cons

tam de cinco Romances. Lisboa 1068 — 24."

Meditações (em Oitava ryma) da Missa e Preparações

aflectuosas de uma alma devota. Lisboa 1689 — 16.° —

1728— 16."

Nenhuma outra Poetisa Portugueza gozou de tanta es

tima, e de tanta nomeada dentro, e fora do reino, as suas

composições eram lidas nos salões com o maior applau-

so, e enthusiasmo, e as suas edições eram, digamo-lo

assim, arrebatadas das mãos dos livreiros, a inveja im-

mudecia diante da sua fama; em quanto viveu esteve

sempre ouvindo louvores, e foi condecorada com o titulo

de Phenix dos engeuhos Lusitanos, depois de morta, a

sua sepultura foi adornada com as mais ricas flores que

o Piudo então produzia, e o seu nome repetido com res

peito, e com saudade : mas de tanta reputação, de tan

tos applausos, c de tamanha gloria literaria, que resta

depois de seculo e meio? Um nome, que poucos conhe

cem, uma reputação equivoca de talentos, Obras que os

Poetas classicos tractam com despreso, que os criticos

aceusam de mau gosto, sendo de uns, e de outros bem

poucos os que as tem lido, para neltas examinarem os

fundamentos de tamanha nomeada, ou de tamanho des

preso .nos tempos posteriores.

As poesias de Soror Viotante do Ceo sam numerosas,

e escriptas tanto em Portuguez, como em Castelhano ;

ha neltas muita imaginação, muita viveza de pincel, c

demasiado espirito, e engenho. A. sua linguagem e ge

ralmente pura, correcta, e elegante, a sua expressao ta

ci/, e a sua versificação harmoniosa.

Discipula fervorosa deGougora, si não o imita na obs

curidade, emparelha com elte nos atrevimentos poeticos I

o furor de dizer as cousas de um modo extraordinario, e

novo a faz cahir em um estylo pretencioso, íTembonlha-

do e fugir da naturalidade, e singeleza como se fossem

landes vicios do estylo, a ninguem podia melhor appli
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car-se o verso de um Poeta Francez em louvor de Rou-

sard.

11 n'apoint de moriel, qui parle comme lui.

Mais desejosa de produzir ciíeito, e de assombrar do

que de commover e deteitar, multiplica os conceitos, re

fina os pensamentos, busca avidamente as mctaphoras,

as opposições de idéas, c de palavras, c nem ás vezes

poupa os equivocos. E não serão poucas as vezes qnc

pessoas de bom senso, lendo as suas Obras, e cançadas

daquelle labyrintbo terão exclamado: «Porque deu a

natureza tanto engenho a esta mulher! »

Ha porém alguns felizes momentos em que Soror Vio

tante do Ceo desce das alturas do gongorismo, e exphca

as suas idéas em um tom mais natural, e singelo, como

acontece nesta Epistota dirigida aFrey Alvaro de Castro,

Provincial da Ordem dos Pregadores, c por isso Prelado

da Authora.

Si a tanta oceupação, tanto cuidado

ílsurpar-vos podeis bum breve instante,

Oh sagrado Pastor, oh gran Prelado.

Si o peso de hum Governo vigilante,

Em que vos jíòz, Senhor, a dita nossa,

DiveNir-vos pcrmitte do importante.

Ouvi íta mais indigna Serva vossa,

Não louvores iguaes a tal sugeito,

Que em fim não pode haver quem tanto possa.

Deiirios si, nascidos de respeito,

Se bem quem, .'espeitando-vos, delira

Sluito faz, Senhor, o que he defeito.

Oh quanto do respeito se retira

Quem acceriá a fallar 3 superiores?

Oh quanto accerta só, quem só s'admira !

Tanto tera de delidos is louvores,

Si limitados sam, quanto de oííensas

Quanto tem os sugeitos de maiores.

Vossas partes, Senhor, sam quasi immens'£5;

Louva-las pouco, he offende-las muito,

Traçai castigos, preveni defensas.
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Sois da mais Regia planta excelso fructo,

Tão nobre, tão illustre, tão preclaro
Como se vá de Castro no altributo•.

Sois da mesma Virtude exemplo raro,

Tam singular em tudo, e tão perfeito,

Que só comvosco mesmo vos comparo.

Oh felice mil vezes o sugeilo

Que da Nohreza herdada, e da adquirida

Litigantes iguaes, tambem tem feito.

Si foi vossa prudencia conhecida

Digna, diga-o, Senhor, a dignidade

Antecipada si, mas merecida.

Não consiste o valor na mais idade,

Vossas partes sam mais, que vossos annos,

Ou vossos anuos conte a Eternidade.

Vossos antecessores soberanos

Tanto façam por vós na Empireo Corte,

Que eterno pareçaes entre os humanos.

Respeite o vosso nome a mesma morte,

E tenha sempre a esphera Dominica

Hum sacro Atlante em vós, hum sacro Norte.

'O sagrado Gusmão vos communica

O mesmo officio seu, quem não conhece,

Que seu mesmo edificio em vós fabrica.

Elle, pois que de luz vos enriquece,

Vos mostra sempre o que he paixão, ou zelo

Pois talvez a paixão zelo parece.

Vós, que sois de prudencia igual modelo,

Vede, Vede, Senhor, benignamente,

Que vai muito de o ser a parece-lo.

Castigai com brandura o delinquente,

Possa mais a piedade, que a Justiça,

Não tenham por zeloso o maldizente.

Oh quanto arrisca a vida huma injustiça!

Nunca falta, Senhor, sempre sobeja

Quem provoca -o rigor, a furia atiça.

Não seja agora assi, Senhor, não seja,

A Piedade triumphe á vossa vista,

Fuja, fuja o rigor, fuja a Inveja,

£ dizei yós lambem viva o Baptista.
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Os Tercetos desta Epislota sam bem fabricados, ainda

que nelles se notem alguns pensamentos rebuscados, e

alguma affectação, de que a Authora nunca pode des-

apressar-se em nenhuma das suas composições, mas é

essa uma das em que menos se descobre esse peccado de

costume.

O fim principal que Soror Viotante doCeo teve em es

creve-la, parece ter sido não lauto dar os parabens do

cargo ao novo Provincial, mas preveni-lo contra as intri

gas dospraguentos, que sempre abundaram nas corpora-'

ções Religiosas, tanto de homens, como de mulheres, e

que uns para caberem com os superiores, eoutros para sa

tisfazer odios particulares, não cessavam de perturbar com

seus mexeriquos o descanço da vida claustral. Pode ser

mesmo, que a Authora tivesse alguns motivos de queixa

no Provincialato antecedente, e que por isso quizesse as

sim buscar protecção no novo Prelado.

O mesmo caracter de estylo encontrará o Leitor no se

guinte Soneto, cuja idéa não deixa de ser engenhosa.

SONETO.

Quem, depois de alcançar o que pertende,

Da mesma obrigação delido forma,

Quem em castigo o galardão transforma,

Ou aborrece muite, ou pouco entende.

Mas do nome de ingrato se defende.

Bem c'o de presumido se conforma,

Quem quando mais feliz queixoso o informa,

Quem em vez de premiar ingrato offende.

Porém quando o juizo he levantado, •

Quem duvida que a queixa he fingimento,

De quem não se quer dar por obrigado?

Este o motivo foi do vosso intento,

Porém não se logrou, que o meu cuidado

Tem por premio melhor este escarmento.

Soror Violante do Ceo abraçou com todo o enthusias-

mo a gloriosa revolução de 1640, que restituio o Throao
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Portuguez á Serenissima Casa de Bragança. Ella cele

brou nos seus versos, não só aquella grande façanha em

sua generalidade, mas muitos de seus factos particula

res, e as pessoas, que nella figuraram : entre estas com

posições se encontra a seguinte Sylva a El—Rei D. João

IV., a que pertencem os trechos, que passo a copiar.

'

Rendido estava o Reyno Lusitano

Oh Monarcha famoso, e soberano,

A' maior tyrannia,

Que via do seu throno o Rey do Dia,

Rendido estava ao gosto

De quem, dando motivos ao desgosto, ' " /

Só neste rendimento . '"'J

Não queria que houvesse detrimento. •' •. i

Quando toda a Nobreza, . -••.<

Lustre da Monarchia 1'ortugueza, '•, •

Vos fez Restaurador das Liberdades,

Vos fez libertador, não das vontades

Pois estas mais caplivas,

Dando a vossa grandeza imraensos vivas,

De sorte a vosso amor se sugeitaram,

Que todas igualmente festejaram,

Sem valer-sc de effeilo lisougeiro,

Mui mais que á Liberdade o captiveiro;

Porque, si bem ha tanto,

Que com felice encanto

De partes, e grandezas

Sois Senhor das vontades Portuguezas,

Hoje a vosso favor mais obrigadas

Âs cadeias de amor tem duplicadas,

E com cilas as glorias

De passarem de oceultas a notorias,

Pois he, para quem ama de verdade,

Dura calamidade,

Pena, que a toda a pena leva a palma,

Occultar muito tempo allectos d'alma.

Decreto foi, Senhor, da excelsa mente,

Que sempre a vossas cousas favoravel
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. Se fez, por exaltar-vos imitavel !

Que viesseis remir a Lusa Gente,

No mesmo tempo, em que a remir o Mundo,

Veio tambem dos trez o que he segundo;

Porque se bem grandezas infinitas

Não podem comparar-se co'as finitas,

A's vezes Deos com estas,

Faz aquellas, Senhor, mais manifestas,

E assim quiz que no tempo, em que benino

Unio ao ser humano o ser divino,

Por vir, como Monarcha verdadeiro,

A libertar do Mundo o capliveiro,

Viesseis vós tambem com tal piedade

A restaurar da Patria a Liberdade ;

Porque, contemptativo o pensamento,

Em hum, e em outro advento

Rastejasse o divino pelo humano,

Contemplando no gosto Lusitano,

Que se vem restaurando Liberdades,

Levantando humildados,

Admittindo finezas,

Occasionaiido glorias,

Outhorgando mercós, dando victorias,

Hum Rey, que humano he, si bem tão dino,

Que faria, Senhor, hum Rey divino?

E vós, oh Lusitanos valerosos,

Que por ficar em tudo mais famosos,

Quizestes ser sugeilos a hum sageito

Que hera tão incapaz de ser subjeito :

Vós que solicitando eternidades

Quizestes, em favor das Liberdades,

Resuscitar os inclitos valores

De vossos generosos anteriores,-

Lograi eternidades a ventura,

Que o mesmo Rey do Ceo vos assegura,

Tributando finezas,

Adorações, victorias, e proezas,

A hum Rey, que com benignos altribulos

Só desta qualidade quer tributos.
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Por este trecho pode fazer-se idéa das bellezas, c de

feitos do estylo de Soror Violante do Ceo. Vê-se aqui a

elevação de pensamentos, o engenho, a facilidade, e

harmonia da versificação, com o esquadrinhado da ex

pressão, o dizer hyperbolico, e os jogos de palavras, co

mo : « quizestes ser sugeilos a um sugeilo incapaz de ser

sugeito. » Esta repetição do vocabulo sugeilo trez vezes

repetido, e variando na significação, parecia, no tempo da

Authora, um grande esforço de espirito, e hoje nos pare

ce, com razão, uma puerilidade ridicula.

Soror Violante do Ceo celebrou tambem a acclamação

d'El-Rei D. João IV. com este Soneto, que teve então

muita Yoga.

SONETO.

«Que logras, Portugal? » — Hum Rey perfeito,

«Quem o constituio?» — Sacra piedade.

«Que alcançaste com elle?» — A Liberdade.

« Que liberdade tens? » — Ser-lhe sugeito.

«Que tens na sugeição?» — Honra, e proveito,

« O que he o nosso Rey?» — Quasi Deidade.

«Que ostenta nas acções?» — Felicidade.

«E que tem de feliz?» — Ser por Deos feito.

«O que heras antes delle?» — Hum Labyrintho.

« Que te julgas agora?» — Hum Firmamento.

« Temes alguem ? j — Não temo av mesma Parca.

« Sentes alguma pena?» — Huma só sinto.

« Qual he ? » — Não ser hum Mundo, ou não ser cento,

Para ser mais capaz de tal Monarcha.

Os Sonetos em perguntas, c respostas, e em Echos es

tavam então muito em moda, e não admira por isso que

Das Obras da nossa Poetisa se encontre esta composição.

Os Poetas desta epocha nos deixaram muitos nas duas

fórmas acima dietas, mas ao passo que se encontram al

guns bons, a pluralidade delies é insoffrivel : o mais é

que a inania dos Echos até passou para o Theatro, onde

tinham muito menos cabida, c até o suavissimo, e enge
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nhosoGuarini, no seu Pastor Fido, nos deixou uma scena

toda em Echos.

A Authora, em outro Soneto, cobrio de flores o tumu

lo de André de Alboquerque, um dosGeneraes, que mais

se destinguiram na Guerra da Acctamação, perecendo ás

mãos dos Castelhanos combatendo valerosamente na ba

talha das linhas d'Elvas.

SONETO.

Que bem com huma acção, Heroe valente,

Duas victorias juntas alcançaste;

Pois quando Ceo, ou Elvas acclamaste

Elvas, e Ceo ganhaste juntamente.

O Ceo, porque na bala mais ardente

O espirito immortal purilicaste ;

Elvas, porque do sitio a Libertaste,

Sendo raro exemplar da Lusa Gente.

Oh vive nessas candidas moradas,

Invicto General, gozando glorias,

Com tão heroico esforço grangeadas.

Vive no Ceo, e vive nas memorias,

Que he bem, que logre vidas duplicadas

Quem logrou duplicadas as victorias.

Este Soneto me parece digno do assumpto, tanto peta

forca das idéas, como, com poucas excepções, pela expres

são". Aproveitarei aoccasião para transcrever mais alguns,

que possam fazer conhecer o talento da Poetisa, para estó

genero de composições.

SONETO.

Vida que não acaba de acabar-se,

Chegando já de vós a despedir-se,

Ou deixa por sentida de sentir-se,

Ou póde de immortal acreditar-se.
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Vida, que já não chega a terminar-se,

Pois chega já de vós a dividir—se,

Ou procura, vivendo, consumir-se,

Ou pertende, matando, eternisar-se.

i

Mas o certo he, Senhor, que não fenece

Antes no que padece se reporia,

Porque não se lemite o que padece.

Mas viver entre lagrimas que importa ?

Si vida, que entre ausencias permanece,

He só viva ao pesar, ao gosto morta.

O que se segue, feito a um retrato que o seu amante

lhe deixara ausentando-se, e de que nestas poesias se

faz muitas vezes menção, é ainda melhor, porque está

mais desempoeirado do Gongorismo, que sempre entrava

como. engrcdiente do mel fabricado por esta Abelha.

SONETO.

Vive no original deste traslado,

Que venero constante, Amor rendido,

O valor mais capaz de ser querido,

O saber mais capaz de ser louvado.

Si podera o valor ser retratado,

Si podera o valor ser esculpido.

Rendera a copia só lodo o sentido,

Vencera a copia só todo o cuidado.

Mas quem quizer em fim render-lhe a palma,

Tendo o melhor traslado por motivo,

E vendo tudo junto no aparente,

Veja, si pode ser, de Celia a alma,

Verá tudo pintado tanto ao vivo,

Como vivo o pintado eternamente,

A Authora dirigio á sua amiga D. Marianna de iuna

este Soneto, que Boterweek transcreve, accrescentando,
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que não pode bem colligir delle se aquella Dama havia

mandado plantar um Jardim, ou se era Musica, e si ha

via preparado um concerto; Sismondi, que de ordinario,

se reporta a elle, mostra a mesma preplexidade ; ella

porém só prova, que elles não haviam bem estudado a

linguagem metaphorica dos Seiscentistas, ou tinham apro

veitado pouco em tal estudo ; do contrario teriam visto,

que no Soneto não se tractava de um Jardim de Flores,

nem de um concerto de Musica, mas de uma Collecção

de Poesias de D. Marianna de Luna, que sahiu á luz em

Coimbra, e de que eu vi um exemplar, que estava na

Livraria do extincto Convento dos Thitianos, onde mui

tas vezes o vi, c que é natural que levasse o mesmo fim

que os restos daquella rica Livraria, que ainda continha

alguns centenares de livros : mas de que serve agora

recordar taes miserias? O Soneto é como se segue.

f.vri''!' '''''.'.'• ,! i.'!: .'.'...'G'I .""''; •iK:rHf. <..-...!

SONETO. ,.;/:Io:2.íí?.l'^

Musas, que no Jardim do Rey de Dia

Soltando a doce voz, prendeis o Vento,

Deidades, que admirando o pensamento

As Flores augmentaes, que Apolio cria.

Deixai, deixai do Sol a companhia,

Que fazendo invejoso o firmamento,

. llurua Lua, que he Sol, e que he portento,

Hum Jardim vos fabrica de harmonia.

E porque não cuideis que tal ventura

Pode pagar tributo á variedade,

Pelo que tem de Lua a luz mais pura,

Sabei, que por mercê da Divindade,

Este jardim canoro se assegura

Com o muro immortal da Eternidade.

Temos alguns Madrigaes Portuguezes, e Castelhanos

nas Obras de Soror Violante do Ceo, em que se encon

tra bastante espirito, e amenidade, entre elles os que

passo a transcrever me parecem dos melhores.
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MADRIGAL.

Por affeitar enganos,

T negar la verdad dun claro indicio,

Dixo a Silvia Selicio :

« Quando podian llegar tus desenganos

,• A conocer mis danos? «

A quen Silvia responde:

« Quando cl Tiempo, Pastor, que nada esconde

■■ Mostrar que tu fé pura

» Nó tiene por objeto otra hermosura ! »

Oh rara roeravilla, oh caso raro !

Que apenas vino a terminar-se un dia,

Que a Philena Salicio perteudia.

II.

Amor, este desvelo,

Este desasociego, este cuidado

Nó penses que es enfado.

Lisouga, si, delicia, bien, consuelo;

Porque si mientras velo

Tal gloria solicito,

Que en mi Deidad, y tu poder midito.

Quien duda que es tropheo

Nó rendir los sentidos a Morpheo?

O despertar-me Amor, que pues soiiando

Queda por varias causas descorriendo,

Antes quiero por ti morir velando,

Que con otra ocasion sofiar dormindo.

III.

Era fim fenece o dia,

Em fim chega da noite o triste espanto,

E não chega desta alma o doce encanto.

J£m fim fica triumphaate a Tyraunia,

Vencido o sofrimento,

Sem alivio o meu mal, eu sem alento,

A sorte sem piedade,

Alegre a emulação, triste a vontade.

O gosto fenecido
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Eu infelice em fim, Lauro esquecido.

Quem vio mais dura sorte?

Tantos males, Amor, para huma morte?

Não basta contra a vida

Esta ausencia cruel, esta partida?

Não basta tanta dor? tanto receio?

Tanto cuidado, ai triste, e tanto enleio?

Não basta estar ausente"

Para perder a vida infelizmente?

Se não tambem, cruel, neste conflito

Me negas o soccorro de bum escriplo?

Porque esta dor, que a alma me penetra,

Não ache o menor bem na mesma letra :

Ai ! bem fazes, Amor, tira-me tudo,

Não haja alivio não, não haja escudo,

Que a vida me defenda.

Tudo me falte em fim, tudo me offenda,

Tudo me tire a vida,

Pois eu a não perdi na despedida.

Algumas das Decimas de Soror Viotante da Ceo podem

passar por bonsEpigrammas, tal é esta dirigida a louva?

as Fabulas de Jorge da Camara.

DECIMA.

Si com fingidas Deidades

Venceis as Celestes Lyras,

Quem tão bem canta mentiras

Como cantará verdades?

Adquirindo Eternidades

Tão bem cantaes o enganoso,

Que quem ouve o portentoso

De canto tão lisongeiro,

Que mais que algum verdadeira

Vos quero a vós fabuloso.

Não pude, apezar de bastantes indagações, conhecer o

que eram estas Fabutas de Jorge da Camara. Seria alg0'

ma Colleccão de Fabulas como as de Lafona.ne? bena

algum Poema tecido de historias fabulosas como as Me
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tamorphoses d'Ovidio? Alguns contos em versos, ou le

gendas nacionaes? Não sei : mas pode ser, que a perda

destas Obras de Jorge da Camara, seja uma das muitas

que a Literatura Portugueza tem justa razão de lamentar.

Tambem forma um chistoso Epigramma esta Decima

a D. Maria de Lima, pedindo-lhe uns Reposteiros.

DECIMA.

Quer a Sacristãa da Rosa,

Oh prodigio do Universo ,

Que vêja se alcança o verso

O que não alcança a prosa.

E assi , si bem temerosa,

Desses divinos luzeiros,

Peco com versos grosseiros,

Apesar de mil apostas,

Que em vez de dar-me respostas

Me queiraes dar Reposteiros.

Se os jogos de palavras, e os equivocos podem ter lo-

gar emasseiada escriptura, ésónoestylojocoserio ; é po

rém necessario não prodigalisa-los como usa Frey Jero-

nymo Vahia, porque uma longa enfiada detaes agudezas

depreça fatiga, e se torna importuna para o Leitor sen

sato.

A jovialidade, e promplidão do engenho de Soror Vio

lante se manifesta bem na Decima com que replicou ex

temporaneamente a certo Doutor, que acabava derecitar-

lhe uns versos, em que a denominava — Viola Flor, e

Instrumento.

DECIMA.

Contradizer a hum Doutor,

Bem sei que he temeridade,

Porém com huma verdade,

Quero pagar hum louvor.

Nem instrumento, nem flor

Sou, porém si o posso ser,

Ninguem trate de emprehender

O que não hade alcançar,

6
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Tois nenhum me hade tocar,

Pois nenhum me hade colher.

Soror Violante do Ceo tambem applicou o seu talento

poetico á composição de Elegias, e Epistotas; mas a maior

parte delias sam em lingua Castelhana. Das Elegias, que

escreveu em nossa lingua, parece-me que deve ser ha

vida pela melhor, a que tem o numero trez, eque é con

sagrada á morte do Infante D. Duarte, irmão de D. João

IV., preso traidoramente em Alemanha, aonde militava,

e talvez ahi assassinado, sem mais culpa, que haver seu

regio irmão, cingido a Coroa de Portugal, que de direito

lhe pertencia.

ELEGIA.

Chore o valor, desmaie-se o alento,

Sinta a razão, suspenda-se o sentido,

Reyne o pesar, impere o sentimento.

Vendo a breve despojo reduzido

O maior vencedor, o mais triumphante,

Que foi da mesma Inveja conhecido.

O que, por ser de Portugal Infante,

Objecto foi da acção mais rigorosa,

Que chorou justamente affecto amante.

Vivia a competencia temerosa,

Invejoso o valor, teimosa a Ira,

Livre o vigor, a Inveja poderosa.

E como cada qual sempre delira,

Cada qual decretou que se acabasse

A vida, porque Amor chora, e suspira.

Quem vio que com rigor se terminasse

k grandeza, o valor, a valentia,

Que hera razão, que o Mundo eternisasse.

Mas já que eternisar-se não podia,

Tão divino valor por ser humano,

Não lhe apressara o fim a Tyrannia.

Mas como fora o odio tão tyran.no,

Si não se resolvera o desatino,

Si não seguio as leys do cego engano f
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Tirar do Mundo o merito mais dino,

E tirar—lhe primeiro a liberdade,

Foi barbaro rigor de peilo indino.

Mas que imporia acabar a Humanidade,

Si fica a alma em tudo mais luzida,

No logar immorta! da Eternidade ?

Que importa que feneça a mortal vida,

Si fica para sempre a Soberana

Na mesma Eternidade introduzida.

Oh tu, Augusto Rey, Deidade humana,

Quarto no nome, e no valor primeiro,

Libertador da Patria Lusitana.

Tu que como Monarcha verdadeiro,

Extinguiste o poder de huma violencia,

Terminaste o rigor de hum captiveiro,

Não sintas de Duarte a dura ausencia,

Considera, Senhor, que tens agora

Mais ulil seu favor que na assistencia.

Considera que a perda foi melhora,

Pois tens na melhor Corte hum assistente,

Que a divino Poder favor implora.

Considera que vive eternamente

Teu virtuoso Irmão, onde á ventura

Vinculado está sempre o pensamento.

E tu, que absorto estás na luz mais pura,

. Generoso Duarte, excelso Infante,

Possuindo a bonança mais segura.

Lembra-te d'evitar o naufragante,

De quem no mar do Mundo impetuoso

Sabes que fica ainda navegante.

Lembra-te de evitar o tormentoso,

Conservar o tranquillo, e socegado

Apesar do contrario rigoroso.

Mostra de Portugal tanto cuidado.

Que fique o pensamento do homecida

Com seu proprio delicto castigado.

Seja a tua victoria dividida,

Porque seja maior essa victoria,

Gozando tu no Ceo immortal gloria,

Tendo João no Mundo immortal vida.
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Ha um Author Iuglez, por nome Goldimilh, que publicou

pouco antes da revolução Franceza, ou no tempo delia,

um Livro, que teve então grande voga, intitulado Os

Crimes dos Gabinetes, nunca o Ij, e por isso não sei se

lá está consignado o que faz objecto desta Elegia, que

na verdade era bem digna de figurar a par dos outros.

D. Duarte irmão do Duque de Bragança, mancebo, se

gundo affirmam os contemporâneos, de graudes esperan

ças, optimamente educado, e valente como um Cavallei-

I0 da Tabula redonda, havia saindo de Portugal para

viajar pela Europa, e adquirir gloria militando ao ser

viço de algumas Potencias Estrangeiras, e em todas el-

las havia grangeado grande reputação de soldado intre

pido, e brioso.

Militava elle ao serviço da Casa d'Austria quando Por

tugal sacudio o jugo de Castella collocando no throno o

Rei legitimo, e chegando esta noticia a Alemanha, ou

por exigencia da Corte deHespanha, ou sem ella, foi lo

go preso em uma masmorra, onde depressa fallesceo, e

foi então voz geral, que de morte violenta. De qualquer

forma que as cousas se passassem, é inegavel que foi

um horroroso crime politico prender um Principe Estran

geiro por facto não seu, c em que não havia tomado

parte, e de que talvez nem noticia tivesse; esta acção,

que nem nos Turcos podia ser desculpavel, muito mais

aggravante se torna praticada por uma Corte Christãa, e

devota.

Das Epistolas pode o Leitor fazer idéa pela que deixa

mos transcripta ao novo Provincial dos Dominicos, ver

sam com poucas excepções sobre objectos particulares, e

de pouco interesse, o seu estylo é singelo, e seu metro

corrente. As Silvas contém bastantes trechos de boa poe

sia, mas peccam por demasiada extensão, defeito que se

faz sentir ainda mais por serem todas Laudatorias, não

bavendo cousa que tanto fatigue, e aifronte o Leitor, co

mo uma longa série de versos, que não contém senão

elogios, muitas vezes hyperbolicos, e talvez mal mereci

dos.

As Canções de Soror Violante do Ceo sam de todas as

deste tempo, as que mais se chegam áOde, já pelo esty-

lo, já pelo corta dos ramos, que na maior parte delias
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sam de poucos versos, o que prova que na Authora exis

tia em não pequeno grau o instincto lyrico.

Para se julgar dos seus Romances creio que basta o

que acima copiei delles para outro fim, os seus Vilanci-

cos para o Dia de Natal, algumas Sextinas, e Glozas sam

como todas as poesias deste gcuero, que por si pouco

valem.

Não devo porém deixar no silencio as suas poesias mo-

raes, e espirituaes, escriptas quando a Authora estava

adiantada em annos, e esfriado o fogo das paixões, que

a dominaram no verdor da idade, principiava a inclinar-

se, como é costume, a pensamentos mais sérios, e mesmo

á devoção. Estas poesias além de serem superiores a

quasi todas as desta qualidade, que até ali se haviam

composto entre nós, servem de prova convencente de que

Soror Violante do Ceo conservou, como acima dissemos,

a força c vigor do Estro até ao termo -da sua longa vi

da. Citaremos em abono desta assersão o seguinte Sone

to em que a Authora finge que entrando em uma Igreja

certa Dama só com o fim de ser vista, e louvada de to

dos, chega a uma sepultura de outra Dama, e hiudo lêr

o epilhaphio, acha em logar delle, este

SONETO.

Oh Tu, que com enganos divertida

Vives do que has de ser tão descuidada,

Aprende aqui lições de escarmentada,

Ostentarás acções de prevenida.

Considera que em lerra convertida

Jaz aqui a belleza mais louvada,

E que tudo o da vida he pó, he nada,

E que menos que nada he tua vida.

Considera que a Morte rigorosa

Não respeita belleza, nem juizo,

E que sendo tão certa he duvidosa.

Deste Tumulo pois admitte o Aviso,

E vive do teu fim mais cuidadosa,

Pois sabes que o teu fim he tão preciso.
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Tambem pode contar-se entre os seus bons Sonetos

moraes este sobre o temor da morte repentina.

SONETO.

Temer que se executo huma Sentença

A todo o Humano Ser notificada,

Acção he natural, mas bem fundada

Na' conta de huma offensa, e outra oflensa.

Imaginar que he qualquer doença

Precursora da morte decretada,

Que muito, si talvez dissimulada

Vem sem aviso, e sempre sem licença I

Cuidem meus temores quem se atreve

A viver sem temor no breve encanto

Da vida, que conhece por tão breve,

E tema eu, Senhor, com justo espauto ;

Porque si só não teme quem não deve

Bom he que toma eu pois devo tanto.

E este para servir de epithaphio á sepultura de D.

Maria Luiza Michaeta de Noronha, Senhora da familia

dos Castros, que fallecera na idade de treze annos.

SONETO.

Aqui jaz o exemplar da Formosura,

A esphera superior do Entendimento,

Que se atreveo ás Partes de hum portento

A sacrilega mão da Parca dura.

Aqui jaz huma luz, que estando escura

Te mostra por motivo de escarmento

Que o grande de maior merecimento

Cabe em rim na mais breve sepultura.

Mas porque se termine o duvidoso

Aqui jaz, oh confuso caminhante,

Dos Castros hum Luzeiro portentoso,
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Que por nascer com luz mais rutilante

No melhor Oriente Sol formosor

Neste Occidente jaz Lua mingoante.

Quasi Iodas as poesias sagradas de Soror Violante do

Cco sam escriptas em Hespanhol, lingua que cila muito

estimava, e em que escrevia com muita facilidade, e pu-

reza, e por esse motivo pouco é o que no presente En

saio se pode citar delia naquelle genero, e isso mesmo

não é talvez o melhor, copiarei com tudo uma Canção,

que melhor se intitularia Ode, feita por occasião deum

raio que cahio sobre uma cruz, que estava na cerca do

Convento dos Capuchinhos da Serra de Cintra, por clla

poderá o Leitor avaliar o modo porque a Authora tracta-

va os assumptos de devoção.

CANÇÃO.

Si minha penna fora

Das azas de algum Anjo produzida,

Tanto voara agora,

Que da Arvore que o foi da melhor vida,

Applaudira o valor com canto excelso,

Como anhela a razão, pede o suecesso.

Mas supposto que seja

Indigna minha penna de tal gloria,

Quero que o Mundo vêja

A nova Redempção, nova victoria,

Que obrou, que conseguio a Cruz divina

Na Casa singular, que patrocina.

Naquella altiva Serra,

Que em Cintra desalia o Firmamento,

Hum breve Ceo na Terra

Ostenta a Santidade de hum Convento,

Tão raro na virtude, e Santidade,

Como raro tambem na brevidade.

He o titulo delle

Sancta Cruz, porque á Cruz he dedicado,
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Que assiste sempre nellc

Pois no mesmo Sacrario collocado

Tem aquelle ditoso, e Sancto Lenho,

Que foi das nossas almas desempenho.

Na breve cerca deste

Epilogo de excessos portentosos,

Quiz o pendão celeste

Obrar tambem excessos amorosos •i

Pois da baila terrivel de hum corisco

Quiz que fosse só seu o alheio risco. •..fj

í,

Porque dando temores

A todo o claro globo huma tormenta,

Que em raios, e esplendores,

Falsificou cruel alma violenta,

Abortou o vapor que congelado

Ficou em pedra dura transformado.

Não dirigio o tiro

A' soberba da Serra levantada,

Senão ao bom retiro

De hum logar que na cerca limitada,

Serve, por solitario, de deserto,

Aos que vam contemplar no amor mais certo.

E sendo frequentado

De hum, e outro Capucho venturoso,

Logar tão retirado

Principio do Successo milagroso,

Foi não estar nenhum naquella hora

Aonde cada qual contempla, c ora.

Com barbara ousadia

Ao pé da Arvore excelsa cahio logo

A pedra, que trazia

Contra toda a defensa armas de fogo

Mas. oppondo-se a tudo a Cruz divina

Tomou sobre si só toda a ruina.

Porque quebrando a furia

A pedra do Corisco na, que tinha
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A Cruz, lhe fez iajuria

De a partir, sendo de outras tão visioua,

Que de ioveja podera desfaze-las

Por serem pedraria das estrellas.

Porém como invejosa

Só da Pedra, que tinha a Cruz sagrada

Por ser mais preciosa

Por estar á Cruz santa mais chegada,

Com tal furia a quebrou que fez pedaços

A quem o mesmo Deos teve em seus braços.

Mas, ficando corrida

De atrevimento tal, tal desacato,

A pedra já partida

Escondeo entre outras com recaio,

Mostrando envergonhar-se do defeito, .

De não guardar á Cruz todo o respeito.

Porém todo guardara

Si quem nella morreo não permiltira,

Com piedade rara

Que objecto fosse a Cruz a tanta ira,

Porque nenhuma vida perigasse

E a soberana Cruz mais o imitasse.

Porque como Deos nella

Nossas culpas livrou, nossos tormentos,

Quiz tambem que a Cruz bella

Tomasse sobre si riscos violentos,

Porque se visse bem que na Cruz Santa

Semilhança influio união tauta.

Porém a semilhança,

Que eu acho nesta acção tão parecida,

He que a humana offensa

Pagou Christo, e a Cruz exclarescida,

Por Justos, como já por Peccadores

Finezas ostentou, soffreo rigores.

Oh bemaventurados

Os que adquirir souberam tal fineza
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Vivendo retirados

Em tal imitação, em tai pobreza

Que do simples par hreve portentoso

He hum penedo só tecto famoso.

Ditosos os que habitam

Em tão doce prisão, tal soledade,

Pois viver solicitam

Na targueza maior da Eternidade,

E ditoso tambem o Heroc illustre

Que em tal casa fundou tia Terra o lustre.

Oh ! multiplique glorias

A seu ditoso Espirito a Cruz Santa

Por quem levou victorias

Que a Fama solemnisa a Terra canta

Com as quaes imprimio nos mesmos Astros,

O tymbre dos Noronhas, e dos Castros.

E vós Capuchos Santos

Que com tanta Oração, tal penitencia

Ganhaes favores tantos

Alcançai-me da Eterna Providencia

Favor para que louve a Cruz divina,

Que a tão firmes bonanças vos destina.

Pedi ao Rey piedoso.

Que servis nesse breve Paraiso

Que de seu Sol glorioso

Hum atomo conceda ao meu juizo,

Porque accerte a louvar a Cruz ditosa

Das almas doce Mãi, de Deos Esposa.

Pedi-lhe que suspenda

Os castigos, que tenho merecido,

E que a Cruz me defenda

Do risco, que, por grande, he tão temido,

Pois he certo se falta a Soberana

Que contra o Ceo não vai defeza humana.

Soror Violante do Ceo capitula de milagre o cahir um

raio na cerca dos Capuchos da Serra de Cintra, e não
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ao Convento, e quebrar a cruz que alli se achava, sem

matar ninguem aonde ninguem estava : não discutirei se

neste incidente ha, ou não as circumstancins necessarias

em boa Theologia para si haver por milagre, o que me

parece bastante problematico, lirailo-me como Critico a

observar que o exordio desta Canção c bastautemente

lyrico, e até com seus arremedos de Pindarico ; que o fe

char com uma deprecaçâo de misericordia para os seus

erros, e suspensão do castigo delles é idéa terna, poeti

ca, e Christãa. Que chamar ao Convento da Serra

Epilogo de excessos portentosos,

c puro gongorisrao; que resplendores em logar de relam~

jxiíjos, sem mais adjunto, é abusar das palavras prever-

lendo-llies a significação, defeito pouco vulgar na Au-

(hora, que costuma escrever correctamente a lingua ;

que estes versos

Abortou o vapor, que congelado

Ficou em pedra clara iransformado

dam fraca idéa dos conhecimentos physicos de quem os

escreveo. Que a

pedra, que trazia

Contra toda a defeza armas de fogo

e a pedraria das Estreitas, sam conceitos affectadoSi e

methaphoras remotas dignos de Marino quando abusa do

seu engenho, e que sam verdadeiras manchas desta com

posição.

Sem embargo dos defeitos de estylo, e de gosto que

deturpam as poesias de Soror Violante do Ceo, e que

provém do espirito, e preocupações, e ruins estudos do

seu lempo, não pode com justiça negar-se que esta Re

ligiosa foi naturalmente Poetisa, que merecia a grande

reputação, de que gozou no seu tempo, e poucas Damas

teriam feito tanta honra ao nosso Parnaso se houvesse

lido a ventura de nascer pelo menos um seculo mais

tarde.

Tenho para mim que se um homem de gosto apurado
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sc desse ao trabalho de extrahir dos dous grossos volu

mes das Obras de Soror Violante do Ceo, do que se im-

primio em Lisboa, e do outro que se publicou fora do

reino aqucllas poesias, em que appareceu mais perfeição,

c elegancia, poderia formar um pequeno volume, que

dado á luz, alem de ser de muito agradavel leitura, res

tabeleceria a gloria desta illustre Poetisa, tornando mais

conhecidos os fruetos do seu engenho verdadeiramente

poetico, que não podem brilhar suffocados em uma mul

tidão de composições sem interesse, c o que é peior

ainda que pelo estylo vicioso em que estam escriptas, ti

ram ao Leitor o animo de procura-las entre as trevas do

mau gosto, que as obscurecem.

CAPITULO IV.

Manoel Mendes de Barbuda e Vascon-

cellos.

lNo Bispado de Coimbra, e distando um quarto de

legua de Aveiro, existe um togar, ou Povoação insigni

ficante denominado Verdemilho. Este Logar desconheci

do na Historia Politica, e Militar do Reino, omittido em

quasi lodos os Tractados Geographicos, foi a Patria de

Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos, de quem va

mos tractar neste Capitulo.

Nasceo este Poeta a lo de Agosto, (dizem outros que

a 20,) do anno de 1607. Foram seus Pais Manoel Men

des de Barbuda e Vasconcellos, e sua mulher D. Jero-

nyma Moraes de Loureiro, ambos pessoas distinctas da-

quella terra.

Destinado desde a infancia para a vida da Magistra
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tara recebeo uma educação liberal, e terminados os es

tudos preparatorios, e atingida a idade propria para is

so foi por seus Pais enviado á Cidade de Coimbra, onde

seguio o Curso de Jurisprudencia dando provas de gran

de applicação, e aproveitamento e mostrando desde en

tão grande propensão para a poesia em que se distin-

guio por varias composições, que foram muito applau-

didas dos seus contemporaneos.

Terminado o Curso Juridico, e alcançado o grau de

Bacharel, dirigio-se Barbuda á corte, aonde depois de

lêrcom grande acecitação no Desembargo do Taço, entrou

no mister de requerente, verdadeiro Porgalorio dos ho

mens de letras.

Depois de alguns tempos de solicitações, e passos per

didos, conseguio por lim, a duras penas, ser nomeado

Juiz de Fora de Caminha, e depois Ouvidor de Valença,

e Provedor de Lamego. Consta que nos exercicios des

tes logares de letras se fizera notavel pelo exacto desem

penho dos seus deveres, actividade, desinteresse, boa

intelligencia, e outras prendas, que formam o caracter

de um Magistrado digno deste nome.

A' cultiva das seiencias, e da poesia juntava Manoel

Mendes de Barbuda e Vasconcellos uma grande pericia

nos exercicios equestres, a ponto de passar por um dos

melhores, e insignes Cavalleiros do seu seculo, procuran

do com grande paixão os mais bellos corseis que di

rigia, e governava com grande facilidade, e arte pri

morosa.

Todas estas prendas, e sobre tudo a amenidade de

seu caracter, e suas maneiras polidas, e cortezãas o tor

naram agradavel, e bemquisto dos tidalgos mais distin-

ctos da corte, e muito amado dos melhores Poetas con-

temporaueos com quem familiarmente vivia; no núme

ro dos seus admiradores tem um distincto logar a cele

bre Poetisa Soror Violante do Ceo, Beligiosa do Conven

to da Rosa de Lisboa, que algumas vezes o celebrou nos

seus versos.

Uroas vezes em Lisboa na companhia dos seus amigos,

outras vezes nas Provincias desempenhando os logares

de Magistratura para que era nomeado, e sempre oceu-

pado no cultivo da poesia, produzindo uma admiravel
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quantidade de versos, que abonavam a inexhaurivel fe

cundidade do seu estro, passava Manoel Mendes de Bar

buda e Vasconcellos a sua existencia, sempre tranquilla,

mas nunca occiosa.

Havia nos seus ultimos tempos emprehendido a com

posição de um Poema Epico sobre os successos das Ar

mas Portuguezas desde o dia da faustissima acclamação

d'EI-Rey D. João IV. até ao seu tempo : uão pode po

rém levar ao cabo esta empreza patriotica, porque a

morte o embaraçou truncando o fio da sua existencia aos

30 de Março de 1670, quando apenas contava sessenta

e sete annos de idade, e foi sepultado na Igreja Paro-

chial de Nossa Senhora dos Arados.

As suas poesias foram, como já dissemos numerosas,

porém delias sómente viram a luz publica o Poema Vir*

(jinidos, impresso em Lisboa na Officina de Diogo Soa

res de Bulhões, e uma Sylva Panegirica ao nascimento

da Princeza, filha do Principe D. Pedro, Lisboa na Ty-

pographia de Antonio Craasbek. Ambas estas Obras sain

em formato de &." e tem a data de 1667.

As Obras que consta haver deixado manuscriptas saia

as seguintes.

Rymas' Sacras.

Rymas Humanas.

Poemas Funebres.

li o já acima mencionado Poema da Acclamação, que

deixou por acabar. •

Si rica, e ardente imaginação, invenção fertil, muita

facilidade de compor, linguagem elegante, e correcta,

muito saber, e versificação facil, corrente, e harmoniosa

hastassem para formar um grande Poeta Epico, o Doutor

Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos teria sido um

dos primeiros Epicos não só de Portugal, mas da Euro

pa, porém a natureza que tantos dotes lhe havia prodi

gamente outhorgado, negou-lhe um, sem o qual todos

os outros valem mui pouco, se alguma cousa valem, pe

lo menos na alta poesia, isto é aquelle tacto fino, e de

licado, que nos dirige na escolha dos objectos, nos mi

nistra o sentimento do verdadeiro bello, nos ensina a bem

dispor, e coordenar as dillerentes partes de um todo, e

sobre tudo a dizer só o que se deve dizer, e do modo
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mais proprio, e conveniente. Este dote tão raro, tão es

sencial e que se chama Bom Gosto, faltou inteiramente

a Manoel Mendes de Barbuda c Vasconcellos e o seu Vir-

(jinidos é uma prova evidente do que deixamos dicto.

Este Poema, propriamente fallando nem é Epico, nem

Heroico, mas simplesmente Historico, pois o seu assump

to é a vida da Virgem desde o seu nascimento alô á sua

morte. Posto que os modernos tenham composto grande

número de Poemas Historicos, não sam elles de inven

ção moderna, porque na Grecia existiram alguns como

a Adrastida, a Jleracleida, a llieseida, e outros que se

encontram mencionados nos seus Escriptores, e entre os

Romanos devem ser considerados como taes a Plíarsalia

de Lucano, a Guerra 1'unica de Sitio Italico, e a Achi'

leida de Estacio.

Alguns Criticos tem pertendido riscar esta Obra da

lista dos Poemas. Eu não posso ser tão severo; primeiro,

porque não ouso desbaptisar do nome de Poetas a mui

tos homens que na verdade o sam, e grandes ; segundo,

porquê confessando que taes Poemas sam com eileilo de

especie secundaria, que carecem fabula dramatica, e de

unidade, nem por isso deixam de ter certo grau de me-

. recimento pelas descripções, os episodios, o mcravilhoso,

a pintura dos caracteres, expressão de affectos, pela poe

sia de estylo, c a belleza da versificação. Deixamos por

ventura de admirar as excclleutes producções dramati

cas de Calderon, de Lope de Vega, de Shakespeare, de

Schiller, c deWernes, porque não estão compostas con

forme a practica dos Gregos, e as regras de Aristote

les?

Não farei pois grande censura a Barbuda por haver

escolhido para assumpto de um Poema a Biographia da

Virgem ; mas de que a sua imaginação desregrada, e

jutera perante o levasse a dar-lhe uma estenção demasia

da ; de que o seu gosto corrompido o fizesse cahir em

todos os desvarios do estylo gongoristico, derramando

com noão prodiga as metaphoras violentas, e mal funda

das, os conceitos falsos, as argucias, os trocadilhos, e

jogos de palavras, e isto com um excesso insuportavel.

Outro defeito, e não menor é não só a falta de colo

rido local, « da observancia dos costumes da nação, e
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do seculo, em que se passa a acção, mas a introdncção

de costumes, idéas, e expressões inteiramente modernas

e inadmissiveis nas pessoas, a quem elle as presta ; sir

va de exemplo o que S. José diz á Virgem no Canto VI.

i'

PThura sonho, sendo eu pobre tão indino,

Que tive junto de huma fonte fria,

Se servio revetar-me o Ceo benino

Vosso virginal voto, alta Maria;

E porque eu consagrado ao Ceo divino,

A mesma virginal pureza havia,

Vendo que me fazia tão ditoso,

Que da que Escravo sou seria Esposo.

Graças lhe dei por vêr que se me ordena

Sendo eu tão incapaz, oh Virgem pura,

Que viva unido a vós qual á Açucena

Sc une o branco Jasmin entre a verdura :

Pois sois gloria dos Ceos não vos dê pena

Vêr que casada estais, que a formosura

Da vossa Virgindade incomparada,

Foi logo em seu principio eternisada.

Viviremos, purissima Maria,

Como os Anjos no Ceo ! nossos amores

Serão quaes os que tem co'a luz o Dia,

Ou quaes as Flores tem co'as outras flores,

Vós sereis meu amor, minha alegria,

Eu serei vossa pena, e vossas dores,

Que vendo que servir-vos bem não posso

Quando fordes meu bem, serei mal vosso.

Mas sempre com vontade, e alma promta,

Vos saberei servir como captivo,

Eu serei por indigno vossa affronta, ,

Vós por prenda do Ceo meu garbo altivo ;

Sempre extremos farei por vossa conta,

Por vos servir morrendo em quanto vivo,

E com victimas d'alma, e da vontade

A ara frequentarei dessa Deidade.



uvao XVII., CAPITULO IT. 97

Rico nasci, e rico fui criado,

E de muitos tambem já fui servido,

E si Officio aprendi, be estylo usado

Ter todo o nobre algum que haja aprendido;

Para que se de algum molesto estado

Molestado se vir, e perseguido,

Desfarce a qualidade em terra alheia,

C'o ofiicio com que a falta remedeia. .

Nada mais duvidoso do que esta supposição do Au-

thor, e que naturalmente se deve aos Frades, pois ne

nhum Escriptor de authoridade a tem abonado até aqui.

Este de meus Parentes foi o intento,

Quando officio quizeram que aprendesse,

Mas depois que aprendi, meu pensamento

He querer delle usar, si vos parece ;

Por elle ganharei nosso sustento,

Que a Humildade me inclina, e me offerece,

Esta sorte de vida, que me agrada,

Por ser por Deos, e não por mim tomada.

Mas, ou porque do Ceo se me inspirasse,

Ou por eu entender que assim convinha,

Porque pobre por Deos rico me achasse,

D'antes a pobres dei a Herança minha :

Bem sei que sois Morgado, e vos licasse

Muitos maiores bens do que os que tinha,

Mas espero de vós que esta riqueza

Tambem depositemos na pobreza.

. Não direi nada da extravagancia dasidéas decultismo,

de que se acha eivada esta falia; porque é esse o estylo

habitual do Poeta ; mas não será um absurdo, um ana

cronismo insupportavel o dizer a destinada Mãi do Mes

sias a bem sei que sois Morgado. » Pois já na Judea, e

no reinado de Herodes existiam Morgados? E é um Ju

risconsulto que sahe com este disparato, e não sabe que

os Morgados sam uma Instituição Feudal, introduzida

na Europa pelos Barbaros do Norte, que a invadiram,

p/an tando nella as suas leis, e as suas usanças ?
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A lembrança de despojar-se de todo o seu patrimonio,

repartindo-o pelos pobres, nem é do tempo, nem se

acha consignada na lei de Moysés, e seria muilo estra

nho encontra-la na boca da Virgem, se não fosse ainda

mais estranha a phrase affectada de que ella a reveste.

Ser pobre para nós he mór riqueza^

Que por Deos a pobreza não desdoura,

E para sustentar a Natureza

Meu lhesouro será minha thesoura ;

Embarcados na nau da pobreza,

Para á India passar, que outro Sol doura,

A Liuha passaremos pela linha,

E Agulha de marear farei da minha !

Vio-se já uma inflada de despauterios semilhante? A

thesoura que hade ser ihesouro, a pobreza que heNaupa•

ra passar á Índia, passar a Linha pela Unha, a agulha

de coser, que hade ser agulha de marear /Conheciam acaso

os Hebreos a India? Conheciam a linha Equinocial, el-

les que eram a nação menos navegadora do mundo? E

sobre tudo conheciam a agulha de marear, ignorada dos

Egypcios, dos Gregos, dos Finicios, Caflhaginezes, e

Romanos, as primeiras nações maritimas da antiguidade,

porque esse instrumento nautico inda não existia, nem

existio muitos seculos depois ! Pena foi que não lembras

se ao Poeta o Astrolabio, o Nocturnabio, a Barquinha,

as Charlas Hydrographicas, porque com estes instrumea-

tos poderia enriquecer o seu Poema com outra Estancia,

tão sublime, ou tão ridicula como esta.

A imaginação desregrada, e extravagante de Barbuda

o leva muita vez a precipitar-se em ficções monstruo

sas : nesta conta tenho eu a descripção das festas com

que se festeja no Ceo o nascimento da Virgem.

E si em festas na terra arde este dia,

E o Mundo delirava de contente,

Tambem em festa varia o Ceo ardia

De invenção nova, e traça differente;

Que em descantes, em Bailes, e harmonias

Os Cidadãos do Ceo, divina Gente,

I
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Se occupam festivaes, com summo gozo,

Por vêr no Mundo hum dia tão ditoso.

E além das festas mais que lá faziam,

Por dentro desses Ceos seus Moradores,

Duas Quadrilhas delles se desciam,

A.'s nuvens por mostrarem seus primores;

Os Cavallos do Sol, que em ouro ardiam,

Nos jaezes gentis, alarãas cores,

A destro vam, porém vibrando luzes,

Parecem, sendo Ethereos, Andaluzes.

E em quadrupedes Cisnes arrogantes,

Com paramentos de ouro ajaezados,

Que de perlas, rubis, e de diamantes

Levam Caparações todos broslados :

Pelas praças do Ceo sahem brilhantes

Os gentis Cavalleiros, adornados

De Marlotas tão reaes, que cega o vê-las

Borrifadas d'Aljofies, e de Estrellas.

Cisnes quadrupedes, por cavallos brancos como cisnes,

não é uma methaphora bem formada? E os cavallos ce

lestes, com seus cavalleiros vestidos á Mourisca, com suas

marlotas reaes, não constituem uma invenção bem dis

creta, e bem Theologica? Prosigamos, c veremos mais

novidades.

E entrando nas palestras Soberanas,

De diaphanas tetas adornadas,

Jogam airosamente alegres cannas,

Que dos raios do Sol foram cortadas,

Das Cannas na batalha, e não de Cannas,

Só jaculam pacificas lançadas,

E porque fique o jogo mais notorio,

Desta sorte o admira o Auditorio.

Entram no campo azul, fazendo aggravos,

Cos reflexos da gala ao Sol luzente,

E ao passear do campo os brutos bravos,

Quebrando as silhas vam com brio ardente;

7»
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Das flores, que pisando vam c'os cravos,

Parece, levantando airosamente,

Que ás ventas levar querem seus odores,

Que nas mãos entre os Cravos prendem flores.

Depois de passear os Campos vastos,

Com donaire cortez, lustroso agrado,

De ouro a dous pinhos chegam, que por mastos

De pendões se coroam de brocados;

E mais raros que densos, ou que bastos,

Por arte equestre em modo compassado,

Voltando em dobre fio, em ouro ardendo,

Pelas praças do Ceo voam correndo.

Desta arte, com decentes intervallos.

Param entre outros dous mastos oppostos,

Cujos pendões dos olhos sam regallos,

Que de ouro, e branca teia estam compostos;

Sam Argos Cavalleiros, e Cavallos,

Que do Elhereo Auditorio os olhos postos,

Em si levam na gala, e nos arreios,

Porque ha Argos tambem d'olhos alheios.

Lá, firmando os riquissimos turbantes,

D'Anta nos corações pegão gozosos,

E cobertos de Cifras elegantes

Do coração no braço os põem briosos;

D'ouro as cannas, que tem nós de diamantes

Brandem co'a dextra mão destros, e airosos,

Logo medindo o campo de Zaphyra

O jogo principiar querem que admira.

Sahe o primeiro Angelico Garçote,

Arrémeçando o Cisne (em voo, e cores)

Que ao som da trombeta, e do Fagote

Toca n'hum só tropel quatro tambores;

Parte a lodo o correr, quebra de trote,

Mas em partindo o Campo ao ar de flores,

Dispara a lança d'ouro antes que ao Pombo

O voo torça, a quem opprime o lombo.
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Já do posto sahlodo, e endereçando

Outro a canna, e o cavallo á redêa solta, '

O fingido Inimigo vai buscando,

Que ao tempo que elle parte já se volta;

Parece, que a lição sua tomando,

O contrario o Ginete alegre solta,

Despede a canna, o outro a adarga apara,

Volta estoutro, outro tira, elle repara.

Si galhardo, e airoso este acommette,

Tambem repara o outro o tiro airoso,

Si hum o Ginete bate, outro o Ginete

Quebra pelo reparo usar lustroso;

Do reparo, e do tiro o ar compete,

Nas quadrilhas gentis, que em metro gozo

Enchem de aureos Cometas rutilantes

O Ceo, feitos no Curso Astros errantes.

E chumas destras voltas rematando

O grave jogo, a equestre companhia,

O Hypodromo no iim já vam buscando

Para o voo passar com bizarria;

A carreira em parelhas disparando,

Voava cada bruto, e não corria,

E no fim cada qual quando parava

De cortez as cadeiras arrastrava.

Si Dedalo presente ali se achara,

Vendo obrar taes ambages, e rodeos,

De Creta o Labyrintho fabricara

Com giros mais preplexos, mais enleos,

O fio d'Ariadena o não livrara,

Nem mostrara a Tbeseo de sahir meos,

Que os dous tios, sem fio, só acertaram

Em tornar a sahir por onde entraram.

Posto fim a este jogo, ao mesmo instante,

Pende de hum cordão de ouro peregrino,

De cristal huma Cyfra rutilante

Para annel ser em dedos d'ouro fino ;

Hasteas de ouro com pontas de diamante



102 ENSAIO BIOGRAPHFCO CRITICO, TOMO VIII.

Empunha logo o conclave divino,

Para se repetir Bellorophonte

Em Pégasos de luz no Ethereo monte.

Não mudam de Cavallo os sublimados

Cavallciros do Ceo, por quanto acharam,

Que outros não pode haver nem mais domados,

Nem mais galhardos, que estes, que occuparam;

De Neptuno, e Ocyroe que transformados

Hum em Cavallo, em Egoa outra se olharam,

Pareciam gerados, que parecem

Que de Deoses Cavallos procedessem.

Eis que só o tropel quadrupedante

Imitando o trovão, que o raio lança,

Qual Cometa ligeiro ao mesmo instante

Da argola o vão oceupa a dextra lança,

Que rompe os vãos espaços de diamante,

A canora trombeta, a sorte alcança,

E tantas se repetem com tal gala

Que a tuba sempre soa, e nunca calla.

Pifaros doces, bellicas trombetas.

Que ligilimos sam, si ellas bastardas,

Desluzindo a Buzina dos Planetas

Tiples a charamellas dam galhardas;

Cos sons dos Cascaveis, que estes Cometas,

Que cores brancas tem com caudas pardas,

Vam fazendo no curso accelerado,

Vam os 'mais sons em modo concordado.

Que estylo ! E é possivel que semilhantes geringonças

se chamassem poesia, e fossem muito admiradas, e ap-

plaudidas no tempo do Author! A que estado havia che

gado a corrupção do gosto !

Logo, por variar, cessa a sortilha,

E a jogar alcanzias se endereçam,

Ale de Ceres loura a uegra Filha

Dar fim aos novos jogos, que começam,

E bizarros jogando a meravilha,
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Cristalinas redomas se arremeçam,

Que nas adargas fulgidas batendo

Se despedapão graça, e odor vertendo.

Nestes jogos a Terra, e o Ceo contentes

O dia todo gastam festejando,

Com obsequios, e applausos differentes

Dia tão venturoso celebrando ;

Até que em luminarias refulgentes

As ameyas celestes fulgurando,

O Ceo para outras festas principia

Com a vinda da noite bum novo dia.

Que tanto que banhara Phebo louro

Os Cavallos em purpura rasgados,

Nas ondas de Zaphir, e os raios d'ouro

Em cofres de cristal teve fechados,

A roubar-lhe Diana este thesouro

Dos montes de Zaphir, de prata aos prados,

Dece com suas Damas disfarçadas

Com gazuas nas mãos de ouro formadas.

Quem presumio nunca encontrar gazuas em um Poe

ma Epico.

E chegando aos Palacios Neptuninos,

Onde Delio de noite se escondia,

E vendo que em retretes cristalinos

Nos Palacios de Thetis já dormia;

Abrindo os aureos cofres peregrinos,

Roubaram para a noite a luz do Dia,

E logo, remontando-se ás Estrellas,

De ouro, que furtou, partio com elías.

Sabe o noctuno Sol substituindo

A Phebo, com seus raios singulares,

E com frechas de luz o mar ferindo,

De prata borda a Terra, e de ouro os mares ;

As Estrellas, que ás Festas vam sahindo,

Desconhecendo a noite, e seus Luares
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Crêra que de noite Dão, mas que de dia

Brilham dessa celeste galaria,

Logo em festas de ouro o Ceo se esmera

Tanto que a Lua sahe, e o Sol se esconde,

E dos Ceos, feita a Noite Primavera,

No prado azul com flores corresponde ;

E apparecendo vem pela alta Esphera

Nobre Cavallaria Elheria, aonde

Nos ricos Cavalleiros, e Cavallos

Para a vista se expõem novos regallos.

E ardendo em luminarias cristalinas

O Ceo por celebrar festa tão rara,

As Equestres Quadrilhas peregrinas

Lume trazem tambem na mão preclara,

Que de tochas de prata, e luzes finas

Encamizada rica se prepara,

Nessas lucidas Praças de Zaphyra,

Com tanta gala, e luz que o Orbe admira.

E passeando vam as nobres ruas,

Que adornadas estam de ricas telas,

As tochas Soes parecem, e as mãos suas

De vivos raios cinco estreitas bellas ;

As quadrilhas, que sam mil, e não duas,

A ver sahem das fulgidas jauellas,

Seraphins a milhões ardendo em chammas,

Qual quem quer emular na Terra as Damas.

Nas marlotas azues, ricos turbantes,

Ardendo vem a Etherea Companhia,

Que nos bordados de ouro, e nos diamantes

Em reflexos de luz a gala ardia :

Phenix em pyras lucidas, brilhantes,

Cada qual dos Garçotes parecia,

E os Cavallos cobertos de escarlata

Ardendo em giroes vem d'ouro, e de prata.

Passam lindas Parelhas atroando

Varias tubas os liquidos Districtos,
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E c'o tropel dos Cisnes concordando,

O som, e estrondo faz sons inauditos ;

Desta maneira alegres festejando

Ostentam luzimentos infinitos,

Apeam-se e começam novos jogos,

De invenção differente, e varios fogos.

Já disparam mil lumes scintillantes,

Que para a Terra o Ceo chove Foguetes,

Destes servem gentis Astros errantes,

Que se arrojam dos liquidos retretes;

Ah como para o olfato vem fragantes,

Accezos em aromas sam pivetes,

Nos estalos que dam chegando á Terra

Arcabuzes de paz se expõem na guerra.

Admittindo como o Author, e os seus contemporaneos

admittiam, que o Ceo era um Pirmamento de cristal, que

circumdava todo o espaço, e abaixo do qual giravam to

dos os Astros, segue-se por conclusão que os foguetes,

que de lá se dirigiam á terra, eram de natureza contra

ria aos que se fabricam no nosso globo, visto que aqucl-

les desciam, e estes sobem.

 

.

Os Anjos, e Donzellas peregrinas,

Que assistiam na Terra á Flor vivente,

Occupados em Musicas divinas

As festas vendo estam do Ceo luzente ;

Os Pastores, que habitam nas campinas,

De Nazareth no prado florescente,

Em Bailes, e Folias occupados

Estam d'applausos tantos admirados.

Como vdm, que os foguetes se suspendem,

De fogo em rodas vêm, que o Ceo fulgura,

Que ou do Carro de Elias ser pertendem,

Ou dos eixos do Ceo sam por ventura ;

N'ontra parte do Ceo serpes se accendem,

Que ardem do Etherio fogo em chamma pura,

Que Hierogliphico sam do fogo ardente,

Em que arde lá do Inferno a vil serpente.
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Andando estam ena flammas superiores

Arvores, que de fogo se formaram,

As folhas de que se ornam sam fulgores,

Linguas de fogo as flores que brotavam ;

Nestas Plantas, de tantos resplendores,

Os Anjos pode ser que annunciavam

Que de Eva a planta escura, o pomo delia

Em plantas se trocou de luz tão bella.

Neste episodio não faltam rasgos poeticos, e algumas

Estancias bem fabricadas; mas ainda que elle fosse todo

escripto com a elegancia, e pureza do Metastasio, ou de

Luiz de Camões, sempre peccaria por demasiada esteu-

ção; porém não é o estylo defeituoso o que mais deve

censurar-se aqui, porém as idéas, e as invenções. Que

Ceo é este, que á semilhança das nossas Cidades tem

ruas, praças, casas onde moram os Seraphins, que che

gam á janella para vêrem o que se passa, onde os An

jos vestidos á sarracena com turbantes, e marlotas, tem

cavallos em que montam para jogar cannas, e um hypo-

dromo para disputar a carreira dos carros, jogar a argo

linha, asalcanzias, presentando o quadro fiel dosarraiaes

das nossas feiras? E as luminarias, os foguetes, e o fo

go de vistas não sam invenções mui felizes? E tudo is

to, e as encamisadas de tochas na mão deviam fazer

grande effeito na morada da Luz Eterna? Nem se me

diga que o Poeta finge isto de noite, porque mesmo ad-

mittindo que no Ceo haja noite, o Poeta na Estancia se

tenta e sete teve o cuidado de avisar-nos que Diana cora

as suasNymphas havia descido ao Paço de Neptuno, for

çado com gazuas os cofres', onde Phebo a havia guarda

do

Roubaram para a noite a luz do dia,

o que quer dizer, que o Ceo naquella noite estava tão

claro como de dia, donde se evidenceia, que as tochas,

as luminarias, os foguetes, e o fogo de artificio não po

dia servir para cousa nenhuma, porque para brilharem

necessitam da escuridade da noite.

E não será necessario ser absolutamente desprovido

de gosto para achar estas festas convenientes no Ceo, e
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dignas dos Anjos estas occupações? Não poderá affouta-

mente dizer-se, que estas ficções sam além de absurdas,

monstruosas, e mais proprias do Hospital de Rilhafolles,

que do Parnaso"? E com tudo estes desconchavos não

brotaram da mente de um doudo, mas de um homem

de grande talento, que linha os principaes dotes de

grande Poeta, e que sem dúvida o seria se tivesse tido

a fortuna de nascer um seculo antes, ou um seculo de•

pois do reinado dos Filippes ; porque então não haveria

gasto, e malogrado em volteios, equilibrios, e habilida-

dades de Volantim as forças de Alcides com que o linha

brindado a natureza.

Guiado então por melhores estudos, e pelos Poetas da

antiguidade, lypos eternos do bello ideal, elle segutndo,

e imitando a natureza, verdadeira mestra das artes, em

vez de sepultar o fulgor do seu genio nas trevas do Cul

teranismo , de perder-se nos labyrintbos dos concei

tos, e argucias ridiculas, apprenderia a usar de uma lin

guagem clara, e elegante, de um estylo sublime sem

affectação; a sua phantasia regulada sempre pelo bom

senso, não correria precipitada e sem freio pelo paiz das

chymeras, e das extravagancias. Daria uma forma mais

regular ao seu Poema, descarregando-o de tantas inuti

lidades, que não servem se não de alonga-lo, sem lhe

dar maior realce, aflbgando, e não deixando brilhar as

bellezas, que nellc se encontram. Deixemos porém o

que elle poderia, ser, e mostremos o que foi.

No Canto I. descreve elle o combate rios Anjos fieis

commandado pejo Archanjo Miguel, e dos Anjos repro

bos guiados por Lucifer. A victoria em breve é declara

da pelos Campeões do Altissimo, e seus inimigos des

penhados nos Infernos ; eis aqui a pintura da sua queda

alravez dos Orbes , que não é destituida de grandiosi

dade poetica, ao menos se altendermos ao tempo, em

que o Poeta escreveo.
• , í

Qual chuveiro geral, ou pasto aquoso

Dos Ceos, que a huma nuvem reduzido,

Dos ares precipita hum mar chuvoso,

Sobe á terra em diluvios desparzido ;

Tal, infestando o Ar, que de formoso
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Ficou com taes chuveiros denegridos,

Do Ceo cahindo vem precipitados

Os Estigios Dragões, Anjos damaados.

O setimo verso desta Estanca faz-se notavel pela har

monia imitativa, o seu instincto de Poeta faz, sem pro

cura-lo, deparar muitas vezes esta belleza.

Já do Empyrio quadrado, e Ala divina,

Palacio dó Monarcha Omnipotente,

Sibilando a Serpente mais malina,

Cercado cae de innumera serpente;

Já chega, e passa em misera ruina

O decimo cristal, roda luzente,

Que por mobil primeiro, em doce accento,

Faz com que os Orbes mais tem movimento.

Já ao noveno Ceo, que o cristalino

Por suas claras lymphas foi chamado,

Chega o Monstro infernal, Drago matino,

E suas claras ondas passa a nado ;

Já na praia de conchas de ouro tino

Matisada, a aportar chega obstinado,

No firmamento digo, onde gemendo

Pára hum pouco, primor tão raro vendo.

Ali depara em tanta luz diversa,

Tão fino esmalte, e lucidos fulgores,

E em campina de luz brilhante, e tersa

Nota equivocação d'Astros, e Flores;

No Zodiaco a vista põem preversa,

E a doze Signos vendo superiores,

Que de Animaes diversos tem figura,

Brama, vendo Animaes ter tal ventura.

Estes (diz para os seus) Brutos luzentes,

De malhas d'ouro (ino variados,

Vivem no Ceo em formas differentes,

E nós nos vamos delle desterrados;

Mais Brutos fomos que elles, pois contentes,

Adornados de graças, e adornados
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Do roais bello fulgor o Ceo logramos,

E por mais Brutos nelle não ficamos.

Mas logo, continuando o precipicio,

O Firmamento deixam sublimado,

E dos sete Planetas o exercicio

Notando vem, no curso accelerado,

Vêem no setimo Ceo, em grave officio,

A Saturno de influxos infestado,

Com que á vida costuma fazer guerra.

Noventa e huma vez maior que a Terra.

Logo saltam no Globo, que domina

Jupiter, falso Deos, feliz Planeta,

Cuja influencia causa por benina,

Que Deidade o Gentio lhe prometa,

Com vista a Multidão torva, e malina

Para elle olha por vêr Deos lhe cometia

Iufluxo tão suave, e 13o clemente,

Tão contrario dessoutro antecedente.

Já ao quinto Zaphir, que ao rubicundo

Marte com influencia occupa varia,

Vem descendo, bramando o furibundo,

Lucifer, e Caterva a Deos contraria,

Guerras nota, que influe cá no Mundo

Esta brava, e sanguinea Luminaria,

Por este effeito em vê-la se alegrara,

Si talvez bons effeitos não causara.

 

Logo no quarto Ceo, throno divino

Do Deos do metro, e Rey das Luzes bellas,

Que ardendo em Iavaredas de ouro fino,

Nellas se queima, e não se abraza nellas,

Salta em fogo ardendo, e desatino,

O que antes de tão miseras procellas,

Lucifer, como o Sol estava feito,

Por que Sol foi creado em nome, e effeilo.

Logo ao Terceiro Ceo, e rico quarto,

Da Deidade, que Estrella se avalia,
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Que das ondas maritimas por pacto

Inda a Gentilidade a ter viria,

Cercado de Escorpiões chega o Lagarto,

Que de pintas de fogo se cobria,

E vendo que perdera igual belleza,

Mais se embravece, e enche de tristeza.

Já dá sobre Mercurio, que o segundo

Ceo illustra de raios adornado,

Que com branda influencia influe no Mundo

Por Planeia sagaz bem inclinado,

Logo o primeiro Ceo, Reyno jocundo

Do mudavel Planeta não mudado.

Que em tanta variedade firme assiste,

Com seus sequazes passa Lusbel triste.

Já das nuvens, diaphanos Outeiros,.

Cahindo c'huma horrifica procella

Abre-se a Terra, e os rubidos Cerbeiros,

Buscando o centro vam nos baixos delia,

De sua superlice aos derradeiros

Abysmos infernaes, se nos revelia,

Que de mil, e duas legoas queda deram,

Que do Mundo ao Inferno tantas heram.

E' certo que este quadro está muito distante do qne

Milton traçou dos Anjos Rebeldes fugindo do raio vibra

do pelo Messias até ás extremidades do Ceo, e recuando

espavoridos á vista do abysmo, onde o terror que os se

gue, apezar disso, os obriga a precipitar-se como procu

rando um refugio contra a ira do vencedor : Barbuda não

tinha azas para voar tão alto como o Cantor do Eder,

mas por isso este trecho não deixa de ter algum mere

cimento.

Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos fez uma

pintura do Inferno, que só differe das outras, que deixa

ram os nossos Epicos, em uma idéa, que mostra o sea

talento poetico, e que escapou ao proprio Milton, tão

energico, c tão fecundo na descripçâo dos dominios de

Lucifer. O Inferno de Milton é o prefeito exemplar de

uma Monarchia, em que todos obedecem ao Rei coucor
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des, e submissos, c cumprem sem reluctancia as suas

ordens, e abundam todos no seu sentimento. O proprio

Milton compara o seu Inferno á Republica das Abelhas.

Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos julgou bem

que a paz, e a concordia não podia existir naquelle lo-

gar dos supplicios eternos, e que os Anjos condemnados

deviam estar discordes entre si, e invectivar-se uns aos

outros, e fazer-se reciprocas reconvenções, e a prova de

que este pensamento é tão theologico como poetico, é que

foi depois adoptado, e aperfeiçoado por Klopstock na sua

Messiada, onde nos apresenta Adramelek, aborrecen

do, e invectivando Satan, o primeiro por inveja do seu

poder, e o segnudo porque nos seus remorsos o aceusa

como motor da sua perdicção.

Manoel Mendes de Barbuda c Vasconcellos, no Canto

IV. do Virginidos, finge que um Anjo desce ao Limbo,

onde descançam as Almas dos Patriarchas, e noticia a

Adão o nascimento da Mãi do Messias, e por consequen

cia a proximidade da Redempção, que deve abrir-lhe as

portas daquclles carceres para serem transportados ao

Ceo.

Esta noticia enche de alegria as almas daquelles San

tos Varões, e David, tomando a sua Harpa, entoa um

hymno em acção de graças ; todo este episodio é proprio

do assumpto, e muito bem executado, mas esta alegria

dos Patriarchas desagrada muito a Lusbel, c a seus se

quazes, como era de bem esperar.

E vendo, que no Reyno da tristeza,

Os Espiritos bons estam contentes,

De inveja vil ardendo em furia acceza

Bramavam as horrificas Serpentes ;

E cheias de veneno, e de fereza

Mil faiscas por lagrimas ardentes

Dos olhos despediram, lamentando,

Quando as Almas no Limbo estam cantando.

Porque sabendo a causa, e os molivds, "

Vendo que o sceptro seu se lhe prostrava,

Cos impulsos da Inveja mais nocivos

Lamentavam sua dor iniqua, e brava ;
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Lucifer, dando em si golpes esquivos.

Qual outro Eresicthus se espedaçava,

Que em novos alaridos, Vivo pranto.

Se confundia o Reyno lá de espanto.

E, mandando callar na gruta Averna

As serpes mais os silvos lacrimantes,

Lamentando sua magoa, e dor moderna,

Assim diz para os Monstros circumstantes :

Íncolas desta misera caverna,

Que ardeis ha tanto em flammas crepitantes,

Sabei, que por mais dor, mal mais interno,

Hoje o Ceo nos duplica o duro Inferno.

He nascida a Mulher valente, e forte,

Que para degolar-nos nasceria,

Que por nossa infeliz, e infausta sorte

Nasceo on nesía noite, ou neste dia ;

Esta he que hade matar a mesma morte,

Esta a que a toda a Averna, e triste Harpia

Hade calcar o collo, e a garganta

Minha, me hade pisar com dura Planta.

A Virgem não nasceo para degular os Demonios, alia»

não teriam tanto que fazer os exercitos ; nem para ma

tar a morte, pois que eito existe , e todos os dias fai

tantos estragos por meio das suas ministras a apoplexia,

a peste, a cholera morbus, e a febre amarella. Nasceo

para pisar o cotio da serpente infernal, dando a luz o

Mediador, que vinha remir-nos do jugo do peccado ori

ginal, e abrir-nos as portas do Paraiso.

Esta he aquella Inimiga tão valente,

Aquella Mulher, digo, por quem disse

Deos, que entre elta poria, e a Serpente

Eterna inimisade, odio infelice ;

Que si a homa enganou astutamente,

Porque o Mundo chorasse, o Inferno risse,

Outra a vinga-la vem do Reyao EUverio,

Porque eu perca o Empyrio, e mais o Imperio.
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Por isso esses festejam, que encerrados

Nesse Carcere estam, deste distincto,

Porque por meio delia libertados

Serão do tenebroso Labyrintho ;

Mas ai ! que para nós sam tristes fados

O que para elles ser venturas sinto,

Por isso cá no abysmo, e inferno ardente

Huns cantam, e outros choram juntamente.

Nove mezes a amante vergonhosa,

Que de Laimo hum Pastor tem por amante,

Se fez na sobrancelha da formosa,

Íl outras tantas no rosto de diamante ;

Depois que temo sorte tão damnosa,

Depois que ando de magoa delirante.

Que em sua Conceição como a vi pura,

Logo chorei do Inferno a desventura.

Pois chorai tristemente hoje comigo,

Por tal desgraça, perda, e tal ruina,

Chorai tão novo, e aspero castigo,

Chorai, chorai tão mísera molina !

Acabou de fallar o Monstro imigo,

Que fogo pela boca, e voz fulmina,

K logo em alaridos temerosos

Rompem de novo os-Dragos venenosos.

Depois que grande espaço lamentaram,

Com borrisonas vozes seus pesares,

E pelos igneos olhos derramaram

Phlegilontes em fogo, Ethas em mares :

Tanto que os alaridos abrandaram

D'hum logar eminente aos baixos lares,

Lançando horrida voz, suspiros summos

Da lingua inllammaçoes, dos olhos fumos.

De metal sobre hum Potro duro, e ardente

Qual o Bruto que Phalans inventa,

Onde Lusbel a todo o delinquente

Çom tractos mais horrendos atormenta;

Montado já Asmodeo, porque eminente

8



111 ENSAIO «IOGRAPIIICO CRltlCQy TÒW> VIÍI.

Fique à Turba Tartaria, que lamenta,

Grita para Lusbel com furor novo

Que lhe mande catfâr do Erebo o Povo.

Lucifer, por saber ó que queria

Asmodèo referir, còíri foi chorosa

Callar manda a Tartareà companhia,

Que obedece á voz triste, e temerosa ;

Logo Asmodeo, que mais em furia ardia

Que na tiamma, que o cerca impetuosa.

Desta arte solta á' voz, que lhe interrompe

Talvez o pranto, em que se inflamma, e rompe.

De que te ò-ueixas, tiize, oh Lusbe! triste?

De ti té queixa s<H pois só tiveste '•

Culpa no mal, que choro, e que te assiste,

Quando peccar jâ ha muito Adão fizeste;

Logo então, quando o caso enorme urdiste,

Que mór damno tomaste do que deste,

Vatecinei, em quanto c'o cruel Drago

No celeste Jardim fizeste estrago.

Tu causaste de Adão que os descendentes'

Contra nós, nessa Terra de Belleza, ú. •'••■ ' '•-

Venham fazer-se foíteS, e Valentes, '.' •

Que he todo o asylo seu tal fortaleza $ •.*..: .'1

Os capacetes mil, que tem pendentes,

A ella dam, pendentes de riqoeza,'i,:P *'■• '.

A ella armas, a nós outra rnina,- :

Que este he o raio do Ceo, que nos fulmina.

Nasceo da tua culpa o nosso damno, , kJ;. ; ,•

Nasceo do erro de Adão sua ventura, i . ,

Tu mesmo contra ti foste tyranno, .,• ,., ...

Tu lhe deste de ti vingança.escura;

Pois logo que lamentas louco, e insano,

Si tu te duplicaste a prisão dura? ,'í jtí i ,(,

Pois já então deste causa, a que hoje naça .„, .

Do Inferno a perdição, do Mundo a graça.

Mais queria dizer, mas convencido ,,...'

Lúcifer das razões, que lhe ba proposto,
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Rasgando o peito seu, com cruel bramida,

Logo o mauda descer d'onde está posto ;

Eis que a turba infernal novo alarido

Levanta, a Lucifer lançando em rosto

As razões de Asmodeo, que ouvir tem tedio

Por vêr que o erro seu não tem remedio.

Este quadro do inferno assim concebido, c geralmen

te bem executado abona, me parece, o talento épico do

Poeta, que foi verdadeiramente original nesta invenção •

apraz vêr esta desintelligencia entre os espirilos das tre

vas, estas queixas contra o seu chefe, como causa pri

maria da sua desgraça, e o clamor geral que a deses

peração faz erguer contra ella, e traz á lembrança este

verso do jnuilo gracioso Abbade Casti.

L Inferno ch'é? una anarchia de Díavoli.

A

E' preciso confessar que os Poetas nos dam uma idéa

estranha domodo com que os Demouios sam atormenta

dos no abysmo ! O inferqo tem portas de diamantex tran

cas, e ferrolhos, elles sahem de lá lodas-as vezes que lhe

agrada : mergulhados n*um fogo intehsitsimo, parece que

nelle se encontram tanto àsua vontade como os peixes na

agua, pois os tormentos que padecem não lhes impede

de levantór edificios, de conversar, e discursar sobre a

predestinação, e a graça ; de exercer a musica, de cons-

- pirar contra o, -genero- humano, &c. As proprias almas

dos grandes criminosos, parece que se esquecem das

penas que padecem para çontar longas historias aá sua

vida, e até acham logar, e qccio para de lá cuidarem

da conservação das cousas que estabeleceram no mundo,

e que' de ordinario sam o motivo da sua còndemnação!

Assim mesmo Mafoma no A/fonso Africano de Queve

do, instiga a Lucifer para impedir a conquista de Arsi-

la, porque tomada ella pelos Christãos, corria risco de

perder-se a falsa religião de que elle fora o Apostolo;

na verdade que semilhantes idéas me não parecem co'-

JíerenUM com a boa razão.

Na descripção domortecinio dos innocentes, que se lê

do Canto XIV., derramou o Poeto alguns rasgos cheios

de vigor, e de pajthetico, . .. , . .

 

 

8*
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Punbaes affiam, facas, e cutelos,

Alfanges curvos, lucidos treeados,

Para talhar os Cordeirinhos bellos,

Tornados carniceiros de Soldados;

Foge com medo o gran Senhor de Detos,

De vêr Lobos lào crueis, Cães tio damnados,

Qual de lastima foge, em outra idade,

Sò por não vêr de Atreo a crueldade.

Em fim dando nos candidos rebanhos

De Cordeiros, os Lobos carniceiros,

Arrancando-lhe vam da teta os Anhos,

Que banhara de seu sangue em golfos lentos;

Humas fugindo vam de tão estranhos

Monstros, atroando os ares com lamentos,

Outras, em si tomando os golpes rudos,

Aos Filhinhos servir querem de escudos.

Tal ha, a que o fugir não aproveita,

Que do peito o Filhinho aos pés lançando,

Qual Alhana Leoa se endireita

Co Homecida cruel, que a vem buscando :

Elle afflicto das garras, que lhe deita,

C'o cutelo feroz sobre ella dando

A faz morta cahir sobre o alvo Arminho,

Sendo a Mãi campa, e morte do Filhinho.

Outras fugindo vam das Feras duras

A occultas partes, e talvez obsenas,

Outras fugindo vam ás espessuras

Aves, feitas jà então nas muitas pennas;

Assim Progne, e a Irmãa, quando as figuras

Humanas perdem, fogem ás amenas

Selvas, por escapar da espada nua-,

Com que lhes quer Thereo dar morte crna.

Na Estança antecedente

Sendo a Mãi campa, e morte do Filhinto*.

E nesta ,.:. c, .■• p L. . . ,,.. -, • ..j;

Aves, feitas já então nas nwtat pernas;
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sam conceitos pueris, e brilhantes falsos, que causa pe

na encontrar em um trecho , cujo caracter devia ser a

singeleza, e o pathetico.

.

Mas ai ! que occultos balam os Cordeiros,

E a si, e ás Mãis descobrem em continente,

Acodem logo os Lobos carniceiros

A matar Mãis, e Filhos juntamente,

Que si na morte os Filhos sam primeiros,

As Mãis, de que elles sam vida innocente,

Neiles as vidas perdem compassivas,

Que mortas nos Filhinhos ficam vivas. .'

.

Ba quem esconda á perfida Athalaia

O Neto, que matar queria irosa,

Mas de Herodes cruel á tyrannia

Não pode occultar Filho Mãi piedosa:

Esconde a Jove, a quem matar queria

O Pai, em Creta industria Religiosa

Com taes estrondos, que inda que chorasse,

Saturno o não ouvisse, e p devorasse,

Uma comparação Biblia junta de outra Mythologica,

harmonisam mui pouco nesta Estança ; porque para aos

servirmos da expressão do Úrico Rosseau

Beurlent d'efrai de se voir assemblèes.

Ha Mãi, qne agarra no filhinho bello,

Qu'o Algoz lhe quer tirar dos doces braços,

E elle, tirando delle, e do cutelo,

O parte pelo meio em dous pedaços ;

O que intentou o Rei, com sabio zelo, : .

Quando das duas rompe os embaraços,

Aqui se põe por obra, e em tal crueldade

Fica a misera Mãi só com metade.

A allusão ao juizo de Salomão está tão mal expressa*

da nesta Estança, que é muito probavel, que a maior

parte dos Leitores não dê por ella.
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Outra* a que o grande amor de valor "Veste,

Os pedaços do Filho, já defuncto, ' ;:::c-r.< : ,

Anda ajuntando, oh Eta qual fizeste

Ao Filhinho, de que estes sam transumpto.

Que enganada da dor, que nalma a investe,

Cuida, que pondo o Filho todo junto, .;

• Como intentou depois de Hespanha hum Nobre,

Palpitando outra vez a vida cobre,-,' »

.•.•.. '.::•. ci•' ; í-í .•. ; •••. ' '. '.• •i::• '

Confesso que ainda não deparei, ou pelo menos me não

lembro de haver deparado, em alguma historia de Hespa

nha, o facto a que.o Poeta alude nesta Estança ; no em

tanto não me parece impossivel , que uma pessoa, Pai,

ou Mãi, a quem a dor veheroeute da perda de um filho

tenha, ao menos por algum tempo, reduzido a perfeito es

tado de loucura possa conceber idéa tão estranha, edes-

paratada. Conheci uma Senhora, que sentira vivamente

a morte de uma filha única , sendo menina de cinco an-

nos; a Afirmava mui seriamente que sua filha cercada de vivo

resplendor, e mais formosa que dantes, a visitava todas as

noites; e referia varias cousas, que ella suppunha, ou

sonhava, que a filha lhe dizia. Era uma doudice parcial,

que nada influia no restante dos actos da sua rida.

: ' * Tal ha, que tendo o ferro levantado

Para cortar com elle o branco Harminho,

Sobre o braço da Mãi ha descarnado,

Que o braço quer trocar pelo filhinho;

Mas o Algoz mais cruel, mais indignado,

A' Morte abrindo funebre caminho,

Do outro braço lho arranca, e neste passo.

Perde o filho, depois que perde o braço.

Tal ha, que vendo ao peito da Mãi bella

O vivente cristal, lhe embebe a espada,

E mala de hum só golpe a elle, e a elia,

Que fica c'o .filhinho ali cravada; .;

Outra, que sobornar o Algoz anhella,

-Lhe ofiferece as joyas pela .premia amada, *

Mas descendo c'o golpe a Monstro iniquoj -'• - -

Em derramar rubis se ostenta riquo. , .
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Outra achando o filhinho palpitante,

Que por morto o verdugo já deixara,

Tracta de o hir curar, mas nesse instante

Chega o Algoz a tomar-lhe a prenda chara,

Torna de novo o peito de diamante

A matar, mais cruel quem já matara,

E d'onde a triste quiz tirar conforto,

Tira o eharo penhor, duas vezes morto.

Outra, co gran furor da magoa dura,

Qual a Tygre, dos Filhos despojada,

Affeiando co'a ira a formosura,

O Filho defender quer com a espada;

Dizendo: «Turba vil, canalha obscura,

Agora sabereis quam esforçada

He a Mulher offendida injustamente,

Qoe a Razão, donde está, sempre he valente.

Vereis, vis horoecidas, quanto a troca.

Neste ensejo entre nós bem feita fiqua,

Nós pela espada aqui trocando a roca,

Vós pela roca vil a espada iuiqua ;

Pois fracos sois a roca só vos toca,

E a mim, pois de valor me vejo riqua,

Esta espada, e verá todo o ingrato,

Que com este verdugo a outro mato.

Camilla, Pompeana, as Amazonas, .. iill3

Em batalhas fizeram mil proezas,

Que as Bellas nas batalhas sam Bellonas,

Em que as Bellas na paz sejam Bellezas;

Em differente clima, em varias Zonas

Ém valor transformaram as ternezas,

E agora o saberás, covarde indino,

E verás como esgrimo o aço fino. »

Não ha difficuldade nenhuma em suppor, que uma

mulher, em lance de tamanha afflicção, empunhe uma

espada para defender da morte a seu filho: a experien

cia aos mostra, que os animaes mais mansos, ou mais

fracos , se tornam Yalentes , e bravos para defender a
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prole; o que porém não é admissível , é que uma M9i,

reduzida a tai aperto , se entretanha em endereçar ao

assassino um discurso tão estudado , tão cheio de ex

pressões methaphoricas, de conceitos alambicados, éfreU

raticos como os que se encontram nestas Estancas : mas o

Poeta escrevia o seu Poema do mesmo modo que empro-

visava nas grades , e nos outeiros , e os contemporaneos

applaudiam, extasiavam-se com estas puerilidades, por-

que si o bom gosto faltava aos Poetas, não faltava me-

nos aos Leitores ; e por isso a espada vil trocada pela

foca, e as Bellas, que sam Bellonas nas batalhas , t

Bellezas na faz lhe parecia© discrições meravilhosas.

Logo , c'hum voraz Lobo remettendò , •

Na cabeça outra boca lhe abre irosa ,

E fica , quando o sangue vê correndo ,

Elle mais feio , e ella mais formosa ;

Elle a espada , co'a dor, nella embebendo

A vivente cecem lhe sangra em Rosa ,

E ferindo-a nos peitos , sangue , e leite

A. mesma fonte vê , que em golfos deite.

Logo busca o cruel o infante amado, .

Que de traz de si tinha a triste Dama,

Mais bravo co'a ferida, que Jbe ha dado,

Em pedaços os membros lhe derrama,

IVhum marmore nos picos , que ha encontrado,

Elle dá, e lhe diz com voz, que brama :

Morra em pedras , quem Mãi teve tão forte ,

Porque quem lhe deu vida , lhe deu morte.

Outra ha , que da gran magoa delirante ,

O filho entre o cabello envolve louro,

Trabalhando esconder ao tenro Infante

Entre a rama gentil do Bosque de ouro ,

lias ai ! que o ladrão chega ao mesmo instante,

E do peito lhe rouba este thesouro ,

Que a joya de christal , com qqc se adorna ,

Para perlas da Mãi em rubins torna. 1

A qual, quando lhe arranca dentre os braços

De alabastro o pequeno , com desgosto
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Lança as mãos de cristal aos aureos laços,

E as unhas de marfim á flor do rosto ;

Mo roartim tira purpura a pedaços,

No cristal ouro arranca em fios posto ,

Pareceudo taes mãos, com tal lhesouro,

Estreitas de cristal com raios de ouro.

.

Quando encontro , nos Poemas deste seculo , conceiti-

Ihos destes, ou semilhautes, e considero o tempo e tra*

balho necessario para encontrar estas bugiarias litera

rias, não posso deixar de lamentar a ruim sorte de tan

tos bellos engenhos, condemnados á maior fadiga para es

crever mal, quando podiam, com muito menos lidas, es

crever bem.

.

Outra mais fraca, e menos animosa,

Vendo o novo Jasmim Cravo tornado,

Desmaia, e fica qual a marcha Rosa,

Que rude mão cortou com duro arado :

Outra, que mais valor que est'outra goza,

Vendo o filhinho em purpura banhado,

Pede ao Verdugo a morte; pois na chara

Prenda, já parte delia o cruel matara.

Esta Estança é excellente , até pela harmonia imitati

va.

Dizendo : « Melvo vil, BilhaCre austero,

Si te queres mostrar valente, e bravo

Os Gallos busca, e não te ostentes fero,

Cos 1'intinhos, que indignos sam de aggravo•

Cos inermes, c humildes ser severo,

He fraqueza Villãu, he tino ignavo;

Mas deves querer tama, oh vil, e ingrato,

Não de valente Heitor, mas Erostralo.

-

Mas, si hes Verdugo vil, como podias

Usar nobres acções, termos honrosos,

Que em fim as generosas valentias

Só se criam em peitos generosos '

Os mais vis, os de entreuhas mais impias,

Se buscam para os actos affrontosos ;
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Vis sam os que degolam Cavaleiros,,, ,„. ... ... •

Quaes sam estes de Christcv verdadeiros.

Onde havia esta pobre Israelita qiividé.fallar emjChris-

lo como nome do Mediador? Notavel esquecimento do

Anthor, e dos Censores da sua Obra, que não o adver-

tiram delle. Muitas difficuldades tem que superar, quem

smprebende,a difficil composição de uma Epopeia. ,.;

-í . Pois me mataste a parte mais querida. ,

Deste corpo infeliz, peço, Tyranno, , r , oi

Que me mates de lodo, e que esta vida,^

a Me não deixes, partida em tanto damno ; ;

Mas, si he piedosa Acção, vil homecida,

Dar-me a morte, já sei que não me engano,

Que por ser mais cruel hasde negar-ma, .

Por vêr que he piedade agora dar-ma. . .,

Oh Matronas illustres, que as entranhas ', '.

Yêdes rasgar nos miseros penhores,

Fujamos para as asperas montanhas,; ,'. ,

Onde nas Feras ha menos rigores ; .- í„. .;,.,;

Lá nessas partes Lybicas, estranhas, . :

Que Ussos? que Corcodilos ha peiores?

Ab 1 fujamos de Monstros mais Tyranno^.,.

Do que Alhanos Leões, tygres Hirtfanos.

. ..? .'' -d '-' ( ''ML..: nW-.."

Si as valentes Theutonas, que brigaram,

Mostrando-se famosas contra, Mario, ^ ;í ,

Já depois de vencidas se mataram,

C*os Filhos, por não dar gloria ao cíwjrqrio,

E si de seu cabello os penduraram, ,,...,,

Feita varia madeixa, em laço vario, .,j .,<

Quanto melhor nos fora, oh Mais afflictas, •

antes Theulonas ser, que Bethiemitas !

Menos fez aos penhores dos captivos, ., ,. -, . .-,

Israelitas, Pharaó, quando mandara, .,j:.^ ., .)

Que n'hnm Rio, ao nascer, os lancem yiyo^, . .

Aonde a tumba, e berço lhe prepara, ;

Que em dous Rios, Rei Fero^mais. .esg.ufoçs/í k1
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A*M<lip, e Filhes dar a monte amara; •

N'hum mar roxo de sangue aos Filhos charle, . ...

E ás Mãis de pranto, eui pelagos amaros.

;' •'•.. ' ; ."r' . . ' .?• .• '. : j

Ao Filho, que duas vezes hera Infantev "

De Herodes não perdoa a Furia fêa,

Que do Rei lhe dá purpura brilhante '

Do Carmim de seu sangue que o assêa,

Que sobre o alvo cristal, fino diamante,

Sobre os hombros e peito em larga vêa

Correr» soltos rubis em collo brando

Ao Infante de Rei purpura dando.

Ri-se o Infante gentil para o homecida,

Que ao rosto lhe endereça a estocada,

E escusa soffrer mais huma ferida, •

Abrindo a tenra boca a tersa espada;

Parece a Natureza que advertida

D'antes prevendo Acção tão lastimada,

Que fez da boca o golpe contrafeito

Por sem dores lho dar d'antes já feito.

. . . .. v;-,.:; r.:. -. V o '.'.i.- 7

O Poeta, para augmentar o horror desta catastrophe,

finge que nem o filho do proprio Rei fora isempto da

lei geral, que mandava matar todos os recemnascidos ;

porém esta ficção é desmentida não só pelo Evangelho,

que não diz semilhanlc cousa, mas pela historia por on

de nos consta, que Herodes não tinha filho algum em

taes circumstancias. Além disso seria necessario que es

te Rei, Valido de Augusto, fosse completamente doudo

para dar semilhante ordem ; seria acaso novidade para

effe que seu tilho lhe havia de sueceder no throno? O

que o impelio ao desatino de ordenar aquella carnificina

foi o dizerem-lhe o* Magos, que vinham á. Judea visitar

um recemnascidò, que havia de ser Rei dos Judeos,

segundo estava prophetisado. Isto pouco podia interes

sar pessoalmente a Herodes, que em sua idade avançada

não podia receiar ser desthronado por um rival de pou

cos dias, e que naturalmente só depois de sua morte po

deria aspirar ao throno; o que elle temia era que nm

estranho viesse a disputar, e roubar o sceptro a seus fi
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lhos, e á vista disto nada mais mal fundado que esta in

venção de Barbuda.

Os ferros, de matar, perdido o corte,

De matar, os Verdugos já cançados,

Lybilhina já farta em tanta morte,

Os Infantes já todos degolados,

As ruas feitas vaos da Tyria sorte,

Quaes Rios do Mar roxo derivados,

Teve fim a batalha infame, e impia

Sendo o fim da contenda o fim do dia.

O Sol se põem, e roxo busca os mares,

Mais purpureas levando as aureas cores,

Porque seus raios de ouro singulares

Banhou nos roxos tepidos licores;

Porque febrecitante em taes pezares

Bebeo lagos de sangue nos vapores,

Mas para bir tão purpureo assas bastava

Os borrifos de sangue que saltava; '.

Buscando o Mar de purpura banhado,

O Sol se avulta Infante em sangue tinto,

Que nos olhos da Mãi o mar salgado,

Busca, que chora pelo vêr extincto :

Busear o Sol tal dia hera escusado,

Para se por o aquoso labyrintho,

Que nas Mãis, e penhores por mais magoa

Tinha mares de sangue, e mares d'agoa.

Chega a Noite de lucto revestida

Por tanta morte, e mais que nunca escura,

Ficando féa, ás Bellas parecida,

E féa como a noite a formosura :

Que escura achou a Dama mais luzida,

Que he o que tem de féa a Noite dura,

Que bem hera que em tão geral açoute ...•• -.,.•

fosse o Dia mais claro escura noule. i .

,r i • > ' ,■..•■,,*

O Firmamento acompanhar querendo,

, -4' sepultura inúmero Minino, >
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Infinitas no Ceo foi accendendo

Tochas azues em lume d'ouro fino; .; míI

O Sol de triste tal estrago vendo,

Se despenhou do Monte cristalino,

Tomando morto lenta sepultura iS.-•

De tanto morto Sol sendo figura.

Soam mais com a noite o» alaridos, . .,

Os suspiros, e os ais nos horisontes,

E repetindo os miseros gemidos,

Retumbam mais os echos nesses montes:

De estragos tão fataes, tão nunca ouvidos.

Murmuravam mais alio as claras fontes,

Em que as fontes então soaram tanto.

Não sam as Fontes d'agoa, mas de pranto.

Ajudam a carpir com vozes graves

As tristes Mãis já roucas, e doentes,

Nos tectos postas as nocturnas Aves

Sendo humas, e outras vezes apparentes,

Uivando as Feras nos confins, (suaves

Antes de tantas mortes inclementes)

Causando mais horror, mais saudade,

Vinham dos altos montes á Cidade.

Neste longo episodio não faltam cousas, e expressões

que o gosto apurado condemoa ; mas tambem é certo

que é escripto com vigor, e que lhe não faltam rasgos

poeticos, e bellezas de estylo, a variedade de inciden

tes, e de circumstancias com que o Poeta descreve

aquella abominavel carniceria, mostram bem a fertilida

de da sua rica imaginação, e a facilidade dos seus pin

céis. Isto prova que o que faltou ao seculo de seiscentos

são foi o engenho, o talento, nem mesmo o genio ; mas

sim o bom gosto, a boa critica, que só podem resultar

dos bons estudos, e da imitação dos grandes modelos,

duas cousas que não podiam encontrasse no monopolio

do ensino publico feito pelos Jesuitas, inimigos jurados

da. boa phylosophia, e de toda a verdadeira erudição, e

liberdade de pensar. ., '

JHaooel Mendes de Vascotcellos Barbuda possuia o
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estylo didalico, como pode vêr-se da cooversação de S.

José, e um douto Egypcio sobre a origem do Nilo, que

se lê no Canto XVI. do Virginidos. ; ; , ,.. ^ :„

.:i •. .: í. ..> v ,: -:t-ji •}>

Este Rio, que vêdes caudaloso,

D'onde nasce não ha certa noticia,-' • u'~

Que ser seu nascimento duvidoso

Temos nós para "nós a Gente Ègypcia ;

Huns dizem que o Atlante (fabuloso

Em ter. dos Ceos aos hombros a delicia}'7 •

Lhe dà perto de si principio ufano,

Por ser Egypcio junto, e Africano; '.

Outros dizem do Nilo, que a nascente

Do terreal Paraiso se deriva,

Mas si elle vem correndo do Oceidepte^-^

Esta razão n'estoutra não se estava,

Na Provincia de Hedem, qne he no Oriente,

Em parte inhabitada, em sitio altivo, ,

O Paraiso está, que Deos encobre, n

Que a Linha Equinocial comprende, e encobre.

Nem o Euphrates, Tygre. e Ganges Rios,

No Paiaiso demostram, que tem fonte,

Que o Ganges do Caucaso os cristaes frios

'Despenha, que parte be do Tauro Monte;

E o Euphrates, e Tygre nos sombrios

'.'. Valieis nascer d'Armema ha quem aponte,

Com tudo, fnda que nascem no Oriente

Corre cada h'um por parte differente.

í V i.<:- '- , '. <.: •..: '••\ íi.lji . • •; .• : i

sp:í, ; De maneira que o Ganges vem do Norte,

: , Io Nilo do Occaso, ou Meio dia,.

í,o Os outros dpus tambem da mesma sorte

a Cada qual corre por diversa via:

« . .Verdade he, que trez. destes de mais porte. ,. .

í Se subterram em partes, qual fazia

Em Achaia o Alpheo d'amores rico,

s ;-jEoj :Afc»4«a o íirassino, cm Ásia o Lyco.
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E todos estes trez Rios famosos

Junto de Babilonia em competencia,

Co Euphrates se misturam caudalosos

Daudo-lhe augmecto, e liquida assistencia:

Todos quatro tambem eutraru pomposos

Na Provincia de Hedem, cuja eminencia

O Paraiso encerra, e nella entrando,

Podem o Paraiso estar regando.

-.

E á verdade será que Deos querendo

O Paraiso occultar, diverteria

O curso destes Rios, e correndo

Fará que vam por differente via ;

Por debaixo da Terra os escondendo,

Que cada qual rebente ordenaria

Era logar tão diverso, que ticassem

Incógnitas as Fontes donde nascem.

.1 .ili

Replica—lhe Joscph : «Tambem n5o falta

Quem diga, que do Ganges a Nascente

íe nos Èmmodos Montes, em cuja alta

Eminencia, o Terreal está assistente ;

Outros, que a Terra Anagora se exalta

Co Paraiso, affirmam, tão florente,

Em cuja iuhabitavel espessura

Destes Rios, em cruz, nasce a agoa pura.

Tudo sam opiniões, mas a verdade

He (a que me acommodo, e a que aspiro)

Que do Terreal Jardim a amenidade

Perto está de Chaidea, e mais de Tyro,-

Não longe de Sião, da gran Cidade,

Esta este tão célebre retiro

Não na Aunagora, ou Emmodas montanhas

Fabulas, que compões Gentes estranhas.

O Poeta expõe aqui com facilidade, clareza, e conci

são as differentes opiniões, que reinavam no seu tempo,

acerca da origem dó Nilo, questão com qae -se oceupou

muito a antiguidade, e que roda hoje é ponto duvidoso

para muitos sabios, apezar dos esclarecimentos dados a
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este respeito pelos Jesuitas Portuguezes, e que parecem

aproximar-sc muito á verdade. Este trecho é um dos

mais purameDte escriplo, que dos deixou este Poeta.

Barbuda, imitando os Italianos, faz preceder alguns

Cantos do seu Poema por Prologos mais, ou menos li

gados com o assumpto, mais, ou menos graciosos, pro

curando assim derramar mais variedade na sua compo

sição. Destes Prologos citaremos o do Canto Ií. . que te

nho por um dos melhores, apezar de alguma affectação

de estylo, que este Poeta raras vezes tem a fortuna de

saber evitar.

Do Thalamo, em que jaz, de pfata pura,

Chorando, e rindo se ergue á Aurora fria,

Chorando, porque morre a Noite escura,

E rindo, porque nasce o claro dia;

Chora por vêr a Mãi na sepultura,

Ri, porque o Filho vé, que lhe nascia;

Andam no Mundo o Bem, e o Mal tão pares,

Que os Prazeres se involvem c'os pezares.

Nascem d'hum mesmo parto juntamente

Nesta vida mortal o pranto, e o riso,

Que o ser triste anda annéxo ao ser contente,

Como o Inferno, no Mundo, ao Paraiso;

Chora a Manhãa, e o Prado florescente,

Enche os olhos das Flores, d'improviso,

Das lagrimas, que verte a fresca Aurora,

Porque, pela imitar, ri junto, e' chora.

Mas não sei qual he a cansa mais sentida,

Que a Aurora lameutar faz desta sorte,

Si vêr o claro Filho dar-se á vida,

Si vêr a Mãi escura dár-se á Morte ;

Que quem considerar quanto anda unida

No Mundo a debil vida á Parca forte,

Razão tem de chorar indiferente

A vida alegre, a morte descontente.

Hum Periodo só he a vida breve,

Que no ponto da morte se termina,

Quem começa a viver na vida escreve
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E para o ponto vai que o tím lhe assina ;

A ancia grave virgula ao Occio leve,

Co ponto a breve ctausula confina,

Que escreve a Vida em breves, e aphorismos,

Seus breves, e caducos sylogismos.

Esta Estanca de Barbuda exprime por diverso modo

o pensamento de Duarte Young, um dos mais originaes

Poetas da Inglaterra, e o Rei dos Poetas Moralistas ; o

Homem nascendo principia a morrer.

Nasce a Flor, que mais cedo o Tempo trilha,

Que c'o rir da Manhãa chorando nasce,

Em quanto chora vive, cresce, e brilha,

E morre em enxugando a linda face ;

He no nome, e no eITeilo meravilha,

Pois tanto que respira, e as auras pasce

Logo morre, e só vive em quanto chora ;

Taes somos nós tambem, e tal a Aurora.

Salvo melhor juizo, esta Oitava me parece da mais

amena, e graciosa viveza, e frescura de expressão, e de

estylo florido.

Que sabios documentos ! que doutrinas

Tam uteis, para a vida descontente,

Nus dá a Manhãa, e as nitidas Boninas

Lôdas rindo, e chofando juntamente!

Porque logrando as Horas matutinas

Choram nesse prazer que tem preseute,

Como quem antevê que da Agonia

He vespora o Prazer, da Noite o Dia.

Que texto tão expresso cm Adão temos,

Do pouco que no Mundo hum gosto atura.

Pois da pena, e da gloria os dous extremos

Uuidos experimenta em dor tão dura ;

Logrando estava a graça, e logo vêmos

Que desobedecendo á summa Altura,

Começando a goza-la, oh triste Estreitai

O mesmo foi logra-la que perde-la. • ,

9



130 ENSAIO BIOGIUPHlCO CRITICO, TOMO VIII.

Obedece á lisonja de hum encanto.

De huma Syrena doce, em que se enlevai, .

Que o preceito de Deos não pode tanto,

Como c'o triste Adão o rogo de Eva :

Come- do pomo, e bebe logo o pranto, .

Perde da Alma o explendor, e a (íecta a troca

De livre, e de Senhor fica caplivo,

Si morto para o bem, para o mal vivo.

Já lhe parece mal a nuez santa,

Com que a pura Innocencia ambos vestira,

Tractam de se vestir em ancia tanta,

Porque o pejo do crime assim lho inspira ;

Das largas Folhas de huma grande Planta,

Com que por gaila verde se cobrira,

Se cobre o pobre Adão, e a Esposa pobre,

Que de Folhas o fructo o veste, e cobre.

Figueiras ambulantes já se advertem,

Depois de se cobrir das Folhas delia,

Que sem Fabula em Plantas se convertem

Pois vivas Plantas sam, sem graça bella :

Cabeça heram do Mundo, que pervertem,

Mas como a Deos o Homem se rebella

Todos ptantas, ou todos pés se viram,

E de Folhas, quaes Plantas, se cobriram.

O Doutor Barbuda conheceu que um Poema Sagrado

devia conter, trazidos a proposito, muitos trechos dos

livros escripturaes, e esta pratica foi adoptada por Mil

ton, Klopslock, Bodmer, e outros grandes Poetas daln«

glaterra, e Alemanha, e posto que estes Poetas soubes

sem praticar com mais arte esta regra, e tirar maior

partido delia, nem por isso deisa de caber a Barbuda,

a gloria de haver presentido, primeiro que ninguem, esta

pratica.

Quando o Virginidos sahio á luz foi recebido cora

grandes apptausos de doutos, e indoutos ; porém esta.

grande reputação decahio muito, e devia decahir pela

revolução operada pelos Arcades na literatura, e na poe

sia, que esmagou com a força do rediculo o estylo, e
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gosto Castelhano; e se ainda lhe ficaram alguns admira

dores, essa mesma estimação foi diminuindo á proporção

que a Nação Portugueza se foi tornando menos devota.

Creio porém que o Poema de Barbuda, apezar dos

seus numerosos defeitos, merece ser lido, e que os Poe

tas feitos podem tirar partido da sua leitura.

O Padre Antonio dos Beis tambem se não esqueceo

deste Poeta no seu famoso Enthusiasmo Poetico, em que

se encodram louvadas tantas pessoas, cujas Obras hoje

ninguem, ou poucos conhecem; eis aqui os versos que

tile consagrou a Barbuda.

Vasconcelle, tibi non sedula Musa coronas

JSeclit, ab Angelicis nectuniur prcemia fronti,

IVobiliora tuis: nam te Parnasside lauro

Pulchrius eícornant nitidi JJiademata llcgni

Qwe tibi pro meriHs Superum Regina paravit.

.
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CONTINUAÇÃO DA. ESCHOU HESPANHOLA.

CAPITULO I.

O Doutor António Barbosa Bacelar.

Antonio Barbosa Bacelar, é de entre os Poetas, que

chamamos Seiscentistas, um dos mais conhecidos, e del-

le fazem mensão Bouterweck na Historia da Literatura

Portugueza, e Sismondi na sua Literatura do Meiodia da

Europa, o que prova não só a grande estima que delle

fizeram os seus contemporaneos, mas que nos seus es-

criptos existe um merecimento real.

Nasceo este Poeta na Cidade de Lisboa no anno de

1610, a sun familia foi muito illustre, e por isso lhe deu

uma educação propria para o habilitar para a carreira

da magistratura para que logo foi destinado.

A fufiesta influencia dos Jesuitas estava naquelle tem-

po no seu auge em Portugal, elles pelas suas perfidas

manobras haviam entregado o reino á Uespanha promo

vendo a inconsiderada invasão de Africa por El-Rei D.

Sebastião, educado por clles, e que por elles se regia, e

por elles foi arremeçado naquella expedição para se en

terrar nas margens do Liceo, e Mocazim com a flor da

mocidade, e a independencia da Lusitania; não admira

pois que os Monarchas de Castella, que lhe deviam esta

coroa, empregassem toda a sua benevolencia naquelles

Regutares, e exclusivamente nas pessoas cujas conscien

cias eram por elles dirigidas.
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A instracção pública, e particular estava quasi toda

monopolisada nas mãos dos filhos de Leyola ; eram os Mes

tres de primeiras letras, os Professores de iBstnicção se

cundaria , os Preceptores , e Educadores dos Fidalgos

moços, e as Cadeiras da Universidade de Coimbra eram

oceupadas por Jesuitas, ou pelos seus Discipulos.

Para os seus fins, e engrandecimentos haviam as ra

posas de Ignacio banido das aulas a boa Phylosophia,

substituindo-a pelas chimeras do peripatetecismo escho-

lastico, e a boa Theologia pelas doutrinas de Escobar,

Sanches, e Diannos, e outros camistas da Companhia ;

nos outros estudos seguia-se o mesmo methodo, daqui a

decadencia das Sciencias, das Artes, e Bellas Letras, de

que com tanto trabalho, e vencendo immensos obstacu

los apenas podemos sahir no Ministerio do Marquez de

Pombal.

Floresciam então muito em Lisboa as Escholas do

Collegio Jesuitico de Santo Antão, c nellas se matricu

lou Antonio Barbosa Bacelar, ouvindo com grande apro

veitamento, ou desaproveitamento as lições bastardas da

lingua Latina, Rcthorica, Poetica, Phylosophia, e Theo

logia, que aquelles affamados Mestres lhe liueralisavam

segundo o seu barbaro systema de instrucção.

A natureza dotara Bacelar não só de um engenho ra

ro, mas de memoria tão faeil, e prodigiosa, que bastava

ouvir ler duas, ou trez paginas de um livro para de

prompto repeti-las sem falta, ou mudança de uma só

palavra ; com taes disposições, e muito amor ao estudo

não admira que passasse por um assombro, e que aos

dezeseisannos de idade defendesse, com grande applauso,

conclusões públicas de Phylosophia, Theologia, e Ma-

thematica.

Com a adolescencia despontou nelle o talento poetico,

fazendo-se admirar pela facilidade com que compunha

versos faceis, e harmoniosos, e pelo engenho dos seus

conceitos, e novidade das suas idéas.

Passando a frequentar a Universidade de Coimbra, ali

se fez notável, e respeitado de lodos, não só pelo seu

aproveitamento no estudo das Sciencias Juridicas, mas

tambem pelas suas Composições, que o collocavam na

epioiõo pública, muito acima de lodos os Poetas coutem
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poraneos, que maior fama disfructavam naquella epo-

cha.

Findos os seus estudos, a Universidade o admiltio gos

tosa no número dos seus Leutes, dando-ibe, conforme o

estylo, gratuitamente o Capello, e por muitos annos regeo,

como substituto, algumas Cadeiras de Direito.

Mas a providencia que não o destinava para fenecer

seus dias no exercicio do Magisterio, fez com que fosse

preterido, na candidatura de uma cadeira vaga, para

cujo provimento se propozera. Esta injustiça feita aos

seus serviços, antiguidade, e aptidão, produzio tamanho

desgosto no Poeta, ferio tão profundamente o seu amor

proprio, que abandonando a Universidade voltou a Lis

boa para o seio da sua familia.

Aqui foi recebido com os applausos devidos ao seu

merecimento scientifico, e sendo apresentado a El—Rei

D. João IV., que então reinava, soube de modo ganhar

a benevolencia daquelle Monarcha amado do povo, que

alteudendo ao seu merecimento, e profundo saber em

Jurisprudencia, o despachou suecessi vamente para Corre

gedor de Castello Branco, Desembargador da Relação do

Porto, e da Casa da Supplicação de Lisboa, e ainda aqui

não terminaria a sua carreira, se a morte, que parece

ferir de preferencia os homens mais dignos de vida, lha

não cortasse aos cincoenta e trez annos de idade, em 13

de Fevereiro de 1663.

Consta, pelo testemunho dos Contemporaneos, que este

fallecimento de Antonio Barbosa Bacelar tivera logar no

Hospital das Chagas, e que dali fora seu corpo transfe

rido para o Convento de S. Francisco da Cidade, onde

se lhe deu sepultura.

Confesso que me custa entender como um Magistrado,

nascido em Lisboa, onde era natural, que tinha paren

tes, casa, e familia, que exercia um logar de tanta honra,

e proveito uaquelle tempo, como o de Desembargador da

Casa da Supplicação, terminasse os seus dias em um

hospital*- nem pelo testemunho dos seus contemporaneos,

e amigos, nem pelas suas proprias Obras, consta que el-

le fosse pobre, e tão pobre, que em uma doença preci

sasse ser tractado em um hospital.

Ainda se me oiferece outra duvida, que não é pouco
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ponderosa, e é dizer-se, que fallecera no Hospital das

Chagas. Se a indigencia tivesse obrigado Bacelar, como

a Camões, a hir morrer em um Hospital, deveria ser no

de todos os Santos, que era o Hospital Civil, o llospitat

Público, e geral, e não no Hospiíal das Chagas, que era

peculiar dos maritimos, com cujas contribuições se sus

tentava, e que naquella Ermida tinham antigamente o

seu coval.

Finalmente se o facto é verdadeiro, o que me não atre

vo a affiançar, parece-me que não ha se não dous modos

de explica-lo. Ou Bacelar por devoção pedio, e alcan

çou hir expirar naquella casa ; ou na occasião em que

estava naquella Ermida foi atacado repentinamente da

molestia de que falleceu, e com tanta força, que se jul

gou perigoso transporta-lo para a propria habitação, e

o recolheram naquelle Hospital para lhe prestarem mais

promplos soccorros ; isto sam conjecturas minhas, e como

taes as offereço aos Leitores.

Bacelar compoz algumas Obras em prosa, umas que

se conservam manuscriptas em mãos dos curiosos, e ou

tras que se publicaram pela imprensa, entre estas a que

lhe deu mais nomeada, que foi melhor recebida do pú

blico, e lhe suscitou em Hespanha um grande número

de refutadores foi um Manifesto em defesa da Acclama-

cão de El-Hei D. João IV., demonstrando juridicamen

te o Direito da Serenissima Casa de Bragança ao Ihrouo

de Portugal. Esta Obra é hoje mui rara, porque os Go

vernos, que depois se tornaram absolutos, porque os

principios juridicos doAuthor não estavam em harmonia

com os que haviam adoptado, não só não permittirani

a sua reimpressão, mas fizeram Iodas as dihgencias por

fazer desapparecer todos os exemplares que delia exis

tiam.

Além das suas Obras juridicas ou phylosophicas em

prosa, deixou o Doutor Bacelar numerosissimas poesias,

de que sómente vieram á luz as que appareceram dessi-

minadas pelo primeiro, segundo, quarto, e quinto volu

mes da Phenix Renascida, e pelos dous volumes do Pos

tilhão d'Apollo.

Bacelar escrevia a lingua com grande pureza, e ele

gância, e compunha com admirável facilidade, possuia,
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imaginação viva, estylo pictoresco, e não reconheceo

vantagem a nenhum dos seus contemporaneos na valen

tia, e sonoridade do metro, nem na abundancia, e natu

ralidade da ryma. Seguio, é verdade, a Eschola de Gongo-

ra, mas sem cahir nas exaggerações dos seus vulgares

imitadores.

Uma grande quantidade dos versos de Bacelar sara

escriptos em lingua Castelhana, mas apezar disso os que

sam na lingua patria não deixam de ser consideraveis,

porque Bacelar foi um dos Escri piores mais fecundos do

seu tempo, e por isso muitas das suas Obras, especial

mente Sonetos, correram por muito tempo em nome de

outros Authores, ou isto se devesse á incuria, má fé, ou

iguorancia dos Editores, ou porque aquelles Poetas ti

vessem tido a fraqueza, ou mais propriamente a indigni

dade de as dar por suas. O Editor da Phenix Renascia

aflirma, que confrontando os impressos com os mar*

criplos de que se servio pode reclamar, e restituir mui

tas a seu verdadeiro dono. Entre estas tem logar o se

guinte Soneto a um Rouxinol, cantando na gaiola.

SONETO.
- *

De Amor cantaste já doces favores,

Branda Avezinha, quando Deos queria,

Quê foste, com suave melodia,

Mimo dos Bosques, e matiz das flores.

Perdeste a liberdade, e nas maiores

Desgraças não te esqueces da harmonia,

No captiveiro ostentas a alegria,

Com que livre gozavas teus amores.

Ave ditosa, viverás em quanto

A alegria não perdes, em que aturas,

Com teus males não vivas descontente,

Não deixes nas prisões o doce canto,

Que com ter rosto alegre, as desventuras

Se vive cm todo o estado felizmente.
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Eis aqui outro, em que brilha aquelle espirito reflexi

vo, C melancolia, que caracterisava o genio Portuguez

nos seculos antecedentes.

SONETO.

ií1**1003 Silííilij-fi l;:i;'ís - iiitii i",- .::•••! i ii

Eu me vi neste monte, em outra idade,

Nos braços da ventura reclinado,

' . Esta fonte, esta rocha, aquelle prado

. <. Testemunhas serão desta verdade.

.;. 'Oh ! que tamanha magoa a saudade

, : l Me representa agora no cuidado,

Aias quando durou mais hum doce estado,

Que tem a segurança ua vontade.

Para igualar a gloria que então tinha,

Dos Astros revestido o Firmamento

Se deu, oh quantas vezes I por vencido,

Mas que vãa ignorancia he esta minha !

Tão occioso trago o pensamento,

Que me ponho a cuidar no bem que tinha !

Uma das circumstancias, que distinguem Bacelar dos

seus contemporaneos, é que em vez de eutregar-se co

mo elles, quasi exclusivamente aos assumptos amatorios,

e jocoserios, prefere oceupar-se com idéas moraes, e

phylosophicas, como acontece neste

SONETO.

Este nasce, outro morre, acolá soa

Hum ribeiro, que corre aqui suave,

Hum Rouxinol se queixa brando, e grave,

Hum Leão c'o rugido o monte atroa.

Aqui corre huma Fera, acolá voa

Co grãosinho na bocca ao ninho huma Ave,

Hum derruba o edificio, outro ergue a trave,

Caça hum, outro pesca, outro afforoa,
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Hum nas armas se alista, outro as pendura,

Ao soberbo Ministro aquelle adora,

Outro segue do Paço a sombra amada,

Este muda d'amor, aquelle atura,

Do Bem de que hum se alegra aquelle chora,

Oh Mundo ! oh sombra ! oh zombaria ! oh nada I

O mesmo caracter de composição se encontra neste, que

O Author fez visitando os Paços de Almeirim no reinado

dos Filippes, e encontrando-os desertos, c arruinados;

porque já não eram habitados, como dantes, pela fami

lia real, que como é sabido, no tempo dos Reis Portu-

guezes, costumavam lá passar uma parte do anno.

SONETO.

Vestigios para magoas reservados,

Torres, que levantadas sois ruinas,

Si deixastes cahir as vossas Quinas,

Para que sam Castellos levantados?

De conservar os Donos celebrados

Fostes, oh Torres, pouco tempo dinas,

E em baixas sortes sois adamantinas

Para nos conservades magoados.

Fostes a passatempos dedicadas,

Passou por vós o tempo da alegria,

Fizestes vosso officio em nosso damno.

Venceis o Tempo em fim como á porfia,

Para que em Monarchias sepultadas

De Letreiro sirvaes ao Desengano.

Este Soneto mostra bem o descontentamento que já

reinava no povo Portuguez, em razão da dominação es

trangeira, e a impaciencia com que suportava a jugo,

que desejava saecudir : como pouco depois aconteceu em

1640, quando a aristocracia, enganada nas suas espe

ranças, se resolveo a desfazer a sua Obra, como pode
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vêr-se em Manoel de Faria e Sousa, que expõem larga

mente as intrigas de D. Christovão de Moura, apontan

do as pessoas a quem distribuio cedulas de mercê deFi-

lippe II. para apoiarem a sua usurpação, a despeito de

todos os exforços da classe media, e do povo, que repu

gnaram sempre ao dominio estrangeiro.

Não é menos bello o Soneto tão repassado de ternura,

e melancolia acerca de um sonho que o Poeta teve, ou

fiugio ter.

SONETO.

Adormeci ao som do meu tormento,

;

E logo vacilando a phantasia,

Gozava mil portentos de alegria,

Que todos se tornaram sombra, e vento.

Sonhava, que gozava o pensamento

Com liberdade o bem que mais queria,

Fortuna venturosa, claro dia :

Mas ai que foi hum vão contentamento.

Estava, oh Clori minha, possuindo

Desse formoso gesto a vista pura,

Alegres glorias mil imaginando,

Mas acordei, e tudo resumindo,

Achei dura prisão, pena segura,

Ah quem estivera assim sempre sonhando.

i iií

Tambem me parece mui engenhoso, e digno do talen

to do Poeta, est'outro, em que elle descobre analogia entre

si, e um prado alegre, e matizado de liares.

SONETO.

Do qne son me vi já mui differente,

Alegre tu virás a estar de lucto;

Qual te vêjo me vi com flor, e íructo,

Qual me vês te verás bem descontente.
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*

Dá-te agora tributo o Estio ardeute,

E eu no frio Inverno dou tributo; '

Assim nos fez o Tempo, sempre astuto,

Si triste agora a mim, a ti florente.

Não queiras fazer certo o meu receio,

Pois tens exemplo em mim ! oh quem me dera

Que em mim escarmentaras teus enganos.

Mas lá virá o tempo horrendo, e feio

Donde perca seu brio a Primavera,

E te sirvam de dor meus desenganos.

E' pena que estes Sonetos acabem com Tercetos quar-

tetatos , e não em Tercetos perfeitos ; mas os Quinhen

tistas, que introduziram entre nós a Eschola Italiana, a

imitaram dos Poetas Toscanos , e o mesmo fizeram era

Hespauha Bucan, e Garcilaso , que foram seguidos pelos

Seiscentistas , e esta pratica durou entre nós muito tem

po, pois mesmo em Garção,, e Diniz se encontram Sone

tos com Tercetos quartetados ; é porém evidente , para

quem tem ouvidos capazes de perceber a delicadeza da

harmonia , que as rymas licam assim mui separadas

umas das outras, e o Soneto vem assim a acabar de uma

maneira desagradavel; foi porisso que da primeira par

te do seculo passado em diante os nossos bons Sonetis-

tas como Bocage , Santos e Silva, Moniz, Belchior, e

Manoel Malhias abandonaram inteiramente esta pratica,

fechando os seus Sonetos com dous Tercetos perfeitos,

que ferem , agradavel , e harmoniosamente o ouvido do

Leitor.

Vendo o Poeta dous Rouxinoes, que cantavam em ura

jardim, d sua phantasia mobil, e sua viva sensibilidade

se despertaram com "ã agradavel sensação daquella har

monia, edahi não só phantasia, queaquelle canto era ura

desafio, mas o seu espirito phylosophico lhe fez reflectir,

que os prazeres servem muitas vezes de perludio aos

desgostos, e deduzio assim estas idéas ao seguinte

• ,.'•.' '• • • * '•
- '-.. .' • . , • •

. -v • . •.•.;..

... i . \ - '
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SONETO.

Em hum Musico doelo contendiam,

N'uma manhãa de fresca Primavera,

Dons Rouxinoes, por ostentar >|ual hera

Mas digno de hum amor, que perteudium.

•

Com agudos piados o ar feriam

O concavado da mais suhlime esphera,

E os Outeiros da voz, que reverbera,

«111 u •.
Os duplicados echos repetiam.

Mas ai ! que um Caçador, com mão lyranna,

Hum dos Orpheos suaves percepita,

Triste ventura, caso lastimoso.

Que até no mesmo bosque de Diana

Be companheiro o pesar da dita,

Si aquellas sam as lagrimas do gozo.

Mesmo em Sonetos amorosos o Author sabe fugir das

trivialidades, a que em taes casos recorriam os seus

contem|,or aneos, e procura pensamentos novos, e ima

gens não esperadas ; assim o pratica quando descobre na

Serra de Cintra retação com a constancia, e tirmeza do

seu amor, e a dureza de Nise.

SONETO.

Aspera Serrania, que elevada

Ao mais suhlime cume rutilante,

Te obedece este Orbe de Diamante,

Nem jamais te vio raio fulminada.

De ti mesma em li mesma despertada,

Parece que presumes de arrogante,

Escalar essa esphera rutilante,

Atropellar a machina estrellada.

Eterna vive, dando leys aos Ventos,

Ao mar espanto, assombro da grandeza,

Do Tempo injuria, da lirmeza Templo.
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Eterna vive, imperio aos Elementos,

Pois hes de Nise exemplo na dureza,

Pois hes de Lauro na firmeza exemplo.

Não faltaria, se quizessemos dar-nos a esse trabalho,

que criticar neste Soneto; poderiamos por exemplo per-

guntar qual é esse Orbe de diamante que obedece á Ser

ra de Cintra ? Como nunca se vio fulminada uma serra

nia, em que sohem cabir tantos raios? Mas aqui tracia-

se sómente da imagem phantastica, e original com que

termina. O seguinte ao Tojo parece-me que vale muito

mais.

SONETO.

Alegre o manso Tejo vai regando

Do monte as fraidas, e do prado as flores,

Eu de Lise os desvios matadores

Tristemente aflligido estou chorando.

Elle do Campo a gala vai bordando,

Tecendo com cristal os seus verdores,

Eu, de todo rendido a minhas dores,

Com pranto as suas agoas augmentando,

Bem poderas, oh Tejo deshumano.

Parar ao vêr-me assim tão lastimado,

Não correndo esquecido do meu damno,

Mas, oh sorte cruel, oh duro Fado !

Que até hum Rio, com rigor tyranno,

. Se corre de tractar co'hum desgraçado,

Bacelar tambem escreveo no estylo jocosério ; mas a

sua jocosidade não assenta, como em Jeronymo Bahia, e

outros, exclusivamente em equivocos, e hyperboles ex

travagantes, e direi, até em allusoes obscenas ; e pouco

religiosas, cousa a que naquelle seculo, ao que parece,

se dava pouca altenção. A dicacidade de Bacelar funda-

se ordinariamente em enumerar todas as cinnmstancias

ridiculas decada objecto, loruando-as bem veziveis aos

olhos dos Leitores; assim se deprehende deste Soneto,

improvisado ao entrar em uma casa.de jogo.
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SONETO.

Paro!., reparo!., tenho!., envido, e pico!

Viva a santa rapina, e viva o sacco;

Cada qual de nós outros seja hum Caco-,

Haja galhofa, e cerolico tico !

Entorne-se o licor, molhe-se o bico,

Cance o braço, ande o copo, ferva Baccho,

E seja tal, e qual, seja hum Velhaco

Quem daqui não sahir hum Cerolico!

Não haja quem acerte c'o seu beco.

Que em quanto bebo claro, e fatio rouco.

Que me dá do que passa em Pernambuco?

Viva, amigos, o Baccho! viva o meço!

Que se o pezo fòr grave, e o lastro pouco,

O mesmo foi a Estatua de Nabuce!

Poderá pintar-se em menos palavras, e com maior vi*

veza a desordenada confusão, que reina naquellas Spe-

hnem iatronum? As palavras curtas, e compassadas dos

que jogam, a confusa conversa dos que bebem para dis-

trahir-se das perdas, ou para auimar-se a aventurar o

seu dinheiro ao capricho da sorte, e as bravatas, e fan-

farronadas de todos!

O mesmo genero de jovialidade encontraremos em ai*

guinas Decimas, em que o Poeta descreveo um combate

de Touros, em que foi servir de Cavalleiro um homem

muito avançado em annos, e porisso muito incapaz de

semilhantes emprezas, de que as vezes a muitos mance

bos, e bons Cavalleiros, acontece não sauireni muito ai*

rosos.

DECIMAS.

Dos Touros da terça feira,

Si perguntaes o suecesso,

Na verdade vos confesso

Foi tudo em numa poeira.
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Correo lá homa Caveira,

Não sei de que modo ou como,

Que foi da morte hum assomo,

E eu não me espantei só,

Fosse todo o corro pó,

Sahindo o memento hoim!

Sahio o bom Cavalleiro

Ao terreiro, por lourjuice, •

Melhor fora se sahisse

Outra vez para o terreiro;

Correo no dia terceiro /

Por velho se lhe devia,

Pois tão secco parecia,

.• Que dizem todos absortos;

! Que para resurgir mortos

Sahio ao terceiro Dia.

Não houve lá novidade,

Porque o que correo foi velho,

E então vi, como em espelho,

O quanto corria a idade!

Confesso-vos na verdade

Grande passatempo havia,

Pois como o Velho fazia

Figura do Tempo ali,

Vendo-o a elle então vr

O quanto o Tempo corri».

Quando a cavallo sahio

Caveira com tal valor,

Não sei como de temor

Toda a Gente não fugro;

Porém cuido que advertio,

A Gente de melhor porte,

Que caveira desta sorte

Foi signal de Festa então,

E que logo a Procissão

Vinha atraz da boa morte.

Tão curto o Velho loução
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Vinha de capa esta vez.

Que toda ella lhe não fez

Volume de cabeção ;

Achei nos Touros razão

Em não quererem busca-lo,

Que mal pode dar abalo

O que sahindo ao terreiro,

Mal foi capa de Toureiro,

Não Toureiro de cavallo.

Não fora capa notada ,

De pequena neste dia,

Porque o Telho não podia

Com cousa muito pesada,

Mas eu por grande, e sobrada

A capa lhe não desprezo,

Antes julgo foi grau peso,

Com que a bocca a todos tapa,

Pois por migalha de capa

Parecia contrapeso.

; .

•

19í .1

Não se lhe dava de vir

Mal vestido deste modo,

Porque, logo o Povo todo

Lhe cortou bem de vestir;

A capa deu bem que rir,

Por vir no capricho guapa,

Diz, por não valer dous cacos,

Nem de capa de velhacos

Servio aos Touros a capa.

Depois de haver assim zombado do cavalleiro, por sua

demasiada idade, e pelo seu modo de trajar, passa a apo

da-lo pela cobardia, com que se houve no combate, ex

citando o riso dos espectadores ; nem podia ser de outro

modo, pois para isso mesmo os emprezarios de taes ex-

pectaculos costumam procurar figurões conhecidos, e ri-

diculos, para serem immolados na praça á hilaridade,

e insultos da chamada Padaria cambaia, term» technico

ia nobillissima Arte de Tourear,

10
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Sahio com graa desafogo,

Muito concho ao parecer,

Alas teve muito que vêr

Meter-se nas conchas Logo;

Quando o Touro cora mais fogo

A carreira despedia

Cos rapazes se metia

Mostrando ser muito arisco*

Pois por se livrar da risco

A dar nos 'cachopos hia.

Não mostrou nenhum desar

Antes com muito ar sahio,

E bem nas sortes se rio,

Pois todas foram no ar;

Ninguem pode murmurar,

Porque andou muito advertido*

E diz o mais entendido

Que a festa foi mui de vêr*

Vir vêr aos Touros correr*

E vêr a elle corrido.

Homem de pé nSo trazia,

Pois quiz mostrar nesta ver.

Ser Homem de mui bons pés,

Pelo muito que corria;

E se acaso algum trazia - •

He para algum Garraio,

Como se C6te fora hum raio,

Porque para os outros Touro»*

Por nâo levar dous estouros,

Vinha sem hum só Lacaio.

Quando gs circtimstantes virai»

.' O velho com tanto sisa, . '

Tanto cahiram de riso,

Que dos palanques cahiram;

Todos no corro se riram,

^De suas híiroas loucãas.

As tentas não fora ui vãos.

Porque lodos rn.sU hora,
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Deitaram sua c3a fera,

Quaudo entraram siias çãas.

Em quanto no corro andou

Teve a festa bcni que vêr,

Quando se quiz recolher

Logo a Festa se acabou;

Porque em quanto toureou,

Estiveram os Maráos,

Ao som de grandes áos, áqa,

Todo o Touro bom he meu,

Mas logo que se acolheu,

Logo os Touros foram máos.

D. Luiz de Gongora compoz tim Poema com o tilo!»

de Soledades, isto é, saudades, em que combinando a

Sylva com a Elegia, derramou prodigamente todos os

atrevimentos do novo estylo que pertendia introduzir

tornando-as á força de conceitos enedilos, e esquisitos]

de methaphoras violentas, de expressões affectadas, hy-

perboles, e hyperbatorias uma das mais escuras com

posições, que se conhecem na poesia Hespanhola, sem.

que os prolixos commentarios, que depois se lhe fizeram

conseguissem torna-la mais dara, nem mais intelligivel!

O Doutor Bacelar foi o primeiro que se propoz a imi

tar esta composição, bybrida em nossa lingua, posto que

descarregando muito o estylo daquclles Ornamentos am

biciosos, e das trovas poetico-r-enigmaticas, com que o

seu modelo havia nublado, e escurecido o seu. Este ex

emplo de Bacelar despertou a emulação dos Poetas da

Eschola Hespanhola, e uma saraiva de Saudades, devas

tou em breve o Parnaso Lusitano, pois ninguem se jul

gou Poeta sem ser ao mesmo tempo saudoso.

Temos de Bacelar dous Po,eroas deste genero, as Sau

dades de Lydia e Ardido, em um Çaqto, e em Oitavas,

e as Saudades de Lysis na ausencia de À,onio, tambem

em um Canto, em fónna de Sylva.

Pio primeiro destes Poemas ha uma tal qual acção

dramática, pois que Armwto, naquelle Canto, obriga

do pelo seu devei' a etubarcar-ss j>ara uma txpedição

10»
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maritima, depois de combater com os impulsos do sen

coração,1 que lhe diflicultavam o separar-se de Lydia, a

quem ternamente amava, a procura, despede-se delia,

procurando mitigar a sua dor com mil protestos de

constancia, e de eterna lidelidade, e cumprido este dever

amoroso, corre a embarcar-se no navio a que o chama

a sua bandeira. A namorada Lydia, vendo-se abandona

da do amante cahe desmaiada, e quando torna em si,

lamenta-se, maldiz a sua sorte, e teme pela do seu amau-

te, que vai expor-se aos perigos do mar, e da guerra.

O estylo deste Poema é em geral nobre, e elegaute,

posto que algumas vezes allectado, como acontece nes

tas Estanças.

. . No. be jflsto que Lydia fique viva

Quando te roube a vida o duro praso,

Tambem justo não he que Ármido viva

Quando me mate o fogo, em que me abrazo,

Desde fado benigno, ou sorte esquiva.

Sigamos júutamente o duro caso,

Seja de ambos a gloria, ou seja a pena,

Pois que d'ambos amor assim o ordena.

Si he força que sem ti fique penando

Em minha soledade eternamente, .,*

Mercço-te tambem, que vás passando-

Sem mim lua jornada tristemente;

Logo para que seja o golpe brand»

A Armido que se vai, e a Lydia ausente,

A Lydia ausente leva tu comligo,

Ou Armido que vai, fique comigo. .

E para que comigo ficar possa

Para estorvar a causa a meu tormento, \

Armido que te vás da Patria nossa,

Façamos igualmente apartamento;'

Leva-me.a mim tambem nessa Carroça,

Que vái rodando èsSe fornido elemento,

Porque se Armido a Lydia comrrinmca,

jíem Armido se vai, nem Lydia fica.
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Detem-te pois, meu bem, hum pouco espera, •

Pára, porque eodoidvço, e desatino;

Nesta fatal empreza, oh quem me dera,

Que cada qual seguindo o seu destino,

Obrasse cada bum na sua esphera,

Quanto amor nos inspira puro, c fino,

Melhor satisfaria com tal arte,

Lydia a Cytharca, Armido a Marte.

Assim como o partir-te he valentia,

Que inspira o Deos dos bellicos horrores,

Tambem hir-te seguindo he bizarria,

A que me obriga a Deosa dos amores ;

Leva-me pois em tua companhia,

Para que nenhum falte a seus primores ; - •

Nem tu á valentia de partir-te,

Nem eu á galhardia de seguir-te.

Não direi que muitos destes pensamentos não sejam

nobres, e apaixonados ; mas, se não me engano muito,

parece-me que a sua expressão não é natural, nem ver

dadeira! Ha, nestas Oitavas um trabalho de espirito, um

artilicio, um modo de dizer tão argutamente conecituoso,

que não se compadece com uma dor profunda, nem com

a desesperação, e lagrimas de uma amante ailligida, e

abandonada. Pelo menos não é neste gosto que Catulo

faz lamentar Ariadne abandonada por Theseo; que Apol-

Jonio Rhodio faz com que Medéa se dòa de deixar a ca

sa paterna para seguir o amante, e linalmente não é

com contrapostos de Amido que se vai, de Lydia que fi

ca, de valentia, e galhardia, que Dido na Eneida se de

sespera pela fugida de Eneas !

essa Carroça,

Que vai rodando o humido elemento,

estes versos sam ruins por mais de uma razão, pela im

propriedade com que Lydia em tamanha afflicção se en

tretem em fazer methaphoras, designando o navio por Ca-

roça ,eo mar por humido elemento, pela semilbança re

mota cm que taes methaphoras se fundam , e até por se
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dizer, que o humido elemento ttti rodando a Carroça,

quando é ella que roda porelle, impellida pelo vento.

Apesar destes, e de outros descuidos, ou defeitos, se

assim lhe quizerem chamar, ha neste pequeuo Poema al

gumas Estanças que por sna amenidade, e elegância fa

zem honra ao talento do Author, por exemplo :

Apenas seu carmim com desafogo

Mostra flammante a Rosa quando espira,

Abre o branco Jasmim na Aurora, e logo

Ao mesmo tempo seu candor retira,

Seva esphera abrazada em vivo fbgb,

N'hum dia deixa o Sol, n'hum dia o gira,

Teus bens, Amor, sam estes á porfia,

• Flores de huma raaahaa, luzes de bum Dia.

E já si este teu tracto, Amor tyranno.

Não fosse singular a meu respeito,

Menos sentira o golpe deshumano

Que agora rasga o mea ardente peito ;

Mas como conhecido o desengana.

As semrazões me mostra deste feito,

Em rainha pena, que mortal me deixa,

Tua innocencia aviva a minha queixa•

Sem receios à parra na espessura

Em seus braços detem o Olmo altivo,

Rende à Hera constante em quanto dura,

Em firmes laços o penedo esquivo,

E sempre em seus amores bem segura

Para, apesar do tempo successivo,

Que aonde he menos nobre a Natureza

Tem o Amor mais logro de firmeza.

Porém, posto que agora me devida

Be teus olhos meu Bem, a ingrata sorte*

O laço, a que a minha alma está unida,

He mais firme, e teu golpe menos forte;

Pouco lhe valerá, que na partida

fará min seu rigor se niõ reporte,
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Porque eu tocrde, apesar de tens desvios,

Eteruisar de meu amor os brios.

O Sol bem podera para o Nasceste

Mover da sua Esphera as luzes vivas,

Bem poderá o Tejo transparente

Tornar atraz as aguas fugitivas,

E apesar do esprilo cuntluenle

Deixar seu curso ás ondas suecessivas,

Não he muito: mais he que o tea retrato

Algum tempo, meu Bem, falte ein seu trato.i . ... ., • . •>

Porém si com seu golpe a Parca dura

De meu florido Amor incurta os anuos,

Antes quero jágora que segura

Deixes a vida minha em teus enganos ;

E, porque o largo tempo mais apura

A verdade de Amor aos deseaganos,

Não porque eu viva, a vida me não falte,

Mas porque meu amor melhor se exalte.r ••'•

Qual a mimosa flor, que já pendido

Da sua fresca pompa o breve alento,

Em desmaio, que apenas he sentido,

Acaba ao respirar do grande vento ;

Tal da formosa Lydia, quando Anuido

Em seus suspiros fez o ultimo accent»,

A cor perdida, o rosto desmaiado,

Cahio em terra o corpo delicado.

As cores, que em seu rosto alimentavam

Purpureas Rosas, Açucenas bellas,

As luzes, que em seus olhos retratavam

As, com que o Ceo sereno brilha, Estreitas,

Só a magoas motivos inspiravam,

Cobertas estas, pallidas aqnellas,

Q»e a íorça que he mortal em seus rigores

Não perdoa ás Estrellas, nem ás Flores.
n wèxki ÊíB.ii i.■jj í/i.:;c«íivii-i .. -';1 - ..( '. .i'>

.fâ\ fero Amor, <te cujas ryrsrauias

As maiores finezas sam estrago, . -
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Que facilmente vario o bem desvias,

A's almas, que prendeste em doce affago,

Ai ! sorte dura ! que em mortaes porfias

O empenho maior deixas mal pago.

Que brevemente teu Decreto ordena

Tornar-se o mal em bem, a gloria em pena.

Entre todas a Estreita mais benina

Co'a Aurora nasce, e morre juntamente ;

Abre pela manhãa fresca a bonina,

Desmaia á Noite em facil accidente ;

Apenas se vê fonte cristalina

O Rio, e já fenece em grossa enchente,

Em fim, onde he mais firme a formosura

He sempre a duração menos segara. -

Já dos mares o Lenho combatido

As inquietas ondas dividia,

E a celeuma do nautico alarido

Nos toscos pedernaes se repetia,

E fmalmente ja o illustre Armido

De Lydia, que ficara se partia,

Quando, tornando em si, Lydia constante

O nome repetio do caro amante.

Rendida pois a seu amor caminha

Para onde o desejo lhe ensinava,

Que ainda para o vér seguro tinha

O seu constante Armido a quem buscava;

Corria sem concerto, mas continha

Tal graça seu correr, que bem mostrava

Que para executar nas almas presa

Não ha mister concerto a Natureza.

Esta sentença está em contradicção com a doutrina

de João Jacques Rousseau, que affirma no seu Emilio

que as Mulheres não são feitas para correr, e com effei-

to assento que nisto o Phylosopho tem mais razão qne

o Poeta, porque não ha cousa que as Senhoras façam com

menos graça.
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Despedidas ao largo já cortavam

Com pressa as Naus a liquida corrente,

Quando os passos de Lydia se acabavam :

Embargados do mar, que tem presente :

Seus olhos pelas aguas caminhavam,

Em Armido buscando o bem ausente,

E atraz dos olhos seus, que já não via,

Do peito este queixume lhe sahia.

Onde te vás sem Lydia? porém logo

A. voz entre os soluços lhe faltava ;

Aonde? repetia, mas o fogo

Que seu peito em suspiros exhalava,

Muda a detinha ali!

As Saudades de Lysis na ausencia de Aonio sam es-

criptas em forma de Sylva, e em estylo mais affectado

que as Saudades de Lydia e Armido. O Poeta principia,

descrevendo o logar da sceua.

•••. !-. j''\

N'hum Bosque solitario,

Solitario de sorte

Que habitação da morte . -. .,

Parece, ou secretario

Da Noite, si não hera,

Pasto da confusão, confusa Esphera,

Entre mudos penedos,

Estava hum com voz, Lysis, aquella

Que vio Aonio quanto ingrata bella,

Comovendo os rochedos

A mudo sentimento,

Com cristal, que desata

Chorando-o bella, e despenhando-o ingrata,

Movida do tormento,

Que ella via teria ,

Aonio ao apartar-se aquelle dia,

Quando elle se apartava . • . "i

Da sua Lysis, que mais que a vida amava. . ;

Assim sentia quando

Sentio que murmurando .. • ..,;
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Se despenhava hum Rio

De sorte despenhado

Como si fora atraí de algum cuidado,

£ do Bosque sombrio

D'onde estava começa

A ajudar-lhe coto lagrimas a pressa*

Dizendo desta sorte :

» Corre, Rio, não pares, porque a Morte

•• Busca lua corrente,

« Ndste estanque contente,

» Tambem busca 6 socego,

» Que desque fez emprego

» De Aonio o mal tyranno,

«Desconto do teu damno,

» E de meu mal desconto,

* Chegou a vida 'a ponto

«Tão infeliz de sorte

* Que busca a vida, quem procura a morte ;

» Assim corres ligeiro,

» Que deves beneficio

» Por mais que peruleiro,

» Lhe pagues o agasalho,

» Que te dá prateado a teu trabalho,

» Que, si não fora, foraS

» Errando em monte, e pfado,

» Hindo, quando apressado,

» Fazendo taes demoras,

.. Neste Bosque sombrio,

«Que, antes de te ver mar, morrerás Rio.

» Assim corre veloz, segue apressado

» Tua derrota, e b prado

» Será mui brevemente,

* De ramas florescente

» Sendo por onde fores

ii Si espelho de cristal, bosque de flores. »

A palavra peruleiro, q<ôfe âe lê no terso qoâtorze des

ta divisão, é um vocabulo baixo, e por isso indigno de

entrar em poesia séria : tendo Lysis faltado com o rio,

falia. depois comum cordeirinho, que afeite vetn desseden
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tar-se, logo, com um pintasilgo, que cantava pousado em

um cardo, e que é devorado por uma aguia, a quem a

Pastora se dirige pelo modo seguinte :

« Ave, si passas praça

» De piedosa, que causa

» Te moveo a pór pausa

» Dessa innocente Ave

« A* vida triste, e á Cahçío suave ?

« Dize, Tyranna forte,

» Achas piedade em dar—lhe a clla a morte?

»A mim por dar-ma, por não dar-me a vida,

» E si presumes rui ua,

» Gomo em teu peito reina

,• A tyrannia, dize :

»A morte dás, sem te custar aballo,

«Como Uras a vida de hum Vassallo?

» Sem temeres cruel de li que aviso

» Por todos a injustiça,

- Que mal pode reinar a semjustiça ;

,, E si do Firmamento

» lies emplumada Estrella,

» Galanteio maior da luz mais bella

» A cuja vista passas,

» Planeta presumido as ameaças ;

' » Treme do abatimento,

>• Que movido do espanto

,• Diz, que hSò he celeste quem se humilha,

í, E si por vêr-te forte i

-Lhe deste a ella a morte,

» Maior valor mostraras

» Si em mim ésecutaras

» O golpe, pois «insiste

» A mór força no dar a morte a hora triste ;

- Mas não te culpo a ti, a mini me eulpo>

» Pois sou tão desgraçada

» Que não mereço nada 5

» E tu, cujo infortunio já desculpo,

» Não tens não, que chorar, qiiè em bãldô chora

» Quem chora a tida a^ofa,

» Agora, qné s«gtiía
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» Das astucias da caça

«Vives, que por teu mal a Industria traça.

Depois de haver assim discursado com a aguia, e o

pintasilgo, dirigi—se Lysis a um Leão, que vai deparar

N'huma penha partida

Hum Leão, Magestade rigorosa

Das Feras, que chorando estava a vida,

De lado a lado de hum harpão passado,

Que na Gruta o tinha embaraçado,

De que Lysis movida

Tractau de dar-lhe vida,

Com acabar cruel de dar-lhe a morte,

Dizendo desta sorte :

Parece-me que a primeira idéa, que deve occorrer a

quem lê estes versos, é perguntar, se este acontecimen

to se passa na Africa, oh na Asia, visto que nesta nossa

terra não consta que haja- leões pelos bosques, e que os

que temos \ isto, com vida, tem sido só nas gayolas de al

guns curiosos, ou nas de alguns estrangeiros, como Mr.

Charles, que os tem trazido para ganhar a vida mos-

trando-os. E por isso já se vê o pouco clíeilo que pode

produzir esta supposição falsa, admiltida por Bacelar no

seu Poema ; além disso é inverosimel que uma Douzella

delicada, como Lysis, encontrando um leão, embora mal

ferido, em vez de largar a fugir com todas as suas for

ças, tivesse animo para o acabar de matar para despe-

na-lo, e se entreter em considera-lo, e dizer-lhe :

« Ah infeliz Tyraono,

«Imagem do meu damno,

• «Retrato do tormento, „ '

» Que padeço ! » e se chega,

muito mais quando o Poeta acci oscenta logo

£ O Bruto altento

As vozes, e os passos,

Que sentia soar, pensando que Leram
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Daquclles, que lhe deram

O principio ao seu mal, em taes enlaços

Se vio, que receoso

Empenhou toda a força para a vida

Poder livrar da penha dividida,

E do harpão rigoroso

Com que estava impedido,

Mas foi debalde, pois licou partido !

E quando o Leão, com a ancia da morte, se levanta,

e lucta para soltar-se da lança, qne o atravessa, cuida

acaso o Leitor que Lysis se assusta, c se desvia (laquei-

le lognr? Pelo contrario, com sangue frio inalteravel

continuava a contemplar a fera até que expire, agoni-

sando-a com estas razões mui phylosophicas.

Ditosa In, que deixas

Quem tal vida me dera

Quando te cança a vida

Que a sorte te invejara,

A minha he tão escura

Que quanto mais me cança mais me atura !

E continúa por este gosto até chegarem os caçadores,

que vinham em procura do leão, o que a obriga a reti

rar—se, porque o mal não quer companhia; e volta ao

bosque onde acaba seus queixumes faltando com o Sol.

No Postilhão de Apolto Tomo 11., pagina 249, ha

outro Poema de Bacelar com o titulo de Saudades de

Aonio, lambem em forma de Sylva e com tanta semilhan-

ça dos pensamentos, que parece ser uma variante deste.

Toda a differença está, em que em vex de ouvirmos a

Pastora Lysis pranteando na ausencia de Aonio, vêmos

o Pastor Aonio lamentar-se da ausencia da Pastora Ly

sis. A uniformidade dos dous Poemas começa logo na

introducção, que passo a copiar para que os Leitores pos

sam combina-la com a do antecedente.

No remontado cume ...

De hum monte solitario,

Que terminando á vista o horisonte
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Engcitovl o ser nuvem por ser montc,

E passando n Elherea gallqria

Pharol hera do Dia,

Do Dia 15a góHMiBte,

Que na aspereza sua

Nunca tocou o resplendor da Lua ;

Porque escalando ousado o Ceo primeiro,

Olhava para a Lua sobranceiro,

E atropellando a machina luzente

Hera entre as luaes bellas

Apparador brilhante das Estrellas;

Vice Atlante iromortal do Firmamealo,

Aos pés calçava o Vento,

E intacto ao raio ardeBte

Escuta o fulminar, e o Eebo senle,í

Mas livre da tormenta,

Nunca o golpe exprimenta,

Que com» ao Vento pisa,

Lá abaixo no profundo da se» centro,

No alto aos Elementos, soberano

Tem a Olficina os raios de Vulcano,

Só na batalha dura

Quando os filhos da Terra,

' Levantando huma Serra em outra Serra,

Aos Deoscs seus contrarios,

Que a tanto o humano desatino passa,

Quizeram despojar da etherea Casa,

DosatiBadamente temerarios

Deste monte huma parte derrubaram,

Que sendo o bando a lodos publicado

Este monte somente .;.:•..

Teve as partes sómente, rebellado

•"< Áos montes seus Irmãos, porém menores,

Ou por terem partidos lá maiores,

©u por ser sea visinho mais chegado,

E qoaftdo o monte Pelien,

Pisou o cume ao Ossa,

Do Exercito Gigante,

Grande a soberba foi, mas não bastante

A abarbar esta machina imperiosa,

Que sobranceira aos golpes,
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Das armas, que a violência despedia,

Só nas fiadas provava a bataria.

Nesta dura montanha,

Imperiosa atalaya da Campanha,

Nesta robusta Serra,

Terror do campo, credito da Terra,

Suspiros dava ao ar, queixas ao Yeolo,

Cuidados ao tormento,

E em saudoso exercicio

Do monte penhascoso,

Aodio saudoso,

Que ausente firme de numa ingrata bella,

Seu retrato buscava em cada Estrella ;

E fazendo comsigo

De seus males resenha,

Seus desgostos contava a cada pcnlia,

O mesmo em Lysis via,

E como tanto a Lysis adorava

Falta de responder pão estranhavq.

Não farei observação alguma sobre este estylo ; elle

falia bem claro por si ; c até parece demasiado gongo-

ristico para Bacelar, que geralmente costuma evitar es

tes excessos, c aflcctação. Citei somente esto trecho pa

ra mostrar a identidade do exonjio deste Poema com o

do outro. Ali começa o Author descrevendo o bosque

em que Lysis suspira, aqui descrevendo o monte em

que Aonio chora a ausencia de Lysis, os dous proemios

só differem em ser o segundo em esty lo mais turgido, e

mais affectado do que o primeiro..

Aonio, como Lysis, endereça os seus queixumes aos

objectos, que se lhe apresentam, por o Sol, uma rosa,

tims passarinhos, um echo, &c- já se ve qua este Poema

é inteiramente calcado sobre q outro, c que todo o arti

ficio delle consiste em amplificações, e aproximações re-

petindo-se muitas vezes a mesma idéa debaixo de diffe

rentes aspectos, o que não póde deixar de produzir mo

notonia, e cansaço sem embargo das bellczas da expres

são, e da formosura dos versos. O que parece ser um

yieio inberente a asla espécie, de composição, pois se
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encontram em todas as que uos ficaram daquelle tem

po.

Nestas Saudades de Aonio nSo deixa de haver alguns

trechos de mui boa poesia, tal é os seguintes :

Nasce contente pois, que bem parece

Que Lysis outros prados reverdece,

Pois bem me lembro agora,

Quando ella estes prados habitava,

Quantas vezes a Aurora

Luzir maior espaço consentias,

Porque á vista dos olhos,

. Por quem peno saudoso,

Ou de puro medroso não sabias,

Ou menos magestoso,

Temendo competencias,

Ostentavas na luz entrecadenciasí

lluma vez parecia, outras faltava,

Como quem de cobarde atraz tornava.

Alegre copa dava* hum verde Freixo

A' ilorida alcatifa

De hum deleitoso assento,

Onde logrando do doccl copado

Se assentou de cauçado,

E embebido com lodo o seu cuidado,

Suspenso, e discursivo

Retratava comsigo o gesto altivo

])o seu querido empenho;

Ali o pincel do engenho,

Cortezmente atrevido,

Segundo o parecer do pensamento,

Retrata Lysis branda a seu tormento,

Ora esquiva a retrata,

A seu tormento ingrata;

Mas sempre suspirando,

Quando com quebros graves'"

Lhe profanaram o silencio brando,

Dous ítouxinoes suaves,

Dous pardos Ramilhetes,

Que a falsas, e a motetes
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A cadencias, e a quebros,

Alternavam cuidados, e requebros,

E pico a pico docemente attentos

. Se trocavam as almas nos alentos. ..*

 

Que proprio do cuidado he o disvelo !

Pois apenas o monte lhe aborrece,

Ao prado apenas dece,

Quando outra vez suspira pelo monte !

Oh gran desasocego!

Bem parece que o guia hum moço cego;

Ergue-se em fim, e agradecendo humilde

O liberal hospicio

.. ii Ao deleitoso Freixo,

í .; Lhe disse: «Aqui te deixo

» De memoria cortez em beneficio

» A cousa que mais quero,

«O nome, que venero!»

E talhando curioso

O doce nome da querida ingrata,

Co'a magoa, que a lembrança lhe penetra,

Hum suspiro formava em cada letra,

.'i «Lysis» (em iim escreve)

Ficando a hum tronco, toscamente bronco,

i i O nome de outro tronco ;

Accrescentando abaixo tristemente

« Em vão te busca quem te chora ausente. »

Irresoluto parte,

E, sem saber adonde

Guia a planta cançada,

Deita ao Acaso o acerto da jornada ;

Que por gosto sómente

Alegre caminhara

Onde Lysis achara ;

Mas como ausente a tinha,

' Sem reparar aonde, em fim caminha.

Este desasocego, esta passagem continua de um lògnr

para oú,lro, sem estar bem em nenhum, estas imagina

ções, e phantasias amorosas, aquelle caminhar á toa,

só por necessidade mechanica de movimento , sendo-lhe

11
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indifferente qualquer logar para onde se encaminhe, trífta

vez que não seja aquelle em que existe a sua amada,

forma tudo isto energica , e viva pintara de um coração

apaixonado, que honra muito• o Poeta que soube conce

be-la , e executa-la.

Bacelar parece que tinha feito empenho de alcançar

a autonomasia de Poeia das Saudades, pois sahio ainda

á luz com outras Saudades de Lydia, e Armido, mais

longas que as primeiras, e tambem em Oitavas ; sem mais

differença que Armido, em logar de partir para uma na

vegação, marchar para fazer a guerra aos Castelhanos,

e o estylo ser muito mais turgido , e conceituoso do que

o do primeiro Poema.

Não contente ainda de tantas saudades, escreveo ain

da Bacelar outras Saudades de Aonia; mas estas sam um

Poema Funebre, em Estanças, em que o Poeta lamenla

a morte de uma Dama, a quem designa pelo anagramma

deNise ; e piamente creio, que esta Nise não era um en

te de razão , mas pessoa cuja perda affectou vivamente

o coração de Bacelar, visto que o seu estylo nesta compo

sição é mais singelo, e affectuoso que de costume, o

que prova que estes versos não foram produzidos só pe-

To desejo de brilhar , e de mostrar espirito. Daremos al

guma idéa deste Poema.

O local da scena é designado com colorido tão singe

lo como melancholico.

Para o valle, de luzes avarento,

Corria pois com passo cuidadoso,

Que para render culto ao sentimento

Vagares não admilte hum saudoso ; . ;

A impulsos de seu triste pensamento

Buscava as sombras, porque mais queixoso

Podesse em tal logar pelos horrores .

Medir as magoas, e explicar as dores.

He imiga da luz a saudade,

Opposta sempre a toda a companhia,

Que o mal, que tem da morte a qualidado,

De tudo » que he remedio se desvia ;

Por isso entregue a tania. enfermidade
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Aonio, ao fenecer do claro dia*

Para lodo empregar-se nos suspiros

Busca no valle as sombras, e os retiros.

Rendido ao tosco pé de hum tronco duro,

Que de pomposas ramas coroado,

Verde docel ministra ao cristal puro,

Daquelle arrojo, que precepitado

A's suas plantas, porque em muro

Cristalino agradeça o seu cuidado,

Aqui larga os registos á corrente,

E pelos olhos diz o que a alma sente.

A dòr, que o peito seu me communica,

O motivo cruel de suas magoas,

A chamma, com que o Amor lhe purifica,

O fervoroso allecto em varias fragoas,

Tyrannamente lastimado explica

O coração pedindo turvas agoas,

Pois sabe que o pesar que n'alma mora

Em fim que morreu Nise, aquelle exemplo

Da formosura, em cujas perfeições,

Formando a Natureza illustre Templo

Consagra a seu poder altos padrões ;

He certo que de Nise, em quem contemplo

Tão puras de immortal as condições

Erguesse em cinza pouca a breve sorte,

Theátros ao pezar, tropheos á morte.

Nise, que em discrição, e formosura,

Hera do Mundo o mais precioso ornato,

E para acreditar acções de pura

Da Natureza altiva hera o retrato ;

Be possivel tambem que mal segura

Sentisse as injustiças do teu trato;

Ah sorte ! que chegaste em tal crueldade,

A perder o respeito á Divindade !

Porém que da Bclleza ao ser mais rara

Se antecipe o sepulchro, e além do Dia

11*
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Não passe Astro de luz menos avaro,

Que da FlôT mais pomposa a galhardia

Logre menos esphera, e que o mais claro'

Cristal perca da fonte a Alegria,

Não he muilò ; mais he, que em Nisc unidas,

De hum só golpe desmaiem tantas vidas<

Em Nise, de seu rosto á gentileza^

De seus olhos á luz resplandecente,

A flor de suas faces, e pureza,

De seu nevado cotio, e transparente,

A combates da mais tyrannâ emprezá,

A impulsos do rigor mais insolente,

Sam despojos, que agora em pouca terrd

Recolhe a Morte, a Sepultura encerra.

Mas aí, que não somente em Nise bella

Tantas prendas, oh Morte, recolheste,

Mas pois lhe consumiste o ser a èlla,

Tambem contra o meu ser te enfureceste;

Quando te armaste só para vencel-a,

Juntamente em minha alma o golpe deste,

Que aonde as almas correm igual sorte

Dous alentos acaba huma só morte!

A vehemenciá daquelte amor ardente,

Que em huma, e outra alma se acceudia*

Certo he que não vivia em si sómente,

Em Aonio tambem Nise vivia :

Buscou-te pois oh Nise juntamente,

Em mim da morte iniqua a fouce impia,

Para de todo assim desanimar-te .„ .. :

Combatendo a tua alma em toda a parte.

Porém se te alcançou em mim a Morte,

Em quanto aos sentimentos de querer-te,

. Não he possivel que seu golpe forte.

Me alcance quanto ás forças de querer—le,

Hei de morrer de amante, a mesma sorte,

Posto que entre os pezares de não vêr-te,
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Que quando tem de firme as qualidades /

Sabe viver amor uas soledades.

Mas já que a melhor vida me roubaste,

Em Nise, amortecida, oh Morte dura,

Porque de todo em fim não me acabaste,

O ser, que em minha dôr tanto se apura?

Mas ai ! que essa a razão porque deixaste

Livra em parte p meu ser de sombra escura,

Pois fica solitario o sensitivo,

Si morto para o bem, para o mal vivo.

A' vista do que levava dito, pareceu ao Poeta, que de

via explicar o motivo porque apezar de tanta magoa ,

que lhe causara a morte de Nise, podia ainda conservar

a existencia no meio de tanta desesperação, e o seu enge

nho lhe faz deparar -com razões plausiveis , e poeticas

com que possa dar ares de verosimilhança a idéas, que

o Leitor conhece que não sam verdadeiras, se não como

expressão de sentimentos apaixonados.

Eu vivo, oh Nise bella, mas a parte,

Que em mim logra da vida os exercicios,

He para que empenhada em mais amarte,

Satisfaça constante a seus ofiicios ;

Vivo, porque minha alma com tal arte

Sinta da tua belleza os precipicios,

E vejam-se igualmente em meus pezares

Tropheos de amor, da magoa os exemplares.

Vivo, porque amorosamente triste,

Me condemoe o perpetuo sentimento,

Que no penar tambem o Amor consiste,

Quando só para a dor dura o alento;

Vivo em fim , porque o ser que já em mim viste

Alegre, dê materia ao meu tormento,

De sorte que igual guerra então perdida

Me faça a tua morte, e a minha vida.

Si a fera morte em li, Nise adorada,

A. vida te roubou tyrannamente,
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Em mim ficou-me a vida reservada

Para entregar-me á Morte eternamente;

Tua belleza em cinzas desatada

Minha alma internecida tanto sente,

Que já se satisfaz em tal estado

Com huma eterna dor o seu cuidado.

Todas estas idéas phantasticas sam na verdade falsas,

se as examinarmos á luz clara, de uma logica severa,

mas parecem naturaes, verdadeiras, e pelo meaos ve

rosimeis no delirio da paixão, e nas explosões da sauda

de, de que devemos suppor possuido o coração do Author.

Eis aqui algumas Estancas animadas da mais rica, e

terna poesia , e de que neste tempo seria dilliculloso en

contrar muitos exemplos nos nossos Poetas.

Porém si o ter logrado teus favores

He caminho infalivel para os damnos,

Tambem, oh sorte varia, entre os rigores

A etficacia de impulsos soberanos

Promettes sueceder aos desfavores

Co'as ditas, apezar de teus enganos,

Pois com ligeiro pé tua roda passas,

Alternando as venturas co'as desgraças.

O pobre Navegante, que rendido

Ao arbil.no dos mares inconstantes

De bravos Ventos sente o alto bramido.

Sobre o furor das ondas mais possantes,

Si aqui de mil contrarios combalido

Lucta co'a triste morte por instantes,

Ao depois lá no porto com bonança

Cobra certo o penhor de huma esperança.

O leve passarinho que no prado

Tambem de amor os movimentos sente,

Si huma hora tristemente magoado

Prende a seu canto os passos por ausente,

Entregue a outra hora a mais agrado

Da liberdade as vozes docemente,
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E entrcos favores da fiel consorte

Os mimos agradece á melhor sorte.

;

O Campo, que estendido em verde sala

Variamente recolhe as lindas flores,

E em libré, com que o verde esmalte iguala,

Faz apparente alarde, de mil cofes,

Si a combates do Inverno perde a galla,

As flores murchas, seccos os verdores,

Logo que aponta a fresca Primavera

Começa a parecer quem d'aaies hera..

• . .

O Tejo, que por campos dilatados

Em seus puros cristaes o Ceo retrata,

Si quando desses ares condensados

Em diluvios a nuvem se desata,

Corre menos formoso ao mar, turbados

Os cabedaes immensos da sua prata,

Tanto que o Ceo sereno se descobre

Então torna a cobrar seu preço nobre.

Em fim, que em todo o estado se repete,

Alternada a Fortuna nas mudanças,

De maneira que a hum triste se acommetie

Agora com batalhas de esquivanças>

Nessa batalha mesma lhe promette

Restitui-lo á posse das bonanças,

Mas sendo assim mudavel para todos

Só comigo se empenha de outros modos.

Neste Poema ha a singularidadede ser o primeiro Poema

funebre que se compoz em Portugal , bem que não fal

tem nos nossos antigos Poetas Elogias á morte de gran

des personagens , e de pessoas que lhes eram caras , ou

pelo amor, ou pela amizade ; mas essas composições, pos

to que se dirijam ao mesmo fim , não pertencem á clas

se dos Poemas Elegiagos , propriamente ditas , e como

os entendem os modernos.

Foi tambem neste tempo , que se introduzio a moda

de glosar Sonetos, em Oitavas, isto é, tomar por thema

utn Soneto proprio , ou alheio , e amplificar o seu con
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theudo em quatorze Estancas , findando cada uma delias

em um verso do Soneto. Houve muitos Poetas , que se

distinguiram muito nesta frivolidade poetica, e poucos se

rão os que possam emparelhar com Bacelar.

Todas as poesias deite Poeta , e dos seus contempo

raneos, podem dizer-se lyricas no seutido mais amplo;

tomando porém esta denominação no sentido mais restri-

cto , e appiicando-a á Canção, que é a representante da

Ode na Poesia Romantica, é preciso confessar, que é es

te o genero de escripta em que menos sobresahio Bace

lar, pois que pelos voos de imaginação, pela viveza do

colorido, encisão, e sublimidade deestylo fica muito lon

ge, uão direi já da elevação de Pindaro, e de Horacio,

mas até da magestade, e elegancia de Petracha. Boa pro

va é disto uma longa Canção, que principia :

Meu Senhor Dom Rodrigo de Menezes

A quem eu muitas vezes

Cuido que amando oIíendo,

Porque ouvi dizer já, e assim o euteudo,

Que amor he qualidade

Que busca nos extremos igualdade,

E eu que a distancia vêjo,

Calo o amor á custa do Desejo,

Não que esfrie o cuidado,

Porque antes em respeito disfarçado

He o mesmo no effeito,

Amor he, porém chamam-lhe respeito.

Dirá alguem que neste exordio, que seria prosaico

mesmo para uma Epistola familiar, ha sombra de poesia,

e deestylo lyrieo? Pois se oestylo não é lyrico, o assum

pto muito menos o é, porque se reduz a uma exposição

que o Poeta faz a D. Rodrigo de Menezes do seu estado

de fortuna, dos seus Estudos Universitarios, da injustiça

que ali se praticou com elle, não o provendo em uma Ca

deira vaga a que tinha o mais claro, e indisputavel di

reito, pois como elle

Com tão geral espanto,

E com applauso tauto



LIVRO XVIII., CAPITULO I. 1GD

Li Iodas as Cadeiras,

Ultimas, e primeiras,

Da minha faculdade.

Que tropecei por vezes na vaidade :

Em as honras, que a Eschola me fazia,

Parece que antevia

Que havia de faltar-mc a pagamento,

E quiz pagar-mc em vento.

Seis mezes dei Postilla

Lendo Digesto Velho, ".

E por concorde escolha do Conselho,

Sem haver controversia, nem disputa,

Tambem huma Cadeira de Instata,

Li pelo largo espaço de seis annos ;

Os Soldados da Eschola Veteranos,

Que lá chamam Passantes,

A mim me ouviam antes;

Deixavam seus geraes, aonde liam

As materias melhores,

Lentes mui superiores,

E em voz commum diziam :

Vamos ao Bacelar, que explica ás tardes.

•; . • . i

Parece que um homem nestas circumstancias estava no

caso de ser preferido para Lente proprietario ; mas as in

trigas dos seus inimigos poderam mais do que os seus

merecimentos , e trabalhos, e Bacelar foi preterido, que

tal tem sido quasi sempre entre nós a sorte do homem

estudioso, e probo.

Conta depois, que deixando Coimbra viera a Lisboa,

onde não fora mais feliz, pois não só lhe negaram uma con-

dueta, até vagar uma Cadeira de Instituía, deixando-ò,

como ellediz, sem condueta esem conducio, mas até sen

do consultado para alguns Logares de Letras, ainda a? Con

sultas, não tinham sido resolvidas, e termina pedindo a

D. Rodrigo, que se interessasse por elle para alcançar um

Jogar de Corregedor do Civel.

Já se vê que nada mais affastado que tudo isto da Poe

sia Lyrica, e que a este Poema mais conviria o titulo de

.Epistola, ou deSylva do que ode Canção, que sem pr«
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priedade nenhuma lhe deu; não quero dizer com isto, que

a Obra, considerada sem referencia ao Utulo, seja destitui

da de merito, e ás vezes de graça, posto que a versifica

ção seja menos sonora , e mais prosaica do que aquella

que o Author costuma habitualmente usar. Tal c o se

guinte trecho.

Apoz huma esperança lisongeira,

Jacob de huma Cadeira

Vencendo ora impossiveis, ora damnos,

Servi quatorze annos

Nos campos do Mondego a hum Povo rudo,

Que ainda Labão mais duro, e fero,

Sem ter outro descanço

Que saltar de hum estudo a outro estudo!

Esta aproximação de Rachel com a Cadeira, de Bace

lar com Jacob, e de Labão com os Estudantes, me pare

ce sobre maneira bofona, e graciosa 1 Os versos

Servi quatorze annos

Nos campos do Mondego a bum Povo rudo,

Fazem lembrar, e talvez dessem origem áquelles de

Nicolau Tolentino

Me vi sentado, cm tripole de Pinho,

Pregando a hum Povo barbaro, e daninho.

Tambem estes se fazem notaveis pela simplicidade, e

sentimento da expressão.

De meus annos a doce Primavera

Lá ficou a pedaços consumida,

E inda este troço, que salvei da vida,

Oh ! com que pena o escrevo,

Ao desengano o devo,

Que, si elle, inda que tarde, não viera

A salvar estes ultimos desmaios,

Onde perdi os Maios,

Os Setcmbros perdera. -. .
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No serviço, e no estudo

O meu pouco gastei, que hera o meu tudo;

Vivi sem apparato.

Mas sempre com limpeza,

Não he o tracto rico,

Mas hera limpo o tracto,

E em iim hum a estreiteza

Que não hera desaire, hera pohreza ;

Gastou-se pouco a pouco a pobre herança,

Jím aturar os tardes da esperança,

The que estendendo o prazo a sorte escassa

Se foi levando pouco a pouco á Praça

O garlinho de prata, o annel de ouro,

Que este hera o meu thesouro.

Com quanta dòr a penna hoje o descobre !

Ardeu toda a casinha da Viuva,

Que hera casinha em ftm, inda que pobre,

E agora a Velha honrada

A si se vê sem nada, e a mim sem nada.

Todas estas circumstancias interessam muito, não só por

que sam bem expressadas, mas porque nos introduzem,

digamo-lo assim, na intimidade do Poetn, e nos fazem co

nhecer a sua vida particular; mas nada disto, como já

dissemos, é lyrico.

Passando depois a contar, que a injustiça que lhe ha

viam feito quasi o privara do juizo, e o fizera enfermar

gravemente, descreve com muita energia a sua partida

de Coimbra.

Apenas melhorei, quando á presença,

Quiz fugir de huma Terra

Onde sã na amisade achei a guerra ;

Co'a perda, e co'a doença

Fiquei tSo desnudado,

Que me náo parecia já comigo;

Passava em fim por mim o mor amigo

Sem mostrar-me hum agrado,

Hera Carro entornado,

E, como disse bem o nosso Velho,

De quem cada sentença he Evangelho,
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He costume de todos mui usado

Dar ao Carro de mão, que está quebrado.

Parti-me deste modo,

Inda não são de todo,

E menos do juizo,

Tão outro linha o siso,

Vinha tão rematado,

Que cuidei confiado,

Com arrogancia summa,

Que daquella injustiça, que eu sentia,

O remedio acharia

Nesta Corte, onde o mesmo se costuma;

Aqui onde a Justiça,

Tem o mór precipicio,

Fez-se traje a injustiça,

Que d'antes hera Vicio,

Diversos sam os modos,

Porém he traje, que costumam lodos ;

Não he culpa do Tempo,

Dos Homens he a culpa ;

Em vão certo os desculpa,

Quem imputando ao Tempo falsamente

Dos Homens a maldade,

Seculo chamam o não fallar verdade•;

Ai de ti, oh Monarchia,

Onde reparte os premios a Valia !

Si Antonio Barbosa Bacelar tivesse florescido no rei

nado d'EI-Rei D. José, é muito natural que o seu nome

figurasse com gloria entre os de Garção, Diniz, e Quita,

cujas boas doutrinas, e melhores exemplos não podiam dei

xar de grangear grande influencia no seu espirito natu

ralmente poetico, e clle seria sem duvida um novo orna-

mento da Arcadia, e contado entre os Restauradores da

Lingua, e da Poesia Portugueza.
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António Serrão de Crasto.

N.*o infeliz reinado d'EI-Rei D. Aflbnso VI. floresceu

um Pocta de grande nomeada, mas cujas circumstancias

pessoaes ficaram sepultadas na mais perfeita escuridade,

pois que ate escaparam ás minuciosas diligencias doAb-

bade Diogo Barbosa Machado, e do não menos diligente

D. Nicolau Antonio, Author da Bibliotheca Hespanica.

Este Poeta chamava-sc Antonio Serrão de Crasto, que

nasceu em Lisboa no anno de 1010, porém ignora-se

quem foram seus Pais, qnaes foram os seus estudos,

que profissão exerceo, quaes foram os seus meios de vi

ver, que de certo não foram muitos, pois em algumas

das suas poesias elle proprio nos informou de que era

pobre. Ignora-se finalmente o anno da sua morte, cons

ta porém que ainda vivia em 1083.

Foi membro de quasi todas as Academias, que não

eram poucas, do seu tempo , e serviu muitas vezes de

Presidente na dos Singulares , como se vê dos dous vo

lumes de prosa, e verso, que desta Academia se impri

miram. •;-,««i í u

Era dotado de humor jovial, c festivo, e por isso mui

presado na Sociedade.

A Bibliotheca de Barbosa menciona muitas composi

ções metricas , que delle se imprimiram , além de vinte

Sonetos, duas OraçOes, trinta e sete Bomances, e varias

Glosas, e Decimas que se encontram entre as Obras dos

outros Socios da Academia dos Singulares.

Pertencem-lhe igualmente algumas poesias que se lêem

anonymas no IV. Tomo da Phenix Renascida, desde.pa-

ginas 107 até paginas 274. Destinguindo-se entre citas

uma Relação, em Romances, dirigida a certa Dama, que
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lha pedira, do triirmpho, com que foram recebidos em

Lisboa os Serenissimos Reis D. Affonso VI., e D. Maria

Francisca Isabel de Saboia, em 2!) -de Agosto de 1606, e

outra parte em Romances, parte em Decimas das Reaes

Cannas , com que a Nobreza Lusitana festejou as infeli

cissimas bodas de D. Affonso VI.

Autonio Serrão deCrasto era um Poeta essencialmente

mediocre, que se não faz notavel nem pela riqueza da

imaginação, nem pela fecundidade da invenção; a sua

linguagem é geralmente pura , o seu estylo gracioso, e

cabe não poucas vezes nos defeitos da Eschola Hespa-

nhola, a que pertencia ; verselica regularmente, mas nos

seus versos encontram-se com frequencia torneios de

pbrsses prosaicas, e humildes.

Um dos maiores inconvenientes das Obras deste Poeta,

o que torna enfadosa a sua leitura, está nos assumptos

delias, pela maior parte academicos, e por isso extrava

gantes, desprovidos de interesse, e de atractivo para o

Leitor, sendo impossivel que um homem, ainda mesmo

dotado de talento prodigioso, o que está bem longe da

poder ser applicado a Antonio Serrão de Crasto, podesse

produzir cousa boa discorrendo sobre objectos tão frivo

los, e exoticos, como aquelles com que as Academias des

se tempo costumavam de ordinario oceupar-se. Da esco

lha judiciosa do assumpto depende, em grande parte, a

boa e-xecussão de um Poema. Um assumpto grande, in

teressante, e sublime fere poderosamente a phantasia, e

o coração do Poeta, e lhe serve de verdadeira inspira

ção ; pelo contrario o asssmplo arido, insignificante, e

inal escolhido agourenta os voos da imagsBação, e tras

comsigo cerio enfadamento, e contenção de espirito que

obriga o Poeta, ou a rojar nas trivialidades, ou a perdef-

se num cabos de conceitos alambicados, de hyperboles,

pensamentos extravagantes, trocadilhos de palavras, equi

vocos, e abusos de termos, que á maneira dos equilibrios

dosVolteadores, surprehendein um momento por sua sin

gularidade, mas que depreça fatigam a atteação, e pro

duzem a saciedade; sam como as pedras falsas, que bri

lham muito, mas que só os nescios apreciam como as

verdadeiras.

Para dar idéa do cstylo jocoso deste Author citaremos
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alguns trechos de suas Obras; os Leitores ajuizarão por

elles até que ponto merecia osapplausos que lhe tributa

ram os seus contemporaneos.

ROMANCE.

Senhor Dom Francisco Menzas

Hum Romance hoje vos faço,

• Em que ser Poeta mostro,

Em que ser pobre declaro.

Porque pobreza, e Poesja

Nasceram de hum mesmo parto,

E destas, Poeta, 'e Pobre

Nasci em dia aziago.

E como sam tão antigos,

E Parentes tão chegados,

Entre Pobre e mais Poeta

Differença nenhuma acho.

Como Pobreza, e Poesia

Cantem no mesmo compasso,

E a Loucura, todos trez

Fazem hum Terno extremado.

E tão unidas comigo

Todas trez estam n'hum laço,

Que si não canto com ellas,

Que com ellas choro, he claro.
o.\.:í T. .ícj '•

Poeta o Vicio me fez,

Poz-me louco o Tempo vario,

A Fortuna me fez pobre,

Sendo lodos meus contrarios.

i.

. !

Mas porém não sou Poeta,

Que esse nome tão preclaro,

Não o posso merecer

Por quatro trovas, que faço.
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Porque ser Poeta hum Homem,

He hum dom mui sublimado,

Huma graça gralis data,

E hum Espirito mui alto.

Mas que sou doudo varrido

Isso não posso nega-lo.

Que as causas pelos effeitos

Sc conhecem de ordinario.

Porque grande louco lie,

E de juizo bem falto.

Quem faz trovas, e faz versos

Estando em tão triste estado.

Porém quod Natura dal,

Nos diz o Latino Adagio,

Que nemo negare potest,

Assim estou «fesculpa-do.

Hc certo, que melhor fora

O ser hum Louco insensato;

Do que ter algum Juizo

Para sentir o que passo,

DECIMA.

Porque só perde o juizo

Quem sempre juizo tem,

Quem a enlouquecer não vem -

Esse he louco, c não tem siso;

O Louco só tem juizo

Porque o mal, que tem não sente,

Que neste tempo presente

Sentir Com entendimento

Augmenta mais o tormento,

Faz a pena mais vehemente.

Que sou pobre he tão patente,

Que não .he miater prova-lo,

E mais quando este Romance

Em ser pobre vai fundado.
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Tudo isto sana rodeios,

Que eu, Senhor, ando buscando,

Por dilatar o pedir-vos

De corrido, e envergonhado.

Porque não sei com que cara

Pedir possa Homem honrado,

Quando sei que he o pedir

Tão duro, custoso, e caro.

Que entre morrer, e pedir

Acho fora mais barato

O Momem honrado morrer,

Que pedir necessitado.

Porque he o mal da Pobreza

Tão forte, e desesperado,

Tão cruel, tão rigoroso,

Tão triste, abatido, e baixo, .,',-

:«• i'.

Que a não nos trazer a morte

Taes medos, receios tantos,

Oh quantos a tomariam

Da vil miseria abrigados !

Que não he tão feia a morte

Como a pintam d'ordinario ;

Que vai do pintado ao que he,

O que do vivo ao pintado.

Que essa Anathomia d'ossos,

De sangue, e de carne faltos,

Esse.Cadaver horrivel,

Esse Esqueleto mitrado,

Essa medonha Caveira,

Que mete horror, causa asco,

Não he retraio da Morte,

Si não de hum morto retrato.

Que a Morte sómente he fera ,

Quando suecede em peccado,

Mas he mui bella, e formosa

A morte do Justo, e Santo.

11
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He a Morte hum leve somno,

Hum aprazivel Lethargo,

Doce suspensão das penas,

Suave fim dos trabalhos.

He a Morte hum livro certo,

Em que se Jêm desenganos,

He hum amigo fiel,

Que a ninguem traz enganado.

... . • • ' )

He a Morte bum Surgião

Tão dextro, perito, e sabio,

Que só com sua lembrança

Corta os herpes do peccado.

Em mais alguns Authores deste tempo, e mesmo dos

anteriores se encontra a voz barbara Surgião, em logar

de Cirurgião, como hoje dizemos, como dizia Camões, e

que corresponde melhor a Chirurgus. Surgião agora só

se encontra na bocca da infima plebe, e ninguem ousa

ria empregar tal vocabulo em escriptura limpa, e decen

te , ,.

Porque quem delia se lembra,

E do Juizo he lembrado,

Do Paraiso, do Inferno,

Que não peccará he claro.

Que ha Mortes mui desastradas

Por ruinas, por naufragios,

Por grandes Apoplexias,

E por accidentes vários.

E por isso importa andar

Na conseiencia ajustado,

E ter a conta bem feita,

Para a dar boa no cabo.

Porque a Morte não avisa

Quanderhade vir pelo prazo,

Nem diz o' como, nem quando

Para nos ter com cuidado.
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Ella he quem no combate,

Sempre com tão livre passo,

Entra nas Choças humildes

Como nos altos Palacios.

Dali leva croa, e sceptro,

Daqui monteira, e cajado,

Que de sua aguda foice

Não foge o alto, nem baixo.

Porque para ella não ha

Logar algum íeservado,

Porque em todo o Mundo tem

Jurisdicção, poder, mando.

Estas doutrinas sam mui sãas, e conformes com a Re

ligião Christãa ; porém essaínesma circumstancia, devia,

me parece, cohibir o Áuthor de expende-las em uma

poesia faceta, e em estylo tão ligeiro; quando se tracta

de Moral, e de Religião é necessario fazc-lo com gravi

dade, e phrase conveniente a taes assumploi.

QUINTILHA.

Que ni ai Rey mais siibláo

Porque su tributo cobre,

Ni ai Peon abatido

Lo dexó por escondido

Ni le perdono por pobre. .

Estes dous ultimos versos sam copiados do bellissimo

Romance de Angelica, e Medoro por D. Luiz de Gongo-

ra, sem mais diBerença, que a mudança de uma particula.

En un pastoral alvergue

QisC la Guerra entre unas robles,

Le dexó por escondido,

O le perdonou por pobre.

Felice quem como o Cisne

Da vida chegar ao Cabo,

Porque o branco 'Cisne acaba »

Da vida o curso cantando.

 

12 *
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E mais felice mil vezes

A quem ella achou deitado,

Na sua cama contrito,

E chorando os seus peccados.

Mas a morte sempre tarda

Ao triste, que a está chamando,

Sendo ás suas queixas surda,

Sem accodir aos seus brados.

Porque nunca para bum triste,

Com ter azas, vem voando,

Para huns apressa o Relogio,

Para outros o tem parado.

Porque foge a quem a busca,

Dá a quem lhe foge assalto,

Deixa a quem de nada serve,

Leva a quem be necessario.

Leva hum rico, deixa hum pobre,

Deixa hum Nescio, leva hum Sabio,

Do Mundo o ornato tira,

Deixa do Mundo o embaraço.

Corta huma encarnada Rosa,

Arranca hum purpureo Cravo,

Não corta a negra Azinheira,

Deixa o rispido Carrasco.

Rosa bella he qualquer Dama,

Cravo hum Mancebo bizarro,

Azinheira a triste Velha,

Carrasco o inutil Avaro.

E pois tudo o que he a Morte

Tenho dito dilatado,

O que seja agora a vida

Mais brevemente relato.

A vida he perpetua Guerra,

Bum continuo sobresalto,

Huma inquieta fadiga,

He hum mar sempre alterado.
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Tambem a vida he hum Livro,

Mas mui mentiroso, e falso,

Hum amigo lisongeiro,

Que a todos traz enganados.

Tambem he hum Surgião,

Mas bem pouco exprimentado.

Que anda cortando por fora,

Por dentro os herpes deixando.

Mas não sei que tem a vida,

Que todos a desejamos,

Para prova disto quero

Huma Fabula contar-vos.

Chum feixe de lenha vinha

Hum Velho muito cançado,

Que com trabalho, e canceira

Cortado tinha no Matto.

Elle fraco, o peso grande,

Deu logo em terra co'a carga,

Chamando a Morte viesse

Dar fim a seus annos largos.

A Morte veio correndo

Ao Velho, e perguntando,

«Que mandas? aqui me tens

»Muito prompta ao teu mandado.»

O Velho, vendo-a, lhe disse

Medroso, e sobresaltado,

«Eu quero que me ajudeis

» A por ás costas o cargo ! »

Pois si todos querem vida,

Desde o mais alto ao mais baixo,

Desde o mais rico ao mais pobre,

Desde o valente ao mais fraco.

Deos vo-la dê mui feliz,

Por annos mui dilatados,

Com tantos bens como sempre

Vos deseja este Criado.
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Para que sejaes dos Pobres, .,

Remedio, soccorro, amparo, ..

Para que sejaes dos tristes . ;, .)

Conforto, allivio, descanço.
,' • ." •. . . .' '. '.'

Pois venho agora, Seuhor, , ,,. •.

Meus males communicar-vos, . •• ,

Porque dizem que sam menos . .

Os males communicados.

Posto que será melhor

Em o silencio deixa-los,;

Que mais que a lingua dizendo

Diz o silencio callando.

Mas foram de qualidade

Os que passei, e ioda passo,

Que até no mesmo silencio ...

Não cabem trabalhos tantos.

Por. isto creio »è vem

Este motte apropriado, ,; .

Que não- vi. pairo melhor

Nem de conceito mais alto.

Solo el silencio testigo <(, ,. , >\

Puede ser de mi tormento,

¥ acin nó cabe lo que sienlo

En todo lo que nó diijo.

Hum só dia de tormento

Annos parecem mui largos,

Quantos me careceriam, : • , ,

Menos dous dias, dez^annos!

Que tantos, Senhor, estive

Antes de morto enterrado,

Se bem morto para os gostos,

Vivo para estar penando.

Por culpa de ninguem, digo,

Si não só d»s meus peccados, ,

Porque estes só foram causa

De todos os meus trabalhos.
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Mas eu para que me queixo, ., .

Si he meu queixume excusado,

Si he pena de haver nascido

O viver sempre penando.

Não he minha esta sentença,

Mas de hum Author extremado,

Que chama ao nascer delido

Na Decima, que traslado.

DECIMA.

Apurar, Cielos, pertendo

Ya que me tractaes asi,

Que delicio cometi

Contra vosoutros nasciendo;

Mas si nasci ya inticndo

Que delido hê cometido,

Bastante causa ha tenido

Vos tra Justicia, y rigor,

Pues el delicio mayor

Del hombre es haver nascido.

Quando os Filhos lhes nasciam,

Choravam antigos sabios,

Porque hum Homem quando nasce

Nasce sugeito a trabalhos.

Porém quando lhes morriam

Ficavam mui consolados,

Porque he dos males a Morte

Termo, fim, morte, descanço.

Como o Sol havia ser,

Em nascendo, hum desgraçado;

No dia, em que tem principio

Tendo nesse mesmo Ocaso.

Qne berço melhor se pode

Dar a hum Filho desgraçado

Do que por briucos, e fachas

De mortalha hum pobre panno.
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Primeiro do qoe eu o disse

Já Lope de Vega Carpio,

Na sua Arcadia famosa,

Nas Coplas que já relato.

Nasci Pastor aun que pobre,

Oh si plagiera a los liados,

Que de mortaja scrvieron

Aquellos primieros panos!

Que el que nasci para ser

En extremo desdichado,

Que mas nascer que morir?

Que mejor cousa que un mormor!

Padecer Homem affrontas,

Ruinas, perdas, naufragios.

Por acaso, ou por desastre,

No Mundo he mui ordinario.

Mas não ha maior desgraça,

Nem mais lastimoso caso,

Do que haver Homem que nasça

Por herança desgraçado.

Ter Morgado de Miserias

He muito triste Morgado,

Mas inda mal, inda negro

Que he Morgado que tem tantos.

Como estou de posse delle,

De dor, c de pena estallo,

E o coração se me faz

Dentro do peito pedaços.

Assim peço a Deos me dé

Paciencia, em mal tamanho,

Como a que quiz dar a Job,

De quem possa ser retrato.

Este Romance polygloto devia, em meu entender, re-

duzir-se a metade da sua extensão : mas os Seiscentis

tas queriam tudo grande; moreis de casa, talhe deves
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lidos, armas, livros, Discursos, Poemas &e. ; para ellcs

o engenho não estava em dizer bem, porém em dizer

muito; ora é claro que dizer muito em pequenos assump

tos só pode conseguir-se soltando o tio das idéas, e ajun

tando objectos heterogeneos como acontece aqui.

Deste Romance, tal qual, deduzem-se duas cousas;

primeira, que o Author vivia em estado de pobreza; sc^

gunda, que Nicolau Tolentino de Almeida achou já esta

belecida a moda de fazer petições de miseria em versos

jocosos.

Segundo as idéas de hoje, descrever em estylo cho-

carreiro a entrada de uma Rainha em Lisboa, c os feste

jos do seu casamento só poderia ter logar se o Author

dessa descripção tivesse por lim censurar, e meter a ri

diculo esse aclo ; porém no seculo de Antonio Serrão de

Crasto andaram tam validas as bufonarias, que esta in-

decencia passava por bizarria de engenho, de que so

bram exemplos, mesmo em objectos de ordem superior,

euma prova de bom gosto, porque nesses tempos osPor-

guezes, estavam tão enfatuados com o jocoserio, que por

alguns Sermões, que nos restam desse tempo, se vê que

até dominava no pulpito; e nesta disposição dos espiri

tos podia sem escrupulo applicar-se a Portugal a deno

minação deGenolomico, que Juvenal applica aos Gregos.

Não deve portanto admirar que o Poeta fazendo men

ção do recebimento da Rainha D. Maria Francisca Isa

bel de Saboia, se explique pela maneira seguinte :

Tremendo crueis maleitas

O Sol no Leão deixava.

Sendo nelle o frio, medo :

A Inveja, febre que abraza. -.

Na casa entrava do signo,

Que quanto mais nelle se acha,

Sendo sexto, e sendo quente,

Seu nome conserva, c guarda.

De Agosto heram vinte, e nove,

Porém, nesta grande entrada,

Não se chama o mez de Agosto,

O Mez do gosto se chama.
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Houve grande reboliço

Junto de huma Estribeira,

Huma Pans, e mais Venus,

Que jogavam a guedelha.

Iguaes bufonarias se encontram na descripção dos jo

gos de cannas, que os fidalgos lizeram por esta occasião.

Vossa Senhoria a mim

Em Decimas me condemna?

Quando tiveram de que

Pagar Decima os Poetas?

Mas a Vossa Senhoria

Razão lie que lhe obedeça ;

Assim que as Decimas pago,

Mas he mui ruim moeda.

Cannas será hoje ouvir-me,

Quando estas cannas descrevo,

Que sam cannas ouvir versos

De hum Poeta de má veia.

Parecia razoavel que o Poeta celebrando um milagrs

de S. Francisco Xavier, que metendo, segundo dizem,

um pé no mar, tornou doces as suas aguas, mudasse de

estylo, e expozesse o caso com aquella seriedade, que

demandam todos os assumptos, que se referem á Reli

gião; mas pelo contrario, assentou elle, que não podia

achar melhor occasião de empenhar, e alardear o seu ta

lento jocoserio, e principia assim:

Hoje minha Caballina

Será, Santo Xavier,

Esse mar, que vós tão doce

Fizestes com vosso pé.

De meus versos a medida

Cuido que certa nade ser,

Porque errar não posso tendo

Vosso pé por pitit-pied.
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Quizera que este Romance

Não vos parecesse bem,

Que será doce si vós ,..'/;

Lhe dais co'a ponta do pé.

Vosso pé metestes n'agoa,

E fiçou, numa agoa mel,

Eu então não tenho sede, •. v

Bebera o mar por hum pé. N ,

Agoardente de cabeça,

Quem quizer pode beber,

Que eu antes que ã melhor Candia

Beberei desta Agoapé.

Mui salgado está o Mar,

Porém virou desta vez

Sem sal, mas com muita graça,

Só com beijar vosso pé.

Não é necessario citar mais para se fazer idéa desta

composição, e do bom gosto dos contemporaneos, que

não só soffriam, mas admiravam estes desconchavos di

gnos da casa dos alienados de Rilhafolles. E' necessario

examinar estas miserias do espirito humano para bem se

avaliar os serviços que a Poesia Portugueza fizeram Gar

ção os Árcades, c Francisco Manoel tirando-a á>ste

charco de abjecção para eleva-la com as soas doutrinas,

e ainda mais, com o seu exemplo, ao ponto de perfeição

em que chegou no reinado de El-Rei D. José, e de sua

augusta filha a Senhora D. Maria K; o.que faria se a

Administração tivesse acolhido, e patrocinado aquelles

grandes engenhos, que appareceram como por encanto?

Si Garção, o restaurador da fingiía, é do bom gosto, não ti

vesse "perecido no Limoeiro! Se Francisco Manoel não

tivesse sido obrigado a emigrar, procurando abrigo em

terra alheia contra as perseguições, que se lhe tramavam

na patria! . J

Os jogos de palavras, trocadilhos, e estylo jocoso tem

melhor logar uo seguinte Romance, em que o Author

descreve a briga de um Cego, e um Corcovado.
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De hum Cego, e de hum Corcovado

Hoje o desafio escrevo,

N'hum vou a cega Lagarta,

Woutro vou com grande peso.

N'huma palestra se acharam,

Os dous a hum mesmo tempo,

Hum carregado de espaldas,

Outro de cholera cego.

Vinha o Corcovado armado

De bacias de Barbeiro,

Huma trazia nas costas,

Outra trazia nos peitos.

Com vir nas conchas metido,

Parece vinha com medo,

Pois nas conchas com allongo

Hum Cágado estava feito.

No Cego vêjo a razão,

No Corcovado a não vêjo,

Porque he hum Homem que nunca

Teve avesso, nem direito.

Esgrimio o Cego hum pau,

E andou com elle tão dextro,

Que em dous angulos obtusos

As pancadas deu correndo.

Descarregou de pancadas

No Corcovado hum chuveiro,

Porque os chuveiros nos montes

Dam as pancadas mais cedo.

Dar o Cego a bataria

No Corcovado hera certo,

Porque duas eminencias

Tinha por onde bate-lo.

Sem haver pé de Pessoa,

Que a briga estivesse vendo,

Foi o Cego dar c'hum pau

Em dous vultos não pequenos.
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Tropeçou o Cego uelles,

Que he o tropeçar de Cegos,

E deu de Cego pancadas

lira dous mui grandes tropeços.

Por no Corcovado o pau

Não foi neste Cego erro,

Que em casas, que tera corcovas

Por-lhe pontões he acerto. - .

Dando na casa dos bicos,

Heram golpes tão horrendos,

Que lá oo Cunhal das Bolas

Soando estavam seus Echos.

Sempre hum Cego ha mister guia,

Mas eu neste Cego vêjo,

Que não ha mister guiado

Pois tanger sabe hum Camello.

Com os Cegos tangerem bem,

Este tangeo tão avesso,

Que nas costas de hum laude

Deu bordoadas aos centos.

N'hum mesmo tempo brigou,

E acclamou o vencimento,

Pois sempre na briga esteve

Os atabales tangendo.

O Cego teve a victoria,

Mas o Corcovado, he certo,

Que dos despojos levou

Os dous Alforges bem cheios.

Foi este um assumpto Academico. E' necessario que

tivessem bem fracas idéas de poesia, os que a applica-

varn a semilhantes objectos. Se os Socios da Arcadia se

guissem este rumo, é natural que nunca levariam ao fim

a empreza de reformar a poesia, e restaurar o bom gosto.
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Em uma Carta, ou Romance, dirigida a um amigo dan-

do-lhe as boas festas por occasião da Paschoa do Espiri-

. lo Santo, torna o Author a fazer menção da pobreza em

que vivia, gracejando sobre ella com uma frescura tal,

que parece que andava muito contente com a sua triste

situação; tanto pode o frenesi de parecer gracioso, ea

affcctação de espirito. Na verdade ao léi os Poetas,

desta epocha, parece que todo o Parnaso Lusitano es

tava festejando o Entrudo, e que as Musas só cuida

vam em mascaradas, chufas, e folias.

Do Espirito Santo agora,

Meu Senhor, vos quero dar

Boas Festas, porque em mim

Tudo he já espiritual.

Hum Espirito estou feito,

Porque carne em mim não ha ;

Nem no corpo, nem na Mesa,

Por magro, e não ter real.

Tão espiritual estou,

Que na verdade affirmar

sPosso, que cousas do Mundo

Não vêjo dos olhos já.

Mas he minha Natureza

Tão rebelde inda,.e tão má,

Que, não as podendo vêr,

As ando sempre a palpar.

Minha camisa, e ceroutas

Muito tem de espirituaes,

Pois sendo de panno grosso

Se me tornam em Cambray.

Não foi lornarem-se nelle -

Por meu- bem, mas por meu mal,

,.. i .,,. , • Porque adelgaçaram tanto,"

Que vieram a quebrar. '
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Defeito, c não pequeno, do cstylo deste Poeta, é quan

do encontra uma idéa, dar-lhe tautas voltas, que não a

deixa sem a ter completamente esgotado. Isto prova a

pouca abundancia, c pouca fecundidade de imaginação.

Taes brechas lhe abrio o Tempo,

E lhe fez boracos taes,

Que hum só real de cominhos

Nellas não posso embrulhar.

Mas inda assim neste estado

Para isca podem prestar, .•. ,

Ou para pannos, c fios

Das feridas no Hospital.

No espirito o Gibão

Quiz a Camisa imitar, .- -

Pois, si ella Cambray se fez,

Elle se fez Tafetá.

Sam mais os remendos delle

Do que o he o principal,

E de que foi ao principio

Não se pode divisar.

Por Espirito a Baeta,

E por me não encalmar,

Que em filete se tornou

Por çafada se verá.

Si ella não foi de cem fios,

Sem lios já hoje está ;

Porque os lios dê-os á toa,

Si antes os deu ao tear.

Com dar os lios a toa,

Veio inda lêa a ficar,

Mas huma~téa de Aranha,

Que hum assopro a levará.

Ainda assim pode servir

Para rede de Pardaes,

Ou para léa de Aranhas

Para Mosquitos caçar.
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Camisa, gibão, roupeta,

Cada qoal teve seu par

De mangas, agora nunes,

Nem pares, tem cada qual.

Ioda tem mangas perdidas,

Mas não tem mangas de achar,

De arcabuzerias mangas

Saiu, com que o tempo me dá.

Mangas d'agoa me parecem,

Que se levantam do Mar,

Pois só de as ver, numa onda

Se me vem, outra se vai.

Delias fiz mangas ào Demo,

Porque manga, que não traz,

Dentro era si alguma cousa,

O Demo a pode levar.

Que depois de Festas boas

Sam mangas, ouço contar,

Mas eu antes, depois nellas

Sempre em mim as acho más.

Vós, Seubor, mas fazeis boas,

Pois petas Festas nos dais

Com que coma, e com que possa

Mui largas mangas cortar.

No espirito as meias postas,

Andam muito pontuaes,

Porque lautos pontos nellas

Como malhas se ham de achar.

Não sam os seus pontos de honra,

Nem pontos de cobiçar,

Que pontos em rosto, e meias

Deixam mui ruins signaes.

Nem tão pouco sam de gloria,

Pois me causam pena tal;

De fumo digo, que sam,

Porque me fazem chorar.
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De fumo sam, porque o fumo

Vai-se para não tornar,

E ellas por pontos se vam

Para não tornarem mais.

Os Çapalos parecerem

De Espiritos se achará,

Pois com o rosto no chão

Andam sem se levantar.

Mas sam tão desasolados,

Que tambem me fazem dor,

Mas eu pelas tombas, tombas

Lhes mando deitar assas.

Só de espirito o chapeo

A ninguem parecerá,

Pelo vêr andar tão gordo,

E tão encebado andar.

Mas estar elle tão gordo

Vem a ser meu cabedal,

Mas espiritos malignos

Que o Tempo malvado faz.

Do Espirito Santo, vós,

Mui boas festas tenhaes,

Com muitas felicidades,

Com vida, saúde, e paz.

Neste Romance encontram-se muitos pensamentos ti.

rados, ou imitados de D. Jeronymo Cancer, Poeta joco-

sério, de cujas Obras fazem os Castelhanos grande apre

ço, e que até certo ponto não deixa de merecer os ap-

plausos que os seus compatriotas lhe tributam. Parece-

me porém, que o Poeta Castelhano tem mais graça, e

mais naturalidade que Antonio Serrãe de Crasto, e que

até é mais delicado, e perfeito versificador,

13
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CAPITULO III.

D. Francisco Manoel de Mello.

. ——

lie D. Luiz de Mello, e de sua mulher D. Maria de

Toledo de Massuellos, ambos de extracção nobilissima ;

nasceu nesta Capital, a 23 de Novembro de 1611, D.Fran

cisco Manoel de Mello , Cavalleiro da Ordem Militar de

Christo, Commendador das Commendas de S. Simão de

Vianna, de Santa Maria da Assumpção de Espichel , e

Santa Maria do Hospital.

Poucos homens tem adquirido entre nós tão variada

erudição, e escreveram tanto, e em tanta diversidade

de assumptos, e faculdades.

Completou os seus estiittos de linguas antigas , e de

Rhethorica, e Humanidades no Collegio de Santo Antão

da Companhia de Jesus , debaixo da direcção do Padre

Balthazar Telles , um dos Professores mais distinctos , e

affamados daquella Corporação , e era tão grande a sua

applicação aos estudos, e tão facil e prompta a sua com-

prehenção, que aos dezesete annos de sua idade já go

zava de grande reputação nas letras , e era havido por

muito douto nas Sciencias Philosophicas, na Theologia,

e em toda a Sorte de erudição, tanto sagrada, como pro

fana. - .

Havendo fallecido seu Pai abandonou a carreira lite

rária , para cousa grar-se ao serviço militar , como sem*

pre foi costume da nobreza, entre nós. . .

Nesta nova , e trabalhosa vida alcançou D. Francisco

'Manoel uma reputação tão brilhante, como a que havia

graugeado no estudo das letras ; portando-se em todas

as occasiões, segundo consta das memorias daquelle tem

po , com um brio , e denodo , poucas vezes visto, e pas

sando muitos lances , e perigos , tanto ao mar, como na

terra»
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Fazia parte da guarnição de uma oau pertencente á

Armada, que em 1G27 commandava D. Manoel de Me

nezes. E sendo esta Armada combatida por uma grande

tempestade, nos mares da Corunha, e a nau, em que hia

D. Francisco Manoel, ou por ser mais velha, ou por igno

rancia, einhabilidade do Piloto, sossobrou, com perda das

vidas de muita gente; foi o Poeta um dos poucos, qua

com grande trabalho poderam salvar-se, e escapar do fu•

ror das vagas.

O seu reconhecido merecimento o fez galgar rapida

mente os postos militares, até ser elevado ao de Mestre

de Campo , em cuja qualidade servio na Esquadra fles-

panhola, com que D. Antonio deOjueda, um dos ofliciaes

mais distinctos na marinha de Castella , naquelle tempo,

sahio ao mar para dar batalha a outra Esquadra Ingle

sa, que tivera a ousadia de vir infestar a costa de Hespanha.

Todos sabem que a Corte de Hespanha tinha adoptado

como regra, inviar todos os fidalgos, que por seus talen

tos , ou riquezas podiam ter grande influencia nas suas

Posseções de Italia , ou em Portugal , para militarem

nas guerras de Flandres, ou para lá morrerem combaten

do pela sua causa, e pela da Inquisição , que os Hollan-

dezes não queriam admillir ; ou pelo menos conserva-los

assim longe da patria, onde a sua presença podia ser pe

rigosa , dando calor á animosidade dopo\'o, insoffrido

contra o jugo estrangeiro , e resentido dos vexames dos

seus Governadores. Era a politica* de Tarquinio, que man

dava cortar as cabeças das papoulas, que se erguiam por

cima das outras.

A mesma sorte teve D. Francisco Manoel, que na mes

ma qualidade de Mestre de Campo foi iuviado á Belgica,

onde prestou longos, e bons serviços, grangeando ao

mesmo tempo a amizade, e estimação dos homens erudi

tos, que abundavam naquellas partes. :

Estando em Portugal, em 1638, tiveram logar os al

vorotos de Evora , em razão das lyrannias dos Hespa-

nhoes se haverem tornado insoportaveis; e então o Du

que de Bragança D. João , depois Rei , lhe deu commis-

são de dirigir-se a Madrid, a iim de por em quanto des-

yaneeer as ruins impressões , qu« aqueltes movimentou

extemporaneos ali haviam produzido.

13*
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Acceitou D. Francisco aquella incombencia confidencial,

mas o fructo que delia lirou foram amargos dissabores ,

e uma prisão ; accusaudo-o os Ministros de Castella de não

haver dado boa conta de si, na diligencia, queporelleslhe

fora dada de serenar os alhorotos de Evora, e reduzir os

levantados á obediencia do Governo, e por este motivo

elle se gloria, na sua primeira Epanaphora^ de ser ó pri

meiro Martyr, que padeceo pela fé de Portugal.

Passados "quatro mezes de reclusão em uma das mas-

moras de Madrid, foi por fim posto em liberdade, e tor

nou ao exercicio das armas*

Durante a sua prolongada habitação em Hespanha te

ve D. Francisco Manoel grande tracto , e conversação

com os maiores Poetas) e Literatos daquelle paiz, que

delle sempre fizeram grande apreço , ligando-se muito

principalmente, pelos laços da mais intima amizade, com

o celebre D.Francisco de Quevedo chamado, com razão,

o Pai da graça, com cujo engenho tinha bastantes pon

tos de semilhança, e com quem sempre conservou activa

correspondencia. Estes dous homens si admiravam reci

procamente, e nunca entre elles houve a mais leve som

bra de desintelligencia, ou dissabon

Rompeu no entanto a revolução da Catalunha, asso

prada pelas intrigas, e auxilios da França , e sobre tudo

favoneada pela imprevidencia do Governo Hespanhol, que

havendo dado tantos motivos de ligitima queixa aos po

vos daquelle Principado, o deixara desguarnecido de tro

pa Castelhana com que podesse contar , e as suas forta

lezas nas mãos de tropa nacional. Este procedimento pa

rece incrivel, mas a historia antiga, e moderna nos ofle-

rece frequentes documentos de que os Governos mais op-

pressores sam de ordinario os menos acautelados.

Nestes termos a revolução da Catalunha teve sobejo

tempo de propagar-se , robustecer-se , fortificar-se , e

receber soccorros da França, antes que o Governo Hespa

nhol, procedendo com a sua fleuma, e morosidade prover

bial, estivesse em estado de mandar alguns Terços, que

pacificassem aquelle Principado.

Abriu-se finalmente a campanha, e o Mestre de Campo

D. Francisco Manoel foi empregado no Exercito destina

do a subjugar os rebeldes, e a este acometimento deve
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aos o haver elle emprehendido escrever a historia da-

quelles alhorotos , que os nossos vizinhos contam entre

os melhores, e mais perfeitos trechos historicos, que pos

suem na sua lingua.

Os Catalães sam naturalmente bravos , e teimosos , e

difficeis de descorçoar, tinham tido tempo de sobejo para

prevenir-se, e o que ao principio parecera um mero mo

vimento popular, tornou-se depressa em rigorosa guer

ra civil, em que se amiudavam as batalhas, em que os

dous partidos eram ora vencidos , ora vencedores , e em

que os Castelhanos perdiam gente, sem conseguir vanta

gem alguma decisiva,

A Hespanha exhausta de tropa , e de dinheiro , mal

podia acudir a duas guerras encarniçadas, em Flandres,

e na Catalunha ; Portugal estava desguarnecido de tro

pas Castelhanas, por que as que até ali o subjugaram ha

viam sido chamadas para acudir aos dous theatros da

guerra, e então pareceo aos Portugueses occasião oppor-

tuna para recobrar a sua independencia , o que levaram

a effeito, acclamando Rei, com o titulo de D. João IV.,

ao Duque de Bragança , a quem o Throno ligitimamente

pertencia. Lisboa deu o exemplo , e este exemplo foi sct

guidq unanimemente no Reino inteiro. Esta noticia, que

os Ministros Castelhanos lhes não poderam oceultar, pos

to que para isso fizessem todas as diligencias, chegou

depressq à Catalunha, e alvoroçou tanto os Portuguc-

zes, que ali militavam, que desertando de suas bandei

ras, vinham, vencendo obstaculos, e perigos, acudir ao

perigo da patria, e arriscar a vida por sua independeu.--

cia.

Foi um destes D. Francisco Manoel, cuja qualidade de

official superior tornava mais difficullosa a sua fuga, e

que só pode verifica-la fazendo um grande rodeio, pas

sando de Catalunha a França, de França á Ilollanda, c

de lá a Inglaterra.

Depois de tamanhos trabalhos, perigos, e peregrina.

ções , entrou em Portugal , onde em logar de recompeni

sas o esperavam novos trabalhos.

Appareceu em Lisboa assassinado um certo Francisca

Cardoso, homem turbulento, e inquieto; alguns iuimigos

do Poeta lhe attribuiram esta morte , e sem mais iuda.
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gação foi preso no Castello de Lisboa, sendo depois

transferido para a Torre Velha, defronte de Belém.

Debalde D. Francisco requereu que se lhe instaurasse

processo, debalde publicou diffcrentes Memorias compro

vando a sua innocencia ; debalde todos os seus amigos se

empenharam para se lhe restituir a liberdade , tudo foi

desattendido, iiclusive uma carta dirigida a D. João IV.

por Luiz XIII., Rei de França , em 6 de Novembro de

1648, em que se empenhava por ellc nos termos mais

honrosos, e energicos.

Parecerá sem duvida estranha esta insistencia, em ne

gar a um preso , e da qualidade de D. Francisco, o jus-

liticar-se por meio de um processo, e odesaltender-sc á

intercessão de um Rei de França: mas D. Franeisco era

victima da vingança de uma alta personagem , a quem

offendera, sem o saber, e sem intensão ; pois encontran-

do-se os dous ás escuras, em casa de certa moça, passa

ram ambos a vias de facto, e houve entre elles alguns

bofetões ; este facto, si é verdadeiro, inculpa de falia de

generosidade o rival de D. Francisco, pois não soube

perdoar uma offensa ignorada, e que não ousava publi

car, com medo de tornar-se ridiculo ; valendo-se ao

mesmo tempo de pretextos, e de meios indiscretos para

perseguir um homem de bem, de grande talento, e ser

viços, e que perdendo a paciencia, ou sendo menos pru

dente podia, para desforrar-se, publicar o que tanto in

teresse havia em que so não soubesse ; e que si era ver

gonhoso para alguem, não o era de certo para D. Fran

cisco.

Finalmente, depois de uma longa c penosa reclusão de

nove annos, foi em lim posto em liberdade ; mas de que

modo? Desterrado para o Brasil, onde permaneceo bas

tante tempo, sem ter mais consolação, e allivio, que o

que tivera em quanto preso; isto é, o cultivo das letras,

e da poesia, cujo amor despertara nelle com a adolescen

cia, e de que nunca se descuidara, mesmo entre o ruido

das armas, e o incommodo das viagens.

As letras foram sempre o recurso do homem instruído,

do meio do infortunio, e esta circumstancia lhe dá uma

grande vantagem sobre o ignorante; a ellas recorreu

Seneca, »o stj« desterro dç Corsega, ; Ovídio amaciava
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poetando as vivas saudades de Roma, e 6 desgosto de

viver entre Getas: Cahiões ou abandonado nas asperezas

do Monte Feliz, ou retirado na Gruta de Macau, se es*

quecia da ingratidão dos seus contemporaneos, entoando

Canções sublimes, ou traçando quadros para os Lusia

das ; e não admira que D. Francisco Manoel de Mello,

recorrendo-se aos mesmos meios, alcançasse os mesmos

resultados.

A morte do seu inimigo lhe abrio finalmente as por

tas da patria ; voltando a ella, deu-se todo á correcção

das numerosas Obras, que havia composto, tanto em pro

sa, como em verso, no largo periodo de vinte e seis an-

nos; Obras tão admiraveis pela perfeição de estylo, e

variedade dos seus objectos, como pela sua quantidade,

pois excedem a cem volumes; algumas destas composi-»

ções sahiram á luz, ainda em vida do Author, é Outras

depois da sua morte, sendo impressas em Portugal paN

te delias; umas em Castelhano, e outras na lingua pa

tria; das escriptas em prosa Portugoeza, as maisapplau-

didas, e mais conhecidas sam as Epanaphoraá, a CaTta

de Guia de Casados, e os Dialogos das Fontes: das es

criptas em prosa Hespanhota, o Echo Politico, e a Histo

ria da Revolução da Catalunha. i >

As suas producções poeticas, que se imprimiram nas

duas linguas, sam :

Las tres Musas dei Medolino, Lisboa, 1619, 4.°

Obras metricas, que contieuen Las tres Musas, El

Pantheon, Las Musas Portuguezas, y el tercero Coro da

las Musas. Leão de França, 1665, em 4."

Doze Sonetos á morte de D. Ignez de Castro, em lia>'

gua Castelhana. Lisboa, 1628, em 4.°

Além dsstas ficaram em manuscripto, e é muito nafh^

ral, que estejam inteiramente perdidas, as seguinte*:

Delculpas dei Occio — Poesias — I., e II. Parte.

Lagrimas de Dido — Poema Heróico.

Cauto de Babilonia — em Coplas PoriuguezaS;'

Anciãs de Daliso, Poema.

E grande número de Tragicomedias, Comedias, Autos

e Farças, quasi tudo em Castelhano.

Em uma viagem, que D. Francisco Manoel de Mello

fez ú Itália, habitou por largo tempo em Roma, rodeado
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dos grandes monumentos da antiguidade Latina, e ali

frequentou incessante as grandes Bibliothecas, e Acade

mias, d'algumas das quaes foi membro, sendo ali muito

admirado dos sábios, ecom justiça, pois a uma erudição

prodigiosa, e ao conhecimento do Grego, Latim, e He

braico, juntava o fallar, e escrever com grande proprie

dade, e pureza as linguas mais cultas dos modernos, c

em especial a Hespanhola, Italiana, e Franceza.

Pode dizer-se de D. Francisco, que passou a sua vida,

para nos servirmos da expressão de Luiz de Camões,

tendo

N*huma mSo sempre a espada, e n'outra a penna.

Desgraçadamente este fidalgo tão carregado de impor

tantes serviços, que tanta honra fez ás letras patrias, Dão

coqscguio mercês, honras, ou recompensa alguma por

elles; mas foi pelo contrario injustamente perseguido,

encarcerado, e cumulado de desgostos, fornecendo mais

um bom capitulo a quem quizer continuar o antigo, u

famoso livro de infelicitate sludiosorum.

Assim percorreu D. Francicco Manoel de Mello a sua

carreira vital de cincoenta e cinco annos, que poderia

sem dúvida ser mais longa, si não tivesse sido agouren-

tada pelos trabalhos, e pelos dissabores, fallcccodo cm

Lisboa a 13 de Outubro de 1665.

Uma singularidade muito notavel em D. Francisco é,

que havendo na sua Carta de Guia de Casados dado lau

tos, e tão judiciosos preceitos para viver em paz no esta

do de matrimonio, se conservasse sempre celibatario; e

havendo classificado os filhos bastardos, de trastes muito

excusados em uma casa, deixasse tambem por sua mortc

um filho, natural.

Este filho chamava-sc D. Jorge Manoel de Mello, c

foi, como quasi todos os filhos dos homens de grande ta

lento, um espirito rombo, e pbtuso, mal havido com o

estudo, e os livros ; herdou porém a valentia de seu Pai,

distioguindo-se por muitas proezas militares, até que

pereceo na batalha de Senef, em 1 674 , sendo então Capitão

de Cavallos.

, Tenho lido quasi todas as Obras prosaicas de D, Frac
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cisco, que me parecem liem pensadas, bem escriptas, c

cheias de elegancia, e eloquencia ; mas ape/.ar de Ioda a

diligencia que costumo empregar em objectos desta na

tureza, nunca pude encontrar de venda, nem ver em

alguma das liibliothecas desta cidade algumas das suas

composições poeticas , á excepção das Tres Musas do

Medolino, que não contendo si não poesias Castelhanas

mal podem ser citadas, ou examinadas neste Ensaio,

nem dar ao Leitor idéa do merecimento deste Escriplor,

considerado como Poeta Portuguez ; e quanto á sua qua

lidade de Poeta Hespanhol julguei que seria mais con

veniente do que dar o meu parecer, em objecto em que

não posso ser juiz mui competente, o transcrever aqui a

opinião que delle formou D. Manoel José Quintana, um

dos mais atilados, e rigidos Criticos, e dos mais clegan•

tes Poetas da Hespanha moderna ; esta opinião é a se

guinte :

« Amigo de Quevedo foi D. Francisco Manoel de Mel

lo, Portuguez, e Eseriptor tam incansavel, como activo

Politico, e Guerreiro; manejava o idyoma Castelhano

com tanta facilidade como o da sua propria patria, é Poe

ta, Historiador, Moralista, Author Politico, Militar, c até

Ascetico, é sobresaliente em alguns destes ramos, e para

desprezar em nenhum. O livro das suas poesias, é raris

simo, e ainda que alguns o tem dado por imitador de

Gongora, tem mais pontos de semilhança com Quevedo.

O mesmo gosto de versificar, a mesma austeridade de

principios, a mesma affectação de sentenças, e a mes

ma copia de doutrina. Tem ainda outra conformidade

com Quevedo , que é ter publicado seus versos distri

buidos por Musas, ainda que trez destas sam em Portu

guez.

» Ha no Poeta Hespanhol cores mais brilhantes, e ras

gos mais valentes ; em Mello mais sobriedade, e menos

extravagancias. Seu estylo, posto que elegante, e culto

apenas tem poesia, e seus versos amatorios carecem de

ternura, e de fogo, como as suas Odes de enthusiasmo,

e elevacSo.

» Tão pouco tinha indole para os muitos versos burfes-

eos, de que está cheio o grande volume das suas poesias ;

mas quando a materia c séria, e grave, então a Philoso
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phia, e sua Doutrina o sustentam, e a sua expressão em

parelha coro as suas idéas.

«Naturalmente inclinado ás maximas, e ás sentenças,

era mais proprio para as poesias moraes, epara a Epistola

principalmente, em que a força, e a severidade do pensa

mento se combinam melhor com uma phantasia tempe

rada, e pouco profunda. Neste genero, se não é sempre

um grande pintor é ao menos castigado, e severo na liu-

guagem, e estylo, sonoro nos versos, e grave, e elevado

nos pensamentos : moralista respeitavel no caracter, e

nos principios. Sem embargo destes dotes os titulos da

sua gloria como Escriptor estam maisaffiançados nas suas

Obras de prosa ; no Echo Politico, por exemplo, na sua

Aula Militar, e mais que tudo na Historia das Altera

ções de Catalunha, a mais bella producção da sua penna,

e talvez a melhor Obra de sua classe, que existe em Cas

telhano. »

Que poderei eu accrescentar a um juizo tão bem lança•

do, e por um Critico tão imparcial, e Juiz tão competente

nesta materia, especialmente quando me faltam os Docu

mentos indispensaveis para regeitar algumas das suas

idéas? Lemitar-me-hei a advertir o Leitor, que o Abbade

Diogo Barbosa Machado, dessente da opinião de Quiuta-

no no qae diz respeito ao talento jocosério de D. Fran

cisco, pois diz na sua Bibliotheca Lusitana: «Foi sobre

tudo eminente no estylo jocosério, em que critica sem

paixão, e reprehende sem offensa os costumes do seu

tempo. »

Junto com o Poema de Manoel.de Galhegos, que se

intitula o Templo da Memoria, se imprimio um Soneto

de D. Francisco Manoel de Mello, em applauso daquelle

brilhante Epitalamio, que passo a transcrever, por ser a

unica Poesia Lusitana, que alégora tenho podido encon

trar deste Escriptor tão fecundo, e que tanta honra fez

ã Literatura das duas linguas da Peninsula Hispanica.
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SONETO.

Dedalo, que fabricas numeroso

Edificio immortal, onde venera

Quantos prazeres a esperança espera

Deste sagrado thalamo ditoso,

Levanta pois o Templo milagroso;

,, Porque se algum rigor temer podera,

Si do rico altas columnas lhe offrecera,

E Bragança o licerce generoso.

*5iiuí-• v':,. . o>:n u .geme; . .j- ;• . •'• •,j-' '

Immortal sempre nas memorias ande

A Fama, dos que tanto sublimaste,

Por mais que o Tempo esquecimento mande.

Pois para ti tambem asseguraste,

Que eterno iicará teu nome grande, '

Tanta vez, quanto nome eternisaste.

ii\t. ,'.* . i . ''* ' * - .

.J)IV,Q1-) fúhi&T, ' --'i»^L ,'ii ..•)':.: . JiT .' - 'I .

. mii;ií)l!flúJ ••:'! ii-:í.ii íiíiíJ Sir-^iihd j■íJ ,iotilll . . • J'r ?'.'-i•.

íUÚ -lú: Vllv/li \:-:. Gíi.03 ,ÍC»i}CG ífiiigliii -ub OJfii,) «.•.

. .iíí;l .) ,i•hiV.:te.-> '.•.:, ,f.i; ; n vlil i']ír.ivl i .;. . .-.;>jq ' Gil

:, l'J O .OUdi.Íi/! ií ,1V1- ;:• -i.-.!-.: :.. • '. .. : ' • ■ . -A'.: U"' ' i>:-

.i'.£i;. ..•. • (.'.'»inil-' ,i.,.'•JI•'i.:-. f-i' ;i i ^i I 0 -,

.íí-,kí ;.„\.'. ,■,'/< -m! • ; ií •,. :■ -ii.ií: .i. ni • . : .'.; , •':L''éC.;

. ' lifi.wVi :.' ■íiiífl.ii''- 6i .í."(. 'I £ii- i ,ií■-)'.

Vi i i oiuoí ii.r;iii;>í, ..;;: u!!"'.'. cl i.- >.'•;;»: :t >í



204

CAPITULO IV.

D. Francisco de Mello.

r rimo, c amigo de D. Francisco Manoel de Mello,

foi D. Francisco de Mello, nascido como ellc em Lisboa,

posto que não conste o auno do seu nascimento, como

clle de mui distincta extracção, e não menos conhecido

pelo cultivo das letras, e da poesia,

A's excellentes disposições para o estudo literario, com

que a natureza havia dotado este fidalgo, juntaram seus

Pais os disvellos de uma boa e regular educação scienti-

fica, tal qual a podia haver em um tempo em que os

Jesuitas não só dominavam na Universidade de Coim

bra, mas monopolisavam todos os ramos de instrucção

pública.

D. Francisco de Mello depressa fez grandes progressos

nos seus estudos, lornando-se mui habil no conhecimen

to tanto das liuguas antigas, como no idyoma das nações

mais polidas da Europa moderna, escrevendo, e fatian

do com toda a perfeição o Castelhano, o Italiano, oFran-

cez, e o Inglez ; além da grande erudição profana, que

possuia, foi tambem mui douto nas Sciencias Ecclesias-

ticas, e na Historia Sagrada, e Profana.

D. Francisco de Mello não abraçou como seu Primo

a vida militar, porém resolveu caminhar á fortuna por

estrada mais segura , e menos trabalhosa , e seguio a

carreira diplomatica, e não se enganou nos seus calcu

los, nem vio frustradas as suas esperanças.

Bem acceito na corte, em que seu primo era tão mal

visto, foi nomeado Commendador da Ordem de Chris-

to, Alcaide Mor de Lamego, e Trinchante Mór d'El-Rei

D. Pedro II., emprego de muita estima no Paço, e que

por muito tempo desempenhou satisfatoriamente.

Durante o tempo em que o Infante D. Pedro govor
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bdu Portugal, em qualidade de Regente, deu grandes

provas de confiauça a D. Francisco de Mello, nomeando-o

Seu Embaixador na corte de Ingtaterra, e successivamen-

te em França, e na Republica de flollanda, e em todas

estas diflerentes commissSes deu repetidas provas dos

seus talentos diplomaticos , promovendo , e terminando

ali importantes negociações muito a contento, e satis

fação do Principe, a quem representava.

A Republica Ingleza, creada pelo fanatismo dosPeres-

byterionos, e sustentada pelo genio gigantesco de Cro-

mrtell, que soube aproveitar-se delle para sua elevação,

e proveito, pereceo nas mãos inhabeis de seu filho Ri

cardo Cromwell, e o devotamento de Monk elevara de

novo ao throno, com o restabelecimento da ordem Mo-

aarchica a dynastia dos Stuards.

Carlos II., creado entre o luxo, e as dessipações da

corte de França, voltando á Gran Bretanha rodeado de

eortezãos afrancezados, não só por satisfazer ao seu ge

nio, mas por contradizer a austeridade de costumes, t

austera simplicidade de que o usurpador fazia gala, ca

prichou em alardear as pompas, os festejos, e diverti

mentos de Luiz XIV., irestabeleceo os espectaculos, e

se abandonou aos amores illigilimos, sendo em todas es

tas cousas meravilhosamente ajudado, e macaqueado pe

los fidalgos da sua corte.

Mas estes divertimentos, esta vida de luxo, prazeres,

e dissipações não se gozam sem graves dispendios , e

Carlos II. depressa se encontrou sem dinheiro, e o Par

lamento Inglez não quiz vexar o povo com tributos no

vos, para tirar de apuros um Monarcha prodigo, e des-

sipador.

A dotação de um Rei de Inglaterra 6, como lodos sa

bem, generosamente calculada para manter com o devido

explendor o chefe de tão oppulenta nação, e Carlos pon

do freio ás suas prodigalidades , e reduzindo a pompa

decente, e iudispeusavel da alta posição, que oceupava,

podia em poucos annos yêr-se desafrontado de dividas,

e reparar as brechas que sua imprudencia linha aber

to na sua fortuna, porém a economia, e a reforma não

estavam nem no seu caracter, nem nos seus principios,

tomou por tanto o expediente, a que costumam recorrer
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os homens de tal genio, isto é, fazer um casamento rico,

e desempenhar-se com o dote da noiva.

A Infanta D. Calharina de Portugal não era, segundo

affirma o historiador Goldsmilh, nem a mais joven, nem

a mais bella das Princezas que naquelle tempo havia na

Europa para casar, mas era indubitavelmente a mais vir

tuosa, e a mais ricamente dotada de todas ellas.

Informado Carlos II., pelos seus cortezãos, desta ul

tima circumstancia, para clle essencialissima , deu logo

ordens urgentes para os seus Ministros abrirem nego

ciações para este contrato, que foi promptamente con

cluido, c celebrados os desposorios.

A Rainha embarcou logo em uma brilhante Armada

Britanica, que veio busca-la a Lisboa, e foi desembar

car a Plimouth, onde foi recebida pelo Duque de York,

e por elle conduzida a Londres, com todo o apparato,

e festejos proprios da sua excelsa jerarchia.

A Rainha havia levado em sua companhia grande nú

mero de Damas, e Cavalleiros para seu serviço, e para

acompanha-la, em qualidade de Embaixador extraordi

nario foi nomeado o nosso Poeta, que delia fez solem-

nemente entrega a seu esposo.

No meio de tantas viagens, no desempenho de tan

tas commissões importantes nunca D. Francisco deixou

de cultivar as Musas, o que era nelle não só um re

creio suave de oceupações mais sérias, mas uma paixão

ardente, que dominava em seu coração.

As suas poesias foram muito numerosas, e muito es

timadas no seu tempo, mas por desgraça todas se per

deram, talvez por sua morte, que teve logar em Londres,

a 9 de Agosto delG78, existindo sómente as poucas que

se encontram no V. Tomo da Phenix Renascida.

O retraio de D. Francisco existe primorosamente gra

vado em uma estampa do Choro de tas Musas, de D.

Miguel deBarrios, Obra que lhe foi dedicada, e que sa

bio á luz em Bruxcllas, em 1672 — in 12.

Pelo que podemos colligir, e ajuizar das poucas poe

sias, que dellè nos restam, D. Francisco escrevia com

correcção , e elegancia , e exprimia-se com força ; e o

titulo de Gongorista não lhe pode ser applicado em to

do o rigor do termo; o seu estylo, a sua maneira de
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colorir tem mais pontos de semilhança com Quevedo,

posto que não tenha, pelo menos nas Obras que del-

le conhecemos, a veia jocosamente satyrica do Poeta,

que alguns Criticos Uespanhoes denominaram o Pai da

Graça.

Poucas, e mui poucas sam as poesias de D. Francis

co, que a diligencia, e a curiosidade deMathias Pereira

da Silva, nos conservara na Phcnix Renascida, o que

é ainda mais para lamentar, grande parte delias sam es-

criptas em lingua Castelhana; citarei algumas das que

sam compostas cm Portuguez, para dar alguma idéa do

caracter, e estylo deste Poeta.

Havendo tão pouco por onde escolher, principiaremos

pelo Discurso de introducção, recitado por D. Francisco

Ba abertura de uma Academia, de que havia sido nomea

do Presidente, e por elle poderemos fazer idéa do que

podiam valer estas reuniões scientilicas, que tanto anda

vam em moda naquelle seculo, e que tão pouco fructo

produziram, si é que não cooperaram muito para cor

romper o bom gosto da poesia, e da eloquencia.

Este sim, que he bom Governo,

Esta sim, que he ordem santa,

Onde se dam os officios

Sem que o Pretendente o saiba.

»

Presidente á revelia,

Sem Consultas, nem demandas,

Deste Musco quando menos,

Me fizeram de pancada. i

Muito me vai parecendo

Dignidade tão barata,

Com Vara de Quadrilheiro,

Que a metem por força em casa.

Este mal tem os officios,

Que não tem renda assentada,

Que hums a punhadas se acceilam,

Outros g.astam-sç a punhadas.
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Por subreplicia a eleiçã»

Quiz annular, com mil causas,

Mas não puíle por estar

Já por Roma confirmada.

Por quanto assistio aos votos-,

E esteve ao lançar das Favas,

Por Breve particular,

O Senhor Bispo de Targa.

Este Bispo de Targa, de quem aqui falia o Poeta, era

um douto Religioso da Ordem dos Carmelitas, por nome

Fiey Thomé de Faria, um dos melhores Poetas Latinos

daquelle tempo, que imprimio, sem lhe por o seu nome,

uma Traducção dos Lusíadas de Luiz de Camões, em ex-

cellentes versos Latinos, mas demasiado paraphrastico.

Esta Obra sahio á luz em 1622, formato de 8.°, na Ofi

cina de Gerardo da Vinha, e é hoje rarissima; a mes

ma Traducção, com o nome doAuthor, foi incluida pelo

Padre Antonio dos Reis no seu Corpus Poetarum Lusi-

tanorum, em que se encontram quasi todas as produc-

ções de maior merito, que a Musa Latina inspirou em

Portugal.

E até hoje, porque em tudo

Mais solemne a Festa faça,

Vem fazer Pontifical

Nas Matinas desta Casa.

Em fim, posto em dignidade,

Comecei de entrar em ancias,

Que os Imperios, e os cuidados

Dizem ser Irmãos em armas.

Que importa, dizia eu,

Vêr-me em esphera tão alta

Si a Fortuna raras vezes

Do merito se acompanha?

A quantos foi vituperio.

Pisar, com indignas Plantas,

O throno, só reservado

A's virtudes, e ás Façanhas^
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Que conta heide dar de mim

Nesta Função (que he palavra

Nova, que em Secretaria

Anda agora muito usada). , ■

Si por huma hora, que quiz

O Carro solar das Cbammas • >

Guiar o Moço inexperto,

Foi dar co'a luz em Pantana,

Por que heide querer tambem,

Regendo as redoas Pegaseas, .'.

Ser adoptivo Phaetonte

Nos intentos, e desgraças.

Mas em fim isto hade ser,

Por que a sorte e^tá tançada, . . , .

Melhor he cahir dez vezes,.

Que confessar ignorancia. .

Lembrou então ter ouvido ,.-••

Nas Academias passadas.

Que sempre Apollo aos seus Vates

Nestes, casos ajudava,

Com, revelações cetestes,

Com que em sombras lhes inspirava

Phantasticas apparencias j )

De sombras imaginadas,

Ou lhe apparecia em sonhos,

E palavra por palavra, .)

Prologos, Elogios, Themas

A»seu prazer lhe dictava.

Outros tambem, a que o Genio

Subitamente arrebata,,

fe ao Ceo os leva direitos . ., j

' Sem hir em estado de graça.

14 '
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Onde a seu gosto resolveu,

Lá nessas cthereas salas,

Os reconditos dos Deoses,

E os eseaninhos das Fadas.

Ê depois que se enfastiam

De nectar, ambrosia, e maná,

Com bons conselhos sómente

Se tornam és suas pousadas.

Nesta fiz pois do que ouvira

A roda de casa, em casa

Espreitando pelas gretas

A vêr quando Apollo entrava.

E esta apprehensão do sentido

Cada hora me affigurava,

Que já via os resplandores,

Que já sentira as pisadas.

Qualquer leve reboliço,

Qual vento que soprava,

Aqui he (dizia eu logo),

E ei-la a luzente Phantasma.

Cada vez mais certo nisso,

Já não sabia a esperança

Qual fosse a hora ditosa,

Em que ao Ceo largasse as azas.

Que conceitos furtarei,

(Cá comigo praticava),

Se dou na materia prima,

Em que Apollo os versos fragua?

A' fé que eu lhe meta a mão

Na luz, com que o peito inflamma,

De arte nova, mais que hum Builrc,

Depois me morda as entranhas.
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Não serei coroo outros rouilos,

Que como Praças de Palha

Vam, e vem ao Ceo cada hora.

Sem de lá trazerem nada.

Não vira eu vir hum Poeta,

Que c'o Sol está á falia,

Chum Carbuoclo como hum punho,

Que do seu Solio arrancara.

Ou nã"o nos quebrara os olhos,

Em fé da ventura tanta,

Cum topazio outro, que teve

Com Venus huma topada.

O que conversou com Juao,

Chum collar de filagrana,

E o que c'a Aurora encontrou

De perolas c'huma Çaiça.

Si andam pelos Ceos a rodo

Os diamantes, e esmeraldas,

E he a Ordem dos Poetas

Mais pobre que a Franciscana.

Como nío trazem da joyas

As mãos mui bem recheadas,

Si quer porque todos creiam,

Que vem lá daquellas bandas?

Assim como a Feiticeira,

Que vai á índia em Canastra,

Que traz ramo de Pimenta

Para prova da jornada- . .

Nisto em fim passava o dia,

Vinha a noite, hia-me á cama,

A esperar Apollo, em trajes

De Frade da mão furada. i

14»
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Fechava os olhos ém falso,

Por vêr por entre as pestanas,

Do Pai da luz o feitio

De quem tanto diz a Fama

Mas tendo que via em sonhos,

Nem por sonhos lhe passava,

De mais que o meu Confessor

Não crêr em sonhos me manda.

Que não tinha inspirações, :

Que ás espheras não voava,'

Que se chegava o Domingo

Sem eu ter dado pennada. . ,:

Mas- pragas rogando ao Soí,;

Que em Julho em dia de calma',: :

Tarde cahindo no engano,

Resolvi-me, e fi-lo saed.

Comecei a morder nnhns,

E a dar na testa palmadas,

E a fazer intfoducçôes,

Foro que este officio paga.

E assim fui men mole mole,

Como Deos me administrava.

Alinhavando estas Coplas, **' ;

Que inda vem alinhavadas.

Sem me meter em lònvores

De Academia tão honrada^

Com quem temem Tenebrosas,

E as Cruscas não fazem nada, ••:.!

Cujo metro, e harmonia

Faz com que as Musas mais sabias

Dentro da propria Hypocrene

Lhe dê a agoa pela barba, . ^ i •'"•

3 ?
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Pois sei que a Fama não dorme,

-.•:. r : E mais, que adbnde ella alcança," :•>

Por mais que seja gostoso,

Não se dorme sobre a Fama. '..'..i . :

Antes a tem feito pobre,

• Pois em seus louvores gasta "' '

-. Gadà dia huma trombeta,- "''.

Cada semann humas azas.

Porque c'o seu nome ás costas

Anda a triste carregada,

Sempre n'huma roda viva,

Hei-la em Castclla, hei-la em França.

Com que, deixando esta empreza

A Musa mais aceada, '„.

Que a materia de Co th n ri»

Não sabe andar com tamancos.

.-.. li h -í . . i i,•.'.'

Cuido que tenho cumprido

Co'as luis qne o Parnaso manda,

Parrafo de Presidente,

E folhas seis mil, e tantas.

Pois o Romance, e snccesso

Desta Festa, e desta falta,

Para desculpa sobeja,

E para Introducção basta.

Estes discursos de abertura em verso ou prosa, para

abrir uma Sessão Academica, eram de indispensavel eti

queta, e preferia-^ que fossem em estylo jocosério, ou

Burlesco, pelo menos, assim sedeprehende das Actas, ou

Memorias da Academia dos Anonymos, dos Singulares, e

de muitas outras, que correm impressas ; e das poesias

de Frey Simão Antonio de Santa Catharina, que pela

maior parte se, reduzem a composições deste genero, pois

o Authorcra quasi sempre eleito Presidente, em attenção

á prestança que selhesuppunha na poesia jocoséria. Es
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ta Introducção de D. Francisco tem, quanto a mim, dous

predicados muito raros nestas Obras, não ser muito ex

tensa, nem decabir na chocarice grosseira, e na obsce

nidade.

Havendo certo Conde promettido a D. Francisco de

Mello fazer-lhe presente de ama volta, e passando-se

muito tempo sem que clle cumprisse a sua palavra, o Poe

ta para lhe avivar a lembrança lhe dirigiu as seguintes

REDONDILHAS.

Como sempre ha linguas soltas,

Murmura o vulgo ruim,

Que não sois bom Valantim,

Porque não sabeis dar voltas.

Que devereis de mandar,

Dizem logo sem tardança,

Chamar bum Mestre de Dança,

Que vo-las ensine a dar.

Pois desta Arte tio commua

Tam cedo vos esquecestes,

Que de quantas voltas destes

Hoje não sabeis dar hua.

E jura alguem a quem mai

Vossa grandeza he notoria,

Que vos varreu da memoria

Por ser arte liberal.

'.i . - •. . .• .•

Dará vossa fama estouro,

•. .•i:-: Si quando aos Touros entrara,

Como esta volta guardaes,

Guardaes a volta do Touro.

K para espada em revelia

Tendes tempera extremada,

. Que a boa folha da espada

Diz, que não liada ter volta.
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Porém seguftdo alhegora

Tem passado toda a Festa

Sem volta, não he esta

A volta que me namora.

Ou eu devo estar mui grosso,

Ou vós mal deveis de andar,

Pois n'hum mez não podeis dar

Huma volta ao meu pescoço.

Em pouco mais huma Nau,

Que huma volta ao Mundo deu

Pois sou mais que o Mando eu?

Ou sois vós menos que hum pau?

.

Ambos ao mesmo compasso

Navegamos com bonança,

Eu na volta da Esperança,

Vós na volta de Çargasso.

He tal a vossa dureza,

Que esta" volta que heis de dat,

Inda he peior de tomar,

Que as mesma* votlas da AmJíeM.

Muito ha que o pensamento

Hum receio me não solta,

Que pois não quereis dar volta*

Deveis de estar ferrugento.

E assim por forrar petrechos

Poderá ser que aproveite,

Vos querei» untar de azeite, .

Pois sois tão duro dos fechos. ,;.;, .

Ou hum Musico emprestado ; -!

Buscarei, que ves levante,

E a toda a hora tos canta

Buella acá, Pêttot cansado!
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Misero triumpho, desdichada palma

Qu'a uno cuesta la vida, a outro ei alma.

Cumplcce fué dei dano,

Quando la amada sangre el hierro beve,

Solamente el engano ;

Fue el pecho fiel aunque la mano aleve,

Pues llora ei pecho si la mano hiere,

Y quando aquella mata, el pecho muere.

Mas dcl riesgo futuro

Mal cuidadoso de Clorinda Argante,

Buclve sin ella ai moro,

Rota la fé d'amigo, y mas d'amante,

Pues faltando a finezas, e razones

Vence un olvido dos obligaciones.

Muere Clorinda hermosa

D'uno amante assaltada, y de outro ausente;

Y en lid tan rigorosa

Menos el hierro que el descuido siente,

Que una berida sen culpa no es delicio, .

Y un error en el ama es infinito.

Julgando do talento de D. Francisco de Mello pelas

poucas poesias que delle nos restam, que sani mui pou

cas, e sem perjudicar idéa que delle possa foraar-se a

vista das outras, si algum dia apparecerem, e sabirciu

á luz, não podemos deixar de assignar-lhe um logar

mui distincto entre os melhores Poetas de segunda or

dem.
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CONTINUAÇÃO DA ESCHOLA HKSPANIIOIA.

CAPITULO I.

Vasco Mosinho de Quevedo , e Castel-

Branco.

 

A Eschola Hespanhola conta entre nós mui poucos

Alumnos Ião distiuctos, c que tanta honra lhe façam co

mo Vasco Mosinho de Quevedo, que nasceu na Vilta de

Setuval, mas cuja epocha do nascimento tem sido até ao

presente ignorada.

E' este o destino de grande numero dos nossos Ho

mens de Letras , em razão do descuido que sempre rei

nou entre nós á cerca de semilhantes objetos , nem ha

meios alguns de verificar estas cousas; primeiro poro

coslume dos assentos de nascimentos, e obitos nas Fre-•

guezias data apenas do reinado d' EIRei D. Sebastião;

segundo porque os primeiros assentos desse tempo es

tão feitos de modo que para nada servem , porque sam

no gosto destes que eu vi nos livros de uma das Paro-

chias de Lisboa. «Janeiro = Aos 17 falleccu o Capellão

da Senhora D. Mafalda , e foi enterrado no Adro desta

Igreja. = Agosto — aos Vinte = Baptisei o Filho de Ma*

noel de Sousa, foi Padrinho José Joaquim, e Madrinha

N. S. » Que exclarecimentos podem tirar—se desemilhan-

tes documentos ? Quem vê a clareza , e escrupulo com

que hoje se lavram estes assentos, c a sua circumstan.-

eiada redaeção pode acaso acreditar que nos primeiros

tempos se lavrassem por maneira tão informe?
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Vasco Mosinho de Quevedo, foi homem grandemente

erudito, como se deprchende dos seus escriplos, grande

sabedor das linguas Grega, Latina, Italiana, e Hespanho-

la ; cursou com grande aproveitamento a Universidade

de Coimbra, onde se formou na faculdade de Leis,,e

Direito Canonico ; ignoro se abraçou o Estado Ecclesias-

tico, ou se exerceu alguns togares de Magistratura ; mas

não admitte duvida que passou uma grande parte da sua

vida no exercicio da Advocacia.

Cultivou com assiduidade a poesia , e passou por um

dos melhores Poetas do seu tempo , e inda hoje conser

va um dos Iogares mais distinctos entre os nossos Epicos.

Entrava na politica de Castella o fazer persuadir a Eu

ropa de que. Portugal sedava por muito venturoso cm

ser regido pelos Monarchas de Hespanha , e para dar

mais força a esta persuasão, insinuou-se a todas as Cor

porações o dirigir supplicas, e mensagens a Filippe III.,

representando-lhe o quanto o Povo Portuguez ardia, em

desejos de o possuir algHm tempo no seu seio.

" O Rei recebeu estas mensagens com especial agrado,

como era de esperar, mas pretextou algumas duvidas,

fez algumas objecções; os Emissarios instaram, e ulti

mamente Sua Magestade houve de condescender com os

desejos impacientes dos seus lieis vassallos.

, A sua eutrada em Portugal , e com especialidade em

Lisboa , foi um verdadeiro triumpho. A Camara de Lis

boa se empenhou em que a sua recepsão fosse o mais

pomposa possivel , gastando nessas festividades quaren

ta mil cruzados, além de dous serviços, que lhe offere-

ceu para os gastos da jornada, sendo o primeiro de cem

mil cruzados , e o segundo de duzentos , e foi para isso

authorisada para tomar esse dinheiro a juro sobre suas

rendas, lançando-se para pagamento delles um tributo

no vinho, e na carne, como consta dos Alvarás regios

de 20 de Abril, c 1." de Julho del619, e aqudles pesos

na importancia de 10:ti00$000 réis, tem pesado até aos

nossos tempos sobre o Municipio Lisbonense ; tão caro

custou ao povo da capital , e aos seus descendentes a

visita daquelle Rei Hespanhol, contra o qual tomaram

pouco depois as armas , para restituir o Throuo á Famí

lia de Bragança, a quem de direito pertencia.
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N3o contente n Camara de haver assignalado o seu ze

lo ollicial por tão dispendiosas festas, quiz ainda legar a

sua memoria á posteridade fazendo-as consignar, e des

crever em um Poema em lingua Castelhana.

: A grande reputação de Poeta, de que gozava Vasco

Mòsiflho de Quevedo, por um Poema em seis Cantos, so

bre a vrda e morte da Rainha Santa Isabel, que havia

dado á luz, acompanhado de varias -outras poesias como

Sonetos, Romances, Emblemas &c, em 1506 ; e pelo

seu Poema Heroico o Affbnso Africano, sobre a Conquis

ta de Arzila, publicado pela primeira vez no anno de

1011, fez com que a Camara o convidasse para isso.

Vasco Mosinho acceitou o convite, e compoz um Poe

ma em seis Cantos em que largamente, c com vivas co

res descreve lodos os arcos, emblemas, alegorias, e mais

exhibições de que aquelles festejos se compunham.

Este Poema tem por titulo El Triumpho dei Monarcha

FiUippe Hl. en su felicissima entrada de Lisboa. Foi

impresso em formato de 4.", no anno de 1619.

Em geral quasi todos os Poemas que os nossos Poetas

escreveram em Castelhano sam pouco conhecidos, e direi

mesmo, pouco estimados; mas creio que nenhum deites

está em tão completo esquecimento como este, sem em

bargo da boa versiticação, c da poesia, com que o Au-

thor cuidara em adereça-lo.

Duas cousas me parece que cooperaram para esse es

quecimento : a primeira o ser uma composição de cir-

curustancias, que vai perdendo o interesse á porporção,

que ellas vam esquecendo; segunda, porque havendo

Portugal sacudido o jugo Hespauhol, proclamando Rei a

D. João VI. , c achando-se por isso empenhado em uma

guerra mortifera, e duradoura, só algum Portuguoz de

generado, e partidista da usurpação : que felizmente eram

mui raros, podia achar prazer lendo os louvores dos seus

inimigos, e vendo a pintura dos obsequios, tributados,

não de coração, áquelle que disputava a coroa, e o scep-

tro ao Rei legitimo.

Isto deve servir de aviso aos Poetas, para não gasta

rem o seu tempo, nem fatigarem as forças da sua ima

ginação creadora na composição de longos Poemas sobre

assumptos de interesse trausilorio, se qaizerem grangear
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a estima da posteridade. Se Milton tivesse cantado no

seu Poema a Restauração dos Stuarts, teria sem dúvida

sido lido, eapplaudido com enthusiasmo pelo partido dos

Cavalheiros, (1) teriam cahido sobre elle as censuras, e

os doestos dos Cabeças rapadas, (2) mas com a queda

dos Stuarts estaria tão esquecido como essa familia des-

thronada, os seus partidistas, e os seus inimigos; porém

o Homero Inglez cantou a perda da innocencia do pri

meiro homem, e a sua regeneração, e este assumpto, que

interessa a lodos os homens de todos os tempos, e de

todas as religiões, despresado ao principio pelo espirito

de partido, e pelo espirito de libertinagem dos cortezãos

de Carlos II., sahindo da obscuridade, em que o haviam

lançado, cada vez adquire mais estima, e maisapplauso,

não só da Europa, mas do mundo inteiro.

Posto que tenha adoptado o systema de não tractar

nesta Obra se não de Poemas Portuguezes, em attenção

á raridade deste, e á grande nomeada que o Author dis-

fructa entre os nossos Epicos, apresentarei aqui alguns

trechos delle para que os Leitores possam comparar a

poesia Castelhana de Quevedo com a sua poesia nacio

nal.

Eis aqui o exordio

Canto la gloria dei hermoso dia

Que amauece a la tierra Lusitana

Quando el Monarcha como Sol le enbia

Raios de su presencia soberana

Y el Caos confuso, que la noche cria,

De larga absecia, rutilante allana,

Deshechas ya las quexas de la Gente,

En llanto amargo, misera, y doliente.

Si vez alguna Nympha de Parnaso,

Que tambien habitaes el Pindo ameno

A la fuente famosa de Pegaso

El ojo abristes de corrientes lleno ;

Agora ai nunca oido estrano caso

* ' " • ui ' ' . ' ' ' ~i . . ... m

(1) Partiito Aristocratico.

(2) Partido Republicano, ou Puritano.
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Roropid de la mas alta vena el seno,

Y la copia, y bondad de sus cristales

Hagau mis versos ai suggeto iguales.

ii

Não sei que eBeito produzirá em ouvidos castelhanos

o verso

El ojo abristes de comentes lleno

mas estou certo de que raro será o Portuguez que o leia

que possa suster o riso á vista da idéa que ellc deve ne

cessariamente suscitar-lhe.

O primeiro quadro que se apresenta no primeiro Can

to é summamente poetico, posto que em parte imitado

do.Gofiredo de Tarqualo Tasso.

Alta la noche con su negro manto

Assombrava ta machina dei Mundo,

Aunque el horror, y tenebroso espanto

Tiempta des Cielo el scintilar jocuodo ;

Las Gentes mudas, y la Fiera en tanto

Yazen en sueiio placido, y profundo,

Quando Ia imaginada Phantasia

Un milagro de cosas me ofrecia.

En el Empyreo Assiento cristalino

Que en liempo fabrico la Eterna Essencia

Para sin tiempo de su ser divino

Manifestar ai hombre la excellencia,

Werced cumplida, excesso peregrino

Del thesouro de su magnificencia,

En la alta mente rebolviendo estava

Quanto dei Cielo abaxo le quedava.

Los ayres rompe, y mira las regiones

Que la gran Madre iuclue en su ancho seno,

Del Asia mira incognitas Naciones

Mira d'Africa adusta cl ciego Peno.

De Europa bellicosos coraçones,

Del nuevo Mundo el singular terreno,

Al Norte elado llega, ai Sur, e adoiulc

Alegre nasce, y triste cl Sol se esconde.
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Luego va con los ojos descorriendo

Por la Tierra de Luso aotiguamente,

Montes, y campos fertiles mediendo

Que habita religiosa, y fuerte gente;

Del celebrado Tajo va seguiendo

La plateada aurifera corriente,

Hasta donde le traga el mar profundo

E1 nombre, que ha gauado por el Mundo.

Mira las altas penas fabricadas

Machina insigne dei errante Griego,

Despues de las Troyanas assoladas

En el rigor de| temerario luego;

Las Basilicas mira dedicadas

A los suspiros dei piedoso ruego

En materia magoifa subidas

Y en ella de si» propria obra vencidas.

Oye el echo sentido, que resnena

En el valle de miseras passiones,

Que inflammn, biriendo la regron serena

Como la errante luz de exhalaciones

Mira los rios, a quien da la pena

Fuentes en los humanos coraçoues,

Y la corriente viva se encamina

Al mar immenso de su taz divina.

TJn dolor lc enternece penetrante,

Aun que en el no es passion, y suspendido

TJn poço para en lo que esta delante,

Motivo d'algun bien aun no entendido;

Que los ojosde Dios el mismo instante

Hazen aquel objeto enriquecido,

En qnien se emplean, oh dichoso objelo,

Que los ojos de Dios hazen perfecto.

Y dentro cn el secreto mas confuso

De la immensidad suia inaccessible,

A si mesmo consigo esta propuso,

Possible relacion de su impossible;

■'Oh Giudad, populosa aonde puso .
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»Mi mano liberal de lo visible

»Uu thesoro cifrado, a quien no igtitla

»La que mas eu grandezas se senala !

»Yo te saque de aquella prision dura

»A dó estavas cautiva, y lastimosa,

»Adulterando el Moro tu hermosura

«Como vil mano la encarnada Rosa,

" Y de veste nupcial candida, e pura

*Para que fosses mi querida Esposa

«Adorué tu persona, y en prenda rica

»Te di el anillo, que mi amor publica.

«Levante tu cabeza triumphadora

«Sobre los hombros deste Reyno mio^

«Deudo el ocaso hasta la roxa Aurora

«Los fines te ensauché dei Senhorio:

» Tu nombre con sus raios el Sol dora

»En Ias partes, que riega el grande Río

«Ganges, qué ai Tajo dei Cómmercio ufano

»Accepta, y reconOce per hermano.

»Pero con tanta gloria envanescida

»De mcrcedes tamaãas te olvidaste

»Y viendo-te tan alta, y tan subida,

»De tu mismo poder Io imaginaste ;

« La ropa mia en harias ofrecida

»Muehas vezes con vicios la manchaste,

»Y sin respeto de mi casto lecho

» Rendis-te a falso amor incauta el pccho !

«Templar quise el dolor con tu castigo

«A tanta ingralitud devida paga,

« Que la offensa nascida de un amigo

» Mas penetrante siempre haze la llaga;

» En manos de tu barbaro innimigo

»La segnr puso para que deshaga

»La Planta a golpes, que de fructo, e boja

»Inexorable ai impeto despoja.

» Pisaron tus amigos campo ameno,

"Quedarou en desierta sepultura, ,

15
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»Y los que vuelven a su patrio seno

«Salen cautivos de teniebla obscura;

■. De otras miserias ta infeliz terreno,

» Sembré, y por nom faltar—te desventura

»De un Rey, que ser deviera tu consuelo,

»Te quito la presencia por mas duelo,

»Deste no miras la presencia bella

»Ni las palavras oyes de su boca,

» Adicta no le ofreces tu querella

» Ni tu miseria su piedad provoca;

»Si de tu incendio vuela una centella

»Ya llcga sin vigor quando le toca

»Y si ai dano mortal remedio esperes,

» Tan tarde llega, que pirmeiro mueres.

» Oh si tu coraçon, que anda inconstante

»A mi como a tu Norte endereçaras,

» Aunque de ti parezcã estar distante

»Quan cerca entonces de tu bien me hallaras!

í, Contigo me mostrara semejante

*, Al que fui, si qual eras te mostraras,

«Buelve a l'a imagen de tu ser perdido

« Seré qual fui si fueres qual has sido. »

Acabada esta falia do Altissimo, apparecem dous Reis

em sua presença, a saber, D. Affonso Henriques, o pri

meiro Rei Portuguez, que fundou aMonarchia Lusitana,

e D. Sebastião, que pereceo com ella nos Campos de

Mueazim. Eis aqui como o Poeta os descreve :

Esta consigo Dios, quando se ofrece

(Segun la insignia nuestra,) un Rey delante,

Tan alto de estatura, que parece

En el Gesto hermosissimo Gigante;

De peregrinas armas se guarnece,

En la siniestra escudo rutilante,

Que aun que de azero la materia ha sido,

En otra de cristal se ha convertido,
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Engasta en cl de purpura sangrienta

Bivos rubis, y la forma dellos

Las conocidas llagas representa

Que a Christo serven de matizes hellos ;

De oro son las Pyramides, que assienta

La famosa corona en los cabellos

Y de ua raio dei Sol viene formada

En la direcha la taiante espada.

Otro accompafia su siniestro lado,

Mediano en tallo, pero bravo em gesto,

Robustos miembros, verde edad, mesclado

Con denuedo viril aspecto honesto,

Tambien de preças viene todo armado,

La Real corona le hazc manifiesto,

Tiene rubio color la cara hermosa

El buelto labio, la purpurea Rosa.

Las armas trahe rotas, y abolladas,

Como que sale de batalla ardiente,

En sangre agena parte maculadas

Y parte en sangre de su propria friente

Aun que ai vivo se muestran retratadas

Las cosas, todo es luz resplandeciente,

Y arrodillados, habla desta sucrte

El primier dellos, y el segundo advierte.

Parece-me que para o intento do Poeta seria melhor

que D. Affonso Henriques fosse o unico Rei apresentado

neste trecho, evitando-se assim o inconveniente de D. Se

bastião representar aqui meramente o papel de compar-

Ca. N'um Poema nunca devem ligurar actores occiosos,

ê muito menos servirem de testemunhas mudas perso

nagens comoEl-Rei D. Sebastião ; esta regra me parece

tão conforme ao bom gosto, como ao bom senso.

« Oh dei entendimiento sua altivo

«Buscado Ser, y menos alcançado,

» Qual Sol en resplendor mas excessivo

» Quando de espacio mas fuere mirado,

«Famoso monte de an diamante vivo,

13*
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»A dó se mora todo Io creado,

»Occeano largo adonde navegamos

»Y siempre mas, y mas nos engolphamos.

«To soy aquella piedra adonde euhaste

«De un Edificio grande el fundamiento,

» Sobre quien tantos Reys levantaste,

»De subjecion haziendo un regno isento;

«Aquel Tronco primero que plantaste

» Para dar tantas Arboles ai Vienlo,

«Olorosos en flor, y saludables,

»Y en fructo suavíssimo agradables,

"Yo soy aquel Alpbonso contrapuesto

»A1 furor de las ímprobas Naciones,

» Que en exicio mortal, dano funesto,

«Passaron alas Belicas regiones:

«Aun oy repite daquel bando infesto

» La memoria estandartes, y pendones,

«Por el suelo arrojados, aun oy se balia

«Herviente Ia sinal de la batalla.

«Peto dei braço tuio fué la hazaSa,

«Que mi flaco poder no era bastante,

«Temblando estava, y la vision estrana

«De tu grandeza me volvió constante.

» El temor frio en rigorosa sana

»En mi pecho se ba vuelto ai mismo instante,

»Y no fué sola esta merced, que mucho

» A tu palabra en mi favor escucho.

«Los successivos Reys, que tuvieron

«El gobernallc de mi grande Nave,

«En base de tu amor cimiento hizieron,

,,Y nunca el yugo tuio le fué grave;

«El Mundo por tu causa solo abrieron,

»Y fué tu nombre Ia primera llave,

»Y jamas arbolaron su bandiera

«Que no fuesse tu insignia verdadera.

«Mas, si causan pecados descubiertos,

«De los vivos tan aspero castigo



tlVR0 XIX., CAPITULO I. 229
 

«Puedan merecimientos de los muertos

»La Paz rompida terminar comtigo;

» Si no basta a passados desconciertos

»Con victoria dei suio, y tu enemigo,

»EI miserable fin dei Rey presente,

»Y lastimoso estrago de su Gente.

» Suspende,, amable, el merecido dano

»Hemueve ai arco la apuntada vira,

»Y a Portugal que julgas por estraúo

»Con ojos de piedad attento mira,

«No es el de tus manadas fiel rebano?

»Tu voz conoece, por tu boz suspira,

»Oye Ia suia, que su Rey te pide,

" Si no mides su amor, tu piedad mide. »

Oy6 d'Alfonso el Padre Omnipotente

Estas razones, que nel pecho esconde,

Firmo los ojos, sereno la frente,

Y, desta suerte hablando, le responde :

«Bien como a todo, Alfonso, estoi presente

» Que en Rey Primeiro de pequeiío Conde

» Fuiste electo por mi de un Reyno electo

» A grandes cosas, que por mio accepto. »

D. Affonso Henriques nunca foi Conde, nem si intitu

lou tal ; mas Infante durante a vida , e Rei depois da

morte de sua Mãi a Rainha D. Theresa, a quem suecedeu.

O Author acreditava que elle fora proclamado Rei depois

da batalha de Campo de Ourique, em que dorrotara seis

Reis Mouros, cujo principal se chamava Uomar ; mas es

sa batalha é para mim objeto de muita duvida : 1." por

que nenhum Historiador Arabe falia nella, ao passo que

todos faliam da batalha do Salado , que dam pelo prin

cipio da ruina do Imperio Musulmano na Peninsula , e

que referem com toda a franqueza as suas perdas era

outras occasioes ; 2." porque temos os nomes de todos os

individuos das dinastias que reinaram na Hespanha , e

em nenhum delles se encontra o nome de Homar, como

pôde vêr-se na Historia da Dominação dos Árabes na

Hespanha , por D. José Antonio Conde , que não é mais
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que uma Collecção das Chronicas Mouriscas existentes

no Kscurial, traduzidas fielmente, e ligadas entre si pe

lo Traductor. Além disso em nenhuma dessas Chronicas

se encontra pessoa alguma do nome de Homar, qac não

parece Árabe: 3." porque nunca houve seis Reis Mou

ros nem em Africa, nem na Hespanha. O Soberano era um

só, a saber o Emir-al-Mununin, que os nossos chamam

Miramolin, que de ordinario habitavi em Cordora, sua

corte , e dali governava Com dominio absoluto a Hespa

nha Arabe, e Almagreb, ou Africa, e o Afranc, este, as

terras conquistadas nas Gallias, além dos Pyreneos. Só

nos ultimos tempos -;da. dominação Scrracena é que os

Chronistas Arabes mencionam os Reis de Saragoça, Mur-

cia, e Granada, a respeito de quem os Qespanhoes forja

ram tantas fabulas, bastando por todas a absurda dego-

lação no Pateo da Alhambra, de toda a Tribu da Abence-

rages, desconhecida inteiramente nas Historias Arabes,

posto que fallem nas dos Zegris, e Gomais. .r

" Hize-!e milagroso por el Mundo,

« Con hazanas jamas imaginadas,

» Descobrindo por terra, y mar profundo

» Regiones nunca vistas, e appartadas,

» Y si esta gloria a tiempo le confundo,

» Vencido Sebastiao, desvaratadas

» Sas Gentes, la corona, que se humilla

«Restituida ai Reyuo de Castilla.

Restituida é de mais ; restitue-se o que se rouba, ou

que se usurpa, mas Portugal não foi usurpado, ou rou

bado a Castella. Uma parte foi cedida pelo Rei D. Af-

fonso VI. a sua filha D. Theresa, o resto conquistado

aos Mouros pela espada dos nossos Reis, e o esforço dos

nossos antepassados.

» Secreto fué de mi alta Providencia,

» Que por outro compas lo humano mide,

» Para manifestar-le una apparencia

» De la clemencia que su estado pide.

«.Quierò un retrato hazer de mi potencia

» Aun que hasta agora la maldad Jo impidç.
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:. Del estragado, abominable Mundo

» En Phillippe Tercero dei segundo,

»Haze-le quiero memorable fuente, -

»D'onde emane la paz firme, y segura,

lio, a la Christiana Gente,» Al Pueblo mio,
?"í.;j!t

» Que con votos, y lagrimas procura.

» Y ai Reino tuio, que su absencia siente,

»Ya llega la dichosa conyuntnra

» En la qual visitado por el sea

» Bien tamafio que tanto se desea.

i0 p^,'íO"i f, ; v\

A' parte o merecimento poetico destas machinas epi

cas, vendo-se que o resultado é que o Rei de Castella

visite o reino de Portugal, e a sua metropole, não pode

escurecer-se que se acha aqui esquecida a regra de por-

porcionar os meios aos fins , sendo verdadeiramente o

que se chama indiícere culicem herculeas vestes. Que pro

veito vinha a este reino da presença de Filippe III. ,

Monarcha intruso, cujo jugo houve de sacudir depois pa

ra restituir o septro a quem pertencia ? Alguns Arcos,

Danças, Festejos, Luminarias, e sobre tudo um Serviço

de muitos contos de réis para as suas despezas de vin

da, estada, c valia, e novas contribuições, de que pro

vieram avultadas quantias de juros, que até aos nossos

dias tem pesado sobre o cofre da cidade. Todas as ve

zes que os Poetas trabalham de encommenda, força é

que resvalem nestas exaggerações, com que trabalham

por dar vulto, e grandeza a assumptos de pequena im

portancia. . • ..:

Em um Poema que tem por objecto um festejo dado

pelo Senado , não era de esperar que Vasco Mosinho de

Quevedo se esquecesse de queimar os devidos incensos

áquella distincta corporação , por isso achamos no Canto

II. honrosamente mencionados, o Presidente João Fur

tado de Mendonça , os Senadores Duarte d'Almeida No

vaes , Antonio Pinto de Amaral , João de Frias Salazar ,

Jacomo Ribeiro de Leiva, Gilicannas da Silveira, e Pe-

dralvares Sanches, os dous Procuradores da Cidade, Pe

dro Vaz de Villasboas, e Pero Borges de Sousa , e os Pro

curadores dos Misteres Jorge Vicente, Antonio Fernandes,

Manoel de Aguiar, e Beato Diniz.
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Tambem lhe não esqueceu o meu antecessor o Secre*

tario, ou Escrivão da Camara Christovão de Magalhães,

de quem o Poeta aflirma que o seu menor merecimento

era ser mui rico ; pala minha parte não posso entender

que as riquezas devam contar-se entre os merecimentos,

e virtudes de qualquer pessoa ; ellas sam um elemento

de felicidade, um dom estimavel da fortuna, cuja posse

não faz ao que de si é ruim , como a sua privação não

torna mau aquelle que se adorna de probidade, e de scien-

cia.

Uma cousa porém se deprehende deste trecho, que

não é indifferente saber-se; isto é, que naquelle tempo o

Senado da Camara se companha de um Presidente, seis

Vereadores , dous Procuradores da Cidade , quatro Pro

curadores dos Misteres , e um Secretario. Este numero

soffreu depois algumas alterações para mais , e para me

nos.

No Canto III. introduz o Poeta o Marquez de Alem-

quer informando o Rei, na sua entrada, de algumas par

ticularidades desta capital.

» Esta es aquella dei hermoso Mundo

«Estrana meravilla, y gran tropheo,

» Priroera mano dei Varon facundo

» Heredero dei hijo de Peleo.

«Este ai favor oppuesto dei profundo

» Lago, que habita el barbaro Nereo

» Despucs que en tanto espaço el Pastor de Ida

» Del Suefio confirmo la hacha encendida.

O Poeta allude aqui á tradição mythologica lydia ,

que Hecaba andando gravida de Pares, sonhara que de

6eu ventre sahio um facho acceso que abrazara o Paço,

e toda a cidade.

» O fuesse que 6u Tiphi a la fortuna

« Diesse el gobierno eo tempestade incierto,

» O que dei Cielo providencia alguna

» A sus desgracias senalasse puerto,

» A los dei Sol, o raios de la Luna,

» P de la noché ai mismo horror abierto,
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» Ed el harobrientos con rabiosa qucxa

»La Nau, los mares, y los vientos dexa.

» El Ithaco se admira dei hermoso

» Sitio, desnudo de algun culto ageno,

» Al natural retraio deleitoso

« Ya de grandezas merecid as lleno ;

» Y en el hiciera lecho a su reposo

« Gozando el Ayre dei sin par terreno;

mSi Amor no hiciera estable en las mudanças

» De una hora sola siglos de esperanças.

.

.

» A los peligros dei ayrado vienfo

>< Buelve otra vez la fatigada Nave,

» Dexando de su nombre un fundamento

»Que sustuvo el rigor dei Tiempo grave,

» Eu fausta Eslrella destinado assiento,

» Y en la sazon dei Cielo mas suave

» No parece que acaso fuesse hallado,

» Mas por el Mundo por mejor buscado.

»La clemencia dei clima saludable

» A los mas favorables predomina,

» Que no le cine el circulo intractabje

« Que a los frigidos Poios se avizina :

»Ni la torrida Zona incomportabte,

» Que a los ardientes Tropicos inclina,

» Mas aquella que de una, e otra alcança

» Mistica qualidad, citrta templança.

«El dominante Signo es aquel de oro,

» Aunque bivo, animal, que Phrixo enfrenff,

« A espiritos magnanimos thesoro,

» De emulacion, que gloria vana ordena.

» Este ai de flores coronado Toro

»Y a los hermanos de ta hermosa Helena,

»Se antepone en bondad, cede el de Juno

» Al oflendido pié monstruo importuno.

»Es menos agradable aquella Fiera

»De la Nimea selva horrible espanto,
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» Y la Virgen por justa, y por severa,

» Del Mundo echada ai estreitado manto.

»Menos tambien la lucida estatera,

» Que el dia iguala con la noche, en quanto

" Esta la mitad suia en medio ardiendo

» El Sol a los dos Poios ofreclendo.

« Menos Ia Sicrpe que ai soberbio Orio

» Dió con mortal veneno fin siniestro,

b Menos Chyron ai levantado brio

» Del Griego, y de Esculapio gran Maestro,

» Pan de Python buindo el desvario

»En ser de Cabra, y Pez, perdido èl nuestro

» De Jovc Ganimedes escogido,

«Buellos en Pezes Venus, y Cupido.

« Este Signo es aquel, que ai Mundo infante

«Benigno influe la Virtud primiera,

- Despues que a la palabra de su amante

» En la forma apacible appareciera,

«Este le hace de gracia abundante,

» Y le renueva para que no muera,

« En el, si el triste Invierno le despoja,

" Se adorna de hierba el campo, y el Arbol de hoja!

Em verdade que me parece mui difficil de acreditar

que o Marquez de Alemquer cançasse a atteução de Fi-

lippe III. com estas reflexões, e observações importunas

sobre as qualidades, e influencia dos Signos Celestes,

quando apenas se tractava de Lisboa; adiante veremos

que o desejo de alardear a sua erudição obriga muitas

vezes o Poeta a cabir nestas inverosimilhancas.

»Y si ha ganado Io mejor dei Cielo,

• »Esta Ciudad de singular belleza,

»Logar le cupo en lo mejor dei suelo

» Para ser noble por Naturaleza :

»Aquella de Agenor dulce consuelo

»Del simulado Dios donosa impresa

» Hurto sabroso de su amor ardiente,

»Delle se jacta como de exccllcnte.
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»Y si esta parte que dei Mundo alcança

»Por calculo commum el principado,

» De Dragon lieue propria semejança, i

»Scgun ingenios altos han notado:

»Es la de Espana celebre pujança

» Cabeça de su cuerpo dilatado,

»Los ojos, que scintillan vivo lumbre,

»La de Lisboa syualada oumbre;

»Y si los ojos son dei alma puertas

<• Que el ser le communica de tas cosas,

»Quantas dei Mundo han sido descobiertas

» Por estas de cristal luzes hermosas ;

«Que lierras nunca a trato humano abiertas

«Que Promontorios? que Islas milagrosas

» Estos ojos no han visto? donde empieça

» La noticia a su cuerpo, e a su cabeia ?

«Esta es aquella entre las mas que assienta

»En su retundo globo la ancha Tierra,

»De la ninez dei Padre, que substenta

» La hambre en su prole, hasta la edad que encierra,

» Ciudad, que digna forma representa

«De largo Imperio, que la insana guerra

»Suele acquistar, y aun de la Monarchia

»De quanto cubre el Cielo, y alumbra el Dia!

«Aquella fué de la infammada Dido

i. Artificio famoso antiguamente, ' •

«Gloria dei gran Scipion, de Annibal nido,

» Deshecbo a su desgracia de repente,

»En Africa situada ai seno ha sido, ' •

» Que hace agradable el humido Tridente,

í, Entre dos Promontorios ; uno solo

»Se llamó de Mercurio, otro de Apollo.

» Pero aios triumphos aspirar podia,

»De las Regiones, quel el Mediterrano

»A sus armadas sola descobria

vNo a la navegacion dei Occeano

» Que dificil quedava, esta porfia,
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«Por ser menos capaz su puCrto, y llano,

«Para grandes Navios, la que habita

«Ksterilles confines Gente aflita.

»Fué Corintbo en sus tiempos noble, y rica

»Soberbio Emporio de la insigne Achaia,

» Que en los nuestros Morea se publica,

» En la del Isthmo senalada piai».

»AI concurso de Italia hum puerto applica

»Otro ai d'Asia mostrando-se Atalaia

»Adonde el Arcipielago pelea,

»Y ai Mar Ionio su estacion guerrea.

»Roma, Tbeatro en el antigo Lacio

»Llamada fué dei Mundo triumphadora,

"Terminada dei Tybre poço espacio,

»Fuente de gracias ai que Christo adora:

«Constantinopla en el terreno Thracio

»Aun que opulenta la memoria Hora

» De sus perdidas glorias, en tyrano

» Yugo sugeta ai Barbaro Olhomano.

»Es la hermosa Peninsula cercada

..Del Propontide, y dei ai mar Euxino

» Se communica una espaciosa entrada

»En favor dei Commcrcio peregrino

« Entre Sesto, y entre Abido infortunada

"Ilazen ai mar Egeo su camino

»Las ols bravas dei infausto Estrecho

» Para martyrio de las almas hecho.

»De celebre renombre ha sido aquelia,

«Asolada por Tito, Palestina,

»Adonde el Sol se puso, que una Estrelia

»Al primer arrebol mostro benina,

»Por cl sumptuoso Templo rica, e bella

»Con thesouros immensos opulenta,

»Que de la Tierra Ophir el sabio augmenta.

•iPero destas Ciudades en nobleza

- »De sitio, y de commercio tan notable,
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«Abbreviada fué siempre la grandeza,

»Y sus conquistas menos admirables

«Por partes varias lemilada empresa,

» Dilataron sus fines memorables

«Es a Lisboa todo el Orbe objeto

» Debido s su valor, si no sugelo.

«Esta yace a la parte mas profunda

«Adonde el Sol inclina el cano ardientc

» Para volver con frente mas jocunda

» A despertar la descauçada Gente,

»EI Oceano mar en frente inunda,

» Y rompiendo la tierra haze patente,

»Ua seno largo que hazia cl Norte ciado,

» Y medio dia lleva el curso ayrado.

»E1 Tajo por en medio aqui deriva

«Sus agoas ciaras en menuda arena,

» Y cerca la corriente fugitiva

» En la cerulea a su pesar enfrena ;

» Delia para la parte adonde viva

»Aun la memoria esta dei goso, y pena,

»Del Rey primero, a quien han senalado

» Las negras Aves el thesoro ballado.

» Larga navegacion ai Mar d'Atlante,

» Exercita el famoso Lusitano,

»Y el Estrecho enbocando de Levante

»Descursa todo el Mar Mediterrano,

»No sen admiracion, que el Mundo espante,

«Rompe los mares frigidos ufano,

»Las Regiones descubre de Alemana,

» Las de Francia, de Flandres, y Bretana. »

Tudo isto é na verdade muito poetico , mas está su*

jeito á censura que acima se fez acerca dos Signos do

Zodiaco, visto que se dá a mesma inverosimilhança.

O Canto IV. principia com esta poetica descripção da

madrugada.
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Ya Ia dei Joven Lalbonio pena amable,

Cynthia, agitando la ligcra Biga,

Dexaa el Globo de la Madre estable

A la sazon de la Solar Quadriga.

Vomita espumas de Oro mas notable

líthon, luego a su lado se fatiga

Pyrois, de las primeras ruedas tirao,

Phlegon ardiente, y Eous, y fuego espiram

Tlermosa luz que a la otra que se espera,

(Sola una sombra en medio) prometia

La vista felicissima primera

Que dei Monarcha la Ciudad pedia;

Quando el Senado, que hasta entonces era

'Vigilante en las Machinas que hacia,

Por su Decreto, acuerda que miradas

Al ojo por el sean, e approvadas.

■

A descripção destas machinas oceupam este, e o quin

to, e sexto Cantos do Poema, e do que o Poeta nos pin

ta, do que outros Authores nos referem, se vê que estes

festejos foram feitos com toda a grandeza , e magnifi

cencia Portugueza , pois dos documentos existentes no

Archivo do Senado de Lisboa consta que a sua impor

tancia fora de uma somma enorme para aquelles tempos.

Persuado-me que os trechos que tenho citado bastam

para o Leitor fazer juizo deste Poema pouco conhecido,

mas em que, apesar do pouco interesse do assumpto,

que todo estava no aproposito do seu apparecimeuto, se

observam trechos que abonam o muito merecimento poe

tico do Author.

Não obstante todas as diligencias, feitas tanto por

mim , como por alguns dos meus amigos, nunca me foi

possivel deparar com um exemplar do outro Poema de

Mosinho de Quevedo, que tem por objecto a Vida e

Morte da Rainha Santa Isabel , o qual sahio ã luz em

Lisboa, em formato de 4.°, no anno de 1596, e que deu

principio á grande reputação do Author.

, Advirto porém, que nestas diligencias infruetiferamen-

te feitas , não me desgosta tanto o não ter podido exa
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minar aquelle Poema , como as Rymas, que juntamente

com elle salriram á luz , e pelas quaes poderia avaliar o

talento lyrico do Poeta, que naturalmente seria muito

distincto, e por isso a sua perda deve ser mui sensivel

para os amadores da Poesia Lusitana.

CAPITULO II.

O Ajfonso Africano de Vasco Mosinho

de Quevedo,

« Uma das arriscadas emprezas, que ha no mundo é

aquella, que emprehende um Varão forte contra si mes

mo, trabalhando render, e avassallar a cidade da sua ai-

ma , com que se lhe tem levantado o inimigo humano.

Este se afligura em Arzilla, situada ao longo do mar nas

parles de Africa , de muros altos cercada , que dam en

trada, e sahida por cinco portas abertas, que sam os cin

co sentidos : na mais alta parte sua se levanta uma tor

re com tres baluartes, que sam as potencias dessa alma,

e no meio a Fortaleza da Mesquita, que é o coração hu

mano. Esta com frota armada vai buscando das praias

de Lisboa D. Aflbnso V., o Africano, por quem este Va

rão é figurado. Mete-se em meio um mar tempestuoso

do appetite irrascivel, e concupiscivel, onde forma, e te

ce o Inferno os obstaculos, e impedimentos que desta

empreza desviam, e como entre todos sejam os dous mais

poderosos os contrastes, e asperezas, que a virtude diffi

cultam , e os deleites, que retem, e obrigam muitas ve

zes a se não passar avante. E' neste mar D. Affonso ar

rojado de grande tempestade nas praias da forte seita

por industria do Mago Eudolo, que procura desconfia-lo
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do bom successo, c empreza, e juntamente sCu querido,

c amado Filho, o Principe D. João figurado por seu

amor, ali lhe desapparece, e levado a ama Ilha de delei

tes, esteve quasi a ponto de perder-se, mas dando a taes

gostos de mão por favor r e mercê do Ceo , vem depois

a ser armado Cavalleiro, com amor qualilieado, e trium-

phante.

» Os primeiros inimigos, qne contra este Varão resis

tem, depois que animado com uma voz do Ce», e eoa-

iirmando suas esperanças aportou cm terra, foram os

damnados Espiritos figurados pelos Mouros com seu Ca

pitão, Lucifer figurado em Tenchronte, mas como estes

per si só tenham pouca força, facilmente sam vencidos,

e postos em fugida, e assim sahem depois a resistir—lhe

os sete Vicios mortaes, filhos desse TeneUronte, conhe

cidos por suas divisas ; aos quaes rendem sete Cavallei-

ros, por insignias manifestas, que sam as sete Virtudes

a estes Vicios contrarias; com este prospero successo

assalta D. Aflbnso a cidade, na qual entra á força de

armas, pelo grande valor de D. Fernando, no qual se

figura a vontade, á razão subjeita, e a este se encarrega

outra vez a nova empreza de Tanger, apremiaado-se os

mais veneedores, porque o premio da virtude é andar

em guerra continua, e obrar como a razão lhe vai di-

ctando.

» Entrada a cidade, se consagra a Mesquita, c se ce.

lebra o divino Mysterio, recebendo aDeos por seus traba

lhos, o Africano, que clle é o verdadeiro premio da al

ma, a seu serviço rendida, que da habitarão do Inferno,

figurado pela Serpente, que d'ali desapparece, iica do

proprio Deos um vivo Templo. »

Parece-me que não seria muito para admirar, que o

homem que lê—se este aranzel alegorico á frente de um

Poema Epico, pozesse o livro de parte, sem dignar-se

si quer de percorrer-Ihe algumas paginas, de intimamen

te convencido de que mui pouca poesia podaria aninhar-

se em uma cabeça povoada destas idéas alegorico-mys-

ticas, e que tomava o trabalho de escrever um Poema

Heroico só para as traduzir em verso.

Mas tambem é certo que essa pessoa , procedendo as

sim, se privaria de um grande prazer, porque o Aftonso
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Africano é de certo Obra de grande merecimento , ape

sar dessas malaventuradas alegorias, que lhe entravam

a marcha, e é a mais conhecida de todas as Obras de

Vasco Mosinho de Quevedo , a mais estimada , e a que

tem conservado a gloria, e nome do Author até aos nos

sos dias , e que mais probavelmente lhe conservará um

logar distincto entre os Epicos Portugnezes, é sem duvi

da e seu Poema Heroico , que com o titulo de Affonso

Africano se 'publicou em Lisboa, no anno 1611, em for

mato de 12. . .•.:-'

O' assumpto deste Poema é a Conquista de Arzila, o

Tanger por El-Rei D. Affonso V., assumpto na verdade

bem escolhido, e em que ha todo o grandioso, e. interes

se nacional, que se exige para uma Epopeia.

Que neste Poema existe um merito real , é cousa de

que não pode duvidar-se attenta a estimação, que delle

tem feito o público, e o enthusiasmo, com que tem sido

mencionado por alguns Criticos , pondo-o uns a par dos

lusiadas, e outros dando-lhe o logar immediato; em

ambas estas opiniões me parece haver excesso , e falta

de bom gosio, e conhecimento das verdadeiras bellezas

da poesia. ''í ". .• :|íi' ;i,• p '"••'• •'"' '\

rParece-me que o Affonso Africano não pode collocar-

svmoãlto; é um Poema friamente regular, em que a -

fabula se vai desinvolveudo lenta , e vagarosamente por

éntré uma multidão de episodios, de conversações, e

narrações; em que os heroes faliam muito, e operam

pouco; em que o meravilhoso é de ordinario mesquinho;

em' que os caracteres se acham apenas esboçados, sem

que haja um unico que destaque dos outros, e nos co

mova e arrebate pela vehemencia das paixões, e desin-

volvimento dos afféctos. E' a verdadeira imagem dos

antigos minuetes , em que o Galãa, de chapeo chato na

mão, e espadim atravessado nos quadris, e as Damas de

donaire , e leque , hião trocando os passos em roda da

saia , fazendo cortezias, e mesuras , e tocando apenas de

quando em quando com os dedos minimos um no outro.

Os heroes, e as heroinas do Affonso Africano tem,

é verdade , muito espirito , mas tambem é verdade que•

esse espirito não é deites , mas do Author, e quando o'

Author se colloca no logar das personagens, força é qu«

16
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os seus discursos se torneai inverosimeis , e Tora da si

tuação.

Em geral o Poeta sobe inventar situações , e lances

que premettem grande interesse, mas fallam-lhe as for

ças para tirar partido das suas invenções. A. Princeza

Zara, por exemplo , entrando em scena apresenta-se no

ponto de vista mais brilhante ; mas dirá alguem que es

te episodio tão bem principiado, que excita tamanha cu

riosidade, corresponde á espectação dos Leitores? Que

influencia tem elle no adiantamento , ou atrazamenlo da

acção? A soa paixão pelo Principe D. João, que podia tra-

zercomsigo tantos lances dramaticos, que nosofferece em

resultado? Alguns soliloquios no gosto deGongora, e na

da mais. Finalmente Zara poderia ser uma Uerminia, ou

uma Armida , e não é mais que uma porção de gaz que

çe inflamma pelo atrito da athmosphera, resplandece

«m momento, e perde-se na escuridão nocturna.

O que digo de Zara pode igualmente dizer-se de Eu-

dolo ; este magico na sua gruta , cercado de um arma

rem de bruxarias, ameaça os Christãos, blasona de seu

grande poder, e sciencia, parte furibundo para a cidade,

reprehende asperamente o Rei pela sua frouxidão, e

descuido , exige o sacrificio da Princeza, m«s nem o sa

crificio tem togar, por que a victima foge, sem que o

Rei falle mais nisso : o Rei, que, digamo-lo de passagem,

é o perfeito protolypo da nuliidade ; e oMago nada roais

faz, salvo no fim , como um novo Balaam abençoar os

inimigos, em logar de amaldiçoa-los.

Parece-me que a causa principal dos defeitos da fabu

la doÀffonso Africano, e o que Ihediminue sobre manei

ra o interesse é a mania que deu no Aulhor de architec-

ta-la sobre uma alegoria, que de antemão ideara. Daqui

nasce, que lodos os acontecimentos estão previstos pela

lei, e dahi vem por consequencia necessaria a frialdade,

e a falta da alternativa do temor, e da esperança. Ha

na cidade sete Cavalleirç-6, que sam filhos do Governa

dor, e representam os 6ete pecçados mortaes, caracteri-

sados pelos emblemas dos seus escudos , e no campo

Christâo outros sete Guerreiros, do mesmo modocaracte-

ijsados, e que representam as sete virtudes , contrarias

delles : ja se vê que em vindo ás mãos a'uma batalha a
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Humildade não pode deixar de matar a Soberba a Li*

beralidade a Avareza, &e. e como se isto não bastasse

o Poeta lheaccrescenta umatinctura de ridiculo nos gol

pes, fazendo, por exemplo, morrer a Luxuria por uma

estocada nos genitos, e que a Temperança mate a Gula

metendo-lhe a espada pela bocca.

Igualmente quando o Poeta apresentando em scena

Zara fugitiva, acompanhada dos eunucos Chaot eLuzel

com circunstancias que fazem perfeitamente 'conhecer

que Zara e o emblema da alma peregrinando pelo mun

do, e os dous guardas o Anjo mau, e o Anjo bom, já se

L qUe "m„hade conduzi-|a á perdição por uma estrada

eoberta de flores, e o outro â salvação por um caminho

«streito e fragoso, como na verdade acontece. Tenho para

mim, que nada é mais frio, e de peior custo do que es

tas ideas alegoricas em um Poema Epico.

Bem sei que não faltará quem diga, que muitos pre-

ceilistas põem a alegoria entre os requisitos necessarios

de um Poema Epico , e que o mesmo Tasso se sujeitara

a esta regra. Não o ignoro, e que o Padre Le Bossu es

tabeleceu, na sua Poetica, que se devia organisar primei

ro a alegoria, e depois procurar na Historia um assumpto

que possa quadrar com ella; mas tambem sei que \bU

taire, cujo gosto, e authoridade em poesia é muito supe•

rior á do Padre Le Bossu , zombou delle , e da sua re

gra, e quanto a mim com toda a razão. Estou bem cer

to de que nem Homero, nem Virgilio, cem nenhum ou

tro Epico Grego, ou Romano procedeu assim na compo

sição das suas Epopeias ; os antigos eram demasiado sen

satos para darem nestas idéas chymericas , e absurda»

dos modernos.

E' certo que Torquato Tasso nos deu uma longa ex

plicação da alegoria do seu Poema, mas também é cerW

que elle se não lembrou de tal quando compoz o seu Go-

fredo. Acussado pelas accusaçoes malevolas , é ordina

rias que Os seus invejosos lhe dirigiram , depois da pri

meira edição do Poema , sahio coín a dita alegoria para

efar explicação plausivel dos logares censurados, sem en

trar com elles a esse' respeito em polemica regular; fof

pois um estratagema innocente a que o Poeta se secçofJ

réo , mas estou certo de que Dão haverá nenhum boto

16*
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entendedor, que lendo o Gofredo não reconheça que el>

le foi architectado, eescripto sem referencia aidéas ale*

goricas anteriormente combinadas, a que tivesse de ligar

as suas invenções, e composições; porém na marcha, e

disposição do Affonso Africano observa-se perfeitamen

te o contrario. .[.;.,. ......

, Os, episodios deste Poema nem sempre se derivam da

acçãOi nem tem referencia a ella conforme prescrevem as

regras. Tal é a historia de Cendasunda, Hermenerico, e

Átaces, contada elegantemente no Canto III. , sem mais

motivo do que referindo o Conde de Penella as differen-

tes naturalidades dos soldados, que entram na expedição

de D. Affonso V. , e dizendo , que Coimbra tem por ar

mas uma Donzelia, um Leão, e uma Serpente, accrescenta

' E porque se apparelha alegre historia

... - Do Leão, da Donzeíla, e da Serpente, :-

.A -', Pertendo fazer delia aqui memoria, .. •'>;.,; ;••;;•.,

.Que a conjunção disposta mo consente.

.Já se vê que o narrador se pega, como vulgarmente

se diz, a uma palavra, e aquelle episodio não passa de

um simples luxo de poesia, que só tem desculpa no me

rito do colorido , e no desejo, de recordar uma legenda

naçional.,, . • ;,;i ,;i j,..,;,. . •.- • tí?. ••.•;! ;. , 'iv-0 •,

No mjBsmo, vicio pecca a historia da invenção do Corpo

de S.Vicente, e sua, trasladação para a Sé, de Lisboa, de

2ue é declarado Padroeiro, e que é trazido no mesmo

anto pela simples menção que se faz da Armada ir ve

lejando á vista do Cabo de S> Vicente, i., ,; -

Porém estes , e outros ainda podem desculpar-se a ti

tulo .de. digressões , que recordam as antigualhas nacio-

uaes, e que, se não ajudam a fabula, ao menos não pre

judicam o seu interesse, e andamento ; mas acontecerá o

mesmo com o episodio da funesta Jornada de Africa, e

perda d'EI-Rei D. Sebastião, objecto,inteiramente estra

nho á acção do Poema, que oceupa lodo o Canto XI- .

ficando no entanto paralysada a acção,; e o que é peio»

ainda aquella terrivel catastrophe apooYra-se de tai mo

do do espirito do Leitor, que traz comsigo © esquecimen

to 4e tedm. as. glorias proyesieftiesu.d^íaç^uisut de A*.

♦ et
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zi!a, e Geuta, e das outras grandes acções Portuguezas,

memoradas no Poema , que necessariamente devem es

quecer á vista de tamanha desventura.

No principio do Canto I. difige-se o Eterno ao Thau«

maturgo Portuguez, nos seguintes termos.

« Suave cheiro, e grato sadrificio ' ?.\

» Recebi do teu reino, e patria agora,

» Não de tostada rez antigo officio,

» Mas de almas, onde amor, e zelo mora,

» Lagrimas, e suspiros, duro indicio

» De hum coração contrito, quanto odoro

» Bem fundada tenção, e pio rogo,

» Ardem por sacrificio em Santo fogo.

• . . 'i •

«Eú lo asseguro, Antonio, que este seja

»0 Povo meu, e que eu seu Deos me chame, ,

» Em quanto neste paro estado o vejo,

«Que por mim se honra, e que por mimsèaffame;!

»A empreza que acabar tanto desejo

» Porá no fim, por mais que o inferno brame,

» Que eu porei nelle os olhos ! «Nisto orvalha .

De nova graça o Reino, que agasalha. ,
;..>.. ' • "•.-'.' '.• . .•.i r. , •'.. . >t

Que agasalha é uma terrivel cacophonia, de que com

pre fugir com cuidado. Não insistindo porém nesse des

cuido, de que ha muitos exemplos nos nossos Classicos,

quem, lendo estes versos, não pensará que Santo Antonio

não vai representar para com'o Heroe do Poema o mes

mo que Mynerva representa com Ulisses na Olyssea,

Venus com Eneas na Eneida , e S. Luiz com Henrique

de Bourbon na Henriada? Quem mais proprio para ser o

auxiliador daquella expedição que um Santo natural de

Lisboa, a quem o reino vota devoção tão fervente, e

considera como seu Patrono? Mas, em logar disto, vê o

Leitor que o milagroso Antonio não torna si quer a ser

mencionado em todo o decurso da Obra. Tudo se reduz

a ouvir as duas Estanças, que Deos lhe dirige, como se

não tivesse com quem fallar, ou necessitasse de confi

dente. Para tão pouco não valia a pena de incommodar

tal notabilidade Empyrea.
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No mesmo Canto encoutram-se as seguintes Estanças,

çujo sentido me parece implicar com 3 verosimilhança

poetica, e, o que é mais, ir de encontro aos bons princi

pios theologicos, si não me engano muito.

Nesse pois mais profundo, e mais sombrio

Logar de penas, e de graves mortes,

Lá n'hum recanto de horrido desvio,

A hum poste atado, com cadéas fortes,

Agora ardendo em fogo, ora de frio

Tremendo, o falso Bamet igual nas sortes

De pena, e de logar aquelle ingrato,

Que o alto penhor do Ceo deu tão barato.

Em primeiro logar nSo achei ainda exemplo, nem en- .

tre os nossos, nem entre os Eseriptores estrangeiros de

que o Profeta dos Musujmanos se designasse pelo nome

de Bamet, todos lhe chamam Mahomet, Macomete* Ma-

famui, ou Mafoma, o que tudo sam variações de pro

nuncia do primeiro nome. Em segundo logar não me

parece que Lucifer desse, tão barato, como diz o Poeta, a

sua parte de Bemaventurança eterna : o fim da rebellião

de Lucifer, segundo as idéas que delia nos dam as Sa

gradas Letras, foi nada menos que tornar-se igual a Deos;

et similis cro Altissimo l Prosigamos..

Bramando como Fera indomita, e brava,

Naquelle ódio de Deos sempre obstinado.

Do Chrislão zelo blasphemando estava,

Que inda ali o inquieta este cuidado: .

E sabendo que Affonso caminhava

Contra Africa, gemeu do peito irado,

E com licença do Monarcha horrendo

Diante se apresenta assim dizendo :

« Supremo Rei deste Infernal Imperio,

»Senhor de Sombras, e de vãos Espritos,

«Que os Monarchas aqui de outro Uemispherio

«Ferrolhas em prisões de eternos gritos :

»Como soffres. agora hum. vituperio, .

» Que ficará por annos infinitos, , .,;..;.
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» Para desfaonra tua, na memoria

» Dos que abater procuram tua gloria?

» Obrigação te cabe de amparares, *

» Sob teu favor essa Africana parte,

» Pois seus habitadores singulares .-'.-"

» Trabalham, no que podem, contentar-te :

«Não vês como recebes a milhares

» Tributo de almas, que ella te reparte?

»E com ser ioda do teu seeptro isempta

»Lá te celebra, e teu poder augmenta?

» Cedo coberto o mar de armada grossa -':

«Verás em seu destroço conjurada,

» Só para vor si destruir-te possa,

» Toda jurisdicção, que tens ganhada ;

» Não he a injuria da Africa, mas nossa,

«Pois ella á nossa conta está tomada, '- .■

» Que si o imigo Christão quer offende-Ia

» He por lançar teu nome fora delia. • .

« Dilatar pelo Mundo a lei pertende

«Que nas almas deixou aquelle escripta, < ,•"

» A cujo acceno só, tudo se rende ;

» Contra quem tudo em vão se arma, e milita,

» Aquelle, que do Ceo teu fogo accende,

» E deste obysmo as penas exercita,

• E sem guardar decoro a tal nobreza,

» Te abateu deste modo a Natureza.

» Poderas estar hoje no Celeste

»• Aposento, gozando eterna gloria, .'. ,

» A' vista de mil bens, que conheceste ;

»Mas para que te avivo esta Memoria? - -••.3 •; '- c

» Que he magoa renovarte o que perdeste,

«Sendo a perda tão grande, e tão notoria, s.iii.-iil

* Inda que será parte esta lembrança,

«Que te mova a tomar deile vingança.

« E pois he poderoso, e tudo treme

» De seu braço, dos seus, dos seus te vinga;
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«Isto te lembro, (aqui suspira, egeme)

» Para que minha Seita não se extinga :

» Que o grão, que semeei, de quem se teme,

» Como de má zizania, cresce, e vinga; . •.

» Accude, .que este imigo triumphante, • -c

» He praga em sementeira semilhante 1 «

Sem querer negar o louvor devido a este trecho por

parte do estylo, expressão, e metro, não posso dissimu

lar que as idéas me parecem absurdas, antiphilosophicas,

e antitheologicas. Precisa acaso o Principe das trevas

de quem o aconselhe, e instigue para o mal? Não é el-

]e o Pai, e instigador do mal, e do peccado? Como é

pois que Mafoma vem aqui lembrar-lhe a necessidade de

destruir os Portuguezes, frustrando a sua expedição con

tra Arzila? Não é isto lazer o Prnpheta Arabe* mais

Diabo do que o Rei de todos os Diabos? E' verosimil

que um infeliz condenado ás penas eternas , por haver

introduzido no mundo uma religião falsa , entre os tor

mentos se embarasse com a prosperidade, ou decadencia

dessa religião? Que interesse podia elle ter nisso depois

de morto, e no Inferno? Mahomet, a quem não pódc

sem injustiça negar-se um genio extraordinario, era um

ambicioso, e os ambiciosos não reparam nos meios, quan

do se tracta de adquirir poder, ou riquezas: julgou e

não se enganou, que o caminho mais fácil para adquirir

o poder supremo era fanatisar os Arabes, fundando uma

religião nova, e eis aqui porque se fez Propheta, e En

viado do Altissimo para reformar o genero humano : po

rém mesmo concedendo que elle depois de morto podes-

se importar-se com o que se passava na terra, poderá

attribuir-se-lhe o desejo de que os Africanos se conde

nem para se manter o poder do Diabo , conservando-se

a sua seita , como se elle a houvesse fundado para pro

veito delle , e não seu. O Poeta faz dizer ao Aulhor do

Alcorão .;.: •:.: .,';;! ;v .&'' :i -3 OÍ-: -U»,' • i!.

.:'•. : -, :.' ,'i :,'i3 3:l?ij S-)i 3.1,- .- :l >

Obrigação te cabe ide ampararei». :

Sob teu favor, essa Africana parte,

Pois seus habitadores singulares ,' •-••.; 'Á ••

Trabalham, no que podem, contenlar-te :
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Náo é isto dizer, que os Mosulmaoos adoram o Diabo,

e que se esmeram por lhe agradar, e obedecer-lhc? Co

mo é possivel que um homem instruído escreva semi-

lhante absurdo? Pois o Islamismo considera o Diabo co

mo Deos? Sam estas as idéas consignadas no Alcorão?

Não prescreve elle o culto a um Deos unico , creador,

que pune, e recompensa? A immortaiidade da alma,

não promette aos bons o Paraiso, e o Inferno aos maus?

Como pois se altribue aqui o culto do Diabo aos culto

res do Mahometismo? Tem, é verdade, a desventura de

professar uma religião falsa, que os conduz á perdição

eterna, mas é absurdo suppor, e aflirmar que adoram o

Espirito das Trevas. A expressão do Psalmista Omnes

Dii gentium Demonia, não quer dizer senão que os Deo-

ses -dos Pagãos, entes perfeitamente ideaes, e alegoricos,

(o que são sam os Demonios] que verdadeiramente exis

tem, pelos vicios, e crimes, que se lhes attribuiam, lhe

serviam de exemplo , e incentivo para comette-los, vin

do assim a ser o mesmo dar-lhe culto, que dar culto aos

Demonios, mas não se segue por isso que os Pagãos, que

adoravam esses Deoses, os tivessem na conta de Demo

nios.

Quanto ao estylo deste Poema concordo com os seus

admiradores, em que é puro, elegante, nobre, e elevado;

mas observo igualmente que é pouco flexivel, cançado,

e monotono, c semilhante ao brazido de um grande edi

fício incendiado , que apresenta um vasto , e brilhante

tanque de iume, que produz grande calor, mas não le

vanta uma só labareda. O Poeta narrando, os seus he-

roes discursando, não mostram differença alguma no mo

do de exprimir os sentimentos, e idéas, pareee que con

templamos um quadro desenhado sem claro escuro, e em

que as liguras, e os objectos estam sómente mareados

pelas linhas, que assignalam os contornos.

Ao defeito da monotonia , que já não é pequeno, se

ajuntam mais dous, e mais sensiveis, que sam aallecta-

ção, e a pedautaria. •-ij. :

A affectação lhe é commum com todos os Poetas da

Eschola Castelhana, que havia abraçado, e pede a justi

ça que se confesse, que elle é assim mesmo dos poucos,

que, por seu bom senso, soberam perservar-se dosexces



250 ENSAIO BlOGRAPBTCO CMTZCO, TOMO VUI.

sos, e desconchavos, em que cahiu a Plebe Literaria do

seu tempo; mas nem por isso deixa de os fazer sentir fre*

quentemente cm muitos logares delle : por exemplo, do

Canto I. , faltando o Inferno.

Aqoi compete com a Morte a Vida,

Si o nome he vida, o» morte dSo se sabe;

Si he vida o nome como está perdida?

Si bc morte, quem lhe tolhe que se acabe?

Mas sei que vida morte se appellida,

E morte viva be nome que lhe eabe:

Que sam da vida os horridos effeitos,

E sam da morte os infernaes sujeitos.

Dirá algnem , que saiba o que he poesia , que estes

conceitinhos , estes contrapostos , e jogos de palavras

frizam bem em assumpto tão terrivel? Será verosimil

que a Condessa •de Monsanto vendo partir a nau , em

que vai seu Esposo, se dirija á embarcação com expres

sões tão engenhosas, e tão estudadas como estas?

Agora (diz) ingrata Nau, agora

De ti procurarei larga vingança,

A parte me levavas onde mora

O todo de minha alma, e da esperança :

Hum bem de tantos annos n'hum só hora

•.'. Assim me levas co'essa confiança?

Não temes? que te abraze nada curas?

Mas ai ! co'bem que levas te asseguras.

Si estar parada soffres gravemente,

Si das outras o lêdo curso invejas,

Esse penhor me solta livremente,

Livre te deixarei como desejas:

Quando não te farei com força argente

--. Que na costa quebrada, e aberta sejas,

Mas ai, que heide salvar-te do perigo,

Pois periga meu bem tambem contigo.

Ai I e não sejas a meu rogo surda,

Porque sabes que si algum damno traço , * ,
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Não vou tão salva, que tambem não 'se nrda,

Contra esse bem por cuja causa o faço;

Mas doate meu mal, c não descurda

Teu lenho minha voe, que si ameaço

Naufragios teus, sam lances de hum amante

Peito, que para nada está constante.

Não apparcce menos cultura, e menos estndo na Car.

ta que a Esposa do Conde de Marialva lhe dirige no

momento da partida ; vejam-se estas doas Estanças.

•

Tão apressado estais para deixnr-me,

Que antecipais o tempo á minha gloria?

Por um pouco podereis enganar-me,

Não temais que sem vós se haja a victoria;

Quereis huma ganhar? podeis ganhar-me

Primeiro, não queiraes que esta memoria

Que vos hz do meu mal, me fique em pena,

Que me condena a mim, e a vós condena.

A mim, porque tao pouco acabar pude,

A vós, porque tão pouco por mim destes,

E si não ha piedade, que vos mude,

E tendo a vontade ao partir prestes,

Permitti que de hum só gosto me ajude,

Direi que este só gosto me fizestes,

Mas ai, que temo meu desterro, e sorte,

Sois D. João, Coutinho, Conde, e forte.

Não digo que estas idéas não sejnm nobres , enge

nhosas, c até sublimes, mas acho aqui certa pertencio.

sidade, certa argucia, e argumentação rhethoriea, que

se aninha melhor com a declamação forence, que cem

a dor de coração mulheril, apaixonado, e saudosa.

A pedantaria nasce da mania que o Author tem de

alardear a sua erudição, na verdade mui variada, mas

que um Poeta Epico deve ter o cuidado de fundfr ra

pidamente na poesia, como praticaram Homero, Virgí

lio, Torquato Tasso, Ariosto, e Luiz de Camões, que de

certo não eram inferiores em conhecimentos a Vasco Mo-

sinho de Quevedo , mas que deixavam aos Autnores
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de Poemas DidaLicos, e Didascalicos a quem isso ca

bia, o demorar-se com as materias scientificas, que fa

zem o objecto do seu trabalho.

Quevedo porém está tão longe de observar esta re

gra judiciosa, que de proposito procura occasiões, e ás

vezes bem mal fundamentadas, para se entregar a lon

gas digressões sobre taes objectos, com prejuizo da rapi

dez da narração Epica, e até da marcha da acção : por

exemplo, mostra elle a Armada Portugueza singrando,

em uma noite serena, e alumiada do luar, ei-lo abi

mencionando as constelações, que se divisam pelo Ceo.

Porém nunca do Norte o sópro leve : -'"•-'

Assim desfez as nuveus deste clima,

Nunca o Ceo mais sereno, e puro esteve

Debuxando no mar raios de cima,

Que Estrella antigamente nome teve,

Que se não visse? O resplendor anima

Das preciosas pedras a Coroa

Da que foi a Theseo piedosa, e boa.

Vê-se o Cavallo Pegaso, e o caminho

Lacteo por seu candor já manifesto :

Vê-se a que Perseo livra do Marinho

Monstro, trocando em gloria o fim funesto.

Vê-se Perseo tambem ali visinho,

Vê-se Orionte ao Navegante infesto,

Vê-se dos Argonautas a primeira

Nau, que rompeo a cerula carreira.

Vê-se Hercules, o collo o Cisne aclara,

Vê-se Aguia, vê-se a Lebre, e o Serpentario,

Vê-se Cassiopea, e a celeste Ara,

No signo scintillar do Sagitario,

Vê-se o marinho Ceto, e o curso pára

O ligeiro Delphim no signo Aquario, ' ;; '

Mostra-se a Hydra, que com boccas sete

Sete matar no lago em vão promette.
• .-' ' : ':. ' , .•:...-..:/• . . --f/i' ".•-.>,'•: i . .•

Vè-se a grande Ursa, amada antigamente

De Júpiter, em nome de Callisto, n..J .*'

-.
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Com a menor involta na Serpente,

E de outra parte o Filho he tambem visto,

Que hindo para mata-la iucauta»eute

Jupiter com pai*ão, e magoa disto

O fez do Plaustro immoto carreteiro,

O Cão na Libra, Cepheo no Carneiro.

Estas Estancas sam exeellectes pelas idéas, c pelo es-

í\4e, e teriam todo o logar em utn Poema Didascalico ;

mas em um Poema Epko «8o podem deixar de conside-

rar-se como deslocadas, e pertencentes áquclles ornatos

demasiados, que Horacio classilica como ambitiosa orna

menta.

No segundo Canto transporta-nos o Poeta a um mon

te pouco distante de Arsila, onde em uma gruta vive

retirado Eudolo4 famoso Magico, e diz a respeito delle

Este ohserva as Estrellas radiantes

No mais alto silencio, e mais profundo,,,, ,,,

Notando os movimentos das errantes,

i.
E das lixas o scintillar jocundo,

Dos Signos, dos Planeias tão distantes,.

Que tanto podem no pequeno Muado, '

Virtudes, c seeretaá qualidades.,. ,

Que iacliaar podeiu,/. não forçar vontades.

.r

Este das pedras, candidas, e Lellab

A propriedade, e natureza alcanpa, :, .,., •L-ij

E disvclado em conjunção de Estrellas,

A cujos nascimentos conta lança; ,

Figuras nspaolosas abre neilas, ,;.., i. -<}

Com que as sombras do Lago Aveiao amansa,

Qual em Berilloí gnal .em Caiccdonio, , -. n/.f

Qual em Sapb vro,'( eslá, qwal eia, Sar4wo> ,.s,

f,„ ..:,,..,'. Kí:»u>H •• '..•!'.:,- f.i»::i-íy-■>J

Para um Poema Epico era isto bastante, mas o Poeta

no puerido pedantesço de aiíectar erudição, c de mostrar

mais conhecimento de pedras preciosas do que um lapi

da rio, .consome longas Estanças em enumera-las, e as

suas propriedades, daado-aos assim um catalogo tão
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fastidioso como inutil desta makria mediea da Bruxaria,

Oucauío-lo :

Qual se mostra em purissimo adamante,

Por arte aberto, e não por Natureza,

Que este resiste ao golpe mais possante,

E só comsigo lavra esta dureza :

O mais prosado delle, e mais prestante,

O Indico ho, que de menos grandeza

O ferro a pedra de cevar desvia,

E o Nautico instrumento ao Norte guia.

Qual em verde esmeralda transparente

Que produz mais presada a Scythia fria,

Estas virgineas quebras não consente,

E mostra a dor na quebra da valia.

Mui celebrada foi por excellente,

E grande aquella na qual Nero via

Os Theatros melhor representados

Do que si fossem delle proprio olhados.

QuhI na formosa Acate, que se arrêa

De varias cores em Scicilia achada,

Do celebrado Atpheo na branca arêa

Depois na India, no Egyplo, em Persia amada :

Nesta co'as linhas de huma, e de outra vêa

Ora se vo huma Arvore estampada,

Ora outras flores, ora huma coroa,

Qual na de Pyrrno a fama nos pregoa.

Qual vive no Carbunculo incendido.

Qual Troglodito d*AFrida acha, e goza,

- Cujo fulgor não he de outro offendido,

Mas c*o «eu toda Pedra está formosa.

No macho, como mais enuohrecido,

Scyntilla alguma Estreita luminosa,

Alguns querem dizer que o verdadeiro

Na frente de Aonimal se achou primeiro.

. . ,i. • - . • ;i ;. . :' '.. •í'.!' " . :i: .".''' i':rr:.l.

Qual em Topazio, q»é a côr Ytttâe inclina,

A cerulea do mar spleodeaie, e nobre,
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Que primeiro por Gente peregrina

Em Chyte, Hba da Arabia se descobre,

Ou n'ootra, que c'o mar roxo confina

Longe achada da praia, o nobre cobre,

Lançado n'agua quando mais ardente,

Tepida, e fria a torna em continente.

Qual figura ae vê na Dragonita

Lucida, negra, achada no Occidente,

Do Dragão, que a produz na fronte dita,

Que com cautella alcança aquella Gente

Uerva de confeição, que o somuo incita,

Lhe põem na Cova, estando a Fera ausente,

E como entrando nella se adormeça,

Segura deisa aos golpes a cabeça.

Qual na pedra Cfaristal, de extrema alvura,

Dos Alpes d Ethyopia acreditada,

A que muitos chamaram neve pura,

Ali por largos aaoos coogeliada ;

Mas outros a disseram pedra dura

Com muita parte aquosa conformada, .^ ,

Por na parte se vêr do meio dia

Onde jamais cahira neve fria.

Qual na verde Elytropo, ou Elytropia : .;••.-,

,:A formosa Esmeralda parecida, , ..,

Vista em Africa, em Cypro, em EUiiopia,

De saaguinosas gottas esparzida, . : , . í

Esta, untada c'o sueco da Hei va propria,

Do seu oonie, do Sol n'agua ferida

- Vermelha torna, elle de cor sanguina, ,. -• . . ,\

Como que eclypsa a face alabaslriaa.

í. . • -v ií.il: -., ,- [•• 4 , i :,:•.",::;; ......uj -,:.)(

Nestas, e neutras pedras transparentes •

Mostrava Euílolo sua Sciencia, e Arte,

E segundo os effeitos difiereutes,

Assi delias se ajuda, assi as reparte:

E veado pelos varios accideníes

Do tempo, e rostos de Saiurao, e Marte; ^' .c**
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E pelas tradições de Atlante herdadas,

E figuras que ali deixou pintadas,

Que algum grave infortunio se apparelha

A' Mauritania por occulto caso,

Aproveitar-se quer da usança velha,

(Para vêr se vem perto, ou tarda o prazo.)

Das sombras tristes com que se aconselha,

E por isso tirou de hum éneo vaso

Hum lucido Diadoco, onde tinha

liigura aberta, que a tenção convinha.

Quando um Poeta quer tractar destes, e outros obje

ctos com tanta particularidade, e extenção da obra a

compor um Poema Didascalico, ou Destrictivo, e não

uma Epopea, em que é necessario que as materias scien-

tificas sejam Iodas de leve, passando o Poeta por ellas

com certo despreso magnanimo, para me servir da ex

pressão de Bulgarini a respeito de Dante.

Alguns Criticos tem censurado asperamente Luiz de

Camões, por haver misturado no seu Poema o meravi-

lhoso Christão com o Mythologico; parece-me que não

c a Camões, mas sim a Quevedo; que esta censura pôde

com justiça applicar-se, nem Deos, nem Anjos, nem

Santos, nem Demonios apparecem nos Lusiadas repre

sentando papel algum nas machiuas, todos os agentes

sobrenaturaes sam tomados dos Mythos, Gregos ou Ro-

mauos. Tudo se reduz a que os Portugueíes faltam nas

circumstancias importantes conforme as idéas da Reli

gião, que professam, e isto não é o que se chama mis

turar o meravilhoso Christão , com o Pagão : essa mis

tura, {sacrílega lhe chamam alguns, com bem pouca ra

zão, me parece) não se depara nos Lusiadas, mas sim no

A ffonso Africano, que se observam Faltando, e operando

como agentes sobrenaturaes da acção, Deos, e Santo An

tonio ; Lucifer, e Megera, os Anjos, os Demonios, e Ma-

foma, e a.par disto Protheo, Nereo, osTritões, asNerei-

das, Glauco, as duas Thetys, e algumas outras tiguras

jnythologicas ; e sem embargo disto, ainda nenhum Cri

tico censurou este descuido de Mosinho, lalindo-se tan

to contra Luiz de Camões, que nesta parte, ou não pec-

cou, ou só venralmçate peccara. :... .> , -..•..! J
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A.mctrcficação é uma das partes que (em sido mais

louvada nesta Epopeia, e com bastante razão, porque é

em geral harmoniosa, c forte; mas essa versificação é

ainda mais monotona do que o estylo. E' na verdade dif-

licil encontrar aqui verso falto de número, de sonori

dade, duro, ou prosaico; mas tambem todos esses ver-

íos cirzárados da mesma maneira parecem peças fendi

das no mesmo molde, e por consequencia perfeitamen

te irmãos. Não ha um só que se destaque dos outros, c

venha ferir o ouvido do Leitor com uma vibração diffe

rente da dos outros, que se apresse, retarde, arroje, ou

voe conforme a idéa que tem a exprimir, todos elres

marcham no mesmo compasso, com pausas iguaes, como o

rechinar de uma nora, ou cadencia dos malhos sobre a

bigorna. \• > '

. Quando feio uma sequencia de Oitavas de Vasco Mo-

sinho de Quevedo, parece-mc estar vendo um regimen

ta de infaiíteria, que marcha por sessões a passo grave,

com intervallos iguaes, esem que um ouse romper a li

nha de peripheria.

0a porém um dote em que Vasco Mosmho de Queve

do não tem igual entre os nossos Épicos, que é a facili

dade de rymar; oada mais raro nos seus escriptos do

' que um vocabulo, que sirva só para armar ao consoante,

do que uma ryma que illiminad» não prejudique o sen

tido : poderiamos citar muitos exemplos desta perfeição

rythruica, roas bastara notar esta Oitava do Canto IL

- •Pelas escuras nuvens já rompendo

A bella Aurora vinha, dando á Terra

A desejada luz, e desfazendo i • . : ,-. i,|

O carregado horror, que a Noite encerra :

Jliam-sc as cousas pouco a pouco vendo, ,

O mar menos medonho, o valle, e a serra ^

Depois de quatro Auroras, quando entrada

Rompia pelo Estreito a Frota armada. : • . ' .

E ésfoutra do Caolo IV,' ' " '

Abrc-se de improviso ali na Terra

H um a alia fenda, e vai sahiudo tanto,

Que acaba lá para onde se desterra

17
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A Gente condenada a Eterno pranto,

Descobre-se-lhe tudo quanto encerra

Este abysmo de magoas, e de espanto;

Elle parando, com a vista intensa,

Bebe furor, vingança, e odio, e oiiensa,

E quasi lodo o Poema está rymado com esta facilidade,

e limpeza, sem cunhas, nem expressões violentas, ephra-

ses viciosas, que debilitam a pintura, e destroem a força

da expressão.

Vasco Mosinho de Quevedo aproveita-se frequente-

mente das idéas dos outros, mas ajuntando-lhe circums-

tancias, e adornos de sua propria lavra, que o salvam da

culpa de plagiario, ou servil imitador. Nem se julgue

que elle se cobarda de confrontar-se com os maiores

Poetas, pois não receia medir-se com Virgilio, e Camões

nas suas invenções mais sublimes. Taes como o episodio

de Niso, e Euriolo, Adamastor, e a Ilha dos Amores.

Na minha humilde opinião, parece-me que de nenhuma

destas competencias se sahio elle melhor do que do de

Adamastor , posto que ficasse muito inferior ao original

pela formosura do estylo.

A Armada Lusitana, ao penetrar pelo Estreito de Gi

braltar, é combatida por um bravo temporal , que dura

trez dias, e findos elles vêem os navegantes levantar-se

diante de si uma figura gigantesca, que firmando um pé

no Calpe, e outro em Abyla, se prepara, ameaçando-os,

para lhe disputar a passagem. Este phantasma, é o Gi

gante Asotheo, Filho da Terra, que reinara antigamente

naquellas regiões , e sendo morto por Hercules fora se

pultado em Tanger. O Mngo Eudolo á força de codju-

ros o fizera levantar do sepulchro, revestindo seu esque

leto de uma figura phantastica para atterrar os Porto-

guezes, e faze-los desistir da sua empreza. Esta idéa é

sublime, e bem aproveitada a tradição local dogigaute;

posto que seja mui de crêr, que Quevedo não concebe

ria este quadro, se não tivesse visto o episodio de Ada

mastor : vejamos agora a execução.

«Alciones ao Sol, que quente veio,

»Yi nesta tarde as pennas estendendo,
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»Notei cTEsaco as Aves, que do meio

» Do mar foram elamor á praia erguendo ;

» A Fulicas em secco, c'um rodeio

» Ledo na branca aréa andar fermendo,

» Deixa o Paul, e a humida Alagoa

» A Garça, e sobre as nuvens grita e voa. »

Esta Estança é imitada de alguns versos de Virgilio,

nas suas Georgicas.

" Notei o discorrer de errante Estrella

«Deixando atraz caminhos intlammados,

»Na escura noite, e a luminaria delia

«Mostrar ao Mundo os cornos offuscados:

» E notei ao nascer a Aurora bella

»Os cabellos de negro maculados,

»E o Sol envolto em nuvem.» Isto dizia,

' E toda a Armada já se apercebia.

« Quando sentem no abysmo mais profundo

«Ferver em rolos altos as arêas,

,• E logo com bramido furibundo,

,: Roncar as ondas horridas, e fêas,

»Estremecer continuamente o Mnudo

» Por causas da ordem natural alhêas,

» Suspende a todos hum temor incerto,

» Que perigo rebente, e se vem perto.

» He mais medonha a sombra do perigo

» Em quanto a forma temerosa encobre,

» Que mal pode assentar ninguem comsigo

» Que acertado remedio nelle sóbre,

»Tam fora já do seu assento antigo

» Sáe o mar, que 6e teme as Naus soçobre,

» Que de bum balanço em outro sacudidas,

«Em giros sem governo andam perdidas.

»Rompe nisto o furor dos bravos ventos,

«Para total destroço conjurados,

'• E bramando com sópros turbulentos

»Se apoderam dos ares carregadoa,

 

17•
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«Descem dali sem resistenoia isemplos,

»E cora furioso atrevimento ousados, i

«Quebram nos fracos lenhos, guarda santa,

«Quem fugirá sem vós a furia tanta.

»Gemeram de improviso cliurn estrondo',

«Nunca já visto, as taboas abaladas,

»Como si de algum monte alto, e redondo

" Fossem por "terremoto soçobradas : .

»Graças aos mares, que correram, pondo

«Estrada franca ás quilhas arrojadas,

«Que inda que montes altos igualavam,

» C'o peso arrebatado se arrasavam.

» Arma-se íògo hum nebuloso manto,

«Signal medonho de horridos ensaios,

«Começa a arremeçar com novo espanto

» O Ceo lanças de fogo, e de agua raios,

»Daqui nasce o mortal, duro quehranto,

«Vozes perdidas, lauguidos desmaios,

«Desordem, cunfusao, que tudo estranha

»A quem a perdição certa acompanha."

» Trez dias sem governo, e arte erramos

» Do indomito furor arrebatados, ..!]Vi •. > ...

«Sempre em noite, que nunca devisamas •

»Outra luz que a dos ares inflammadòs;

» Esta passada triste, que deixamos, • ;i •

»Causa de mais solicitos cuidados, i; iH •

»Como foi nos perigos derradeira i,..i': •.. '

«Assim foi nos temores a primeira^;, .„.;..

«Nunca jamais nas Syrtes arenosas

«Para Africa do Egypto passo Estreito, •.

» Ondas se encapellaram tão furiosas - .. i

«Transtornando o mais forte, e ousado peito,

«Nunca em Scilla, e Carybdes perigosas,

«Tempo se armou tão bravo, e tão desfeito^

» Quando'isorbem mais aguas, e as vomitam,

»E a Tauromiaitania praia excitam. :.•;



-• ' • UYRO XIX., CAPITULO IIV ' ' 26Í

«Nunca' o mal affamado Promontorio' \[:'~ "

,• De Málaga, que sempre ronca, e brada,

«Nunca o Caphareo monte tão notorio ' :íí

»C'o naufragio cruel da Grega armada, - '

»Em pena justa do abrazado Emporio, :

» Morte de Palamedes tão chorada,

» Tempestades se lê que levantassem

« Que co.'esta, que passamos, se igualassem.

Não entra em dúvida que a descripção desta tempes

tade é vivamente colorida, e sem embargo de alguns

dos seus rasgos de erudição, mal cabida neste logar, faz

honra ao talento do Poeta; compare-a porém o Leitor

com a que se lé nos Lusiadas de Luiz de Camões, e verá

que enorme differença as separa, e quanto maior effeito

produzem a rapidez, e toques largos e energicos do Poe

ta do Tejo, que as miudezas, e particularisações diflusa-

mente estudadas do Poeta do Sado ! A razão é, que Luiz

de Camões, soldado, c navegador pintou um phenome-

bo natural, que muitas vezes havia observado abordo de

um baixel , no meio dos desertos do Oceano, e esperan

do a cada instante ser victima delle; c Vasco Mousinho

escrevia no seu escriptorio, descrevendo o que nunca

tinha, presenciado, addicionando o que havia sabido dos

outros, com os rasgos da sua imaginação! E quem du

vida que nós conhecemos melhor um objecto quando o

contemplamos com a vista, do que pelo que tlclle nos

contam -f; - i'v

•.;r ' «Mas não foi este o mais estrauho medo,

, • >• Que outro maior o sangue nos congela,

«Rebentar por davante alto rochedo

.■•Vimos ao longe, e já não vai cautella;

« Mais perto pareceo maior segredo,

»• Movendo-se qual sombra, ou forma delia,

» Huma machina em fim de horror notamos

» A quem membros mortaes affiguramos.

«Vulto hera tão disforme, que segundo

» Mostrou depois a Estrella que scintilla, 'i —

«Tocando co'a cabeça o Geo rotundo > - -," -
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»Em Calpe tinha hum pé, outro em Abyla:

» Tal quando contra a maehina do Mundo

«Orion se conjura, e destrui-la ••. • ::;.'.'

«Intenta, he visto sempre que offereça

»Os pés ao mar, ás nuvens a cabeça.

» E dando hum temeroso, e forte brado,

*• Qual nunca já Stentor do peito arranca : ,•

— Oh! (diz) Gente -atrevida, oh Povo ousado,

- - —Que assi cuidas achar passage franca;

*— Devêras a meu nome celebrado,

— A minha catadura, e atroz carranca

— Guardar respeito, de quem treme o Mundo,

— Que aballo a Terra, altero o mar profundo.

Stentor faz aqui tristissima figura, e a sua voz, que

igualava o grito de sessenta homens, está em proporção

com o que era de esperar de um gigante, que, segundo

atlirma o Poeta, tendo os pés no mar tocava as nuvens

com a cabeça ; despedida de tal altura a voz de Stentor

nem si quer seria ouvida dos navegantes : Nestes casos

pede o bom gosto, que se nfio faça comparação alguma

para diminuir a grandeza dos objectos, e a sua verosi

milhança, Gente atrevida, ePovo ousado, é a mesma cou

sa dita por differentes palavras, e sem necessidade ne

nhuma. O mesmo digo de catadura, e carranca, adver

tindo que este phantasma é o primeiro, e talvez o ulli.

mo individuo que em estylo sério chama carranca ao seu

aspecto ! Tambem seria bom que o Poeta nos explicasse

porque meio Asotheo depois de morto, e sepultado podia

abalar a terra, e alterar o mar nas suas profundidades.

Estes, e outros reparos semilhantes seria impossivel fa-

ze-los lendo o Adamastor de Luiz de Camões, que é tão

superior a Quevedo, quanto Virgilio a Lucano.

— Sou o temido Asolheo, mais arrogante

— Dos Filhos, que a fecunda Terra teve,

— Este Imperio de Libia tão possante

— Debaixo do meu jugo sempre «steve ;

— Fui vencedor de tudo, e triumphante,

— Que tudo por nobreza se me deve,
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•— E do Mundo Senhor eterno fora

— Si outra mão não tivera por Senhora.

— Alcides me privou do Reino, e vida,

— Domador de mil Feras espantosas,

— A. sepultura tenho conhecida

— N'huma destas Cidades' populosas ;

— Se o desejo de gloria vos convida

— A conquistar as Terras abundosas,

— A que eu perdi, e tenho inda hoje á vista

— Me força vos encontre, e vos resista.

— Já que contra a tormenta resististes

— Em Naus tão fracas, e tão bem regidas,

— Aqui onde as columnas altas vistes

— Por honra do meu bravo Imigo erguidas,

— Aqui vereis agora casos tristes

— Com naufragios crueis de vossas vidas,

— E veremos se alguem contra mim pode,

— Ou si em tamanho aperto vos acode.

.

« Affonso nisto os olhos levantando

» Para onde o assento está da Eterna Essencia,

»0 Supremo favor está chamando,

» Com voz turbada, e digna de clemencia : »

— Divino Sol, que estaes alumiando

— Immoto os Ceos, sem que haja nisto ausencia,

.— Mostrai-me hum raio vosso aqui visinho,

— Que estas trevas desfaça, e abra caminho.

— Si tão liberal sois da luz ardente

— Dessa resplandecente face vossa,

— Para os que estam gozando eternamente

— Bens, que não cabem na memoria nossa,

— Nós, miseravel, trabalhada Gente,

— Em Mundo triste, sempre em noite grossa,

— A's cegas caminhando, mereçamos

— Que vossa luz entre este horror vejamos.

»Oh quanta força tem piedoso rogo

» De huma alma afflicta, entre oppresões ponosa ;
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» A nuvem de huma parte se abrio Jogo,:: '.l •

»E o Ceo mosIrou a Estreita luminosa* .<-*

»Em cuja luz, e rutilante fogo

»De Alcides .a Figura milagrosa ; —

»Se transformou, brotando hum lume vivo; .

«Com que se perturbou o Monstro esquiva. -

»E bramando rompeo:» — Fero inimigo, -

— Inda de lá me eucaotas, e me oflendes? - -

— Bastava o mal, que usaste já comigo; / --

— Quando me desbaratas, e me rendes; '. .—

— Mas não paras aqui, que no perigo

— Meus contrarios ajudas, e os' defendes ;

— Touque longe essa luz de mim não levas', -

— Que não podem soffrc-la minhas trevas? —

« E tendo o resplendor por mais odioso,

» Que a nocturna Ave o Sol resplandecente, -

» De coraje frenetico, e furioso .: 'i —

» Desfazendo-se foi pelo ;ar patente ; .-. •.. —

«Fica o caminho menos perigoso,

» E pelo Estreito eniramos, facilmente-.'

«Que inda que destruidos nos achamos, :],-.

..Para nos reformar isto estimamos, • '. ,:•

Nos Lusiadas, em que o meravilhosb é mythologico,

Vasco da Gama implora ao Padre Eterno, em uma tempes

tade, e acode-lhe Venus ; alguns Criticos de mau humor

levantaram altos clamores, econdeuaram o Poeta seiu- pie

dade : no Affonso Africano, D. AflbnsoV., em outra tem

pestade, e á vista da sombra deAntheoi, que ameaça <les-

truir-lhe a armada, dirige seus rogos á1>ina Essencia, e

vem livra-lo d'o perigo Hercules, personagem tãomytho-

logica epagãa como Venus, eAntheo, e os Criticos ficaram

mudos. Ora se bem examinarmos as cousas não foi Camões

que andou mal, porque ainda que Vasco da Gama, como

Christão, recorre ao verdadeiro Deos, o agente que to

mava a si odefeude-lo, não podia deixar deser umeote

mythologico, porque na mylhologia é fundado o seu

meravilhoso ; o absurdo e a incoherencia está em Quevc

do, que seguindo no seu Poema o meravilhoso Christãc
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se serve aqui , e em muitas outras partes, de agentes

sobreuaturaes , tirados da religião pagãa l E porque se

hade culpar a um, e desculpar o outro, que é réo de-

mais grave pcccado,?. Porque os partidos literarios assim

como os politicos, e. religiosos tem dous pesos , e duas

balanças, uma para os seus, e outra para os adversarios ;

porque os grandes genios estimulam e desafiam os furores

da iuveja ; c é por isso que ha homens de qaem sempre.

se pertende exaggerafos defeitos, e outros, cujos erro*

se procura sempre escurecer, e ás vezes justificar.

Como a Eneida, anda nas mãos de todos, não ha nin

guem que não conheça; a historia de Niso, e Euriolo , o

mais bello, o maisjpathetico , e o mais sublime episodio•

da Epopeia antiga. .E^le- forma uma perfeita Tragedia, es-

cripta com aquella -perfeição de estylo poetico, que pou

cos até hoje tem pedido -igualar. -.:: "T

Este episodio tevç, a-sorte de todas as invenções de

um. meei io extraordinario, que é produzir muitas imita

ções: foi, por tanto imitado por Staio, Ariosto, Torquatc

Tasso, e Quevedo. De lodos estes os que me parece que

se mostraram mais originaes na imitação, que ligaram me

lhor o episodio com a acção do Poema foram Tasso, e Arios

to, que tão bem como Virgilio proporcionaram os meios

aos fins, examinemos esta especie. Na Eneida vemos os

Troyauos cercados em seus arrayaes pelos Rutulos ; Eneas

está ausente, os Chefes julgam de absoluta necessida

de avisa-lo; mas quem será o mensageiro? Quem se

atreverá a atravessar os arrayaes inimigos? Ê é para

isso que se olleressem os dous amigos Niso, e Euriolo,

que confiam no conhecimento dos caminhos, e atalhos

adquiridos no exercicio da caça: já se vo que o objecto

merece o sacrificio. ; : • : . , i ,: .; rc r.•.

No Poema de Tasso, os motivos da temeraria emprrra

de Gloriada, e de Argante ainda sam mais justificados,

e o seu exito influe não pouco sobre a acção Epica , rj

que não acontece na Eneida. Os Granados acabam de dar

«ni assalto a Jerusalem , o coroba-te foi renhido, e a cú

dade haveria sido tomada, si nãó^uebrasse uma enorme

rnachina, em cuja reparação. 08•essidiantes trabalham da

noile, depois de a haverenvaffaskado dos muros; para5

queimar esta machina , que pácl»wer fatal aus sitiados ,
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é que Argante, e Clorinda se arriscam a sahir pela alta

noite quando ósomno tem vencido os operarios, e os que

a guardavam , e conseguem o seu fim depois de grande

morteciuio. Porém dá-se o alarme no campo Christão,

concorrem tropas que carregam , e perseguem os dous

aventureiros, que se acolhem na cidade , protegidos

por uma sortida que fazem os de dentro , mas Clorinda

desgraçadamente fica de fora, é seguida por Tancredo

quando demandava outra porta, o qual não a conhecendo,

porque em logar das suas armas , e insignias do costu

me, trazia as de um simples soldado; combate com ella,

fere-a mortalmente, e quando ella lhe pede o baptismo,

e elle lhe tira o capacete , a reconhece, batisa-a , e ella

espira em seus braços. Os resultados , que ligam este

episodio com a fabula , sam, além da desesperação de

Tancredo, a cessação dos assaltos, porque os Francos não

tem madeira para construirem as machinas necessarias,

porque Ismeno tem encantado a unica floresta , de que

elles podiam tira-la; e ochamar-se RinaldoloGuereiro-

fatal daquellaempreza, que estava ausente, e aquem só

era dado o desencautar a floresta.

A amisade, e a religião servem de base a este episodi»

no Poema de Ariosto, e os seus resultados não sam me

nos importantes para a marcha da acção. Dous mance

bos Mouros , e intimos amigos, e igualmente amigos do

1 Principe Dardinel, na noite que se seguio a uma horrivel

batalha , indignaudo-se de que o cadaver de seu Princi

pe, e amigo fique privado de sepultura, o que osmahome-

tanos consideram quasi tamanha desgraça como o conside

ravam os Gregos, resolvem hir procura-lo, conseguem de

para-lo, mas quando o conduziam paraoseuarrayal, sam

surprehendidos por um Piquete Francez ; um delles salva-

se na fuga, porém Modoro, que assim se chamava o outro,

prefere morrer combatendo em defesa do corpo do seu.

Soberano: cahe com effeito exangue, e os inimigos ha

vendo—o por morto se retiram : pouco depois chega áquel-

le sitio a bella Angelica, Rainha deCathay, acompanhada

de um camponez, que lhe serve de guia , a qual conhe

cendo que ainda estava vivo, liga suas feridas , e o fac

conduzir sobre opalafrem, em que vinha, para a cabana

de um pastor , onde trotando delle com todo o esmero,
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consegue restabelece-lo, c encantada da siia formosura,

depois de o haver tomado por esposo , parte com clla

para a sua patria : os resultados para a acção Epica snm

a loucura de Orlando, <]ue amando Angelica, e andando

em sua demanda vai dar á cabana do pastor , e achan

do ali provas da infidilidade da sua amada deixa as ar*

mas, e despido, e furioso começa a vagar por toda a

parte, sem direcção nem Meto certo ; a morte de Zerbino,

que perece querendo defender de Mandricavdo as armas

que Orlando abandonara , e muitos outros acontecimen

tos, que chegam ao maior risco a segurança de Pariz.

No Affonso Africano a façanha dos dous mancebos

Azevedo, e Soares, nem tem motivo algum razoavel,

nem tem resultado algum , que influa na marcha da ac

ção ; reduz-se tudo a uma temeridade sem juizo, com

que os dous soldados, em vez de obedecer ás ordens que

os mandavam recolher, se anojam a seguir sem tino os

Mouros que se retiravam, e entrar com elles petas por

tas de Arzila, como si esta loucura podesse servir para

alguma cousa , que não fosse o ficarem ambos mortos ,

ou caplivos : vejamos a execução.

Todos á voz primeira refrearam

Aquellc desigual comettimento,

E por obedecer logo pararam,

Que nisto trazem sempre o pensamento;

Como contra o Troyano conjuraram

Os mares c'o furor do irado veolo, • '

E da maior braveza descahiram

Tanto, que os brados de Neptuno ouviram.

Entre a agitação das ondas n'uma tempestade, accal*

mando-se á voz de Neptuno, e a agitação das hostes en

carniçadas em um combate, que cessa ao mando do Ge

neral ha de certo toda a analogia necessaria para funda•

mentar uma comparação ; mas no quarto verso desta Es*

tança me parece não achar a clareza , e perspienidade,

que exige a boa intelligencia do texto; a que se refere

o verso :. "í -••<

Que nisto Irarem sempre o pensamento?
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Em que trazem sempre o pensamento os soldados? obe

decer, ou pararem? O sentido parece indicar que os sol

dados trazem sempre o pensamento em obedecer, ea

tirammatica que evaporarem, porque o relativo refere-se

sempre ao mais proximo , c não ao mais remoto. Isto é

uma negligencia de estylo, quesóvalle a penadenotar-se

em Escriptor tão elegante, e correcto como Vasco Mosir

nho de Quevedo. ......

>

-.,;..• Estas razões porém pouco acabaram .

Com dous mancebos na amizade antigos,

• Que mostrar entre si deliberaram

Quanto fossem de fama, e de honra amigos;

Termos de merecer logo traçaram,

Que não se pagam dos communs perigos, . : ;

E posto que arriscar-se a vida entendem, i . .

Nada lhe difficulta o que pertendem. .

. :. Hum se diz Azevedo, outro Soares/ .

Ambos de jiuro sangue, e de huma mesma idade,

Ambos de hum mesmo clima, ambos de hunsares,

Ambos de hum coração, de uma vontade,

Ambos de mil virtudes singulares

Dotados, porque mais o feito agrade, •, -A

E antes que a praia Aflbnso tomar queira

O Soares faltou desta maneira :

Estamos no principio do episodio, e já nos encontra

mos a muitas legoas de Virgilio petaaffectação, e verbo

sidade da expressão ; si os dous mancebos eram paren

tes, como parece indicar a expressão » ambos de um san

gue » que admira 'que ambos fossem de um mesmo clima?

E se eram do mesmo clima para que serve mencionar

que eram de uns ares? Ambos de um coração, ambos de

uma vontade, ambos de mil virtudes; quantas inutilida

des ! Porque mais o feito agrade ; pois se a acção que se

emprehende é grande, é generosa, e digna de louvor,

agradará menos si quem a emprehender não for dotado

de virtudes singulares? Além disso apparece aqui gran»

de falta de artificio no Poeta , que diminuo bastante o

interesse, fazendo cahir das nuv«as estes dous 'aventu-
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reiros, que ninguem conhece , por se nãff falter iaelles

atéqui. Virgilio qui nil molitur inepta, como Horacio

affirma de Homero, tendo em vista a grande Tragedia

de Niso, e Euriolo , teve o cuidado de nos dar a conhe

cer de aute-mão aquelles dous mancebos , pondo-os em

scena algumas vezes, e especialmente nos Jogos de An-

fcnyses, e de nos iuformar da reciproca, e virtuosa ami-

sade, que os unia ; é necessario que em um Poema He

roico todas as partes sejam ligadas entre si, econstituam

um todo perfeito, concorrendo para a solução.

<í .:o,'. «Amigo meu, cá n'alma se me imprime

«Hum desejo de gloria tão sobejo, . . ;

«Que me move a -que pouco a vida estime,

» O. que farei, si dura este desejo :

«Espero que este intento me sublime

► '..« Si algum feliz suecesso hoje lhe vêjo,

»E quando for . contraria nisto a Sorte,

«Só intenta-lo cabe a Varão forte.

hiv.. ••: .'...' ;:\•'. ".}. • -- .:.:'. . . :. fi. ,. ;.-.. ......

•- . * Pertendo, si pozermos em fugida '-Li .••• ' .

• -: «Os Inimigos evidencias certas,

«Seguir do alcance, e que ninguem me empida

-, '-! «Pelas portas entrar, que vêjo abertas;

'! «E si for venturoso na sahida

» Celebrar-se-ha meu nome, e mil effertaS

r •,. «Porei nos Templos; se ficar capiivo, '-' •'. .' .'-:<

..-. «A Deos livre serei, si morto, vivo.

.•.-.• :• ,......• r > '.:.... ..:f..r-

i : f ! • «Que é contra os Infieis tão justa1 a guerra,

« Que inda que o Varão forte arrisque o feito,

, '.: •■ «Si com zelo Christão o amor desterra

.*. A vida, a Deos será serviço acceito:

. . «Mas desenho gentil que o ponto encerra

í ; «Não; pôde ter sem vos honrado effeito,

»E si trances, e mortes offereço, . .. .

«Estes comvosco tem valor, e preço.

f ':.'. -.:j .1 ...' : :..•:. :; .:.,. í,v.A

Pulava o coração ao companheiro, '•'<\^.'.'l

E de huma nobre inveja estimulado, ^H' v:/í ,

Sentindo está, porque não foi primeiro • 'i
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Naquelle pensamento Ião louvado,

Mas pcrtende Dão ser o derradeiro.

Na entrada, por ficar co'elle igualado,

E sem dar mais razão o amigo abraça

Como que da mercê se satisfaça.

Não «evidente que o Poeta attribue aqoi aos dous

mancebos uma tentativa tão absurda como iuntil? Em

iwu, Poema de Cavallarias, como o de Ariosto, pode Ro#

domonte arrojar-se dentro de Pariz, fazer horrivel mor-

tecinio nos seus moradores, por fogo a edificios , defen-

der-se contra a guarnição iuteira , e salvar-se saltando

por cima dos muros : podem Orlaudo , Mandricardo , ou

Rogeiro atacar, e derrotar sós , esquadrões inteiros , o

Poeta é o primeiro que ri das extravagancias que conta,

e os Leitores riem com elle, e admiram a força do colo

rido poeticp, porque sabem que tudoaquillo é phantasti-

co, e jogo caprichoso da imaginação do Author; mas

em um Poema sério, em um Poema historico, como pode

admiltir-se que dous homens se capacitem que podem

elles sós por em fuga os Mouros, entrar na cidade , sem

saber-se para que, e sahir delia impunemente? Que

gloria ha em tentar um impossivel evidente? Ê muito

possivel queNiso e Euriolo atravessem oarrayal dosRu-

tulos , e escapem ás vedetas do inimigo, auxiliados pela

noite, e o teriam conseguido se a impordeocia juvenil

os não tivesse demorado em matar os adversarios, que

dormiam ; não é impossivel que Argante, e Clorinda po

nham fogo á torre, e se recolham á cidade, havendo

nella tropas alerta para favorecerem a sua entrada no

caso de perseguidos , não é impossivel que Modoro , e o

seu companheiro possam de noite trazer o cadaver do

seu Rei do campo da batalha, si o seu projecto se malo

gra é por um accidente fortuito, mas o projecto de Soa-

res , e Azevedo é uma loucura rematada, que não fai

honra á descripçào do Poeta.

Agora que a sazão viram presente

LVoutros temida, delles desejada,

Recompençaudo o passo diligente

De todo o campo a certa retirada»
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Vam proseguindo temérariamente

Os impetos da furia começada,

E sos tamanha sombra aos Mouros fazem,

Como que inda a primeira forma trazem.

Tal quando obedecendo ao Senhorio

Da Lua varia, lá do intimo seio

Pelo meio de algum estreito rio,

O curso da maré subindo veio,

Si a descahir começa do seu brio

No principio do curso, ou já no meio,

A corrente porém da agua primeira

Inda vai por diante ca carreira.

Ao lado de Soares morto cáe

Welique, de Fatima eterna pena,

A lhe vingar a morte ufano sáe

Alhaialdas, e á morte elle o condena,

Pouco o esforço lhe vai que não desmai

Calema aos golpes que Azevedo ordena,

O corpo sem cabeça a Tarfe deixa.

Por seu corpo a de Çaide ao ar se queixa.

Como dous Segadores na Seara

Que sazonado tinha ardente Estio,

Que de sua arte dando mostra clara

A reto cortam sem fazer desvio,

Cada qual se avantaja ; nenhum pára,

Levando ao cabo o começado fio,

Os cabellos de hum lado, e do outro os molhos

Ceres amortecida alegra os olhos.

Já tinham assombrado a grande porta,

Que só para colheita aberta estava,

Quando a morte, que grandes brios corta,

Contra o forte Azevedo conjurava,

Que vendo Abdallo tanta Gente morta,

Sendo a causa menor do que cuidava,

Por de traz lhe deu golpe tão pesado.

Que entre as porias cahio atravessado.
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Comsigo prohibio serem cerradas,

Indii que foi de muitos pertendido,

E do Soares foram logo entradas,

Que vingar quer o amigo amortecidos,

Cahem porem sobre elle taes lançadas,

E a ullfma de floinar nunca vencido.

Que acompanhou na sorte o charo amigo,

Ficando a desventura sem castigo. :'

Não ficarão com tudo sem memoria7- -

Desterrado da morte o sentimento,.' .• •

Que o resonante grito de tal gloria

Desperta o transportado esquecimento; ' ..--.

Apesar seu esta será notoria

Pelo Globo, que cobre o Firmamento,

E cantar-se-hão em tanto seus louvores,- •'•'.

Que o Mar dê Peixes, dé a Terra Flores.

Parece-me que pode sem injustiça ;affirmar-se, qne

de todas as imitações, que se tem feito do bello episodio

de Niso, é Euriolo, o mais fraco, e menos poetico é este

que se^ encontra noÁIlonso Africano, o Aylhor odesornou

de lodos os accessorios patheticos com que os outros Poe

tas o haviam adornado , reduzindo-o a um facto isolado

de valor militar, que pouco interessa o Leitor, e que po

de separar-se do Poema, sem que se lhe sinta a falta.

Outra vez ousou Vasco Mosihho de Quevedo entrar

cm competencia com Camões, dando ao seu Poema uma

Ilha dos Amores, mas parece~me que ainda ficou- peior

deste combate, que do de Adamastor. ,. .'

Uma vez que o Poeta nos Lusiadas não emprega senão

o meravilhoso niythologico, a Ilha dos' Amores deve con-

siderar-se bemeolloçada, não ha inverosimilhança algu

ma que Venus, a protectora dos P.drtuguezes, os enca

minhe a uma Ilha de delicias para a seu modo recompen

sa-los dos seus trabalhos-. No mesmo ponto de vista não

deve admirar qutí Thetys, e as Nereidas conspirem, e

concorram pára , o mesmo fim, ea magia encantadora do

estylo, e naturalidade das idéas bastam para deslumbrar

os olhos da critica roais severa. '

Estará no mesmo caso a Ilha de Quevedo? Será ve
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rosimit que os Diabos querendo desfazer-se da armada

dos Poriuguezes, a fim de salvar Arzila, suscitem uma

tempestade, e em vez de trabalharem para os meterem

no fundo conduzam uma parte delles a uma Ilha desco

nhecida, aonde lhe apparecem transformados em formosas

Nymphayque dançam, tangem, e cantam para attrahi-los.

sem saber-se para que? Será verosimil, que quando o

Padre Cedro, Capellão da armada, os aconselha a fugir

daquella terra de perdição, elles possam effectua-lo sem

encontrar a menor opposição da parte de tantos Demo

nios femeas ?

Quanto á execução eocootra-se nos dons episodios

a mesma diversidade que na invenção. Camões faz sal

tar os Poriuguezes em uma Ilha coberta de uma flo

resta natural, bella, e selvatica, e a pintura delia, passa

com justiça pelo mais bello trecho de poesia descriptiva

que nos deixou o seculo de quinhentos.

Mas não será uma idéa absurda, e disparatada a de

Quevedo quando nos mostra a sua Ilha , não coberta de

florestas, e maltas, mas de jardins, e de jardins no an

tigo gosto da Italia, e França, com grupos de esculpiu-

ra , canteiros alinhados, e buxos recortados? Como po

diam os navegantes não desconfiar de alguma diabrura

vendo uma Ilha sem cidades , nem habitações, e oceupa-

da toda por um jardim de le Notre? Isto sem faltarmos

na impossibilidade de se executarem alguns dos recortes

ali mencionados, c naaifectação do cstylo, e alambicado

das idéas, e conceitos, porque em fim o Author não sa

be escrever de outra sorte. Vejamos alguns exemplos.

Dispostos por canteiros ordenados

Os bellos cravos a fragancia espiram,

Todos vermelhos huns, outros mudados,

Quaes encarnados, quaes brancos sairam,

As Violas, da cõr dos namorados,

Quando por seu amor d'alma suspiram ;

A Franceza Hortelãa, e a salva verde,

A Cecem, que tocada o cheiro perde.

••:;:;ii-',;/3

;, iii'.''.-oq

Esta formosa, e linda pradaria

A quem jamais nenhuma si igualava

18
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Das que celebra Assyria, a India cria,

E o Rio Uydaspes brandamente lava :

Por dilatado espaço se estendia,

Que n'outra gentil cerca se acabava*

De razos buxos a nivcl nascidos,

Com mil enredos de invenção tecidos.

D'outra parte outro lanço está de Murta,

Em diversas Figuras transformada,

A formosa Orythia Boreas furta,

Sobre as ventosas azas vem guardada,

Acolá Paris tem a armada surta,

E a mal regida Helena traz roubada ;

Do gostoso principio ha aqui memoria,

Mas não do desastrado fim da gloria.

Este conceito meu fez evidente

Eero, que ali para seu bem se ensaia,

Já da alta Torre espera o amigo ausente,

Já tambem desce a recebe-lo á praia,

"Estreitamente o abraça, inda presente

Duvida tê-lo, e em seus braços desmaia ;

Elle morto, e do mar bravo arrojado,

E ella sobre elle, isto não vi pintado.

Mais por diante em Touro se mostrava

Jupiter, de capellas coroado,

Sobre elle pelo mar se assegurava

Europa com solicito cuidado:

Ella os pés recolhia, e levantava

Temendo o impeto d agua occasionado,

Que o cotio com temor lhe aperta, e abraça,

Elle ufano se ri, com peso, e traça.

Estas Estanças, e com especialidade a ultima, sam ex-

cellentes , mas dirá alguem , que estes objectos podem

exprimir-se em recortes de buxo, ou de murta? Como

podem objectos immoveis representar movimentos sue-

cessivos?

Não contente o Poeta destas estatuas, e paineis de ver

dura , passa a adornar os seus jardins phantasticos com
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grupos de esculptura, talvez sem mais motivo que alar

dear o seu vasto conhecimento da mythologia, porque a

paixão de mostra-se erudito prevalece nelle a todas as

considerações, e verosimilhança 1

Em Jaspe se levanta huma Figura

A' semilhança de arvore crescida,

A cortiça por cima aspera, e dura,

Direita em tronco, em ramos estendida ;

No ventre se lhe mostra huma abertura,

Por ella sáe huma creauça á vida,

Bem conhecera logo o que advertira

Sera Pellice, e Filha de Cvnira.

. Ml í-f/.i

Em marmor Pario figurado estava

O moço Hosmaphrodito em cabo lindo,

Que por seu mal na fonte se banhava

Quanto a Nympha appetece descobrindo :

Elle seguramente se mostrava,

Ella do doce fruto se está rind»,

E já metida n'agua, e desprezada,

Com elle n'hum só corpo he transformada.

. • 'ir.' ret <,ií sí Oíí:o,'} -:Cin•i

N'outro ramo igualmente parecia

Amor em varias formas retratado,

N'huma c'hum vêo os olhos encobria

Minino, e Velho já representado :

N'outra tambem dons rostos dividia

Hum alegre, outro em lagrimas banhado,

Bum braço curto tem, outro estendido,

Por manjar gosta hum coração partido!

Estas idéas são engeahosas ; mas todo este dispendio

de espirito, parece-me não quadrar bem com o caracter

severo do Poema Heroico. Homero, e Virgilio sabem ser

imagmosos, e sublimes, sem deixarem de ser singelos, e

naturaes, nem um nem outro collocaram em uma fíha

deserta os recortes, que o mau gosto introduzio nos jar

dins do seculo dezeseis, c muito menos estatuas, e gru-

pos de esculptura como sise tractasse da Vella Borghese

dos Jardins de Farnese, ou de Versalhes. '

18*
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A devoção, ou a educação fradesca de Vasco Mosinho

de Quevedo, lhe inspiram ás vezes idéas que devem pa

recer um pouco inconvenientes em uma Epopeia; tale

a seguinte, que se encontra no Canto IX.

De outra parte Fernando se assignala,

Em feitos, que nenhum antigo iguala.

E sentindo o destroço estranho, e raro

Que Abdalla deixa na ordinaria Gente,

Acode a tempo desejado amparo

Como raio, que cahe de repente;

Não lhe vale de aço fino algum reparo,

Que já desfallecer o alento sente,

E si outro golpe desse não duvida

Que só co'a sombra o Espirito despida.

Mas deteve, com voz interrompida,

As mãos, que o Vencedor armado linha,

Dizendo : " Não me roubes huma vida

«Que o menos porque a quero é por ser minha,

»Mas como já de mim hera divida

»A certa formosura, e me convinha

«Guarda-la como sua, oh! não ma offendas,

»Si he justo que de amor o preço entendas.

» E porque julgues si he bem empregada

»E si com razão fujo ao trance esquivo,

» Olha, que neste escudo retratada

«Verás a imagem bella, de que vivo,

»E só porque a não deixes lastimada,

«Deves usar do teu animo altivo,

«Que aquelle que ao rendido tira a vida,

«Não he vencedor, não, mas homecida. ••

Aqui parou Fernando, e no espirito

Encpndido, tirou do intimo seio

O Retrato da IVJài, e do Infinito

Filho, que a nos salvar ao Mundo veio ;

«Tor esta (diz) piedades exercito,
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«Esta só pode ser, por cujo meio

»A vida te darei, se nella crêres,

» Inveja de Anjos, gloria de Mulheres. »

Abdalla, como sendo já captivo

Grande noticia do Mysterio teve,

" Senhora (diz ardendo em fogo vivo)

»A vós gloria, louvor, e honra se deve;

» Si vosso amor me vai sempre excessivo,

» Esta prenda terei por branda, e leve,

» Que vosso Filho adora ! . . . » E a Morte fria

Outra vida lhe deu, que não pedia.

Um Cavalleiro Mouro, que ferido no ardor de uma ba

talha, pede a um Cavalleiro Christão, que lhe conceda a

vida, por intercessão da sua amada, que traz retratada no

escudo, e um Cavalleiro Christão, que tirando do peito

um registo da Virgem , lho mostra , dizendo-lhe, que

para elle lhe poupar a vida é necessario que nella creia,

fazem a meu vêr uma bem triste figura em um Poema

Heroico! E a conversão repentina do Sarraceno não dei

xa de ser uma invenção da força, e calibre do resto.

Deixando porém o que me parece mais de/eituisi no

Affonso Africano, passarei a apresentar ao Leitor alguns

dos quadros, que os Criticos imparciaes tem considerado

como mais honrosos para o talento do Author.

":wt • . . i..;.ni.i.; >'*.

ZARA SALVANDO OS CAPTIVOS. ,

Abrem-se as covas horridas, e feias,

Tiram-se á luz aquelles innocentes.

Que a rojo dos grilhões, e das cadêas

Se levam como infames delinquentes.

Param na Praça, e nas mais altas vêas

Se esfria o sangue, vendo os diligentes

Ministros, e os cutellos adiados.

Fogos ardendo, e vasos preparados.

Mas depois deste aballo temeroso

Da fraca natureza, logo acode

A sustentar o espirito furioso

.': O peso que hum mortal sollrcr não pode;
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Respira cada qual, torna animoso,

E da morte o temor longe sacode,

Offerecendo a vida amada, e coara,

A Deos, que só para isso lha emprestara.

Qual diz: «A vida, que o Tyranno cego

»Me lira, em sacrificio im mundo, e feio,

«Tomai, Senhor, em vosso, eu vo-la entrega,

Nada temo por vós nada receio. »

Qual diz : « Senhor, este meu sangue emprego

,, Por vosso nome, pois o vosso veio

» Pelo resgate meu, pouco offereço,

» Seja a vontade o preço deste preço. »

Quando entra Zara n'hura ginete ardente,

Que, mastigando o freio em hranca escuma,

Tanto que o peso reconhece, e sente

Se embrida, e altera mais do que costuma

Dobrando as mãos a passo continente,

Pelas ventas abertas sopra, e fuma,

Todos se alteram logo, e na estranheza

Os olhos põem do traje, e da Belleza.

Não usa os atavios vãos do Paço,

Despreza as ricas joyas Ião presadas,

A manga recolhida a meio braço,

As tranças de ouro ao vento derramadas,

As roçagantes roupas, que embaraço

Fazem n'hum breve nó todas tomadas,

Lançado aos hombros o arco, e a rica aljava

Com que das Feras doma a furia brava.

Tal d« Harpalica o traje quando cança

Os ardentes cavallos na carreira,

Que ao longe do Hebro furiosa lança,

Cuja corrente inda he menos ligeira;

Depois qoe de seu Pai favor alcança

A que nasceu do mar, desta maneira

Apparece a seu Filho na espessura,

Que errando vai a voltas c'a ventura.

Esta pintura de Zara passa com razão pelo rasgo mais
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brilhante que sahio da penna de Quevedo , tanto pela

viveza do colorido , como pela formosura da expressão,

elegancia, e pureza de estylo. Não podia com effeito

aquella heroina fazer uma entrada mais brilhante em

scena, é para sentir que o Poeta não soubesse tirar me

lhor partido deste episodio tão bem começado , e que

tanto prometlia I

Havendo alcançado de seu Pai o perdão dos captivos,

este depois, porensinuaçãodeEudolo, resolve sacrifica-la,

em logar delles , sua Mãi a faz fugir acompanhada de

dous Eunucos, depois torna a apparecer em Arzila, sem

que se saiba como, nem para que, porque o seu perigo

parece que em vez de ter cessado , tem pelo contrario

augmentado com o progresso das armas Christãs : na

morasse do Principe O. João, sómente pelo vêr de longe;

sane de noite da cidade para hir procura-lo na sua ten

da, cuida vê-lo entrar para uma embarcação, entra nel-

Ja seguindo-o, raas acha-se só, amarando-se a embar

cação que a conduz não se sabe aonde, e no fim do Poe

ma , um mensageiro dá a noticia de que a viu morrer

junto a Tanger de cansaço, e de sede. Este episodio bem

inventado , fornecia excellentes situações , mas o Poeta

não as soube fazer valer, como aconteceria se fosse trac-

tado por Torquato Tasso, ou Luiz de Camões, que sem

custo o tornariam dramatico, e grandemente interessante,

e pathetico.

Hera Zara o retraio mais perfeito,

Que com mão dextra fez a Natureza,

Si as condições se vêem do altivo peito,

E juntamente as partes da Belleza:

O Mundo com seu nome tem sujeito,

Que inda he maior que toda a redondeza,

E si de Christo a Fé lhe não faltara,

Pode ser que seu nome ao Ceo chegara.

De mil Procos ao Pai hera pedida,

Sem outro premio igual, em casamento, ,

Mas tudo desprezava, que na vida

Não ha cousa, que lhe encha o pensamento;

E dizem, que se linha offeiecida
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A' vida singular, e casto intento

De Diana, e das mais Nymphas da Terra,

Que pisam traz a caça o valle, e a serra.

Não é isto bem proprio deumaMahometaua? Acaso em

alguns dos Capitulos do Alcorão está mencionada Diana,

e as Nymphas da Terra? Grande conhecimento tinha

Quevedo das regras do Islamismo!

Neste exercicio alegre, em que se esmera,

O mais do tempo nas montanhas passa,

Seguindo os passos de huma, e outra Fera,

The que a tiro lhe chega, e ali a traspassa;

Ora embuscada entre alto matlo espera,

Tendo só para a setta a vista escassa,

Que do arco despedida o Cervo prega,

Incauto, que c'o sangue o campo rega.

Tambem a Corça lóma o leve Gamo,

Tam ligeira traz elle se arremeça,

Depois que o engana com o vão reclamo

A quem acode com ligeira pressa;

'. Agora aponta ao Passaro no ramo,

E antes de ser sentida o atravessa,

Ensaio breve, com que a mão se afiou ta

Para o Porco, que fez, dentro da moula.

A's vezes enfadada na Floresta

Quando arde a calma, quando -o Sol se iropiua,

No regaço florido passa o sesta;-

E na mão de alabastro a face inclina :

Ora os olhos á fonte clara empresta,

E brincaudo com a agua cristalina,

A vêa se perturba, e se mistura,

Porque ella se não turbe co'a Figura.

Que ao vêr a imagem bella na agua clara

O lindo asseio, e gracioso riso,

Si por ventura risse, perigara,

Perdeudo-se por si como Narciso;

lias ella he desta gloria tauto avara,
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Que, por se não mostrar, turba de aviso

A fonte, que da mesma agua se cia,

Lhe fuja co'a figura pois corria.

A's vezes co'as Donzellas escolhidas,

Que a seguem nesta deleitosa pena,

Debaixo do tecido das floridas

Arvores, danças mil airosa ordena;

Espautam-se das sylvas as fingidas

Deidades, e tocando a doce avena

Os passos com som rustico acompanham,/,;-;-;

Porém de longe, que chegar estranham.

. : .. )v:i

Tudo isto, excepto alguns traços degongorismo, é ex-

cellente no ponto de vista poetico; mas será igualmente

digno de louvor em relação á observancia dos costumes

naciouaes? Acaso as donzeltas, e em geral todas as mu

lheres na Mauritania disfruetam liberdade tão ampla?

Ai Zara, e que vida esta tão segura'1 .

Em bosque fresco, de pesares falto,

Onde o maior tumulto he de agua pura,

Das Aves do Ar, o murmurar mais alto,

Agora quç te apartas da espessura,

Logo encontras com pena, e sobresalto,

Que n'alma suspiraste fiuando viste

Tão severo espectaculo, c tão triste.

E sendo enlâo ali certificada

Dos termos, que seu Pai c'os Christãos usa,

Ficou c'o sacrificio perturbada,

E pela causa deile assaz confusa,

E manda que não seja executada

A seutença cruel em quanto escusa

A piedade, e compaixão movida

Co Pai numa miseria tão crescida.

Pararam de improviso os bomecidas

A' Lei, que lhes pozera, obedecendo, , .•

E a seu malgrado ás iiinocentes vidas

O castigo inventado suspendendo, ;■ . •
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Que as palavras de Zara encarecidas

Comsigo sempre Imperio vam trazendo,

Com que o mais feio, e deshumano peito

Em brandura converte, e faz subjeito.

Os condenados miseros ergueram

Os olhos tristes para aquella banda,

E a causa do seu bem reconheceram,

Causa em si grande, e grande no que manda;

Foram para fallar, e immudeceram,

Ella os olhou, e seu tormento abranda,

E como já remedio lhes deseja,

Parte a busca-lo, porque cedo o vêja.

E como o caso compaixão lhe inspira,

Sobre outra natural, que nella mora,

Ao Pai, e Rei, que os braços já lhe abrira,

Estas palavras diz, e entre ellas chora.

•' Si mimosa de vós eu não sentira

«Não ousara tentar si o sou agora,

«Alcançando, Senhor, por magoada

«Perdão para esta gente condenada. .

«Porque si castigar quereis seu erro,

» Assaz castigo tem sendo captiva,

» Que vida triste em misero desterro

»Está tão longe de chamar-se viva,

» Que antes vida lhe dá o esquivo ferro

"Quando da luz vital, e alento o priva,

«Além de ser tam desusado feito,

«Que de nenhum no Mundo seja acceito.

«Quanto mais, que n'hum tempo que ameaça

» Pelos mesmos Christãos guerra tão crua,

»He perigo que a todos embaraça

«Terdes contra os de paz a espada nua ;

»Que se a fortuna prospera os abraça,

»A vossa crueldade aviva a sua,

»E dais a imigo vencedor motivo

«Para a ferro meter quanto achar vivo.
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« for tanto, si algum mimo vos mereço,

uCom esta petição a salvo saia,

«E si ha dilficuldade, que cu conheço,

»A culpa sobre mim de ludo caia!»

O Pai, que, inda que fero de mór preço,

Seguido de affeição todo desmaia,

Lhe concidera a cousa, que lhe pede,

Para todos perdão logo concede.

Todas as pessoas, que estam costumadas á leitora da

Jerusalem Libertada, de Torquato Tasso, reconhecerão

aqui sem custo a imitação do episodio de Olynto, e So-

phronia, especialmente no modo porque ali se apresenta

Clorinda, e faz suspender o supplicio dos dous amantes,

e vai impetrar do Rei o seu perdão.

DESCRIPÇÃO DA PESTE.

Prinoipio foi do grave mal que veio,

E signal certo de successo amargo,

Espirarem lá do ventoso seio

Do Sul tepidos Austros tempo largo;

Quatro vezes inteiro, e quatro meio

Rosto mostrou a Deosa, que tem cargo

Da Noite, e sempre os Ventos do regaço

Do Sul involvem do Ar o immenso espaço.

Naquclle tempo o Sol resplandecente

Co negro véo, que sempre se lhe oppunha,

Negava a cristalina face á Gente

Por mais que a recebe-la se dispunha ;

E lá parte quando no Occidente

Carregado outra vez triste se punha,

Dando logar ás lucidas Estreitas

Jamais se viu no mar a forma delias.

Das tenebrosas nuvens nevoa sáe,

Espessa, e grossa, de cor negra, e baça,

Que pelos montes levantados cáe,

E logo o mais profundo valle abraça

Si acaso se consume, e se distráe,
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Sem haver Sol, ou vento que a desfaça

Humida a terra deixa, e faz que aceuda

Por mais a humedecer chuva miuda. ;

Com isto se infecciona, e se corrompe

Do Ar a clemencia pura, e temperada,

Contagião se gera, que interrompe

A saúde da Terra desejada: t

Pelas aguas do mar primeiro rompe,

E na profunda, cerula morada

As turmas dana da escamosa Gente,

Que corrupção ao seu remedio sente.

Eis que começam ver os Pescadores

A cima vir os Peixes em cardume,

Buscando estranhos ares por melhores,

Do seu clima fugindo, que os consume;

Com as hoccas abertas, já co'as dores,

Como que vem fazendo ali queixume,

As rêdes que os tem vivos estendidas,

E já mortos os levam recolhidas.

Quantos o mar lançou sem tempestade,

Coalhando as praias de huma, e de outra mortc,

Imporia admiração a novidade

De Pescados de estrauha, c varia sorte, .

Que nunca couheceo a antiga idade

No mar, que aquenta o Sul, e esfria o Norte;

Mas quiçá si o que encerra o Mar mostrasse,

Que a Terra se corresse, e envergonhasse.

Os sentidos Dclphins, antigamente

Enlevados na Musica de Ario, :

Que aos Nautas pronosticam a imminente

Tormenta, que revolve o aquoso Orio,

Que festejam no mar a ousada Gente, '

Acompanhando em gritos o Navio,

Hera tão triste vê-los pela arêa,

Quanto vê-los pela agua nos recrêa.

As Halcioneas Aves, que nos braços

De Thetvs a tecida casa tinham,
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Porque então dava a Zèphiro os abraços,

Que os mais ventos no carcer se detinham ;

Não temendo do Tempo os ameaços,

Si a seus penhores co'a comida vinham,

Co'a morte lhes cahia o que lhe davam,

Elles tambem co'a morte o não tomavam.

Mas outra, em que foi Esaco mudado,

Não soffrendo licar na vida ausente

Da Nympha, cujo amor no mar irado

Do monte o despenhou incautamente

Surdindo com mergulho accelerado,

Como que Esperia sobre as agoas sente

Quando outra vez o collo so mar recolhe,

A Morte lho suspende, e dobrar tolhe.

Neste tempo da Costa da pescosa

Cezimbrá, onde rebenta o mar visinho,

N'huma Lapa sombria, e cavernosa,

Para onde abria o mesmo mar caminho,

Hum Monstro de Figura temerosa

Se viu, qual hera Gtauco Deos Marinho,

Qual da Serea mistica indistinta

De Peixe a forma, e de Mulher se pinta.

Visto de bum Pescador, que o leve remo

Por esta parte a curva taboa ensaia,

Que encheo logo o logar daquelle extremo,

Que vai pela agua a vêr qual pela praia,

Sendo muitos á vista c'hum supremo

Gemido lá do esprito, que desmaia,

Como que estava já visinho á morte

Desata a debil lingua desta sorte.

•■ Fujo do mar de bum mal, que me persegue,

« Por vêr si acho remedio cá na Terra,

» Mas c'o veueuo seu tanto me segue,

» Que nesta escura lapa me faz guerra ;

» Nas mãos da morte vêjo a vida entregue,

» Que quasi a luz dos olhos me desterra,
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.. Mas já que nesta conjunção me vistes,

.. Ouvi do vosso Reino annuncios tristes.

»0 mal, que lavra, e seu furor incita

«Contra os habitadores do Oceano,

» Que de Tritões, e Peixes deshabita,

» As covas de cristal com tanto damno :

» Já contra a Terra se arma, já se excita,

» Cedo se ha de cevar em sangue humano,

«Nem do vulgar sem nome, ou plebe cura,

» Que a coroas, e a sceptros se aventura.

» Ai ! que estrago, e destroco representa

» Que mortos, que sem terra a Terra deixa !

» Pasto de Feras, de Aves mantimento,

» Que a mesma Natureza ali se queixa !

» Qual descomposta Ceres de ornamenlo

» Em molhos jaz, que o Segador enfeixa,

.. Quando da tarde ao derradeiro atalho

» Encorpora o descanço, e seu trabalho. »

Já nesta sazão cheia de pesares

As Aves sentem venenosa offensa,

Das Nuvens altas vam cahindo a pares,

Que nem lá para o mal acham defensa ;

Qual hLndo dividindo os leves ares . .

Cos remos naturaes, fiçou suspensa,

Qual d'entrc as folhas de Arvore sombria

Co'as leves pennas toca a Terra fria.

Dos Ares desce, e vai desta maneira

O mal entrando os Animaes do monte,

Parado fica o Cervo na carreira,

Dando logar que o Caçador lhe aponte,

Mas a setta, por mais que vai ligeira,

Não acha vida, que no sangue affronte,

Elle da mão, do tiro se gloria,

Porque cahir no mesmo ponto a via.

Entre os sulcos, que abrindo vai na Terra,

O pobre Lavrador c'o arado agudo,
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Dos companheiros hum que o jugo cerra,

Lhe cahe de repente !asso, e mudo;

Elle da parte falta o jugo afferra,

E vai tirando com sobejo estudo.

Quando no meio do imperfeito rego,

No que fica lhe faz a morte emprego.

Já se envergonha o mal, de alevantado,

Ser rustico, c deseja vêr-se urbano,

Deixa as Herdades, entra o povoado,

Executando a furia em todo o humano;

Qual se vê das entranhas abrazado,

Como que arda nas fragoas de Vulcano,

E deseja matar aquelle fogo

Em rios de agua, a que se arroja logo.

Qual pelo chão se lança, e o peito estende,

Nem por isso recebe frio alento,

Antes o proprio chão se não defende,

O rosto por sinal se infJamma, e accende;

Ardendo sáe o anhelito, e ao vento

Aberta a bocca traz para que possa

Refrigerar a lingua secca, e grossa. :

Qual no ventre marulho experimenta

Como do mar instabil, que se assanha,

E sem força de mão todo arrebenta

Em vomitos crueis com pena estranha ;

Algum nesse trabalho, que atormenta

Co vomito, e co'a vida a terra bauha,

A quem nas juntas horrida apostema

Faz que assaltos da morte a vida tema.

Qual, estando fallando, de repente

Desfallece por mais que o sangue acode,

A ter o coração, e a cerviz sente

Carga em si mesma, nem comsigo póde; .•.

Sem vida pelas ruas cáe a Gente

Como maduros pomos, que sacode

Com teso abano a mão do Pomareiro, í

Ou como glande a varejar ligeiro.
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Nesta oppressão tamanha, que suspende

Os pensamentos a qualquer effeito,

Aquelle que escapar do mal pertende

O mais precioso ornato em cinzas feito,

As Sylvas longe busca, nem se offende

Co bramido das Feras, que em proveito

Lhe liça aventurar-se á natureza,

Que pode ter clemencia na fereza. ,

Vendo o Rei perseguido, que lavrando

Vai sempre o mal do Inverno á Primavera,

Nem com sazões geraes do tempo brando

Da primeira braveza degenera,

Qual Esquadrão de fogo, que atroando

Na populosa Selva persevera,

Sem que o furor remedio humano impida

Salvo depois da Sylva consumida.

Assim dizem, que erguendo ao Ceo sereno

Os olhos arrazados d'agua, esclama :

« Alto Senhor, que só c'um leve aceno

»0 mar aquietais quando mais brama,

» Que o secco campo nos tornaes ameno,

«Que desfazeis a nuvem, que derrama

» Pelo ar tempestuoso o manto escuro,

«K logo se nos mostra claro, e puro.

» Sobre hnma viração do tbrono vosso,

» Já que esta natural tão pouco monta,

«Que desbarate este ar envolto, e grosso,

»Que as vidas, que nos destes, tanto aflronta:

» He tempo. Senhor, já, que em favor nosso

» Armeis outro arco de outra hervada pouta,

«Com dictame saudavel, de secreta

»Virtude, contra a venenosa seita.»

Esta descripção da Peste , em que se encontram al

guns rasgos imitados de Tucidades , Lucrecio , e Virgi

lio , me pareceu sempre um dos mais bellos trechos do

Aftbnso Africano, e não posso deixar de admirar-me de

que o Collector do Parnaso Lusitano o não incluisse na
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quella Collecçào compilada com tão bom gosto, e cri

terio.

A LÚCIA. DE HERCULES, E ANTHEÒ.

Nesta Cidade forte, c populosa, •

ColoDia antiga do poder Romano,

De Claudio Imperador feitura honrosa,

Que o titulo lhe deu, e o nome ufano,

Estava a sepultura temerosa

De hum Gigante nas Obras deshumano,

Nas feições espantoso, e compostura,

Por nome Antheo, iuda hoje a Fama dura.

Este, si á verdadeira Antiguidade

O credito lhe damos, que se deve,

Primeiro Fundador desta Cidade,

Delia o governo antigamente teve ;

E parte com nefanda crueldade,

Parte com forte braço, em tempo breve

Aos Povos Commarcãos poz duro freio,

li a dominar toda a Provincia veio.
,-mi;:.:i:i; f. ..•.• . • n ;nuq ;,,(.(

E com a força intrepido, arrogante . .;,; '

Fiado na apustura, c gesto horrendo,

Contra os Habitadores do estellante

Polo, btasphemias mil está dizendo ;

Qual Capaneo c'o raio fulmiuante

Nos muros assaltados todo ardendo.

Por vingança de Jove a quem despresa

Seu valor lhe antepondo, e fortaleza. > . . .•

Neste tempo, depois que o valeroso -:»• ••'i'

Hercules poz ao Mundo lodo espanto,

Fazendo meravilhas de animoso

Coração, dignas de Meonio canto; i

Matando o Javali bravo, espumoso, • ':'

Honra, e soberba gloria do Eryroanto;

E da Sylva Nemea celebrada, • ' '• '•i*>: A

Matando o Habitador á dura espada. < ;

19
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Depois que a braços, em soberba lucta,

O cacho doma do robusto Touro,

Depois que com mão destra, e resoluta

Das Stymphalides rompe o triste agouro,

Depois que a Hydra matou com arte astuta,

E do Cervo arrancou seus cornos de ouro,

Depois que o forie Angeo desbarata,

E com Diomedes os Cavallos mata.

Depois que vence a Gerião triforme,

E pobre deixa Hypolite, c deserta,

Depois que o Drago, que velando dorme,

As maçãas de ouro rouba, em vão desperta;

Depois que as nuvens do Porteiro enorme

Das sombras leves faz monstruosa offerta,

Rompendo armado aquelle Reino forte,

E quebrantando as Leis da dura morte.

A fama deste perfido Gigante,

Que então soava, assi da Tyrannia

Que executava, e do feroz sembrante

Como do seu esforço, e valentia,

Lhe punge o coração de gloria amante,

Que c'o perigo mór se augmenta, e cria,

E he como raio, que com mór vehemencia

Rompe o sugeito onde acha resistencia.

E como Lião bravo, que entra ousado

Nas Silvas de Animaes de menos brio,

Com a pelle insigne, e a grossa maça armado,

Vem tirar o Gigante a desafio;

EUe, que a trances taes he costumado,

Acceita alegre sem algum desvio,

Zombando de tão cego pensamento,

Que veio a dar em tauto atrevimento.

E do furor levado « Porque gasto

(Diz) o tempo ? » e com fremito arremete,

Abraçado se achou c'hum grande masto

Alcides e com impto acommette;

Tal briga despertou o velho Adrasto



tIVR0 XIX., CAPITULO I!.': '-' 391

A quem o Fado hum Javali promeite,

E hum Leão para genros, que desfazem

Os desterrados, que as insignias trazem.

Alusão á Thebaida de Stacio, em que Adrasto, Rei de

Argos, encontra Tideo, e Polynice luctando pela alta noi

te no átrio do seu palacio.

Estam de parte as armas odensivas,

Que a braços se averigua esta contenda,

D'entrc ambos sam as forças excessivas,

Quem julga qual primeiro ali se renda?

Cada qual do contrario as mãos esquivas

Estranha, e busca modo, com que offenda,

E das artes dos pés tambem se ajuda,

E anda por magoar com ponta aguda. •,

1

Tal no valle sombrio, ou na montanha, '

O bravo Touro c'o rival peleja,

Quando a Vacca por premio ali se ganha,

Que á vista está para que logo o seja :

Com força cada qual, com arte, e manha,

Ficar no campo vencedor deseja,

Qual se firma nos testos, qual se encurta,

Qual retorna, qual volta, e qual se furta.

Mas o Filho d'Alemena, que se corre

Resistir—lhe o Gigante tanto espaço, ,.

Temendo que com isto o nome borre,

Que tem ganhado pelo estranho braço,

- Nos pés se firma, e dá co' aquella Torro

No chão, mas qual a péla co' rechaço

Batida no ladrilho, pula, e salta, .

Tal Antheo se levanta, o Imigo assalta.

Torna TJercules com força mais cresçida,

E de todo estirado longe o lança,

Cuidando que c'o aballo deixa a vida, ,

E como triumphador quasi descança :

Mas elle se ergue, sem que a dor o impida,

E da Terra vigor, e alento alcança,

19*
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E quantas vezes derrubar trabalha,

Tantas Alcides a victoria atalha.

Quem branco vão de leve pinho vira

Chumbada a parte, com que o Moço folga,

Que por mais que o arremessa, e longe atira,

Por mais que o deite, estenda, e quasi amolga,

Por mais que morto o faz logo respira,

Logo alça o collo vão, logo se empolga,

Que o pendor como aquella parte incline

Não sofre que tambem a outra decline.

E conhecendo Alcides, que da terra,

Cujo Filho se chama, a força cobra,

E que trabalha em vão, e de lodo erra

Si o tança em parte, q»e o vigor lhe dobra,

Para outra região logo o desterra,

Onde pertende rematar esta obra, -. i

E no ar o Monstro horrendo levantando

Lá o está desfazendo, e quebrantando.

Qual Aguia generosa, que estendida

Fora da Cova vio do alto a Serpente,

A quem brando calor ao Sol convida,

E logo dá sobre ella de repente,

E se alça, por não ser delia offendida,

Nos mattos só se esconde facilmente,

E para que depois emprego faça

No ar co' as unhas a rasga, e despedaça.

- .. .••• " ' ' .• • '•'.. . w-\ ;<

Assim cahio sem vida o Monstro infame,

Medindo com a queda a sepultura,

E como não ha peito, que desame,

Na morte pois que o timido assegura, /

Dos seus foi sepultado, e porque aflame

Este feito o valor, que ali se apura, . ..■. *

Se abrio em pedra com aguda ponta

Letreiro, que a famosa historia conta.

..•;• •. . • í. ..„• . .• ..m- ' .
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... •• . ■. . • i • '.•. ''

DESEMBARQUE DOS PORTUGUEZES EM ARZILA.

Havendo a armada Lusitana chegado em frente da ci

dade, D. Affonso V. depois de animar os seus com um

breve dircurso, passa as ordens necessarias para o desem

barque das tropas, que se effectua, apesar dos Mouros

que em grande multidão sahem a disputar-lhe os passos,

e dos obstaculos, que o mar apresentava aos nossos ba

teis.

Nesta ordem, que por elle estava dada

Aos famosos Varões em paz, e em guerra,

Cada qual das Naus altas se lançava

Em leves Barcos por tomarem terra;

Com força singular, com furia brava,

O que he mais Principal do remo afferra,

Que onde ha maior nobreza ha mor cobiça

De interesse immortal, com que se atiça.

Sete Iegoas do Estreito pela costa,

Que o mar Herculeo para o Sul estende,

Dentro de hum seio de arrecife posta

Com alto Muro Arzila se defende ;

Enseada a Naufragios tão disposta

Por mil bancos de aréa, com que offende,

Que altos Navios nunca perto sobram,

E os pequenos ás vezes se soçobram. ,**

Correm tanto as aroas, que levantam

As ondas desiguaes com qualquer vento,

Que os que ali sam mais praticos se espantam

Como podem chegar a salvamento-;

Os Naturaes naufragios tristes cantam,

De mil armadas de Inimigo intento,

E si estes baixos forem bem passados, ."• : :'•

Tradicção tem, que serão logo entrados.

Aqui c'os rolos horridos luetavam

Os pequenos baixeis com força, e manha,

Mas quanto mais contra ©lies contrastavam,

Tanto esta empreza achavam mais estranha.
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Quanto mais para a terra se chegavam,

Tanto mais furioso o mar se assentia,

Que esta Fera onde a terra está mais alta

Ali se ensoberbece, c ás nuvens salta.

A confusão he tanta, que não sabe

Que via o mais exprimentado siga,

Que onde via não ha, nem força cabe,

Nem nova industria vai, sem arte antiga;

A qualquer inda temem que se acabe

Com seu dano o temor da gente imiga,

E agora julgam ser mor segurança

Tormenta em alto mar, que aqui bonança.

Affonso, que vigia da alta proa

O suecesso, que câe a seus soldados, :;

Ouvindo o clamor dissono q-ue sòa,

Signal que quasi estam desanimados,

Determina ajuda-los em pessoa,

Não consentindo vê-los arriscados,;

E por supprir co'a pressa tanta falta,

N'um vergantim pequeno da Nau salta.

O Principe traz elle se arremeça,

Que nada com seu Pai lhe faz espanto ;

Segue Dom João Coutinho a mesma pressa

Co Filho charo, o Conde de Monsanto ;

Dom Affonso não fica, que professai .-.- .

Não faltar em perigo, e rigor tanto,

E porque ondas no escudo lhe notaram,

Cavalleiro das ondas lbe chamaram.

Salta logo o invensivel Dom Fernando

Lustre de Guimarães, e de Bragança,

A quem vai Rui de Mello acompanhando,

Com não menos presteza, e segurança ;

Não vai o ardente orgulho dilatando,

Que jamais resentio leve tardança,

E suecedendo vai nas mesmas vezes

Dom Heurique famoso de Menezes.

I

!
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Metem remos, e vêla, e tão ligeiro

Abre caminho o concavo Navio,

Que em breve o que nos mais hera primeiro

Alcançou do logar o Senhorio,

Muitos os remos sam, elle rastreiro

A's mãos que o regem, de vergonha e brio,

. O mesmo mar parece lhe abre a vêa,

. . E torna em valles a montuosa arêa.

Quiz a ventura, ou isto o Ceo lhe tinha

Guardado por remedio em tal perigo,

Que ali por onde o leve lenho vinha

Foi dar n'hum calhe de segredo antigo ;

Sonda Alfonso a paragem, mas dà linha

De immensas braças nada achou comsigo,

Logar na profundeza he sem segundo,

Onde a experiencia diz não se achar fundo.

Aqui corre agua mansa, o mar não brama,

Seguro o barco vai que aqui tem dado,

Affonso então com brados altos clama,

Dando novas de hum bem pouco esperado ;

A lodos por seu nome daqui chama,

Que obriga muito quando he declarado,

E porque de o seguirem desconfia,

Estas razões formadas lhe dizia :

« Segui-me, amigos, nesta via, estreita,

» Onde agua corre mais humilde, e mansa,

» Esta he a mais segura, e mais direita,

» Por esta a praia, que buscaes se alcança, .

» Aqui fica do mar logo desfeita

» Kssa seberba vãa, aqui se amansa ;

» E si temeis perigo ao fraco lenho

» Bem vedes, que caminho aberto tenho. «

Esta falia de D. Aflonso é breve, e por isso natural,

está por tanto livre da censura que se tem feito á maior

parte das que se lêem na Iliada , onde não ha heroe ,

que dispare um dardo, ou uma setta sem pronunciar

primeiro um longo discurso; e o mais é que no ardor,
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e confusão de uma batalha se demoram conversando

uns com os outros com tanta pausa , e socego como o

poderiam fazer sentados ao logo do seu lar em um serão

de inverno; mas os admiradores cegos, e enthusiastas

da antiguidade nSo vêem estes defeitos, ou para melhor

dizer os graduam de grandes bellezas, posto que em ura

Poeta moderno as considerariam como despropositos in

verosimeis ; pois tem assentado como principio demonstra

do, que Homero é impeccavel, e o unico homem aquem

foi concedido o privilegio de tocar o apice da perfeição.

Cada qual co'esta voz assi desperta,

Que novo alento, e vigor novo cobra, ,

De novo com mais força o remo aperta,

E para ali forçado o Barco dobra ;

Desta arte deram na carreira certa,

Que hum nobre exemplo meravilhas obra,

li seguindo o de Affonso que os ensaia,

Lançaram todos ancora na praia.

Como quando o Pastor, no Inverno frio,

Buscar pertende pasto melhorado,

Para outra parte, alem de hum grande Rio,

Pára nas ripas delle triste o gado,

Parece-lhe outra terra n'hum desvio,

Longe está c'o temor d'agua assombrado.

Mas si hum Touro faz vau, logo se abranda

O medo, e passam todos de outra banda.

Já neste tempo a terra se cobria

De Gente d'impio zelo, e de odio accesa,

Que a defender a patria concorria,

Primeiro ensaio da famosa empreza :

Suster-se o implo grande não podia,

Que como aguas que sanem de alta presa

Levando pedras, plantas arrancando,

'.(,, 'Desta arte se. arremeça o negro bando.

Si.PS Mouros còjicorrjam com òzêlo dedefender a pa

tria , com que justiça , ou com que consciencia chama o

Poeta impio esse zelo? Defender a patria não é o dever
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de todo o homem ? Será só nos Mauritanos culpa, o que

é virtude nas outras nações? Tambem o odio me parece

aqui muito mal applicado ; qual é o povo, que pode vêr sem

odio os estrangeiros que vem invadir as suas terras , e

impor-lhe o jugo por meio da conquista ? Queria acaso Que

vedo que os Sarracenos cruzassem os braços, e se dei

xassem subjugar sem defentler-se ? E necessario sermos

justos com todos, e não condenar nos outros, o mesmo

que nos julgamos obrigados a praticar.

Nem tantos o Monte Hybla enxames cria

De Abelhas, que de Flores o despojam,

Nem tantas cahem com a entrada fria

Folhas no Outono, e as Arvores arrojam,

Nem tantos, onde o Sol acaba o dia,

Chuveiros tristes Hyadas arrojam,

Nem tanta Ave do Strimon congelado

Passa as nuvens, c'o Nilo temperado.

A todos estimula hum odio imigo

De eterna dor, que nunca se consume,

Este leve lhe faz o mór perigo,

E os arma contra nós já por costume,

Lembrança tem daquelle tempo antigo

Em que se viram no mais alto cume

De gloria, que jamais Africa ganha

Gozando os campus fertilis de Hespanha.

Lembram-se que Senhores já se viram

Dos bens, que para sempre tem perdidos,

E como de esperança tal cahirato,

Não soffrem de nos serem possuidos ;

Isto sentem, por isto só suspiram','

Nem se verão jamais arrependidos,

Armando por sciladas mil enganos

Por vingança dos seus c'os nossos damnos.

Estas saudades , e pesar de haverem perdido a Hes-

panha , que o Poeta aqui allribue nos Mouros, sam tão

verdadeiros como justos. O tempo da sua dominação na

Peninsula Hespanica foi a mais gloriosa , e prospera dos
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Árabes. Perdendo um paiz vasta, bera aclimado, fertil,

c que elles sabiam fazer valer ; donde haviam tirado im-

mensas riquezas pela agricultura , industria , e commer-

cio; não tinham acaso razão de dòer-sc da sua perda?

Não dos apresenta a Hespauba Arabe um quadro soberboe

magestoso pelo cultivo das Sciencias, das Artes, edis

Letras , em que tanto se esmeravam os Conquistadores

da Iberia ? Não altestam tantos monumentos, que ainda

restam delles, e as tradicções historicas da corte de

Abdrrhamon o talento governativo, e a magnificencia

deste Monarcha , e de muitos dos seus suecessores?

Tantas obras de sciencias , e de poesia que enriquecem

a grande Bibliotheca do Escurial não provam que os

Arabes, que dominaram na Peninsula, em logar de for

marem cabildas de barbaros , e de selvagens , como de

ordinario se cré, compunham a nação mais illustrada, e

civilisada , que então existia no mundo? Que eramos

Godos comparados com elles? , , ..,,, .

Que lingua poderá meter á conta

Os Dardos, que das mãos arremessaram?

E os muitos, que com a sua aguda ponta,

Sem resistencia alguma atravessaram?

Com menos seitas na travada affronta

A luz Phebea os Pastos offuscaram,

Ou fronte a fronte estejam resistindo,

Ou com temor, ou manha vam fugindo. ./-

Com este assombramento ferreo, escuro

Perdendo a çor, o mais cobarde enfia, . ;

Porém o coração mais forte, e duro

Está por vãa julgando esta porfia:,; -. ..

Que encontros taes n'hum animo seguro

Nunca sam de vigor, nem de valia,

Antes quanto maior vehemencia trazem,

Com maior resistencia se desfazem.

Esta dos nossos no alto muro acharam,

Que de seus peitos levantado tinham,

E rebatidos para traz tornaram

Com outro iropto igual ao com que viham,
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Bem como no profundo mar se armaram

Ondas, que contra a Rocha alta caminham, '

E no ponto, em que nella o encontro deram,

Desfeitas outra vez ao Mar vieram.

Esta pintura de um desembarque militar appareceu

aqui pela primeira vez na nossa Epopeia antiga , e o Poe

ta a descreve com energia, variedade, e estylo imagino•

so, e correcto ; salvos os reparos, que acima lhe fizemos.

A sua imaginação lhe fez inventar bastantes situações

patheticas, em que ha muita viveza, eque ainda parece

riam melhor, si a habitual affectação do Author lhe não

prejudicasse ás vezes: apontaremos alguns exemplos do

modo porque Quevedo desempenhou estes assumptos.

ZAPHYRA.

Esta gentil Moura , sabendo que o seu amante havia

perecido em um recontro, resolve sahir de noite de Ar

zila , a fim de procurar o seu cadaver no campo da ba

talha. E certo que o Poeta se descuidou de informar-nos

dos meios que teveaquella donzella para sahir de uma ci

dade investida peio inimigo, e o que é mais de noite,

em que é natural que as portas estivessem bem fechadas,

e vigiadas, para evitar qualquer insulto dos contrarios,

mas este defeito em nada diminue o interesse , c o pa-

thetico desta scena lugubre. '.:.•-..

Esperava Zaphira, que cobrisse,

Triste esperança ! a sombra grande a Terra,

Para que ella remedio descobrisse

A' grande dor, que dentro da alma encerra ; —.-•

Que tanto que do amante a morte visse,

Pazes fazia logo a tanta guerra

Co'a morte sua, e, vindo a noite, chama

Zaida, sempre a seus gostos util Ama.

E diz—lhe, que quer vêr a sepultura

De seu Esposo, e logo o determina,

A furto sáe, e ao campo se aventura,

Na feição, trage, e modo peregrinai ; . '\
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Com a mesma miseria se assegura,

Que esta ás vezes melhor o animo affina,

Que como tem o maior bem perdido,

Que perda ha, na qual possa ter sentido?

Depois que lá se viu co'a morta Gente,

Huma tocha accendeu, de que se ajuda,

Começa a revolve-la diligente,

E de hum lado para outro a vira, e muda

Inda muitos doer-se, e gemer sente ;

Hum lhe diz, que lhe valha, e que lhe acuda ;

Alas ella passa avante, até que a sorte

A poz junto da sua amada morte.

Não conheceu, mas ao passar diante

Parece que por ella alguem puchava,

Logo se perturbou no mesmo instante

Sem mais poder mudar-se d'onde estava;

Fez volta, e acha passado o charo amante

Por hum troço de lança, que apontava ;

Sobre elie se lançou, e muda abraça

Este tronco, pai 'ella inda com graça.

Esta Estanca me parece excellente! Ella expressa de

uma maneira singular, aquella pancada no coração, aquelle

aballo interior, aquella sensassão indefinida de um mal

presente, ou proximo, que chamam presentimento, eque

moitas vezes se dá em nós, sem que saibamos explicar o

como. Aquelle suspender-se , voltar atraz, reconhecer o

cadaver do amante traspassado por uma lança , o arro-

jar-se sobre elle , sam pinceladas dignas da situação , e

exprimem bem a paixão vehemente, e o devaneio da dor

que agitava o peito da desgraçada Mahomelana.

E logo em tristes lagrimas banhada,

Chum suspiro que d'alma arrancou triste,

Nestes queixumes solta a voz cançada,

Que em consólo a seu mal o esprilo assiste :

» Esta hera, Hali, esta hera a desejada

» Hora., em que tão entregue consentiste
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«Quando ser meu Esposo promettias?

»Estas heram as vodas, e alegrias? •

«Nisto parou aquclle amor perfeito?

"Nisto aquella esperança, que me davas?

» Tudo vêjo por terra já desfeito,

«Salvo a fé, a que vivo me obrigavas;

» Morto te guardarei este direito,

»E com zelo maior do que esperavas;

><Mas si estais vivo, amor!.. Ai! que respira!..

■•Despertar quer do somno, em que cahira.'..

» Somno he isto, meu bem, não morte crua,

» Que ser tão atrevida não podia,

» Possivel be que tal vida possua ?

»Não he, porque eu já vida não teria!

«Vive corpo sem alma? Não, da sua -;

«Esta vida que tenho dependia:

«Oh consequencia vãa!.. Todo está frio!..

» Eu sou a que me engano, e desvario.

» De li posso queixar-me doce amigo,

« Pela vida que incauto aventuraste,

»Pois imaginar posso que o perigo

»Pelo, em que me deixavas só buscaste;

»Em balança pozeste amor comigo,

»E de outra parte a gloria; mas achaste

w De mor preço, e valor a gloria leve,

»Que quanto sempre amor com lodos teve.

»Não sei quem te moveu... a sorte minha*

« Seguir as leis do rigoroso MaTte,

» Pois a 'brandura, c partes não convinha,

»Que a Natureza cm ti larga reparte;

»Si militar querias, tambem linha

»0 glorioso Amor seu estandarte; .

»Já te disse eu, e esta memoria encerra,

«O peito sigue amor, outros a guerra.

!..'•• .•! .• v. .; . .: ..-..; r'

»Entre todos c'o dedo heras notado ..' .

t, Lindos moços de Arzilla em galhardia,
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* Polido' em traje; cortezão, dotado ^ -

-» De aviso, de primor, de cortezia, i

»Gentil, de Damas unico cuidado,

» O sangue do melhor, que Africa cria,

» \ tenra idade as graças augmentava,

«Que indignamente em armas se empregava.»

Eis aqui uma das mais bcllas Estanças iio

Africano, e que poucas pessoas deixam de saber de cór,

tanta é a elegancia da expressão, a frescura, a graça

das idéas, e a harmonia metrica, que nelta se encontra.

E' tambem a unica, que se me gravou por inteiro na

memoria, tendo lido tantas vezes este Poema, eu que sei

de cór tantos trechos da lliada, da Eneida, de Tasso, de

Ariosto, e Camões.
:.:.i..: :' ....-..,.•. .-./.•■

»E si tanto porém pódc comtigo

» ti, desejo, que só na morte pára,

»Ao campo me levaras do inimigo

» Eu armado Varão representara :"

» Ao lado te seguira, e no perigo

» Os golpes com fervor te desviara,

»E, quando desvia-los não poderar

» Eu propria a recebe-los me oppozera.

« E si com tudo, achando-roe, presente

» Ao triste, e lacrimoso sacrificio,

«Calaras morto, como estando ausente,

» De Esposa, e amante fiel fizera offieio;

»Hum leito nestes braços difierente • ,

«Tiveras, amoroso beneficio, . 1i:,

.<Tc fizera na chaga, eu ta apertara,

»E com lagrimas minhas a lavara. ,. ,

,■Ao menos esses olhos, que heram lume

» Destes cançados meus, em mi pregaras ;

i. Faltando a voz, que ás vezes se consume

»Co'a pena, e por acenos me fallaras,

h Podendo, ultimas mandas por costume

»Dcras, e as minhas ultimas levaras, .
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»Ultimas mandas minhas, não da vida,';

» Porém da morte a meu amor devida. - •

» Mas inda que a Fortuna, e sorte imiga,

«Por me não dar allivio, então me nega,

»Sazão terá, que he bem na morte siga

» A quem da vida fiz total entrega ;

. •: : «Nem quero que ser divida se diga,

.. «Em que me estás, em que seu gosto emprega,

» Nada se deve, he para mim subida

, » Gloria. a morte seguir, fugir á vida. .

»Vivi contente em quanto vida teve,

» Em quanto, digo, Amor vida tiveste,

»Vivi contente que este tempo breve,

» Para tractar comtigo tu mo deste, ., •

. f i,Mas agora he razão, que a morte leve

»Os despojos de huma alma onde fizeste

» O teu thesouro, pois levou dessa alma ;

» Os despojos a morte em grande palma. »

Nestes queixumes pois, e por vingança /

Dos seus cabellos corta o rico velo,

E a Zaida diz: »Co'as Damas, certa usança,

«Desse ornato parti, que já foi bello :

» Direis a cada qual que a esperança

» Maior he vãa, e pende de hum cabello !

»Mas descuidada andei! que me detenho

»Si acompanhar meu bem na morte venho?

«Si pode ser, que com meu proprio alento

» Lhe torne a influir a alma, si he sahida !

» Bello aceito! ditoso pensamento !

»Que me canço, si em mi lhe tenho a Vida?

«Mas quero seguir antes outro intento,

» Esta alma por aqui anda perdida,

»Hirei no alcance delia !.. Espera ! espera !..

»Não sejas tão cruel, e tão severa !

» Mas erro no que sigo !.. Que aproveita

. »Dar vozes por huma alma? Desconhece \
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» Minha alma ha de hir busca-lo, então respeita

» A companhia, e facil lhe obedece :

» Mas como ha sahir? aqui me acecita

,• Este ferro de lança que apparece. »

Mais dissera, mas já no peito abria

Franco togar, por onde a alma sabia.

.. • . .. . . •.. • •.

Estes peusamentos são na verdade nobres, e muil»

engenhosos, mas nota-se em todo este trecho demasia

do estudo, demasiada rhetorica , c argumentações sub

tis, que não parecem mui proprias da situação, posto

que o gongorismo não pode considerar-se levado ao ex

cesso; não é assim que se exprime a mãi de Euriolo em

Virgilio, nem a Rainha D. Maria de Castella implora D.

Affonso IV. a favor de seu marido em estylo tão orato

rio ; e essa mesma singeleza de expressão faz com que o

pathetico calle mais profundamente no coração dos Lei

tores, e produza neltes um effeito mais vivo.

O Poeta acertou quasi sempre com as tintas proprias

para colorir o quadro da dissolução de Tanger, abando

nada por seus moradores, temerosos com a noticia de

que Arzila havia cabido na mão dos Portuguezes.

Quando hum Nuncio apressado se apresenta,

Que o contorno maritimo descobre,

E com ligeira voz lhe representa

O temor grande, que estas partes cobre.

Dizendo: «O vivo raio, que se augmenta

•• Da vossa gloria a Tanger forte, e nobre

» De maneira assombrou, que desampara

•' O sitio ufano da Cidade chara.

» Os Homens o melhor ornato mudam,

» A's costas, e hombros para os montes altos ;

•' As Mulheres tambem nisto os ajudam,

» Passando em tanto varios sobresallos,

<, Algumas, que Amor força ao mais aceudam,

»Os filhinhos de idade, c vigor faltos,

«Levam, qual vai no collo, ou no regaço,

»Qual no peito, qual n'bum, qual noutro braço.
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>i\s Donzellas ao vento derramados . .'.••.. .-

»Os cabellos sem ordem, sem concerto,

«Sobre a cabeça as mãos, nos Ceos pregados

r » Os olhos em signal de grande aperto,

»Arrancando suspiros -magoados

»D'alma, seguindo vam qualquer incerto

«Dos caminhos, que a sorte lhe offerece.

» Qual cahe com temor, qual desfallece.

-Outros fazendo vam grandes fogueiras,

»Pelas praças, e ruas, onde lançam

.»As reliquias do fato derradeiras,

«Quando já de subir os montes cançam :

. «Mostras sam de. miseria, verdadeiras,

,í «Pois por contentamento, e gozo alcançam,

«Por livrar dos Imigos a fazenda,

» Offerece-la ao fogo, que a defenda. »

O Poeta faz aqui uma breve, mas inergica pintura das

scenas lastimosas, que se representam quando a popula

ção de uma cidade se vê no lance de abáudona-la,. com

medo do inimigo, qué para ellá marcha, e de perder nes

ta retirada, feita com precipitação, e entre sustos, a maior

parte, e ás vezes todos os seus bens. '

Estes espectaculos lastimosos se presenciavam muitas

vezes nos tempos antigos, e na idade media. Hoje, gra

ças ao progresso da civilisação, que tem amaciado os

odios nacíonaes, e o fanatismo religioso, a occupação

de uma cidade pelo inimigo, apenas traz aos seus habi

tantes o peso de alguma contribuição extraordinaria, o

incommodo de alguns aboletamentos, e a mudança de

Goveruo; mas nos seculos antigos, a' cidade tomada á

força d'armas nunca escapava de ser saqueada, e raras

vezes de ser arrazada a ferro, e fogo; a sua população

velhos, e mininos, homens, e mulheres, armados, e iner

mes, era passada á espada, os homens mais robustos, e

as mulheres mais formosas reduzidos a escravidão, e re

partidos á sorte pelos vencedores. Muitas vezes aconte

cia que o capricho do conquistador fizesse transportar

nações inteiras para terras distantes, centos delegoas da

sua patria, para climas mui estranhos á sua constituição
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natural, e onde as fadigas da marcha, e a insalubridade

do ar occasionavam a morte da maior parte desses des

terrados.

Estes procederes barbaros, de que ainda se podem

apontar alguns exemplos mui proximos aos nossos tempos

tornavam as guerras mais mortiferas, e longas, porque

os sitiados conscios da sorte que os esperava, preferiam

morrer com as armas na mão , ou queimar-se com os

seus haveres, como os Numantinos, a serem mortos co

mo lobos, e a ficarem reduzidos á miseravel condição

de escravos.

No Canto XII. manda El-Rei abrir as prisões, e tirar

delias os Captivos ChristSos, e isto dá logar ao Poeta

para dous episodios breves, mas que formam um dos

trechos mais bem escriplos, e mais originaes do Poema.

Descer manda ás masmorras cavernosas,

Carceres de prisões, e penas varias,

A dar aquellas novas venturosas

tanto neste logar extraordinarias;

Entram muitos por boccas tenebrosas

Abriudo-lhe caminho luminarias,

Para poderem dar a cegos lume,

Que em noite já viviam por costume.

A" nova luz os olhos levantaram,

Reconhecendo o bem, que do Ceo vinha,

E n'alma de alvoroço se alegraram,

Como entre taes extremos lhe convinha;

Para o resplendor logo se chegaram,

Cada qual como força, e vigor linha,

Louvores dando ao Rei, que desta sorte

Alumiar os veio em viva morte.

Entre estes hum qual Noctuo, que se esconde

Dos raios do primeiro Sol, que apoota,

Para as roturas de Edificios, onde

Não chega aquella luz tão viva, e prompta,

Fugindo andava, chamam, não responde,

Que já da liberdade não faz conta,
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E n'hum recanto cego, e mais escoro,

Ali se foi meter como em seguro.

Vendo hum extremo tal, com zelo amigo.

Chega hum daquelles chuma tocha ardente,

Dizendo : << Inda que eu cru seja, comligo,

» Eu só comtigo quero ser clemente:

«Como foges de mim como inimigo?

» Venho a salvar-te como esfoutra Gente,

«Que? Tão affeilo estás a más venturas,

«Que nem da vida, nem remedio curas?»

Elle então, levantando a voz amara :

«Como queres (responde) que obedeça,

»Si agora co'essa luz vejo mais clara

«Minha culpa, e castigo, que mereça?

»Como usar pode da clemencia rara

»0 Rei benigno, quando me conheça?

»Que eu fui aquelle traidor ingrato,

»Que contra sua vida tive tracto?»

O vocabulo traidor, dissyllabo, usado como tressyllabo,

traidor, tem alguns exemplos nos Escriptores antigos,

mas tenho para mim, que este uso não deve ser adopta

do por aquelles que aspiram á gloria de escrever a lin

gua correctamente. O mesmo digo de traição por traição,

de que tambem se encontram alguns exemplos.

« A causa de Dom Pedro defendida

«Por mim, fosse cegueira, ou desvario,

» A triste morte pouco merecida,

«Que Inveja teve até cortar o fio;

»A forte obrigação a amor devida,

»A Principe tão brando, justo, e pio,

»Me transtornou, e confundio de sorte,

»Que tentei dar incauto a tal Rei morte, »

Defender a causa do Infante D. Pedro nem era ceguei

ra , nem devaneio. O Duque de Coimbra era Principe

cheio de virtudes, e talentos, linha prestado grandes

jserviços á nação, em qualidade de Regente do Reino du
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rante a menoridade de seu sobrinho, e genro D. Affonso

V., e igualmente a este, na qualidade de seu tutor; era

além disso generoso, e affavel para com seus criados,

e com todas as pessoas era geral , e por isso estimado

de todos , salvo o pequeno numero de palacianos inve

josos, que á força de calunmias, e aleives, o malquista

ram com El-Rei , resultando dahi a sua morte no fatal

recontro de Alfarrobeira.

O que era cegueira, e desvario era que um particular

quizessc vingar a morte do Duque com a morte d'El-

Rei ; um crime não se espia com outro crime, ecasosha,

em que cumpre deixar á justiça divina , c ao tribunal

inexoravel da historia a sua apreciação, e castigo.

Não sei si este facto é historico, ou da invenção dò Poe

ta ; pelo menos não me recordo de o haver encontrado

em algum dos nossos Historiadores : si é historico apro-

\eitou-o bem, si é da sua invenção, faz muita honra ao

seu engenho.

« Depois que da prisão dura, e pesada

» Por Industria escapei, que nunca fora, .

» Pode ser que estivesse perdoada,

» Si confessara a culpa, que em mim mora ;

» Como Nau de mil ventos arrojada

» Tive em fim de descanço huma triste hora

» Neste porto de mais difficuldades

»Do que foram passadas tempestades.

» Que nisto commummente aquelles param,

» Que do Rei fogem, inda que offendido,

» A quem, si erros passados confessaram,

«Tiveram por amigo enternecido ;

..Mas quantos o perdão difficultaram,

«Muito mal seguraram seu partido,

« Que não ha mór offeusa de hum Vassallo,

» Que chorada, em tal Rei não faça aballo.

«Oh mil vezes feliz, e mil ditoso,

(Elle lhe torna) porque vem buscar-te,

«A esta tão benigno, c tão piedoso

» Esse de quem fugiste em toda a parle ;
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,• Confia, não te mostres temeroso,

» Que em lodo o tempo podes melhorarte,

» Que esse d'erros geral conhecimento

«Caminho he certo de arrependimento.

»Com isto se assegura, e do sombrio

« Logar de penas sanem todos fora;

» Vêem novos ares, e com rogo pio

» Cada qual o Divino Ser adora :

«Desta arte vam, e as lagrimas em fio

«Mostram, que de prazer tambem se chora;

» Affonso os recebeu, mas, avisado,

» Fez mais favores ao desconfiado.

ÍO iii,p ,'iJ.O-. Cíl'-

No mesmo Canto um Captivo Algravio, narra a manei

ra porque fora parar ao poder dos Mauritanos. A sua

historia é a de muitos outros desgraçados, que foram

victimas dessa calamidade, quando os corsarios barbares-

cos, sahindo todos os annos dos portos da Barbaria, em

seuschavecos, armados aligeira, hiam infestar não só o

Mediterraneo, mas desembocando do Estreito de Gibral

tar, e sahindo para o Oceano, toda a orta maritima de

Hespanha, e Portugal, e com muita especialidade do Al

garve, apresando embarcações mercantes, barcos de pes

ca, e levando o arrojo a ponto de penetrarem nos portos,

e fazer saltos em terra , levando gente , e fazenda , com

que se locupletavam, sendo por isso obrigadas as Poten

cias Christãas a armar cruzeiros, que obstassem a estes

insultos, e rapinas dos Barbaros, estimulados pela cobiça,

e fanatismo, porque os Mouros julgavam obrigação reli

giosa estas piratarias contra os Christãos, que duraram

até ao principio deste seculo.

Agora os progressos da civilisação, que tem chegado

até á Africa , e a conquista de Argel, tem acabado feliz

mente com este ftagello da navegação , do commercio, e

das terras não fortificadas á beiramar. Escutemos agora

o Captivo.

«Silves, no Reino Algarve a mais antiga"

«Cidade, yio primeiro o nascimento,

«Deste Caplivo, que a fortuna imi&a
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i Poz em tão longo, e duro apartamento;

»Que genero de vida incerto siga

» Na mocidade, em santo ajuntamento

«Da mesma Patria huma Mulher me coube,

»Que a liberdade captivar me soube.

•■ Com esta dos primeiros, tenros annos

«Criado fui, e foi o amor crescendo,

«De sorte, que quaesquer primeiros danos

» Fugindo, seus prazeres só pertendo ;

»Mas destas affeições, os desenganos

»Ao longe esperam quem se vai perdendo,

»Que por ella me vi triste, e captivo,

»De sorte, que não sei como inda vivo.

«Hum dia, amargo dia! sobre a tarde,

» Quando he mais grato o Ceo no ardente Estio,

«Quando o Sol se recolhe, e menos arde,

«Deseja em leve barco vir ao Rio;

«Eu por lhe comprazer, feliz quem guarde

«Para hum cego appetite algum desvio,

«Satisfiz logo, e para eternas magoas

» A remos comecei cortar as agoas. »

x £ erro ordinario dos homens , e de que sempre tiram

por frueto grandes desgostos, e calamidades, a demasia

da condescendencia com as mulheres; julgam com essa

fraqueza ganhar-lhe a affeição, e o amor, e nisso torpe,

e insensatamente se enganam ! Seja esposa, seja amante,

a mulher nunca estima , nem respeita o homem que a

tracta bem , pelo contrario a esses tomam ellas quasi

sempre odio, e mui facilmente os atraiçoam. E' neces

sario que o homem domine , e que a mulher obedeça ,

nestes casos não ha meio termo, cumpre que ella o le

nia , ou que clle seja seu escravo , e victima das suas

perfídias, e zombarias. .

«E pouco a pouco ao longo indo da terra,

«Fomos perdendo a vista da Cidade,

» Ai I quem cuidara então que se desterra

- Para tão loDga ausencia, e saudade !
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»Eu avisado da continua guerra,

«Que imigos fazem da Christãa verdade,

» Tendo armado em ciladas sempre o Arco,

»Qaiz virar para traz o leve barco.

» Mas ella, mais do peito desejosa,

»De vêr a foz do mar, me roga, e pede,

» Mais atrevida, e menos temerosa,

«Vamos avante pois que nada impede:

»Eu lhe disse com voz triste, e penosa

»0 que ás vezes ali de mal succede,

«Ella resiste, e dando em mór extremo, *-

»Quasi me quiz tomar das mãos o remo.

«Vou-me nescio com ella por seu gosto,

«Fazendo pouco caso do perigo,

» Por a não desgostar com lêdo rosto,

«Mas não sei que sentia cá comigo;

«Nisto demos n' bum cego, escuro posto,

»Encoberta acolheita do Inimigo,

»De juncos grossos prenhe, e de espadanas,

«Verdes Salgueiros, e viçosas canas.

» Quando subitamente dali sáe

«Outro Batel de Mouros guarnecido,

» Do seu logar o coração me cáe,

» Vendo-me incautamente assi perdido :

«Quem ha, que em tanto damno não desmae?

"Meu mal conheço, tarde arrependido,.

«E os olhos nella com voz alta disse:

«Não cuidei que por vós tão mal me visse?

«Mas ella a meu descuido a culpa lança,

"Já da minha affeição bem descontente,

»Quc a verdade de hum bem nunca se alcança

«Sinâo depois que á vista o mal se sente;

" E porque recontar desgraças cança,

«Ali fiquei captivo, e delia ausente,

» Que os Mouros o despojo variaram,

» E para este logar me desterraram. »
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O Poeta pinta aqui energicamente o caracter das mu

lheres ; imperiosas, fechando ouvidos â razão, e ás adver

tencias, não temendo perigos, nem receando obstaculos,

ou desgraças , quando se tracia de satisfazer os seus

appctites, quasi sempre desregrados, e a que não tem a

força de resistir; si por ventura lhe sobrevem algum in-

commodo, ou desgraça, tornam a culpa áquelles, que in

voluntarios lhe obedeceram , e de quem despresaram os

avisos descretos, e sinceros. E' assim que o grande Mil

ton nos pintou Eva criminando Adão pela desobediencia

á prohibição do Altissimo, de que ella lhe havia dado o

exemplo, e a que o impcllira contra vontade sua.

Estes dous episodios saro bellos , e escriplos contra o

costume doAuthor com bastante singeleza deestylo; mas

provam o que deixamos dito, isto é, que o Affouso Afri

cano abunda de bons episodios, roas que pela maior par

te nem nascem da acção, nem tem com ella relações si-

uao mui remotas.

O Aflonso Africano é muito inferior pela urdidura da

fabula, pelo movimento da acção, e pela pintura dos

caracteres á Malaca Conquistada , e á Ujyssea, é muito

roais inferior aos Lusiadas pela versificação, estylo ima

ginoso, expreção poetica , e perfeição dos versos, em

que Camões não conheceu rival ; deve contudo ser con

tado no numero das nossas Epopeias de primeira or

dem, tendo entre eltas o terceiro logar^ isto é, o primeiro

depois da Malaca ; e na verdade o merece pelos excellen-

tes. trechos de poesia, em que abunda, pela belteza das

comparações, epela profundidade, e abundancia das sen

tenças , e porque Quevedo, ainda que discipulo da Es-

chola de Gongora, soube ser mais parco nos conceitos,

nos trocadilhos, no excessivo dos hyperholes, e no uso

das metaphoras, o que prova que nelle havia mais hom

senso,' e melhor posto, que na maior parte se tornam

insupportaveis pelos seus desconchavos de estylo.

Vasco Mouzinho de Quevedo tambem cultivou a Poe

sia Latina , como se vê da Etegia , que se imprimio

com o tractado de Judiais do celebre Jurisconsulto Pe

dro Barbosa.

FIM DO TOMO OITAVO.
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